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D  E 


DIOGO  DE  COUTO 

Chroniíla  do  Eftado  da  índia,  e  Guarda  mór 
da  Torre  do  Tombo  delia. 

Por  MANOEL  SEVERIM  DE  FARIA. 


EM  tanta  força  as  obras  dos  Ho- 
mens doutos  para  fazer  eftimar 
feus  Authores  em  toda  a  parte , 
que  não  fomente  ganham  com  par- 
ticular afFeição  as  vontades  dos  que  os  vem  , 
mas  ainda  levam  apôs  íl  os  defejos  dos  au- 
fentes  para  pertenderem  fua  communicação. 
Eítes  me  fizeram  procurar  com  cartas  defde 
cite  Reyno  a  amizade  de  Diogo  de  Couto 
na  índia  ;  e  agora  me  obrigam  a  que  ponha 
em  lembrança  a  noticia  ,  que  alcancei  de 
íuas  coufas ,  afli  por  cumprir  em  parte  nefte 
officio  com  o  que  lhe  devo ,  como  por  en- 
tender ,  que  com  iflb  faço  huma  obra  agra- 
dável a  todo  efte  Reyno ,  de  que  pelo  mui- 
to que  trabalhou  no  ferviço  público ,  com 
razão  he  tido  por  merecedor  de  outras  avan- 
tajadas memorias. 

Foi  Diogo    de  Couto   filho   de  Gafpar 
de   Couto ,    e  de  Ifabel  Serrão   de  Calvos , 
peíToas    nobres  ,    e  ella   foi  filha  de  Vafco 
Serrão  de  Calvos ,  por  cuja  via  ficava  Dio- 
go 
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go  de  Couto  fegundo  primo  daquelíe-  in- 
iigne  Pregador  ,  c  grande  Religioib  o  P. 
Luiz  Alvares  da  Companhia  de  Jefus.  Naf- 
ceo  Diogo  de  Couto  em  Lisboa  no  anno 
de  I542.  eftando  feu  pai  Gafpar  de  Cou- 
to em  íerviço  do  Infante  D.  Luiz  ,  a  quem 
o  dera  EIRey  D.  Manoel.  Por  eíla  razão 
entrou  Diogo  de  Couto ,  como  teve  idade , 
no  íerviço  do  Infante  ,  o  qual  o  mandou 
cítudar  em  Lisboa  ,  e  de  onze  annos  come- 
çou a  ouvir  Grammatica  entre  os  primeiros 
eítudantes  do  Collegio  de  Santo  Antão  da 
Cidade ,  que  foi  o  primeiro  Collegio  que  a 
Religião  da  Companhia  teve  em  toda  Eu- 
ropa. Seu  Medre  na  lingua  Latina  foi  o  P. 
Manoel  Alvares,  célebre  Humanifta ,  cAu- 
thor  da  Arte  da  Grammatica  ,  que  hoje  fe 
lè  em  todas  as  Univerfidades  ,  e  eftudos  , 
que  a  Companhia  tem  a  feu  cargo.  ARhe- 
torica  ouvio  do  P.  Cypriano  Soares  ,  que 
compoz  a  Rhetorica,  perque  fe  eníina  efta 
Arte  nas  efeolas  da  Companhia.  E  fe  he 
verdadeira  aquella  Sentença  ,  que  o  primei- 
ro fervor  ,  e  motivo  da  fabedoria  he  a 
excellencia  dos  Meílres  ,  com  razão  fe  po- 
dem ter  em  muito  as  obras  de  Diogo  ,de 
Couto  ,  pois  além  de  ferem  nafeidas  de  feu 
grande  engenho  ,  foi  elle  cultivado  per  tão 
célebres ,  e  doutos  varões  daquelle  tempo. 
Acabados  os  eftudos  da  Humanidade, 
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parou  Diogo  de  Couto  na  continuação  das 
eicolas  ,  porque  ainda  então  fe  não  liam 
em  Lisboa  mais  que  as  letras  humanas  , 
e  aíli  ficou  continuando  no  íerviço  do  In- 
fante ;  o  qual  mandando  algum  tempo  de- 
pois o  Senhor  D.  António  íeu  filho  ao 
Moíleiro  de  Bemfica  para  ouvir  a  Filoíbfia 
do  fanto  varão  Fr.  Bartholomeu  dos  Mar- 
tyres,  que  depois  foi  Arcebifpo  de  Braga, 
vendo  a  boa ,  e  natura]  habilidade ,  que 
já  em  Diogo  de  Couto  fe  defcubria  ,  lho 
deo  por  condifcipulo.  Aprendeo  Diogo  de 
Couto  deite  iníigne  Medre  não  fomente  as 
Artes  liberaes  ,  em  que  elle  foi  eruditiííi- 
mo ,  mas  juntamente  as  virtudes ,  que  nelle 
mais  refplandeciam  ,  como  bem  o  moftrou 
depois  na  temperança  ,  moderna ,  e  pieda- 
de ,  que  em  toda  fua  vida  guardou ,  aíli  no 
eílado  de  foldado  ,  como  no  de  Cidadão, 
fem  lhe  as  delicias  da  índia  poderem  fazer 
mudança  nos  coftumes  cm  tão  largos  an- 
nos ,  como  teve  de  vida. 

Faleceo  o  Infante  ao  tempo  que  Dio- 
go de  Couto  acabava  a  Filofofia  ,  e  pouco 
depois  deita  perda  recebeo  a  fegunda  com 
a  morte  de  feu  pai  ,  e  affi  cortando-fe-lhe 
o  curfo  de  fuás  efperanças  ,  foi  conftrangi- 
do  a  mudar  eítado  ,  e  deixando  as  letras, 
fcguio  as  armas  ,  a  que  feu  animo  não  pou- 
co o  inclinava.   E  como  já  naquelle  tempo 
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não  havia  outra  conquifta ,  fcnao  a  do  Ori- 
ente,  por  quanto  EIRey  D.João  III.  tinha 
largado  os  lugares  de  Africa ,  fuftentando  fo- 
mente aquclles  que  podiam  fervir  de  fron- 
teira de  Hefpanha  ,  determinou  paílar  á  ín- 
dia ,  como  o  fazia  então  a  mor  parte  da 
nobreza  de  Portugal ,  por  neíta  empreza  te- 
rem muitos  em  breve  tempo  ganhado  hon- 
ra ,  e  proveito ,  o  que  fempre  aífi  aconte- 
cera ,  fe  os  que  depois  vieram  quizcram 
continuar  no  valor ,  e  virtudes  dos  primei- 
ros ,  que  áquellas  partes  paliaram  ,  e  não 
leguíram  os  vicios  da  fenfualidade ,  e  ava- 
reza ,  com  que  corromperam  aquelle  tão 
bom  procedimento  antigo. 

Embarcou- fe  Diogo  de  Couto  no  an- 
no  de  1556.  militou  na  índia  oito  annos, 
achando-fe  nos  mais  dos  feitos  aílinalados 
defeu  tempo,  moítrando  com  particular  va- 
lor ,  que  as  letras  não  impedem  ,  antes  favo- 
recem as  armas  ,  como  deram  a  entender 
antigamente  os  Gregos  na  imagem  deApol- 
lo  ,  a  quem  pintavam  armado  de  arco  ,  e 
fettas ,  e  o  veneravam  juntamente  por  Deos 
das  fcicncias.  Cumpridos  dez  annos  de  milí- 
cia contínua  ,  tomou  ao  Reyno  a  reque- 
rer o  premio  de  feus  trabalhos  ;  e  ainda 
que  chegou  a  Lisboa  ,  quando  com  maior 
força  ardia  o  mal  de  peíle ,  que  vulgarmen- 
te fe  chama  grande,  foi  brevemente,  e  bem 
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defpachado.  Com  eftc  defpacho  fe  partio 
logo  para  a  índia  ,  onde  fe  caiou  na  Cida- 
de de  Goa  com  Luiza  de  Mello  ,  peflba 
nobre ,  cujo  irmão  foi  o  P.  Fr.  Adeodato 
da  Trindade  ,  da  Religião  de  Santo  Agof- 
tinho  ,  que  depois  cá  no  Reyno  lhe  aíTiíUo 
á  imprelsío  das  luas  Décadas. 

Tanto  que  o  eítado  de  Cidadão  pacifi- 
co ,  e  livre  das  oceupaçóes  da  guerra  ,  lhe 
deo  lugar  para  fc lograr  do  ócio,  tornou  a 
renovar  no  animo  os  antigos  eftudos  das  le- 
tras humanas ;  e  aíli  por  cilas ,  como  por  fua 
cortezia  ,  e  boa  condição  ,  fe  fez  mui  conhe- 
cido na  índia  ,  e  amado  de  todos  os  dou- 
tos ,  nobres  ,  e  curiofos  ,  e  até  dos  Prínci- 
pes Pagãos  daquellas  partes. 

Foi  Diogo  de  Couto  mui  douto  nas 
Mathematicas  ,  e  particularmente  na  Geo^ 
grafia  ;  foube  bem  a  lingua  Latina ,  e  Ita^- 
liana ,  nas  quaes  compoz  alguns  Poemas ,  e 
aíli  na  nolía  vulgar  ,  em  que  teve  particu- 
lar graça  ,  tudo  obras  lyricas ,  e  paftoris , 
de  que  deixou  hum  grande  tomo  de  Ele- 
gias ,  Eglogas  ,  Canções  ,  Sonetos  ,  e  Grofas, 
Teve  particular  amizade  com  o  noífo  ex-r 
cellente  Poeta  Luiz  de  Camões  ,  o  qual  o 
coníultou  muitas  vezes  ,  e  tomou  feu  pnre^ 
cer  em  alguns  lugares  dos  feus  Luíiadas , 
e  a  feu  rogo  commentou  Diogo  de  Couto 
cíle  feu  heróico  Poema  ,  chegando  com  os 
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Commentarios  até  o  quinto  Canto ,  o  qual 
não  acabou  de  todo  por  outros  impedimen- 
tos que  lhe  ocorreram.  Porém  nem  por  il- 
fo  deixam  de  íer  muito  eítimados  eit.es  feus 
fragmentos  ;  e  em  poder  de  D.  Fernando 
de  Caítro  Cónego  de  Évora  eítá  o  volume 
original  delles  ,  que  foi  de  leu  tio  D.  Fer- 
nando de  Caítro  Pereira  ,  a  quem  Diogo 
de  Couto  o  inviou ,  por  fer  particular  ami- 
go leu. 

Succedcndo  EIRey  D.  Filippe  I.  na  Co- 
roa deites  Reynos  ,  como  era  Príncipe  tao 
prudente,  e  que  íernpre  trazia  nos  olhos  o 
bem  commum  de  feus  vaflallos ,  defejou  de 
mandar  profeguir  a  hiítoria  da  índia  ,  do 
tempo  em  que  a  deixou  o  noíío  João  de 
Barros  ,  c  que  fe  continuaíTem  as  fuás  Dé- 
cadas com  o  mefmo  titulo  ,  e  eftilo ,  pelo 
grande  applaufo  ,  com  que  as  três  primei- 
ras foram  recebidas  em  toda  Europa.  Para 
tao  grande  empreza  foi  nomeado  a  EIRey 
Diogo  de  Couto  ,  ainda  que  eftava  mora- 
dor em  Goa  ,  abrangendo  tao  longe  a  fa- 
ina de  fuás  partes.  Encarregou-o  EIRey 
deita  obra  com  titulo  de  Chroniíta  da  ín- 
dia ,  a  qual  Diogo  de  Couto  acceitou  ani- 
roofamente  ,  e  a  trouxe  a  tao  perfeito  fim , 
como  depois  fe  vio. 

A  primeira  coufa  em  que  poz  a  mão , 
foi  a  decima  Década ,  por  começar  do  dia , 

em 
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cm  que  o  mefino  Rey  foi  jurado  ,  e  rece- 
bido naquelle  Eftado  ,  eaíli  lho  mandar  Sua 
Mageftade  ,  mais ,  fegundo  parece  ,  por  pa- 
gar primeiro  a  divida  em  que  eftava  aos 
Vaflallos  que  o  fervíram  naqucllas  partes, 
que  pelo  goíto  que  Tullio  confeífava  ter  ao 
hiftoriador  Luceio  de  ver  luas  próprias  ac- 
ções eferitas  em  hifloria  ainda  em  vida  fua. 

Por  efta  razão  acabou  a  decima  Década , 
concluindo-a  com  o  governo  de  Manoel  de 
Sou  ia.  Eftirr.ou  EIRey  muito  efta  obra ,  e 
a  agradeceo  a  Diogo  de  Couto  por  carta 
fua  ,  encommendando-lhe  de  novo  ,  que  tor- 
nando atrás  com  a  hi floria  continuaífe  as 
Décadas  do  tempo  ,  em  que  João  de  Bar- 
ros as  deixara.  Obedeceo  Diogo  de  Couto  , 
e  com  grande  brevidade  compoz  a  quarta 
Década  ,  e  alTi  a  quinta ,  fexta ,  e  fetima  > 
undécima  ,  e  duodécima. 

A  oitava  ,  e  nona  acabou  no  anno  de 
1614.  no  qual  querendo-as  mandar  ao  Rey- 
no  ,  enfermou  tão  gravemente ,  que  efteve 
defeonfiado  da  vida.  Com  efta  cccafíao  lhe 
deíapparecèram  eftes  dous  volumes  de  cafa , 
tomando-os  alguém  para  fe  depois  apro- 
veitar dos  trabalhos  alheios.  Mas  foi  Deos 
fervido  de  dar  faude ,  e  forças  a  Diogo  *de 
Couto  (  que  já  neíle  tempo  era  de  ietenta  e 
dons  annos )  para  das  lembranças,  que  lhe 
ficaram  ,  e  da  memoria ,  que  a  tinha  felicif- 

fi- 
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lima  ,  ajuntar  outra  vez  o  que  naquellas  duas 
Décadas  tratava  ;  de  que  fez  hum  fó  volu- 
me ,  recupilando  nelle  as  coufas  de  mor  im- 
portância ,  e  relatando  as  maiores  mais  lar- 
gamente ,  com  que  íe  remediou  efte  furto 
de  maneira,  que  quando  alguma  hora  appa- 
recerem  ,  aííi  pela  ordem  ,  como  pela  ma- 
téria ,  publicarão  claramente  feu  Author. 

Deitas  Décadas  citam  fomente  até  agora 
impreflas  a  quarta  ,  quinta ,  fexta  ,  fetima ; 
porém  á  fexta  fuecedeo  hum  grande  defaf- 
tre ,  efoi,  que  citando  a  imprelsão  acabada 
em  cafa  do  impreíTor ,  fe  accendeo  o  fogo 
nas  cafas ,  e  arderam  todos  os  volumes ,  ef- 
capando  fomente  féis  delles  ,  que  acafo  eíla- 
vam  já  em  o  Convento  de  Santo  Agoílinho 
de  Lisboa.  As  mais  Décadas  não  fahíram 
ainda  á  luz  ,  e  quando  faleceo  Diogo  de 
Couto  ficaram  em  poder  do  P.  Fr.  Adeo- 
dato  da  Trindade  feu  cunhado. 

O  eítilo  ,  que  neílas  Décadas  guardou 
Diogo  de  Couto  ,  he  muito  claro  ,  e  chão  , 
mas  cheio  de  fentenças  ,  e  com  que  julga 
as  acções  de  cada  hum  ,  e  moítra  as  cauías 
dos  fueceífos  adverfos  ,  e  profperos  ,  que 
naquellas  partes  tiveram  os  Portuguezes.  Po- 
rem ainda  que  neíta  parte  pôde  fer  com 
outros  comparado  na  verdade  do  que  efere- 
ve  ,  que  he  a  alma  da  hiíloria ,  no  que  tra- 
ta dos  Príncipes  do  Oriente  3   nos  coftumes 

da- 


de  Diogo  de  Couto      xiii 

daquelles  povos  ,  e  remotas  Províncias  ,  na 
iituaçao  da  lua  verdadeira  Geografia  ,  levou 
a  muitos  conhecida  vantagem  ;  como  fe  po- 
de claramente  ver  das  fuás  Décadas  ,  nas 
quaes  Te  moítram  os  erros ,  que  neítas  maté- 
rias tiveram  os  que  antes  delle  eícreveram 
as  coufas  do  Oriente.  Para  efta  noticia ,  além 
da  grande  applicação  ,  com  que  fe  deo  ao 
eftudo  dos  Geógrafos  antigos ,  e  modernos  , 
lhe  valeo  a  aíliílencia  ,  que  teve  naquellas 
partes  por  mais  de  fincoenta  annos  ?  nos 
quaes  vio  por  razão  da  milicia ,  e  commer- 
cio  muitos  daquelles  Reynos  ;  e  depois 
fendo  Cidadão  de  Goa  ,  cabeça  daquelle  Eí- 
tado ,  pode  bem  alcançar  a  verdade  dos  fuc- 
ceíTos  que  refere ,  pois  naquella  Cidade  af- 
íiítem  todos  os  Viíb-Reys  ,  e  delia  fahem 
todas  as  Armadas ,  e  a  ella  fe  tornam  a  re- 
colher ,  de  maneira ,  que  recebeo  as  infor- 
mações dos  mefmos  que  fe  acharam  nas 
emprezas  ,  e  a  tempo  que  as  teftemunhas 
de  viíla  ,  que  na  mefma  Cidade  havia  ,  os 
obrigavam  a  fallar  verdade.  A  eíla  razão 
fe  lhe  acerefeentou  outra ,  que  foi  a  do  of- 
ício de  Guarda  mor  da  Torre  do  Tombo 
do  Eftado  da  índia  ,  o  qual  cargo  lhe  deo 
EIRey  D.  Filippe  I.  quando  mandou  orde- 
nar eíte  arquivo  pelo  Vifo-Rey  Mathias  d'Al- 
boquerque ,  no  qual  fe  recolheram  todos  os 
contratos  de  Pazes ,  Provisões,  Regiílos  de 
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Chanccllaria  ,  c  os  mais  papeis  de  impor- 
tância ,  que  coft amavam  andar  em  poder 
do  Secretario ,  e  de  outras  pefloas  daquelle 
Eítado  ,  com  que  lhe  ficou  huma  noticia 
original  de  tudo  o  tocante  áquella  hiílo- 
ria ,  donde  com  razão  podemos  ter  cila  por 
não  menos  verdadeira  ,  que  a  de  Polibio , 
e  Saluílio  ,  a  quem  eíle  delejo  levou  de  Gré- 
cia a  Itália  ,  e  de  Itália  a  Numidia ,  para 
verem  os  Titios  das  Provindas ,  de  que  ha- 
viam deeícrever,  e  alcançar  as  informações 
dos  feitos  ,  de  que  tratavam  ,  dos  quaes 
( por  ferem  paliados  muitos  annos  antes ) 
de  força  lhe  faltaria  a  noticia  em  muitas 
partes  eííenciaes  ,  tendo  juntamente  o  mef- 
mo  tempo  mudada  a  face  das  terras ,  e  lu- 
gares ,  como  cada  dia  vemos. 

Não  lie  menos  de  eítimar  efta  obra  por 
fua  grandeza  ;  porque  além  de  efcrever  Dio- 
go de  Couto  noventa  livros  neílas  nove 
Décadas  ,  numero  a  que  raros  Efcritores  che- 
garam ,  foi  toda  cila  hiíloria  efcrita  por  el- 
le  novamente,  e  não  tomada  de  outros  Au- 
thores  ?  no  que  fe  moílra  bem  a  grandeza , 
e  valor  de  íeu  engenho ,  a  que  não  chegou 
Lívio  ,  ainda  que  lhe  excedeo  no  número 
dos  volumes ,  por  quanto  a  maior  parte  de 
fua  hiíloria  foi  tomada  de  outros  ,  e  prin- 
cipalmente de  Polibio  ,  o  qual  também  con- 
feíTa  de  íi ,  que  das  obras  que  muitos  Efcri- 
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rores  tinham  publicado  de  cada  conquiíta 
dos  Romanos  cm  particular  ,  compuzera  a 
fua  univerial  hiíloria.  Mas  Diogo  de  Cou- 
to foi  o  primeiro  que  tirou  á  luz  a  hiílo- 
ria da  índia,  do  tempo,  em  que  a  deixou 
João  de  Barros,  (fenão  foi  o  que  até  o  prin- 
cípio do  governo  de  Nuno  da  Cunha  tinha 
eferito  Fernão  de  Caílanheda;)  por  quanto 
a  quarta  Década  de  João  de  Barros  ,  que 
acaba  com  o  governo  do  mefmo  Nuno  da 
Cunha ,  fahio  muitos  annos  depois. 

Para  aperfeiçoar  eíla  obra ,  e  dar  huma 
confummada  noticia  do  Oriente,  compoz  ou- 
tro livro  ,  a  que  chamou  Epilogo  da  hijlo- 
ria  da  Índia  ,  no  qual ,  tratando  de  cada  for- 
taleza noífa,  aponta  ascouíasprincipaes  que 
alli  aconteceram  ,  as  em  que  faltaram  os 
noffosHiíloriadores,  e outras,  que  de  novo 
foram  íuecedendo  ,  de  maneira ,  que  neíte 
volume  eílá  fummariamente  tudo  o  que  to- 
ca á  hiíloria,  commercio ,  e  policia  Orien- 
tal ,  accommodando  o  eílilo  a  efte  compen- 
dio com  muita  clareza ,  e  brevidade.  Não 
foi  menos  eloquente  no  eílilo  Oratório  ;  por- 
que além  do  que  fe  vê  nas  fuás  Décadas , 
que  não  he  pouco ,  por  infigne  neíla  facul- 
dade foi  efeolhido  para  fazer  as  praticas 
aos  mais  dos  Governadores ,  e  Vifo-Reys , 
que  cm  feu  tempo  entraram  em  Goa  ;  mas 
iílo  não  era  fó  pela  linguagem ,  e  ornato  de 

pa- 
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palavras  com  que  falia va,  mas  pela  verda-» 
de  ,  e  defengano  com  que  as  dizia  ,  dag 
quaes  algumas  andam  impreflas  ,  que  não 
defdizem  de.íèu  Author. 

Acompanhou  a  Diogo  de  Couto  defde 
feus  primeiros  annos  hum  grande  zelo  do 
bem  público  da  pátria  ,  que  junto  com  o 
entendimento  ,  e  experiência  ,  de  que  era 
dotado  ,  lhe  fez  confiderar  as  caufas  de  al- 
guns inconvenientes  ,  que  havia  no  gover- 
no da  Republica ,  e  principalmente  no  efta- 
do  da  índia ,  onde  elle  aíTiftia  ,  e  onde  por 
•auíència  dos  Reys  ,  e  exceflbs  dos  Minif- 
tros  hiam  as  deíòrdens  a  maior  crefeimen- 
to.  Para  remediar  efte  mal  ,  vivendo  ainda 
EIRey  D.  Sebaítião,  compoz  hum  livro,  a 
que  chamou  o  Soldado  pratico  ,  no  qual 
introduzio  per  modo  de  Dialogo  hum  Vi- 
íb-Rey  novamente  eleito  ,  fallando  com 
certo  foldado  velho  da  índia ,  que  andava 
na  Corte  em  feus  requerimentos  ,  para  íè 
informar  das  coufas  que  lhe  importavam 
para  a  jornada  ,  e  do  mais  que  tocava  ao 
governo  da  Fazenda  Real ,  e  milicia  daquel- 
le  Eftado  ,  e  em  todas  eftas  coufas  aponta 
com  cortezao  eílilo  ,  e  brevidade  o  que  fe 
deve  feguir  ,  ou  evitar  ,  dando  os  exem- 
plos ,  e  razoes  fundamentaes  de  maneira, 
<^ue  pode  fer  huma  excel lente  inftrucçáo  pa- 
ra  aquelie  governo.    Porém  antes  de  aper- 

fei- 
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feiçoar  cila  obra  ,  lhe  foi  furtado  o  origi- 
nal delia  ,  e  iem  mais  o  poder  haver  as 
mãos  ,  chegou  a  efte  Reyno  lcm  nome  de 
Author ,  aonde  ie  trasladaram  algumas  co- 
pias ,  que  foram  tidas  em  grande  eílima  dos 
que  as  puderam  haver.  Sendo  difto  adver- 
tido no  anno  de  1610.  por  hum  amigo 
feu  ,  tornou  a  reformar  cita  obra ,  ou  quaíl 
a  fazella  de  novo  ,  porque  introduzio  por 
peffoas  do  Dialogo  hum  Governador  ,  que 
tinha  fido  da  índia,  com  hum  Soldado  pra- 
tico delia  ,  ambos  em  cafa  de  hum  dcfpa- 
chador  ,  tratando  fobre  as  coufas  daquelle 
Eftado  ,  trazendo-as  ao  tempo  prefente  , 
com  tanta  ponderação  ,  e  juizo  ,  que  não 
fomente  pode  fervir  de  norte  aos  que  o 
governarem  ,  mas  em  todo  o  tempo  de  claro 
delengano  das  coufas  delle.  Efta  obra  dedi- 
cou ao  Marquez  de  Alemquer,  e  o  original 
cftá  na  livraria  de  Manoel  Severim  de  Fa- 
ria Chantre  de  Évora  ;  a  quem  qIIo  o  man- 
dou. 

Efte  zelo  da  honra  da  pátria  lhe  fez  ef- 
crever  hum  livro  ,  contra  o  que  compoz  o 
P.  Fr.  Luiz  de  Urreta  Dominico  ,  da  hií- 
toria  ,  e  policia  do  Reyno  da  Ethiopia  ,  a 
que  vulgarmente  chamamos  Prejie  João  ,  no 
qual  o  Padre  com  a  pouca  noticia  que  ti* 
nha  do  Oriente  ,  e  fem  ler  as  hiílorias  da 
índia  ,  nem  deíle  Reyno  ,  (como  quem  efere- 
veo  entre  os  bofques ,  e  delicias  de  Valen- 
Couto.  Tom.  L  P.L  **  ça , 
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ça ,  fem  ver  mais  que  hum  fá  homem  ,  que 
o  informou  ,  e  a  quem  creo  )  diíle  muitas 
coufas  contra  toda  a  verdade  da  hiftoria , 
fendo  todo  o  feu  livro  huma  obra  fabulo- 
fa ,  e  temerária.  E  porto  que  os  Padres  Fer- 
não Guerreiro ,  e  Nicoláo  Godinho  da  Com- 
panhia tinham  refpondido  ao  P.  Urreta  com 
particulares  Apologias  ;  os  mefmos  Padres 
da  Companhia  de  Goa  pediram  a  Diogo 
de  Couto  refpondeíle  também  pela  honra 
deite  Reyno  ,  o  que  elle  fez  ,  eítando  já 
quaíi  com  o  corpo  na  fepultura  j  mas  com 
tanto  vigor  de  animo,  que  bem  parece  que 
ie  lhe  faltavam  as  forças  corporaes ,  que  as 
do  entendimento  hiam  fempre  em  maior 
perfeição.  Eíte  livro  trouxeram  os  Padres 
da  índia  ao  Arcebifpo  de  Braga  D.  Fr.  Alei- 
xo de  Menezes  per  ordem  de  feu  Author. 

Com  eítas  oceupaçóes  não  pode  acabar 
de  todo  outra  empreza ,  que  deixou  come- 
çada para  luz  do  commercio  da  índia ,  em 
que  tratava  de  todos  os  tempos  ,  e  mon- 
ções ,  em  que  fe  navega  para  todas  as  par- 
tes do  Oriente  ,  e  dos  pezos  ,  medidas ,  e 
moedas  ,  com  todas  as  mais  coufas  que  a 
eíte  particular  pertenciam. 

Neítas  taes  obras  gaitou  Diogo  de  Cou- 
to a  maior  parte  de  fua  idade,  exercitando 
o  talento  que  lhe  foi  entregue ,  como  bom , 
e  útil  «fervo,  até  o  anno  de  1616.  no  qual 
fendo  de  74.  annos  o  levou  Deos  para  fi , 
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fabbado  a  IO.  de  Dezembro,  para  lhe  dar  o 
premio  que  luas  obras  mereceram.  Foi  Dio- 
go de  Couto  homem  de  meã  eftatura  ,  de 
alegre ,  e  venerável  prelènça  ,  olhos  vivos  , 
cor  atereciada  ,  o  nariz  algum  tanto  aquili- 
no,  mui  laborioíb ,  como  o  moftra  a  mul- 
tidão de  feus  eferitos  ,  teve  grande  confe- 
iho  ,  e  por  efía  caufa  era  chamado  muitas 
vezes  dos  Viec-Rcys  a  elle  nos  negócios 
de  mor  importância.  Era  pouco  cubiçoíò  , 
que  para  homem,  que  viveo  tantos  annos  na 
índia ,  lie  grande  maravilha  ,  e  affi  foi  mais 
rico  de  partes  ,  e  merecimentos  que  de  fa- 
zenda ,  pofto  que  efta  lhe  nao  faltou  em  ícu 
eftado  ,  com  que  fempre  paflbu  honradamente. 
De  iua  mulher  ,  com  que  viveo  largos 
annos ,  teve  huma  íb  filha  ,  que  morreo  antes 
de  cafar ,  donde  não  ficou  delle  geração ,  o 
que  os  antigos  julgavam  por  infelicidade , 
porém  nao  tal ,  que  lhe  poíTa  tirar  a  bema- 
venturança ,  que  os  mefmos  antigos  tinham 
por  grande,  que  era  eferever  feitos  alheios, 
e  dar  matéria  para  que  fe  efereveflem  os 
feus  próprios  ,  o  que  elle  fez  na  fua  milí- 
cia ,  e  hiftoria  ,  compondo  ,  e  pelejando. 
Pelo  que  com  razão  lhe  puzeram  aquelle 
Diítico  ao  pé  de  feu  retrato ,  que  como  ef- 
ta va  immortal ,  lhe  imprimiram  nas  fuás  Dé- 
cadas ,  que  diz  : 

Exprimii  efígies  ,  que  d  foi  um  in  C^fare  vifum  ejl. 
Hijlcri.im  c  álamo    traãat ,  C  arma  ma  nu. 

**  ii  NO- 
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NOTICIA   DOS   AUTHORES, 

QUE     ESCREVERAM 

DIOGO  DE  COUTO, 

E  Catalogo  das  Obras  ,   que  compoz  ,  extrahidas  da  Bi- 
bhotheca  de  Diogo  Barbofa  Machado  Tom.  i. 
pag.  648.   até  649.  e  Tom.  4.  pag.  98. 

EScreveo  a  fua  Vida  o  douto  Manoel 
Severim  de  Faria  nos  di  leu  rios  vários 
defde  pag.  148.  até  157.  Nicoláo  António 
BibL  Hifp.  T.  1.  pag.  21 5'.  col.  1.  fallando 
delle ,  diz  :  Studiis  denuo  fe  rejiituens  re- 
bus  quidem  per  totós  quinquaginta  annos 
terra ,  manque  in  ifto  Orientis  orbe  geftis 
Jive  miles  prius  ,  fvve  Proregum  familiar  is , 
&  ad  negotiorum  momenta  fubinde  admif- 
fus  non  fine  magno  rerum  Lufitanarum  in- 
cremento haud  minus  animo ,  attentaque  ob- 
fervatione ,  quampnefentia  interfuit.  João 
Soares  de  Brito  in  Theatr.  Lufit.  Lit.  D. 
num.  12.  Hiji.  da  Etiop.  Alt.  Liv.  1.  Cap. 
27.  e  Liv.  2.  Cap.  7.  infigne  Hifloriador. 
Niceron  Memor.  pour  fervir  a  P  Bíft.  des 
Hom.  Illuft.  Tom.  12.  pag.  94.  Souía  Flor. 
de  Hefpan.  Cap.  8.  exceli.  1 1.  num.  7.  Morery 
Diccion.  verb.  Couto.  António  de  Leão  BibL 
Jnd.  Tit.  3.  Faria  Elencho  dos  Authores  Por- 
tug.  no  princípio  do  Tom.  I.  da  Afia  Portug. 
D.  Franciíco  Manoel  na  Carta  dos  Au- 
thores Portug.  eferita  ao  Doutor  Themudo. 
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Catalogo   das  obras  ,   que  fahíram   d  luz 
pública  da  imprefsíw. 

Década  quarta  da  Afia  dos  feitos  ,  que 
os  Portugueses  fizeram  na  conquifa  ,  e  dcf- 
cubrimento  das  terras ,  e  mares  do  Orien- 
te ,  em  quanto  governaram  a  Índia  Lopo 
Vaz  de  Sampaio  ,  e  parte  de  Nuno  da  Cu- 
nha. Lisboa  por  Pedro  Crasbceck  no  Col- 
legio  de  Santo  AgoíKnho   1602.  foi. 

Década  quinta  da  Afia  ,  &c.  em  quan- 
to governaram  a  índia  Nuno  da  Cunha , 
D.  Garcia  de  Noronha  ,  D.  Eftevao  da  Ga- 
via ,  Martim  Affonfo  de  Soufa.  Lisboa  pe- 
lo dito  Imprelíbr  161 2.  foi. 

Década  fexta  da  Afia  ,  &c.  em  quanto 
governaram  a  Índia  D.  João  de  Ca  firo , 
Garcia  de  Sd ,  Jorge  Cabral ,  e  D.  Affon- 
fo de  Noronha.  Lisboa  pelo  dito  Impref- 
íor  16 14.  foi. 

Década  fetima  da  Afia  ,  &c.  em  quanto 
governaram  D.  Pedro  Mafcarenhas  ,  Fran- 
cifco  Barreio ,  D.  Conftantino  ,  o  Conde  de 
Redondo  ,  D.  Francifco  Coutinho ,  e  João 
de  Alendoca.  Lisboa  pelo  dito  ImpreíTor 
1616.  foi 

Década  oitava  da  Afa  ,  &c.  em  quan- 
to governaram  a  Índia  D.  Antão  de  No- 
ronha ,  e  D.  Luiz  de  At  ai  de.  Lisboa  per 
João  da  Coita ,    e  Diogo  Soares  1673.  foi. 

Sith 
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Sinco  livros  da  Década  Duodécima  da 
hijloria  da  Índia.  Paris  1645:.  foi.  Compre- 
faende  o  governo  do  Vice-Rey  D.  Francifco 
da  Gama  Conde  da  Vidigueira  ,  que  fahio 
á  luz  pública  por  diligencia  do  Capitão  Ma- 
noel Fernandes  Villa-real,  Coníul  dos  Por- 
tuguezes  na  Corte  de  Paris. 

Todas  eftas  Décadas  com  a  Nona ,  que 
nunca  foi  impreflà  ,  fahíram  novamente  á 
luz  pública  em  3.  Tomos  com  índices  mui- 
to copio  los  na  Officina  da  Muíica.  Anno 
1736.  foi. 

Da  Década  Decima  foram  fomente  im- 
preíías  120.  paginas ,  e  de  toda  ella  ha  al- 
gumas cópias  ,  que  conílao  de  dez  livros. 

A  Undécima  Década  nunca  fe  defcu- 
brio  ,  applicando-fe  infru&uofamente  multi- 
plicadas diligencias  para  que  appareceílè ,  a 
qual  certamente  efcreveo  ,  como  teílemunha 
o  grave  Antiquário  Manoel  Severim  de  Fa- 
ria na  Vida  de  Diogo  de  Couto  ,  pag.  157.. 

Falia  que  fez  em  nome  da  Camera  de 
Goa  a  André  Furtado  de  Mendo  ca  ,  indo 
por  Governador  da  índia  em  fuccefsão  do 
Conde  da  Feira  D.  João  Pereira  ,  dia  do 
Efpirito  Santo  de  1600.  Lisboa  por  Vicen- 
te Alvares  1610.  foi. 

Relação  do  naufrágio  da  não  S.  Tbomé 
na  terra  dos  Fumos  no  anno  de  15"  89.  e  dos 
grandes  trabalhos  5  que  pajjbu  D.  Paulo  de 

Li- 
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Lima  nas  terras  daCafraria  até  fita  mor- 
te. Sahio  imp  relia  na  hifloria  Tragico-Ma- 
ritima ,  Tom.  2.  a  pag.  155*.  ate  21?;  Foi 
eícrita  cila  relação  em  o  anno  de  161 1.  a 
inítancia  de  D.  Anna  de  Lima  irmã  do  di- 
to D.  Paulo  de  Lima. 

/  lia  de  D.  Paulo  de  Lima  Pereira  Ca- 
pitão mór  de  Armadas  do  Pflado  da  índia  , 
com  hum  a  defcripçao  de/de  a  terra  dos 
Fumos  até  ao  Cabo  das  Correntes.  Lisboa 
por  Jofé  Filippe  1765.  8. 

Obras  Manufcritas. 

Epilogo  da  hifloria  da  índia.  Nelle  tra- 
ta de  cada  fortaleza  noíía  ,  e  o  que  fuece- 
deo  mais  digno  de  memoria. 

Soldado  perfeito.  Neíla  obra  introduz 
por  modo  de  Dialogo  hum  Vice-Rcy  no- 
vamente eleito ,  fallando  com  hum  fcldado 
veterano  da  índia  ,  que  andava  na  Corte 
requerendo  para  fe  informar  de  tudo  ,  que 
pertence  á  arrecadação  da  fazenda  Real ,  e 
milicia  daquelle  Eítado  ,  fendo  huma  ex- 
cellente  inítrucçao  para  o  que  deve  obrar 
hum  Vice-Rey.  Antes  de  pôr  a  ultima  mão 
a  cfta  obra  lhe  dcfappareceo  o  original ,  o 
qual  chegando  a  eíre  Reyno  fem  nome  do 
feu  Author ,  fe  extrahíram  delle  algumas  có- 
pias ;  porém  fendo  advertido  por  hum  feu 
amigo,  a  reformou  em  o  anno  de  1610.  e 

la- 
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íahio  com  cite  titulo  :  Dialogo  entre  hum 
Fidalgo ,  e  hum  Soldado  da  Índia.  Dedica- 
do ao  Marquez  de  Alemquer.  O  original 
íe  con  ferva  na  livraria  do  Conde  do  Vi- 
mieiro. 

Hijloria  do  Reyno  da  Ethiopia  ,  cha- 
mado vulgarmente  Prefte  João  ,  contra  as 
f a  l/idades  ,  que  nejla  matéria  efereveo  Fr, 
Luiz  Urreta  Dominicano.  Foi  offerecida 
efta  obra  pelos  Padres  Jefuitas  ao  Arcebif- 
po  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes. 

Corrimento  ás  Lufadas  de  Luiz  de  Ca- 
mões feito  á  petição  deite  incomparável  Poe- 
ta ,  em  cuja  em  preza  nao  paliou  do  quinto 
Canto  ,  que  confervava  D.  Fernando  de  Çafi 
tro  Cónego  de  Évora  por  lho  ter  deixado 
íeu  tio  D.  Fernando  de  Caftro  Pereira  ,  a 
quem  o  Author  o  tinha  remettido. 

Poezias  varias.  Confiavam  de  Elegias, 
Eglogas  ,  Sonetos  ,  Canções  ,  e  Giozas. 

Falia  que  fez  na  Camera  de  Goa  ao 
Conde  D.  Francifco  da  Gama  ,  quando  nella 
fuzeram  o  retrato  de  feu  bifava  D.  Vafco 
da  Gama.  Começa:  A  coufa  de  que  fe  pre- 
zavam aquellas  famofas  Republicas  ,    &c. 

Falia  que  fez  ao  Vice-Rey  Ayres  de  Sal- 
danha ,  quando  entrou  em  Goa  a  rogo  da 
Cidade.  Começa  :  Aquelle  grande  Theopom- 
po  Rey    dos  Lacedemonios ,  &c. 

Oração  que  tinha  feito  para  o  dia  que 

f* 
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Jè  Ir: st; ta1!?  a  ]  fátua  do  Conde  Almi- 
rante a  Jegunda  vez  que fe  reftituiò  a  fett 
lugar  donde  a  tiraram ,  a  qual  não  houve 
efeito.  Começa  :  Aquelle  Príncipe  de  toda 
a  eloquência  L atina  M.  Ti/I/io  CicerSo  ,  &c. 

Oração  que  fez  a  rogo  da  Cidade  de 
Goa  ao  Jlce-Rey  D.  Mar  tini  Affonfo  de 
Caftro  ,  quando  entrou  na  Cidade  de  Goa. 
Começa  :  Daquelle  grande  Alexandre  Mo- 
narca do  Mundo ,  &c. 

Oração  que  fez  ao  Arcebifpo  D.  Fr. 
Aleixo  de  Menezes  ,  quando  por  morte  do 
Jlce-Rey  D.Martim  Ajfonfo  de  Caftro  fuc- 
cedeo  na  governança  da  índia  em  1 1  de 
Fevereiro  de  1608.  Começa:  Efcrevemgra^ 
viffimos  Authores ,  érç. 

Oração  que  fez  ao  Vice-Rey  Lourenço 
Pires  de  Távora  ,  quando  entrou  na  Cida- 
de de  Goa.  Começa :  Hoje  que  me  era  ne- 
cefjario  hum  animo  arrebatado  >  hum  efpi- 
rito  fervor ofo  ,  &c. 

Oração  que  tinha  feito  pêra  o  dia  da 
entrada  do  Vice-Rey  D.  Jeronymo  de  Aze^ 
vedo.  Todas  cilas  orações  confervava  na 
fua  grande  Bibliotheca  o  infigne  Antiquário 
Manoel  Severim  de  Faria. 

Tratado  de  todas  as  coifas  fuecedidas 
ao  valor  ofo  Capitão  D.  Vafco  da  Gama , 
primeiro  Conde  da  Vidigueira  ,  e  Almiran- 
te do  mar  da  índia   no  defeubrimento  ,   e 

con- 
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conquifla  do  mar  ,  e  terras  do  Oriente ,  e 
de  todas  as  vezes ,  que  d  Índia  pa/Jòu  ,  e 
das  coufas  ,  que  fuc cederam  nella  a  todos 
Jeus  filhos.  Dirigido  a  D.  Francifco  da  Ga- 
ma  ,  Conde  da  Vidigueira ,  Almirante  do 
viar  índio  ,  e  Vice-Rey  da  índia.  Foi.  Ms. 
Confta  de  duas  partes  ,  a  primeira  compre- 
hende  vinte  e  oito  capítulos  ,  e  a  íegunda 
trinta.  Foi  feito  em  Goa  a  16.  de  Novem- 
bro de  1^99» 

De  todos  os  tempos  ,  e  monções ,  em  que 
fe  navega  para  todas  as  partes  do  Orien- 
te ,  e  dos  pezos  ,  medidas ,  e  moedas  ,  com 
tudo  o  mais  pertencente  a  ejle  argumento. 
Eftaobra  não  acabou  impedido  pela  morte. 


AO 


XXVII 

AO   INVICTISSIMO 
MONARCA  DE  HESPANHA 

D.   FILIPPE 

REY   DE   PORTUGAL 
O  PRIMEIRO  DESTE   NOME. 


EPISTOLA. 


A  COUSA  a  que  a  Natureza  mais 
inclinou  todas  as  crcaturas  afli  ra- 
cionaes  ,  como  irracionaes  ( fegundo  os 
Fílofofos  afirmam,  invictissimo  Monar- 
ca) foi  a  confcrvaçao  de  íua  própria 
efpecic  5  trabalhando  por  produzirem 
outras  femelhantes  a  fi.  Mas  ao  homem 
como  mais  excellente  de  todas  lhe  deo 
além  difto  hum  appetite  qiiafi  fobrena- 
tural  ,  que  he  deíejar,  e  felicitar  mais 
que  tudo  a  confervação  de  feu  próprio 
nome,  trabalhando  por  deixar  delle  hn- 
ma  memoria  eterna  por  feitos ,  e  obras 

he- 
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heróicas,  antes  que  por  impérios,  Rcy- 
nos  5  e  fenhorios.  Difto  temos  hum 
muito  claro  exemplo  no  grande  Ale- 
xandre ,  que  fendo  já  fenhor  do  Mun- 
do ,  quando  parecia  que  a  cubica  hu- 
mana eftava  fatisfeita,  então  lhe  entra- 
ram novas  invejas  ,  vendo  o  fepulcro 
de  Achiles  ,  porque  não  tinha  outro 
Homero  pêra  lhe  acabar  de  rematar 
fua  bemaventurança ,  pêra  em  tudo  fer 
maior  que  todos.  E  por  tanto  maior 
tinha  efta  gloria  de  ficar  no  Mundo  vi- 
vendo por  fama,  que  o  império  de  to- 
do elle;  pois  eftando  pêra  morrer,  não 
deixou  feus  Reynos  a  feu  filho  polo 
não  achar  digno  delles  ,  fenao  ao  vir- 
tuofo  Perdica ,  porque  aífi  accrcfcentava 
mais  em  fua  fama,  que  não  quiz  arrif- 
car  no  filho  pola  inclinação  que  lhe  fín- 
tio.  A  mefma  opinião  teve  Phartes  Rey 
dos  Parthos  ,  que  tendo  também  filhos 
deixou  feus  Reynos  ao  famofo  Mithri- 
dates,  porque  cfperava  com  feus  feitos 
perpetuar  mais  fua  memoria.  Apôs  efte 
appetite  natural  corriam  aquelles  famo- 

fos 
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fos  Capitães  Thcmiftocles ,  é  Júlio  Cc- 
far,  quando  hum  muito  penfatrvo  dizia, 
que  os  troféos  de  Milciades  o  não  dei- 
xavam quietar  ;  c  o  outro  quando  vio 
em  hum  templo  eleulpidas  algumas  fa- 
çanhas de  Alexandre  ,  cntriftccco-fe  , 
por  fe  ver  em  idade  em  que  o  outro 
conquiftou  o  Mundo  ,  e  elle  não  tinha 
feito  nada.  E  affi  he  na  verdade;  por- 
que nenhuma  couía  puxa  mais  por  hum 
varão  de  honra  ,  que  cites  deíejos  de 
gloria  ,  e  fama  ,  porque  tantos  obraram  , 
e  fizeram  tantas  ,  e  tao  altas  maravi- 
lhas, que  pareciam  paíTar  os  termos,  e 
limites  da  natureza  humana.  Ifto  íintio 
muito  hem  Thucidides  ,  quando  dizia 
que  aquclle  feria  famofo,  c  grande  que 
ccrrelle  apôs  aquillo  que  andava  mais 
perto  da  inveja ;  entendendo  que  necef- 
fariamente  havia  ella  de  andar  apôs 
a  virtude,  que  hc  omefmo  que  Plutar- 
co affirma.  Deita  gloria  eram  es  an- 
tigos Gregos  tao  amigos  ,  que  o  mór 
galardão,  que  davam  aos  feus  famofos, 
eram  eltatuas  ,   que   fc  punham  em  lu- 
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gares  públicos  pêra  memoria.  E  aífí 
cuftumavam  a  dar  a  feus  novéis  cfcu- 
dos  brancos  ,  pêra  que  fazendo  faça- 
nhas tão  notáveis  ,  que  mereceflem  fi- 
car em  memoria  ,  as  pudeflem  pintar 
nelles  ,  pcra  com  ilíb  os  obrigarem  a 
fazerem  feitos  dignos  de  ferem  por  el- 
]es  eternizados.  Ifto  lignificou  Virgilio 
no  quarto  livro  de  fua  -/Eneida  fallan- 
do  de  Heleno  ?  dizendo  que  morreo  na 
guerra  com  feu  efcudo  branco  fcm  glo- 
ria; porque  o  mataram  tão  moço,  que 
não  teve  tempo  de  fazer  coufa  digna 
de  fe  pintar  nelle.  E  efte  tão  gloriofo 
coftume  guarda'ram  aquelles  famofos 
Príncipes  D.  Reimão  de  S.  Gil  de  Pro- 
ença ,  D.  Reimão  de  Tolofa ,  e  Dom 
Henrique  feu  fobrinho ,  de  quem  Vossa 
Magestade  direitamente  defcende.  Que 
fahindo  juntos  pelo  Mundo  a  ganhar  fa- 
ma ,  levaram  os  efcudos  brancos  ,  e 
com  elles  chegaram  ao  Reyno  de  Caf- 
tella,  e  ajudaram  a  EIRey  D.  Affonfo 
o  Sexto,  contra  os  Mouros,  e  pelos  ga- 
lardoar os  cafou  com  três  filhas.  E  def- 

tas 
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tas  coube  em  forte  a  D.  Henrique  o 
fenhorío  de  Portugal ,  que  feu  filho  Dom 
Aiíoniò  Henrioucs  tanto  dilatou.  Efte 
valeroíb  Príncipe  depois  daquella  tão 
famola  ,  c  milagrofa  vitoria  do  Campo 
de  Ourique  ,  cm  que  venceo  os  finco 
Rcys  Mouros ,  logo  pintou  em  feu  ef- 
cudo,  que  ainda  era  branco,  aquelle  fi- 
nal de  noíTa  Rcdempção ,  que  nofib  Se- 
nhor por  muito  particular  mimo  ,  e 
mercê  lhe  quiz  moftrar  no  ceo  por  lhe 
dar  eíperanças  da  vitoria.  Eítas  armas, 
por  ferem  tão  gloriofamente  ganhadas, 
deixou  por  herança  aos  Reys  de  Por- 
tugal, como  Vossa  Magestade  as  tem. 
Efta  gloria  das  cltatuas ,  e  dos  efeudos 
brancos  paílaram  depois  os  Athenicn- 
fes  ás  elerituras  ,  por  verem  que  as 
imagens  ,  e  pinturas  eram  mudas  ,  e 
não  podiam  recitar  feus  feitos.  Daqui 
le  eftenderam  aos  Romanos ,  e  a  todas 
as  mais  nações  do  Mundo,  tão  defejo- 
fas  todas  de  huma  perpétua  fama,  que 
lhe  não  fica  couía  ,  que  não  feja  logo 
por  muitos,  e  vários  modos  eícrita.  Só 

a  ef- 
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a  efta  nofla  nação  Portugucza  falrou  c£ 
ta  gloria,  como  fe  fora  menos  merece- 
dora delia  ,  de  que  nós  mefmos  temos 
a  culpa,  parecendo-nos  que  fó  o  obrar 
feitos  illuftres ,  e  infignes  nos  bafta  ;  não 
vendo  que  efta  gloria  em  cada  hum  fe 
pafla  ,  e  que  eítoutra  vive  em  todos 
eternamente ;  e  que  affi  ficam  fendo  fuás 
obras  mortas  ,  como  o  eftavam  muitas  , 
c  mui  dignas  de  grandes  eferituras, 
que  nefte  Oriente  pairaram  ,  que  em 
toda  a  outra  nação  haviam  de  andar 
em  mil  volumes  por  efpantofas  ao  Mun- 
do. Efta  perda  ,  que  tanto  nos  deve 
envergonhar,  quiz  Vossa  Magestade  re- 
mediar com  me  mandar  profeguiíTe  a 
Hiftoria  da  índia ,  começando  donde 
João  de  Barros  acabou ,  pêra  que  fahif- 
fem  á  luz  os  feitos,  que  eftes  vaífallos 
Portuguezes  tem  obrado  neftes  Eftados. 
E  tanta  ventagem  faz  efta  mercê  a  to- 
das as  que  fez  a  todos ,  depois  que  her- 
dou efla  Coroa  de  Portugal  ,  quanto 
vai  da  vida  á  morte,  e  do  que  fempre 
dura  ao  que  logo  fe  acaba.    Porque  os 
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juros  ,  as  fortalezas  ,  as  commcndas , 
as  tenças  ,  c  tudo  mais  de  que  encheo 
todos  os  Porruguc7.es  affi  deíles  Rcy- 
nos  ,  como  dcíícs  Eftados ,  couías  fo- 
ram que  acabaram  já  cm  muitos  ,  c 
não  tardará  muito  que  o  faça  em  os 
mais.  Mas  ter  Vossa  Magestade  tanta 
lembrança  de  todos  ,  que  até  os  que 
acabaram  ,  já  ha  tantos  annos ,  quiz  que 
participaffem  da  grandeza  de  fuás  mer- 
cês ,  mandando-me  que  lhe  traga  feus 
feitos  á  luz  ,  coufa  foi  em  que  parece 
quiz  imitar  a  Deos  ,  que  he  em  refuf- 
citar  mortos  pêra  tornarem  a  viver  em 
fama  outra  vida ,  que  nunca  fe  acabará 
cm  quanto  durar  o  Mundo.  E  nifto 
quiz  Vossa  Magestade  também  reme- 
diar o  defeuido  Portuguez  tanto  pêra 
eftranhar  ,  que  as  Décadas  de  João  de 
Barros  noílb  natural  (que  affi  por  fua 
muita  erudição  ,  como  pelos  grandes 
feitos  que  de  feus  naturaes  efereveo, 
são  dignas  de  muita  eííima  )  affi  foram 
eftimadas  de  nós ,  que  não  houve  mais 
que  a  primeira  imprefsão  ,  que  o  tem- 
Qmto.Tom.LPJ.  ***  po 
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po  tem  tão  coníhmida  ,  que  não  fei  fe 
ha  em  Portugal  dez  volumes ,  e  na  ín- 
dia hum  fó.  O  que  nao  he  em  Itália, 
onde  andam  traduzidas  por  Affoníb 
Ulhoa  y  e  dirigidas  a  Guilhermo  Gon- 
zaga terceiro  Duque  de  Man  tua.  E  fo- 
ram tao  eftimadas  delle  ,  e  o  são  hoje 
de  todos  os  Grandes ,  que  as  trazem  ás 
cabeceiras  das  camas ,  como  Alexandre 
trazia  a  Iliada  de  Homero.  E  certo, 
que  vendo  tamanho  efquecimento ,  pu- 
déramos cuidar  que  por  algum  occulto 
juizo  de  Deos  não  merecemos  andar 
na  memoria  dos  homens ,  não  negando , 
que  o  mefmo  Senhor  nos  tem  feito 
muito  particulares  mercês  nas  muitas , 
e  raras  vitorias  ,  que  dos  inimigos  de 
fua  Santa  Fé  cada  dia  alcançamos ,  co- 
mo pelo  decurío  dahiftoria  feverá.  Fui 
ainda  continuando  por  Décadas  por  fe- 
guir  a  João  de  Barros,  como  Vossa 
Magestade  me  mandou.  E  porque  elle 
acabou  com  a  morte  do  Governador 
D.  Henrique  de  Menezes,  que  na  go- 
vernança da  índia  fuccedeo  ao  Conde 
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Almirante,  comecei  com  a  fuccefsao  de 
PcroAiaícarcnhas,  e  difierenças  que  te- 
ve com  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  que 
nefta  Década  le  verão.  E  tenho  aca- 
badas féis  Décadas ,  as  três  cumprindo 
o  tempo  de  28.  annos  ,  e  nove  Gover- 
nadores. Pêro  Mafcarenhts  ;  e  Lopo 
Vaz  de  Sampaio,  que  conto  por  hum, 
por  governarem  ambos  juntos  ,  e  de 
Nuno  da  Cunha  ,  D.  Garcia  de  Noro- 
nha ,  D.  Eílevao  da  Gama  ,  Martim 
Affonib  de  Soufa  ,  D.  João  de  Caftro, 
Garcia  de  Sá,  Jorge  Cabral,  e  D.  Af- 
fonib de  Noronha.  As  outras  três  Dé- 
cadas começam  no  dia  que  Vossa  Ma- 
gestade  foi  jurado  por  Rey  ncíles  Efta- 
dos ;  e  a  primeira  contém  o  tempo  de 
três  Governadores ,  fc.  Fernão  Teles , 
D.  Franciíco  Mafcarenhas ,  e  D.  Duar- 
te de  Menezes.  Eftas  tinha  feitas  quan- 
do Vossa  Magestade  me  mandou  tornar 
atrás.  O  tempo  que  fica  em  meio  (ten- 
do vida  ,  e  favor  de  Vossa  Magestade) 
trabalharei  por  eferever.  Eíle  volume, 
que  contem  em  fi  a  quarta  Década, 
***  ii  of- 
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offereço  htimilmcnte  aos  pés  de  Vossa 
Magestade.  E  fó  com  pôr  os  olhos  nel- 
le  haverei  por  muito  bem  empregadas 
todas  as  defpezas,  c  trabalhos  de  tan- 
tos annos  quantos  gaitei ,  edefpendi  em 
ajuntar  coufas  tão  efquecidas.  Ahi  verá 
Vossa  Magestade  as  muito  grandes ,  e 
admiráveis  façanhas  feitas  por  aquelles 
antiges  Governadores  ,  que  com  haver 
tão  poucos  annos  que  foram,  parecem 
coufas  fonhadas ,  aíli  pelo  efquecimento 
em  que  eítavam  ,  como  pela  mudança 
que  o  tempo  tem  feito  em  tudo.  E  he 
bem  faiba  Vossa  Magestade  a  caufa  del- 
ias, que  verá  pelo  decurfo  da  hiftoria. 
E  eíla  era  a  razão,  porque  Demétrio 
Falereo  aconfelhava  a  EIRey  Ptolomeu 
que  fc  occupaíTe  em  ler  livros ,  porque 
nelles  achavam  os  Reys  coufas  ,  que 
ninguém  lhesoufava  dizer  peífoalmente. 
Pelo  decurfo  delias  Décadas  verá  Vossa 
Magestade  nos  raros ,  e  efpantofos  fei- 
tos, que  eftes  feus  valfallos  tem  feito, 
ecada  dia  fazem,  com  quanta  mais  ra- 
zão pôde  dizer  por  elles  o  que  dizia 

Pir- 
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Pirro  ,  que  fe  tivera  os  Romanos  por 
íbldãdos  ,  que    Facilmente  tora  fenhor 

do  Mundo,  ou  elles  fe  o  tiveram  a  ellc 
por  Capitão.  E  pois  nós  temos  em 
Vossa  Magestade  outro  Pino  ,  e  elle 
nefies  feus  valTallos  Portuguezes  outros 
Romanos  ;  mande-os ,  porque  elles  lhe 
levarão  fuás  columnas  mais  adiante,  e 
pollas-hao  onde  Semiramis ,  e  Alexandre 
não  chegaram.  E  elles  com  a  efpada , 
e  eu  com  a  penna  moftraremos  ao  Mun- 
do, queaffi  como  cm  Vossa  Magestade 
fe  acha  a  ventura  de  Cefar,  a  prudên- 
cia de  Fábio  ,  o  esforço  de  Scipiao; 
aífi  lhe  não  falta  a  humanidade,  e  cle- 
mência, de  Filippo  pêra  com  os  feus  y 
com  o  que  romperão  com  hum  animo 
feguro  por  todos  os  perigos  da  vida , 
até  arvorarem  as  Reaes  bandeiras  da  mi- 
licia  de  Chrifto  ,  e  as  porem  nos  mais 
altos  corucheos  da  nefanda  cafa  de  Ma- 
ia mede  ;  pêra  que  no  lugar  de  fuás  tor- 
pezas ,  e  abominações  ,  offereçam  ao  Al- 
tiífimo  Deos  muitos  facrificios  de  lou- 
vor, com  que  o  nome  de  Vossa  Mages- 
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Tade  fique  muito  aílíma  de  todos  os 
que  celebra  a  Fama.  Delia  Cidade  de 
Goa  a  vinte  de  Novembro  de  1J97. 
annos. 


Diogo  de  Couto. 
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DÉCADA  QUARTA. 
LIVRO    I. 

Dos  Feitos  ,  que  os  Portugnczes  fizeram 
no  deicubrimento  ,   e  conquifta  dos 
mares,  e  terras  do  Oriente,   em 
quanto  governaram  a  índia  Lo- 
po Vaz  de  Sampaio,  e  par- 
te de  Nuno  da  Cunha. 


CAPITULO      I. 

De  como  por  morte  do  Governador  Dom 
Henrique  de  Menezes  fuecedeo  na  gover- 
nança da  índia  Fero  Mafcarenhas  ,  que  ef 
tava  por  Capitão  de  Malaca  :  e  do  modo 
por  que  Affonfo  Mexia  Veador  da  fazenda 
a  brio  a  terceira  Juccefsao ,  em  que  fuecedeo 
Lopo  Vaz  de  Sampaio. 

Alecido  o  Governador  Dom 
Henrique  de  Menezes  na  for- 
taleza de  Cananor ,  no  rim  de 
Janeiro  defteanno  de  1 5*26,  em 
que  com  o  favor  Divino  en- 
tramos ,    como   no  fím   da  terceira  Década 
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de  João  de  Barros  fe  conta,  eílando  feu  cor- 
po depoíitado  na  Capella  da  Igreja ,  fendo 
prefentes  D.  Simão  de  Menezes  Capitão  de 
Cananor,  AfFoníò  Mexia  Veador  da  fazen- 
da ,  Vicente  Pegado  Secretario  do  Eflado , 
o  Licenciado  João  deOfouro  Ouvidor  Ge- 
ral ,  D.  Vafco  Deça  ,  Ruy  Vaz  Pereira , 
Dom  Affonfo  de  Menezes  filho  do  Conde 
de  Cantanhede  ,  Manoel  de  Brito  ,  António 
da  Silva  de  Campo  maior,  Lopo  de  Mef- 
quita ,  e Diogo  deMefquita  ambos  irmãos, 
Diogo  da  Silveira  ,  Manoel  de  Macedo, 
António  de  Miranda  de  Azevedo  ,  Dom 
Vafco  de  Lima,  Martím  Affònfo  de  Mello 
Ju  farte  ,  D.Jorge  de  Menezes,  D.  António 
da  Silveira ,  D.  Jorge  de  Caibo ,  Franciíco 
de  Ataíde ,  e  outros  Fidalgos  ,  e  cavalleiros. 
E  prefentes  todos  ,  abrio  o  Veador  da  fa- 
zenda hum  cofre,  em  que  eftavam  guarda- 
das as  fuccefsóes  da  governança  da  índia , 
que  eram  três ,  que  trouxe  comíigo  o  Con- 
de Almirante  D.  Vafco  da  Gama  quando 
veio  porVifo-Rey,  que  foram  as  primeiras 
que  á  índia  vieram ;  porque  antes  delle  não 
havia  efta  ordem  ,  nem  nós  pudemos  faber 
a  queElReyD.  Manoel  tinha  dado,  fendo 
calo  que  faleceífe  o  Governador  da  índia  -y 
porque  nem  João  de  Barros  ,  nem  Damião 
de  Góes  o  declaram.  Aberto  o  cofre ,  tirou 
o  Veador  da  fazenda  delle  a  fegunda  fuc- 
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ceíião  ,  porque  a  primeira  fora  aberta  por 
morte  do  melmo  Conde  Almirante ,  na  qual 
tinha  fuccedido  D.  Henrique  de  Menezes  , 
cujo  corpo  ellava  preíente  y  e  dando  a  fuc- 
cefsáo  ao  Secretario  ,  elle  a  amottrou  a  to- 
dos pêra  que  viilem  que  citava  ferrada  ,  e 
fellada  com  o  fello  das  armas  Reaes  fem  fe 
nclla  bolir  ,  nem  tocar ,  e  a  deo  ao  Capi- 
tão ,  e  ao  Ouvidor  geral  pêra  que  a  exami- 
nailem  bem  ,  e  elles  a  tomaram  ao  Secreta- 
rio que  aabrio,  e  achou- fe  nellaPero  Maf- 
carenhas ,  que  citava  por  Capitão  de  Mala- 
ca. Efte  Alvará  de  íuccefsao  moftrava  fer 
feito  em  Évora  aos  10.  dias  de  Fevereiro 
de  152 4.  Nomeado  Pêro  Mafcarenhas  por 
Governador  ,  ficaram  todos  embaraçados , 
porque  não  podia  vir  de  Malaca  fenao  dalli 
a  quatorze  mezes.  E  porque  fe  não  pude- 
ram logo  determinar  no  que  fe  devia  fazer , 
enterraram  o  corpo  do  Governador  D.  Hen- 
rique de  Menezes.  Ao  outro  dia  fe  ajunta- 
ram todos  em  cafa  do  Capitão  ,  onde  o  Vea- 
dor  da  fazenda  lhes  fez  huma  breve  falia  5 
em  que  lhes  reprefentava  as  neceííidades  em 
que  o  Eftado  eftava  ;  aíli  pelas  novas  que  ha- 
via de  galés  de  Rumes ,  como  pela  guerra 
que  citava  aberta  com  Cambava  ,  e  com  o 
Çamorim ;  pêra  o  que  eraneceíTario  tomar- 
fe  determinação  fobre  aquelle  negocio  do 
Governador,  pois  Pêro  Mafcarenhas  eílava 
A  ii  tão 
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tão  longe.  Sobre  ifto  fe  moveram  grandes 
alterações  ,  fendo  quaíi  todos  de  parecer  que 
fe  efperaíle  por  Fero  Mafcarenhas  ,  e  que 
entretanto  fe  ordenaífem  regentes ,  que  go- 
verna/Tem em  íeu  lugar.  Eílando  acoufa  af- 
fi  baralhada  em  porfias ,  diííe  o  Licenciado 
João  de  Ofouro  ,  que  fe  fe  pudera  faber  qual 
era  o  Fidalgo  da  terceira  fuccefsao  ,  que  ef- 
fe  fe  poderia  eleger  pêra  aquelle  negocio. 
AíFonfo  Mexia  deitando  a  orelha  aquelle  pon- 
to diífe  :  Que  mão  feria  ,  Senhores  ,  abrir- 
fe  a  terceira  fuccefsão  ,  e  entregar-fe  efle  go- 
verno ao  que  nella  ejliver ,  jurando  primei- 
ro  todos  os  que  aqui  ejíam ,  que  qualquer 
que  fe  achar  nella  governará  a  índia  até 
vir  Pêro  Mafcarenhas ,  a  quem  a  tornará  a 
entregar ;  e  que  tanto  que  elle  chegaffc  ,  ne- 
nhum conheceria  mais  outro  Governador  fe- 
ndo a  elle  ?  Não  pareceo  mal  aquillo  a  al- 
guns Fidalgos  ,  que  cuidavam  poderiam  fuc- 
ceder  naquelle  lugar ,  dizendo ,  que  o  me- 
lhor meio ,  que  naquelle  negocio  fe  pudera 
tomar  ,  era  aquelle ;  mas  fó  D.  Vafco  De- 
ça  5  reprovando  aquelle  parecer ,  fallou  mui- 
to alto  ,  dizendo  ,  que  nas  fucccfsôes  da  ín- 
dia fe  não  podia  bulir  fenao  pela  ordem  que 
EIRey  mandava  ,  que  era  por  falecimento 
da  peíToa  que  governaííe  o  Eftadoj  e  que 
Pêro  Mafcarenhas ,  que  fuecederá  per  mor- 
te do  Governador  D.  Henrique ,  eítava  vivo , 
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c  que  abrindo-  fe  outra  fuccefsao ,  fe  daria 
matéria  a  grandes  divisões  ;  porque  pela 
ventura  que  o  homem  ,  que  tueeeueííe  na  ou- 
tra via  ,  não  quereria  depois  entregar  a  ín- 
dia a  Pêro  Mafcarenhas  ,  no  que  fornido 
havia  de  haver  defeoncertos  ,  e  bandos,  por- 
que Pêro  Maiearenhas  era  hum  Fidalgo  mui- 
to cavalleiro ,  de  grandes  merecimentos  ,  e 
muito  aparentado  ,  e  que  das  defavenças  que 
diilb  fuecedeífem  ,  todos  os  que  prefentes  ef- 
tavam  haviam  de  dar  conta  a  EIRey.  Pa- 
receo  iík>  tão  bem  a  alguns  que  eftavam  do 
outro  parecer  ,  que  fe  retrataram  ,  e  diíTe- 
ram  ,  que  aquillo  ,  que  D.  Vafco  Deça  tinha 
dito  ,  era  o  que  cumpria  ao  ferviço  de  Deos  , 
c  d'E!Rey  ,  e  que  elles  eram  do  mefmo  pa- 
recer. Mas  o  Vc.ador  da  fazenda  como  fi- 
cava entao  fendo  a  primeira  peflba  da  ín- 
dia pelos  poderes  de  feu  cargo  ,  diíTe ,  que 
elle  tomava  fobre  fi  aquelle  negocio ,  e  que 
fe  abriria  a  fuccefsao  ,  e  o  que  nella  fe  achaf- 
fc  aílinaria  hum  auto,  em  que  fe  obriga íle 
a  entregar  a  índia  a  Pêro  Mafcarenhas  ;  e 
que  elle  Veador  da  fazenda  com  todos  os 
Fidalgos ,  e  Oírkiaes,  qiie  alli  eftavam,  fariam 
hum  juramento  folemne  ,  que  lhe  fariam  en- 
tregar a  índia  tanto  que  chegafTe  de  Mala- 
ca. E  logo  o  Ouvidor  geral  deo  juramento 
a  todos ,  que  obedeceriam  a  Pêro  Mafcare- 
nhas tanto  que  vicffe  ,  e  não  ao  que  gover- 

naf- 


6    ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

naííe  pela  terceira  íbccefsão ,  porque  não  ha- 
via de  fer  Governador  mais  que  até  íua  vin- 
da. Difto  tudo  fez  o  Secretario  Vicente  Pe- 
gado hum  auto  ,  em  que  fe  aflináram  todos  ; 
e  juntos  na  Igreja  tiraram  a  terceira  íuecef- 
sao ,  e  abrindo-a ,  achou-íè  nellaLopo  Vaz 
de  Sampaio ,  que  eftava  por  Capitão  de  Co- 
chim.  Èfte  Alvará  moftrava  fer  também  fei- 
to em  Évora  aos  26.  de  Fevereiro  do  anno 
de  I5'24.  dezefeis  dias  depois  do  de  Pêro 
Mafcarenhas ,  e  logo  alli  o  Veador  da  fa- 
zenda ,  e  todos  os  que  tinham  affinado  no 
auto  ,  tornaram  a  ratificar  o  paíTado ,  jurando 
de  novo  de  não  obedecerem  a  Lopo  Vaz 
mais  que  até  á  hora  que  chegaífe  Pêro  Maf- 
carenhas ,  a  que  logo  fariam  entregar  a  ín- 
dia. Difto  tornou  o  Secretario  fazer  outro 
auto ,  em  que  todos  fe  tornaram  a  affinar , 
que  foi  feito  aos  3.  de  Fevereiro  de  1526. 
e  logo  fe  embarcaram  todos  pêra  Cochim 
pêra  irem  entregar  o  governo  a  Lopo  Vaz 
de  Sampaio. 


CA 
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CAPITULO     II. 

De  como  Àjjbnjò  Mexia   entregou  a  índia 

a  Lopo  Jraz  de  Sampaio :  e  de  como  o 

Governador  fe  parti  o  per  a  Goa  :  e  da 

grande  vitoria  que  houve  de  hu- 

ma  Armada  do  Çamory  no  rio 

de  Bacanor. 

POucosdias  puzeram  oVcador  da  fazen- 
da ,  e  todos  aquelles  Fidalgos  até  Co- 
chita,  e  defembarcando  cm  terra,  fe  ajun- 
taram logo  na  Sé ,  onde  mandaram  chamar 
Lopo  Vaz  de  Sampaio ,  e  o  Veador  da  fa- 
zenda lhe  deo  conta  do  que  eftava  aííenta- 
do  ,  e  lhe  leo  os  autos ,  e  juramentos  que 
citavam  feitos  entre  todos  aquelles  Fidalgos  , 
e  Capitães  primeiro  que  fe  abrifle  a  tercei- 
ra fuceefsao  em  que  clle  eftava  ,  notifican- 
do-lhe  o  modo  de  como  havia  de  ter  o  go- 
verno ,  que  era  até  vir  Pêro  Mafcarenhas , 
a  quem  todos  haviam  de  obedecer  como 
a  verdadeiro  Governador.  E  acccitando  Lo- 
po Vaz  a  fuceefsao  por  aquelle  modo  ,  lo- 
go alli  fe  lhe  deo  juramento  em  hum  Mií- 
ial ,  que  tanto  que  Pêro  Mafcarenhas  vieífe 
lhe  entregaria  a  governança  ,  e  ellc  ficaria 
depois  como  peíToa  privada  ,  e  debaixo  de 
fua  jurdiçao  :  e  de  tudo  iíto  fez  o  Secreta- 
rio outro  auto   em  que  Lopo  Vaz    fe  aífi- 

nou , 
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nou ,  e  com  clle  o  Veador  da  fazenda ,  Fi- 
dalgos ,  Capitães ,  e  todos  os  Officiaes  da 
juftiça ,  e  fazenda ,  os  quaes  tornaram  a  ju- 
rar de  novo  de  obedecer  a  Pêro  Mafcare- 
nhas  tanto  que  chegaiTe  de  Malaca.  Aca- 
bado efte  auto  ,  foi  logo  Lopo  Vaz  entre- 
gue da  governança  da  índia  ,  dando  a  ome- 
nagem  delia  pela  forma  coftumada  nos  Rey- 
nos  de  Portugal ,  declarando  nella  que  go- 
vernaria até  chegar  Pêro  Mafcarenhas  ,  que 
era  o  legitimo  Governador  ,  a  quem  logo 
a  entregaria.  Daqui  por  diante  começou  Lo- 
po Vaz  de  Sampaio  a  correr  com  fuás  obri- 
gações ,  e  a  primeira  coufa  em  que  proveo 
foi  na  capitania  de  Cochim  ,  que  deo  a  Dom 
Vafco  Deça ,  e  em  defpachar  pêra  Bengala 
RuyVaz  Pereira,  a  quem  deo  aquella  via- 
gem ,  que  era  de  muito  proveito.  E  dando 
ordem  a  muitas  coufas  ,  embarcou-fe  com 
muita  prefla  por  fer  aviiado  que  no  rio  de 
Bacanor  eítava  huma  grande  Armada  de  Ca- 
lecut, de  que  era  Capitão  CotialeMarcá  Mou- 
ro grande  coííairo.  Levava  o  Governador 
alguns  galeões ,  de  que  eram  Capitães  Dio- 
go da  Silveira  da  Tereva  ,  D.  AfFonfo  de 
Menezes  ,  D.  Pedro  Manoel,  Manoel  de 
Brito  ,  Manoel  de  Macedo  ,  António  da  Sil- 
va ,  Diogo  deMcfquita,  Lopo  deMefqui- 
ta  ,  a  fora  alguns  catúres ,  e  navios  de  re- 
mo ,    cuja  cópia,  e  Capitães  não  achámos. 
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O  Governador  hia  embarcado  na  galé  baf- 
tarda  ,  de  que  era  Capitão  D.  Vafco  de  Li- 
ma ,  e  com  roda  cila  Armada  fe  fez  avela  a 
dezefeis  de  Fevereiro  ;  e  tomando  Cananor  , 
achou  cartas  de  D.  Jorge  Téllo  ,  e  de  Pêro 
de  Faria,  que  citavam  com  dous  galeões  no 
Malavar  ,  em  que  Jhe  faziam  a  faber  que 
ficavam  íobre  a  barra  do  no  Bacanor ,  e  que 
tinham  dentro  encerrada  huma  Armada  do 
Camori  de  mais  de  fetenta  velas  ,  em  que 
havia  mais  de  três  mil  Mouros ,  e  que  efta- 
vam  favorecidos  de  hum  Capitão  d'ElRey 
de  Naríinga  ,  cuja  a  terra  era  ,  que  tinha  der- 
redor de  vinte  mil  homens.  Tanto  que  o 
Governador  vio  as  cartas  ,  e  que  foube  o 
poder  dos  inimigos  ,  vendo  que  em  toda  a  fua 
Armada  nao  haveria  mais  de  fetecentos  ho- 
mens ,  defpedio  humeatúr  muito  ligeiro  pê- 
ra Goa  com  cartas  a  Chriílováo  de  Soufa  , 
e  a  António  da  Silveira  ,  que  lá  eítavam  com 
feus  galeões ,  pêra  que  logo  ie  foííem  pêra 
clle  ;  e  defpedio  Manoel  de  Brito  no  leu  ga- 
leão ,  pêra  que  fe  folie  ajuntar  com  D.  Jor- 
ge ,  ePero  de  Faria  no  rio  de  Bacanor,  pê- 
ra que  a  Armada  dos  inimigos  nao  pudeiTe 
fahir  perafóra.  Partidos  eit.es  navios ,  tomou 
o  Governador  alguns  mantimentos  ,  e  agua  , 
e  lego  fe  fez  á  vela.  Cotiale  Capitão  mor 
da  Armada  Malavar  logo  foiavifado  de  co- 
mo  o  Governador  era  partido   de  Cochim 

em 
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em  buíca  delle ;  c  não  fe  atrevendo  a  pele- 
jar com    os  galeões  ,    que  eítavam  íbbre  a 
barra  ,    determinou  de  o  efperar  em  terra, 
pcra   o  que  mandou    com  muita  brevidade 
fazer  defronte  da  Cidade ,  onde  tinha  a  Ar- 
mada ,  algumas  tranqueiras  ,  cm  que  afleftou 
muita  artilheria  ,   e  no  rio  de  huma,  e  de 
outra  parte  mandou  atraveflar  muitas  eftaca- 
das   de  páos  groflbs  pêra  impedir   a  paíTa- 
gem  aos  noffos  navios  ,    deixando-lhe  pelo 
meio  hum  canal  tão  eítreito  ,   que  não  pu- 
deíTem  por  elle  entrar  fenao  hum  ,    e  hum 
a  fio ,  pêra  das  tranqueiras  os  metterem  no 
fundo ;  e  de  humas  eftacadas  a  outras  man- 
dou atraveflar  viradores  groífos  por  de  bai- 
xo da  agua  ,  pêra  que  os  navios  encalhaflem 
nelles.  O  Governador  foi  feguindo  fua  via- 
gem até  chegar  a  Bacanor ,  onde  furgio ,  e 
foube  daquelles  Capitães  o  modo  de  como 
os  inimigos  eítavam  fortificados,  fazendo-lhes 
a  entrada  duvidofa ;  mas  o  Governador  co- 
mo era  muito  cavalleiro,  e  fóra  de  todo  o 
medo ,  fem  embargo  de  todas  as  dificulda- 
des que  lhe  reprefentavam ,  determinou  de 
entrar  o  rio ,  e  pelejar  com  os  inimigos  em 
terra ,  fem  efperar  pelos  Capitães  que  tinha 
mandado  chamar  a  Goa  ,   e  mandou  logo 
ordenar  em  quatro  batéis  grandes  ,  e  fortes  , 
mantas  ,  e  arrombadas  ,  e  em  cada  hum  man- 
dou metter   hum  camelo   de  marca  grande 

pe- 
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pêra  baterem  as  cílancias ;  e  pondo  cflc  ne- 
gocio em  confelho  ,  diíTe  nclle  a  todos  os 
Capitães  ,  que  a  elle  lhe  parecia  bem  com- 
metter  os  inimigos  iem  éíperar  pela  Armada 
de  Goa  ,  porque  não  era  credito  do  citado 
deixa r-íe  citar  ibbre  aquelia  barra  lem  a  en- 
trar ,  e  ir  commetter  os  inimigos  em  luas  tran- 
queiras ,  porque  haveriam  elJes  que  os  recea- 
va ,  que  o  eítado  da  índia  nao  fe  havia  de 
fuítentar  5  e  dilatar  fenao  com  a  reputação , 
e  opinião  com  que  fe  ganhou  ,  a  qual  tanto 
que  os  Portuguezes  a  perdeflem  com  os  inimi- 
gos ,  logo  fe  perderia  tudo ,  e  que  íbbre  i[- 
to  lhe  podiam  livremente  dizer  o  que  lhes 
parecia.  E  votando  aquelles  Capitães  ,  foram 
todos  de  parecer ,  que  fe  nao  arrifcaífe  o  ef- 
tado  da  índia  em  hum  feito  tão  duvidofo  > 
e  em  que  nada  fe  ganhava  ,  antes  fe  perde- 
ria muito  ,  acontecendo  hum  defaftre ,  que 
o  tempo  nao  fugia  ,  que  os  inimigos  dentro 
os  tinham  feguros  ,  que  fe  efperaíTe  pelos 
Capitães  que  tinha  mandado  chamar  a  Goa  , 
e  que  então  fe  commetteíTem  os  inimigos  ,  e 
que  Deos  lhe  daria  a  vitoria  ;  mas  que  era 
neccííario  ter-fe  primeiro  alguns  cumprimen- 
tos com  o  Capitão  d'ElRey  deBifnagá  qlie 
alli  citava,  pois  era  amigo  do  Eítado.  Al- 
guns cuidaram  ,  que  alguns  deites  Capitães 
de  inveja  de  Lopo  Vaz  governar  a  índia 
lhe  queriam  tirar  aquelia  vitoria ,    e  honra 

das 
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das  mãos.  E  Fernão  Lopes  de  Caílanheda 
diz  ,  que  andavam  os  mais  delles  pejados  no 
governo  de  Lopo  Vaz ,  porque  cuidava  ca- 
da hum  que  lhe  cabia  aquelle  lugar  melhor 
que  a  elle  :  o  que  parece  foi  imaginação  , 
porque  primeiro  que  Lopo  Vaz  fofle  entre- 
gue da  índia ,  podiam  clles  eítorvallo ,  por 
ferem  muitos  ,  e  muito  principaes  Fidalgos  , 
que  fe  quizeram ,  não  confentíram  a  Affbn- 
fo  Mexia  o  que  fez  ,  nem  acceitáram  em 
Cochim  a  Lopo  Vaz  por  Governador ;  mas 
a  verdade  he  ,  que  o  feito  era  temerário , 
que  na  vitoria  todos  haviam  deter  tamanho 
quinhão  como  Lopo  Vaz.  Vendo  elle  todos 
aquelles  Capitães  daquelle  voto  ,  diíTe ,  que 
íicaíTe  a  coufa  fem  fe  refumir  até  ver  o  rio  , 
o  que  elle  em  pefToa  queria  fazer  de  ma- 
drugada ,  e  até  mandar  recado  ao  Capitão 
d'EÍRey  de  Bifnagá.  E  logo  defpedio  hum 
Mouro,  que  fe  lançou  em  terra  com  reca- 
do aquelle  Capitão ,  em  que  lhe  fazia  a  fa- 
ber,  que  elle  era  alli  chegado  pêra  pelejar 
com  aquella  Armada  do.  Çamorim ,  que  era 
inimigo  do  Eílado  da  índia ,  e  que  íòubera 
eftar  elle  Capitão  alli  ;  e  como  EIRey  de 
Portugal  era  grande  amigo  do  de  Bifnagá, 
e  elle  como  quem  eftava  em  feu  lugar  não 
queria  defervillo  em  nada  ,  lhe  pedia  que 
lhe  mandaífe  entregar  aquelles  navios  que 
eftavam  dentro,  pois  eram  de  Mouros  feus 

ini- 
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inimigos ,  fenão  que  foubefle  de  certo  que  os 
havia  de  ir  bufear,  e  que  não  quizeíle  clle 
romper  a  paz  ,  que  citava  feita  entre  ieus 
Reys,  porque  o  de  Biíhagá  nao  íe  haveria 
por  fervido  delle.  Efte  recado  le  deo  ao 
Capitão  ,  que  refpondeo  ,  que  aquella  Arma- 
da le  recolhera  naquelle  rio  ,  e  que  nao  era  li- 
cito entregaiia  clle ,  pois  le  recolheram  alli 
de  baixo  do  amparo ,  e  favor  cTElRey  de 
Bilhagi  :  e  que  ainda  que  elle  os  quizeíle 
entregar,  os  Mouros  eftavam  tão  fortes  que 
fenão  atrevia  com  cllcs :  que  feelle  os  que- 
ria ir  tomar,  que  muito  bem  o  podia  fazer, 
porque  elle  fe  nao  fahiria  da  fua  Cidade, 
nem  lhe  daria  favor ,  e  ajuda.  Eíla  refpof- 
ta  veio  já  de  noite  ,  com  a  qual  o  Gover- 
nador le  determinou  de  ir  pelejar  com  os 
Mouros.  E  fendo  meio  quarto  cPalva  ren- 
dido ,  eleolheo  três  catúres  es  mais  ligeiros 
de  todos ,  e  embarcando-íe  em  hum ,  levou 
comfígo  os  outros  ,  dos  quaes  eram  Capitães 
Manoel  de  Brito  ,  e  Paio  Rodrigues  de  Araú- 
jo ,  e  com  a  enchente  foi  entrando  pelo  rio  , 
c  notando  o  modo  das  eftacadas :  iílo  nao 
pode  ler  em  tanto  lilencio ,  que  nao  foíTem 
Temidos  dos  Mouros  ,  que  defearregáram 
nellcs  huma  tempeítade  de  bombardas ,  que 
lhes  nao  fizeram  damno ,  por  irem  os  catú- 
res colidos  com  a  terra.  O  Governador  foi 
paliando  por  todos  os  pelouros  até  chegar 

a  ver 


14  ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

a  ver  as  tranqueiras  ,  que  eíteve  reconhecen- 
do a  ília  vontade  ,  íem  as  bombardadas  que 
choviam  fobre  elle  o  divertirem.  Depois 
de  bem  notado  tudo,  tornou  a  voltar  pelo 
rio  a  baixo ,  e  mandou  por  homens  de  con- 
fiança cortar  os  cabos  ,  que  atravelTavam  as 
eílacadas  ,  deixando  o  caminho  deíimpedido. 
Chegada  a  Armada  ,  mandou  chamar  os 
Capitães ,  e  lhes  deo  conta  do  que  vio ,  fa- 
cilitando-lhes  a  defembarcaçao  ,  e  vitoria ; 
mas  nem  com  ifíb  deixaram  de  lhe  dizer, 
que  fe  eíperafle  pela  gente  de  Goa  ,  com  o 
que  o  Governador  íòbreefteve,  porque  não 
quiz  commetter  eíle  feito  contra  vontade  dos 
homens ,  porque  o  gofto ,  e  o  defgoílo  del- 
les  algumas ,  e  muitas  vezes  dá ,  e  tira  a 
vitoria  ;  mas  todavia  não  tardaram  os  de 
Goa  dous  dias  que  não  chegaíTem  ,  trazendo 
Chriftovão  de  Soufa,  e  António  da  Silvei- 
ra nos  feus  galeões  de  ventagem  de  trezen- 
tos homens.  O  Governador  fez  novo  ajun- 
tamento ,  e  tornou  a  tratar  o  negocio  ,  dan- 
do de  novo  informação  do  que  vira  ,  pa- 
ra aquelles  Capitães  que  eram  chegados  de 
novo  faberem  o  que  paíTava.  E  tornando  a 
votar  fobre  aquillo  ,  foram  os  mais  dos  pri- 
meiros de  parecer ,  que  fe  havia  de  diílimu- 
lar  com  aquelle  negocio ,  affi  pelo  feito  fer 
temerário  ,  como  por  não  romper  com  o 
Rey  de  Bifnagá ,  cuja  a  terra  era ;  mas  Chrif- 

to- 
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tovao  de  Soufa  ,  e  António  da  Silveira  dif- 
íeram  ,  que  em  nenhum  modo  deixaílem  de 
commetter  os  inimigos  de  toda  a  maneira  que 
eltivellem  ,  ainda  que  íe  arrifeaflé  tudo  ;  por- 
que fe  deixaflem  de  o  fazer ,  cobrariam  os 
Mouros  tanto  brio ,  que  os  iriam  commet- 
ter dentro  a  Goa  ;  que  pêra  o  Governador  da 
índia  dillimuJar,  nao  havia  de  tomar  aquel- 
Ja  barra;  mas  já  que  citava  fobre  ella ,  e  ti- 
nha mandado  recado  ao  Capitão  d'ElRcy 
de  Biihagá  de  cumprimentos  3  que  nao  con- 
vinha ao  credito  ,  e  reputação  dos  Portuguc- 
zes,  e  do  Eitado  deixar  de  commetter  os  inimi- 
gos. Affentado  niíto  ,  em  que  quaíi  todos 
tornaram  a  conformar  ,  deo-lhes  o  Gover- 
nador recado  que  íe  fízeiTem  preftes  pêra  o 
outro  dia  ,  que  eram  vinte  e  cinco  de  Fe- 
vereiro ,  ordenando  alli  com  os  Capitães  o 
modo  que  fe  havia  de  ter  na  defembarca- 
çao ,  que  havia  de  fer  por  efta  maneira.  As 
quatro  barcaças  na  dianteira  ,  pêra  invefti- 
rem  as  eftacadas ,  e  baterem  as  tranqueiras , 
e  nellas  poz  Capitães  de  muita  confiança , 
de  que  nao  acho  os  nomes  mais  que  a  Ma- 
noel de  Brito ,  e  Paio  Rodrigues  de  Araú- 
jo. Apôs  os  batéis  havia  de  entrar  o  Capi- 
tão mor  do  Malavar  D.  Jorge  Téllo  com 
todos  os  navios  de  remo ,  os  Capitães  dos 
galeões  em  feus  batéis  ,  e  em  outros  navios , 
e  detrás  de  todos  o  Governador  com  alguns 

Ca- 
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Capitães  velhos.  E  fazendo-fe  todos  preíles 
no  quarto  d'alva  ,  foram  entrando  o  rio  com 
grande  eítrondo  de  pifaros  ,  tambores ,  trom- 
betas ,  e  outros  iiiítru mentos  de  guerra  5  paf- 
fando  as  barcaças  pelas  eftacadas  ,  fazendo 
caminho  aos  catúres  até  pojarem  de  fronte 
das  tranqueiras  ,  indo  rompendo  por  meio 
de  nuvens  de  bombardadas  ,  e  efpingarda- 
das  ,  e  frechadas  ;  e  pondo-fe  a  tiro  de  ef* 
pingarda  ,  começaram  a  bater  as  eftancias 
dos  Mouros ,  em  que  fizeram  grande  dam- 
no  até  chegar  toda  a  Armada.  D.Jorge  Tél- 
lo ,  que  levava  a  dianteira  ,  endireitou  com 
aterra  por  meio  daquella  infernalidade ,  in- 
do já  de  miftura  com  clles  Manoel  de  Bri- 
to ,  e  Paio  Rodrigues  de  Araújo  ,  que  fe 
pairaram  a  navios  pequenos  ,  deixando  as 
barcaças  á  bateria ,  e  pojando  em  terra  fal- 
taram dos  dianteiros  Manoel  de  Brito  ,  e 
Paio  Rodrigues  com  huma  companhia  de 
foldados ,  e  apôs  elles  o  Capitão  mór  com 
perto  de  quinhentos  homens  ,  e  poílos  em 
terra  ,  acharam  os  Mouros  fora  das  tranquei- 
ras ,  que  os  efperavam  com  grande  deter- 
minação ;  e  travando  com  elles  huma  for- 
mofa  batalha  ,  em  que  houve  damno  de  par- 
te a  parte  ,  foram  os  noflbs  lançando  os  inimi- 
gos do  campo  ,  e  mettendo-os  pelas  tran- 
queiras ,  onde  fe  defenderam  com  muito  va- 
lor muito  grande  efpaço.  Mas  como  os  noA 

fos 
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fos  hiam  com  aquelle  furor  ,  e  determina- 
ção ,  pafTando  por  todos  aquelles  inípediraen- 
ros  ,  e  rifeos ,  cavalgaram  as  tranqueiras, 
onde  fizeram  nois  inimigos  grande  eftrago ,  e 
yendofe  tão  apertados  ,  largaram  tudo ,  e 
acolhera m-fe  á Cidade,  que  citava  hum  pou- 
co pelo  fertão  ,  na  qual  eítava  o  Capitão 
d'ElRey  de  Naríinga  com  toda  agente  pof- 
ta  em  armas  pera  a  defender,  fe  os  noflbs 
a  quizefTem  commetter.  O  Governador ,  que 
vio  noíías  bandeiras  arvoradas  nas  tranquei- 
ras ,  chegou  a  ellas ,  e  mandou  tocar  a  re- 
colher ,  e  diífe  aos  Fidalgos  velhos  que  fe 
puzeflem  nas  portas  que  hiam  pera  o  fertão , 
pera  que  não  deixaífem  fahir  ninguém  pera 
fora  ,  porque  receou  que  houveífe  algum  def- 
arranjo  ,  e  que  quizefTem  os  foldados  fe- 
guir  05  Mouros  até  a  Cidade ,  onde  eítava 
o  Capitão  d'E!Rey  de  Naríinga  ,  já  que  ll\Q 
elle  teve  tanto  refpeito  que  não  fahio  delia. 
Depois  de  ter  iílo  feguro  ,  mandou  dar  fo- 
go ás  tranqueiras  ,  e  a  todas  as  embarcações 
dos  Mouros  ,  e  a  hum  grande  armazém  de 
todas  as  drogas  que  eítavam  pera  carregar, 

mandando  embarcar  oitenta  pecas  de  artilhe- 
is •  J  •  r?  • 
na  que  havia  nas  tranqueiras ,  e  navios,  .bei- 
ro eíle  negocio  ,  que  foi  hum  dos  grandes 
da  índia  ,  e  de  menos  perda  ,  porque  não 
morreram  mais  de  quatro  Portuguezes ,  em- 
barcou-fe  o  Governador,  e  deo  á  yéla  pe« 
Couto.  Tom.  LP.I.              B  ra 
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ra  Goa.  Andava  nefte  tempo  de  Armada  naâ 
Ilhas  de  Maldiva  Jorge  Cabral ,  que  o  Go- 
vernador D.  Henrique  tinha  defpedido  de 
Cochim  a  efperar  as  náos  de  Meca  ,  como 
fe  vê  na  terceira  Década  de  João  de  Barros. 
Andando  efte  Fidalgo  entre  aquellas  Ilhas , 
chegáram-lhc  novas  de  Cochim  da  fuccefsão 
de  Pêro  Mafcarenhas  ,  e  como  era  muito 
feu  amigo ,  determinou  de  o  avifar ,  e  en- 
tregando a  Armada  5  que  era  de  fete  navios 
de  remo ,  a  hum  dos  Capitães ,  elJe  na  lua 
galeota  deo  á  vela  pêra  Malaca ,  e  de  fua 
jornada  adiante  daremos  razão. 

CAPITULO     III. 

Do  que   o  Governador  pajjbu  em  Goa  com 
Francifco  de  Sã ,  Capitão  daquella  Cida- 
de ,  fobre  o  nao  querer  receber  nella : 
e  de  alguns  Capitães  que  defpachou 
pêra  fora :  e  de  como  o  Governa- 
dor partio  pêra  Ormuz. 

EStava  por  Capitão  da  Cidade  de  Goa 
hum  Fidalgo  velho  de  muitos  ferviços 
chamado  Francifco  de  Sá  Veador  da  fazen- 
da da  Cidade  do  Porto  ,  filho  do  fegundo 
João  Rodrigues  de  Sá  Alcaide  mor  daquel- 
la Cidade ,  e  fenhor  de  Matoíinhos  ,  e  das 
terras  de  Sever  ,  Baltar ,  e  Paiva.  O  qual 
Francifco  de  Sá  tinha  EIRey  D.João  man- 
da- 


Década  IV.  Liv.  I.  Cap.  III.    19 

dado  em  companhia  do  Conde  Almirante, 
quando  veio  por  Vilò-Rey  ,  peia  ir  fazer 
numa  fortaleza  no  porto  da  Sonda ,  por  íèr 
avifado  que  em  Sevilha  fe  tratava  de  man- 
dar fazer  alli  outra  por  caio  do  trato  da 
pimenta  ,  por  fer  alli  huma  grande  efcala 
delia.  E  porque  o  Conde  Almirante  não  te- 
ve tempo  de  o  aviar  ,  quando  fuecedeo  o 
Governador  D.  Henrique  ,  lhedeo  a  capita- 
nia de  Goa.  Eíte  Fidalgo  como  era  grande 
petlba  na  índia  ,  fabendo  o  que  fe  fizera  em 
Cananor  nas  fuccefsóes ,  e  como  o  Veador 
da  fazenda  ,  fem  confultar  os  Fidalgos  ,  e 
Capitães  da  índia  abrira  a  terceira  fuccefsao  , 
citando  declarado  na  primeira  Pêro  Mafca- 
renhas  ,  teve-o  muito  a  mal ,  e  houve  que 
Aífonfo  Mexia  tomara  mais  do  que  era  feu  , 
e  que  fora  contra  o  ferviço  d'ElRey  ;  econ- 
fultando  efuas  couías  com  os  Vereadores  da 
Cidade,  e  com  as  peíToas  principaes  delia, 
aífentáram  que  o  Veador  da  fazenda  ,  no 
abrir  da  terceira  fuccefsao ,  tinha  defacerta- 
do  ,  e  que  não  eítavam  obrigados  a  obede- 
cer por  Governador  da  índia  ,  fenao  a  Pê- 
ro Mafcarenhas.  Concluidos  niíto ,  fabendo 
que  Lopo  Vaz  hia  pêra  aquella  Cidade,  af- 
fen  taram  de  o  não  recolherem  ,  e  de  lhe  fa- 
zerem feus  proteítos ,  porque  o  não  conhe- 
ciam por  Governador,  porque  não  eítavam 
obrigados  nem  por  juramento,  nem  por  al- 

B  ii  ga- 
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guma  outra  coufa  a  iíío ,  e  afll  fecharam  as 
portas  da  Cidade  ,  e  puzeram  nellas  gran- 
des guardas  ,  e  vigias ,  c  mandaram  por  hu- 
ma  rufia  na  barra  com  hum  Tabelliáo  pêra 
notificar  a  Lopo  Vaz  o  que  eftava  atonta- 
do. Nao  tardou  muitos  dias  que  elle  che- 
gaiFe ,  e  entrando  pelo  rio  ,  lhe  fahio  o  na- 
vio ,  e  o  official  lhe  notificou  hum  proteílo 
que  levava ,  requerendo-lhe  que  não  entraf- 
iè  dentro  3  que  o  não  haviam  de  recolher 
na  Cidade  ,  porque  não  conheciam  por  Go- 
vernador fenão  a  Pêro  Mafcarenhas  ,  que 
era  feito  por  EIRcy ,  e  não  a  elle ,  que  era 
feito  peio  Veador  da  fazenda ,  fem  ordem , 
nem  inftrucção  d'E!Rey.  Lopo  Vaz  ficou 
enfadado ,  e  fem  reíponder  coufa  alguma , 
foi  entrando  pelo  rio  acima  até  furgir  de- 
fronte da  Cidade.  Alli  lhe  tornaram  a  fa- 
zer o  mefmo  requerimento ,  e  elle  mandou 
outro  á  Cidade  ,  no  que  fe  gaitou  grande 
efpaço ,  refumindo-fe  os  da  Cidade  em  lhe 
nao  abrirem  as  portas.  Os  Fidalgos ,  e  Ca- 
pitães da  companhia  de  Lopo  Vaz  vendo 
a  coufa  daquella  feição  ,  receando  hum  def- 
aítre.,  commettêram  aquelle  negocio  a  Chri- 
flovão  de  Soufa  por  fer  hum  Fidalgo  mui- 
to refpeitado  de  todos  ,  e  defembarcando 
em  terra ,  foi-fe  ver  com  a  Cidade  ,  e  com 
o  Capitão ,  que  eftavam  poftos  em  armas , 
e  de  tal  maneira  os  perfuadio ;  que  os  abran-% 

dou , 


Década  IV.  Liv.  I.  Cap.  III.    21 

dou  ,  e  conlbntíram  na  entrada  de  Lopo  Vaz  , 
que  logo  defembarcou  ,  e  fe  apoféntou  cm 

terra  ,  e  começou  a  correr  com  as  coulas 
do  governo.  E  porque  fe  receou  que  vindo 
Pêro  Maícarenhas  folie  Franciíco  de  Sá  da 

fua  parcialidade  ,  determinou  de  o  fartar  de 
íi  ,  e  tratou  logo  com  elle  de  o  mandar  a 
Sun  d  a  a  fazer  a  fortaleza  que  EIRcy  man- 
dava ;  e  porque  achou  também  cartas  da- 
quelle  Rey  ,  cm  que  pedia  ao  Governador 
da  índia  ,  que  mandafle  fazer  liuma  forta- 
leza naquelle  feu  porto  ,  que  lhe  daria  pêra 
ella  íitio  ,  e  rodo  o  neceífario ,  porque  de- 
fejava  muito  de  ter  commercio  ,  e  amizade 
com  os  Portuguezcs ;  Francifco  de  Sá  fol- 
gou muito  com  a  jornada  ,  pois  viera  do 
Rcyno  aílinado  pêra  ella  ,  e  aíli  fez  feus 
apontamentos  ,  concedendo-lhe  o  Governa- 
dor tudo  o  que  lhe  pedio  ,  que  foi  hum  ga- 
lo.: > ,  huma  náo  ,  duas  caravelas ,  duas  ga- 
leotas  ,  cinco  furtas ,  e  quatrocentos  homens. 
Com  erta  Armada  começou  a  correr  Fran- 
cifco de  Sá  ,  e  Lopo  Vaz  deo  a  capitania 
de  Goa  a  António  da  Silveira  ,  que  depois 
teve  aquellcelpantofo  cerco  de  Dio  ,  o  qual 
antes  de  Lopo  Vaz  fueceder  no  governo , 
o  tinha  defpoíado  com  huma  filha  fua  por 
palavras  de  futuro.  E  porque  D.  Jorge  de 
Menezes  filho  de  D.  Rodrigo  de  Menezes 
eftava  provido  pelo  Governador  D.  Henri- 
que 
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que  da  capitania  de  Maluco  ,  o  defpnchou 
pêra  ir  entrar  nella ,  dando-lhe  dous  navios 
com  cem  homens  ,  e  muitos  provimentos , 
e  com  elle  pêra  Capitão  mor  daquclle  Ar- 
chipélago  Simão  de  Soufa  Galvão  filho  de 
Duarte  Galvão.  E  por  ter  já  recado  que  Jor- 
ge Cabral  era  partido  pêra  Alalaca ,  e  que 
ficavam  aquelles  canaes  das  Ilhas  de  Maldi- 
va  fem  guarda ,  defpachou  com  muita  pref- 
fa  Martim  Affonfo  de  Mello  Juiarte,  a  que 
deo  huma  Armada  de  cinco  furtas ,  e  hum  a 
caravela  em  que  elle  hia.  Todos  eíles  Ca- 
pitães deípedio  em  Março ,  indo  D.  Jorge 
de  baixo  da  capitania  de  Francifco  de  Sá 
até  Malaca.  Partidas  eftas  Armadas ,  vendo- 
fe  o  Governador  vago  ,  determinou  de  ir  a 
Ormuz  a  temperar  as  coufas  de  Diogo  de 
Mello  com  o  guazil  Rax  Xarafo,  por  lhe 
virem  cartas  que  o  tinha  prezo  ,  avexado , 
e  tyrannizado  íobre  o  que  já  o  Governador 
D.  Henrique  lhe  tinha  efcrito  ,  fem  lhe  dar 
nada  de  fuás  cartas  ,  nem  fe  moderar  em  íua 
condição  ,  por  fer  hum  Fidalgo  forte  de  na- 
tureza. Tinha  prezo  o  guazil  em  huma  af- 
periílima  prizão  debaixo  de  huma  efcada , 
em  tempo  das  calmas  de  Ormux  ,  (cuja  quen- 
tura feha  coufa  na  terra  que  fe  poíla  com- 
parar a  huma  femelhança  do  inferno  ,  aquel- 
la  fó  o  he)  não  lhe  dando  de  comer  fenao 
muito  mal  ,  e  de  beber  peior.   O  que  lhe 

não 
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nao  perdoaram  os  praguentos  d.\  índia  ,  em 
huns  porquês  que  fizeram  ,  fallando  hum  com 
Diogo  de  Mello  ,  fobre  o  que  Xarafo  ,  e 
EIRey  de  Ormuz  eferevêram  muitas  cartas 
ao  Governador  D.  Henrique  ,  que  foram 
aquelli  monção  ter  ás  mãos  de  Lopo  Vaz. 
E  parecendo-lhe  que  lhe  convinha  acudir 
áquellas  couías  primeiro  que  vieífe  Pêro  Maf- 
carenlus  ,  porque  o  conhecia  por  homem 
muito  inteiro  na  jufliça  ,  e  que  não  havia 
de  lbffrer  áquellas  couías  a  Diogo  de  Mel- 
lo ,  que  era  feu  tio  irmão  de  fua  mai ,  de- 
terminou de  o  ir  fazer  amigo  com  o  gua- 
zil ,  e  atalhar  áquellas  defordens.  Efta  ida 
poz  em  confelho  dos  Capitães  ,  que  lho  en- 
tranharam ,  lembrando-lhe  que  o  Malavar 
eftava  de  guerra  ,  e  que  fe  fallava  em  galés 
de  Rumes,  e  que  era  neceíTario  ,  fe  foíTem 
as  novas  certas ,  tomarem-no  em  Goa ,  pê- 
ra fe  preparar  contra  ellas  ,  e  não  fora  da 
índia  ,  e  em  parte  que  nao  podia  vir  fenao 
com  monções ,  no  que  fe  arrifeava  a  mui- 
to ;  mas  iem  embargo  deitas  razoes  fe  em- 
barcou ,  deixando  nomeado  por  Capitão  mor 
do  mar  a  António  de  Miranda  de  Azevedo  , 
a  quem  deixou  todos  os  navios  de  remo  , 
e  elle  por  rim  de  Março  fe  fez  á  vela  ,  le- 
vando a  galé  baílarda  ,  de  que  era  Capitão 
D.  Vafco  de  Lima  ,  em  que  elle  hia  embar- 
cado ,   e  quatro  galeões,  de  que  eram  Ca- 

pi- 
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pitaes  D.  Affoníb  de  Menezes  ,  Diogo  da 
Silveira,  Manoel  de  Macedo  ,  e  Manoel  de 
Brito ,  defpachando  primeiro  Chriftòváo  de 
Souía  pêra  ir  entrar  na  capitania  de  Chaul , 
de  que  era  provido. 

CAPITULO     IV. 

Do  que  aconteceo   a  Eitor  da  Silveira   no 

eftreito  de  Meca  :    e  de  como  foi  ter  a 

Maçuâ ,  e  mandou  bufear  D,  Rodrigo 

de  Lima  ao  P refle  João :    e  do  que 

lhefuecedeo  na  viagem  de  Ormuz. 

NA  terceira  Década  de  João  de  Barros 
fe  conta ,  corno  o  Governador  Dom 
Henrique  de  Menezes  primeiro  que  falecef- 
fe ,  deipedio  pêra  o  eftreito  de  Meca  Eitor 
da  Silveira  por  Capitão  mor  de  huma  Ar- 
mada grofla  ,  levando  por  regimento ,  que 
foíTe  eíperar  as  náos  de  Meca  a  monte  de 
Félix  ,  e  que  alli  efperaífe  por  e!le  até  mea- 
do Março ,  (porque  tinha  elle  determinado 
ir  áquelle  eftreito  por  haver  novas  de  galés.) 
E  que  tardando  éle  até  então  ,  fe  foi  Fe  a 
Maçuá  eíperar  D.  Rodrigo  de  Lima  ,  que 
citava  por  Embaixador  na  Corte  do  Empe- 
rador  da  Abaííia  ,  ao  qual  tinha  eferito  que 
eíte  Abril  o  mandaria  bufear  ,  e  depois  de 
o  recolher  fe  foíTe  invernar  a  Ormuz.  Par- 
tio  Eitor  da  Silveira  3  e  fem  achar  contraí^ 

te 
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te  chegou  ao  cabo  de  Gardafui  ,  onde  íe 
deixou  andar  até  meado  Março  ,  km  lhe 
acontecer  coufa  digna  de  eferitura  ;  e  veni 
do  que  o  Governador  tardava,  por  cumprir 
com  leu  regimento  fe  fez  á  vela  ,  e  entran- 
do as  portas  do  eílreito  ,  foi  demandar  a 
Ilha  de  Daleça  ,  onde  chegou  o  primeiro 
de  Abril :  dalli  defpedio  hum  correio  com 
cartas  a  D.  Rodrigo  de  Lima ,  em  que  lhe 
fazia  a  íaber  de  íua  chegada ,  e  de  como  o 
efperava  alli.  Efta  carta  mandou  ao  Capitão 
de  Arquico  ,  pêra  que  lha  déíle ,  ou  man- 
daííe.  Eítava  D.  Rodrigo  de  Lima  em  Bar- 
vá  ,  onde  havia  pouco  era  chegado  com 
hum  Embaixador  do  Emperador  de  Ethio- 
pia  chamado  Zagazabo  ,  o  que  tinha  def* 
pachado  pêra  ir  a  Portugal  com  cartas  ,  e 
p relentes  pêra  EIRey  D.  João  ,  e  pêra  dal- 
ii  paífar  a  Roma  em  companhia  do  P.  Fran- 
ciíco  Alvares  ,  a  quem  vinha  entregue  pê- 
ra o  aprefentar  a  Sua  Santidade  pêra  em  feu 
nome  lhe  dar  obediência  ,  como  filho  Ca- 
rholico.  Eftavam  D.  Rodrigo  ,  c  os  mais 
muito  triftes  receando  houvcíTe  algum  eííor- 
vo  ainda  efte  anno  pêra  não  ir  a  Armnda 
por  elles  ,  como  o  Governador  lhe  tinha 
promettido ,  e  dalli  defpedíram  dous  Portu- 
guezes  pêra  eftarem  no  porto  de  Arquico 
efperando  a  Armada  ;  que  havia  de  vir  da 
índia,  pêra  tanto  que  a  viíTem  lhe  mandai 

rem 
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rem  recado.  Eítando  eítes  vigiando  o  mar, 
chegaram  áquelle  porto  humas  nãos  dos 
Mouros  com  grandes  feitas ,  e  tangeres  ,  dan- 
do por  novas  que  os  Portuguezes  eram  to- 
dos mortos ,  e  que  tinham  perdida  a  índia. 
Com  eítas  novas  que  pela  terra  fe  efpalhá- 
ram  houve  grandes  alegrias  ,  e  alvoroços 
entre  os  Mouros.  Os  Portuguezes  que  alli 
eílavam  tanto  que  viram  as  feitas ,  e  ouvi- 
ram as  novas  ,  com  grande  dor ,  e  triíteza 
de  feus  corações,  fe  partiram  logo  peraBar- 
vá  ,  e  as  deram  a  D.  Rodrigo  de  Lima. 
Era  eíte  dia  do  fabbado  Santo  veípera  de 
Pafcoa ,  cm  que  todos  citavam  mui  alvoro- 
çados pêra  feítejarem  a  Refurreição  do  Se- 
nhor ,  e  em  ouvindo  as  novas  aíli  ficaram 
cortados ,  que  como  homens  palmados  não 
fabiam  o  que  fizeflem  ;  mas  como  já  não 
havia  outro  remédio  ,  fizeram  feus  difeur- 
fos ,  affentando  de  fe  tornarem  pêra  a  Cor- 
te do  Preíte  João ,  e  alli  acabarem  fuás  vi- 
das ,  e  bufearem  recolhimento ,  e  quietação 
conforme  aó  que  lhes  o  tempo  offereceíTe ; 
mas  como  Deos  NoíTb  Senhor  Pai  de  mi- 
fericordia ,  econfolaçao  via  que  feus  fervos 
andavam  em  feu  ferviço  naquella  Chriítan- 
dade  tão  efeondida  ao  Mundo  ,  não  quiz 
que  fua  triíteza  duraíTe  muito  ,  e  ordenou 
que  o  dia  de  Pafcoa  á  noite  ,  dia  todo  de 
mercês  fuás,  lhes  vieífem  diferentes  novas, 

que 
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que  foram    ler  chegada   a  nofla  Armada   a 

Maçui  ,  c  logo  apôs  cilas  chegaram  as  car- 
le  Eitor  da  Silveira  ,  com  o  mie  todos 
como  doudos  de  alegria  não  fabiam  o  que 
fizeflem.  D.  Rodrigo  quizera  logo  partir, 
mas  o  P.  Francifco  Alvares  lho  impedio , 
dizendo  ,  que  pois  Deos  naquelle  dia  lhes 
fizera  huma  tão  aflinalada  mercê  ,  que  cfpe- 
:m  até  paliarem  aquclles  dias  de  feita, 
em  que  era  razão  deííem  muitas  graças  ao 
Altiíumo  Deos  ,  pois  em  tempo  de  tanta 
mágoa  ,  e  dor  (como  tão  pouco  havia  ti- 
veram )  lhes  mandara  novas  tão  alegres.  Paf- 
fada  a  Pafcoa  ,  cm  que  todos  fe  confeífá- 
ram  ,  ecommungdram  com  grandes  alegrias 
das  almas ,  e  dos  corpos  ,  logo  fe  puzeram 
ao  caminho  hum  dia  que  foi  aos  nove  de 
Abril  ,  indo  o  Viib-Rey  de  Barvá  em  fua 
companhia  com  mil  homens  de  mullas  ,  e 
alguns  poucos  de  cavallo.  Aquelle  dia  fo- 
ram dormir  a  Darigil  hum  pouco  duas  lé- 
guas de  Barvá  ,  alli  fe  coftumavam  ás  fe- 
gundas  ,  e  terças  feiras  ajuntar  as  cáfilas, 
que  haviam  de  ir  pêra  Arquico  ,  por  amor 
dos  alarves  ,  que  ha  muitos  por  aquelle  ca- 
minho j  aqui  fe  ajuntaram  dous  mil  homens , 
e  todos  juntos  foram  caminhando  pêra  Ar- 
quico ,  que  era  quatorze  léguas  de  jornada. 
Neftc  caminho  gaitaram  até  o  íàbbado  fe- 
guinte,   e  chegando  a  Arquico,  aponfentá- 

ram- 
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ram-fe  fora  por  fer  noite  ,  porque  quiz  o 
Viíb-Rey  entrar  com  clles  de  dia ,  e  entre- 
gallos  ao  Capitão  mor.  Ao  outro  dia  che- 
garam á  praia  ,  onde  Eitor  da  Silveira  os 
recebeo  com  grandes  feitas ,  falvas  de  arti- 
lheria  ,  e  com  todos  os  inítrumentos  de  paz  , 
e  de  guerra.  O  Vifo-Rey  lhe  entregou  Dom 
Rodrigo  de  Lima  ,  e  o  Embaixador  Zaga- 
zabo  ,  e  todos  os  Portuguezes ,  e  os  prcfen- 
tes  que  levavam  aífí  pêra  o  Governador ,  e 
Rey  de  Portugal ,  como  pêra  o  Summo ,  e 
Santo  Pontífice.  Eitor  da  Silveira  deípedio- 
fe  Jogo  do  Viíb-Rey  ,  que  mandou  dar  á 
Armada  cincoenta  vaccas ,  muitos  carneiros , 
gallinhas  ,  e  outros  mantimentos,  e  a  oito 
de  Abril  deram  á  vela  ,  e  foram  feguindo 
fua  viagem ,  e  ao  primeiro  de  Maio  chega- 
ram á  Ilha  de  Camarão  pêra  fazerem  agua- 
da. Alli  defenterrou  o  P.  Francifco  Alvares 
muito  fecretamente  a  oílada  de  Duarte  Gal- 
vão ,  que  elle  mefmo  tinha  enterrada  ,  co- 
mo na  terceira  Década  fe  diffe ,  e  a  embar- 
cou no  galeão  em  que  hia ,  com  tenção  de 
a  levar  ao  Reyno  ;  d  alli  fe  fizeram  á  vela 
para  irem  invernar  a  Ormuz  ,  como  leva- 
vam por  regimento;  e  deixallos-hemos  em 
fua  viagem  ,  por  continuarmos  com  a  do 
Governador.  Partido  logo  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio de  Goa  ,  como  atrás  diíTcmos  ,  foi  atra- 
veffando  o  golfo  de  Ormuz,  em  que  achou 

gran- 
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glandes  calmarias,  que  foram  caufa  de  gai- 
tar muitos  dias,  e  lhe  morrer  muita  gente, 
e  entrandorlhe  o  tempo ,  foi  ferrar  o  porto 
de  Calayate,  cujo  \;que  citava  alevantado 
contra  os  Portuguezes  ,  por  mandado  d'El- 
Rev  de  Ormuz  ,  e  de  Rax  Xarrafo  ,  porque 
pelas  avexaçóes  que  padeceo ,  e  recebiam  de 
Diogo  de  Mello  ,  elerevêram  a  toda  aquel- 
la  coita  que  fe  levantaifem  centra  os  Portu- 
guezes ,  que  foi  quaíl  outra  como  a  que  o 
mel  mo  Xarrafo  fez  em  tempo  do  Governa- 
dor D.  Duarte  de  Menezes ,  (como  na  ter- 
ceira Década  de  João  de  Barros  fe  conta. ) 
Lopo  Vaz  tanto  que  foube  do  negocio  ,  pe- 
zou-lhe  em  eílremo  das  defordens  de  Dio- 
go de  Mello  ,  e  tratou  de  quietar  o  Xeque  , 
o  que  fez  com  lhe  affirmar  que  a  nenhuma 
outra  coufa  hia  a  Ormuz  ,  mais  que  a  fol- 
iar Xarrafo  ,  e  a  lhe  fazer  iuíliça  ,  e  pêra 
caftigar  Diogo  de  Mello,  fe  o  mereceííe.  Com 
itfo  fe  compoz  o  Xeque  ,  e  fe  quietou  ,  man- 
dando refrefeos  ao  Governador.  Fazendo- 
fe  dalli  á  vela  ,  chegando  á  aguada  de  Tei- 
ve ,  achou  o  galeão  de  Francifco  de  Men- 
doça  ,  hum  dos  Capitães  da  conferva  de  Ei- 
tor  da  Silveira  ,  que  com  tempo  fe  apartou 
da  Armada  :  delle  foube  as  novas  de  Dom 
Rodrigo  de  Lima  ,  e  do  Embaixador ,  que 
o  Emperador  da  Ethiopia  mandava  a  Por- 
tugal }  do  que  levou  eftraaho  contentamen- 
to, 
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to  ,  e  tomando  o  galeão  coiníigo ,  foi  ter 
a  Mâícate  ,  que  também  eftava  alcvantado  , 
e  trabalhou  por  quietar  o  Xeque  como  fez, 
e  deixando  tudo  pacifi  ■*,  chegou  a  Ormuz , 
onde  foi  mui  bem  recebido  do  Capitão  ,  e 
fe  agazalhou  na  fortaleza.  A  primeira  cou- 
fa  que  fez  foi  mandar  foltar  Rax  Xarrafo , 
e  levallo  diante  de  íi,  e  fazendo-lhe  muitas 
honras ,  lhe  diífe ,  que  clle  era  alli  vindo  a 
lhe  fazer  juftiça  ,  que  a  requerefle  contra 
Diogo  de  Mello ,  que  fem  embargo  de  fer 
feu  tio  ,  lha  havia  de  fazer  muito  inteiramen- 
te. O  Governador  foi  dahi  a  três  dias  vifitar 
EIRey  de  Ormuz  ,  affirmniido-lhe  que  não  hia 
áquella  fortaleza  a  mais  que  a  fazer  juftiça 
ao  Guazil  ,  e  a  caftigar  Diogo  de  Mello. 
O  Guazil  tanto  que  foube  que  o  Governa- 
dor era  fobrinho  do  Capitão ,  e  que  o  pu- 
nha á  cabeceira  da  fua  meza  ,  houve  que  lhe 
não  faria  juftiça  em  nada  ,  e  fazendo  da  ne- 
ceííidade  virtude,  diíTe  ao  Governador  a  fe- 
gunda  vez  que  o  vifitou  ,  que  clle  não  que- 
ria coufa  alguma  de  Diogo  de  Mello ,  que 
lhe  pedia  o  fizeíTe  amigo  com  elle:  o  Go- 
vernador chamou  Diogo  de  Mello  ,  e  o  re- 
conciliou com  o  Guazil  ,  e  elle  lhe  pedio 
muitos  perdões ,  e  teve  com  elle  muitos  com- 
primentos. 
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CAPITULO     V. 

Do  que  acontece  o  a  Eitor  da  Silveira   na 
viagem  até  Ormuz,:    c  de  como  o  Go- 
rnador  recebeo  o  Embaixador 
do  Prefte  João. 

PArtido  Eitor  da  Silveira  da  Ilha  de  Ca-» 
rnarão  ,  foi  navegando  dez  dias  com 
vento  em  popa  até  fahirem  do  eílreito  pera 
fora  ,  c  na  paragem  de  Adem  deo  hum  tem- 
po tão  rijo,  e forte,  que  não  puderam  fof- 
írer  as  velas ,  e  com  fós  os  papafigos  foram 
correndo  á  vontade  dos  ventos ;  e  a  fcgun- 
da  noite,  que  foi  de  grandiííima  farração , 
fe  apartou  toda  a  Armada ,  e  foi  cada  hum 
correndo  pera  fua  parte  a  Dcos  mifericor- 
dia  ,  e  quafi  alagados.  Durou-lhe  efte  tra- 
balho quatro  dias,  nos  quaes  o  galeão  São 
Leão  perdeo  o  batel  com  hum  grumete  Fran- 
cez  j  não  dormindo  em  todos  elles  peíToa 
alguma  ,  porque  nao  largaram  os  aldropes 
das  bombas  das  mãos  por  irem  alagados, 
edefapparelhados  de  feição,  que  quan*  hiam 
defeonfiados ;  mas  Deos  ,  que  fempre  acode 
nas  mores  neceííidades ,  os  encaminhou  até 
embocarem  o  eílreito  da  Perfia  ,  do  cabo 
de  Iafques  pera  dentro  ,  e  o  primeiro  que 
foi  tomar  a  aguada  de  Teive  foi  Francifco 
de  Mendoca  ;   que  alli  tinha  chegado  pou«> 

cos 
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cos  dias  antes  do  Governador  ,  que  alli  O 
achou,  como  atrás  diflemos.  Os  mais  navios 
tirando  o  Capitão  mor  foram  tomar  Mafca- 
te  a  vinte  e  oito  de  Maio.  O  Capitão  mor 
com  quem  hia  embarcado  D.  Rodrigo  de 
Lima ,  e  o  Embaixador  Abexi ,  foi  corren- 
do tempo  com  o  mefmo  trabalho  que  os 
outros,  governado-  fe  tão  mal,  que  não  po- 
dendo tomar  o  eftreito  da  Períia  ,  foi  cor- 
rendo com  os  ponentes  pera  a  coita  da  ín- 
dia com  tenção  de  tomar  terra  aonde  pu- 
defle ;  e  quando  cuidou  que  ferra  (Tc  a  corta 
de  Chaul ,  achou-fe  na  enleada  de  Cambava 
já  com  o  inverno  cerrado  y  pelo  que  lhe  foi 
forçado  tornar  a  voltar  pera  Ormuz ,  o  que 
fez  com  muito  trabalho  de  todos ,  bordean- 
do de  huma  parte  pera  a  outra  ,  com  os 
mantimentos  já  gaitados  ,  e  a  agua  quaíi  de 
todo  ,  porque  com  o  trapear  do  galeão  fe 
lhe  abriram  as  vafilhas  j  e  fendo  já  entrada 
de  Junho  fem  efperança  de  poderem  tomar 
porto,  houveram-fe  todos  por  perdidos.  Ei- 
tor  da  Silveira  fem  moítrar  hum  ponto  de 
deíconfiança  ,  animava  ,  e  coníblava  a  to- 
dos ,  fendo  o  que  dormia  menos ,  e  comia 
peior  ,  e  o  primeiro  que  ferrava  do  traba- 
lho ;  e  todavia  vendo-fe  tão  apertado ,  to- 
mou parecer  com  os  officiaes  iobre  o  que 
fariam ,  e  àíTentáram  que  já  fe  não  podia  ir 
demandar  fenão  Ormuz  a  porque  como   o 

in- 
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inverno  era  entrado  ,  e  os  Sudueítcs  curfa- 
vani  ,  ainda  que  folie  com  trabalho  ,  que 
melhor  cwi  marear  pêra  Já.  Com  ilto  man- 
dou recolher  todo  o  mantimento  que  havia 
na  náo  ,  e  agua  ,  (  que  tudo  era  bem  pou- 
co ,  )  dentro  na  lua  camará  ,  e  começou  a  re- 
partir iik)  com  grande  tento  ,  acudindo  aos 
mais  neceflitados ;  mas  como  tudo  era  pou- 
co,  e  a  gente  muita  ,  logo  fe  lhe  acabou  , 
ficando  íem  nenhum  remédio ,  nem  efperan- 
ças  dcllQ ,  íenão  as  de  Deos ,  em  que  fem- 
pre  foram  muito  feguros  ,  e  aifi  fem  comer, 
nem  beber  navegaram  tres  dias  ,  fendo  Ei- 
tor  da  Silveira  ,  e  D.  Rodrigo  de  Lima  os 
que  neftes  trabalhos  fe  moftráram  fempre 
muito  alegres  a  todos  ;  porque  como  todos 
traziam  os  olhos  nelles  ,  era-lhes  aíTi  necef- 
fario  ,  porque  com  iíío  fe  animavam  ,  e  con- 
tinuavam no  trabalho  ,  porque  fe  fora  dou- 
tra maneira  ,  largaram  tudo ,  e  fem  dúvida 
fe  perderam.  Mas  Eitor  da  Silveira  com  hum 
animo  muito  grande  ,  e  com  hum  primor 
nunca  ufado  3  procedeo  nefta  viagem  de  fei- 
ção ,  que  confundia  a  todos,  porque  defque 
recolheo  na  fua  camará  a  agua  ,  e  o  manti- 
mento ,  nunca  'mais  entrou  nella  ,  e  fe  aga- 
zalhou  na  tolda  por  dar  exemplo  a  todos, 
vifitando  duas  vezes  no  dia  os  doentes  ,  que 
eram  muitos ,  dando-lhes  em  quanto  houve 
que  ,  alguma  coufa  pouca  ,  não  tomando 
Couto.  Tom.  L  P.  I.  C  min- 
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nunca  mais  pêra  fi;  e  certo  que  era  efte  Fi- 
dalgo de  tanta  bondade,  que  mais  fentia  ver 
aquelles  enfermos  ,  íèm  ter  com  que  lhes  foc- 
correr,  que  o  rifco  ,  e  perigo  em  que  hia. 
Indo  afli  ncfta  defconfolaçao  ,  aos  fcte  dias 
do  mez  de  Junho  á  tarde  houveram  viíla  de 
Malcare  ,  porque  Deos  os  encaminhou  pelo 
eftreito  dentro  ícm  o  ellcs  faberem  ,  e  já  a 
cite  tempo  hiam  tão  fracos  ,  e  debilitados  , 
que  não  podiam  comíigo.  E  porque  o  ven- 
to era  efcaíío ,  e  não  puderam  ferrar  o  por- 
to, começaram  a  bordear  já  com  tanto  alen- 
to ,  que  os  doentes  que  citavam  para  mor- 
rer ,  parecia  que  refufeitavam  ,  e  acudiam  a 
ver  aterra.  Foi  o  galeão  logo  vifto  de  duas 
fuíks  ,  que  andavam  aíli  de  Armada  ,  que 
acudiram  a  dk ,  e  entrando  dentro  os  que 
andavam  nellas ,  foram  feflejados  de  todos, 
como  homens  que  lhes  traziam  o  remédio; 
e  vendo  o  deftroço  ,  e  miferia  daquelle  ga- 
leão ,  ficaram  palmados  ,  e  mandaram  levar 
toda  a  agua  que  traziam  ,  e  algumas  con- 
fervas  ,  e  bifeouto ,  que  repartiram  por  to- 
dos ,  e  com  muita  preíla  fe  tornaram  a  Maf- 
cate  ,  e  carregando  de  agua,  e  mantimen- 
tos, voltaram  o  mefmo  dia  pêra  o  galeão, 
e  tudo  fe  repartio  por  tedos.  Aquelia  noi- 
te foi  pêra  elles  a  melhor  ,  e  mais  alegre 
da  vida  ,  porque  os  ais  ,  as  dores  ,  os  ge- 
midos ,   e  fufpiros  paliados  íe  converteram 
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em  folias,  Fedas,  e  alegrias,  cm  que  palia- 
ram toda  a  noite.  Ao  outro  dia  acudiram 
de  terra  muitos  bateis  efquipados,  c  toman- 
do o  galeão  á  toa  o  metteram  em  Maíca- 
te,  onde  acharam  alguns  navios  defua  com- 
panhia ,  porque  os  mais  eram  paliados  a 
Ormuz.  Aqui  fe  deixou  Eitor  da  Silveira 
ficar  alguns  dias,  em  quanto  os  doentes  re- 
frefeáram ,  e  convalecéram  de  todo ;  e  co- 
mo íe  puderam  embarcar ,  deo  á  vela  pêra 
Ormuz  ,  e  foi  furgir  no  poufo  defronte  da 
fortaleza.  O  Governador  foi  logo  aviíàdo 
de  lua  chegada,  e  mandou-os  viíitar,  e  pe- 
dir que  ie  nao  deíembarcaíTem  fenao  aoou- 
tro  dia  ,  mandando-lhes  defpcjar  em  terra 
pêra  todos  ,  e  armar  ,  e  negociar  as 
do  Embaixador  do  Abexi ,  e  prover  de  to- 
das as  couíàs  neceíTarias.  Ao  outro  dia  pe- 
la manha  defembarcáram  todos ,  levando  Ei- 
tor da  Silveira,  e  D.  Rodrigo  de  Lima  o 
Embaixador  Zagazabo  no  meio  ,  cada  hum 
por  lua  mao ,  desfazendo-íe  a  fortaleza ,  e 
a  Armada  toda  cm  bombardadas  ,  e  em  e£ 
trondos  de  alegria.  E  entrados  na  fortale- 
za ,  foram  a  Igreja  a  dar  graças  a  Deos 
NoíTo  Senhor:  alli  foi  o  Governador  buf- 
calios  ,  e  os  abraçou  a  todos  com  grandes 
moftras  de  prazer ,  e  alegria  ,  alli  eííivcram 
hum  pouco  até  que  os  mandou  recolher  pê- 
ra luas  cafas  ,   e  logo  mandou   a  Eitor  da 
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Silveira  ,   e  a  D.  Rodrigo  de  Lima  ,   e  ao 
Embaixador  Abexi  duzentos  cruzados  a  ca- 
da hum  ,    e  ao  P.  Francifco  Alvares  cento. 
Ao  outro  dia  foram  todos  á  fortaleza  ,  e  o 
Governador  os  efperou  na  porta  da  Igreja  , 
eeftiveram  a  humaMiíTa,  que  fe  diíTe  com 
muita  folemnidade.  Acabada  ella  ,  foram-fe 
pêra  os  apofentos  do  Governador ,  levando 
D.  Rodrigo  fémpre  pela  mão  ao  Embaixa- 
dor ;  que  hia  acompanhado  de  alguns  Fra- 
des Abexis  ,  e  os  prefentes  em  mãos  de  feus 
criados ,    que  o  Embaixador  aprelentou  ao 
Governador,  e  lhedeo  as  cartas.  O  prefen- 
te  pêra    o  Governador  era  huma  roupa   de 
feda ,   com  cinco  chapas  de  ouro  diante ,  c 
outras  cinco  detrás ,  e  em  cada  hombro  hu- 
ma ,   e  todas  feriam  do  tamanho  da  palma 
da  mão  ,  muito  formo fas  ,  e  lavradas  ,  a  car- 
ta era   cm  refpoíla    da  que   lhe  efereveo   o 
Governador  Diogo  Lopes  de  Siqueira ,  que 
nós  temos  em  noíTo  poder ,  e  por  fer  mui- 
to comprida  deixamos  de    a  relatar.    Lopo 
Vaz  eíKmou  muito  o  prefente ,  e  teve  com 
o   Embaixador    grandes   cumprimentos  ,   e 
mandou    aos  Officiaes   d'ElRey  que  corref- 
fem  dalli   por  diante  com  a  defpeza  de  fua 
cafa  ,   pêra   a  qual  aífinou  hum  tanto  cada 
dia ;  e  aíTi  mefmo  mandou  pagar  geralmen- 
te a  toda  a  gente  da  Armada  ,    e  dar-lhes 
mezas.  Aqui  os  deixaremos  7  porque  he  ne- 

cef- 


Década  IV.  Liv.  I.  Ca?.  VI.    37 

ceflario  continuarmos  com  as  coufas  que  fuc- 
cedêram  na  índia  ,    depois  do  Governador 

partir  pêra  Ormuz. 

CAPITULO     VI. 

De  como  Affonfo  Mexia  mandou  a  Malaca 

chamar  o  Governador  Pêro  Majcarenhas  : 

e    do  que  elle  fez  depois  que  foube   as 

novas  :  e  do  que  aconteceo  na  jorna- 

da  a  Marfim  Affonfo  fufarte ,  e 

a  Francifco  de  Sã. 

PArtido  Lopo  Vaz  de  Sampaio  de  Co- 
chim  ,  tratou  Affonfo  Mexia  de  mandar 
a  vilar  a  Pêro  Mafcarenhas  de  íua  íuecef- 
sao  ,  e  mandou  negociar  o  galeão  de  que 
António  da  Silva  de  Menezes  era  Capitão, 
o  qual  Lopo  Vaz  deixou  em  companhia  de 
D.Jorge  Tello  de  Armada  na  corta  do  Ma- 
lavar,  e  entregou  a  António  da  Silva  o  traf- 
lado  dos  autos  ,  papeis ,  e  íucceísòes  pêra 
as  dar  ao  Governador  Pêro  Mafcarenhas ,  a 
quem  efereveo  que  fe  fbíTe  logo  pêra  a  ín- 
dia. Eíte  galeão  deo  á  vela  meado  Março , 
e  foi  feguindo  íua  viagem  ,  a  quem  logo 
tornaremos,  porque  he  neceíTario  continuar 
com  os  Capitães  que  Lopo  Vaz  defpedio 
pêra  fora  ,  e  feja  primeiro  com  Martim 
Affonfo  de  Mello  Jufarte.  Partido  eíte  Ca- 
pitão de  Goa ,  foi  feguindo  lua  viagem  até 

che- 
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chegar  as  Ilhas  de  Maldiva  ,  e  clle  fe  poz 
em  hum  daquelles  canaes  mais  ordinário  das 
náos ,  e  mandou  os  navios  de  remo  tornar 
outro;  e  em  Marco  foi  dar  com  clle  huma 
náo  de  Rumes  ,  que  hia  de  Tanacari  pêra 
Meca  ,  que  levava  trezentos  homens  bran- 
cos de  peleja,  e  muito  bem  artilhada,  e  pe- 
trechada  de  tudo  ,  como  aquella  que  hia 
mui  rica  ,  e  profpera.  Martim  Afrbnlo  tan- 
to que  houve  viíla  delia  ,  levou  ancora  ,  e 
deo  o  traquete ,  pondo- fe  em  armas,  e  pre- 
parando íua  artiiheria  mui  bem.  Tanto  que 
chegou  a  tiro ,  deícarregou  nella  íua  muni- 
ção ,  arrombando- a  por  algumas  partes  ,  e  lo- 
go a  foi  inveftir ,  e  lhe  lançou  íèus  arpéos. 
Levava  Martim  Affonfo  cincoenta  bons  Tol- 
dados a  fora  os  Oííiciaes.  Ferrada  a  náo , 
começou-fe  fobre  a  entrada  delia  huma  mui- 
to cruel  batalha  ,  em  que  pelejaram  muito 
bem  de  ambas  as  partes  ;  e  ainda  que  dos 
Mouros  cahiam  muitos  feridos  dos  golpes  dos 
noíTos  ,  eram  elles  tantos  ,  que  onde  der- 
rubavam dous ,  fe  punham  logo  quatro.  Mar- 
tim Affonfo  como  era  muito  cavalíeiro  ,  com 
ver  a  deíigualdade  que  havia  ,  determinou 
ou  de  morrer ,  ou  de  render  a  náo  ,  fazen- 
do por  feu  braço  mui  grandes  cavallcrias. 
Os  íèus  animados  com  o  que  lhe  viam  fazer , 
trabalhavam  pelo  imitar ,  lançando  entre  os 
Mouros  muitas  panellas   de  pólvora  ,   com 

que 
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que  osabrazavam,  mas  não  largavam  os  lu- 
gares.   E  como  a  náo  era  grande,  podero- 
ía  ,    c  com  tanta  gente  ,  por  nuiito  que  os 
noiTos  trabalharam,  a  não  puderam  entrar, 
ficando  adi  abordados  todo  aquellc  dia  ,    e 
noite,  pelejando  de  ambas  as  partes  lem  to- 
marem defeanço.    Ao  outro  dia  ,  porto  que 
os  nollbs  citavam  canfados  ,   e  a  mor  parte 
feridos,  tanto  trabalharam,  tao  altas  proe- 
zas fizeram  ,    que    com  grande  damno  dos 
inimigos  entraram  a  náo,  c  mettêram  rodos 
os  delia  áefpada,  fqm  lhe  ficar  algum.  Ren- 
dida a  náo  ,  (  não  fem  cuftò  dos  noífos ,  de 
que  também  morreram  alguns  ,  )  lançaram 
ao  mar  os  mortos  ,   e  furgíram  com  a  náo 
que  citava  cheia  de  fazendas.  Alli  fe  deixa- 
ram eílar  até  meado  de  Abril  que  deram  á  ve- 
la pêra  Goa  ,  levando  a  náo  comíigo  ,  e  che- 
gados   áquella  Cidade  foi  defearregada  ,   e 
vendida  a  fazenda  ,    e  deram  as  partes  aos 
foldados  ,   ficando  huma   grande  fomma    a 
ElRey.'  Agora  continuaremos  com  Jorge  Ca- 
bral ,  que  (como  diflemos)  partio  das  Ilhas 
de  Maldiva  pêra  Malaca  a  dar  as  novas  a 
Pêro  Maícarenhas  de  fua  fuccefsao  ;  e  indo 
feguindo  fua  jornada  com  bom  tempo,  che- 
gou áquella  fortaleza  ,  c  foi  muito  bem  re- 
cebido de  Pêro  Mafcarenhas ,    a  quem  deo 
as  novas ,  que  clle  cílimou  muito  ,  por  ver 
a  conta  que  ElRey  tinha  com  ieus  mereci- 

men- 


40  ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

mentos  3  e  proinetteo  a  Jorge  Cabral  aquel- 
la  capitania  de  ai  viçaras.  E  porque  náo  ti- 
nha papeis  ,  nem  cartas  do  Veador  da  fa- 
zenda ,  não  tomou  titulo  de  Governador , 
€  foi  correndo  com  o  cargo  de  (lia  capita- 
nia ,  efperando  que  lhe  vieiTe  tudo  na  mon- 
ção ,  o  que  não  tardou  ;  porque  hum  mez 
depois  da  chegada  de  Jorge  Cabral  furgio 
naquelle  porto  o  galeão  de  António  da  Sil- 
va ,  e  defembarcando  deo  a  Pêro  Mafcare- 
nhas  as  cartas  ,  e  papeis  que  levava ,  man- 
dando-lhe  notificar  que  folie  logo  tomar  en- 
trega da  governança  da  índia.  Com  eíles 
papeis  fe  ajuntaram  todos  os  Fidalgos ,  Ca- 
pitães ,  Cidadòes,  e  Officiaes  de  juftiça ,  e 
fazenda  ,  e  logo  por  todos  foi  havido  por 
Governador  da  índia  ,  fazendo-fe  diíTo  hum 
termo  ,  em  que  todos  fe  aííináram.  O  Gover- 
nador Pêro  Mafcarenhas  começou  a  correr 
como  Governador  ,  e  determinou  de  fe  ir 
aefperar  os  levantes  aos  ilheos  dePuíopuar 
pêra  ver  fe  em  Outubro  podia  paliar  á  ín- 
dia. Epoítoque  teve  contrariedades  da  par- 
te dos  Pilotos  ,  todavia  entrada  de  Agofto 
fe  embarcou  no  galeão  em  que  foi  António 
da  Silva ,  e  metteo  de  poííe  daquella  capi- 
tania a  Jorge  Cabral ,  ao  que  veio  com  em- 
bargos Aires  da  Cunha  ;  porque ,  conforme 
ao  Regimento  que  alli  deixou  AfFonfo  d'Al- 
boquerque,  a  elle  pertencia  aquella  capita- 
nia 
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nía  por  Capitão  mor  daquelle  mar ,  o  que 
EIRey  depois  confirmou  por  hum  Alvará, 
pelo  qual  Nuno  Vaz  Pereira  por  morre  de 
Jorge  de  Brito  houve  fentença  contra  An- 
tónio Pacheco  que  era  Alcaide  mór.  A  tu- 
do refpoodeo  Fero  Mafcarenhas  Governa- 
dor ,  que  elle  nao  quebrava  Regimentos, 
que  aq uel la  fortaleza  nao  vagava  por  fua 
morte  ,  íenao  por  íueceder  na  governança 
da  índia  ,  e  que  o  leu  tempo  que  lhe  fal- 
tava por  fervir  o  podia  dar  a  quem  quizef- 
íe :  íbbre  ifto  proteítou  Aires  da  Cunha  por 
feus  ordenados  contra  elle.  Partido  o  Go- 
vernador de  Malaca  ,  foi  tomar  os  ilheos 
de  Pulopuar,  onde  furgio  pêra  efperar  pe- 
los levantes;  e  eílando  aqui,  lhe  deo  hum 
tempo  tão  groflb  que  efteve  perdido  ,  e  lh^ 
foi  forçado  fazer-ie  á  véía  pêra  Malaca  ,  aon- 
de chegou  com  o  maíTo  quebrado  por  três 
partes.  Aqui  achou  Franciíco  de  Sá,  e  Dom 
Jorge  de  Menezes  ,  que  por  acharem  tem- 
pos contrários  ,  tardaram  até  então  ,  os  quaes 
o  receberam  como  a  Governador  da  índia, 
dando-lhe  a  obediência.  E  fabendo  elle  que 
D.Jorge  levava  a  capitania  de  Maluco,  por 
lha  ter  dada  o  Governador  ,  D.  Henrique 
lha  confirmou  ,  e  o  defpachou  ,  dando-lhe 
mais  hum  navio  ,  e  o  defpedio  com  Regi- 
mento que  fe  folie  por  via  de  Borneo ,  por 
fer  a  jornada  mais  curta  ,  que  pela  Jaoa , 

por 
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por  onde  era  forçado  invernar  em  Amboi- 
no.  Simão  de  Souíà  Galvão ,  que  iiia  pcra 
Capitão  mór  do  mar  de  Maluco ,  deixou-fe 
ficar  em  Malaca  ,  aíTi  por  íaber  alli  que  o 
que  levava  era  coula  pouca ,  como  porque 
Pêro  Maícarenhas  tratava  de  ir  fobre  Bin- 
tao ,  em  quanto  Francifco  de  Sá  alli  citava 
com  ília  Armada  ,  por  fer  muito  neceííario 
pêra  a  quietação  daquella  fortaleza  tirar 
dalli  aqueile  inimigo  :  peio  que  tinha  man- 
dado preparar  muitas  coufas  pêra  aquella  jor- 
nada ,  de  que  adiante  daremos  razão. 

CAPITULO     VIL 

De  como  Eitor  da  Silveira  parti  o  de  Or- 
muz a  efperar  as  nãos  de  Meca  :  e  de  co- 
mo Melique  Az  Capitão  de  Dio  tratou  de 
dar  aquella  fortaleza  aos  Portuguezes.  Do 
fundamento  daquella  Ilha  ,  e  do  tempo  em 
que  os  Mouros  conquijláram  aqueile  Reyno  , 
e  do  que  pajfou  Eitor  da  Silveira  com  Me- 
lique Az. 

DEixámos  o  Governador  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  invernando  em  Ormuz,  on- 
de proveo  em  muitas  coufas  daquelle  Rey- 
no ;  e  tanto  que  fe  acabou  o  mez  de  Agof- 
to,  defpedio  Eitor  da  Silveira  por  Capitão 
mór  de  quatro  galeões  ,  e  duas  caravelas  pê- 
ra ir  efperar   as  náos  que  haviam   de  ir  de 

Mé- 


Década  IV.  Liv.  I.  Cap.  VII.  43 

Meca  pêra  Cambaya ,  que  íêmpre  hiam  de- 

úrtandar  á  ponta  de  Dio ,  onde  lhe  deo  por 

Regimento  que  efperaflc  por  ellas.  Os  Ca- 

■  fua  companhia  eram  Francifco  de 

Meridoça,  Maneei  de  Brito,  e  Manoel  de 
Macedo,  que  hiam  em  galeões:  os  das  ca- 
ravelas não  achámos  os  nomes.  Partido  Ei- 
tor  iia  Silveira  de  Ormuz,  logo  o  Governa- 
deo  á  vela  apôs  ellc  pêra  Goa.  Eitor 
da  Silveira  chegando  á  ponta  de  Dio  ,  dei- 
xou-le  alli  andar  eíperando  pelas  nãos  ,  e 
liur.s ,  e  outros  deixaremos  por  hum  pouco, 
porque  heneceflario  darmos  razão  dascou- 
fas  que  nefte  tempo  fuecedêram  no  Reyno 
de  Cambaya,  que  fazem  ao  tio  da  noflà  his- 
toria •  e  primeiro  que  tudo  ,  diremos  de  fua 
origem  ,  e  fundamento  ,  poíto  que  João  de 
Barros  o  tenha  muito  bem  feito  na  fua  ter-- 
ceira  Década.  Mas  porque  algumas  coulàs 
lhe  ficaram  ,  as  quacs  nós  alcançamos  de  mais 
perto ,  que  não  ferao  de  pouco  goíto  pêra 
os  curioíbs  ,  as  tornaremos  a  recitar,  por- 
que com  o  favor  Divino  havemos  de  ir  con- 
tinuando com  todos  os  Reys  ,  que  foram  fuc- 
cedendo  nelle  até  vir  a  poder  de  Magores. 
Pelo  que  he  deiaber,  que  efre  Reyno,  que 
chamamos  de  Cambava  ,  he  o  do  Guza ra- 
te ,  que  os  mais  dos  Geógrafos  lançam  er- 
radamente do  Indo  pêra  fora  ,  como  cm  ou- 
tra parte  moftraremos.  Efte  Reyno  foi  fem- 

pre 
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pre  povoado  de  dous  géneros  de  Gentios  , 
Guzarates,  eBaneanes,  todos  muito  fuper- 
fticiofos  ,  como  em  feu  lugar  fe  verá  ,  quan- 
do fatiarmos  de  toda  cita  gentilidade  da  ín- 
dia. Os  Guzarates  todos  são  dados  á  mecâ- 
nica ,  em  que  fe  eftremáram  de  todos  os  do 
Oriente ,  cujas  louçainhas  já  em  tempo  dos 
Romanos  eram  muito  eítimadas  ,  as  quaes 
faiam  ter  a  elles  por  via  do  mar  Roxo  ,  co- 
mo fe  vê  em  Arriano  Author  Grego  no  tra- 
tado que  fez  fobre  aquella  navegação  ,  no 
qual  nomea  muitas ,  e  diverfas  fortes  de  rou- 
pas ,  como  são ,  ganife  ,  monoche  ,  fagma- 
togene  ,  milochini ,  que  diz  ferem  muito  fi- 
nas ,  e  de  algodão:  pelo  que  quanto  a  nós 
parece  ,  que  eram  os  canequis ,  bofetás  ,  bei- 
rames ,  fabagagis  ,  e  outras  ,  que  fe  acham 
efcritas  nos  livros  das  leis  dos  Romanos  , 
dos  quaes  coítumavam  a  pagar  grandes  di- 
reitos ,  e  ainda  hoje  entre  nós ,  com  aquel- 
le  Reyno  eílar  deílruido  ,  pelas  mudanças 
que  nelle  houve  3  a  fineza  de  fuás  roupas 
de  muitas  fortes  ,  a  delicadeza  de  fuás  obras 
são  tidas  em  mais  perfeição  que  todas  as  da 
índia.  OsBaneanes  são  todos  dados  á  mer- 
cancia ,  em  que  também  precederam  a  to- 
dos por  fua  grande  habilidade  ,  e  agudeza  , 
pela  qual ,  e  per  outras  partes  que  nelles  fe 
notam  ,  prefumem  os  Theologos  Chriftãos 
da  índia ,  que  defcendem  de  algum  dos  tri- 

bus 
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bus  delfrael,  que  são  defaparecidos ;  c  ain- 
da mais  o  parecem  no  grande  cftudo  ,  c  cui- 
dado que  todos  póem  cm  enganar  osChrif- 
tãos  ,  como  coufa  que  tem  por  preceito.  Am- 
bas eftas  nações  de  gentes  são  tão  fraquif- 
fimas  ,  e  affeminadas ,  que  não  fazem  diífe- 
rença  a  mulheres  ,  mais  que  nas  barbas.  Vi- 
veram cites  homens  muitas  centenas  de  an- 
nos  iem  fentirem  jugo  alheio  até  quafi  os 
de  noiVa  Redempção  de  cento  ,  que  deícêram 
deífes  defeitos  debaixo  do  Norte  hum  gran- 
de enxame  de  Gentios  repartidos  cm  tri- 
bos ,  huns  Magores ,  outros  Tártaros  ,  ou- 
tros Chacatais  ,  e  outros  Resbutos  ,  que  vie- 
ram conquiítando  tudo  o  que  jaz  do  Cau- 
cafo  pêra  baixo  até  efte  Reyno  de  Cambaya  , 
repartindo- fe  eftes  tribus  por  eftas  Províncias , 
ficando-as  fenhoreando ,  e  aqueJlas  do  Aga- 
ra  ,  Mandou  ,  e  outras  por  derredor  ficaram 
em  poder  de  Magores  ,  cujos  Reys  as  fe- 
nhoreáram  muitos  annos  ,  e  ainda  hoje  na 
Cidade  do  Mandou  fe  vem  três  ,  ou  qua- 
tro iepulruras  de  Rey.s  que  alli  reinaram  , 
cujos  letreiros  dizem  ferem  Magores.  E  ain- 
da fe  preíiime  mais  ,  que  eftes  Magores  fo- 
ram fenhores  de  toda  a  índia  até  o  maríti- 
mo delia  ,  onde  ainda  hoje  fe  vem  duas  for- 
moías  Cidades  fundadas  porelles,  huma  na 
cofta  de  Dio ,  e  outra  na  do  Canará ,  cha- 
madas Mangalor  ?  cujo  verdadeiro  nome  he 

Mon- 


46  A S I A  d  B  D 1  o g o  de  Couto 

Moogiilor,  porque  aíll  fe  chamam  eftas  gen- 
tes ,  e  nao  Magores  ;  e  na  da  coita  do  Ca- 
nará  fe  vem  também  fepulturas  antiquiíTimas , 
por  cujos  letreiros  fe  vê  que  jazem  alliReys 
Magores  .  fegundo  nos  arnrmáram  alguns 
Cana rás  doutos ,  e  antigos.  Depois  foi  cite 
Reyno  Guzarate  ícnhoreado  de  Resbutos , 
homens  muito  dados  ás  armas  ,  mas  gran- 
des ladroes  ,  e  tyrannos.  Eíles  parece  que  tira- 
ram efte  Reyno  das  mãos  dos  Magores ,  e 
repartiram  todas  aquellas  Províncias  entre 
íi ,  tomando  as  cabeças  o  titulo  de  Raiáz, 
que  lie  o  mefmo  que  Governadores.  Eíles 
ficaram  íenhores  de  todo  o  Induítao  até  mui 
perto  dos  annos  mil  e  trezentos  ,  que  tor- 
nou a  fortuna  a  deíandar  cila  roda ,  (como 
tem  feito  em  todas  as  Monarquias  ,  e  não 
poderão  deixar  de  o  fazer  em  quanto  du- 
rar o  Mundo  ,  por  fer  naturalmente  variá- 
vel ,  e  inconílante.)  Vieram  todos  eíles  Raiáz 
a  ferem  conquiílados  de  hum  Rey  do  Dely 
chamado  Soltão  Nofaradi  ,  que  fe  alevan- 
ton  no  Mundo  quafi  cem  annos  primeiro 
que  o  graoTamuriang ,  e  foi  maior  que  el- 
le ,  aíli  em  forças ,  como  em  citados ,  por- 
que veio  a  fenhorear  defdo  rio  índio  até  o 
Gange  ,  e  tem  mais  de  quarenta  gráos  de 
latitud  pêra  o  Norte.  Neííe  Reyno  do  Gu- 
zarate deixou  hum  Governador  ,  e  em  to- 
dos os  do  Decan  outro  ;   de  quem  em  feu 

lu- 
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lagar  (aliaremos,  e  recolhido  pêra  oDely, 
fâlcceo  em  poucos  tempos*  Tanto  que  lua 
morte  foi  Cabida,  logo  fe  lhe  rebelaram  to- 
dos os  Eftados  ,  c  levantáram-fe  com  elles 
os  Capitães  tomando  titulos  de  Reys  :  erte 
do  Guzarate  fe  intitulou  Soltao  Maamed  , 
que  foi  homem  valeroíò  ,  e  ibube-íe  lu den- 
tar naquelle  império  ,  deixando-o  a  feu  íi- 
] lio  Daudarcan  muito  engrandecido.  Eíle 
Daudarcan  nao  foi  de  menos  animo  que  leu 
pai  ,  e  engrandeceo  cm  feu  Reyno  tudo  o 
que  pode  ,  e  foi  o  que  edificou  a  Cidade 
de  Dio  naquella  Ilha  ,  que  antigamente  era 
habitada  de  pefeadores  :  tendo  aífi  niílo  ,  co- 
mo cm  tudo  o  mais  a  que  depois  chegou 
a  meíma  fortuna  que  a  Cidade  de  Veneza, 
tão  pequena  em  leu  principio ,  tamanha  de- 
pois em  grandeza  ,  riqueza  ,  e  poder.  Rei- 
nou cite  Rey  muitos  annos  ,  e  fuecedeo-lhe 
feu  filho  Soltao  Mahamede  ,  que  havia  já 
mais  de  quarenta  annos  que  reinava  ,  quan- 
do aquelJe  valerofo  Capitão  Vafco  da  Ga- 
ma deícubrio  a  índia.  Eíte  foi  o  que  deo 
aquclla  Ilha  a  Melique  Az  ,  (como  fe  vê 
na  terceira  Década  de  João  de  Barros.)  Por 
fua  morte  herdou  o  Reyno  feu  filho  Arno- 
dofar  ,  que  teve  muitos  filhos,  e  o  primo- 
génito fe  chamou  SoJtan  Bador,  e  não  Ba- 
dur  ,  con  o  as  hiftorías  da  índia  lhe  cha- 
mam.   EUe  fendo  ainda  moço,  ou  por  di-» 
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zerem  a  feu  pai  os  Aftrologos ,  que  cm  po- 
der do  filho  mais  velho  fc  perderia  aquclle 
Reyno  ,  ou  (o  que  parece  mais  certo)  que 
por  defejar  de  o  dar  ao  outro  filho  mais 
moço  ,  a  que  citava  afeiçoado  ,  parece  que 
mof  trava  má  vontade  aoBador  ,  que  ou  por- 
que foíTe  avifado  diíto  ,  ou  porque  entendef- 
fe  no  pai  que  Ihedefejava  a  morte,  furtou- 
lhe  o  corpo  ,  e  foi-fe  por  efle  Induftão  acima 
em  trajos  de  peregrino  ,  a  que  elles  chamam 
Calandar ,  e  aíTi  andou  muitos  annos  apren- 
dendo differentes  línguas,  vendo,  e  notan- 
do novos  ritos ,  e  coflumes  ,  e  coufas  muito 
novas ,  e  peregrinas.  Em  quanto  elle  aíli  an- 
dou faleceo  o  pai ,  e  fuecedeo  no  Reyno  o 
irmão  a  que  o  pai  defejava  de  o  dar,  que 
durou  pouco ,  e  deixou  o  Reyno  ao  outro 
irmão  mais  moço  ,  a  que  não  ibu bemos  os 
nomes.  Correndo  as  novas  por  eíTe  Induf- 
tão da  morte  de  Modofar  ,  chegaram  ao 
Bador  ,  que  logo  voltou  pera  vir  requerer 
o  feu  Reyno  ,  e  aíTi  em  trajos  de  Calandar , 
dizem  ,  que  entrou  na  Corte  do  Amadabá  , 
onde  eftava  ainda  fua  mai  viva  ,  e  o  Rey 
feu  filho  ,  que  era  ainda  mancebo  \  e  fem  fe 
dar  a  conhecer  a  peííba  alguma  ,  entrou  com 
a  mai ,  e  fe  lhe  defeubrio  ,  pedindo-Ihe  que 
quizeíTe  ordenar  com  que  houveííe  o  feu 
Reyno.  A  Raynha  (pode  muito  bem  fer 
que  não  foíTe  lua  mai;  fenão  fua  madrafta, 

e  que 


Década  IV.  Liv.  I.  Cap.  VII.  4? 

e  que  os  Guzarates  que  iito  contíío  fe  em- 
baía liem)  IhediíTe,  que  fe  fofle,  porque  fe 
feu  irmão  íòubeiíe  delle  ,  que  o  mandaria 
matar ,  do  que  nós  inferimos  que  cila  leria 
mãi  do  Rev  ,  e  não  do  Bador.  Elle  vendo 
leu  defengano,  foi-fe  pêra  oRcy  do  Man- 
dou ,  e  fe  lhe  delcubrio  ,  pedindo-lhe  aju- 
da,  e  favor  pêra  cobrar  feu  Reyno.  E  co- 
mo os  grandes  do  Mundo  nenhuma  coufa 
mais  os  move  ,  que  miíerias  de  hum  Prín- 
cipe dcllerrado  ,  prometíeo-lhe  todo  o  favor 
até  ir  em  peílba  ajudallo  ;  e  pêra  iíTo  fo li- 
citou alguns  Reys  vizinhos  ,  que  fe  ajunta- 
ram com  elle  com  grande  poder.  Alguns 
Efcritores  noílbs  dizem  ,  que  o  Bador  que 
ie  fora  ver  com  a  Raynha  de  Chitor ,  que 
fe  chamava  Crementi ,  que  havia  pouco  viu- 
vara ,  e  \hc  ficara  hum  filho  menino  ,  em 
cujo  lugar  cila  governava  aquelle  Reyno  , 
e  que  ella  fora  a  authora  da  liga  com  o 
Rcy  do  Mandou  ,  e  outros  pêra  reftituirem 
Bador  no  feu  Reyno  ,  no  que  fe  enganaram  , 
antes  o  mor  inimigo  que  efta  fenhora  teve 
foi  o  Bador  ,  porque  depois  de  citar  quie- 
to no  Reyno  de  Cambaya  ,  lhe  foi  tomar 
o  feu  ,  como  na  quinta  Década  diremos. 
Em  rim  juntos  aquelles  Reys  com  o  Bador, 
que  também  folicitou  por  cartas  alguns  Se- 
nhores de  Cambaya  pêra  ferem  de  lua  par- 
te, foi  centra  o  irmão,  e  entrou  conquif- 
Couto.  Tom.  L  P.  I.  D  tan- 
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tando  aquelle  Rcyno  ,  e  fahindo-lhc  o  ir- 
mão ao  encontro  em  hum  a  batalha  campal , 
foi  morto  ,  e  desbaratado  ,  e  o  Bador  fe 
apoderou  daquelle  Reyno.  Succedco  iílo  no 
anno  de  vinte  e  cinco  atrás  pafíado.  O  Ba- 
dor, como  era  máo  ,  cruel,  e  fraco ,  (cou- 
fas  que  andam  fempre  juntas  fraqueza  a  crue- 
za,) começou  a  matar  todos  os  Capitães 
que  favoreceram  o  irmão  ,  e  o  quiz  fazer 
a  outro  fó  que  lhe  ficava  ,  que  era  o  menor 
de  todos,  que  por  fer  a  vi  fido  ,  fe  acolheo 
em  trajos  mudados ,  e  fe  foi  por  eíía  terra 
dentro ,  e  dahi  a  alguns  annos  por  via  do 
Cinde  foi  ter  a  Ormuz  ,  fendo  Capitão 
daquella  fortaleza  António  da  Silveira,  que 
teve  rebate  delle ,  e  o  tomou  ,  e  embarcou 
pêra  Goa  ,  e  o  mandou  ao  Governador  Nu- 
no da  Cunha  ,  como  na  quinta  Década  di- 
remos. Eftava  naquelle  tempo  por  Capitão 
deDioMelique  Saca  filho  de  Melique  Az, 
aquém  o  Soltão  Mamude  tinha  dado  aquel- 
h  Ilha.  Efte  receande-fe  das  muitas  cruezas 
que  o  Bador  ufava  com  todos  ,  não  fe  ha- 
vendo por  feguro  delle  ,  determinou  prei- 
tear-fe  com  os  Portuguezes  ,  e  dar-lhes  aquel- 
la  fortaleza  pêra  fegurar  lua  vida  ,  e  a  de 
ília  mulher,  c  filhos,  e  feus  thefouros.  Pe- 
lo que  logo  defpedio  recado  a  Chriftovão 
de  Soufa  Capitão  de  Chaul  ,  pedindo-lhe 
lhe  rnandafle   hiuii  homem   honrado    pêra 
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tratar  comelle  couias  que  cumpriam  aofcr- 
viço  d'E!Rey  de  Portugal.  Chegou  eíte  ho- 
mem a  Chaul  ,  e  deo  o  recado  a  Chriílo- 
vao  de  Sou  la  ,  que  o  deteve  ,  porque  cada 
dia  efperava  pelo  Governador.  Poucos  dias 
depois  chegou  áquella  Cidade  Eitor  da  Sil- 
veira com  rres  náos  de  Meca  ,  que  tomou 
na  ponta  de  Dio  ,  cujos  quintos  fó  pêra 
EIRey  montaram  feiTenta  mil  pardáos  j  e 
logo  a  quinze  de  Setembro  hum  dia  ?  ou 
dous  depois  ,  chegou  o  Governador ,  que 
foi  bem  recebido  da  Cidade  ,  e  apofentan- 
do-fe  na  fortaleza  ,  lhe  apreíentou  Chriíto- 
vao  de  Soufa  o  Embaixador  do  Melique 
Saca  ,  e  ellc  lhe  deo  o  feu  recado.  O  Go- 
vernador vendo  que  o  negocio  era  de  im- 
porta ncia  ,  determinou  de  ir  em  peflba  a 
Dio  ,  rnas  foi  contrariado  dos  Capitães  ,  di- 
zendo-lhe,  que  não  convinha  abalar-fe  pêra 
coufa  que  nao  fabiam  fe  feria  invenção, 
mas  que  mandaíTe  huma  peíToa  de  confian- 
ça ,  e  que  fe  detiveíle  naquella  Cidade  té 
ver  o  em  que  aquillo  parava.  Com  ifto  def- 
pedio  o  Governador  Eitor  da  Silveira  com 
ris  navios  ligeiros  ,  c  huma  galé  ,  em 
que  elie  hia  ,  e  furgio  na  bahia  de  Dio  ,  man- 
dando pelo  Embaixador  pedir  a  Melique 
Saca  que  fe  riflem  íós ,  o  que  Melique  Sa- 
ca fez  ,  e  de  noite  foi  Eitor  da  Silveira  á 
porta  da  fortaleza ,  e  á  borda  da  agua  veio 
D  ii  Me- 
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Melique  Saca  fallar-lhe  :  e  nas  praticas  que 
teve  com  elle  lhe  diíle  ,  que  elle  defejava 
muito  de  entregar  aquella  fortaleza  ao  Go- 
vernador da  índia  ,  mas  que  havia  de  fer 
com  condição,  que  o  havia  de  mandar  pôr 
em  Jaquere  com  toda  a  artilheria  delia  ,  que 
havia  de  levar  ,  e  que  lhe  haviam  de  dar 
ametade  do  rendimento  da  Alfandega  daquel- 
]a  Ilha.  Eitor  da  Silveira  lhe  louvou  fua 
determinação  ,  e  fe  lhe  oífereceo  ao  por  li- 
.vremente  na  parte  que  quizeííe  ,  e  que  pê- 
ra as  condições ,  que  lhe  punha  ,  elle  trazia 
poderes  do  Governador  3  em  cujo  nome  tu- 
do lhe  concedia.  Concluídos  nifto  ,  tornou- 
fe  Eitor  da  Silveira  pêra  a  Armada  ,  porque 
Melique  Saca  lhe  pedio  que  fe  detivefle  al- 
guns dias  em  quanto  negociava  fuás  cou- 
iàs. 

CAPITULO     VIII. 

De  como  Hag  Mamude  tirou  a  Melique 
Saca  de  entregar  a  fortaleza  a  Eitor  da 
Silveira  ,  e  elle  fe  foi  pêra  Chaul  fem  con- 
cluir em  nada  :  e  de  como  o  Hag  Mamude 
lhe  tomou  a  fortaleza  por  traição ,  e  a  en- 
tregou a  EIRey  de  Cambaya. 

EStava   com  Melique  Saca  hum  Mouro 
feu    parente   chamado  Hag   Mamude , 
homem  máo ,  perverfo  ?  e  muito  ambiciofo  : 
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efte  fabendo  dos  tratos  que  o  parente  trazia 
com  Eitor  da  Silveira  ,  porque  fe  fiou  dcl- 
k  ,  e  entendendo  nelle  o  grande  medo  que 
tinha  iPElRey  ,  concebeo  em  leu  animo  dc- 
íeio  de  fc  fazer  fenhòr  daquella  Ilha  ,  e  nas 
praticas  que  tiveram  (obre  o  negocio  ,  lem- 
pre  lhe  gtbou  a  determinação  que  tinha  to- 
mado na  entrega  da  fortaleza  ;  mas  que  hu- 
ma  lo  coufa  receava,  e  eia,  que  como  Ei- 
tor da  Silveira  o  tiveiie  em  feu  poder ,  com 
a  cubica  do  muito  theíburo  que  tinha,  lhe 
quebra  lie  a  fé,  e  elle  ricaíTe  fem  fortaleza, 
fem  fazenda  ,  e  íèm  liberdade.  Nao  foou 
itlo  mal  ao  Melique  Saca  ;  porque  ,  como 
todos  os  Mouros  sao  falfos  ,  e  fementidos, 
fempre  imaginam  nos  outros  o  que  elles  fa- 
riam ,  e  pedio  ao  Hag  Mamude  ,  que  o 
tconfelhaue  naquelJe  negocio.  O  Hag  Ma- 
mude como  tinha  já  traçado  na  fantaíía  a 
malicia  ,  e  traição  ,  que  com  elle  depois  ufou  , 
diiTe-lhe  ,  que  era  de  parecer ,  que  refpon- 
deile  a  Eitor  da  Silveira  ,  que  pêra  maior 
diílimulação  daquclle  negocio ,  fe  foíle  elle 
pêra  Chaul ,  e  que  entre  tanto  ficaria  nego- 
ciando luas  coufas  ,  e  embarcando  ília  fa- 
zenda em  algumas  cotias  que  pêra  iíTo  ti- 
nha ,  fazendo-lhe  crer  que  já  na  Cidade  ha- 
via íbbre  iíío  algum  reboliço  ;  e  que  depois 
de  embarcar  a  artilheria  ,  pêra  que  havia 
mifter  vagar  ,   entregaria  a  fortaleza   a  elle 
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Hag  Mamude,  c  que  depois  delle  ido  pê- 
ra Jaquete  elle  o  mandaria  chamar  ,  e  lhe 
entregaria  a  fortaleza.  OMelique  Saca  iúo 
entendendo  o  amargoz  que  hia  debaixo  dei- 
te dourado  ,  paredeo-lhe  aquelie  coníelho 
bem  ,  e  pedio-lhe  que  foíTe  elle  o  portador 
daquelle  recado.  Hag  Ma  mu  de  foi-fe  huma 
noite  a  galé  de  Eitor  da  Silveira  ,  e  lhe 
pintou  aquillo  como  lhe  pareceo  convinha 
á  fua  tenção.  Eitor  da  Silveira  parecendo- 
Ihe  que  o  Melique  Saca  eftava  já  arrepen- 
dido j  lhe  diíTe  ,  que  do  alvoroço  da  Cida- 
de lhe  não  áeíTe  couía  alguma  ,  porque  co- 
mo a  fortaleza  eftava  fobre  o  mar  ,  facil- 
mente fe  podia  embarcar  com  tudo  o  que 
quizelíe,  e  elie  ficar  logo  de  poíle  da  for- 
taleza ,  fem  lho  ninguém  poder  eftorvar. 
Hag  Mamude  lhe  diífe  ,  que  aquillo  não 
podia  fer  ,  porque  pêra  embarcar  toda  a 
artilheria  5  e  fazenda  ,  havia  miíler  muitos 
dias,  e  muito  vagar,  e  que  fe  aquella  Ar- 
mada eftiveiTe  alli  todo  aquelie  tempo ,  não 
faria  mais  que  encher  aos  da  Cidade  de  fuf- 
peitas  ,  porque  já  traziam  algumas  ;  que  o 
bom  feria  deíapparecer  dalli  ,  e  que  como 
Melique  Saca  tiveííe  tudo  embarcado ,  lo-: 
go  o  mandaria  chamar  a  Chaul ;  e  que  tu- 
do eram  mais  dez ,  ou  doze  dias.  Eitor  da 
Silveira  vendo  aquellas  cautelas  acabou  de 
afTeniar,  que  o  Melique  Saca  eíteva  de  to- 
do 
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do  arrependido  ,  e  que  o  mefmo  Hag  Ma- 
mude  o  ac  >nfelharia  ,  e  o  divertiria  de  lua 
determinação.  HagMamude  fedefpedio  de 
Eitor  da  Silveira,  que  logo  defpaçhou  hum 
navio  muito  ligeiro  com  cartas  ao  Gover- 
nador ,  em  que  lhe  dava  conta  de  tudo  o 
que  paliava  ,  pedindo  que  lhe  mandado  di- 
zer o  que  faria  naquella  matéria.  Eita  car- 
ta a  moítrou  o  Governador  em  confelho  aos 
Capitães  ,  pêra  lho  aconfel  harém  o  que  re- 
fponderia  ,  e  debatido  entre  clles  aquelle  ne- 
gocio ,  ficou  o  confelho  partido  em  dirTe- 
rentes  pareceres ;  porque  huns  diziam  ,  que 
ninguém  melhor  que  o  mefmo  Eitor  da 
Silveira  ,  que  la  citava  com  o  negocio  entre 
as  mãos  ,  fe  poderia  determinar  naquelle, 
que  era  de  tanta  importância,  e  de  que  tan- 
ta aonra  poderia  refultar  ao  Eftado  da  ín- 
dia, que  fe  lhe  remetteííe  toda  a  refoluçao 
delle.  Outros ,  em  que  a  inveja  parece  tinha 
entrado  ,  por  fer  aquelle  o  mor  negocio  ,  e 
mais  honro fo  da  índia  ,  diíTeram ,  que  pois 
Eitor  da  Silveira  citando  lá  onde  via  tudo, 
mandava  pedir  confelho  ,  fem  fe  faber  de- 
terminar ,  que  o  bom  feria  mandar  lá  ou- 
tro Capitão  ,  que  foííe  homem  ,  que  nao  fi- 
caiíe  dependurado  de  parecer  alheio,  fenao, 
que  fe  padeíTe  refumir  com  o  feu  próprio , 
cuidando  cada  hum  dos  que  niíto  votaram, 
que  poderia  fer  eleito  pêra  aquillo ,  e  fazer 

na- 


^6   ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

naquclle  negocio  mais  que  Eitor  da  Silvei- 
ra ,  que  era  hum  dos  Capitães  de  esforço  , 
coníelho  ,  e  experiência  ,  que  cm  íeu  tem- 
po houve.  Iílo  foi  íèmpre  muito  antigo  na 
índia  entre  os  Fidalgos  ,  vituperarem  huns 
aos  outros  que  eltam  em  melhor  lugar  ,  e 
que  são  mais  pêra  c\\g  ,  íò  por  verem  i*e 
os  podem  abater  pêra  fe  clles  alevantarem  : 
tendo  muitas  vezes  no  votar  mais  reipeMos 
aos  feus  particulares ,  que  ao  fervi  jo  de  Deos , 
e  d^lRey  ,  pelo  que  alguns  foram  cajfa 
de  fe  perderem  grandes  occafióes ,  e  de  fuc- 
cederem  muitos  defaftres  ,  e  grandes  defa- 
venturas.  E  tornando,  a  noíTo  fio  ,  vendo  o 
Governador  aquelia  confusão  ,  foi  com  os 
que  votaram  que  fe  remettefíe  o  negocio  a 
Eitor  da  Silveira  ,  e  logo  lhe  refpondeo  pe- 
lo meímo  navio  ,  que  íizeíTe  elle  o  que  lhe 
melhor  pareceife  ,  pois  eftava  com  o  jogo 
na  mão.  Diílo  também  houve  entre  elles 
algumas  murmurações ,  dizendo  ,  que  tam- 
bém o  Governador  tivera  naquillo  refpeito 
ao  feu  particular  ,  e  que  queria  grangear 
Eitor  da  Silveira  pêra  o  ter  da  fua  parte, 
porque  parece  que  já  entendiam  nelle  aguas 
de  não  entregar  o  governo  a  Pêro  Malca- 
renhas.  Dada  eíla  carta  a  Eitor  da  Silvei- 
ra ,  como  o  tomou  já  defeonfiado ,  e  enfa- 
dado das  dilações  do  Mouro  ,  parecendo- 
Ihe  que  nunca  entregaria  a  fortaleza  ,  lar- 
gou 
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gou  tudo  ,  e  deo  á  vela  pêra  Chaul ,  iem 
outras  occaíiôes  mais  que  as  de  luas  fufpei- 
tas  ,  cm  que  ie  enganou  ,  como  depois  íe 
verá.    Chegado  Eitor  da  Silveira  a  Chaul , 

pelas  informações  que  deo  ao  Governador 
defiftio  do  negocio  ,  e  determinou  de  o  man- 
dar ao  ellreito  de  Meca  ,  por  lia  ver  algu- 
mas novas  de  gales  ,  de  que  também  quiz 
avilar  Ellley  ,  c  mandou  com  muita  brevi- 
dade negociar  hum  daquelles  galeões ,  de  que 
deo  a  capitania  a  Francifco  de  Mendoça , 
e  o  defpedio  pêra  o  Reyno  em  fim  de  Ou- 
tubro ,  clcrevcndo  a  EIRcy  tudo  o  que  até 
entao  tinha  fuecedido  ,  e  certificando~lhe  fa- 
zerem-fe  cm  Suez  preftes  muitas  galés  pêra 
paliarem  á  Índia  ,  pedindo  gente  ,  munições  , 
e  outras  coufas  ,  porque  já  de  Ormuz  tinha 
eferito  de  lua  fuccefsáo  ,  encommendando 
muito  a  Francifco  de  Mendoça  ,  que  tra- 
balhalTe  por  tomar  as  náos  antes  que  par- 
tilTem  do  Reyno.  Defpedio  dalli  também 
o  Governador  o  navio  do  trato  de  Çofala  , 
de  que  era  Capitão  Nuno  Vaz  de  Caítello- 
branco  ,  dando-lhe  por  regimento  déffe  as 
novas  das  galés  por  toda  a  cofia  de  Melin- 
de,  e  Moçambique,  porque  eíUveííem  fo- 
bre  avifo ,  e  o  mefmo  efereveo  a  Ormuz , 
e  ás  mais  Cidades  da  índia  ,  pedindo-lhes 
que  oquizeílem  ajudar  com  alguns  navios, 
porque  determinava  de  ir  bufear  os  Rumes, 
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e  peleijar  com  elles  ,  o  que  todas  fizeram 
mui  bem  ,  porque  a  Cidade  de  Goa  armou 
logo  hum  gaieao  ,  Imma  caravela  ,  e  huma 
galé  no  eílaleiro ,  e  as  fizeram  a  cufta  dos 
moradores  com  muita  brevidade.  A  Cidade 
de  Chaul  fez  outra  galé.  O  Governador 
defpedio  dalli  gente ,  e  munições  pêra  Or- 
muz ,  e  efcreveo  a  Diogo  de  Mello,  que 
mandaíTe  ter  na  boca  do  eílreito  Perílco 
navios  ligeiros  pêra  o  aviíarem  íe  houveíTe 
galés.  Providas  eílas  coufas  ,  e  outras ,  que- 
rendo o  Governador  embarcar- fe  pêra  Goa  , 
tornou  a  tomar  parecer  fobre  as  coufas  de 
Dio  ,  e  aífentou-fe  que  deixaííe  alli  Eitor 
da  Silveira  com  Armada  ,  e  que  mandaíTe 
faber  de  Melique  Saca  fua  determinação ; 
mas  Eitor  da  Silveira  ,  que  fe  achou  no 
mefmo  confelho  ,  afíirmou  que  tudo  o  de 
Melique  Saca  eram  invenções  ,  e  enganos , 
e  que  elle  fabia  muito  certo  que  nunca  en- 
tregaria a  fortaleza  ;  e  aííi  certificou  iíto  , 
que  deííftio  o  Governador  da  empreza  ,  e 
deo  á  vela  pêra  Goa.  E  em  quanto  faz  ef- 
ta  jornada  ,  continuaremos  com  Melique 
Saca,  que  como  fallava  verdade,  e  fua  ten- 
ção foi  fempre  entregar  aquella  fortaleza 
aosPortuguezes,  por  fegurar  fua  vida,  em 
Eitor  da  Silveira  dando  á  vela  pêra  Chaul , 
começou  a  embarcar  a  artilheria ,  e  fua  fa- 
zenda, e  paiTalla  ajaquete  pouco,  e pouco. 

Hag 
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Hag  Mamude  como  trazia  mãos  penfamen- 
tos  ,  e  era  inimigo  dos  Portuguezes  ,  como 
todos  os  Mouros  o  &ão  por  natureza,  ven- 
do a  prefla  que. Melique  Saca  dava  no  defr 

pejar  da  fq  raieza  ,  começou  cm  fegredo  a 
ajuntar  gente  ,  e  lendo  o  Meliquc  Saca  a 
folgar  a  httOia  quinta  lua  que  tinha  da  ou- 
tra banda  duas  léguas  pela  terra  dentro , 
(que  inda  hoje  guarda  Teu  nome,  e  fe  cha- 
ma a  quinta  do  Melique ,  )  metteo-fe  Hag 
Mamude  na  Cidade  com  muita  gente  arma- 
da, e  começou  appeliidalla  por  d'ElRcy  de 
Cambava:  elogo  lhe  defpedio  recados  mui 
apreiíados  do  que  tinha  feito  ,  e  da  determi- 
nação de  Melique  Saca.  Dando-fc  eíie  re- 
cado a  EIRey  ,  logo  fe  partio  pêra  Dio  afor- 
rado com  dez ,  ou  doze  mil  cavallos.  Meli- 
que Saca  que  citava  na  quinta  íbubc  logo 
a  traição  que  lhe  o  parente  ordenou ,  e  en^ 
tao  entendeo  a  malicia  ,  e  tenção  com  que 
o  aconfelhára  naquellas  coufas  ,  e  partindor 
fe  apreífado  pêra  Dio  ,  paíTou-fe  á  Ilha  ,  e 
foi  defembarcar  á  porta  da  fortaleza  ,  em 
que  ainda  eílava  fua  mulher,  filhos  ,  e  fa- 
mília ,  e  mettendo-fe  dentro  fem  ninguém 
lho  poder  eftorvar  ,  defpedio  logo  recado 
mui  apreífado  a  Chaul  a  chamar  Eitor  da 
Silveira  pêra  lhe  entregar  a  fortaleza.  Efte 
recado  foi  dado  a  Chriítovão  deSoufa,  que 
por  não  ter  navios  não  foi  em  peíToa ,  mas 

def- 
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dcfpedio  huma  almadia  ligeira  com  recado 
ao  Governador ,  e  entre  tanto  foi  entreten- 
do o  Melique  Saca  cinco  ,  ou  íeis  dias  ,  man- 
dando-lhe  affirmar  que  logo  feria  com  elle. 
EIRey  de  Cambaya  como  Ma  pela  poíla  , 
chegou  á  outra  banda  de  Dio  três  dias  de- 
pois que  o  Melique  Saca  dcfpedio  o  reca- 
do a  Chaui  ,  o  qual  fabendo  da  chegada 
d'ElRey  ,  logo  fe  embarcou  com  fua  fami- 
lia  ,  e  fe  paífou  a  Jaqucte ,  deixando  a  for- 
taleza defpejada.  EiRey  de  Cambaya  paf- 
fou-fe  á  liha  ,  e  deo  a  capitania  daquelía  for- 
taleza a  Hag  Mamude  ,  refervando  pêra  li 
as  rendas  da  Alfandega.  Efe  Mouro  foi  de- 
pois o  mór  inimigo  que  o  citado  teve  ,  como 
pelo  decurfo  da  hiítoria  fe  verá  ,  donde  fe 
vê  claro  quanto  pode  hum  defeuido  ,  e  quan- 
ta força  tem  hum  refpeito  particular ,  que 
muitas  vezes  foram  caufa  de  grandes  da- 
mnos ,  e  fizeram  perder  grandes  occafiões  , 
como  vimos  neíle  negocio ,  de  que  rei  u  Irou 
perderem  os  Portuguezes  deita  vez  eíta  for- 
taleza ,  e  vir  a  poder  do  mór  inimigo  que 
a  índia  teve ,  e  emitas  depois  tantas  mortes 
de  Fidalgos ,  e  Cavalleiros  ,  tantas  defpezas 
em  Armadas  primeiro  que  tornafle  a  vir  a 
noífo  poder,  tendo-a  deíla  vez  na  mão  fem 
cuíto,  e  fem  trabalho. 


CA 
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CAPITULO      IX. 

Da  Armada  que  cflc  a  uno   de  vinte   e  féis 

pari /o  do  Reyno:  e  das  novas  Juccej  soes 

que  ElRey  mandou  :    e  de  como  Jljjon- 

fo  Mexia  Veador  da  fazenda  abri  o 

a  primeira  fuccefsao  ,  em  que  fuc- 

cedeo  Lopo  Vaz  de  Sampaio, 

PEIas  cartas  que  o  Governador  D.  Hen- 
rique de  Menezes  mandou  per  terra  ao 
Reyno  ,  em  que  dava  conta  a  ElRey  da 
morte  do  Conde  Almirante ,  e  de  ília  fuc- 
cefsao ,  e  do  eftado  cm  que  a  índia  ficava  , 
que  foram  dadas  a  ElRey  efte  Outubro  paf- 
fado  de  vinte  e  cinco ,  ibube  elle  as  novas 
do  que  na  índia  paíTava.  E  fem  embargo 
de  andar  oceupado  em  fuás  vodas ,  por  ca- 
far  com  a  Raynha  D.  Catharina  Irmã  ào 
Emperador  Caries  V.  não  fe  defeuidou  de 
prover  nas  coufas  da  índia  ,  mandando  ne- 
gociar cinco  nãos  com  muita  preíTa  ,  que 
defpedio  efte  Março  de  vinte  e  féis  ,  pro- 
vendo em  muitas  coufas  neceífarias  ao  bom 
governo  da  índia ,  principalmente  nas  fuc- 
cefsoes da  governança ,  em  que  fez  mudan- 
ça ,  como  loeo  íe  verá.  Efta  Armada  não  le- 
vou  Capiráo  mor :  os  Capitães  eram  Fran- 
cifeo  de  Anhaya  ,  Triftáo  Vaz  da  Veiga, 
António  de  Abreu  7  (  que  levava  a  capita- 
nia 
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nía  mor  do  mar  de  Malaca  ,  )  e  Vicente  Gil 
filho  de  Duarte  Triftão  armador  das  nãos ; 
o  outro  foi  António  Galvão  filho  de  Duar- 
te Galvão,  que  por  fe  negociar  mais  tarde, 
quando  quiz  fahir  pêra  tora  ,  faltou-lhe  o 
tempo  ,  e  depois  fe  fez  á  vela  a  dezefeis 
de  Maio  tão  tarde  ,  que  já  fe  defeonfiava 
de  poder  paliar  á  índia.  Eíla  não  indo  fe- 
guindo  fua  viagem  ,  entrando  na  cofta  de 
Guiné ,  lhe  deram  tamanhas  calmarias  ,  que 
o  detiveram  porella  quarenta  dias,  e  quan- 
do lhe  deo  o  tempo  ,  que  já  foi  em  fim  de 
Junho  ,  houve  grandes  requerimentos  dos 
Orficiaes  que  fe  tornaíle  pêra  o  Reyno  ,  por- 
que além  de  fer  muito  tarde  ,  a  náo  era 
ruim  ,  e  lo  riria  mal  a  vela ;  mas  como  An- 
tónio Galvão  era  homem  virtuofo  ,  e  de 
grande  animo,  e  esforço,  quietou  a  todos 
com  lhes  dizer ,  que  efperava  em  Deos  que 
lhe  havia  de  dar  muito  boa  viagem  cialli 
por  diante  ,  e  que  os  havia  de  levar  á  ín- 
dia juntamente  com  as  outras  náos ;  c  pon- 
do cobro  na  agua  ,  e  mantimentos ,  foi  fe- 
guindo  fua  viagem  ,  ora  com  contraíles ,  ora 
com  bonanças  até  dobrar  o  Cabo  de  Boa 
Efperança  já  no  mez  de  Setembro.  Dalli 
foi  tomando  fua  derrota  com  determinação 
de  ir  por  fora  \  mas  o  Piloto  lhe  requereo 
^que  folie  tomar  Moçambique  ,  e  que  dalli 
iriam  invernar  á  índia  em  Abril ,  e  que  af- 
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ii  feguravam  as  vidas,  e  a  nao,  porque  in- 
do por  fora  podiam-lhe  entrar  os  levantes 
que  era  já  tempo  ,  que  os  podiam  tomar  em 
paragem  ,  que  quando  quizeíTem  voltar  pa- 
ra Moçambique  nao  pudeílem.  António  Gal- 
vão lhes  diíle  ,  que  efpcrava  na  Virgem  No£- 
fa  Senhora  ,  que  os  havia  de  levar  a  Co- 
chim.  E  aíli  era  tão  devoto  da  Senhora, 
que  quebrando- lhe  hum  dia  feu  a  verga  gran- 
de ,  nao  quiz  que  trahalhaflem  ,  c  aquclle 
dia  nao  fez  viagem  ,  afli  cila  teve  particular 
cuidado  de  fuás  coufas.  António  Galvão  , 
porque  o  Piloto  lhe  encampou  a  náo ,  a  to- 
mou á  fua  conta  ,  mandando  a  via  ,  toman- 
do o  Sol  ,  e  carteando  ,  porque  era  nifto 
muito  efperto  ,  e  deo-lhe  Noflb  Senhor  tão 
bom  tempo,  que  em  fim  de  Outubro  foram 
haver  vifta  das  Ilhas  de  Maldiva  ,  onde  lhe 
fahio  huma  embarcação  da  terra  com  hum 
Piloto  que  os  encaminhou  até  os  lançar  fo- 
ra delias  ;  e  em  quinze  de  Novembro  foram 
tomar  Cochim  ,  onde  já  eílavam  as  náos  de 
Triílão  Vaz  da  Veiga  ,  e  Francifco  de  A- 
nhaya  ,  que  também  foram  por  fora  com 
tempos  bem  roins.  As  náos  de  Vicente  Gil , 
e  de  António  de  Abreu  foram  por  dentro  , 
e  ficaram  invernando  em  Moçambique.  Che- 
gadas as  náos  ,  deram  ao  Veador  da  fazen- 
da os  faccos  das  vias ,  e  dentro  achou  duas 
íuceeísões   da  governança   da  índia  ,  com 

duas 


64  ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

duas  cartas  dirigidas  ao  Veador  da  fazenda  , 
que  continham  o  ieguintc  :  Affonjò  Mexia* 
EuEIRcy  vos  envio  muito  Jau  dar.  For  duas 
Vias ,  que  vam  nefta  Armada  ,  vos  mando 
dons  faccos  de  cartas  ,  e  defpachos  das  cou- 
fas  de  fias  partes  ,  que  ouve  por  meu  fervi ço 
que  agora  fofjem.  Hum  de  lies  leva  Trijiao 
Vaz  da  Veiga ,  e  outro  Francifco  de  Anhaya  : 
tomai  as  cartas  que  vam  pêra  vós  ,  e  as 
do  Capitão  mor  lhe  dai ,  e  ajji  a  todas  as 
outras  peffoas  pêra  quem  vam  ,  e  não  fique 
nenhuma  por  dar  :  aos  que  e/i  i  ver  em  fora 
donde  vós  ejl herdes ,  mandai-lhas  a  muito 
bom  recado  ,  e  nefta  Armada  me  enviai  hum 
rol  do  modo  que  theftes  em  as  dar ,  e  em 
as  enviar ,  e  tomai  difto  bom  cuidado  ,  por- 
que ei  por  muito  meu  fervi  ç o  ferem  dadas 
todas  as  ditas  cartas.  As  Provisões  que 
aqui  vam  dasfuccefsoes  da  governança  da 
índia  tende  naquella  boa  guarda ,  e  fegre- 
do  ,  que  cumpre  a  meu  fervi  ço  ,  como  de  vós 
confio.  Efcrita  em  Almeirim  a  trinta  de 
Março.  Pêro  de  Alcáçova  Carneiro  a  fez 
anno  de  1526.  Tinha  outra  partícula  mais 
abaixo,  que  dizia  afli:  E  das  outras  Pro- 
visões que  já  lá  tc?ides  ,  não  fe  ha  de  ufar , 
€  as  tereis  em  boa  guarda ,  e  mas  trareis 
quando  embora  vierdes.  A  outra  Carta  era 
eícrna  a  quatro  de  Abril  ,  cinco  dias  de- 
pois ,  e  não  tinha  eíta  poftilla ,  que  falia  no 

abrir 
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aferir  das  fuccefsÓes.  Viftas  cilas  Cartas  pe- 
lo Veador  da  fazenda  ,  e  confiderando  ef- 
ra  addiçao  derradeira  da  primeira  Via ,  que 

dizia  que  fe  não  ufaíTe  das  iiicceísões  que 
na  Índia  citavam  ,  determinou  logo  de  abrir 
aquellas  que  hiam  de  novo.  E  ajuntando- fe 
na  Sé  de  Cochim  com  o  Capitão  D.  Vaíco 
Deça  ,  e  António  Riquo  ,  que  naquellas  náos 
tinha  vindo  com  o  cargo  de  Secretario  ,  João 
de  Oíburo  Ouvidor  geral  ,  João  Rabello 
^  Feitor  ,  e  Alcaide  mor  ,  Duarte  Teixeira 
Theíòureiro  das  mercadorias  ,  os  Capitães 
das  náos  do  Reyno  ,  os  Vereadores ,  e  Of- 
ficiaes  da  Camera  ;  e  lendo  lhes  a  Carta  d'El- 
Rcy  ,  lhes  difle  ,  que  por  ella  fe  moílrava 
muito  claro,  que  a  tenção  d'ElRey  era  não 
feufar  das  lucceísóes  que  na  índia  eílavam  , 
fenão  daquellas  que  naquellas  náos  manda- 
va ,  pelo  que  elle  as  queria  abrir.  A  ifto 
atalhou  D.  Vaíco  Deça  ,  dizendo  ,  que  fe- 
ria muito  grande  deferviço  d'Ellley  fe  tal 
fizeííe ,  porque  fua  tenção  não  era  ,  nem  po- 
dia fer  ,  que  tendo-íe  já  ufado  das  fuecef- 
sôes  que  eítavam  na  índia  ,  fe  a b riflem  as 
outras ,  porque  afli  ficava  EIRey  aífrontan- 
do  o  Fidalgo  que  tiveíTe  fuecedido  ,  fican- 
do em  obrigação  de  lhe  fatisfazer  fua  hon- 
ra ,  porque  os  Reys  a  que  mais  eítimavatn 
era  a  de  ieus  vaflallos  ,  porque  fe  fofle  de 
outra  maneira  ,  não  haveria  quem  arrifeafle 
Couto.  Tom.  I.  P.  /.         E  as 
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as  vidas  por  feu  ferviço ,  (  como  os  Fidal- 
gos cada  dia  faziam)  cem  efperanças  de 
eJle  os  honrar  ,  e  lhes  fazer  mercês  :  Que 
fe  EIRey  mandara  por  aquella  partícula , 
fora  por  cuidar  não  fe  ter  ainda  ufado  das 
fuccefsoes ;  e  que  fe  fua  intenção  fora  abri- 
rem-fe  eftas  ,  e  não  fe  ufar  das  que  já  lá  ef- 
tavatn  ,  forçado  houvera  de  declarar ,  que 
pofto  que  fe  tivefle  ufado  das  fuccefsoes  que 
na  índia  eftavam ,  havia  por  bem  abriflem 
aquella  ,  que  de  novo  mandava  ;  e  que  o, 
homem  que  tiveíTe  fuecedido  nas  outras  ,  fe 
embarcaífe  pêra  o  Reyno  ,  mandando  náo  , 
e  ordem  pêra  iíTo :  E  que  a  tenção  d'ElRey 
mandar  ter  em  fegredo  as  fuccefsoes  ,  que  na 
índia  dantes  eftavam,  era  por  não  faberem 
os  Capitães  que  nellas  eftavam ,  fe  fazia  el- 
le  nellas  alguma  mudança ,  pelos  não  efean- 
dalizar :  Que  lhe  requeria  da  parte  d'ElRey 
não  boliíTe  nas  fuccefsoes ,  porque  Pêro  Ma í- 
carenhas  era  legitimo  Governador  ,  e  não 
défte  occaílão  a  divisões  ,  e  alterações  em 
meio  de  tantos  inimigos  ,  e  mais  em  tempo 
que  eram  tão  certas  as  novas  das  galés  de 
Rumes  ,  que  pêra  as  efperar  era  neceífario 
eftarem  todos  unidos ,  e  conformes ,  e  não 
em  bandos ,  como  eftavam  certos  bolindo- 
fe  nas  fuccefsoes.  Defte  parecer  foram  a  mor 
parte  dos  que  alli  eftavam ,  e  os  outros  do 
do  Veador  da  fazenda,  que  fe  refumio  em 
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abrir  a  primeira  fuccefsao  ,  dizendo,  que 
èl.le  tomava  fobre  li  aquelle  negocio,  cque 
elle  daria  conra  a  EIRey  do  que  fizera.  E 
abrindo  a  primeira  fuccefsao,  a  deo  a  Fer- 
não Nunes  E  feri  vão  da  fazenda ,  que  a  Jeo 
nlto  ,  eachou-fc  nclla  dizer  EIRey  ,  que  ha- 
via por  bem  que  por  morre  do  Governador 
D.  Henrique  luCcedefTe  em  feu  lugar  Lopo 
Vaz  de  Sampaio  com  dez  mil  cruzados  de 
ordenado  ,  cinco  mil  cm  dinheiro  ,  de  que 
íe  pagaria  na  índia ,  e  outros  cinco  mil  em 
pimenta  comprado  do  feu  dinheiro  ao  par- 
tido do  meio.  E  que  fciía  Capitão  mor  do 
mar  António  de  Miranda  de  Azevedo  com 
dous  mil  cruzados  de  ordenado  cada  anno , 
mil  cm  dinheiro,  e  mil  em  pimenta  ao  par- 
tido do  Governador  ;  e  que  falecendo  ellé 
Lopo  Vaz  ,  depois  de  entrar  na  governan- 
ça ,  em  tal  cafo  havia  por  bem  que  fuece- 
deíTc  Pêro  Mafcarenhas  com  o  mefmo  or- 
denado. Efta  fuccefsao  foi  feita  em  Almei- 
rim por  Jorge  Rodrigues  a  quatro  de  Abril 
de  1526.  OVeadcr  da  fazenda  mandou  al- 
li  fazer  hum  amo  da  publicação  ,  em  que  fé 
aíTinou  com  os  que  foram  do  feu  parecer; 
mas  todos  os  mais  clamaram  ,  e  proteítá- 
ram  ,  dizendo  ao  Veador  da  fazenda  ,  que 
elle  roubava  a  honra  a  Pêro  Mafcarenhas, 
que  era  hum  Fidalgo  muito  honrado ,  c  de 
grandes  merecimentos ,    e  que  já  fe  não  efc 

E  ii  cu- 
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cufavam  divisões  ,  e  bandos,  de  que  elle  ha- 
via de  dar  conta  a  EIRey.  Affonlb  Mexia 
deípedio  logo  hum  catúr ,  em  que  foi  Dom 
Henrique  Deça  com  recado  a  Lopo  Vaz 
do  que  tinha  feiro  ,  mandando-lhe  a  nova 
íuccefsao,  e  o  auto  da  porte  da  governança 
da  índia ,  que  lhe  dava  ,  e  efereveo  á  Cida- 
de de  Goa  ,  requerendo-lhe  ,  que  conhecef- 
fem  Lopo  Vaz  por  verdadeiro  Governador , 
porque  EIRey  aíli  o  mandara  naqucllas  náos  , 
e  que  houveíTem  por  bem  o  que  eftava  fei- 
to. Deixemos  D.  Henrique  Í3eça  ,  e  tor- 
nemos a  continuar  com  o  Governador  Lo- 
po Vaz ,  que  deixámos  partido  pêra  Goa. 
Aos  dous  dias  que  partio  deChaul  foi  (ur- 
gir fobre  a  barra  de  Dabul ,  onde  já  trazia 
determinado  de  dar  hum  bom  caftigo  ,  por- 
que fahiam  de  feu  porto  algumas  fuftas  a 
roubar  os  mercadores  que  navegavam  ,  e  car- 
regavam dentro  algumas  náos  pêra  Meca  > 
que  levavam  muita  pimenta.  Alli  ordenou 
toda  a  lua  gente ,  e  deo  ordem  á  defembar- 
cação,  dando  a  dianteira  aEitor  da  Silvei- 
ra ,  e  paíTou  toda  a  gente  aos  navios  ligei- 
ros ,  e  batéis  dos  galeões ,  e  o  Governador 
na  galé  baftarda  foi  entrando  pelo  rio  den- 
tro com  grandes  eílrondos  de  inftrumentos ; 
c  fendo  a  meio  rio ,  chegou  á  galé  do  Go- 
vernador huma  embarcação ,  em  que  vinha 
d  Tanadar  da  Cidade ,  e  entrando  na  galé 
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apreíentou-íe  diante  do  Governador  com 
muita  humildade  ,  e  lhe  pedio  perdão  de 
fuás  culpas,  e  que  elle  ellava  muito  p redes 
pêra  as  larisfazer ,  c  de  novo  guardar  as  pa- 
zes com  as  condições  que  elle  quizede.  O 
Governador  o  recebeo  humanamente  ,  e  lhe 
diflè  ,  que  lhe  perdoava ,  porque  os  Gover- 
nadores d'ElRcy  de  Portugal  tinham  por 
obrigação  recolherem  ,  favorecerem  ,  e  per- 
doarem a  todos  os  que  fe  lhe  humilhadem  : 
que  elle  lhe  perdoava  com  condição  que 
logo  mandaíTe  entregar  todos  os  navios  de 
remo  com  fua  artilheria  que  houvefle  na- 
quelle  porto  ,  e  afíí  mefmo  huma  náo  que 
eílava  á  carga  pêra  Meca  por  ter  em  fi  mui- 
ta pimenta.  OTanadar  lhe  d  ide  que  em  tu- 
do o  iatisfaria ,  que  nao  pada de  mais  avan- 
te. O  Governador  mandou  furgir  no  meio 
do  rio  :  o  Tanadar  fem  làhir  da  galé,  man- 
dou trazer  tudo  o  que  o  Governador  lhe 
pedio,  e  lhe  entregou  alguns  navios,  e  a 
náo  com  a  carga  que  tinha.  O  Governador 
lhe  concedeo  novas  pazes ,  e  favores  ,  com 
que  elle  ficou  fatisfeito.  Aqui  chegou  hum 
T home  Pires  Capitão  de  hum  catúr  feu , 
muito  apredado  ,  e  pedio  alviçaras  ao  Go- 
vernador de  como  íuecedêra  na  governança 
pelas  vias  que  EIRey  mandara  nas  náos ,  e 
que  D.  Henrique  Deça  ricava  em  Goa ,  e 
os  papeis.  O  Governador  lhedeo  alviçaras, 

fen- 
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fentindo-fe  nelle  grande  alvoroço  ,  porque 
havia  que  já  ficava  íèguro  na  governança. 
Elias  novas  fe  efpalháram  logo  pela  Arma- 
da ,  eítranhando  todos  o  que  Affonfo  Me- 
xia fizera  ;  e  diíTeram  publicamente  ,  que  Pê- 
ro Mafcarenhas  era  o  verdadeiro  Governa- 
dor ,  e  que  a  elle  conheciam  por  eíTe.  Lo- 
po Vaz  deo  logo  á  vela  pêra  Goa  ,  onde 
foi  recebido  como  Governador ,  e  D.  Hen- 
rique Deça  lhe  moítrou  o  traslado  da  íuc- 
cefsao  ,  c  outra  da  poíTe  ,  pelo  que  entregou 
logo  a  capitania  mor  do  mar  a  António  de 
Miranda  de  Azevedo ,  e  mandou  preparar 
huma  Armada  de  galeões  pêra  irem  ao  ef- 
treito ,  e  deo  aquelia  jornada  a  Eitor  da  Sil- 
veira. E  em  quanto  fe  ficou  preparando, 
elle  fe  embarcou  pêra  Cochim  pêra  ir  fazer 
a  carga  ás  náos  do  Reyno.  Poucos  dias  de- 
pois do  Governador  partido  fe  embarcou 
Eitor  da  Silveira,  e  dando  á  vela,  logo  á 
fahida  de  Goa  achou  o  recado  de  Chriílo- 
vao  de  Soufi ,  em  que  o  mandava  chamar 
pêra  ir  tomar  poífe  da  fortaleza  de  Dio.  E 
apreíTando-fe  com  eílas  novas  ,  chegou  a 
Chaul  ,  onde  já  era  chegado  recado  ,  que 
Meliquc  Saca  era  fugido  ,  e  que  EIRey  de 
Cambava  ficava  em  Dio;  eaíli  por  hum  na- 
vio que  chegou  de  Adem  ,  veio  nova  certa  , 
como  de  Suez  era  partida  huma  groíTa  Ar- 
mada de  Rumes,  que  o  Turco  mandava  á 
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fedia  contra  os  Portuguezes.  Com  cilas  no- 
vas  requereo  Chriftovão  de  Souia  a  Eitor 
da  Silveira  que  ie  tornafle  pêra  o  Governa- 
dor ,  porque  nfio  era  bem  fofle  ao  eítreito 
cem  aquella  Armada  ,  a  rifco  de  dar  com 
SM  galés,  e  perder-íè,  no  que  fe  arrifeavã 
:(><\.i  a  índia  ,  porque  nao  ficava  ao  Gover- 
nador Armada  com  que  poder  pelejar  com 
os  Turcos.  Efte  requerimento  pareceo  bem 
a  Eitor  da  Silveira  ,  e  tornou  a  voltar  pê- 
ra Goa. 

CAPITULO     X. 

Do  que  fez  o  Governador  em  Cochim  :  e  das 

nios  que  partiram  pêra  o  Reyno  :    e  de 

como  E/Rey  D.  João  recebeo  o  Em- 

baixador  Abexi. 

PArtido  Lopo  Vaz  de  Sampaio  da  Ci- 
dade de  Goa  ,  em  poucos  dias  chegou 
a  Cochim  ,  onde  foi  muito  bem  recebido 
de  Affonfo  Mexia.  E  como  naquella  Cida- 
de eftava  a  mor  parte  da  nobreza  da  índia  , 
em  que  entravam  muitos  parentes ,  e  ami- 
gos de  Pêro  Mafcarenhas  ,  havia  grandes 
murmurações  fobre  a  fuccefsão  de  Lopo 
Vaz  ,  e  muitos  ajuntamentos  ,  e  magotes  pú- 
blicos ,  com  eftrondos ,  e  uniões ,  dizendo 
foltamente,  que  roubavam  a  honra  a  Pêro 
Mafcarenhas  >  e  que  elle  era  o  verdadeiro 

Go- 
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Governador  da  índia ;  e  como  Lopo  Vaz 
também  tinha  muitos  do  feu  bando  ,  hiatn- 
le  travando  brigas  ,  e  inda  alguns  deíaíios 
particulares;  e  o  que  mais  avivou  iíto  ,  foi 
chegar  hum  Junco  de  Malaca  pelas  oitavts 
do  Nata]  ,  em  que  dava  novas  de  como  Pê- 
ro Ma  ícare  nhãs  ficava  embarcado  pêra  a  Ir- 
dia  ,  e  obedecido  por  Governador  pela  po£- 
fe ,  e  autos  que  lhe  mandou  o  Veador  da 
fazenda  por  António  da  Silva  de  Menezes. 
Difto  ficou  Lopo  Vaz  de  Sampaio  muito  en- 
fadado ,  e  determinou  de  atalhar  algumas  def- 
ordens ,  com  mandar  avifar  Pêro  Mafca ro- 
nhas do  que  era  íuecedido  ,  porque  não  cui- 
dafle  que  vinha  pêra  governar  a  índia  :  e 
logo  mandou  o  traslado  da  fuccefsão  que 
veio  do  Reyno ,  e  o  auto  da  pofTe  a  Hen- 
rique Ferreira  Alcaide  mor  de  Coulão .  pê- 
ra que  vindo  alli  Pêro  Mafcarenhas  ,  lho 
notificaíTe ,  mandando-lhe  por  hum  a  Provi- 
são, que  fe  quizeíTe  obedecer  áquellcs  au- 
tos,  que  oagazalhaífe  muito  bem,  e  quan- 
do nao  ,  que  deixa  flè  cumprimentos  ,  e  o 
não  recolheííe  na  fortaleza.  E  porque  as 
uniões  crefeiam  cada  vez  mais ,  quiz  o  Go- 
vernador juítificar-le  com  os  homens ,  prin- 
cipalmente com  os  Capitães  das  nãos ,  por- 
que em  Portugal  lhe  não  eítranhalTem  o  que 
fizera.  E  mandou  chamar  Baftião  de  Soufa, 
a  quem  tinha  dado  a  capitania  da  náo  de 
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António  de  Abreu  ,  e  António  Galvão  ,  Franf 
ciibo  de  Anhaya  ,  Triftâo  Vaz  da  Veiga,  c  Fi- 
lippe  deCraílo,  que  ai  li  invernou  do  anno 
paliado  ,  e  prefente  o  Secretario  António  Ri- 
co ,  lhes  dlile  ,  que  da  u:iiao  que  em  Co- 
chim  havia  fobre  fua  fuccefsáo  ,  nao  queria 
tomar  o  caíiigo  que  o  cafò  merecia  nos  per- 
turbadores do  povo  ,  porque  defejava  de 
os  moderar,  e  quietar  por  bem:  que  lhes 
pedia  muito,  como  Fidalgos  honrados,  e 
Capitães  d'EIRey ,  eque  o  nao  haviam  mif- 
ter,  pois  le  hia.n  pêra  o  Reyno  ,  que  lhe 
difTeiTem  livremente  o  que  lhes  parecia  da- 
quelle  negocio,  ele  entendiam  que  por  vir- 
tude da  fuccefsáo,  que  feabrio,  podia  elle 
fer  Governador  da  índia  ,  e  fobre  iílo  lhes» 
deo  juramento  dos  Santos  Evangelho?.  E 
como  elle  lhes  perguntou  iíto  íimplesmente  , 
com  a  mefma  íimplicidade  lhe  refponderam 
que  nao  tinham  dúvida  a  elle  fer  Governa- 
dor, porque  da  fuccefsáo  fe  entendia  clara- 
mente kr  eífa  a  tenção  d'ElRey  :  fenao  quan- 
to Trilião  Vaz  paflbu  adiante,  e  difle,  que 
por  fe  evitarem  coufas  em  deferviço  de  Deos  , 
e  d'ElRey  ,  eile  devia  de  ícr  Governador 
da  índia  ,  pois  já  eítava  de  poíle  ;  e  que  quan- 
to ao  direito  de  Pêro  Maícarcnhas  era  ne- 
ceííario  ver  todas  as  Provisões  pa (fadas  ,  por- 
que fem  iífo  elle  não  podia  refolver-fe  em 
coufa  alguma.  De  tudo  aquillo  mandou  Lo- 
po 
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po  Vaz  fazer  hum  auto ,  em  que  todos  fe 
aílináram.  A  meíma  pergunta  fez  a  hum  Fr. 
João  de  Hayo  ,  da  Ordem  dos  Pregadores  , 
homem  bom  Letrado  ,  que  lhe  affirmou  que 
era  verdadeiro  Governador ;  e  que  para  ler 
mais  notório  a  todos  ,  elle  o  affirmaria  o 
dia  ieguinte ,  (que  era  da  Circumcisão  do 
Senhor  ,  )  em  que  havia  de  pregar ,  e  aííi 
o  fez ;  porque  no  cabo  do  Sermão  tratou 
das  murmurações  que  na  terra  havia  contra 
Lopo  Vaz  de  Sampaio  por  parte  de  Pêro 
Mafcarenhas ,  eftranhando-o  muito ,  e  afrir- 
mando ,  que  Lopo  Vaz  de  Sampaio  citava 
legitimamente  de  poíTe  da  governança  por 
afli  fer  a  tenção  d'ElRey ,  dando  fobre  if- 
to  muitas  razoes;  econcluio  com  dizer,  que 
o  mefmo  que  alli  dizia  fuítentaria  em  Sala- 
manca ,  e  Paris ,  e  em  Portugal ,  para  on- 
de aquelle  anno  hia ,  pelo  que  fe  devia  de 
crer  que  fallava  verdade  fem  fufpeita ,  pois 
era  Frade  ,  que  não  tinha  neceífiJade  do 
Governador ,  affirmando  ,  que  era  mor  ami- 
go de  Pêro  Mafcarenhas ,  que  feu.  E  re- 
qucreo  a  Lopo  Vaz  da  parte  de  Deos ,  e 
d'ElRey  ,  que  lhe  lembra fle  que  tinha  en- 
tre mãos  hum  negocio  de  muita  importân- 
cia ,  e  de  que  fe  podia  feguir  hum  grande 
trabalho  á  índia  ,  e  que  era  obrigado  a  caf- 
tigar  os  perturbadores  da  quietação  ,  e  que 
fe  degradaíTem  deCochim  os  homens,  que 
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fallatTem  contra  o  feu  direito.  Lopo  Vaz 
com  ellas  coufas  cobrou  mais  alento  ,  e  lo- 
go procedeo  conrra  alguns ,  que  tinham  mais 
culpa,  que  foram 'Vicente Pegado ,  que  aca- 
bara de  ler  Secretario  ,  c  Simão  To í cano 
da  obrigação  de  Peio  Malcarcnhas  ,  que  de- 
gradou hum  peraChaul,  e  outro  peraCou- 
lao.  E  dando  expediente  á  carga  das  náos  , 
as  £cl  i  vela  até  dez  de  Janeiro  ,  embarcan- 
do o  Governador  na  de  Triítáo  Vaz  da  Vei- 
ga a  D.  Rodrigo  de  Lima  com  o  Embai- 
xador Zagazabo  ,  a  quem  deo  todas  as  cou- 
fas  neceííarias  muito  abaíladamente.  Na  náo 
de  António  Galvão  fe  embarcou  a  oíTada 
cie  leu  pai,  e  o  P.  Francifco  Alvares,  que 
a  trouxe  de  Camarão.  Elias  náos  tiveram  tão 
boa  viagem  ,  que  chegaram  a  Lisboa  vef- 
pera  de  Sant-Iago  ,  eíhndo  EIRey  em  Coim- 
bra fugido  de  hum  rebate  de  peite  \  e  por 
ter  já  novas  do  Embaixador  por  huma  ca- 
ravela que  das  Ilhas  terceiras  lhe  mandaram 
diante,  tinha  dado  recaio  em  Lisboa  que 
logo  o  levafTem  a  Santarém  ,  e  foram  apo- 
fentados  ,  elle ,  e  D.  Rodrigo  de  Lima  em 
Alfange,  onde  lhe  EIRey  mandou  dar  to- 
das as  coufas  neceííarias  pêra  ornamento 
de  fua  cafa  ,  pelToa  ,  e  criados.  Aqui  cíti- 
ver3m  alguns  dias  até  EIRey  os  mandar  le- 
var a  Coimbra  ,  com  grande  companhia 
de  criados ,  mulas ,  e  azemalas ,  e  antes  de 
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chegarem  á  Cidade  os  foi  efperâr  ao  cami- 
nho Diogo  Lopes  de  Siqueira  Almotacé 
mor ,  que  foi  Governador  da  índia  ,  que  era 
o  mefmo  que  ãquella  embaixada  mandara 
D.  Rodrigo  de  Lima  ,  que  eílava  acompa- 
nhado de  muitos  parentes,  amigos,  e cria- 
dos ,  o  recebeo  com  muitos  gazalhados.  A' 
entrada  da  Cidade  o  mandou  EiRcy  rece- 
ber pelo  Marquez  de  Villa  Real ,  e  por  to- 
dos os  Prelados,  e  Senhores  que  havia  na  Cor- 
te ,  que  o  levaram  até  o  Paço.  O  Marquez 
entrou  na  cafa  onde  EIRey  efhva  ,  com  o 
Embaixador  Zagazabo  por  huma  mão  ,  e 
D.  Rodrigo  de  Lima  da  outra  parte  por  ou- 
tra. Eítava  EIRey  na  fala  ricamente  arma- 
da ,  e  tinha  comilgo  o  Cardeal  ,  e  Infante : 
e  ao  entrar  da  porta  defceo-fe  EIRey  doef- 
trado  ,  e  o  recebeo  á  borda  dellc  com  gran- 
des gazalhados ,  perguntando-lhe  pela  faude- 
do  Emperador  leu  Senhor ,  de  fua  mulher  , 
e  filhos.  O  Embaixador  lhe  refpondeo  ,  que 
todos  ficavam  bem ,  e  defejofos  de  iaberem 
novas  da  de  S.  A.  Depois  deftes  primeiros 
cumprimentos  lhe  difle  EIRey ,  que  recebia 
muito  grande  confolação  com  aquella  em- 
baixada ;  e  que  efperava  que  delia  fe  fegui- 
ria  algum  grande  ,  e  aííinalado  ferviço  de 
Deos  NolTo  Senhor  ,  e  do  Emperador  da 
Ethiopia  feu  irmão  ,  e  a  elle  muita  honra. 
Zagazabo  deo  a  EIRey  duas  cartas ,  huma 
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pêra  EIRcy  D.  Manoel ,  (porque  inda  era 
vivo  quando  o  delpachou  ,  )  e  a  outra  pêra 
clle  ;  e  a  Hl  lhe  deo  huma  coroa  de  ouro, 
c  prata,  e  lhe  ditlc,  que  o  Emperador  íeu 
Senhor  mandava  aquella  coroa  a  EIRey  Dom 
Manoel,  porque  de  filho  pêra  pai  nunca  vi- 
nha a  coroa,  lenao  de  pai  pêra  filho,  e  por- 
que como  o  tinha  por  eífe ,  tomara  atrevi- 
mento pera  lhe  mandar  aquella  ,  pela  qual 
era  conhecido  em  feus  Reynos ,  e  aíli  que- 
ria queS.  A.  o  fbíTe  em  todos  os  da  Abai- 
fia  ;  e  que  depois  de  o  ter  dcípachado  pera 
EIRcy  D.  Manoel ,  íoubera  de  feu  faleci- 
mento ,  e  lhe  mandara,  que  tudo  o  que  tra- 
zia pera  elle  déTTe  a  S.  A.  pois  era  feu  filho  , 
elhc  ficava  a  elle  em  lugar  de  irmão.  Jun- 
tamente com  iílo  lhe  entregou  o  P.  Francif- 
co  Alvares  duas  cartas  que  levava  a  feu 
cargo  pera  o  Summo  Pontifice ,  pelas  quaes 
lhe  mandava  dar  aquelle  Rey  a  obediência 
como  filho  da  Igreja  Romana  ;  e  aíli  lhe 
entregou  huma  boceta  pequena  ,  em  que  hia 
huma  cruz  de  ouro  com  o  Santo  Lenho  , 
que  fe  abrio  ,  e  EIRey  de  joelhos  tomou 
a  cruz  ,  e  a  beijou  ,  dando-a  ao  Secretario 
António  Carneiro  com  as  cartas  ,  pera  fe 
tornar  tudo  ao  P.  Francifco  Alvares ,  quan- 
do o  defpediííe  pera  Roma;  edifie  ao  Em- 
baixador ,  que  dava  muitas  graças  a  Deos , 
pois  por  feu  meio  chegava   a  ver  fujeitar- 
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fe  o  Império  da  Abadia  á  Igreja  Romana. 
E  deipedindo  o  Embaixador,  mandou-lhe 
dar  cafa  muito  honradamente ,  com  três  mu- 
las ,  pêra  ellc  ,  e  pêra  dous  Frades  que  le- 
vava comíigo  ,  e  aílinou-lhe  pêra  a  lua  me- 
za  dous  cruzados  cada  dia  ,  com  hum  tof- 
tao  pêra  cada  cavalgadura  ,  e  aííi  lhe  man- 
dou hum  a  rica  cama  ,  e  huma  baixella  de 
prata  de  todo  ferviço  pêra  lua  meza  ,  elhe 
deo  pêra  ter  cuidado  de  fua  cafa  hum  Fran- 
ciíco  Peres  cavalleiro  honrado.  O  anno  fe- 
guinte  deípedio  EIRey  o  Embaixador,  en- 
tregue ao  P.  Francitco  Alvares  ,  pêra  ir 
dar  a  obediência  ao  Santo  Padre;  e  porque 
efta  jornada  he  da  eíTencia  da  Chronica  cPEl- 
Rey  D.  João  ,  a  deixaremos  ,  e  fomente  dire- 
mos a  fubftancia  da  embaixada.  Mandava 
aquelle  Rey  pedir  ao  Santo  Padre  que  lhe 
concedeííc  dalli  por  diante  Patriarcas  pêra 
os  inítruirem  nos  Eíhtutos  Romanos,  por- 
íjue  os  que  até  então  tinham  ,  eram  da  Igreja 
Grega  ;  e  o  que  ao  preíente  vivia  ,  que  fe 
chamava  Marcos  ,  era  homem  que  paliava 
decemannos.  Ufavam  os  Abexins  por  mor- 
te de  feus  Patriarcas  mandar  pedir  outros  a 
Jerufalem  ,  que  Te  elegiam  por  todos  os  Fra- 
des que  havia  na  Caia  Santa  ,  de  fua  na- 
ção ,  mas  fempre  era  eleito  daquelles  que 
feguem  a  Regra  de  Santo  António  primeiro 
Ermitão,  e  havia  de  ler  natural  de  Alexan- 
dria. 
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drh.  Eíles  Patriarcas  nao  tinham  poderes 
pêra  mais  que  pêra  dar  Ordens,  e  criímar, 
que  os  Bifpados  ,  e  Benefícios  lo  o  Prcfte 
João  os  podia  prover.  O  Summo  Pontífice 
recebeo  eita  embaixada  com  grande  alegria, 
dizendo  por  liia  venerável  ,  e  íanta  boca 
muitas  palavras  em  louvor  do  Emperador 
da  A  bailia  ,  e  lhe  concedeo  tudo  o  que  lhe 
mandou  pedir  ;  conlagrando  cm  Patriarca 
de  Ethiopia  hum  Religiofo  douto  nas  le- 
tras Divinas  ,  e  na  lingua  Chaldea ,  e  Gre- 
ga ,  homem  eílrangciro  ,  e  nunca  achámos 
quem  nos  diííeíTe  de  que  nação  era  ,  mas 
quanto  a  nós,  havemos  que  era  Arménio, 
de  que  adiante  trataremos  com  o  favor 
Divino. 


DE- 
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DÉCADA  QUARTA. 
LIVRO    II. 

Da  Hiftoria  da  índia. 

CAPITULO     I. 

Da  origem  ,   e  princípio  do  Reyno  ,  e  Reys 
de  Malaca  ;   e  do  tempo  em  que  recebe- 
ram a  lei  de  Mafamede  \  e  do  fundamen- 
to 5  e  defcripçao  da  Ilha  de  Bintao. 

A  Gora  continuaremos  com  Pêro  Mas- 
carenhas ,  que  deixámos  fazendo-fe 
preíles  pêra  ir  íbbre  Bintao.  E  pri- 
meiro que  tratemos  defta  jornada  ,  nos  pa- 
xeceo  bem  darmos  razão  do  fundamento  def- 
te  Reyno  Malayo  ,  e  princípio  de  feus  Reys  , 
por  guardarmos  a  ordem  que  levamos  nef- 
ta  noífa  Hiftoria ,  que  he  moftrar  o  tempo 
em  que  todos  os  Reys  Mouros  ,  com  quem 
contendemos  ,  receberam  a  Lei  de  Mafame- 
de. Pelo  que  fe  ha  de  faber ,  que  eftes  Ma- 
layos  fempre  fe  tiveram  por  mais  honrados  ? 

que 
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que  todos  os  vizinhos  ,  pela  divindade  que 
tem  attribuido  a  fua  genicura ,  e  princípio 
de  que  fabulam  patranhas ,  que  não  tem  fun- 
damento algum.  Dizem  que  hum  Rey  ,  que 

ira  fenhor  de  todo  o  Mundo  ,  delèjando 
iber  os  fegredos  do  mar,  mandara  fa- 
zer hum  caixão  de  feiro  com  algumas  vi- 
draças,  em  que  ie  fizera  lançar  no  pego  def- 
íe  mar  Oceano  ,  e  que  o  Rey  das  aguas 
o  recebera  muito  bem  ,  e  lhe  dera  huma  fi- 
lha cm  ca  (amento,  de  que  houvera  dous  fi- 
lhos i  e  indo  a  viíitar  ieus  Reynos ,  nunca 
mais  tomara  :  a  mai  íaudoia  do  marido,  man- 
dara os  filhos  em  buíca  delle ,  e  os  caval- 
gara em  golfinhos,  em  que  aportaram  am- 
bos na  Ilha  de  Çamatra  na  praia  de  Pleam- 
ba  ,  a  que  corruptamente  chamamos  Palibao. 
Sendo  eiles  moços  (  que  eram  muito  perto 
de  dez  annos  )  viílos  da  gente  da  terra  ,  ven- 
do-os  tão  formoibs ,  e  tão  ricamente  atavia- 
dos ,  os  levaram  ao  feu  Rey ,  que  os  reco- 
lheo  ,  e  creou  como  filhos ,  e  hum  delles  ca- 
lou depois  com  huma  fillia  d'ElRey  de  Ja- 
pa ra  ,  na  coita  dajaoa,  e  outro  com  huma 
rilha  de  huma  fenhora  de  Sincapúra  viuva, 
chamada  Miiãotania.  E  deixando  as  fabulas 
que  contam  neíla  creaçao ,  e  cafamentes  ,  a 
verdade  lie  que  o  Rey  de  Pleamba  teve  dous 
filhos  ,  que  cafou  com  eftas  duas  mulheres. 
Efte  que  fuecedeo  no  Reyno  de  Sincapúra 
Couto.  Tom.  L  P.  /•  F  vi- 
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vivco  muitos  annos  ,  e  por  Aia  morte  lhe 
íbcccdco  luini  chamado  Rajal  Sabu,  que  foi 

o  primeiro  que  povoou  Malaca  ,  como  lo- 
go diremos.  E  aífi  João  de  Barros  nas  fuás 
Décadas ,  como  Affonfo  cfAlboquerque  em 
feus  Cômmentarios ,  e  Damião  de  Gois  na 
Chrófiica cPElRey  D.  Manoel,  lhe  chamam 
Xaque  Darxa  ,  porém  efte  nome  não  he  co- 
nhecido entre  os  naturaes  ,  nem  efte  titulo 
de  Xá  ,  que  propriamente  quer  dizer  Rey, 
nem  fe  uíbu  entre  eftes  Gentios  fenao  de- 
pois que  receberam  alei  deMafamede;  mas 
porque  homens  tão  graves  não  haviam  de 
eferever  fem  fundamento,  querendo-os  fal- 
var  a  elles ,  a  nós  nos  parece  que  teria  am- 
bos eftes  nomes :  e  que  ElR.ey  de  Sincapú- 
ra  fe  chamaria  Rajal  Sabti  :  e  que  depois 
de  o  fer  de  Malaca  ,  fe  intitulaffe  do  outro 
de  Xá.  E  também  fe  pode  cuidar  nafcer  cila 
confusão  dos  eferitores  Malayos  ;  porque 
depois  que  aprenderam  as  letras  Arábigas , 
em  que  renovaram  fuás  eferituras ,  tratando 
de  todos  os  Reys  ,  affi  Gentios ,  como  Mou- 
ros ,  os  no  meariam  com  eíle  titulo  de  Xá , 
fem  fazerem  ciíFerença  dos  Gentios  ,  que  an- 
tes de  Mouros  fe  chamavam  Rajas ;  mas  to- 
davia algumas  eferituras  antigas  ainda  no- 
meam  efte  por  Rajal  Sambu.  Efte ,  fendo  Roy 
de*Bintao  ,  tomou  huma  filha  a  hum  leu 
Veador  da  fazenda  ,  e  a,  teve  por  manceba 

ai- 
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alguns  annos  :  e  parece  que  depois  toman- 
do delia  alguns  fiames ,  a  envergonhou  pu- 
blicamente ,  e  a  deitou  fora.  O  pai  affron- 
tado  daquillo ,  como  era  peffoa  principal, 
e de  muita  pode,  carteou-fe  com  alguns  ic- 
rihores  da  Cofta  dajaoa  ,  que  vieram  cm  feu 
favor  com  poderoíai  Armadas  ,  e  defernbar- 
cando  em  Sincapiira ,  não  ouiando  o  Re/ 
aos  efperar,  fugio,  e  paffou-fe  á  Coda  de 
Malaca  pêra  hum  lugar  chamado  Sencu- 
der ,  junto  de  Ujantana  ,  ficando  o  Reyno 
de  Sincapiíra  ,  e  Bintao  em  poder  do  vaflal- 
Jo  ,  em  cujos  herdeiros  andou  muitos  annos. 
Alli  em  Sencuder  efteve  o  Rey  degradado 
alguns  tempos  ,  dando-íe  bem  com  os  da 
terra  ,  e  ordenando  Armadas  com  que  fal- 
teava  aquelícs  eftreitos.  E  tendo  a  informa- 
ção daquella  parte  onde  depois  fe  fundou 
Malaca  ,  que  então  era  hutna  pobre  povoa- 
ção de  pefeadores  ,  pa  fiando- Ce  a  ella  ,  aflen- 
tou  alíi  fua  vivenda  ,  e  começou  a  fundar 
huma  nova  Cidade.  E  porque  foube  que  a 
terra  era  d'EUley  de  Sião ,  lhe  mandou  pe- 
dir que  lha  quizeííe  dar  com  o  titulo  de 
Rey  ,  que  elle  fe  lhe  obrigaria  á  vaíTalIagem  : 
o  que  elle  fez  aílinando-lhe  os  limites ,  que 
na  íegunda  Década  de  João  de  Barros  fe 
verão.  A  efta  Cidade ,  que  logo  fe  começou 
a  engrandecer  ,  poz  efte  Rey  por  nome  Ma- 
laca,  que  em  língua  própria  quer  dizer  de- 
F  ii  gre- 
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gredo  ,  porque  foi  ter  a  ella  degradado ,  e 
deitado  fora  de  ieu  antigo  Rey  no  ,  e  aífi  foi 
crefeendo  em  poucos  annos ,  que  fe  fez  maior 
que  todos  os  vizinhos  ,  aíli  cm  poder ,  co- 
mo cm  riqueza ,  por  acarretar  áquelle  por- 
to todas  as  embarcações  de  todas  as  partes 
do  Oriente  ,  com  o  que  veio  a  engroflar  , 
e  a  ter  huma  certa  fuperioridade  iobre  os 
mais  Reys  vizinhos ,  como  Em  pêra  dor  de 
todos.  Teve  efte  Rey  dous  filhos  ,  o  herdei- 
ro chamado  Manoar ,  o  outro  Cacemo :  e 
depois  do  pai  viver  muitos  annos ,  fuecedeo- 
lhe  o  rilho  mais  velho  ,  que  receando-fe  do 
Irmão  ,  o  degradou  pêra  huma  daquellas 
Ilhas  do  mar  ,  onde  viveo  pobremente.  Rey- 
nou  Manoar  alguns  annos  ,  e  faleceo  íem 
filhos  ,  pelo  que  os  do  Reyno  foram  buf- 
car  o  Irmão  ,  e  o  juraram  por  Rey.  Em  tem- 
po deíte  foram  ter  a  Malaca  algumas  náos 
dos  portos  de  Arábia  ,  e  veio  hum  anno  nel- 
las  hum  Cafuz  pêra  ir  pregar  a  Ley  de  Mafa- 
mede  por  aqueilas  partes.  Efte  ficando  aíli  com 
EIRey  ,  aíli  fe  lha  affeiçoou  ,  e  elle  lhe  re- 
prefentou  a  largueza  de  ília  feita,  que  ocon- 
verteo  a  ella,  c  lhe  mandou  o  nome,  e  lhe 
poz  o  de  Mahamede  por  honra  do  leu  Pro- 
feta ,  e  lhe  deo  o  titulo  de  Xá ,  chaman- 
do-lhe  Xá  Mahamede.  Efte  foi  o  primeiro 
Rey  Mouro ,  que  Malaca  teve ,  o  que  fuc- 
cedeo  mui  perto  aos  annos   do  Senhor  de 

1384. 
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1384.  cm  que  começaremos  a  origem  dol 
Reys  Mouros.  \  mitos  annos,  c 

fuccedeo-lhe  leu  filho  Manfor  Xã  ,  c  a  cllc 
feu  filho  Malafar  Ká ,  a  efte  leu  filho  Ale- 
tidim  ,  e  a  elle  também  feu  íiiho  Mahamc- 
de  Xá,  (que  foi  a  quem  Aifonfo  d'Albo- 
querque  tomou  a  Cidade  de  Malaca,)  que 
íe  paliou  pêra  Muar,  até  que  António  Cor- 
rêa o  lançou  do  Pago  ,  como  na  íegunda 
Década  de  João  de  Barros  fe  conta,  e  dal- 
li  íe  paliou  á  Ilha  de  Bintão  fcííenta  léguas 
ao  naícente  de  Malaca ,  fóra  do  eftreito  de 
Sincapúra  pegada  a  terra  firme  ,  da  que  a 
devide  humeftreito  rio  que  fevai  metter  no 
mar,  e  acerca  toda  á  roda:  ao  longo  def- 
re  rio  hum  pedaço  de  íua  foz  eftá  fituada 
a  Cidade  ,  que  também  fe  chama  Bintão  ,  e 
corta  pelp  meio  a  Equinoccial.  Na  parte  on- 
de efti  a  Cidade  fe  faz  huma  bahia  ,  por- 
que entra  hum  braço  do  rio  ,  com  hum  ca- 
nal que  vai  em  muitas  voltas,  por  onde  en- 
tram os  léus  juncos ,  c  embarcações.  Nefte 
canal  mandou  EIRey  fazer  huma  eílacada 
de  maítos  mui  groífos ,  que  também  hia  em 
caracol ,  como  o  canal  ,  deixando  hum  tão 
direito  ,  que  não  podia  nelle  virar  huma  ga- 
lé ,  e  a  Cidade  mandou-a  cercar  de  huma 
tranqueira  de  duas  faces  mui  larga ,  c  grof- 
iã  ,  entulhada  ,  com  feus  baluartes  grandes , 
e  formofos  j  e  pêra  a  banda  que  vai  pera 

a  ter- 


86  ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

a  terra  firme  fobre  o  rio  armou  hutna  pon- 
te até  a  outra  banda  pêra  íérvcntia  da  Ilha  , 
em  que  mandou  fabricar  dous  fortiílimos 
baluartes,  hum  na  entrada  da  ponte  da  ban- 
da da  Ilha,  e outro  na  da  terra  firme.  Nef- 
tes  baluartes  ,  e  na  fortificação  da  Cidade 
havia  trezentas  peças  de  artilheria  de  bron- 
zo ,  de  camellos  até  meios  berços.  Derre- 
dor da  Cidade  no  lugar  da  cava  havia  três 
ordens  de  eftrepes  poílos  em  revés  ,  huns  pê- 
ra defenderem  a  entrada  ,  e  outros  a  íahi- 
da  ,  todos  muito  cruéis ,  e  perigoíos  ,  por 
ferem  hervados  nas  pontas.  Efta  parte ,  em 
que  eftá  a  povoação ,  hetoda  muito  apaula- 
da, e  alagadiça:  c  efta  he  a  razão  por  que 
todas  fuás  caías  são  edificadas  fobre  gran- 
des efteios  de  páo ,  levantadas  no  ar,  e  a 
ferventia  he  por  pontes ,  fó  as  cafas  d^El- 
Rey  são  fundadas  fobre  hum  tezo  ;  de  for- 
te ,  que  com  efte  modo  de  fortificação  ,  e 
impedimento  de  canal ,  ficava  a  Cidade  mui- 
to pêra  fe  recear ,  e  EIRey  nella  muito  fe- 
guro.  Daqui  lançava  luas  Armadas  fora, 
com  que  fazia  muito  grande  guerra  a  Ma- 
laca ,  defendendo  a  navegação  daquelles  ef- 
treitos  aos  navios  que  hiam  da  Jaoa  ,  e  de  ou- 
tras partes  carregados  de  fazendas ,  e  man- 
timentos pêra  Malaca  ,  com  o  que  poz  aquel- 
Ja  Cidade  muitas  vezes  em  grandes  traba- 
lhos, c  neceííidaáes  7  principalmente  em  tem- 
po 
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po  do  mefmo  Poro  Mafcarenhas  ,  .de  que 
elie  eftava  muito  eicandalizado.  E  vendo 
agira  que  forçado  havia  de  efperar  a  mou- 
eao  ,  que  era  em  Dezembro,  e  que  tinha 
a!!  a  Armada  de  Francifco  de  Sá,  que  lua 
peu  a  Sunda  ,  determinou  de  ver  fe  podia 
tirar  aquelle  inimigo  daquella  Ilha  ,  e  çaf- 
tigallo  como  merecia.  Pelo  que  todo  o  tem- 
po, depois  que  arribou  de  Pulopuar  até  en- 
tão, grilou  em  apercebimentos  pêra  a  jor- 
naca.  Difto  foi  logo  EIRey  de  Bintao  avi- 
fedo  ,  e  mandou  pedir  ibecorro  a  EIRey  de 
Par  ,  que  era  feu  genro  ,  e  elie  ie  preparou 
pêra  efperar  Pêro  Mafcarenhas  ,  que  iabia 
que  lhe  havia  de  dar  muito  trabalho  pela 
experiência  que  tinha  defeufaber,  e  esforço. 

C  A  P  I  T  U  L  O     II. 

De  como  Pêro  Mafcarenhas  partio  pêra  Bin- 
tao 3  e  de  como  desbaratou  ha  ma  Arma- 
da  íFElRey  de  Pão :  e  do  grande  tra- 
balho que  os  nofjbs  th  eram  na  en- 
trada do  rio, 

EStando  Pêro  Mafcarenhas  preftes  pêra 
a  jornada  ,  mandou  fazer  alardo  da  gen- 
te Portugueza  ,  e  Malaya  ,  que  havia  de  le- 
var ,  e  achou  Portuguezcs  quinhentos  e  iín- 
coenta  ,  em  que  entravam  os  quatrocentos 
da  Armada  de  Francifco  de  Sá  ,  (  poílo  que 

Caf- 
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Caftanheda  diz  ,  que  não  levou  mais  de  tie- 
zentos  ;  mas  no  protefto  que  Pêro  Maíiia- 
rcnhas  mandou  á  Cidade  deCoa  contra  Lo- 
po Vaz  de  Sampaio  ,  como  adiante  fe  fe- 
ra ,  diz  que  quando  fora  a  Bintao ,  levara 
quinhentos  e  fincoenta  Portuguczes  ,  e  na- 
turaes  íeiscentos. )  E  embarca  ndo-le,  entre- 
gou a  fortaleza  a  Jorge  Cabral ,  e  fe  fe2  á 
vela  com  dezenove  embarcações  ,  dous  ga- 
leões ,  huma  galé ,  quatro  fuítas  ,  dous  ba- 
téis grandes  com  mantas  para  baterem  a  Ci- 
dade, quatro  lancharas,  finco  calaluzes,  e 
dous  bargantins.  O  Governador  hia  na  ga- 
lé ,  Francifco  de  Sá  em  hum  galeão ,  Aires 
da  Cunha  em  huma  fufta  ,  Fernão  Senão  cm 
huma  caravela ,  António  da  Cunha ,  Duar- 
te Coelho ,  Simão  de  Soufa  Galvão  ,  João 
Pacheco,  e  outros  pelas  mais  embarcações. 
Dos  Malayos  hiam  por  Capitães  dous  Banda- 
ras  principaes  chamados  Sina  Raja  ,  e  Tuão 
Mafamede.  Com  efta  frota  foi  furgir  de  fron- 
te da  barra  de  Bintão ,  e  vendo  o  canal ,  e 
aseílacadas,  bem  entendeo  que  lhe  haviam 
de  dar  trabalho  ,  e  Jogo  mandou  fondar  o 
canal  da  bahia  por  Duarte  Coelho  ,  que 
andou  por  todo  e\h  com  o  prumo  na  mão  , 
e  notando  o  modo  das  eftacadas ,  pareceo- 
Ihe  difficultofo  entrar  por  alli  a  Armada , 
ao  menos  fem  fe  arrancarem  todas  as  eíta- 
cadas;  e  voltando  a  Pêro  Maícarenhas ,  lho 

dif- 
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diflè  aíli ,  e  lhe  dco  informação  de  tudo  o 
que  vira ,  e  da  fortificação  da  Cidade ,  que 
reoonheceo  com  muito  rifeo  ,  affirmando-Ihe 
que  querendo  defèmbarcar  na  face  da  Ci- 
dade, (porque  não  havia  outra  defembarca- 
çdo  , )  cuftaria  a  vida  i  mór  parte  de  Tua  gen- 
te ,  aíli  pela  muita  artilhe  ria  que  tinha,  co- 
mo porcaufa  da  fortaleza  da  Cidade,  e  da 
altura  de  feus  muros.  O  Governador  Pêro 
Mafcarenhas  ouvio  tudo ,  preíèntes  os  Ca- 
pitães ,  com  cujo  parecer  aíTentou  que  fe 
commettelle  a  Ilha  pela  ponte,  por  onde  fe 
fervia  pêra  a  terra  firme  ,  que  não  havia  de 
eílar  tao  fortalecida  ,  e  que  fe  arrancaíTe  a 
eftacada  pêra  a  Armada  poder  entrar  den- 
tro. Com  cila  refolucao  commetteo  aquel- 
Je  negocio  a  Fernão  Serrão  ,  por  fer  pêra 
todo  o  feito  arriícado  ,  e  prefez-lhe  íincoen- 
ta  homens  pêra  o  ajudarem  naquellc  traba- 
lho. Fernão  Serrão  fortaleceo  o  feu  navio 
com  grandes  ,  e  fortes  arrombadas  pêra. 
defensão  da  artilheria  dos  inimigos  ;  e  ef- 
tando  preftes ,  tomaram  alguns  navios  de  re- 
mo a  caravela  á  toa  ,  e  a  embocáram  por 
meio  do  canal  ,  e  chegando  á  eftacada  lhe 
lançaram  aos  páos  groííos  viradores  ,  e  guar- 
necendo-os  aos  cabrcítantes  ,  pondo  todos 
nelles  fuás  forças ,  foram  arrancando  huma  , 
e  huma  com  tanto  trabalho  ,  que  lhes  re- 
bentou o  fangue  pelas  bocas  das  forças  que 

nos 
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nos  peitos  punham.  Nifto  gailou  oito  dias 
por  ferem  as eftacadas  muitas,  c  ie  deterem 
em  cada  huma  grande  efpaço  ,  e  chegou  a 
caravela  a  íiirgir  defronte  da  Cidade ,  don- 
de o  começaram  a  varejar  com  a  artilhe  ri  a 
foberbiííimamente  ,  e  elle  também  lhe  deo 
liia  bateria  ,  mas  fenao  foram  as  arromba- 
das ,  fempre  fora  mettido  no  fundo.  O  dia 
que  iíto  íuecedeo  chegou  á  vifta  da  Arma- 
da huma  de  trinta  e  três  lancharas  ,  que 
era  o  foccorro  d'ElRcy  de  Pao ,  que  man- 
dava a  feu  logro ,  em  que  hiam  embarca- 
dos perto  de  dous  mil  homens.  O  Gover- 
nador Pêro  Mafcarenhas  receando-fe  ,  que 
fe  eíle  entrado  os  canaes ,  íahifle  a  Arma- 
da deBintao  de  dentro ,  eeftoutra  pela  ban- 
da de  fora,  e  que  otomaííem  nomeio,  por 
çafo  daquellas  eftreituras ,  e  que  lhe  deitem 
muito  trabalho  ;  pelo  que  determinou  de 
mandar  commetter  efta  Armada  em  mar  lar- 
go ,  e  elegeo  pêra  iílb  Duarte  Coelho  ,  a 
quem  deo  quatro  lancharas  ,  e  finco  calalu- 
zes,  e  e\k  na  fua  fuíta.  Duarte  Coelho  que 
era  muito  cavalleiro ,  tomando  o  remo  em 
punho  ,  foi  demandar  os  inimigos >  e  chegan- 
do a  tiro  de  berço  ,  lhe  deo  fua  falva  de 
bombardadas  ,  de  que  lhe  defapparelhou  al- 
gumas. Vendo  os  inimigos  a  determinação 
dos  noífos ,  (  poílo  que  elles  eítavam  muito 
de  ventagem  em  número  de  embarcações , 

e  gen- 
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1  gente,)  náooufando  aefperar,  voltaram 
voga  arrancada.  Duarte  Coelho  vendo-os 
ir  em  disbarato  os  foi  feguindo  as  bombar- 
dadas  ,  de  que  lhe  matou  muita  gente  ,  e 
tanto  apertaram  comellcs,  que  fizeram  va- 
rar vinte  e  três  das  lancharas  em  huma  da- 
quellas  Ilhas  ,  lançando-fe  logo  a  gente  a 
terra  ,  deixando  as  embarcações  anhotas  , 
que  os  noilbs  tomaram  com  todo  o  leu  re- 
cheio ,  íem  lhe  culbr  golpe  de  efpada  ;  as 
outras  dez  lancharas ,  por  ficarem  mais  a  bal- 
ra  vento  foram  feu  caminho  ,  que  Duarte 
Coelho  foi  feguindo  com  a  fua  galeota  ,  e 
porque  era  pejada  do  remo  ,  mudou-fe  a 
hum  balanço  com  finco  ,  ou  leis  companhei- 
ros ,  e  apertando  o  remo  as  foi  feguindo. 
Chegando  a  tiro  de  efpingarda  ,  vendo  os  ini- 
migos aquella  embarcação  fó  3  e  tão  alon- 
1  das  outras  ,  voltaram  a  ella.  Duarte 
Coelho  bem  entendeo  que  tinha  feito  gran- 
de erro  em  feguir  os  inimigos  íò  ,  poden- 
do-fe  contentar  com  a  vitoria  que  tinha  ha- 
vido ,  mas  não  deixou  de  ir  por  diante  com 
tenção  de  pelejar  com  todos,  porque  antes 
queria  morrer  que  voltar.  Os  Mouros  ven- 
do que  todavia  aquella  embarcação  hia  por 
diante  fem  voltar ,  pararam.  Duarte  Coelho 
vendo  que  não  remavam  ,  também  levou  o 
remo ,  os  inimigos  tornaram  apertar  o  feu  í 
e  elle  fez  o  meimo  fempre  com  a  proa  nel- 

les, 
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les  ,  elles  todavia  receando  tornaram  a  pa- 
rar ,  e  Duarte  Coelho  fez  o  mcímo  ,  fize- 
ram efta  qnerena  portres  vezes,  c  como  ií- 
to  era  já  perto  da  noite  ,  foi-íe  cila  ferran- 
do ,  e  cubrindo  o  ar ,  com  o  que  os  inimi- 
gos fe  fizeram  em  outra  volta  ,  e  Duarte 
Coelho  fe  tornou  pera  a  Armada  ,  e  ajun- 
tando as  embarcações  dos  Mouros  fe  foi 
com  ellas  pôr  poppa  ,  c  entrou  em  Bintao  , 
onde  foi  muito  feítejado  Pêro  Mafcarenhas , 
c  houve  aquella  vitoria  por  bom  prognofti- 
co.  E  aíTi  diíTe  2  todos ,  que  pois  Jhe  Noífo 
Senhor  começara  a  fazer  mercês ,  que  tivef- 
fem  confiança ,  que  também  lhe  daria  Bin- 
tao. 

CAPITULO     III. 

De  como  os  inimigos  commettêram  o  navio 
de  Fernão  Serrão ,  e  do  ri  fio  em  que  fe 
vio :  e  de  como  o  Governador  o  foccor- 
reo  y  e  commetteo  a  Cidade  de  Bin- 
tao y  e  a  tomou. 

SUrto  Fernão  Serrão  no  porto  de  Bintão  , 
depois  que  ( como  diíTemos )  arrancou 
as  eftacas  com  hum  trabalho ,  que  fó  Por- 
tuguezes  puderam  aturar ,  vio-fe  em  muito 
grande  perigo ,  por  ficar  todo  defeuberto  a 
bateria  dos  inimigos  que  de  todas  as  par- 
tes o  perfeguiam  ,  defparando  110  coitado 

do 
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do  feu  navio  aquella  infernal  multidão  de 
pilou  ros  de  ferro  coado  ,  e  de  pedra  ,  com 
que  o  esburacaram  por  muitas  partes,  co- 
meçando por  cilas  a  fazer  tanta  agua  ,  que 
fe  hia  ao  fundo ,  e  fem  dúvida  fe  perdera 
fenao  fora  o  grande  esforço  ,  e  diligencia 
com  que  Fernão  Serrão  acudio  a  tudo,  re- 
partindo os  homens  pelo  trabalho  ,  com  que 
venciam  todos  aquelles  rifeos.  E  como  ti- 
nha recado  de  Pero.Mafcarenhas  que  fe  fof- 
fe  abarbar  com  a  ponte  ,   foi  paliando  por 
todos  eíles  perigos  ,  em  que  gaitou  os  mais 
medonhos ,  e  eípantofos  quinze  dias  que  fe 
podem  imaginar  ,  porque  em  todos  elles  foi 
ás  toas ,  e  não  andavam  em  cada  hum  mais  , 
que  a  compridao  de  hum  virador ;  e  todo 
o  tempo  que  fe  gaildra  em  eferever  os  mui- 
tos ,  e  grandes  trabalhos  ?  e  perigos ,  que 
efte  Capitão  paflbn  ,  fora  mui  bem  empre- 
gado ;    mas  não  temos  palavras  com  que  o 
encarecer  ,    balia  que  elle  fez  tudo  quanro 
hum  valerofo  ,  e  esforçado  Capitão  pudera 
fazer  até  que  abarbou    a  ponte    com  huma 
grande  grita ,  e  alvoroço  dos  feus  ,  dando 
no  baluarte  quealii  eftava  huma  formofa  fai- 
va  de  bombardadas  ,  e  efpingardadas.   El- 
Rey   de  Bintao    ficou    muito    agaftado  da- 
quelle  negocio  ,  affrontando  ,  e  deshonrando 
feus  Capitães ,  que  de  corridos ,  e  envergo- 
nhados não  ouíavam  apparecer  diante  delle. 
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E  ajuntando-fe  todos ,  trataram  de  fazer  dar 
o  navio  á  coda  :  e  pêra  iíTo  bufcáram  mui- 
tos ardiz  até  lhe  irem  cortar  as  amarras  de 
noite ,  e  de  margulho ;  mas  foram  íentidos 
pela  grande  vigia  que  os  noífos  tinham  ,  e 
logo  furgíram  com  outra  amarra ,  mandan- 
do-a  guarnecer ,  e  forrar  com  cadeias  de  fer- 
ro. Ao  outro  dia  que  ifto  paliou ,  mandou 
EIRey  Alacximena  feu  Capitão  mor  domar, 
que  negociaíTe  todos  os  navios  que  pudcf- 
fe ,  e  folfe  commetter  a  caravela  :  o  que  el- 
le  fez  com  perto  de  vinte  lancharas ,  em  que 
levava  quinhentos  homens ,  que  elle  pêra  if- 
fo  efcolheo;  eremetteo  com  a  caravela  mui 
determinadamente  ,  e  a  invefíio  pela  proa  , 
epela  poppa,  lançando-fe  logo  dentro  nella 
mais  de  duzentos  Mouros.  Fernão  Serrão , 
que  já  eftava  preparado ,  os  recebeo  com  gran- 
de animo  ,  travando-fe  entre  todos  huma  mui- 
to afpera  batalha  ,  e  deixando  a  proa  encom- 
mcndada  a  homens  de  confiança ,  acudio  á 
poppa  por  onde  hiam  entrando  os  inimigos, 
e  com  feu  muito  valor  os  deteve.  As  lan- 
charas de  fora  fe  puzeram  ás  bombardadas 
com  a  caravela  ,  defcarregando  fobre  ella  ef- 
peflas  nuves  de  frechas ,  de  que  o  navio  por 
todas  as  partes  ficou  empenado  ,  e  muitos 
dos  noílbs  encravados.  Os  Mouros  que  en- 
traram pela  proa  apertaram  tanto  com  os 
noffos ,  que  os  levaram  até  o  convés ,  onde 

fe 
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fe  travou  huma  muito  cruel  batalha.  Fernão 
Serrão  que  andava  depoppa,  tanto  que  vio 

alli  o  negocio  tão  arrifeado,  deixando  na- 
quelleiugar  os  companheiro? ,  voltou  io  pê- 
ra o  convés  ,  e  como  hum  leito  bravo  fe 
metteo  entre  os  Mouros  ,  fazendo  nelles  hum 
grande  eftrago  ,  e  com  fua  chegada  fe  de- 
tiveram  ,  porque  hiam  encurralando  os  nof- 
iò>.  O  Governador  Pêro  Mafcarenhas  ,  que 
vio  o  trabalho  em  que  a  caravela  eílava  , 
nao  querendo  arriicar  as  embarcações  gran- 
des pela  muita  artilheria  que  da  fortaleza 
jugava  em  roda  viva  ,  pêra  defender  que  lhe 
nao  foíTe  foccorro  ,  chamou  Duarte  Coelho  , 
e  difTe-lhc  que  ambos  haviam  de  ir  ioccor- 
rer  aquella  caravela  ;  e  mettendo  fe  cada  hum 
em  leu  balanço  ,  com  dez  ,  ou  doze  homens 
cada  hum  ,  tomaram  o  remo  em  punho  ,  e 
foram  paliando  por  aquella  fúria  infernal 
das  bcinbardadas  até  chegarem  ao  navio  \ 
e  pondo  as  proas  nas  lancharas  que  eftavam 
a  bordo  ,  as  axoráram  com  muitas  paneílas  de 
pólvora,  fazendo  lançar  ao  mar  os  que  nel- 
las  eftavam  ,  e  fubindo  á  caravela  acharam 
Fernão  Serrão  cahido  daquella  hora  no  chão 
com  mais  de  vinte  feridas ,  e  derredor  del- 
le  hum  monte  de  mortos ,  e  os  Mouros  mui 
accezos ,  e  determinados  ,  e  remettendo  a  el- 
les  comaquelle  impero,  e  furor  que  a  hon- 
ra ,  e  paixão  lhes  fazia  levar ,  mettendo- feno 

meio 
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meio  ,  fizeram  neiles  tal  eílrago ,  que  em  pou- 
co efpaço  mettêram  a  mór  parte  delles  á  ef- 
pada  ,  e  os  outros ,  cortados  também  delias , 
e  do  medo,  fe  lançaram  ao  mar;  c  o  mcí- 
mo  fizeram  os  dapoppa,  ficando  a  carave- 
la deípejada ,  e  todos  os  noílbs  muito  mal 
feridos.  Pêro  Mafcarenhas  fez  alevantar  Fer- 
não Serrão,  e  recolhello  pêra  a  camará,  e 
o  mandou  curar  perante  fi ,  e  o  mefmo  fez 
a  todos  os  Toldados,  e  querendo  prover  a 
caravela,  e  deixar  nella  Duarte  Coelho,  e 
levar  Fernão  Serrão  pêra  a  Armada ,  o  não 
confentio  elle  ,  dizendo  a  Pêro  Mafcarenhas  , 
que  em  quanto  elle  foíTe  vivo  defenderia  a 
lua  caravela   a  todo    o  poder  d'ElRey    de 
Bimao ,  ainda  que  foíTe  affi  lançado  naquel- 
la  cama  ,  que  as  feridas  logo  Tarariam  ,  e 
que  íbbre  ellas  eílava  muito  preftes  pêra  re- 
ceber outras  de  novo  pelo  íerviço  d'ElRey. 
O  Governador  Pêro  Mafcarenhas  lhe  agra- 
deceo  muito  aqui! lo  ,   mandando  embarcar 
nos  balanços    os  Toldados   mais  perigoTos  y 
porque  os  mais  não  quizcram  largar  o  leu 
jiavio ,  nem  o  Teu  Capitão ;  e  deixando  na 
caravela  alguns  dos  companheiros  que  leva- 
ram ,  tornáram-Te  pêra  a  Armada.   Pafiada 
efta  vitoria  ,  determinou  o  Governador  Pêro 
MaTcarenhas   de  commetter  a  Cidade  pela 
banda  da  terra  firme ,  por  onde  eílava  aíten- 
tado  em  conièlho  >  e  pêra  fazer  ifto  mais  a 
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fcu  falvo,  fez  moítras  de  querer  commetter 
a  Cidade  pela  lace  delia  ,  pêra  embaraças 
os  inimigos ,  pêra  o  que  mandou  preparai 

alguns  ceftões,  e  pipas,  que  já  levava  íei- 
los  de  Malaca,  eencommendou  a  Sina  Ra- 
ja  ,  que  com  os  ieus  Malayos  ,  c  quarenta 
poituguezes  ,  que  lhe  daria  ,  deièmbarcafíe  os 
ceftÓes  ,  c  pipas  na  praia  ,  e  que  logo  as  en- 
cheflè  deteria,  e  aílentaííem  alguns  falcões, 
e  começaíle  a  bater  a  Cidade,  porque  pe- 
la manha  a  queria  commetter  por  aíli  com 
todo  o  poder ;  deitando  efta  fama ,  porque 
fe  pela  ventura  os  Malayos  tiveflem  algu- 
mas intelligencias  com  os  de  dentro ,  e  avi- 
Jafiem  a  EÍRey  da  parte  por  onde  dle  de- 
terminava de  commetter,  fe  defcuidaíle  das 
outras.  Sina  Raja  fez  o  que  o  Governador 
lhe  mandou ,  c  pojou  em  terra  de  noite  pe- 
lo efeuro  ,  e  logo  armou  as  pipas ,  e  cef- 
tóes  ,  e  encheo  tudo  de  terra ,  e  aíTentou  os 
falcões ,  tudo  com  muita  pieíTa ,  e  brevida- 
de. Lac  Ximcna  ,  que  eftava  por  Capitão 
naquella  tranqueira  ,  fentio  a  obra  ,  e  man- 
dou aviíar  EÍRey ,  e  pedir-lhe  mais  gente, 
porque  o  queriam  commetter  por  alli.  Com 
elle  recado  mandou  EÍRey  tirar  todos  os 
Mouros  que  eftavam  repartidos  pelas  outras 
eílancias ,  c  os  mandou  paííar  pera  aquella? 
pela  confiança  que  nelles  tinha.  Foi  na  Ci- 
dade grande  o  alvoroço  quando  lhe  diíTc- 
Couto.  Tom.  L  P.L  G  ram 
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ram  que  os  Portuguezes  queriam  commet- 
ter  por aquella  parte,  porque  houveram  que 
os  tinham  nas  mãos ,  e  que  nenhum  lhes  ef- 
caparia.  Pêro  Mafcarenhas  deo  recado  a  Si- 
na Raja,  que  tanto  que  no  quarto  d'alva  vif- 
fe  fogo  em  alguma  parte ,  fizeííe  que  com- 
mettia  a  tranqueira  com  grandes  eílrondos , 
e  alaridos ,  e  deixando  os  navios  em  feu  lu- 
gar (porque  os  da  Cidade  os  não  fenthTem) 
embarcou-fe  com  toda  a  gente  em  balan- 
ços ,  e  batéis  ,  e  em  muito  íilencio  foi  dcf- 
cmbarcar  na  terra  firme  em  parte  que  fica- 
va huma  légua  da  ponte ,  e  dalli  começou 
a  marchar  entrada  do  quarto  d'  alva  ,  mct- 
tendo-fe  por  huns  caminhos  apaulados  ,  e 
todos  de  vafa ,  em  que  os  noítos  atolavam 
até  as  cintas,  e  além  diílb  todos  cheios  de 
arvores  bravas  ,  em  que  hiam  marrar  por 
fer  muito  eícuro ,  e  foi  de  feição ,  que  efti- 
veram  perdidos ,  e  fe  Deos  os  não  favorece- 
ra ,  não  era  poííivel  corpos  humanos  pode- 
rem foffrcr aquelles  trabalhos,  porque  hiam 
todos  taes  ,  e  tão  envafados ,  e  quebranta- 
dos ,  que  não  podiam  comfigo ,  e  paliando 
por  todos  eftes  perigos  chegaram  á  ponte 
huma  hora  ante  manhã  com  tamanho  alvo- 
roço como  fe  folTem  defeançar  ,  e  não  ti- 
veíTem  por  paliar  outros  maiores  rifeos  ,  e 
trabalhos.  E  como  a  ponte  da  banda  da  ter- 
ra firme  não  tinha  guarnição ,  por  fenão  te* 
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merem  daquella  parte  ,  foram  logo  entran- 
do por  cila,  dando  o  Governador  a  diantei- 
ra a  Francifco  de  Sá  ,  para  quem  fe  palia- 
ram alguns  Fidalgos ,  e  Cavallciros  defejo- 
iòs  de  honra  ,  e chegaram  aonde  eftava  Fer- 
não Serrão  ,  que  já  os  cfpcrava  por  citar 
a  vi  lado  do  negocio.  E  como  citava  abar- 
bado  com  a  ponte  ,  faltou  em  terra  com  to- 
dos os  léus  foldados  ,  ainda  que  não  sãos 
das  fendas  ,  e  de  envolta  com  os  da  dian- 
teira fofam  commetter  o  baluarte  da  entra- 
da da  ponte  ,  que  era  de  madeira  como  dif- 
iemos.  Os  que  alli  eítavam  de  guarnição , 
como  lenão  receavam  daquella  parte  ,  dor- 
miam deícançadamente  ,  e  nunca  fentíram 
coufa  alguma.  Os  noíTos  commettéram  o 
baluarte  com  muitas  panellas  de  pólvora, 
com  que  os  inimigos  defpertáram  em  meio 
das  labaredas ,  e  ardendo  nellas  largaram  o 
baluarte  ,  c  acudiram  a  baixo  ao  poftigo  por 
onde  a  ponte  fe  fervia  ,  onde  já  eílavam  Ai- 
res da  Cunha  ,  João  Pacheco  ,  e  outros  ,  que 
com  fogo  ,  e  vaivéns  arrombaram  as  portas 
por  onde  entraram.  E  poíto  que  acharam 
nos  inimigos  grande  refiílencia  ,  todavia  ef- 
candalizados  do  fogo  ,  e  do  ferro  ,  larga- 
ram tudo  ,  e  foram  fugindo  pêra  a  Cidade  , 
ficando  o  baluarte  delpejado  ,  a  que  Jogo 
puzeram  fogo ,  que  ardeo  com  muita  bra- 
yeza.  Sina  Raja  o  noíTo  Capitão  Malayo  5 
G  ii  que 
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que  eílava  na  praia ,  cm  vendo  o  fogo  ,  co- 
meçou a  bater  a  Cidade  ,  e  com  grandes 
gritas  ,  e  eílrondos  fez  que  commettia  a  en- 
trada. Lac  Ximena  que  eílava  fobre  avifo  , 
poz-fe  a  efpcrar  os  noflbs  com  grande  alvo- 
roço, porque  havia  que  fe  fatisfaria  nelles 
da  quebra  paífada  ,  de  quando  commetteo 
Fernão  Serrão  ,  de  que  fahio  efcalavrado  , 
e  corrido ;  e  eílando  nefte  fervor  ,  foram  dar 
com  elle  os  que  fogiam  da  ponte  ,  e  lhe 
deram  novas  do  que  por  lá  hia,  com  o  que 
elle  ficou  fobre íalteado ,  e  o  mefmo  fez  El- 
Rey  tanto  que  o  foube.  Os  noíTos  foram 
entrando  a  Cidade  ,  indo-lhe  pondo  fogo 
em  todas  as  caías  ,  que  eram  de  madeira  , 
de  que  fe  elle  apoífou  com  fua  braveza  acoí- 
tumada.  Vendo  EíRey,  que  cuidava  que  tu- 
do era  mentira,  fer  tamanha  verdade  o  que 
lhe  diíleram  ,  não  teve  mais  tempo  que  pê- 
ra fe  porem  hum  elefante,  e  fugir,  íem  le- 
var mais  que  fua  pcíToa.  Já  neíle  tempo  hia 
amanhecendo ,  e  os  noflbs  viam  tudo  muito 
bem  ,  e  hiam  mais  á  fua  vontade  fazendo 
pela  Cidade  grandes  cftragos.  Pêro  Mafca- 
renhas  que  hia  por  li  uma  parte  ,  encontrou-fe 
com  hum  Capitão  chamado  Laxa  Raja  ,  com 
perto  de  mil  e  quinhentos  homens ,  e  pondo 
o  Governador  o  guião  de  Chriílo  no  meio , 
elle  fe  poz  diante  dos  feus  com<  grande  va- 
lor ,   e  esforço  pelejando ,  e  animando-os , 
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e  tal  eftrago  fez  nos  inimigos,  que  foi  cf- 
panto.  Aqui  fe aílinaláram  muito  Álvaro  de 
Brito  ,  e  António  de  Brito  ,  Simão  de  Sou- 
ia  Galvão  ,   Aires  dã  Cunha ,  Francifco  de 

Mello  Pereira  ,  João  Pacheco  ,  Francifco  de 
Sa  ,  c  outros  Fidalgos ,  e  Cavallciros  ,  que 
todos  efte  dia  deram  grandes  provas  de  fuás 
pefibas  matando  cada  hum  delles  muitos 
Mouros.  O  Laxa  Raja  ,  que  era  grande  Ca- 
valleiro  ,  teve  fempre  o  roíto  aos  noffos ,  fa- 
zendo cambem  grandes  cavallerias  ,  e  quiz 
Deosque  lhe  deflem  duas  efpingardadas  com 
que  fe  foi  logo  recolhendo  ,  c  os  feus  fe 
puzeram  em  disbarato.  Pêro  Mafcarenhas 
lhe  foi  feguindo  o  alcance  ,  em  que  os  nof- 
fos Toldados  fizeram  grandes  cruezas  :  Fran- 
cifco de  Sá  ,  Fernão  Serrão  ,  Duarte  Coe- 
lho ,  c  os  mais  que  os  feguiam  ,  foram  de- 
mandando os  pados  d'ElRey  ,  e  deram  com 
Lac  Ximena ,  que  já  fabia  da  fogida  d'El- 
Rey ,  e  também  hia  recolhendo-fe  com  hu- 
ma  grande  companhia  de  Mouros  ,  e  remet*- 
tendo  os  noífos  a  elíes  ,  travaram  huma  mui- 
to cruel  batalha  ,  em  que  houve  grandes  da  ni- 
no? ;  mas  como  Lac  Ximena  pelejava  com 
defeonfiança  ,  vendo  o  eftrago  que  os  nof- 
fos faziam  ,  largou  tudo ,  e  foi-fe  recolhen- 
do ,  ficando  deita  feita  a  Cidade  em  mãos 
dos  nolTos.  Seria  ,  já  quando  fe  acabou  de 
arrematar  a  vitoria,  meio  dia,  e  foi  huma 

das 
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das  maiores  que  na  índia  fe  alcançou  ,  por- 
que na  Cidade  havia  fete  mil  homens  efco- 
Ihidos  ,  c  muitos  Mouros ,  de  que  morre- 
ram quatrocentos  a  fora  muitos  feridos  ,  e 
dos  noflbs  não  morreram  mais  que  dous , 
ou  três  ,  e  nenhum  de  nome.  Havida  a  vi- 
toria j  mandou  o  Governador  faqucar  a  Ci- 
dade ,  em  que  fe  acharam  muitos ,  e  ricos 
defpojos  ,  porque  eftava  com  todo  feu  re- 
ceio. Pelo  muro  ,  e  baluarte  fe  acharam  tre- 
zentas peças  de  artilheria  ,  que  o  Governa- 
dor mandou  recolher.  Efta  noite  fe  agaza- 
lhou  o  Governador  nas  cafas  d'EiRey  ,  man- 
dando pôr  Capitães  nas  portas  que  hiam  pê- 
ra o  Sertão  ,  e  ao  outro  dia  ,  e  finco  ,  ou  íeis 
mais  ,  que  durou  o  faço  fempre  fe  achou 
que  recolher :  e  nelles  chegou  ElRey  de  Lin- 
ga  ,  grande  amigo  dos  Portuguezes ,  que 
vinha  em  feu  foccorro  ,  com  dezoito  lan- 
charas ,  o  que  foi  recebido  muito  bem  do 
Governador,  e  mandou  que  com  toda  a  fua 
gente ,  e  alguns  Portuguezes  foífe  correr  a 
Ilha ,  e  trabalhaíTem  por  haver  aquelle  Rey 
ás  maõs ,  o  que  elle  não  aguardou ,  porque 
já  fe  tinha  paliado  a  Viantava  ,  onde  fun- 
dou nova  Cidade ,  e  em  que  viveo  pouco , 
porque  logo  faleceo ,  e  lhe  fuccedeo  feu  fi- 
lho Alaudim,  que  he  o  que  Caítanheda ,  e 
Pedro  Mapheo  dizem  fer  efte  ,  que  Pêro 
Mafcarenhas  lançou  fora  de  Bintão ,   fendo 

na 
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Dl  verdade  feu  pai,  como  nós  o  averiguá- 
mos com  os  Embaixadores  de  Jor  ,  que  á 
índia  vieram:  Pela  Ilha  foram  mortos  mui- 
tos Maiayos  ,  e  cativas  duas  mil  almas ;  e 
não  tendo  alli  mais  que  fazer  ,  mandou  o 
Governador  pôr  fogo  a  toda  a  Cidade ,  que 
srdeo  três  dias.  Aqui  veio  ter  com  Pêro 
Mafcarenhas  o  Senhor,  que  foi  de  Bintão  , 
a  quem  aquelie  Rey  tomou  aquella  Ilha ,  e 
lhe  pedio  o  reftituifTc  pella  ,  que  elle  que- 
ria ler  vaííallo  de  Portugal :  O  Governador 
lha  concedeo  ,  e  lhe  paitou  carta  de  vafial- 
lagem  ,  e  de  como  lhe  concedia  aquella  Ilha  , 
com  condição  ,  que  nunca  mais  elle ,  nem 
léus  herdeiros  fízeflem  alli  fortaleza  alguma  , 
nem  trariam  Armadas  no  mar.  Neftas  cou- 
fas  gaftou  o  Governador  perto  de  hum  mez , 
e  dclpedio  dalli  Francifco  de  Sá  pêra  a  Sun- 
da ,  e  eJie  fe  tornou  pêra  Malaca  a  efpcrar 
a  mouçao  pêra  fe  ir  pêra  a  índia. 

CAPITULO      IV. 

Do  alvoroço  que  havia   na  gente  da  índia 
fobre   o  governo   de  Lopo  Vaz   de  Sam- 
paio :  e  de  como  fe  elle  fez  preftes  pê- 
ra ir  bufear  as  galés  dos  Rumes. 

T  Ornando  a  continuar  com  o  Governador 
Lopo  Vaz  de  Sampaio ,  que  deixamos 
em  Cochim ,  dando  expediente  a  muitas  cou- 
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fas  ,  deram-lhe  cartas  de  Goa  ,  c  de  Chaul , 
em  que  lhe  certificavam  eftarem  em  Cama- 
rão as  galés  de  Rumes  com  determinação 
de  paliarem  a  invernar  a  Dio ,  e  dalli  faze- 
rem guerra  a  toda  a  índia  ,  e  irem  íbbre 
Goa ,  e  não  fe  recolherem  ate  deitarem  fò- 
la  todos  os  Portuguezes.  Com  eftas  novas 
fe  malenconizou  o  Governador ,  e  ajuntan- 
do os  Capitães ,  e  Fidalgos  a  confelho  ,  fo- 
ram os  mais  delles  de  parecer  ,  que  foíTe  cf- 
perar  as  galés  á  ponta  de  Dio  ,  e  que  ai  li 
pelejaíTe  com  ellas ,  e  que  lhe  feria  fácil  a 
vitoria  ,  porque  as  tomaria  com  a  artilheria 
abatida  ,  e  deílroçadas  ,  e  desbaratadas  da 
viagem  ;  c  que  fe  lhes  deílem  tempo  pêra 
fe  reformarem,  e  ajuntarem  com  a  Armada 
de  Cambava  ,  fetn  dúvida  nenhuma  fe  fa- 
riam fenhores  da  índia.  Com  efta  refolucão 

5 

fe  começou  afazer  preílcs ,  e  defpedio  hum 
catiir  muito  ligeiro  a  Choromandel ,  dirigi- 
do aAmbrofio  do  Rego ,  que  allieftava  por 
Feitor,  a  quem  efereveo  ,  e  mandou  gran- 
des provisões ,  pêra  mandar  pregoar  por  to- 
da aquella  coita ,  em  que  mandava  a  todos 
os  Portuguezes  que  por  ella  andavam  ,  que 
tanto  que  aquella  videm  fe  foífem  logo  pê- 
ra Cochim  onde  os  efperava ,  pêra  o  acom- 
panharem naquella  jornada  ,  fob  pena  de  fe- 
rem havidos  por  traidores  ,  e  alevantado* , 
e  fe  proceder  contra  elles,  e  contra  fuás  fa- 
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zendas,  onde  quer  que  foliem  achadas,  co- 
mo effes  ;  e  que  a  todos  os  que  pêra  elle 
viellem  perdoava  quaelquer  culpas  que  tiveí- 
iem  ,  e  aos  fentenciados  já,  rodos  os  degre- 
dos ,  e  penas  crimes  ,  em  que  eílavam  coilr 
dem  nados.  Delia  Provisão  zombaram  todos, 
jue  por  aquella  coita  não  errava  havido 
por  verdadeiro  Governador.  Os  apparatos 
da  Armada  hiam  creicendo  a  mor  preiTa  ,  e 
o  Governador  Lopo  Vaz  andava  todos  os 
dias  na  ribeira  dando  ordem,  c  aviamento 
a  tudo ,  e  como  não  ccílavam  as  murmura- 
ções de  feu  governo  ,  e  da  iucceísao  que  íe 
abrio  ,  havia  muitos  que  publicamente  di- 
ziam ,  que  fingiam  aquellas  novas  das  galés, 
pêra  ter  aquella  occaíiao  de  as  ir  bttícar  por 
ic  affaltar  de  Fero  Mafcarenhas  ,  e  não  íè 
encontrarem  ,  por  fenao  pôi  com  elle  a  di- 
reito,  equepera  lhe  ficar  a  elle  melhor  par- 
tido, queria  levar  toda  a  Armada  que  ha- 
via na  índia  ,  em  que  conílília  todo  o  poder 
delia  ,  porque  não  ficava  algum  outro  a  Fe- 
ro Mafcarenhas ,  e  com  iílo  diziam  também 
publicamente  que  o  não  haviam  de  acom- 
panhar ,  porque  cada  dia  íe  efperava  por 
Pêro  Mafcarenhas.  Tudo  iílo  foi  ás  orelhas 
de  Lopo  Vaz  ,  do  que  ficou  muito  enfada- 
do ,  e  de  feito  não  queria  a  mor  parte  da 
gente  receber  foldo  ,  nem  embarcar-fe  ,  ci- 
tando elle  já  de  todo  pêra  o  fazer ;  e  que- 
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rendo  atalhar  eftas  deíbrdens ,  eftando  hum 
Domingo  á  MiíTa  ,  em  fe  levantando  o  San- 
tiíHmo  Sacramento  ,  diíTe  em  alia  voz  :  Juro 
naquella  Hoflia  confiagrada  ,  em  que  eftã  o 
'verdadeiro  Corpo  de  nojo  Senhor  Jefus  iJori- 
fio  ,  que  nefia  jornada  na  o  tive  ,  nem  tenho 
outra  tenção ,  fienão  de  ir  bufcar  a  Arrua- 
da do  Turco  ,  e  pelejar  com  tila  ,  porque  fe 
ajji  o  não  fizer  ,  far-fe-hão  elles  fie nh ores 
de  toda  a  índia  ;  e  por  efta  fer  minha  ten- 
ção ,  mando  a  todo  o  homem  Portuguez  ,  ti- 
rando os  da  obrigação  defia  fortaleza  ,  que 
logo  fie  embarquem  comigo  ,   e  não  o  fazen- 
do ,  fiaibam  certo  todos  os  que  ficarem  que 
os  hei   de  caftigar  gravijfimamente.    Feita 
efta  diligencia  ,  começou-íè  a  embarcar ,  e  o 
rnefmo  fizeram  todos  ,  por  haverem  que  era 
•verdadeira  a  ida  em  bufca  dos  Rumes  ,  com 
quem  todos  deíejavam  de  fe  verem  ás  mãos. 
Poílo  no  mar  deixou  por  regimento  ao  Vea- 
xlor  da  fazenda  ArTonfo  Mexia ,  que  quan- 
do Pêro  Mafcarenhas   chegaííe    de  Malaca 
áquelle  porto ,  lhe  mandaíTe  notificar  fua  fuo 
cefsão  ,  pêra  que  foubeífe  a  mudança  que  El- 
Rey  tinha  feiro ,  pêra  que  não  cuidaíTe  que 
havia  de  defembarcar  como  Governador :  e 
que  fe  o  quizefle  fazer  como  Fidalgo  par- 
ticular ,  o  deixaffe ,  e  quando  não ,  que  lhe 
defendeíTe  a  defembarcação  ás  lançadas.  Com 
cfte  regimento  deixou  huma  carta  pêra  Pêro 
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Malcarenhas  pêra  lha  mandará  barra  quan- 
do tlli  chegafle  ,  cm  que  oconfolava  da  mu- 
dança que  EIRey  tinha  feito  nas  fuccefsóes 

da  governança  ,  fazendo  a  clle  fegundo  nas 
próximas ,  lendo  primeiro  nas  paliadas ,  fa- 
Bendo-Ihe  comprimentos  largamente  pêra 
ver  fe  com  clles  lhe  podia  tapar  a  boca.  E 
dada  á  vela  antes  que  Janeiro  fe  acabafle , 
chegou  a  Cananor ,  aonde  fe  vio  com  Dom 
Simão  de  Menezes ,  que  alli  citava  por  Ca- 
pitão ,  e  lhe  deo  o  me  imo  regimento  fobre 
as  coufas  de  Pêro  Mafcarenhas  ,  e  deixou 
naquella  coita  por  Capitão  mor  Jorge  de 
Soufa  com  dez  ,  ou  doze  navios  de  remo  > 
dalli  fe  fez  á  vela  pêra  Goa ,  e  em  Batica- 
!á  achou  Eitor  da  Silveira  ,  que  (como  atrás 
difTemos )  deixara  de  paliar  o  eítreiro  por 
coníelho  deChriítovao  de  Soufa,  pela  cer- 
teza que  havia  das  galés ,  e  delle  foube  to- 
das as  novas ,  com  que  defpedio  hum  catúr 
ligeiro  a  Chaul  com  cartas  a  Chriltovao 
de  Soufa  ,  em  que  o  avifava  de  como  hia 
efperar  os  Rumes ,  e  lhe  pedia ,  que  lhe  ti- 
velTe  preltcs  todos  os  navios ,  e  gente ,  que 
pudeífe  pêra  o  acompanhar  ,  porque  fenao 
detiveíle  alli.  E  indo  na  derrota  de  Goa  , 
achou  no  caminho  Fernão  de  Moraes  em 
hum  navio  que  vinha  de  Ormuz  com  car- 
tas de  Diogo  de  Mello  ,  e  d'ElRey  ,  em  que 
lhe  faziam  quçixas  muito  grandes    de  Rax 

Xar- 


ic8  ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

Xarrafo  ,   e  lhe  requeriam  que  o  mandafle 
levar  daquella  fortaleza ,  porque  em  quanto 
nella  eftiveíTe ,   não  deixaria  de  tentar  algu- 
ma novidade ,  como  já  fizera  em  tempo  do 
Governador  Diogo  Lopes  de  Sequeira.  Com 
ilto   ficou   o  Governador   muito  enfadado , 
porque  eram  coufas  ,  que  podiam  dar  muito 
trabalho  ao  Eítado.  Chegando  a  Goa  apoien- 
rou-íe  em  S.  Francifco ,  onde  chamou  a  con- 
felho  todos  os  Capitães  ,   Cidadões ,   Mef- 
tres  ,   e  Pilotos  ,   e   lhes  propoz    como  os 
Rumes  eílavam  na  Ilha  de  Camarão,  e  que 
por  alguns  avilbs  que  tivera  íabia  de  certe- 
za que   haviam   de  invernar  nella  pêra   em 
Agolto  paliarem  á  índia :  e  que  íèm  embar- 
go deellar  aílentado  que  os  foííe  eíperar  na 
ponta  de  Dio ,  a  ellc  lhe  parecia  melhor  ii- 
los  bufear  a  Camarão  ,    porque  os  tomaria 
-em  terra ,  e  com  as  galés  deíemarteadas  ,  e 
defguarnecidas ,  eque  por  nenhum  cafo  lhes 
poderiam  efeapar :    que  viífem  todos  o  que 
lhes  parecia  daquelle  negocio.  Debatido  en- 
tre todos  ,  tornaram  a  concordar  em  os  ir  cf- 
perar  á  ponta  de  Dio  ,    aonde  forçado  ha- 
viam   de  ir  demandar  ,   e  que  inda  pêra  o 
fazer ,   era  neceíTario  efperar  pelas  náos  do 
Reyno  ,    que  haviam  de  vir  na  entrada  de 
Setembro ,    porque  não  havia  na  índia  Ar- 
mada ,  nem  gente  baftante  pêra  os  ir  alli  ef- 
perar y  quanto  mais  illos  bufear  a  Camarão  y 
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aonde  forçado  havia  de  chegar  com  a  Ar- 
mada dividida,  e  deílroçada,  e  mais  tendo 
exemplos  de  caia  ,  dos  defaftres,  e  perdi- 
que  paliaram  Aftònlò  dVUboquerque, 
e  Diogo  Lopes  de  Sequeira  quando  entra- 
ram aquelle  direito,  que  quando  clJcs  efta- 
vam  tão  certos  na  paragem  de  Dio  ,  pêra 
que  era  cantar  em  os  ir  buícar  tão  longe? 
De  tudo  illo  mandou  o  Governador  fazer 
hum  auto  aílinado  por  todos ,  e  defiílio  da 
ida  j  mandando  recolher  a  Armada  pêra  den- 
tro. Tanto  que  fe  iíto  vio  ,  começaram  a  re- 
fuícitar  as  murmurações  paíTadas ,  affirman- 
do  que  fempre  fora  entendido  ferem  aquel- 
las  eoufas  do  Governador  cumprimentos,  e 
fi  ecoes  pêra  fe  fali  ir  de  Cochim  ,  por  fe- 
nao  encontrar  alJi  com  Pêro  Mafcarenhas  , 
e  tornaram  a  haver  novos  bandos ,  e  ajun- 
tamentos. O  Governador  defpedio  Manoel 
de  Macedo  em  huma  caravela  pêra  ir  a 
Ormuz  com  Provisões  ,  e  papeis  pêra  pren- 
der RaxXarrafo  ,  e  levallo  pêra  Goa,  dan- 
do-lhe  por  regimento  que  tornaíTe  a  inver- 
nar. E  defpedio  António  de  Miranda  de 
Azevedo  Capitão  mor  do  mar  com  fua  Ar- 
mada pêra  Cochim  ,  dando-lhe  por  regi- 
mento que  levaíTe  grandes  vigias  em  Pêro 
Mafcarenhas  ,  e  que  encontrando-o  lhe  re- 
quercííe  da  parte  cTEIRey  ,  e  da  fua,  que 
fe  foílc  invernar  a  Cananor ,  ou  em  Cochim  , 
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e  que  quando  não  quizcíTe  fenao  paíTar  a 
Goa  ,  voltaííc  com  elle  até  a  barra ,  donde 
o  não  deixaria  paliar  até  lho  fazer  a  íaber, 
e  deo-lhe  huma  carta  pêra  lha  dar ,  em  que 
o  confolava ,  e  lhe  dizia  ,  que  quizefle  tor- 
nar por  Capitão  de  Malaca,  que  lhe  acercí- 
centaria  os  ordenados ,  e  faria  muitas  mer- 
cês. Ido  tratava  o  Governador ,  porque  lhe 
não  vinha  bem  entrar  Pêro  Mafcarenhas  em 
Goa  ,  porque  fabia  mui  bem  a  juftiça  que 
contra  elle  tinha  ,  e  como  toda  a  gente  era 
amiga  de  novidades  ,  caufaria  hum  grande 
alvoroço,  e  o  fariam  pôr  com  elle  a  direi- 
to ,  coufa  que  lhe  não  vinha  bem. 

CAPITULO     V. 

Do  que  aconteceo  a  Vero  Mafcarenhas 
até  chegar  a  Cochim  :  e  de  como  Affonfo 
Mexia  lhe  defendeo  a  dej embarcação  :  e  do 
que  paj]bu  em  Cananor ,  e  de  como  fe  par- 
tio  em  hum  catúr  fera  Goa. 

CHegado  Pêro  Mafcarenhas  a  Malaca , 
proveo  em  muitas  coufas  daquella  for- 
taleza ,  e  como  entrou  o  mez  de  Dezembro , 
negociou  os  navios  que  havia  de  levar  pêra 
Goa  ,  e  mandou  embarcar  a  fazenda  que  ha- 
via d'ElRey ,  e  de  vinte  do  mez  por  dian- 
te fe  fez  á  vela  pêra  Goa  com  três  galeões 
carregados  de  drogas  \  e  fazendo  fua  via- 
gem, 
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gem  ,  profperamente  chegou  a  Coulão  ,  onde 
foi  recebido  do  Feitor ,  e  Alcaide  mor  co- 
mo íeu  Governador :  pollo  que  tinha  regi- 
mento de  Lopo  Vaz  de  Sampaio  em  con- 
trario ,  e  delle  foube  todas  as  coufas  que  eram 
paliadas  iòbre  as  fuccefsóes  ,  do  que  ficou 
alias  apaixonado  ;  e  tomando  alii  confelho 
lbbre  o  que  faria  ,  lhe  diíTe  hum  Simão  Caei- 
ro ,  que  elle  fizera  Ouvidor  geral  ,  que  fe 
fbíTe  Jogo  a  Cochim  ,  e  caftigaíTe  rijamente 
o  Veador  da  fazenda  ,  porque  abrio  a  fuc- 
ccfsao  ;  e  que  porto  que  já  eílava  aberta , 
lhe  não  prejudicava  a  íeu  direito  ,  porque 
elle  pela  primeira  era  o  verdadeiro  Gover- 
nador da  índia.  Com  ifto  partio  Pêro  Mas- 
carenhas ,  e  iurgio  na  barra  de  Cochim  o 
derradeiro  de  Fevereiro  ,  hum  fabbado  á 
tarde.  O  Veador  da  fazenda,  que  trazia  fuás 
vigias  ,  fabendo  de  lua  chegada  ,  mandou 
logo  dons  Juizes  ,  eem  fua  companhia  Duar- 
te Teixeira  Theíoureiro  das  mercadorias  ó? 
EIRey  ,  e  Manoel  Lobato  feu  Efcrivão , 
pêra  que  foíTem  á  náo  de  Pêro  Mafcarenhas 
a  lhe  notificar  a  nova  fuccefsão  de  Lopo 
Vaz  de  Sampaio ,  e  o  traslado  do  regimen- 
to que  lhe  deixara  ,  e  que  lhe  requereflem 
da  parte  d'E!Rey  ,  que  obedeceíTe  ao  dito 
Lopo  Vaz  de  Sampaio ,  pois  era  Governa- 
dor da  índia.  Entrados  eftes  homens  no  ga- 
leão, fizeram  fuás  notificações  aPeroMafca- 

re- 
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rcnhas  ,  do  que  fe  clle  apaixonou ,  e  difle , 
que  a  fuccefsao  que  fe  abrira  era  falia  ,  e 
que  náo  eílava  aílinada  por  EIRey  Dr  João  , 
e  que  elle  eílava  de  pofle  da  governança , 
como  fe  via  por  hum  auto  que  clle  meímo 
Aírònfo  Mexia  lhe  mandara  a  Malaca  ;  e 
porque  o  íeu  Ouvidor  geral  Uie  difle  que 
não  diíTimulaíTe  com  aquellas  couias  ,  que 
eram  calo  de  traição  ,  mandou  logo  Fero 
Maícarenhas  fazer  hum  auto  ,  em  que  ou- 
ve es  Juizes  por  fufpenfos  ,  e  prezos  os  man- 
dou pêra  fuás  calas  ,  e  a  Duarte  Teixeira  , 
e  Manoel  Lobato  mandou  logo  lançar  gri- 
lhões ,  e  os  deixou  ficar  prezos  no  galeão. 
Sabido  ifto  pelo  Veador  da  fazenda ,  man- 
dou-lhe  requerer ,  que  lhe  foltaffc  o  Theíòu- 
reiro ,  e  Elcrivão  das  mercadorias ,  porque 
fe  poderia  perder  a  fazenda  d'ElRcy,  que 
eílava  em  feu  poder ;  mandando-lhe  requerer 
de  novo  ,  que  obedeceílè  a  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  como  a  Governador,  eque  fe  fof- 
fe  pêra  Goa  onde  o  acharia  ,  e  requereria 
íua  juftiça.  A  iílo  refpondeo  Pêro  Mafcare- 
nhas ,  que  ao  outro  dia  lhe  daria  a  reípoíta 
em  terra.  O  Veador  da  fazenda  temendo-fe 
que  elle  defembarcaííe  de  noite  ,  e  que  fe 
metteíTe  na  Cidade,  iepicando  o  íino  ajun- 
tou todos  os  cafados ,  e  armando-fe  foram 
vigiar  a  praia,  como  fe  nella  houveíTem  de 
defembarcar  os  Rumes,  que  eftayam  em  Ca- 
ma- 
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ío  ,  mandando  o  Vcador  da  fazenda  por 
vezes  requerimentos  a  Fero  Maíearenhas , 
que  não  defembarcalle  ,  alurmando-lhe  no 
derradeiro,  que  lhe  havia  de  defender  por 
armas  a  delemhareaçao  ,  porque  aíli  lho  man- 
dava o  Governador  da  índia.  O  Governa- 
dor Pêro  Maíearenhas  efteve  pêra  paliar  a 
Goa,  mas  os  léus  lhe  aconfelháram  que  em 
nenhum  modo  deixaíTe  de  delcmbarcar,  com 
côr  de  dizer  que  hia  ouvir  Mi  (Ta  aterra  por 
ler  Domingo  j  porque  tanto  que  puzeífe  os 
pés  em  terra  ,  como  era  legitimo  Governa- 
dor ,  forçado  lhe  haviam  de  acudir  todos 
os  do  povo  ,  c  que  então  poderia  prender 
Affbníb  Mexia  ,  e  caíligallo  conforme  a  fuás 
culpas.  Com  iílo  delembarcou  ao  outro  dia 
pela  manha  nos  batéis  das  fuás  náos  ,  nao 
confentindo  que  algum  dos  feus  levaíle  ar- 
mas ,  levando  Ouvidor  geral ,  e  Meirinho 
com  luas  varas.  Chegando  á  praia ,  onde  o 
Veador  da  fazenda  andava  em  hum  formofo 
cavallo  acubertado ,  armado  em  coura  de  la- 
minas ,  de  lança  ,  e  adarga  ,  e  acompanha- 
do de  todos  os  cafados  ,  e  vendo  chegar  os 
batéis  ,  mandou  que  feriflem  a  rodos  os  que 
nclles  vinham  ,  e  que  os  mataflem  ,  fc  qui- 
zeiTem  delcmbarcar,  e  afíi  arremettêram  to- 
dos as  embarcações,  fem  darem  pelos  bra- 
dos que  lhes  Pêro  Maíearenhas  dava  ,  re- 
querendo-lhes  da  parte  deDeos,  e  d'ElRey 
Couto.  Tom.  L  P.  L  H  que 
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que  eíliveíTem  quedos ,  porque  elles  vinham 
pacificamente  como  Chriílaos  a  ouvir  MiíTa. 
Affoníb  Mexia  dando-lhe  pouco   de  tudo  , 
mandava  que  os  lanceaflem  ,  como  começa- 
ram a  fazer ,  fem  os  da  parte  de  Pêro  Maí- 
carenhas  terem    com  que  fe  defender.    To- 
dos os  naturaes  da  terra  acudiram  á  praia  , 
e  vendo  fazer  aquillo  a  hum  homem ,   que 
hia  com  nome  de  Governador,  eftavam  paf- 
mados  de  couía  tão  feia.  Pêro  Mafcarenhas 
primeiro  que  fe  pudeííe  recolher  foi  mui  bem 
efpancado  ,  e  ferido  em  hum  braço ,  aquel- 
le  a  que  tanto  número  de  inimigos  em  Bin- 
tao  não  pudera  fazer  nojo  ,    virem  os  ami- 
gos  em  fua  própria  Cidade  defembarcando 
pacificamente  ao  arFrontarem  ,  e  maltratarem  , 
coufa  foi  nunca  imaginada  de  Portuguezes , 
e  menos  caftigada   de  todas    as  que  vimos, 
fendo    ella  dina   de  hum   exemplar  caítigo  ; 
porque    quando  nefta   noíla  hiíloria    fe  leffe 
hum  cafo  tão  abominável  ,   fe  achaííe  logo 
junto  delle  a  juíliça  ,  pêra  que  viífe  o  Mun- 
do quão  inteiramente   os  Reys  de  Portugal 
a  guardam  com  todos ,  e  que  aííi  como  fa- 
bem  remunerar  ferviços  ,   aííi  tem  por  obri- 
gação caíligar  culpas,  e  delidos.  Em  fim  os 
da  companhia    de  Pêro  Mafcarenhas   fe  af- 
faftáram  pêra  fora  ,   e   fe  tornaram  pêra   as 
náos  bem  moidos  ,  e  efcalavrados ,  fahindo 
ferido .  de  huma  chuflada  roim  Jorge  Maf* 

ca- 
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éarenhas  fobrinho  de  Pêro  Mafcarenhas.  E 
lendo  nas  náos  ,  mandou  o  Governador  Pê- 
ro Mafcarenhas  fazer  hum  auto  pelo  Ouvi- 
dor  geral    daquella    refiftencia  ,   mandando 

apregoar  pela  Armada  ao  Veador  da  fazen- 
da ,  e  moradores  de  Cochim  por  traidores, 
e  alevantados  contra  a  Coroa  Real.  AíFonfo 
Mexia  defpedio  logo  hum  catúr  ligeiro  pê- 
ra Goa  com  cartas  pera  o  Governador  Lo- 
po Vaz  de  tudo  o  iuceedido  ,  em  que  foi 
Aires  da  Cunha  ,  que  também  levou  cartas 
de  Pêro  Mafcarenhas  pera  elle,  e  pera  to- 
dos os  Fidalgos  ,  cm  que  lhes  dava  conta 
do  que  lhe  AíFonfo  Mexia  fizera  ,  pedindo 
aos  Fidalgos  todos  ,  que  determinaíTem  qual 
era  o  verdadeiro  Governador  ,  porque  elle 
não  queria  fenac  juftiça.  AíFonfo  Mexia  man- 
dou requerer  ao  Governador  Pêro  Mafcare- 
nhas ,  que  lhe  mandaífe  entregar  os  galeões 
d'E!Rey  com  toda  íua  fazenda  pera  fe  ven- 
der ,  e  fe  quizeífe  ir  pera  Goa  ,  lhe  daria 
huma  caravela  :  diíto  foi  contente  Pêro  Maf- 
carenhas ,  porque  depois  que  fe  lhe  paííou 
aquelle  grande  accidente  de  paixão  ,  deter- 
minou de  levar  o  negocio  por  termos  de 
paciência  ,  por  imitar  AíFonfo  d"Aiboquer- 
que  nas  coulas  que  lhe  fuecedêram  com  o 
Vifo-Rcv  D.  Francifco  de  Almeida.  O  Vea- 
dor  da  fazenda  mandou  a  caravela  a  Pêro 
Mafcarenhas  ,  á  que  fe  paíTou,  e  recolheo 
H  ii  com- 
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comíigo  os  que  quizeram ,  os  mais  fe  foram 
pêra  terra  ,  e  entre  elles  foi  Jorge  Mafcare- 
nhãs ,  porque  eftava  mal ,  a  quem  o  Veador 
da  fazenda  mandou  logo  levar  prezo  a  Cou- 
lão ,  eaíli  prendeo  em  ferros  todos  os  ma's 
que  fe  defembarcdram.  Pêro  Mafcarenhas  le 
fez  á  vela  ,  com  determinação  de  ir  a  Ca- 
nanor  efperar  refpofta  de  fuás  cartas;  e por- 
que D.  Simão  de  Menezes  era  feu  amigo, 
onde  podia  ícr  achaíTe  melhor  gazalhado 
que  em  Cochim  ,  e  furgindo  naquella  bar- 
ra j  mandou  recado  a  D.  Simão  de  fua  che- 
gada,  que  lhe  mandou  dizer,  que  lhe  pc- 
zava  muito  de  fua  vinda  fer  em  tempo ,  em 
que  lhe  não  podia  fazer  ferviço  algum ,  co- 
mo feu  fervidor  que  era  ,  porque  tinha  or- 
dem do  Governador  Lopo  Vaz  de  Sampaio  r 
em  que  lhe  mandava  ,  que  fe  foífe  ter  áquel- 
la  fortaleza  ,  e  nella  quizeífe  defembarcar 
como  Fidalgo  particular  ,  tão  honrado ,  e 
de  tanto  merecimento,  que  orecebeíTe  con- 
forme a  fua  peíToa  ;  mas  que  fe  o  quizeííe 
fazer  com  nome  de  Governador  ,  que  Jho 
não  confentiíTe ,  e  elle  pela  que  devia  a  fua 
lealdade,  não  podia  fazer  outra  coufa,  por- 
que Lopo  Vaz  eftava  havido  por  Governa- 
dor da  índia  ,  e  eftava  em  lugar  d^ElRey. 
Pêro  Mafcarenhas  lhe  mandou  dizer  que  fa- 
zia naquillo  muito  bem  ,  que  não  queria  del- 
le   mais    que  hum  catúr  pêra  ir  nelle  para 

Goa, 
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Goa  ,  por  ir  ainda  rríais  razo  ,  c  com  monos 
fufpeitas  de  querer  alguma  eoufa  por  forca, 
ícriao  por  juitiça  ,  o  que  lhe  D.  Simão  lou- 
vou muito  ,  e  lhe  mandou  hum  catúr  mui- 
to bem  negociado  ,  em  que  não  levou  mais 
que  Simão  Caeiro,  e  Lançarote  de  Seixas, 
cdous  pagens  que  o  fervi  liem  ,  e  aííi  fe  par- 
tio  pera  Goa  ,  pareeendo-lhe  ,  que  os  Fidal- 
gos ,  e  Capitães  da  índia  ,  quando  Lopo 
Vaz  fe  não  quizeíle  pôr  em  jufliça  coin  el- 
lc  ,  lho  fariam  fazer  ,  porque  havia  que  tan- 
to que  Lopo  Vaz  fe  puzelTe  com  elle  a  di- 
reito ,  pelo  muito  que  tinha  ,  não  podia  dei- 
xar de  haver  fentença  contra  elle. 

CAPITULO     VI. 

Do  que  fez  Lopo  Vaz   cie  Sampaio   tanto 
que  teve  novas  de  Pêro  Mafcarenhas :  e 
de  como  o  mandou  efperar  na  barra , 
e  o  prenderam  em  ferros ,  e  o  le- 
varam a  Cananor. 

Aires  da  Cunha  ,  que  atrás  difTemos  > 
que  partio  de  Cochim  com  as  cartas 
pera  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  deo-fe  tanta 
prefTa  ,  que  chegou  a  Goa  a  quatro  dias  de 
Março  ,  e  defembarcando  ,  deo  ao  Gover- 
nador as  cartas ,  e  papeis  que  Affonfo  Me- 
xia lhe  mandava  ,  em  que  lhe  dava  conta 
de  tudo  o  que  era  paliado  com  Pêro  Maf- 

ca- 
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carenhas ,  com  o  que  fe  houve  por  feguro 
na  governança.  E  dando  conta  do  caio  a 
Eitor  da  Silveira,  a  Pêro  de  Faria,  e  a  ou- 
tros Fidalgos  feus  amigos  ,  ]hc  aconfel  lia- 
ram que  em  nenhum  calo  coníentiííe  vir  Pê- 
ro Mafcarenhas  a  Goa  ;  porque  fegundo  a 
gente  andava  alterada  das  coufas  pafladas , 
e  haviam  que  Pêro  Mafcarenhas  era  o  ver- 
dadeiro Governador,  llie  acudiriam  todos, 
e  fe  levantariam  contra  clle.  Pareceo-lhe  ao 
Governador  Lopo  Vaz  de  Sampaio  muito 
bem  iílo  ,  e  logo  efereveo  a  António  de 
Miranda ,  Capitão  mor  do  mar ,  que  pelos 
grandes  inconvenientes  que  havia  ao  fer vi- 
ço d'ElRey  vir  Pêro  Mafcarenhas  a  Goa  , 
que  o  efperaíTe  no  caminho ,  e  o  fizeííe  tor- 
nar pêra  Cananor  ,  donde  não  fahiria  íèm 
feu  mandado  ;  e  nao  lhe  querendo  obede- 
cer ,  o  prenderia  ,  e  levaria  em  ferros ,  e  o 
entregaria  a  D.  Simão  ,  de  quem  cobraria 
conhecimento  de  ília  entrega ;  e  que  fe  clle 
fe  quizeífe  defender ,  o  meíteíTe  no  fundo  , 
fazendo-lhe  primeiro  todos  os  proteftos  ,  e 
requerimentos  neceífarios  ,  com  o  que  tor- 
nou a  mandar  o  mefmo  Aires  da  Cunha, 
por  quem  refpondeo  a  Pêro  Mafcarenhas  por 
jiuma  carta ,  cujo  theor  he  o  feguinte  :  Se- 
nhor ,  pela  carta  do  Veaâor  da  fazenda , 
e  pela  vojja  foube  o  que  vos  aconteceo  em 
Cocbtm,  de  que  vós  3  Senhor,  tendes  toda 

a  cul- 
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a  culpa  ,  pois  não  quizcftes  obedecer  aos 
meus  regimentos  ,  que  vos  Affonfo  Mexia 
mandou  notificar  ,  pelo  que  não  tenho  ra- 

zíío  de  o  oajiigar ,  ao  que  me  muito  peza  \ 
e  quanto ,  Senhor,  a  -vos  rirdes  ver  comi^ 
goy  todos  os  Fidalgos  que  eftão  nejla  Cida- 
di  suo  de  parecer  o  não  conãnta  ,  por  me 
haverem  por  verdadeiro  Governador  ,  e  não 
ttrdes  jujliça  p  cr  a  f obre  e/la  matéria  fer- 
d's  ouvido  ;  pelo  que  não  fervia  vojja  vinda 
d?  mais ,  que  de  dar  torvação  a  fe  fazer  o 
que  be  necejfario  pêra  o  recebimento  dos  Ru- 
7r.es  que  ef per  amos ,  de  que  ha  novas  muito 
rrtas:  pelo  que  vos  requeiro  da  parte  dlU- 
Ley  No/Jb  Senhor  ,  e  da  minha  vos  peço 
muito  vos  queirais  quietar ,  e  recolher  pe- 
ia a  fortaleza  de  Cananor  ,  como  o  Capi- 
tão mor  do  mar  vos  dirá  ,  e  dahi  podeis 
mandar  requerer  o  que  quizerdis.  De  Goa 
hoje  vinte  e  fete.  E  a  Aires  da  Cunha,  que 
Ifvou  eítas  caíras  ,  deo  a  Feitoria  ,  e  Alcai- 
ebria  mor  de  Coulao  ,  mandando  prender 
Henrique  Figueira  ,  que  nclla  eftava  por  El- 
F.ev  ,  porque  contra  forma  de  feu  regimento 
atalhou  Pcro  Maícarenhas.  Aires  da  Cu- 
ma  deo  eítas  cartas  ao  Capitão  mor,  que  íb 
ddencontrou  com  Pêro  Maícarenhas.  Tan- 
to que  em  Goa  íbou  alua  vinda,  começou- 
íe  a  alvoroçar  toda  a  Cidade  ,  e  diziam  que 
clhera  o  verdadeiro  Governador,  c  que  co- 
mo 
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mo  a  eííc  lhe  haviam  todos  de  obedecer , 
ibbre  o  que  houve  uniões ,  e  defeoncertos  ; 
e  por  fe  recear  Lopo  Vaz  que  com  fua  che- 
gada a  Goa  houvefle  grandes  defaventuras , 
c  que  folie  elle  deporto  da  governança  ,  o 
que  quiz  atalhar  com  mandar  Simão  de  Mel- 
lo feu  íbbrinho  ,  e  António  da  Silveira  ,  que 
havia  de  íer  feu  genro  ,  com  grande  Arma- 
da de  fuítas  pêra  tomarem  ambas  as  barris 
de  Goa  ,  e  chegando  Pêro  Mafcarenhas ,  o 
prendeífem  ,  e  o  levaíTe  Simão  de  Mello  a 
Cananor  ,  e  iíio  fez  por  lho  aconfeiharea 
os  Fidalgos  de  lua  parcialidade ,  de  que  o 
principal  era  Eitor  da  Silveira  ,  a  quem  el- 
le quiz  encommendar  cila  execução  ,  de  quí 
feelle  efeufou  ,  porque  lhe  feria  mui  tacha- 
do. Eíla  diligencia  efeandalizou  mais  a  to- 
dos ,  que  tudo  o  paliado ,  e  diziam  publi- 
camente,  que  Lopo  Vaz  trabalhava  por  Pê- 
ro Mafcarenhas  não  yir  a  Goa  pela  muiti 
juíliça  que  tinha  ,  e  que  o  mandava  efperar 
com  tamanha  Armada  ,  como  fe  foram  buí- 
car  os  Rumes.  Iíto  ,  e  outras  coufas  lhe  hiajji 
de  noite  cm  magotes  dizer  de  baixo  da  fia 
janella  ,  onde  o  elle  ouviíTe.  Hum  Domir- 
go  eílando  o  Governador  em  S.  Francifeo 
á  MiíTa  com  os  mais  dos  Capitães ,  Fidal- 
gos ,  Cavai  lei  ros  ,  e  Povo  ,  pregou  o  Guar- 
dião ,  que  era  homem  letrado  ,  e  no  cabo  ia 
pregação  leo  em  alta  voz  a  fucçefsao,  por 

ou 
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onde  Lopo  Vaz  de  Sampaio   era  Governa* 

dor,  e  logo  provou  com  muitas  razoes,  que 
citava  legitimamente  no  cargo,  c  que  toda 
a  pcílba  que  dizia  que  clJe  tomava  por  for- 
ca a  governança  a  Pêro  Maicarcnhas  ,  não 
iò  lhe  alevantava  rallo  teílemunho  ,  mas  com* 
mettia  traição  contra  EIRey  ,  coulà  muito 
cllranhada  entre  os  Portuguezes  ,  que  na  fi- 
delidade eram  eftrcmados  íobre  todas  as  ou- 
tras nações  do  Mundo  :  o  que  elle  ie  nao 
envergonhava  de  dizer,  fendo  Caftclhano, 
porque  era  foliar  verdade  ;  e  que  haviam 
de  cuidar  os  que  duvidavam  da  juftiça  de 
Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  que  havia  elle  de 
failar  naquella  matéria  defintereUado  ,  pois 
nem  com  hum  ,  nem  com  outro  tinha  ra- 
zão alguma.  E  que  íè  naquelle  negocio  nao 
foliava  toda  a  verdade  que  entendia  ,  que 
alli  aonde  elle  eftava  o  confundiífe  NoíTo 
Senhor.  Que  requeria  da  parte  do  Santo  Pa- 
dre ao  Vigairo  Geral  ,  que  alli  eftava  pre- 
íente ,  que  logo  paílaíTe  carta  de  excommu- 
nhao  contra  todos  os  que  diíTeíTem  que  o 
Governador  Lopo  Vaz  de  Sampaio  nao  era 
legitimamente  Governador  ;  e  que  cada  peí- 
foa  que  foíTe  comprendida ,  pagaífe  dez  mar- 
cos de  prata  pêra  a  Sé  ,  e  que  nao  pudef- 
fem  fer  abfolutos  fenao  pelo  Bifpo  do  Fun- 
chal ,  de  baixo  de  cuja  jurdiçao  eftava  toda 
a  índia.' E  que  também  requeria  ao  Ouvi- 
dor 
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dor  geral ,  e  a  todos  os  Fidalgos  ,  que  o- 
lhaffem  por  huma  coufa  tão  importante  ao 
ferviço  de  Deos  ,  c  d^ElRey  ,  c  que  fou- 
beíTem  todos  ,  que  as  guardas  que  eítavam 
nas  barras  não  era  por  fe  o  Governador  te- 
mer de  Pêro  Mafcarenhas  ,  lenão  por  evi- 
tar alvoroços  ,  e  com  ifto  acabou  lua  aren- 
ga. Logo  Pêro  de  Faria  Capitão  da  Ci- 
dade ,  pedio  a  íuccefsao  ao  Padre  Prega- 
dor ,  e  a  beijou ,  e  poz  na  cabeça  ,  dizen- 
do que  elle  a  obedecia  ;  e  perguntando  a  to- 
dos os  Fidalgos  que  prefentes  citavam  ,  fe 
faziam  outro  tanto  ,  diííeram  que  fim  ,  do 
que  logo  mandou  o  Governador  fazer  hum 
auto  ,  em  que  fe  todos  aíTináram  pêra  fe 
aproveitar  delle  quando  foíTe  neceífario.  Só 
D.  Vafco  de  Lima  ,  e  Jorge  de  Lima  não 
■quizeram  aííinar  nelle ,  pelo  que  os  mandou 
o  Governador  prender  cm  fuás  cafis.  E  ef- 
te  auto  mandou  o  Governador  aííinar  pelos 
Capitães  que  eftavam  nas  barras ,  que  eram 
António  da  Silveira  ,  Simão  de  Mello  ,  Dom 
Jorge  de  Noronha ,  Jorge  de  Mello ,  Dom 
João  Lobo  ,  D.  Henrique  Deca  ,  João  Perei- 
ra ,Francifco  Corrêa ,  António  Caldeira  ,  Go- 
mes do  Souto-maior ,  Lopo  Corrêa  ,  Fran- 
cifco  de  Brito,  Paio  Rodrigues  de  Araújo  ^ 
Garcia  de  Mello ,  António  Mendes  de  Vaf- 
concellos ,  Nuno  Pereira  ,  Francifco  Ferrei- 
ra ,   Gafpar  da. Silva,  Fernão  de  Moraes, 

Fer- 


Década  IV.  Liv.  II.  Cap.  VI.  123 

Fernão  Rodrigues  Barbas  ,  e  o  me  imo  afi- 
nou António  de  Miranda  Capitão  mor  do 
Biar,  que  aefte  tempo  chegou  á  barra.  Pê- 
ro Maíearcnhas  vindo  leu  caminho  topou 
com  Gonçalo  Comes  de  Azevedo  ,  homem 
Fidalgo  ,  de  que  foúbe  a  Armada  que  o  ef- 
perava  pêra  o  prenderem  ;  e  como  clle  hia 
pofto  a  íbffrer  tudo  o  que  lhe  fizeííem  ,  e 
não  tratar  mais  que  de  requerer  fua  juftiça  , 
não  lhe  deo  couía  alguma  ,  antes  paííbu 
adiante  leu  caminho.  Chegando  á  barra  de 
Goa  aos  dezefeis  de  Março  ,  lhe  fahíram 
os  navios  poltos  em  armas,  como  fe  foram 
cíperar  Rax  Soleimao  Capitão  mor  das  ga- 
les dos  Turcos,  e  chegado  António  da  Sil- 
veira adie,  o  fez  amainar,  e  liie  notificou 
o  mandado  do  Governador ,  pedindo-Jhc  lhe 
défle  a  menagem  ,  e  que  de  baixo  delia  ie 
folie  metter  prezo  em  Cananor ,  donde  não 
lahiria  fem  mandado  do  Governador  Lopo 
Vaz  de  Sampaio  ;  ao  que  dlc  refpondeo  , 
que  clle  era  Governador  por  Provisão  d'El- 
Rey  ,  e  que  Lopo  Vaz  lhe  fazia  força ,  e 
citava  alevantado  com  o  citado  da  índia  , 
que  e)le  vinha  pacificamente  naquelle  carúr 
com  los  dons  pagens  a  requerer  lua  juftiça  , 
fe  ativciTe  ,  e  quando  não  ,  que  não  rinha 
que  fallar  ;  e  que  vir  pedir  juftiça  não  era 
culpa  pera  prizão ,  nem  fe  podia  recear  de 
hum  homem  que  tão  lo  hia.  António  da  Sil- 
vei- 
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-veira  vendo  que  não  queria  dar  a  menagem  , 
-o  prendeo ,  e  lhe  mandou  logo  lançar  huns 
grilhões  como  malfeitor.  (Couía  vergonho- 
ía  certo  tratarem  tão  mal  hum  tão  bom  vaf- 
fallo  d'ElRey  de  Portugal,  e  de  tantos  ièr- 
viços  ?  e  merecimentos ,  vindo  a  pedir  juíli- 
ça  em  coufa  que  tão  claramente  a  tinha  ;  e 
íe  Lopo  Vaz  de  Sampaio  logo  fe  puzera  a 
direito  com  elle  ,  como  depois  fez  ,  não  che- 
gariam as  coufas  a  tantas  affrontas ,  nem  a 
tantos  rifcos  ,  como  adiante  fe  verão  ;  por- 
que Pêro  Mafcarenhas  não  queria  mais  fe- 
aiao  que  fe  julgaííe  feu  cafo  ,  e  não  tendo 
jnftiça  ir-fe  pêra  Portugal  a  pedir  fatisfação 
•de  feus  ferviços ;  mas  nao  o  queriam  ouvir 
nefta  matéria  ,  porque  não  quiz  Lopo  Vaz 
de  Sampaio  fazer  duvidofo  o  que  tinha  nas 
mãos. )  Prezo  Pêro  Mafcarenhas  ,  foi  logo 
entregue  a  Simão  de  Mello  pêra  o  levar  a 
Cananor.  Simão  Caeiro  ,  e  Lançarote  de 
Seixas  ,  que  com  elle  vinham  ,  foram  le- 
vados ao  tronco  de  Goa  ,  e  carregados  de 
ferros.  Simão  de  Mello  chegou  a  Cananor, 
e  entregou  Pêro  Mafcarenhas  a  D.  Simão 
de  Menezes  ,  de  cuja  entrega  fe  fez  hum 
auto ,  em  que  fe  aííináram  todos ,  e  tornou 
a  voltar  pêra  Goa  ,  onde  deo  conta  ao  Go- 
vernador do  que  paífava.  Com  ifto  fe  hou- 
ve por  quieto ,  e  por  feguro ,  e  os  homens 
fe  affocegáram  com  o  medo  do  caíligo. 

CA- 
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CAPITULO     VIL 

Do  que  ChriJlo"Cdo  de  Soufa  Capitão  de  Chaul 
efcreiro  a  Lopo  Vaz  de  Sampaio  fobre 
as  coufas  de  Pêro  Mafcarenhas  :  e  de  co- 
vw  chegou  a  Goa  prezo  Rax  Xarrafo  Gua- 
zil  de  Ormuz  :  e  dos  requerimentos  que 
Fero  Mafcarenhas  mandou  fazer  a  Lo- 
po ]raz  de  Sampaio. 

CHriílovao  de  Soufa  Capitão  de  Chaul 
íoube  o  modo  de  como  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  queria  proceder  com  Pêro  Mafca- 
renhas ,  e  de  como  o  mandava  efperar  na 
barra  pêra  o  prenderem ,  c  das  uniões  que 
em  Goa  havia  entre  os  Fidalgos  fobre  eira 
matéria ,  o  que  tudo  eftranhou  muito ,  e  o 
praticou  com  os  Vereadores  de  Chaul,  que 
IhediíTeram,  que  elle ,  como  era  peílba  tão 
principal  na  índia  ,  eftava  obrigado  acudir 
áquellas  coufas  pelo  perigo  que  corriam  em 
tempo  que  havia  novas  de  Rumes  ,  pelo  que 
efcreveo  logo  huma  carta  ao  Governador 
Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  e  a  mandou  a  Fran- 
cilco  de  Soufa  Tavares  feu  fobrinho  pêra 
que  lha  déíTe ,  que  chegou  poucos  dias  de- 
pois da  prizão  de  Pêro  Mafcarenhas  ,  c  Fran- 
cifco  de  Soufa  Tavares  a  deo  ao  Governa- 
dor, que  aabrio,  e  vio  que  dizia  aíli :  Se- 
nhvr.  Muito  efpantado  efiou  efperando-fe  ca- 
da 
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da  dia  por  Rumes  ,  que  ficam  em  Camarão 
cem  huma  grojfa  Armada  ,  e  tamanho  po- 
der ,  e  o  nojjò  tão  pouco  ,  querello  V.  S.  ain- 
da diminuir  com  o  dividir  em  duas  partes  , 
e  dar  oc  ca  fui  o  a  bandos ,  que  em  todas  as 
partes  do  Mundo  he  amais  abominável  cou- 
fa  que  pôde  fer ,  quanto  mais  na  índia ,  c 
nefie  tempo.  E  fe  lhe  parece  que  a  gover- 
?ianca  he  fua  ,  porque  fe  7ião  por  d  em  ]u  (li- 
ça com  Vero  Mafcarenhas  ,  e  não  tratar 
de  por  armas  fe  fuftentar  no  lugar  ,  e  pof- 
fe  em  que  eftá :  pelo  que  deve  V.  S.  de  que- 
rer que  fe  dê  ofeu  a  Jeu  dono  ,  e  que  quem 
tiver  direito  fique  por  Governador.  De  mim 
lhe  afflrmo  ,  que  tanto  me  dá  que  ofija  hum  , 
como  outro  ,  fá  pretendo  ver  na  índia  quie- 
tação ,  e  paz  entre  os  Fidalgos  :  pelo  que 
lhe  requeiro  da  parte  d^ElRey  que  Jè  ponha 
em  direito  com  Pêro  Mafcarenhas ,  porque 
lhe  certifico  que  não  hei  de  obedecer  fe  não 
a  quem  fe  puzer  em  direito.  De  Chaul  a 
dez'  de  Marco  de  mil  quinhentos  e  vinte 
fete.  O  Governador  com  efla  carta  achou- 
fe  muito  falteado  pela  qualidade  ,  e  partes  de 
Chriílovão  de  Soufa  ,  por  fer  a  principal  pef- 
foa  da  índia  ,  a  quem  haviam  de  acudir  os 
mais  dos  Fidalgos  ,  e  gente  delia  ,  fe  fe  lan- 
çaíTe  á  parte  de  Pcro  Mafcarenhas ,  o  que 
eflava  certo  fazer ,  como  fe  declarava  na  car- 
ta ,   quando  viiTe  que  elle  ufava   de  força , 

e  náo 
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c  não  de  juíliça.  Efta  carta  cncubrio  ,  c  não 
moílrou  lenão  a  alguns  Fidalgos  muito  ami- 
gos ,  que  ficaram  com  cila  abalados  ;  c  ha- 
vendo fobre  iílb  confclho  ,  adentou-íe ,  que 
eícrevefle  o  Governador  a  Chridovão  de  Sou- 
j"a  ,  e  lhe  notificafle  a  prizao  de  Pcro  Mal- 
carenhas ,  ccomo  fe  fizera  por  confentimen- 
to  de  todos  os  Fidalgos  ,  fem  eftrondo  ,  nem 
divisão  alguma.  E  aíli  lho  efcrcveo  por  hu- 
ma  carta,  dando-lhe  conta  do  que  paliava, 
pedindo,  que  pois  o  negocio  eftava  quieto, 
celle  de  todos  era  havido  por  Governador , 
que  o  quizefle  elle  conhecer  poreíTe,  e  que 
eícrevefle  huma  carta  a  Pêro  Maícarenhas  , 
cm  que  lhe  fizefie  a  faber  como  havia  fua 
prizao  por  boa  ,  e  lhe  aconfelhade  ,  que  de- 
ii  ilide  de  pretender  a  governança  ,  pois  nel- 
la  não  tinha  juíliça.  Efta  carta  fedeo  a  Chri- 
dovão de  Soufa  ,  que  como  não  pretendia 
n^íte  cafo  mais  que  a  quietação  ,  e  íbcego 
entre  os  Fidalgos ,  folgou  da  coufa  fe  fazer 
tão  pacificamente  ,  não  deixando  de  lhe  pa- 
recer em  fi  mal  a  prizao  de  Pêro  Mafcare- 
nhas  ;  mas  callou-fe  pelo  que  convinha  ao 
eítado  da  índia  :  que  podo  que  a  Pêro  Maf- 
carenhas  lhe  tom  a  fiem  o  que  era  feu  ,  con- 
vinha fazerem-lhe  entender  outra  coufa  ,  pê- 
ra que  fe  q metade  ,  e  EIRey  lhe  fatisfaria 
depois  fua  honra.  E  logo  defpedio  o  mef- 
mo  meflageiro  ao  Governador ,  que  era  hum 

Par- 
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Parfeo  ,  com  huma  carta  pêra  clle ,  c  outra? 
pêra  Pêro  Mafcarenhas  aberra.  O  Parfeo  to- 
mou o  caminho  apreflado  ,  e  em  poucos  dias 
chegou  a  Goa ,  e  deo  <as  cartas  ao  Gover- 
nador ,  que  abrindo  a  lua  vio  que  dizia: 
Senhor.  Por  efle  Parfeo  tive  huma  carta 
de  V.  S.  em  que  largamente  me  da  conta 
do  negocio dantre  elle  ,  e  Per  o  Mafcarenhas  : 
muito  folgara  de  o  faber  primeiro  ,  porque 
dera  antes  meu  parecer  fem  afeição  ,  como 
V,  S.  deve  crer  ,  e  efperar.  E  quanto  ao 
que  diz  ,  que  todos  obedeciam  d  fua  Provi* 
são ,  eu  também  lhe  obedeço  \  efei  certo  que 
he  Governador  da  índia  por  Provisão  d? Eh 
Rey  Nojfo  Senhor  por  morte  do  Governa** 
dor  D.  Henrique  de  Menezes  ,  que  Deos 
perdoe.  E  quanto  ao  que  he  pajjado  fobre 
ejle  cafo  ,  me  pareceo  ef cu  fado  meu  parecer , 
por  ter  efjè  negocio  já  fim  ( feja  Deos  lou- 
vado !  )  tanto  fem  alvoroço  ,  e  divisão ,  o 
que  fempre  pedi  a  Nojfo  Senhor  ,  e  efiava 
ajfás  confiado  fe  faria  bem  pelo  V.  S.  ter 
entre  mãos  \  epois  eftá  feito  tanto  em  con- 
córdia ,  e  paz  ,  não  fallo  niffo.  A  carta  pê- 
ra Pêro  Mafcarenhas  vai  aberta  pêra  ,  fe 
lhe  parecer  bem  ,  mandar-lha  ,  e  fenão  fa- 
ça o  que  quizer.  Beijo  as  mãos  de  V.  $. 
De  Chaul  hoje  vinte  e  finco  de  Março.  Li- 
da a  carta  ,  o  fez  também  á  de  Pêro  Maf- 
carenhas ,  cujo  tlieor  he  o  feguinte :  Senhor  ■< 

Fui 
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Yui  informado  do  fcnhor  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio de  todo  o  ca/o  dantrt  vós  ,  e  elle  ,   t 
Provisões ,  e  os  pareceres  def- 
,    que  fe  achar.    :  i   1  Cocbim, 
e  certo  que  ta  do  foi  feito  por  feu  eflilo  :   e 
como  e/ias  c  o  a  las  eftem   em  pomos   de  Di- 
reito ,  que  muito  bem  j abem  alguns  dos  que 
cjlavam  prej  entes  ,   ?mo  vos  deve   de  pare- 
cer ,  fenao  que  fèfez  jujlifa  ,  e  que  os  Fra- 
des ,   nem  cffes  fcnhor  es   vo-la  haviam   de 
querer  tomar  ,  por  quanto  huns  por  feu  ha- 
bito ,  e  outros  por  fu  a  fidalguia  tinham  obri- 
gação haver  tudo  femfujpeita  como  viram. 
E  certo  a  meu  ver ,  a  vontade  de  S.  A.  era 
fel  lo  elle  por  falecimento   de  D.  Henrique. 
Eu  não  fui  informado  fenão    a  tempo    que 
tudo  cflava  feito  ,  por  ifjo  foi  efe  ufa  do  meu 
parecer  :    e  pois  tudo  eftá  pacífico  ,    havei 
vojja  prizao   em  paciência  ,  porque  foi  ne- 
ria  :  affipelo  que  vos  cumpre  ,  como  por 
tv>f  ar  algumas  fufpeit as  de  homens  que  de- 
fejam  divisões  ,  o  que  pêra  o  tempo  em  que 
efiamos  fora  damnofo  ,   que  muito    melhor 
ferdes  ambos  mortos.    Ouiz-vos  ,    Se- 
nhor  ,    e  fere  ver  efla  ,  pofio  que  de  vós  não 
tenha  recebido  nenhuma  depois  de  voffa  vin- 
da ,  pêra  nella  vos  pedir  per  mercê  ?  ( co- 
mo acima  digo  ,  )  hajais  paciência  com  vof- 
fas  coufas  ,    e  queirais  fazer   efte  fervico 
a  S4  A.   de  vos  não   lembrardes  agora   de 
Couto.  Tom.  I.  P.  I,  I  vof- 
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voffa  honra  por  não  vingardes  voffa  prizao  \ 
coufa  tão  contraria  a  Jeu  fervi  ç  o  ,  e  certo 
que  recebais  de  lie  por  ijjb  ajjinalada  mer- 
cê :  e  não  demovam  vgJJò  confelho  algumas 
cartas  de  Fidalgos  da  índia ,  porque  quem 
o  contrario  aconfelhar  ,  não  he  vojjb  amigo  , 
e  não  defeja  de  vojjas  coujas  ferem  feitas 
conforme  a  voffa  honra  como  eu.  Veja ,  Se- 
nhor ,  o  que  de  mim  manda  nefla  terra  ,  fal- 
lo-hci ,  não  tocando  nefies  negócios  ,  (porjd 
terem  fim  )  como  feu  fervidor  ,  e  amigo  que 
fou  de  muitos  dias.  Beijo ,  Senhor ,  vojjas 
mãos.  Be  Lhaul  ,  t&c.  E  aíTi  efereveo  a 
D.  Simão  de  Menezes  ,  e  a  outros  Fidalgos , 
coufa  que  o  Governador  eílimou  muito  9  e 
ficou  defaliviado  ,  pareccndo-Ihe  que  tinha 
Chriftovao  de  Soufa  da  íua  parte.  Eíla  car- 
ta defpedio  logo  o  Governador  a  Pêro  Mas- 
carenhas ,  que  tanto  que  a  vio  ficou  fatisfei- 
to  ,  porque  entendeo  delia  ,  que  não  havia 
Chriílovao  de  Soufa  fua  prizao  por  boa , 
fenao  por  pacificação  da  índia  ,  e  não  por- 
que não  tivefíe  juftiça ,  e  ficãram-lhe  gran- 
des cfperanças  de  elie  ainda  obrigar  a  Lo- 
po Vaz  a  íe  pôr  com  elle  a  direito  ,  e  de 
D.  Simão  que  o  foltaria,  porque  tinha  en- 
tendido àellc ,  que  como  entraííe  o  inverno 
lhe  tiraria  os  ferros.  Tudo  iílo  lhe  deo  011- 
fadia  pêra  mandar  a  Goa  hum  Diniz  Ca- 
melo Tabellião  público  de  Cananor  com  hum 

re- 
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requerimento  a  Lopo  Vaz  ,  que  fe  embar- 
cou no  meímo  navio  quejevou  a  carta.  E 
chegando  a  Goa  ,  citando  o  Governador  ou- 
vindo partes  ,  lhe  deo  o  Diniz  Camelo  o 
proteíto  ,  c  abrindo-o  ,  o  foi  lendo  ,  c  vio 
que  dizia  alfi:  Protcfto ,  que  vós  Diniz  Ca- 
vicio  haveis  de  fazer  ao  fenhor  Lopo  Vaz 
de  Sampaio,  em  que  lhe  requerereis  da  par- 
te d^ElRey  Nojfo  Senhor  ,  que  nefte  negocio 
r,iha  comigo  em  jujliça  ,  e  não  queira 
levar  ao  cabo  a  força  que  faz  em  me  to- 
mar a  governança  da  índia' ,  que  me  El- 
Rn  deo  por  meus  merecimentos  ;  e  não  o 
querendo  fazer  ,  protejo  por  todas  as  per- 
das ,  e  damnes ,  que  dijfu  receber.  E  lhe 
requerereis  que  foi  te  Simão  Caeiro  ,  e  Lan- 
çarote de  Seixas  pêra  requererem  minha 
jujliça  ,  porque  eftam  prezos  fem  culpa  ,  e 
me  pajfareis  dejle  protejio  huma  certidão 
com  jua  refpojia  ,  ou  fem  ella  ,  pêra  poder 
requerer  por  ella  minha  jujliça  no  Reino. 
O  Governador  cm  lendo  o  protcfto  ,  o  rom- 
peo  logo,  e  Diniz  Camelo  ou  por  palavras 
que  lhe  alli  diííe  o  Governador,  ou  porque 
o  aviiaram  ,  defappareceo  de  Goa  ,  e  fe  tor- 
nou pêra  Cananor ,  fem  efperar  refpofta.  O 
que  labido  por  Simão  Caeiro  ,  e  Lançarote 
de  Seixas ,  pafiando  poucos  dias  logo  o  Go- 
vernador por  defronte  da  porta  do  tronco  , 
de  cima   a  grandes    brados    lhe  requereram 

I  ii  da 
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da  parte  cPElRey  que  fizefle  juitiça  a  Pêro 
Mafcarenhas  ,  e  que  os  mandaífe  íokar  pê- 
ra a  requererem  por  elle.  Diílo  ficou  o  Go- 
vernador tão  agaíhdo  ,  que  os  mandou  de 
novo  carregar  de  ferros  ,  e  defendeo  com 
graves  penas  ,  que  nenhuma  peílba  mais  fo- 
bre  efte  cafo  de  Pêro  Maicarenhas  lhe  fizef- 
fe  nenhum  requerimento  ,  íenao  o  Secreta- 
rio ,  porque  elle  lhe  refponderia.  E  mandou 
lançar  pregão  ,  que  fob  pena  de  morte  ne- 
nhuma peíiba  nomeaíle  Pêro  Mafcarenhas 
por  Governador.  O  Diniz  Camelo  foi  ter 
a  Cananor  mui  amedrontado  ,  e  delle  fou- 
be  Pêro  Mafcarenhas  o  que  paíTára ,  e  co- 
mo o  Governador  rompeo  o  feu  proreflo , 
e  que  lhe  não  dera  refpoíla ,  do  que  lhe  Pê- 
ro Mafcarenhas  pedio  hum  inftrumento  em 
pública  forma.  D.  Simão  de  Menezes  foou- 
Ihe  aquelle  negocio  mal  ,  e  bem  entendeo 
que  Lopo  Vaz  de  Sampaio  queria  nelle  ufar 
de  força,  e  não  de  juftiça,  coufa  que  mui- 
to o  abalou  ,  e  determinou  ,  fe  quizeífe  le- 
var fua  teima  adiante  ,  de  lhe  não  obede- 
cer ,  mas  diflimulou  por  então  com  ido.  Nef- 
te  tempo  chegou  Manoel  de  Macedo ,  que 
o  Governador  mandou  a  Ormuz  prender 
Rax  Xarrafo  ,  como  atrás  contámos  ,  que 
chegando  áquella  fortaleza,  por  evitar  alte- 
rações ,  diíTimulando  com  o  negocio ,  eítan- 
do  hum  dia  com  o  Capitão  ,  mandaram  cha- 
mar 
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mar  o  Guâzi]  pêra  certas  coulas  ,  e  como 
o  tiveram  na  fortaleza  ,  o  recolheram  na 
torre  da  menagem  ,  e  o  gunzilado  mandou 
o  Governador  dar  a  Rax  Hamed  ,  hum  Mou- 
ro muito  principal.  Rax  Xar rafo  fe  fez  pref- 
res  de  tudo  ,  e  o  embarcaram  na  náo  de 
Manoel  de  Macedo  ,  que  voltou  logo  pcra 
Goa  ,  onde  chegou  neííc  próprio  tempo  em 
que  andamos.  O  Governador  o  mandou 
prender  na  torre  da  menagem  ,  e  depois  lhe 
deo  a  Cidade  por  prizao  ,  e  mandou  que 
fe  iivraíTe. 

CAPITULO     VIII. 

Das  revoltas ,  que  cm  Goa  houve  Johre  as 
co ufas  dos  dons  Governadores :  e  de  co- 
mo Eitor  da  Silveira ,   e  Diogo  da 
Silveira  fe  lançaram  da  parte  de 
Fero  Ma f tare  nhãs. 

EStando  ascoufas  nefte  eílado  ,  fendo  en- 
trada de  Abril ,  pedio  Eitor  da  Silvei- 
ra ao  Governador  que  mandaíle  Pêro  de  Fa- 
ria ,  (  que  era  Capitão  de  Goa  , )  a  fervir 
a  capitn nía  de  Malaca  ,  de  que  eftava  pro- 
vido por  EIRey  ,  e  que  lhe  cléííe  a  elle  a 
de  Goa,  do  que  o  Governador  fe  cfcuíbu  , 
porque  Pêro  tíe  Faria  tinha  também  aquel- 
la  capitania  de  Goa  por  EIRcy  ,  e  eílava 
em  lua  eleolha  fervilla  >  ou  Jargalla  9  e  que 

fo- 
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fobre  tudo  ellc  faberia  delle  fe  havia  de  ir 
a  Malaca  ,  e  que  querendo-o  elle  fazer,  en- 
tão lhe  daria  o  que  lhe  pedia,  e  dizem  que 
fallára  a  Pcro  de  Faria,  e  que  elk  lhe  dif- 
fera  ,  que  nao  havia  de  ir  a  Malaca.  E  aíli 
o  diífe  o  Governador  a  Eitor  da  Silveira  , 
o  que  elle  nao  creo  ,  porque  lhe  pareceo 
que  aquillo  do  Governador  eram  cumpri- 
mentos ,  e  que  queria  ter  com  figo  Pêro  de 
Faria ,  porque  era  do  feu  bando  ,  e  fora  de 
parecer  que  elle  era  o  Governador  ,  fobre 
elie  ter  corn  elle  muitos  cumprimentos ,  fo- 
bre os  quaes  lhe  refpondeo  Eitor  da  Sil- 
veira ,  que  bem  fabia  delle  a  verdade  ,  mas 
que  não  lhe  pediria  mais  coufa  alguma  ,  nem 
lhe  entraria  em  cafa  ,  e  fe  foi:  o  que  tudo 
o  Governador  fofFreo  pelo  tempo  em  que 
eílava.  Eitor  da  Silveira  deo  conta  daqucl- 
]e  negocio  a  alguns  muito  amigos ,  princi- 
palmente a  Diogo  da  Silveira  ,  como  muito 
feu  parente  ,  a  quem  a con fel  liou  pediífe  ao 
Governador  a  capitania  de  Malaca  ,  pois 
Pêro  de  Faria  nao  queria  ir  entrar  nella.  Dio- 
go da  Silveira  o  fez  aííi  ,  e  o  Governador 
lhe  refpondeo  ,  que  muito  folgara  de  lha  dar  , 
mas  que  era  coufi  que  nao  podia  fer  por 
eílar  nella  Jorge  Cabral  da  mão  de  Pêro 
Mafcarenhas  ,  a  quem  jurou  por  Governa- 
dor ,  que  nao  a  havia  de  entregar  a  peíToa  al- 
guma ,   fenão  por  Provisão  do  melmo  Pêro 

Maf- 


IV.C  ADA   IV.  Liv.  II.  Ca*.  VIII.    Vfi 

Z&aícarenhas  ,  como  tinha  por  obrigação, 
conforme  a  menagem  que  delia  lhe  dera. 
Dillo  ficou  também  Diogo  dà  Silveira  to- 
m  ido  ,  e  não  querendo  acceitar  nenhuns  cum- 
pri,nento^  do  Governador ,  fe  foi  elcanda- 
lizado.  E  como  todos  haviam  que  elJe  Lo- 
po  Vaz  não  era  o  legitimo  Governador,  c 
que  os  havia  miílcr  a  todos  ,  todos  fe  \hc 
queriam  vender  bem  caros.  E  logo  eíles 
dons  Silveiras  começaram  a  publicar  Pêro 
Maiearenhas  por  verdadeiro  Governador, 
e  que  Lopo  Vaz  pelo  faber  mui  bem  ,  le- 
nao  queria  pôr  com  elle  em  juítiça  ,  indu- 
zindo muitos  Fidalgos  a  ferem  de  íua  opi- 
nião ,  e  a  tomarem  a  voz  de  Pêro  Mafca- 
renhas ,  de  que  os  principaes  foram  D.  An- 
tónio da  Silveira,  D.  Triftaó  de  Noronha, 
D.  Jorge  de  Caílro  ,  Vafco  da  Cunha  ,  Dom 
Henrique  Deça  ,  D.  Francifco  de  Caílro  , 
João  Fernandes  Freire  ,  Jorge  da  Silveira  , 
Francifco  de  Taíde  ,  Jorge  de  Mello  ,  Dio- 
go de  Miranda  ,  Aires  Cabral ,  Simão  So- 
dré ,  Martim  Vaz  Pacheco ,  e  Simão  Del- 
gado Quadrilheiro  mor ,  e  defpedíram  por 
terra  cartas  a  Pêro  Mafcarenhas  ,  em  que 
o  certificavam  de  íbas  tenções  ,  por  ilTo  que 
tranalhaíTe  por  acabar  com  D.  Simão  que 
o  foltaíTe  ,  e  que  na  entrada  do  verão  fe  fof- 
fe  pêra  Goa ,  porque  elles  fariam  com  Lo- 
po Vaz  que  fe  puzeíTe   com  elle  a  direito. 

Foi 
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Foi  dada  cita  carta,  em  que  todos  eítcs  afí 
finaram  ,  a  Pêro  Malcarenhas,  que  a  amof- 
trou  a  D.  Simão  ,  pedindo-lhe  que  pois  aquel- 
les  Fidalgos  eftavam  de  fua  parte  ,  e  apof- 
tados  a  lhe  fazerem  fazer  juítiça  ,  que  tam- 
bém o  devia  de  favorecer  ,  e  íoltallo  pêra 
a  requerer;  e  que  julgando-íê-lhe  a  gover- 
nança da  índia  ,  eile  lhe  daria  a  capitania 
mór  do  mar  ,  porque  então  o  não  poderia 
ler  António  de  Miranda  ;  porque  a  fuecef- 
sao  que  fe  abrio ,  em  que  Lopo  Vaz  fe  achou  , 
eque  elle  eftava  declarado  por  Capitão  mór, 
não  podia  haver  eífèito.  D.  Simão  lhe  pro- 
metteo  de  o  foltar  ,  fe  aquelles  Fidalgos  fe 
não  muda  {Tem  de  fuás  tenções  ;  e  que  efere- 
veíTe  elle  aos  amigos  que  tinha  em  Cochim 
pêra  faber  fe  tinham  ainda  fua  voz ;  e  que 
requereííe  a  *\ntonio  de  Miranda  ,  e  ao  Vea- 
dor  da  fazenda  ,  que  pois  eram  na  índia 
peifoas  tão  principaes  ,  flzeiTem  com  Lopo 
Vaz ,  que  fe  puzeííe  com  elle  em  juíliça  :  e 
elle  o  fez  aífi ,  e  lhes  mandou  fobre  iíTo  gran- 
des requerimentos  com  cartas  a  feus  amigos 
que  lhos  aprefentaíTem.  E  como  o  Veador 
da  fazenda  era  muito  recatado  ,  temia  de 
Pêro  Mafcarenhas  ter  algumas  intelligencias 
em  Cochim  ,  e  por  iífo  tinha  fuás  efpias  pê- 
ra lhe  tomarem  todas  as  cartas,  e  papeis, 
que  lá  mandafTe.  E  acertaram  de  tomar  hu- 
ma  carta,  que  tinha  o  ibbrefcrko  tão  rifea- 

do, 
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do  ,    que  fe  nao  podia  lef,    e  por  iflb  nao 
ío  foube  pêra  quem  era  ,  que  dizia  :  Senhor  y 
agora  novamente  tomo   afazer  certos  re- 
querimentos fobre  a  governança   da  Índia 
por    me  fer  requerido  que   os  faça  ,    e  lã , 
Senhor  3  vos  ha  de  fer  mo/Ir  a  do  hum  de lies  : 
jli  decerto  que  vos  ha  de  parecer  bem  fa- 
zellos  ,  pois  a  todos  ejles  fenhores  {digo  pe- 
los mais  delles )  parece  mal  o  que  fe  comi- 
go ufa ,  e  defejam  todos  vir-lhe  d  mão ,  po- 
rem   a/evantar   o  fervi ço  d?ElRey  No/Jò 
Senhor  ,    e  nao  confentirem   em  coufas   que 
paffam  contra  feu  Real  eftado ,  de  que  tem 
lhes  pôde  dar  muita  culpa  polas  con- 
ferirem pa/Jar.  E  forem  como  em  Goa  nao 
fui  até  qui  viflo  ,  nem  ouvido  ,  e  nao  pajfou: 
o  tempo  de  fazer  o  que  agora  faço  ?  beijar- 
vos-hei  as  mãos  ,   porque  todos  vejais  ,   e 
ponhais  ante  vós  ,    que  António  de  Miran- 
da ,   nem  Affbnfo  Mexia  lhes  ha  nunca  de 
parecer  bem  governar  eu  a  índia  ,  porque 
governando- a ,  nao  pertence  a  hum  a  capi- 
tania mor  do  mar  ,    nem  ao  outro  a  capi- 
tania   de  Cochim  ,    o  que  lhes  pertence  go- 
vernando Lopo  Vaz  ,   e  por  ijfo    o  querem 
Jujlentar  :    e  com  tudo  vejo  que  quer  Deos 
tornar  jobre  ijlo  como  cumpre  a  feu  fervi- 
co  ,  e  ao  e fiado  Real  d^ElRey  Nofja  Senhor. 
De   Cananor   a  vinte   e  três  de  Abril  de 
inil  quinhentos  e  vinte  e  fete.    A  eíta  carta 

lhe 
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lhe  refpondeo  Affoníb  Mexia ,  que  aquelle 
requerimento  fizeífe  ao  Governador ,  e  não 
a  elle ,  porque  não  lhe  podia  requerer  que 
fe  puzcfíe  em  juftiça  fobre  a  governança  da 
índia ,  que  era  lua  por  Provisão  d'ElRey  ; 
e  o  melmo  refpondeo  António  de  Miran- 
da. Efta  carta  de  Pêro  Mafcarenhas  man- 
daram logo  ao  Governador ,  pêra  que  fou- 
beíTe  que  Pêro  Mafcarenhas  não  citava  ain- 
da fora  de  fua  opinião ,  porque  cuidava  que 
o  tinha  feguro  na  prizão  ,  c  que  com  ella 
não  ou  faria  mais  a  fallar  naquellas  coufas. 
Pêro  Mafcarenhas  como  tinha  cobrado  mais 
algum  alento  comas  efperanças  que  aquelles 
Fidalgos  lhe  deram  ,  começou  a  miudar  os 
requerimentos  com  o  Governador  fobre  fe 
pôr  com  elle  em  juftiça ,  c  algumas  peílòas 
que  lhos  deram  mandou  prender.  Eitor  da 
Silveira  ,  e  mais  Fidalgos  eftavam  tão  de- 
terminados de  obrigarem  ao  Governador  a 
lè  pôr  em  direito  com  Pêro  Mafcarenhas , 
que  deixaram  de  o  acompanhar,  e  favore- 
ciam as  coufas  ,  e  requerimentos  de  Pêro 
Mafcarenhas ,  a  quem  o  Governador  defen- 
ganou  por  huma  carta  que  lhos  não  fizeífe 
mais  5  porque  era  cançar-fe  ,  porque  elle  não 
havia  de  fazer  duvidofo  o  que  tinha  por 
certo  por  Provisão  d'E!Rey ,  do  que  Pêro 
Mafcarenhas  avifou  a  Eitor  da  Silveira  ,  e 
aos  da  fua  parcialidade  ?  efcrevendo-1  hes , 

que 
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que  o  obrigaflem  a  lhe  fazer  juftiça  ,  fenáoi 
que  lhe  defobedeceííem ,  como  a  homem  que 
ira  alevantado  com  a  índia  ;  porque  fe 
antes  deentrac  o  verão  não  concluíam  aquela 
le  negocio  .  eftava  cerco  mandallo  Lopo  Vaa 
emba  .1   o  Rejrno  aífi  prezo.    Sobre 

ifto  con  fui  taram  rodos,  e  aíTenráram  que  ie 
le  mais  couía  alguma  fenao  depois 
de  Pêro  Mafcarenhas  eílar  prefente,  porque 
então  com  clle  o  obrigariam  a  tudo  ,  e  aífi 
Jlie  eícrevêram  que  como  entraíTe  o  verão 
ie  folie  pêra  Goa. 

CAPITULO     IX. 

Do  proteflo  ,    que  Ter  o  Mafcarenhas  man- 
dou aos  Vereadores  ?  e  Fidalgos  de 
Goa  :  e  de  como  os  aprefenidram 
a  Lopo  Vaz  de  Sampaio. 

VEndo  Pêro  Mafcarenhas ,  que  o  Gover- 
nador lhe  rompera  os  feus  requerimen- 
tos ,  fez  outros  de  novo ,  com  que  defpedio 
logo  por  terra  hum  Mern  Vaz  por  quem 
mandou  dous  proteílos  ,  e  requerimentos : 
hum  delles  pêra  a  Cidade  ,  e  Ca  mera  de 
Goa  ,  c  outro  pêra  todos  os  Fidalgos  ,  e 
Capitães  ,  com  os  traslados  das  fuccefsóes 
que  le  abriram  ;  aíTi  a  em  que  elle  fuecedeo  , 
como  a  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio ,  com  os 
autos  que  Affonib  Mexia  fez  ao  tempo  que 

fe 
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iè  abriram  ,  em  que  todos ,  ou  os  mais  dos 
Capitães  (a  que  mandava  o  tal  protefto)  ti- 
nham feito  juramento  de  fazer  com  Lopo 
Vaz  que  lhe  entregaífe  a  índia  ,  tanto  que 
chegafle  de  Malaca  ,  e  que  não  confentiriam 
mais  a  Lopo  Vaz  de  Sampaio  que  foííe  Go- 
vernador. Efte  Mcm  Vaz  deo-fe  tanta  pref- 
fa ,  que  chegou  a  Goa  aos  fete  dias  do  mez 
de  Agofto ;  e  eftando  os  Vereadores ,  e  Of- 
íiciaes  em  Camará  ,  lhes  aprefentou  os  pa- 
peis que  trazia  pêra  elles ,  e  o  requerimen- 
to que  vinha  dirigido  ao  Efcrivão  da  Ca- 
mará 3  pêra  que  lho  notificaíTe ,  como  logo 
o  fez  -?  e  dalli  fe  foi  correr  as  caías  dos  Fi- 
dalgos ,  e  Capitães  com  hum  Tabellião, 
que  pêra  iíTò  tomou ,  e  lhes  notificou  a  to- 
dos os  requerimentos  ,  e  proteftos  de  Pêro 
Mafcarenhas ,  e  lhes  deo  cópia  ,  e  viria  de 
todos  os  papeis ,  e  apontamentos  que  leva- 
va pêra  fe  moftrarem  a  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio. Nos  proteftos ,  e  requerimentos ,  que 
a  huns  ,  e  a  outros  mandava  fazer ,  dizia : 
>>  Como  por  morte  do  Governador  D.  Hen- 
»  rique  de  Menezes  ,  que  emCananor  fale- 
)>  cera,  fe  abrira  afegunda  fuccefsao,  e  que 
»  elle  Pêro  Mafcarenhas  fuccedèra  :  e  que 
»  por  eftar  em  Malaca ,  oVeador  da  fazen- 
))  da  com  parecer  de  muitos  abrira  a  tercei- 
)>  ra  fuccefsao ,  em  que  fe  achou  Lopo  Vaz 
»  de  Sampaio  ,   a  quem   o  mefmo  Vcador 

»  da 
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»  da  fazenda  nao  quizcra  entregar  a  índia 
»  are  nao  jurar  ,  que  a  governaria  em  quan- 
»  to  elle  dito  Pêro  Mafcarenhas  nao  vicíle 
)>  de  Malaca  ,  o  que  Lopo  Vaz  jurou  ,  com 
y>  o  que  ficara  governando  em  fua  auiencia  , 
)>  como  ia  duas  vezes  o  fizera  D.  Aleixo  de 
))  Menezes ,  em  quanto  os  Governadores 
)>  Lopo  Soares ,  e  Diogo  Lopes  de  Siquei- 
))  ia  foram  ao  eítreito  :  que  agora  o  dito 
»  Lopo  Vaz  de  Sampaio  eftava  alcvantsdo 
»  com  a  dita  governança  ,  e  lha  nao  queria 
»  entregar  ?  como  tinha  jurado ,  mas  antes 
)>  mandara  que  o  nao  confentifTem  entrar  em 
to  Cochim  ,  onde  o  Veador  da  fazenda  lhe 
»  defendera  a  defembarcaçao  >  cfpancando-o 
»  a  elle  ,  e  a  feus  parentes ,  e  criados.  E 
»  querendo-fe  elle  dito  Pêro  Mafcarenhas 
»  vir  a  efta  Cidade  de  Goa  requerer  fua  juí- 
»  tiça  ,  o  mandara  Lopo  Vaz  efperar  com 
»  huma  Armada  groíía  ,  como  amigo  ,  e  An- 
))  tonio  da  Silveira  o  prendera  ,  e  lhe  lan- 
»  çára  ferros  nos  pés  ,  como  a  malfeitor , 
»  e  o  mandara  peia  Cananor  onde  eftava: 
)>  e  que  mandando  requerer  Lopo  Vaz  que 
»  o  ouvifle ,  e  fe  puzeíTe  com  elle  em  direi- 
»  to,  nunca  o  quizera  fazer ,  antes  lhepren- 
>»  dera  Lançarote  de  Seixas  ,  e  Simão  Caei- 
»  ro  por  requererem  fua  juftiça.  Pelo  que 
»  requeria  a  todos  da  parte  d'E!Rey  N01T0 
a  Senhor  requcreílem  ao  dito  Lopo  Vaz  de 

»  Sam- 
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»  Sampaio ,  que  fe  puzeííe  com  clle  cm  juf- 
?)  tiça;  enão  o  querendo  fazer,  que  lhedef- 
»  obedece/Sm ,  c  o  conheceflem  a  clle  Pe- 
)>  ro  Mafcarenhas  por  Governador ,  fegun- 
)>  do  a  forma  de  íua  íuccefsão  \  e  nao  o  fa- 
)>  zendo ,  queeile  proteítava  contra  elles  to- 
)>  dos ,  por  todas  as  perdas  ,  e  damnos  que 
y>  niíto  recebeíle  ,  e  de  darem  conta  a  El- 
;»  Rey  daquelle  negocio  ,  e  elie  os  caftigar 
a  como  foíle  feu  ferviço  :  e  porque  em  ne- 
,5>  nhum  tempo  allegaflern  ignorância  ,  e  que 
,))  lhe  nao  obedeciam  por  nunca  lho  reque- 
)>  rcr ,  Jlio  fazia  agora,  e  lhes  pedia  notaí- 
»  fem  bem  as  razões  que  alli  lhes  manda- 
»  va  ,  que  eram  as  feguintes.  Por  efle  auto , 
))  que  vos  mando  da  íuccefsão  que  fe  abrio 
»  cm  Cananor  ,  vereis  como  fou  legitimo  Go- 
»  vernador  da  índia  ,  o  que  me  querem  ufur- 
»  par  por  cartas  miílivas,  que  não  tem  for- 
7i  ca  contra  o  meu  Alvará:  quanto  mais  que 
»  ainda  eíías  cartas  são  em  meu  favor ,  por- 
)>  que  em  huma  delias  (que  he  feita  a  trin- 
»  ta  de  Março)  diz  EIRey  a  Affonfo  Me- 
;»  xia  ,  que  lhe  mandava  aquellas  fuccclsões , 
-»  que  fe  abririam  falecendo  D.  Henrique,  e 
»  que  das  outras  fe  não  ufana  ,  e  as  guar-. 
»  daria  :  do  que  fe  via  muito  claro  que  pois 
)>  já  eram  abertas ,  que  fe  nao  podiam  guar- 
)>  dar ,  nem  abrir  as  outras  ,  que  EIRey  man- 
'»  dava.  E  ainda  mais  claramente  fe  via  fer 

»  ef- 


Década  IV.  Liv.  II.  Cap.  IX.  143 

»  efta  a  vontade  d'ElRey  na  outra  carta  mif- 
)>  fiva  de  quatro  de  Abril  ,  finco  dias  de- 
)>  pois  da  primeira  ,  cm  que  nao  diz  mais 
»  fe  nao ,  que  lhe  mandava  duas  fuccefsões, 
»  c  que  falecendo  D.  Henrique  fe  abrific, 
)>  e  quando  nao,  que  a  tivefie  em  fegredo : 
))  e  nao  tornou  a  dizer  que  fe  ufa  fie  deitas  , 
»  e  das  outras  nao  :  no  que  fe  via  bem  ,  que 
)>  lembrando-fe  EIRcy  nefta  carta  derradei- 
*  ra  ,  que  as  fuccefsões  que  cá  citavam  po- 
íriam  fer  abertas  ,  nao  difie  mais  que 
»  aquillo  que  com  juítiça  podia  dizer.  O 
»  que  entendeo  muito  mal  Affònfo  Mexia , 
»  porque  das  cartas  miffivas  fe  cumprem  as 
»  derradeiras  palavras  ,  e  das  fuccefsões  as 
)>  primeiras:  que  pois  havia  quafi  hum  anno 
))  que  elle  tinha  fuecedido  na  governança  y 
»  i  1  ie  nao  podia  abrir  fuccefsao  que  dif- 
»  feflè  ,  por  morte  de  D.  Henrique ,  fenaa 
))  de  Peio  Mafcarenhas  ,  e  que  tudo  fizera 
)>  ArTonfo  Mexia  por  lhe  querer  mal ,  o  que 
)>  citava  bem  provado  ,  porque  o  auto  que 
))  fez  ao  pé  das  cartas  d'ElRey  diz  ,  viíto 
)>  como  he  fua  vontade  que  fe  ufe  deitas ,  e 
»  das  outras  nao  ,  EIRey  tal  não  difie  ,  prin- 
»  cipaJmente  na  de  Abril ,  que  he  a  derra- 
»  deira  ,  por  onde  eítá  claro  ter-me  EIRey 
»  feito  Governador  da  índia  por  morte  de 
»  D.  Henrique ,  e  tomei  poífe  da  governan- 
»  ça  ,  e  fui  jurado  por  Governador  3  aífi  del- 

»  le 
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))  lc  Lopo  Vaz  ,  como  de  todos  os  Fidal- 
»  gos  ,  c  Capitães  ,  e  não  vejo  coufa  por 
)>  onde  Jiaja  de  entregar  a  índia  a  Lopo  Vaz. 
))  Porque  fe  EIRey  foubera  que  eu  eítava 
})  de  polTe  da  governança  ,  não  mandara  tal  -y 
),  e  ainda  no  meímo  Alvará  de  Lopo  Vaz 
)>  me  nomea  EIRey  por  Governador  da  In- 
5)  dia  ,  por  me  haver  por  peílba  pêra  iflb  : 
5)  e  o  que  alguns  dizem  ,  por  fe  quererem 
)>  efeufar ,  que  poílo  que  me  tiveffe  nomeado 
),  primeiro  EIRey ,  me  tornava  agora  a  re- 
»  vogar,  tal  não  foi,  porque  EIRey  ainda 
),  que  tudo  poífa  ,  e  he  feu  ,  nunca  faz  íê- 
»  não  o  que  he  juíliça  ,  como  fe  vê  de  hu- 
))  ma  Ordenação  do  primeiro  livro,  capitu- 
))  lo  fetenta  e  féis ,  onde  diz ,  que  fendo  ca- 
5)  fo  ,  que  faça  mercê  de  qualquer  cargo  da 
»  adminiílraçao  da  juíliça ,  fazenda ,  ou  go- 
»  vernança  de  feus  Reynos  ,  e  Senhorios , 
)>  que  os  poífa  tirar  fem  nenhuma  fatisfação  , 
»  fazendo  nelles  o  que  não  devem  a  feu  fer- 
)>  viço.  Do  que  fe  vê  claro  não  me  poder 
»  EIRey  tirar  o  que  me  tinha  dado  ,  pois 
»  tem  de  mim  tão  boa  informação ,  que  ain- 
»  da  neílas  fuccefsóes  de  Lopo  Vaz  me  no- 
»  mea  por  Governador ,  o  que  não  houve- 
»  ra  de  fazer  fe  fe  houvera  por  de  fervido 
)>  de  mim.  E  no  fegundo  livro  aos  quaren- 
»  ta  e  nove  capitulos  eílá  outra  Ordenação  , 
»  porque  manda,  que  nenhum  Alvará ,  nem 

»  Car- 


Década  IV.  Liv.  II.  Cap.  IX.   145- 

%  Cartas  ,  e  patentes  fe  guarde   hutna   em 

»  contrario  da  outra  ,  lendo  da  inclina  íiib- 
»  ftancia  ,  poilo  que  diga  iem  embargo  da 
)>  outra,  laivo  lê  cih  declaradamente  difler, 
)>  que  leni  embargo  de  ter  paliado  outro  a 
»  rbao  de  tal  theor.  Pelo  que  vos  requeiro 
)>  da  parte  dTSIRey  Noflò  Senhor ,  que  pois 
»  cllc  me  tem  feito  íeu  Governador ,  e  citou 
)>  jurado  por  eiíe,  por  hum  termo  feito  em 
)>  Cochim  ,  em  que  todos  cílais  aílinados , 
»  me  queirais  obedecer ,  e  deíbbedecer  a  cl- 
)>  le.  È  pêra  que  vejais  quanto  íerviço  d'El- 
»  Rey  ,  e  quietação  deite  efiado  pretendo  , 
»  cu  me  quero  pôr  em  juftiça  ,  e  em  direi- 
))  to  com  Lopo  Vaz  ,  e  derermine-fe  por 
»  vós  mefmos  qual  de  nós  he  o  verdadei- 
»  10  Governador.  Mas  também  vos  Icm- 
»  bro  ,  que  quando  íè  abrio  a  terceira  luc- 
>  cefsao  em  minha  aufencia  ,  (  em  que  íahio 
»  Lopo  Vaz  ,  que  jurou  de  me  entregar  a 
»  índia  como  eu  vieíTe  ;  )  Jogo  elle  ,  e 
»  Affonfo  Mexia  determinaram  de  me  não 
»  obedecerem  ,  e  de  fc  alevantarem  com  a 
»  governança  ;  e  alli  logo  fez  mercê  da  ca- 
»  pitanía  de  Cochim  a  D.  Vafco  Deça  feu 
))  cunhado ,  com  eíhr  homiziado  por  mor- 
»  te  de  hum  homem  ,  tendo-a  prometrido 
»  a  Diogo  Pereira  ,  li  um  Fidalgo  de  muitos 
j>  ferviços ,  e  negando-a  a  António  de  Mi- 
y>  randa  de  Azevedo  ?  eaFilippe  de  Crafto, 
Couto.Tom.LP.L  K  »  e 
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»  eajeronymo  deSouía.  E  fem  temor  d'El- 
»  Rey  fe  foi  a  Ormuz  ,  deixando  a  índia 
»  toda  de  guerra  ,  e  lá  fez  muitos  defervi- 
»  cos  a  EIRey-  ,  e  muitas  mercês  a  muitos 
»  homens  pêra  os  ter  de  feu  bando  ,  o  que 
))  nao  podia  fazer  por  governar  em  meu  lu- 
»  gar  \  e  mercês  nao  as  pode  fazer  fenao 
»  hum  fó  Governador ,  efpecialmente  de  di- 
»  nheiro.  Portanto  protefto  de  nada  fer  fei- 
»  to  fenao  aquillo  que  for  com  juftiça  ;  e 
»  fobre  tudo  iíto  me  mandou  fazer  as  af- 
»  frontas  que  viftes  ,  e  me  tem  neíla  prizao 
))  em  que  ellou.  Pelo  que  vos  torno  de  no- 
»  vo  a  requerer,  que  façais  com  Lopo  Vaz 
»  que  fe  ponha  comigo  em  direito ;  e  quan- 
y>  do  o  nao  quizer  fazer ,  o  hajais  por  ale- 
)>  vantado  ,  e  me  conheçais  por  Governa- 
»  dor  da  índia.  »  Vifto  efte  proteílo ,  e  re- 
querimento pelos  Fidalgos  todos  ,  o  man- 
daram também  notificar  á  Camará  de  Goa , 
e  vifto  pelos  Vereadores  ,  mandaram  reca- 
do a  Lopo  Vaz  ,  que  elles  tinham  hum  pro- 
teílo pêra  lhe  notificar  ,  por  fer  coufa  do  fer- 
viço  d'ElRey  ,  que  houveííe  por  bem  que 
lho  leva  (Tem ;  ao  que  Lopo  Vaz  diíle ,  que 
lho  fizeffem ,  que  elle  lhes  refponderia. 
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CAPITULO     X. 

Do  que  Lopo  Vaz   refpondeo  aos  protrflos 
de  Pcro  mafcarenhas* 

COm  a  reípofta  de  Lopo  Vaz  lhe  man- 
daram os  Vereadores  notificar  pelo  Eí- 
crivao  da  Camará  o  protefto  de  Pêro  Maí- 
carenhas ,  e  os  apontamentos  que  aílima  dif- 
iemos  ,  mandando-lhe  requerer  da  parte  d'El- 
Rey  ,  que  pois  Pcro  Mafcarenhas  fe  com- 
punha tanto,  que  queria  pôr  luas  coufas  em 
juftica  ,  o  quizeíTe  elle  também  coníèntir ,  e 
não  déffe  matéria  a  fe  dizer ,  que  uíava  de 
força,  e  poder,  o  que  EIRey  lhe  havia  de 
eftranhar  muito  ,  porque  até  contra  íl  pro- 
havia  por  bem  requererem  feus  vaíTal- 
Jos  fua  juftiça.  Lopo  Vaz  tomou  os  apon- 
tamenros  de  Pêro  Mafcarenhas  ,  e  os  foi 
lendo  todos  ;  e  porque  da  refpofta  de  Lo- 
po Vaz  fe  entenderá  a  fubftancia  deíles ,  os 
deixaremos  por  abbreviar.  E  vidos  por  Lo- 
po Vaz  ,  foi  reípondendo  a  todos  por  fua 
ordem  na  maneira  feguinte. 

))  Quanto  ao  que  diz  Pêro  Mafcarenhas  , 
))  que  quando  os  Governadores  paliados  hiam 
))  fora  da  índia  ,  deixavam  em  feu  lugar 
)>  quem  a  regcíTe ,  he  verdade  ;  mas  não  ti- 
»  nham  nome  de  Governadores ,  eomeu  ca- 
))  fo  he  bem  defviado  :    porque  depois-  de 

K  íi  aber- 
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)>  aberta  a  fuccefsao  cm  que  ellc  fe  achou , 
»  parcceo  ao  Veador  da  fazenda  ?  e  ao  Ca- 
»  pitão  de  Cananor  com  todos  os  OrKciass 
»  que  prefentes  eíhvam ,  que  pois  elle  eíla- 
»  va  em  Malaca ,  donde  não  podia  vir  tão 
»  cedo  ,  que  fe  eJcgeíTe  Governador  pêra  as 
»  neceílidadcs  da  guerra  ,  e  da  Índia  :  e  pe- 
»  ra  iílo  fer  mais  á  vontade  d'ElRey ,  acor- 
»  dáram  de  abrir  a  derradeira  íuccefsao ,  o 
»  que  logo  fe  fez  ,  em  que  eu  fuecedi  ,  e 
»  me  entregaram  a  governança  com  tal  en- 
»  tendimento ,  que  vindo  Pêro  Mafcarcnhas 
»  lhe  entregaria  a  índia ,  como  Governador 
»  por  fuccefsao  ,  e  não  como  commiífario 
»  de  outro ,  como  fe  verá  pelos  autos. 

»  E  quanto  a  dizer ,  que  achou  em  Co- 
»  chim  o  Veador  da  fazenda  alevantado  con- 
y>  tra  elle ,  digo  que  o  fez  porque  elle  que- 
»  ria  que  lhe  obedeceíTe  como  a  Governa- 
»  dor  ,  não  o  querendo  elle  fazer  ás  mi- 
»  nhãs  novas  Provisões  d'EJRey ,  mandan- 
»  do  prender  os  Oíriciaes  que  lhas  foram 
»  notificar. 

»  E  quanto  ao  que  diz  ,  que  vinha  a  ef~ 
)>  ta  Cidade  requerer  fua  juftiça  ,  a  ilTo  di- 
}>  go  ,  que  vinha  mais  pêra  fazer  uniões  , 
}>  que  pêra  iíTo  ,  fegundo  confiou  por  ear- 
»  tas  que  efereveo  a  alguns  Fidalgos ,  e  por 
»  refpoftas  fuás  que  eu  tenho  ,  que  moítra- 
})  rei  quando  for  tempo  5   c  febre  fua  vin- 

))  da , 
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»  da ,   e  prizão  fe  fizeram  auros ,  porque  fe 
»  moítra  claramente  íer  ferviço  d*ElRey  não 

»  entrar  em  Goa. 

»  E  quanto  d  prizão  de  Lançarote  de  Sei- 
»  xas  ,  e  Simão  Caeiro  ,  foi  por  culpas  que 
»  me  delles  mandaram  de  Cochim  ,  e  nao 
»  por  requererem  íua  juftiça ,  mas  antes  lhe 
»  mandei  requerer  por  Fernão  de  Aguiar  ,  e 
»  Diniz  Camelo  Tabelliães ,  que  requereíTem 
?>  tudo  o  que  cumprilTe  a  cile  Pêro  Mafca- 
»  renhas  :  e  lhes  mandei  deíTem  todos  os 
>i  iltromentos  que  pediíícm  com  minhas  re- 
»  lpoftas ,  como  fe  verá  pelos  autos  que  dif- 
»  to  fe  fizeram. 

»  E  quanto  a  dizer  Pcro  Mafcarenhas  , 
»  que  as  cartas  d'ElRey  eram  miílivas  ,  di- 
»  go  ,  que  eu  não  governo  fenao  por  verda- 
»  deira  luccefsão  ,  que  aqui  dou  também  em 
a  refpoíla  ;  c  as  fuccelsòes  não  são  outra 
»  coufa  ,  que  cartas  miílivas  ,  pois  todas  fal- 
»  Iam  por  nós  EIRey  ,  e  são  aílmadas  por 
»  final  rafo  ;  pois  logo  as  declarações  del- 
»  las  como  hão  de  fer  fenao  aíllnadas  pelo 
»  mefmo  final  nfo  ?  Eftas  cartas  vieram  a 
»  AfTbnfo  Mexia  com  declaração  ,  que  fe 
»  abriílem  as  fuccefsòcs  que  com  ellas  vi- 
»  nham  ,  e  que  fe  não  ufaífe  mais  das  que 
»  eftavam  ,  e  ifto  por  quanto  no  regimento 
»  do  Veador  da  fazenda  eftá  declarada  eíla 
»  derradeira  vontade  d'ElRey ,  cm  que  hou- 

»  ve 
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»  ve  por  bem  governar  eu  a  índia  ,  e  que 
»  precedelTe  a  Pêro  Maícarenhas ,  e  que  por 
)>  meu  falecimento  íiiccedefle  elle  Pêro  Maí- 
»  carenhas ,  e  as  meímas  cartas  dou  por  re- 
)>  fpofta. 

»  E  quanto  ao  que  diz  ,  que  por  fer  aber- 
»  ta  a  lua  íuccefsao  fe  nao  havia  de  abrir 
»  a  pinha  ,  nem  uíàr  delia ,  e  que  EIRey 
»  diz  que  fe  g  tia  rd  afifem  ,  e  levaífem,  o  que 
»  fe  nao  podia  fazer  fendo  já  abertas  ;  re- 
»  fpondo  ,  que  queria  EIRey  que  fe  nao  abrif- 
»  fem  aquellas  fuccefsoes  por  evitar  efean- 
»  dalos  ,  e  efeufar  alterações.  E  fe  EIRey 
»  houvera  por  bem  ,  que  fendo  abertas  as 
)>  fuccefsoes  de  Pêro  Maícarenhas ,  que  das 
))  minhas  fe  não  ufaíTe ,  forçado  o  havia  de 
»  declarar  nas  mefmas  cartas  ,  por  onde  fe 
))  moftra  claro  querer  EIRey  que  fe  abrif- 
»  fem  as  minhas  fuccefsoes  ,  pofto  que  as 
)>  de  Pêro  Maícarenhas  foííem  já  abertas.  E 
»  quanto  o  que  diz  na  carta  derradeira  nao 
»  dizer  EIRey  que  fe  ab rifle  a  minha  ÍUc- 
.»  cefsão  ,  baila  dizello  na  primeira  ,  pois 
»  todas  vieram  em  hum  anno ,  e  em  huma 
»  Armada. 

)>  E  quanto  ao  que  diz ,  que  EIRey  ha- 
»  via  de  declarar  que  elle  Pêro  Maícarenhas 
»  lhe  entregafle  a  índia  ,  a  iflb  digo,  que 
»  como  ma  havia  de  entregar  ,  fe  eu  era 
55  Governador  por  fucecísão  ,  e  eftava  cm 

»  pof- 
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»  pofle  ,  c  as  Provisões  d'EJRey  vieram  a 
»  mim,  a  quem  Ínvia  cu  de  entregar  a  In- 
)>  diafenão  a  mim,  pois  delia  eftava  de  pof- 
)>  fe  ,  e  deita  maneira  cumpri  o  juramento 
)>  que  fiz  ,  quando  me  entregou  o  Veadpl 
))  da  fazenda  a  índia  ,  em  que  me  obriguei 
»  a  entregalla  a  Pêro  M a fearenh .is  ,  ou  a 
»  qualquer  outro  Governador  que  EIRey 
>;  mandaile.  E  quanto  a  dizer  ,  que  cila  de 
»  pofle,  a  íua  foi  mental,  e  civil,  e  a  mi- 
»  nha  real ,  aclual ,  peílbal  ,  e  corporal ;  e 
»  cm  quanto  de  mim  a  não  teve  ,  a  íua  pof- 
»  fe  era  nenhuma  ,  porque  de  mim  a  hou- 
»  vera  de  haver. 

))  E  quanto  a  dizer,  que  fe  EIRey  foti- 
»  bera  a  fua  Provisão  era  aberta  ,  mandara 
))  que  a  minha  fe  na  o  a  b  rifle  ,  ai  (To  digo  que 
)>  he  entendimento  de  adivinhar  tão  repro- 
)>  vado  em  Direito ,  efpecialmente  nos  raan- 
))  dados  d^ElRey  ,  cuja  vontade  he  lei;  fe 
))  elle  quer  adivinhar  illo ,  também  eu  adi- 
»  vinho,  que  ainda  que  EIRey  foubera  que 
»  fuás  Provisões  eram  abertas ,  me  manda- 
»  ra  as  minhas  dobradas  ,  pelo  que  fallou 
»  por  palavra  nova  ,  dizendo  que  das  ou- 
»  trás  fe  não  ufafíe ;  moftrando  claramente, 
»  que  ainda  que  delias  fe  tiveiTe  ufado  ,  dei- 
»  tas  minhas  queria  que  fe  ufaíTe ,  ainda  que 
»  elle  governafle  a  índia  ,  que  c-fta  he  a  mor 
»  derogatoria  ,    que  dizer  3   fem  embargo , 

»'por- 
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»  porque  he  de  ília  cerra  vontade.  E  quan- 
»  to  d  Ordenação  que  allega  tenho-lho  em 
))  mercê,  porque  faz  por  EIRey,  por  quan- 
)>  to  pode  roínar  os  cargos  ,  e  officios  a 
»  quem  os  tiver  ,  íeni  fatisfação ,  nem  en- 
»  cargo  de  confçiencia ,  e  aííi  o  tirou  a  Pe- 
»  ro  Maícarenhas  por  fer  aííi  lua  vontade. 
»  E  quanto  á  outra  Ordenação  do  fegundo 
»  Jivro  ,  digo  ,  que  por  iflò  fallou  EIRey 
))  por  palavra  nova  ,  dizendo  ,  que  das  de 
))  Pêro  Maícarenhas  fe  não  afana  ,  íênáo 
»  das  minhas  \  e  mais  nas  fuccefsõcs  não  ha 
»  tempo  atempado  ,  e  tudo  he  d'ElRey  ,  e 
»  pode-o  dar ,  e  tirar  a  quem  quizer ,  por- 
»  que  todas  as  íuccefsões  vem  até  lua  mercê. 
»  E  quanto  a  dizer  que  eftou  alevantado 
»  com  a  índia  ,  a  iiTo  refpondo  que  lho  ne- 
»  go  ,  e  que  falia  muito  defcortezmente  ,  que 
)>  eu  tenho  a  índia  de  bom  titulo  por  Pro- 
y>  visões  d'ElRey  mui  claras  ,  e  mui  boas  , 
)>  e  approvadas  por  todas  as  peíTòas  de  que 
»  EIRey  confia  fua  fazenda ,  juíliça  ,  e  for- 
»  talezas ,  e  por  todos  eftou  obedecido  por 
»  Governador  natural ,  e  verdadeiro.  E  en- 
»  tão  o  era  também  ,  e  por  EIRey  gover- 
»  nava  em  fua  aufencia ,  (até  elle  vir  ,  ou 
»  outro  de  Portugal. )  E  não  era  muito  pa- 
»  recer  a  AíFonfo  Mexia  ,  que  não  vieííe 
»  Pêro  Maícarenhas  de  Malaca  ,  porque  fa- 
»  bia   as  neceflidades  que  de  fua  peíToa  ha- 

)>  via 
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»  vianeflas  partes  de  Malaca,  Sunda  ,  Ma- 
»  luco  ,  pêra  prover  áquellas  fortalezas  ,  011- 
))  de  elie  melhor  parecera  ,  e  mais  tendo  no- 
»  vas  certas  dos Caftelhanos  que  nafuacom- 

»  panhia  vieram  ,  c  nao  vir-ic  á  índia  com 
)>  muitos  navios  ,  e  gente  (que  J:i  era  ne- 
»  ceifaria)  a  fazer  uniões,  e  delbbedecer  ás 
»  Provisões  dVElRey,  e  inquietar  aterra  que 
)>  eftava  mui  10  quieta  ,  c  muito  cm  juíliça, 
)>  epneftes  pêra  o  ierviço  d\ElRcy  ;  ele  ho- 
»  je  ha  alguns  defalTocegos  ,  ou  eícandalos , 
))  elle  os  caufou  com  léus  requerimentos. 
»  Pelo  que  bem  fe  vê  ,  que  o  faz  mais  por 
»  teima  ,  que  por  cuidar  que  tem  juíliça , 
»  pois  eílamos  em  dez  de  Agoílo  ,  e  cada 
»  dia  eíperamos  por  Governador  doReyno. 
»  E  quanto  a  taixar  minha  ida  a  Ormuz , 
»  eu  o  fiz  por  cartas  que  tive  daquella  for- 
»  taíeza ,  em  que  me  requereram  que  fofle 
»  Ja  em  peííoa  ,  por  quanto  o  Guazil  eíla- 
»  va  alevantado  contra  EIRey ,  c  com  tudo 
»  nao  quiz  ir  lá ,  fem  defpachar  primeiro  a 
))  Armada  do  eílreito  ,  e  da  Sunda  ,  de  Fran- 
»  ciíco  de  Sá,  que  EIRey  mandava  fazer; 
»  e  depois  com  parecer  dos  Fidalgos  ,  eCa- 
»  pitáes  me  embarquei ,  por  haverem  que  era 
»  necelTario  pêra  fegu  rança  daquella  forta- 
>  leza  ,  fazendo  naquclla  jornada  muito  fer- 
))  viço  a  EIRey  ,  deixando  a  terra  mui  fe- 
))  gura  ,   e  quieta ,   nao  fazendo  minha  au- 

»  fen- 
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»  fencia  falta  na  índia ,  porque  fui  por  fim 
»  de  Março ,  e  tornei  em  fim  de  Setembro  , 
»  deixando  António  de  Miranda  Capitão 
»  mor  do  mar  com  muito  boa  Armada  ,  e 
»  gente ,  e  as  fortalezas  mui  bem  providas  , 
)>  em  Goa  mil  e  duzentos  homens ,  em  Chaul 
»  trezentos  e  fincoenta ,  em  Cananor  paíTan- 
»  te  de  duzentos ,  em  Cochim  mais  de  íèis- 
)>  centos,  e  não  levei  comigo  algum  navio, 
)>  fenao  os  que  por  força  haviam  de  ir  in- 
»  vernar  fora.  Os  fer viços  que  tenho  na  Jn- 
»  dia  feito  ,  depois  que  ibu  Governador  ,  to- 
»  dos  os  fabem.  Eíie  inverno  concertei  to- 
»  da  a  Armada  que  tenho  preftes ,  e  muito 
»  bem  provida  pêra  ir  bulcar  os  Rumes , 
»  que  tenho  por  novas  eílarem  em  Cama- 
»  rão  ,  e  tenho  pêra  iílb  muitas  munições , 
»  porque  fó  nefta  Cidade  eílao  cento  e  tan- 
5>  tas  pipas  de  pólvora  ,  e  cada  mez  fe  fa- 
»  zem  dez,  doze  mil  pelouros  de  falcão,  e 
»  quatro  mil  defperas  de  ferro  coado  ,  com 
»  muitos  outros  artifícios  :  e  tenho  toda  a 
»  gente  que  ganha  foldo  na  índia  ,  fem  ne- 
»  nhuma  ir  a  chatinar  ,  e  tenho  pagos  du- 
»  zentos  mil  pardáos  de  foldos ,  fem  coufa 
»  alguma  fahir  do  cofre ,  nem  do  dinheiro 
»  da  carga.  Pelo  que  vos  mando ,  e  requei- 
)>  ro  da  parte  cTEl-Rey ,  que  mais  não  falíeis 
)>  nas  coufas  de  Pêro  Mafcarenhas  ,  nem  con- 
5)  fintais  fallar  ,   nem  recebais  mais  requeri- 

»  men- 


Deo.  IV.  Liv.  II.  Cap.  X.  eXI.  155 

»  mentos,  nem  me  façais  mais  alguns,  por- 
»  que  não  ferve  iiío  de  mais  que  de  razef 
a  união  no  povo,  perturbar  o  ler viço  d'EI- 
»  Rey  ,  e  dar  caufa  aos  vizinhos  tentarem 
»  contra  nós  alguma  maldade  \  e  deita  mi- 
)>  aba  reípoíla  mandareis  o  traslado  a  Pcro 
))  Mafcarenhas  ,  e  me  dareis  a  mim  outro 
))  peia  o  ter  pêra  minha  guarda.  »  E  os 
mandou  á  Cidade  ,  onde  ainda  hoje  cftani 
os  próprios  affinados  por  elle  ,  e  Pêro  Maf- 
carenhas ,  que  nós  vimos  ,  e  donde  tirámos 
as  forcas  fubftanciaes ,  por  eftarem  em  .eftilo 
judicial ,    que  he  mui  prolixo ,  e  comprido. 

CAPITULO     XI. 

De  como  os  do  bando  de  Pêro  Mafcarenhas 

trataram  de  prender  Lopo  Vaz :  e  das 

uniões  que  fobre  ijfo  houve  :  e  de  como 

Lopo  Vaz  os  foi  prender  a  todos. 

ES  ta  refpofta  de  Lopo  Vaz  foi  dada  á 
Cidade  ,  que  a  amoftrou  aos  Fidalgos 
da  índia,  por  lho  aíli  requererem,  que  lida 
por  todos ,  vendo  que  Lopo  Vaz  de  Sampaio 
em  nenhuma  maneira  queria  confentir  faze- 
rcm-lhe  nenhum  requerimento  por  parte  de 
Pêro  Mafcarenhas  ,  (no  que  claramente  mof- 
trava  que  uíava  de  força  ,  e  que  elle  era  o 
que  não  tinha  juftiça  ,  )  ajuntando-íe  todos  os 
da  conjuração  fobre  eíle  negocio  em  cafa  de 

Ei- 
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Eitor  da  Silveira,  aíTentáram  que  era  cafo 
pêra  lhes  EIRey  pedir  conta  dilTo  ,  e  que 
lho  eftranharia  muito  ,  porque  pêra  não  con- 
fentircm  tamanhas  fem-razóes  tinha  elle  na 
índia  tantos ,  e  tão  honrados  Fidalgos.  Pe- 
lo que  lhes  pareceo  que  deviam  de  prender 
Lopo  Vaz  como  alevantado.  AíTentado  em 
fer  aífi  neceíTario  ,  o  confultáram  com  os  Ve- 
readores ,  que  lho  louvaram  ,  e  ordenaram 
o  dia  pêra  iflb  ,  em  que  todos  haviam  de 
acudir  com  fuás  armas  pêra  efte  negocio  , 
e  comecou-fe  logo  hum  grande  rumor  ,  e 
união  por  toda  a  Cidade.  De  todas  eítas 
coufas  não  faltou  quem  avifafíe  ao  Gover- 
nador ,  pelo  que  determinou  de  prender  Ei- 
tor da  Silveira ,  e  os  mais  ,  e  o  communi- 
cou  com  Pêro  de  Faria,  a  (Tentando  o  mp- 
do  como  havia  de  fer,  e  deite  negocio  deo 
conta  a  António  da  Silveira ,  que  tinha  ca- 
iado de  futuro  com  huma  filha  fua  ,  e  a  Si- 
mão de  Mello ,  e  a  outros  de  fua  valia ,  a 
que  avifou  ,  que  ao  outro  dia  fe  achaíTem 
armados  na  rua  direita  em  favor  de  Pêro 
de  Faria  ,  que  havia  de  fazer  a  prizao.  E 
aífim  ajuntando  eftes  Fidalgos  muita  gente 
de  fua  valia  mui  bem  armada  ,  tomaram  as 
ruas  direita ,  e  a  de  S.  Jorge ,  onde  poufa- 
va  Eitor  da  Silveira  :  era  ifto  aos  nove  de 
Agofto.  O  Governador  cavalgou ,  e  fe  foi 
pôr  na  rua  direita ,  eftando  todos  preftes ,  e 

ar- 
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armados  ,  c  dalli  foi  o  Capitão  da  Cidade 
com  o  Ouvidor  geral  ,  c  Meirinho  a  cafa 
de  Eitor  da  Silveira  ,  que  pouíàva  na  rua 
de  S.  Jorge  ,  que  lie  nas  cofias  da  rua  di- 
reita ;  e  entrando  pela  rua  achou  muita  gen- 
te que  acudio  a  Eitor  da  Silveira  ,  porque 
íufpeitavam  que  o  Governador  o  mandava 
prender  :  e  por  a  coufa  fer  tão  fupita ,  fo- 
ram íós  com  as  efpadas  que  traziam  nas  cin- 
tas. Sabendo  Eitor  da  Silveira  que  Pêro  de 
Faria  eílava  á  fua  porta  ,  aflbmou-fe  a  hum 
balcão  que  fazia  a  efeada  pêra  a  banda  de 
fora ,  e  perguntou-lhe  que  queria :  elle  lhe 
difle  ,  o  Governador  o  mandava  prender ,  e 
que  lhe  requeria  da  parte  d'ElRey  que  lhe 
défle  a  menagem  :  ao  que  lhe  elle  refpon- 
deo  ,  que  fubiííe  a/lima  a  lha  tomar  ,  que 
elle  lhe  faria  o  que  elle  merecia  ,  pois  era 
tão  roim  Fidalgo  que  acceitava  illo  prender. 
Pêro  de  Faria  mandou  logo  chamar  o  Go- 
vernador ,  que  acudio  mui  apreffado  com 
rnuiros  que  o  feguiam  ;  e  chegando  á  rua 
de  S.Jorge,  viomui  grande  revolta  de  gen- 
te ,  que  acudia  a  Eitor  da  Silveira  com  mui- 
tas lanças  ,  e  alabardas ,  e  já  com  Eitor  da 
Silveira  eftavam  todos  os  Fidalgos  da  liga. 
Vendo  o  Governador  o  rifeo  em  que  aquel- 
]e  negocio  eílava  ,  como  era  homem  de  gran- 
de animo  ,  foi  rompendo  por  toda  a  gente 
até  chegar  defronte  das  cafas.  Diogo  da  Sil- 
vei- 


J50  ÁSIA  de  Diogo  de  Coura 

veira  chegou  ao  balcão ,  e  diííe  aos  da  íua 
parcialidade  que  eílavam  na  rua  :  Não  ve- 
des ,  Senhores  ,  ifto  ,  que  quer  Lopo  Vaz  que 
ahi  ejld  ,  tomar  por  força  a  governança  da 
índia  a  cuja  he  ,  não  he  bem  que  lho  con- 
Jintam  ,  ( ido  diíle  pêra  que  os  da  rua  co- 
mcçaílem  a  travar  a  briga  ,  por  nao  ferem  el- 
les  os  primeiros ,  pêra  lhes  não  ficar  em  cul- 
pa o  mal  que  diíTo  fe  feguiíTe.  )  Lopo  Vaz 
ouvindo  dizer  a  Diogo  da  Silveira  ,  que  elle 
governava  a  índia  por  força,  diíTe  alto  com 
ira  :  Por  força  a  governo  ,  e  por  força  a 
hei  de  governar.  E  defeendo-fe  do  cavallo  , 
embraçou  huma  adarga  ,  e  tomando  huma 
lança  nas  mãos ,  foi  commettendo  a  efeada  , 
bradando-lhes  que  fe  deífem  a  prizao  ,  fem 
os  da  rua  oufarem  abolir  comfigo.  (O  que 
parece  que  permittio  Deos  ,  porque  huma  fó 
efpada  que  fe  arrancara  ,  tudo  fe  acabava , 
porque  os  mais  dos  que  eílavam  na  rua  hou- 
veram de  morrer  na  briga  ,  de  que  Lopo 
Vaz  nao  podia  efeapar  ,  porque  da  outra 
parte  eram  todos  os  Fidalgos  principaes  que 
havia  na  índia. )  Lopo  Vaz  foi  commetten- 
do a  efeada  ,  onde  fe  lhe  atraveíTou  Antó- 
nio Rico  Secretario  do  Eftado  ,  como  ho- 
mem mui  acordado ,  e  mui  cavalleiro ,  e  li- 
ando-fe  com  o  Governador ,  lhediíTe:  Ten- 
de-vos  ,  Senhor ,  e  nao  fubais ,  que  não  he 
Jerviço  d^ElRey  >  de  cuja  parte  vos  requei- 
ro, 


Década  IV.  Liv.  II.  Cap.  XI.   ift 

ro  ,    que  não  queirais  pôr  hoje  a  Índia  a 
rifeo    de  Je  perder  ,   porque  ejjes  Fidalgos 
que  ftnjima  eftam  são muitos  ,  e  muito  apa- 
rentados ,  e  muito  honrados ,  e  eu  for  taes 
os  tenho  ,  que  Jô  pelo  que  cumpre  ao  fervp* 
co  fElRty   cortarão  por  fi  ,   c  fe   darão 
por  prezos.  Bradando  alto  aos  deíima:  Se- 
nhores ,  vede  o  que  fazeis  ,  não  queirais  de- 
fervir  a  F.IRey  ,  de  cuja  parte  vos  requei- 
ro tos  deis  d  prizao  ,  porque  fe  não  perca, 
:  a  Índia.  Eiíor  da  Silveira  ouvindo  aquil- 
]o  ,  cahindo  na  razão  ,  pelo  Deos  mover  ,  che- 
gando ao  peitoril  da  eícada,   difle  ao  Go- 
vernador que  fe  quietafle,   e  fe  recolhelfe , 
que  elle,  e  es  outros  Fidalgos  fe  davam  por 
prezos  ,    por  cumprir  aíli   ao  ferviço   d'El- 
Rcv  ,  que  clle  lhe  daria  conta  da  força  que 
fazia.  O  Capitão  Pêro  de  Faria  ,  que  eftava 
pegado  com  o  Governador ,  ouvindo  aquil- 
lo  ,  lhe  pedio  que  fe  recolheííe ,  que  elle  le- 
varia a  todos  prezos    á  fortaleza  :    fello    o 
Governador  aíli ,  e  Pêro  de  Faria  fubio  aífi- 
ma,  e  difle  áquelles  Fidalgos  o  muito  gran- 
de ferviço  que  naquelle  negocio  tinham  fei- 
to a  Ellley  ,    que  lhe  fizeíTem  mercê  de  fe 
irem  com  elle  pêra    a  fortaleza  ,    onde  elle 
pouíava  ,   até  fe  quietarem  aquellas  coufas  : 
o  que  clles  fizeram  ,    e   fe  foram    com  elle 
todos  os  que  na  cafa  citavam  ,  que  eram  os 
íèguintes:  Eitor  da  Silveira.  D. António  da 

SU- 
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Silveira,  Diogo  da  Silveira,  D.  Triílão  de 
Noronha  ,  D.  Jorge  de  Caílro ,  Vafco  da 
Cunha  ,  Martim  Vaz  Pacheco  ,  Jorge  da  Sil- 
veira ,  D.  Henrique  Deça  ,  Diogo  de  Mi- 
randa ,  Francifco  de  Taíde ,  Simão  Delga- 
do Quadrilheiro  mor ,  Nuno  Fernandes  Frei- 
re ,  D.  Francifco  de  Caílro ,  Simão  Sodré , 
Jorge  de  Mello  ,  Aires  Cabral.  E  mettidos 
na  fortaleza ,  lhes  tomou  o  Capitão  as  me- 
nagens ,  de  que  fe  fizeram  autos  aílinados 
por  elles ,  com  o  que  Lopo  Vaz  lhe  pare- 
cco  ficava  feguro  ,  indo-iè  reconciliar  com 
clle  os  Officiaes  da  Camará ,  a  quem  man- 
dou que  rcfpondeiTem  ao  proteílo  de  Pêro 
Maícarenhas  ,  e  lhe  mandaílem  a  refpoíla 
iua  ,  e  delles  ,  c  que  defpediíTem  Mem  Vaz  , 
o  que  logo  fizeram  ,  refpondendo  a  Pêro  Maf- 
carenhas  por  boca  do  Governador,  que  el- 
les o  não  podiam  obrigar  ,  nem  requerer 
que  fe  puzefle  em  direito  com  clle  fobre  a 
governança,  poríaberem  que  cftava  de  pof- 
ie  ,  e  obedecido  por  Governador  por  Pro- 
visão d'ElRey  ,  e  que  requerendo-lhe  o  que 
clle  queria  ,  parecia  pôr  em  dúvida  a  Pro- 
visão d'ElRey ,  que  elle  íb  era  o  que  podia 
julgar  eftas  coufas  ,  e  que  lhe  pediam  não 
quizefle  vir  a  Goa  ,  porque  não  ferviria  de 
mais ,  que  de  fazer  alvoroço  na  gente  que 
era  neeelíario  eftiveííe  quieta  ,  e  conforme 
pêra  pelcijarem  com  os  Rumes  que  efpera*- 

vanu 
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vam.  Com  cila  rcfpoíb  ,  c  com  a  de  Lopo 
.  que  lhe  deram  autentica  ,  fe  par  tio  Mem 
outra  vez  por  terra  ,  levando  também 
cartas  dos  Fidalgos  prezos  pêra  Pêro  Maí- 
carenhas  ,  em  que  fe  remettiam  a  Mem  Vaz 
coufas  paliadas,  pedindo-lhe  de  novo, 
que  em  to. lo  caio  vielte  a  Goa  ,  porque  tu- 
do fe  feria  bem.  Lopo  Vaz  por  não  querer 
ter  todos  os  Fidalgos  contra  li ,  mandou  foi- 
tar  dos  que  citavam  prezos  os  que  tinham 
menos  culpa  ,  que  eram  ,  Vafco  da  Cunha  , 
D.  Trilião  de  Noronha  ,  Marfim  Vaz  Pa- 
checo ,  Jorge  da  Silveira  ;  D.  Henrique  De- 
ça  ,  Diogo  de  Miranda  ,  Francifco  de  Taí- 
de  ,  Simão  Delgado  ,  Nuno  Fernandes  Frei- 
re ,  D.  Francifco  de  CaítVo ,  Simão  Sodré ; 
deixando  ficar  prezos  ,  Eitor  da  Silveira  , 
Diogo  Silveira  ,  D.  Amónio  da  Silveira  ,  e 
D.  Jorge  de  Caílro  ,  por  lerem  cabeças  da 
conjuração  ;  e  a  Aires  Cabral ,  e  Jorge  de 
Mello  mandou  levar  prezos  pêra  a  forta- 
leza de  Baneíarim  ,  por  alvoroçadores  do 
povo  ,  mandando-lhes  lançar  ferros.  E  no 
fim  do  mez  de  Agoílo ,  por  fe  recear  ainda 
dos  Silveiras  ,  tratou  de  os  mandar  prezos 
a  Cochim  em  hum  catur  muito  pequeno  , 
de  que  elles  foram  avifados ,  entendendo  mui 
bem  que  aquillo  tratava  o  Governador  mais 
pêra  ver  fe  fe  podiam  perder  no  mar ,  por- 
que o  tempo  ern  muito  verde,  que  por  lhes 
J  Couto.  Tom.  L  P.  L  L  ef- 
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eítrcitar  a  prizão ,  e  lhe  mandaram  fobre  if- 
iò  fazer  proteílos  ,  c  requerimentos ,  dizen- 
do nellcs ,  que  eram  os  principaes  Fidalgos , 
que  EIRey  tinha  na  índia  ,  e  que  não  era 
razão  que  os  arriícaíTe  em  tempo  tãoperigo- 
íb  :  e  que  acontecendo-lhes  algum  defaftre , 
daria  conta  a  EJRey  de  luas  vidas :  com  o 
que  Lopo  Vaz  deíiftio  de  os  mandar ,  ten- 
do fobre  elles  grandes  vigias  :  e  elles  mui 
grande  refguardo  em  fi ,  porque  fe  temiam 
de  peçonha ,  e  fegundo  a  coufa  eftava  da- 
mnada  de  parte  a  parte ,  tudo  fe  podia  re- 
cear. 


DE- 


DÉCADA  QUARTA. 
LIVRO    III. 

Da  Fliftoria  da  índia. 

C  A  P  I  T  ULO      I. 

Do  que  acontecco   na  jornada  de  Francifco 
de  Sã  ,  e  da  deferi pçao  da  Ilha  de  Jaoa  , 
e  de  qual  he  a  maior  ,  e  menor  de  Mar- 
co Polo  :  e  de  como  Francifco  de  Mel- 
lo rendeo  huma  não  de  Turcos  na 
barra  de  Achem. 

DEIXAREMOS  por  hum  pouco  as  coufas 
d'antre  Lopo  Vaz  ,  e  Pêro  Mafcare- 
nhas  ,  por  darmos  conta  das  que  nef- 
te  tempo  atrás  todo  do  verão  aconteceram 
em  Maluco :  e  primeiro  trataremos  da  jor- 
na d  a  de  Francifco  de  Sá  de  Menezes  ,  que 
como  diíTemos  partio  de  Bintao  a  fazer  hu- 
ma fortaleza  na  Sunda  ,  de  que  temos  dado 
conta.  E  fazendo  fua  jornada  ,  deo-lhe  hum 
tamanho  temporal  ,  que  foi  correndo  com 
hum  bolfo  de  vela  á  vontade  dos  ventos  , 
e  foi  de  forte  9   que  fe  apartou  a  Armada  , 

L  ii  que 
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que  cfteve  perdido  correndo  cada  hum  por 
onde  pode,  porque  o  tempo  foi  rijo,  e  lhe 
durou  muitos  dias,  em  que  Duarte  Coelho  , 
que  hia  em  huma  náo  grande,  e  hum  a  ga- 
lé, de  cujo  Capitão  não  achámos  o  nome, 
e  huma  í uíla  ,  foram  depois  de  muito  tra- 
balho tomar  o  porto  da  Sunda  ,  e  com  tal 
temporal  que  a  fufla  deo  á  coita  ,  c  trinta 
Portuguezes ,  que  nella  hiam  ,  fahíram  a  ter- 
ra a  nado ,  onde  logo  foram  mortos  pelos 
Mouros  da  terra  ,  que  eram  inimigos  ,  por- 
que o  Rey  que  queria  dar  fortaleza  era  mor- 
to ,  e  o  inimigo  com  quem  tivera  a  guerra 
lhe  tinha  tomado  o  Reyno,  e  eílava  a  eíte 
tempo  na  Cidade  de  Banta  ,  principal  do 
Reyno ,  com  muita  gente  pêra  acabar  de  o 
íujeitar/  O  que  tanto  que  vio  a  noíTa  Ar- 
mada ,  como  fabia  que  o  Rey  paífado  man- 
dara offerecer  aos  Portuguezes  fortaleza  na- 
quelle  porto ,  quiz-fe  vingar  nos  noflbs.  A 
náo  ,  c  a  galé  eftiveram  também  dadas  á 
cofia  ,  íe  Deos  milagrofamente  os  não  fal va- 
ra. Duarte  Coelho  foube  logo  o  que  fizera 
á  gente  da  fuíla  ,  e  como  a  terra  eílava  em 
divisões  ,  e  houve  que  era  tempo  perdido 
efpcrar  aíli  mais  ,  porque  não  fabia  que  fe- 
ria feito  do  Capitão  mor  :  e  aíli  abonançan- 
do o  tempo  fefez  á  vela  pêra  Malaca.  Fran- 
cifeo  de  Sá  foi  correndo  o  temporal  com 
que  ferrou    a  coita  da  Jaoa  ,  por  onde  foi 

en- 
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encontrando  os  íèus  navios,  que  iodos  ajun- 
tou no  porto  de  Paneruca.    È  porque  fera 

o  darmos  a  conhecer  efta  terra  j  faremos 
delia  huma  breve  deferipção,  e medraremos 
quaes  sao  asjaoas  maior,  e  menor  de  Mar- 
co Polo  ,  por  tirarmos  a  confusão  que  diílb 
houve  antre  os  Geógrafos  modernos.  Pelo 
que  ie  ha  de  laber  ,  que  efta  Ilha  da  Jaoa 
quaii  que  quer  imitar  a  figura  de  hum  por- 
co deitado  íobre  as  mãos ,  por  cujo  focinho 
paíia  aquelíe  canal  que  chamam  de  Balabuão  , 
e  por  de  baixo  dos  pés  o  outro  a  que  cha- 
mam o  boqueirão  da  Sunda  ,  que  he  mui 
continuado  das  noflas  náos.  Efta  Ilha  eílá 
lançada  direitamente   ao  Rumo  ,    a  que  os 

antes  chamao  Leite  Oeíte  :  terá  de  com- 
prido cento  e  lèffenta  léguas ,  e  de  largura 
DO  mais  largo  fetenta.  Aquella  parte  das 
cofias,  que  lhe  ficam  da  banda  do  Sul,  não 
he  tratada  de  nós  ,  nem  fe  lhe  labem  portos  , 
nem  bailias;  mas  da  outra  parte  da  barriga, 
que  he  a  da  banda  do  Norte  ,  he  mui  tra- 
tada ,  e  communicada  de  noíTos  navios ,  e 
tem  muitos  ,  e  bons  portos ;  e  ainda  que  to- 
da a  coita  he  mui  fuja  ,  e  cheia  de  baixias , 
todavia  ,  pela  continuação  sao  feus  canaes , 
e  íorgidoures  mui  fabidos ,  e  raramente  acon- 
tece defaílre  a  navio  algum.  Tem  muitos 
Reynos  por  eíla  banda  do  marítimo,  huns 
iujeitos  aos  outros ;    e  começando  da  cabe- 
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ça  ,    ou  da  banda  do  Levante ,  iremos  no- 
meando os  de  que  temos  conhecimento.   O 
Valle  ,  Paneruca  ,  Agafai,  Sodayo ,  Panião , 
(  cujo  Rcy  refide  pelo  fertão  trinta  léguas , 
e  he  como  Emperador  deftes ,    e  de  outros 
adiante  ,  )  Tubao  ,  Berodao  ,  Cajoao ,  Japa- 
rá  ,   (  cuja  Cidade  principal  fe  chama  Ceri- 
nhamá  ,    três  léguas  pela  terra  dentro  ,   e  a 
Cidade   de  Japará  eftá   á  borda   da  agua  , ) 
Damo  ,  Margão  ,  Bania  ,  Sunda  ,  Andreguir  , 
onde   ha  muita   pimenta.    Efte  Reyno   tem 
hum  rio   por  onde  ella    fahe  chamado  Jan- 
de  ,   pelo    fertao    tem  muitos  Reys  que   fe 
chamam  Gunos ,  que  vivem  em  ferras  afpe- 
riílimas ,  são  brutos ,  e  íál vagens  ,  e  muitos 
delles  comem  carne  humana.  Elias  ferras  co- 
mo diíTemos  sao  altiíiimas  ,  e  algumas  delias 
lançam  fogo  pelos  cumes  ,  como  a  Ilha  de 
Ternate  :    cada  Pvey  deftes    que  nomeamos 
tem  lingua  fobre  li ,  mas  quaíl  todos  fe  en- 
tendem por  ellas ;  como  nós  com  os  Galle- 
gos  ,  e  Caftelhanos.  Efte  Reyno  da  Sunda  , 
de  que  falíamos  ,  he  muito  profpero  ,  e  abaí- 
tado  ,  e  fica  lançado  entre  as  terras  de Jaoa 5 
e  Çamatra  ,   porque  por  antre  ambas  fe  hz 
aquelle   boqueirão   que  chamam    da  Sunda. 
Tem  efte  Reyno  muitas  Ilhas  adjacentes ,  que 
correm  do  longo  òelle  para  dentro  do  bo- 
queirão ,    mui  perto  de  quarenta  léguas ,  e 
ficada  Cidade  de  Banta  no  meio  deite  eftrei- 

to, 


Década  IV.  Liv.  III.  Cap.  I.   167 

to  ,    que    no  mais  largo  terá  vinte    e  cinco 
léguas,  e  eun partes  doze,  e  no  mais  eflrei* 

to  íeis  :  todas  as  íiias  Ilhas  tem  muito  pou- 
ca agua,  mas  muita,  c  boa  madeira,  algu- 
mas sao  povoadas ,  e  huma  pequena  ,  que  ci- 
ta na  entrada  do  boqueirão  da  banda  do 
Levante  ,  que  fe  chama  Maçar,  aftirmam 
que  tem  muito  ouro.  Os  portos  principaes 
dolleyno  da  Sunda  sao  Banta  ,  Ache,  Xa- 
catara,  por  outro  nome  Caravao  ,  aos  quaes 
vam  todos  os  annos  mui  perto  de  vinte  10 m- 
mas  ,  que  sao  embarcações  do  Chincheo  , 
huma  das  Províncias  marítimas  da  China , 
a  carregar  de  pimenta ,  porque  dá  cíle  Rcy- 
no  todos  os  annos  oito  mil  bares  delia  ,  que 
sao  trinta  mil  quintaes.  A  Cidade  de  Ban- 
ta eftá  em  altura  de  féis  gráos  do  Sul  ,  ÍI- 
tuada  em  huma  enceada  tão  larga  ,  c  formo- 
ia  ,  que  de  ponta  a  ponta  terá  três  léguas , 
fica  a  Cidade  em  meio ,  que  feria  de  com- 
prido oitocentas  e  fincoenta  braças  ,  e  de 
longo  por  huma  das  bandas,  que  lie  a  do 
mar,  quatrocentas,  mas  pelo  fertao  hemais 
comprida.  Pafla  por  meio  da  Cidade  hum 
formofo  rio  ,  porque  podem  entrar  juncos, 
e  galés  ,  que  deita  hum  braço  por  huma  ilhar- 
ga da  Cidade  menos  capaz  ,  porque  náo  en- 
tram por  cl\ç  fenao  embarcações  pequenas 
até  catures.  Tem  a  Cidade  a  huma  parte 
huma  fortaleza ,  cujo  muro  (que  lie  de  ado- 
bes) 
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bes  )  fera  de  largura  de  fete  palmos ,  e  os 
baluartes  de  madeira  de  dous  íòbrados  , 
com  boa  artilheria  :  efia  enceada  lie  limpa, 
em  partes  tem  lama ,  e  em  outras  arêa  :  ha- 
verá por  toda  ella  de  féis  até  duas  braças 
de  fundo.  E  por  entender  EIRey  D. João, 
que  tendo  alli  huma  fortaleza  leria  fenhor 
de  todo  aquelle  boqueirão ,  e  de  toda  a  pi- 
menta daquelles  Reynos ,  encommendou  mui- 
to ao  Conde  Almirante  a  mandaíTe  alli  fa- 
zer por  Franciico  de  Sá  ,  e  ainda  hoje  fe 
entende  que  fera  mais  importante  ,  aíli  pê- 
ra defender  a  entrada  aos  Inglezes ,  e  Tur- 
cos ,  como  pêra  fegu rança  do  trato  ,  e  com- 
mercio  daquellas  panes ,  que  he  o  fubftan- 
cial  da  índia.  E  aíTi  fe  pratica  antre  os  ho- 
inens  velhos ,  e  antigos ,  que  tendo  EIRey 
de  Portugal  três  fortalezas  ,  huma  nefta  par- 
te ,  outra  na  ponta  do  Achem  ,  e  outra  na 
coita  de  Pegú  ,  ficariam  fechadas  com  três 
chaves  as  partes  do  Levante  ,  e  feria  fenhor 
de  todas  fuás  riquezas :  e  pêra  ifíb  dam  mui- 
tas razoes  ,  que  nós  deixamos  por  não  fer 
cumprido.  Tornando  á  Ilha  da  Jaoa  ,  he 
toda  ella  muito  abaftada  de  todas  as  coufis 
neceílarias  á  vida  humana  ,  e  tanto  ,  que  del- 
ia fe  prove  Malaca ,  Achem  ,  e  todos  os  mais 
vizinhos.  São  os  natura  es  daqui ,  a  que  cha- 
mam Jaós  ,  homens  tão  foberbos ,  que  cui- 
dam que  nenhuns  outros  lhes  precedem  ,  an- 
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tos  que  elles  o  fazem  a  todos  ;  cm  tanto, 
que  paflando  hum  Jao  por  huma  rua  ,  fc 
recitar  alguma  peílba  de  outra  nação  eflar 
(obre  algum  poial,  ou  algum  lugar  mais  al- 
to, que  aquelle  por  onde  ellc  paliar,  fe  fe 
1  deícer  abaixo,  até  que  ellc  palie , 
0  matará  ,  porque  não  coníente  cuidar  al- 
guém que  pode  ficar  mais  alto  que  elle :  e 
aifinão  porá  hum  Jao  íbbre  fua  cabeça  hum 
pezo ,  ou  carga,  ainda  que  por  ilTo  o  ma- 
tem. Sao  homens  cavalleiros ,  e  tao  deter- 
minados 5  que  por  qualquer  offenfa  que  fe 
lhes  faz  ,  fe  fazem  amoucos  ,  pêra  fe  fatif- 
fazerem  delia  ;  c  poílo  que  lhe  ponhao  hu- 
ma  lança  nas  barrigas  ,  vam-fe  mettendo  por 
cila  íem  receio  algum  até  chegarem  ao  con- 
trario. E  porque  deites  amoucos  em  outra 
parte  damos  melhor  razão  ,  o  deixamos  ago- 
ra. Sao  todos  homens  mui  exercitados  na 
arte  da  navegação  ,  em  tanto  ,  que  fe  tem 
por  mais  antigos  nclia  que  todos ,  ainda  que 
muitos  dam  efta  honra  aos  Chins  ,  e  alar- 
mam procederem  dellcs  os  Jaós;  mas  he  cer- 
to navegarem  cites  já  até  o  Cabo  de  Boa 
Efperança  ,  e  terem  communicaçao  na  Ilha 
de  S.  Lourenço  da  banda  de  fora  ,  aonde 
ha  muitos  naturaes  Baflbs ,  e  Ajavados ,  que 
dizem  procederem  delles.  E  querendo  nós 
inquirir  de  alguns  Jaós  práticos  daquella  ar- 
yorc  de  que  falia  Nicoláo   de  Conti  Vcnc- 

zea- 


170   ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

zeano  achar-fe  na  Ilha  da  Jaoa  ,  cm  cujo 
âmago  diz  nafcer  fauma  verga  de  ferro  mui 
iubtil  ,  e  de  tanta  virtude  ,  que  quem  a 
trazia  apar  da  carne  não  podia  fer  ferido 
com  alguma  arma  ,  e  que  muitos  Jaós  fa- 
ziam feridas  cm  partes  de  feus  corpos  ,  e 
que  mettiam  pedacinhos  deite  ferro  ,  e  tor- 
nando-as  a  cozer ,  ficando  dentro  perpetua- 
mente ,  nunca  já  eram  feridos ,  do  que  eftes 
Jr.os  a  quem  o  perguntámos  zombaram  bem. 
E  coníiderando  em  Marco  Polo,  o  que  fal- 
ia de  Jaoa  maior,  c  menor,  nos  parece  que 
eíta  de  que  tratamos  he  a  menor ,  e  que  a 
Ilha  de  Çamatra  he  a  que  elle  tem  pela 
Jaoa  maior  ;  porque  diz  que  a  maior  tem 
duas  mil  milhas  cm  roda,  e  que  nao  fe  vê 
nella  a  cftrella  do  Norte  ,  e  que  tem  oito 
Reynos,  Faleh  ,  Baíma  ,  Camará  5  Drago- 
jao ,  Lambri ,  Faofur,  do  que  fe  vê  muito 
claro  fallar  da  Ilha  de  Çamatra  ,  porque 
quafi  tem  a  mefma  grandeza ,  que  lhe  clle 
dá ,  e  nella  fenao  vê  o  Polo  Ar&ico ,  por 
ficar  debaixo  da  Equinocial ,  o  que  nao  tem 
em  nenhuma  outra  Ilha  daquellas  da  banda 
do  Norte,  porque  de  todas  ellas  fevêaquel- 
la  eítrella.  E  ainda  iíto  fe  vê  mais  claro  nos 
Reynos  que  nomea ,  porque  o  de  Camará , 
nao  ha  dúvida  fenao  que  quiz  dizer  Çama- 
tra ,  Dragojão ,  que  he  Andreguir ,  Lambri , 
ainda  hoje  conferya  o  nome  naquella  Ilha  r 

Q  tO- 
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e  todos  os  mais  que  nomea  ,  que  a  corrup- 
ção ,  que  nclles  tez  o  tempo  ,  os  faz  já  deí- 
fcbnhecer.  E deixando  iltopera  outro  lugar, 
flc  nos  cahir  mais  a  propofito ,  )  tornando 
a  continuar  com  Francifco  de  Sá  ,  depois 
de  ajuntar  os  ieus  navios,  foi  feguindo  fua 
derrota  ate  tomar  o  porto  de  Bata  ,  onde 
furgio  ,  mandando  d  terra  recado  de  amiza- 
des ,  e  offereci mentos  áquclle  Rey ,  pedin- 
do-lhe  houvefle  por  bem  deixar-lhe  fazer 
huma  fortaleza  naquelle  feu  porto  ,  como 
EJRey  feu  antecellcr  o  mandara  pedir,  pê- 
ra ficar  o  commercio  entre  elle  ,  e  os  Por- 
tuguezes  mais  feguro  ,  com  o  que  feus  Rey- 
nos  enriqueceriam  ,  como  fizeram  todos  os 
do  Oriente  ,  que  acceitáram  a  amizade  d'El- 
Rey  de  Portugal.  O  Rey,  que  era  máo  ho- 
mem, parecendo-lhe  que  antes  fe  o  confen- 
liflc  perderia  o  Rcyno  ,  (que  iiTo  tem  os 
tyrannos ,  andarem  fèmpre  timidos  ,  e  receo- 
fos  de  lhes  tomarem  o  que  elles  ufurpáram  ,  ) 
mandou-fe  efeufar  ,  com  o  que  Francifco 
de  Sá  fe  refumio  em  defembarcar  em  terra  , 
e  fazer  por  força  ,  o  que  não  queria  confen- 
tir  por  vontade.  E  commettendo  a  defem- 
barcaçáo  achou  tal  rtiiílencia  ,  que  com  mor- 
te de  quatro  homens  ,  e  outros  bem  efcala- 
vrados ,  fe  tornou  a  recolher,  e  não  queren- 
do-a  guardar  allimais,  deo  á  vela  pera  Ma- 
laca ,   onde  chegou  pouco  denois   de  Pêro 

Maf- 
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Mafcarenhas  embarcado ,  e  deixando-fe  ficar 
alli ,  defpèdio  logo  Francifco  de  Mello  por 
Capitão  de  huma  caravela  chamada  a  Perei- 
rinha,  pêra  levar  cartas  ao  Governador,  a 
quem  mandava  pedir  mais  gente ,  e  Arma- 
da pêra  tornar  a  commetrer  aquelle  negocio. 
Francifco  de  Mello  foi  íeguindo  fua  jorna- 
da ,  correndo  a  coita  do  Achem  ,  e  fobre 
fua  barra  vio  eílar  furta  huma  náo  cá  carga 
pêra  Meca  ,  e  tomando  con Telho  com  os 
companheiros  fobre  o  que  faria  ,  a  (Tentaram 
que  fe  commetteíTe  ,  porque  não  ficafíe  aquel- 
la  jornada  fem  haver  hum  papo  quente.  E 
poílos  em  armas  foram  commetter  a  náo  af- 
fi  á  vela  5  que  eílava  já  preparada  pêra  fe 
defender,  porque  logo  conheceram  a  noíla 
caravela :  Eílava m  os  de  dentro  tão  fober- 
bos  ,  que  em  nada  eftimáram  os  noílos  ,  por- 
que eram  trezentos  homens  d'armas  Achens , 
e  quarenta  Rumes ,  e  Turcos.  Francifco  de 
Mello  chegando  perto  delia  a  começou  a 
esbombardear  ,  matando-lhe  daquella  primei- 
ra falva  muita  gente;  e  porque  a  viram  tão 
crefpa ,  e  cheia  de  gente  ,.  determinaram  de 
a  baterem  até  a  render ,  porque  fenáo  atre- 
veram a  abordai  la  ,  e  aííi  fe  puzeram  á  trin- 
ca batendo-a  rijamente  ,  e  quiz  a  fortuna  ,  que 
lhe  acertaram  com  hum  camelo  ao  lume 
d'agua  que  a  varou  dentro  ,  por  onde  fe 
encíieo  delia  ?eos  Mouros  fe  lançaram  ao 

mar 
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mar  pêra  fe  falvarem  :  os  noflbs  fizeram  nel- 
tal  matança  que efeapáram  bem  poucos, 
ficando  todos  defconfolados  de  fe  não  ce- 
varem naqacllanáo,  que  eftava  cheia  defe- 
tendas  ,  e  feguindo  Teu  caminho  foram  to- 
mar  Cocliim  tao  tarde  cpc  nao  puderam 
paliar  a  Coa. 

CAPITULO     II. 

7):-  como  D.  Gare/ a  Henriques  fez  pazes 
cora  EIRey  de  Ti  dor  e  ,  e  a  razão  porque  lo- 
(ro  as  quebrou  ,  e  de  como  faleceo  aquelle 
Key  :  e  das  fufpeitas  que  houve  fer  ajuda- 
do  a  i/Jb  com  peçonha  que  fe  lhe  deo. 

EX:regue  D.  Garcia  Henriques  da  capita- 
nia de  Maluco  ,  na  vagante  de  Antó- 
nio de  Brito ,  (que  logo  fe  partio  pêra  Ban- 
da ciperar  a  monção  da  índia,)  achando  a 
fortaleza  falta  de  todas  as  couías ,  delpedio 
logo  Martim  Corrêa  em  hum  junco  pêra 
Banda  ,  pêra  ver  íe  achava  naquellas  Ilhas 
algumas  embarcações  de  Portuguezes  ,  em 
que  fe  proveííe  do  neccíTario  ,  e  fazendo  fua 
jornada,  teve  hum  tao  grande  temporal  que 
cíleve  perdido ,  e  chegou  a  Banda  deítroça- 
áo  de  todo ,  onde  ainda  achou  António  de 
Brito  ,  que  o  ajudou  a  reformar  ,  c  concertar. 
Poucos  dias  depois  delle  furgíram  naquelle 
porto   huma  íòma    de  juncos  que  hiam    de 

Ma- 
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Malaca  ,  de  que  era  Capitão  mór  hum  Fi- 
dalgo chamado  Manoei  Falcão  ,  que  Pêro 
Maícarcnhas  depois  do  negocio  de  Bintão 
defpedio  pêra  Maluco  com  provimentos  que 
levava  Fernão  Baldaia  ,  que  hia  por  Efcri- 
vao  da  feitoria  deTernate.  Eíles  provimen- 
tos recolheo  Martim  Corrêa  no  íeu  navio 
com  o  Baldaia  pêra  fe  logo  ir  pêra  Ter- 
riate ,  pela  neceílidade  em  que  ficava.  E  an- 
tes que  partiíle  foi  aviíado  da  gente  da  ter- 
ra de  verem  andar  per  antre  aquellas  Ilhas 
duas  náos  grandes  da  feição  das  nofías  ,  e 
não  cuidando  quacs  podiam  fer ,  porque  Ma- 
noel Falcão  vinha  de  Malaca  ,  (onde  não  ha- 
via couía  alguma  pêra  poder  partir  pêra 
aquellas  Ilhas ,  )  a  (Tentaram  ler  de  Caftelha- 
nos  ,  c  que  não  deviam  de  fer  fós ,  antes  po- 
dia fer  da  companhia  de  alguma  grande  Ar- 
mada ,  o  que  os  fobrcíàltou  muito  ,  porque 
fe  tal  era ,  não  hiam  pêra  outra  parte  fe- 
nao  pêra  Tcrnate  ,  com  o  que  correria  rif- 
co  aquella  fortaleza  pela  pouca  gente  que 
tinha.  Pelo  que  Martim  Corrêa  requereo  a 
António  de  Brito  ,  e  a  Manoel  Falcão  da 
parte  d'ElRey  foílem  foccorrer  aquella  for- 
taleza ,  que  eftava  arrifeada  ,  fe  aquellas  náos 
foíTem  de  Caftelhanos  ,  mandando  fazer  hum 
auto  do  tal  requerimento.  António  de  Bri- 
to não  quiz  tornar-fe  ,  mas  deo  da  gente , 
€  munições,  que  levava  a  Martim  Corrêa, 

que 
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que  Ic  fez  ;í  vela   com  Manoel  Falcão  ,  e 
ambos  (urgiram  em  Talangame ,  e  vendo-fe 

Com  D.  Garcia  lhe  deram  conta  do  que 
iva  ,  que  com  o  provimento,  e  gente 
que  lhe  veio  ,  diflè  ,  que  lhe  dava  muito  pou- 
co que  viellem  dez  náos  de Caftelhanos.  An- 
dava 1).  G ureia  neíle  tempo  cm  contrato  de 
pazes  com  EIRey  Almanlòr  de  Tidore  , 
o  que  encontrava  muito  Cachil  Daroez  tu- 
tor, e  lio  deBohat  filho  mais  velho  doBo- 
leite  ,  que  havia  de  herdar  o  Reyno  como 
tivcíle  idade  ,  porque  depois  da  morte  do 
Pai  ficou  governando  o  Daroez,  que  deíè- 
java  de  eftorvar  as  pazes  com  Tidore ,  por- 
que receava  paííar-íe  lá  ocommercio  do  cra- 
vo ,  c  ficar  Ternate  com  iíTo  muito  abatido  , 
e  elle  homiziado  com  aquelíe  Rey  pelo  fa- 
vor que  fempre  deo  aos  Portuguezes  contra 
elíe.  E  por  muito  que  niffo  trabalhou  ,  as 
pazes  íe  ailentáram  com  condição  ,  que  tor- 
naria o  Rey  de  Tidore  a  furta  que  nas  guer- 
ras paliadas  tinha  tomada  com  íua  artilhc- 
ria  ,  e  que  entregaria  todos  os  Portuguezes 
que  lá  andavam  fogidos ,  e  com  outros  pon- 
tos que  nao  são  fubítanciaes.  E  porque  o  Rey 
de  Tidore  foube  o  defgofto  que  tivera  dei- 
tas pazes  Cachil  Daroez  ,  deícjando  de  o 
confervar  em  amizade ,  (pêra  ficar  mais  fe- 
guro  com  a  dos  Portuguezes ,  pelo  provei- 
to que  diflb  tinha,)  tratou  de  ocafar  com 
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huma  filha  íua ,  por  íe  liar  com  elle,  por- 
que também  como  eftiveflem  liados ,  e  con- 
formes ,  teriam  os  noíTòs  enfreados ,  e  nao 
receberiam  dos  Capitães  tantas  orrenfas.  Dom 
Garcia  foi  logo  avifàdo  deftes  tratos ,  de  que 
]he  não  vinha  bem  ,  porque  depois  de  jun- 
tos com  qualquer  achaque  fe  alterariam  ,  c 
dariam  trabalho  á  fortaleza  ,  e  trabalhou  de 
eftorvar  aquellas  lianças ,  o  que  não  pode  já 
fer  por  citarem  ambos  iatisfeitos  :  pelo  que 
determinou  de  com  alguma  invenção  que- 
brar as  pazes  (  como  logo  fez  )  mandando 
pedir  ao  Rey  de  Tidore  a  artilharia  dafuf- 
ta  ,  que  nao  era  ainda  entregue  ,  nem  o  tem- 
po era  paíTado.  A  ifto  fe  efcuíhu  EIRcy 
com  dizer  que  a  tinha  empreitada  a  EIRey 
deBachao,  que  como  aarrecadafle  a  entre- 
garia. Eftava  nefte  tempo  cíle  Rey  de  Ti- 
dore muito  enfermo  ,  e  mandou  pedir  a  Dom 
Garcia  hum  Medico  pêra  o  curar,  elle  lhe 
mandou  hum  boticário  ,  mas  aproveitou  pou- 
co y  porque  o  Rey  morreo  daquella  doen- 
ça,  e  íufpeitou-fe  que  o  ajudaram  a  ilTo.  O 
que  íabido  por  D.  Garcia  ,  e  que  eftava  to- 
da a  Cidade  oceupada  em  feu  enterramen- 
to ,  embarcou-fe  com  muita  preíTa  em  algu- 
mas corocoras  ,  c  foi  fobre  aquella  Ilha  , 
mandando  diante  recado  aos  Regedores  que 
lhe  manda  (Tem  a  arrilheria  ,  fenao  que  ha- 
via por  quebrada  a  paz  ;  e  que  affi  lho  no- 
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tiricaiíc.  Eíte  recado  lhes  deram  ,  eftaindo  ain- 
da o  corpo  d'ElRey  por  enterrar,  ao  que 
lhe  refpondêram  que  Jogo  lha  entregai  iam. 
E  fazendo-l  hes  a  notificação  Fernão  Baldaia  , 

que  a  iílb  foi  ,  tornou-íe  a  D.  Garcia  que 
tia  por  caminho  ,  e  chegou  a  Tidore  de 
madrugada.  Como  todos  citavam  defeuida- 
dos  de  tal ,  deíembarcou  D.  Garcia  com  to- 
dos os  que  levava  ,  e  foi  entrando  á  Cida- 
de ,  c  pondo-lhe  fogo  por  algumas  partes, 
que  ateou  braviílimamente.  Ao  cftrondo  ,  e 
terremoto  acordaram  todos  ,  não  tendo  o 
tento  cm  mais  que  em  ialvar  luas  peflbas , 
acolhendo-íe  pêra  os  matos,  ficando  os  nof- 
fos  fenhores  da  Cidade  ,  que  laquearam  á 
lua  vontade ,  achando  fete  peças  de  artilhe- 
ria  ,  que  D.  Garcia  mandou  recolher ;  e  dei- 
xando a  Cidade  pofta  a  ferro  ,  e  a  fogo  > 
tornou-íe  a  embarcar.  Ficaram  os  noíTos  deita 
negocio  com  o  credito  perdido  entre  todos 
aquelles  Reis  daquelle  Arquipélago  ,  dizen- 
do-fe  publicamente  que  não  guardávamos 
a  fe.  Pelo  que  defenderam  logo  pela  mor 
parte  daqueilas  Ilhas  noíTo  commercio  ,  não 
coníentindo  os  notTos  nellas.  Os  Tidores  , 
tanto  que  fe  embarcou  D.  Garcia  ,  tornáram- 
fe  pêra  a  fua  Cidade ,  que  acharam  feita  cm 
cinza  ,  e  alevantaram  logo  por  Rey  Cachil 
Raxamira  ,  filho  d'ElRcy  AJmanfor  o  mor- 
to ,  que  por  fer  muito  moço  fe  lhe  deo  por 
C  outo.  Tom.  I.  P.  L  M  tu- 
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tutor  a  Rade  Gachil ,  ficando  a  guerra  de- 
clarada com  a  noíia  fortaleza  ,  que  lhe  deo 
bem  de  trabalho  5  como  pelo  decurfo  da 
hirto  ri  a  fe  verá. 

CAPITULO    HL 

Do  que  aconteceo  a  D.Jorge  de  Menezes 
va  jornada  de  Maluco  ,  c  de  como  defcuhrio 
as  Ilhas  dos  1?  a  puas  :  c  da  Armada  que  par- 
tio  de  Cajiella  pêra  aquellas  Ilhas  de  Ma- 
luco ,  e  da  derrota  que  lezou  até  chegar  a 
ellas. 

PAríido  Dom  Jorge  de  Menezes  de  Ma- 
laca pêra  as  Ilhas  de  Maluco  ,  como 
atrás  temos  dito  ,  (que  foi  a  primeira  coufa  , 
em  que  proveo  Pêro  Maícarenhas  ,  depois 
de  ter  recado  que  era  Governador  , )  foi  lè- 
guindo  íua  viagem  pela  via  de  Borneo ,  co- 
mo levava  por  regimento.  Chegando  ás  Ilhas 
do  Moro  íètenta  léguas  de  Ternate,  indo  de- 
mandar á  terra  pêra  furgir  ,  nao  achou  fun- 
do por  ler  tudo  á  roda  daquellas  Ilhas  mui 
alcantilado,  enáo  fe  poder  furgir  íenao  com 
os  proizes  em  terra ;  e  como  í).  Jorge  nao 
queria  vizinhar-fe  tanto  aella,  foi-fe  na  vol- 
ta do  mar.  Da  Ilha  foram  logo  viftos  ,  e 
fahíram  duas  almadias  ás  náos  ;  e  porque 
nao  fe  determinaram  ferem  Portuguezes ,  ou 
Caílclhanos,  não  ièoufáram  achegar.  Dom 

Jor- 
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Jorge  lhes  mandou  capear,  com  o  que  hu- 
ma  das  almadias  fe  arrifeou  ,  e  chegou  a  bor- 
do.   D.   [orge   lhes  mandou   perguntar   pelo 
Capitão  de  Maluco ,  e  pelo  eftado  em  que 
anoila  fortaleza  citava  ,  de  que  lhe  nao  íou- 
berani  dar  razão  ,    e  por  anoitecer   fe  atrair 
táratn  com  alguns  pannos  ,  que  lhes  mandou 
dar  D.  Jorge  por  irem  contentes.    De  noite 
[mou  o  vento  ,   ficando  os  noflbs  navios 
anhotos;  porque  como  nao  havia  fundo  pê- 
ra furgir  ,    nem  vento  pêra  governar,  e  as 
aguas  ^por  antre  aquellas  Ilhas  corriam  pêra 
o  Levante ,    como  a  pedra  da  mão  ,  foram 
levados  até  os  lançarem  fora  de  todas  as  Ilhas 
cm  hum  golfo    de  mar  mui  grande  ,   onde 
lhes    deo  hum  temporal    mui  groíTo  ,   com 
que  foram    correndo    quafi  perdidos   alguns 
dias  ,    ate  haverem  viíla  de  huma  terra  que 
lhes  pareceo  Ilha  ,    que  efhva  em  altura  de 
. . .  gráos  do  Norte  ,  e  indo-a  demandar  fo- 
ram furgir  perto ,    e  em  muito  bom  fundo. 
Logo  vieram  algumas  embarcações  a  elles  , 
cm  que  vinham'  alguns  homens  muito  pre- 
tos ,   e  de  cabelios^  revoltos ,   como  os  Ca- 
fres dejalofo,  ou  como  os  do  Cabo  de  Boa 
Efperança  pêra  Moçambique  ,  e  entrados  nas 
nãos  lhes  fizeram  os  noflbs  grandes  gazalha- 
dos  ,    mas  nao  houve  quem  os  cntendeíTe; 
mandando  com  elles  algumas  peíícas  a  ter- 
ra a  fallar  com  o  feu  Rey ,  e  haver  o  que 
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cila  tinha  ,  e  acharam  EIRey  que  também 
era  preto ,  como  os  outros ,  que  os  recebeo 
bem  ,  fallando-lhe  por  acenos  ,  e  viram  a  ter- 
ra abaítada  de  mantimentos  ,  gados ,  e  gal- 
linhas  ,  que  os  noííos  mandaram  reígatar  por 
pannos ,  e  por  calaim.  Vendo  D.  Jorge  que 
não  havia  monção  pêra  tornar  pêra  Malu- 
co ,  íenao  dallí  a  alguns  mezes ,  deixou-fe 
alli  ficar  commutando  com  os  da  terra  tudo 
o  de  que  tinham  neceíiidade  ,  achando  aquel- 
les  moradores  dalli  domeílicos  ,  poílo  que 
diziam  que  pela  terra  dentro  havia  nações 
que  comiam  gentes.  Aqui  viram  os  noflbs 
alguns  dos  naturaes ,  aíli  homens  ,  como  mu- 
lheres,  tão  alvos,  e  louros  como  Alemães  , 
e  perguntando  como  fe  chamavam  aqueílas 
gentes  ,  diíTeram  que  Papuas :  e  pelo  pouco 
conhecimento  que  então  tinha  mos  daqnella 
terra ,  cuidaram  os  noflbs  ferem  Ilhas ;  mas 
quanto  a  nós  pelo  que  depois  fe  veio  a  al- 
cançar ,  efta  terra  he  aquella  a  que  Marco 
Polo  Veneto  chama  Lochac  ,  que  diz  fer 
riquiffima  de  ouro  ,  que  diz  que  eftava  fe- 
íecentas  milhas  (que  são  mui  perto  de  du- 
zentas léguas  noíías )  da  Jaoa  ,  e  a  poe 
da  outra  banda  do  Trópico ,  e  diz  que  ao 
derredor  eftavam  as  Ilhas  de  Sodur  ,  Pen- 
tan  ,  Malayur ,  e  outras  ,  e  do  que  delias  de- 
pois fe  foube,  edefeubrio,  em  outro  lugar 
o  diremos.  E  deixando  a  D.  Jorge  em  quan- 
to 
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to  lhe  tarda  a  monção  ,  tornemos  ás  náos 
dos  Caftelhanos  ,  de  que  em  Tomate  anda- 
va lama  ,  e  diremos  que  Armada  era  ,  e  o 
que  lhe  aconteceo  na  jornada.  Depois  de 
chegar  aHefpanha  aquella  formofa  não  Vi- 
toria ,  da  companhia  de  Fernão  de  Maga- 
lhães ,  ilando  razão  ao  Emperador  Carlos 
V.  Máximo  (que  já  governava)  do  deícu- 
brimento  que  rizera  das  Ilhas  de  Maluco , 
fazendo-lhe  crer  ficarem  nafua  demarcação, 
encareccndo-lhe  as  riquezas  delias  ,  mandou 
logo  ordenar  no  porto  da  Corunha  outra 
Armada  de  fete  velas ,  de  que  deo  a  capi- 
tania a  Frei  Garcia  de  Loaíza  Fidalgo  Bif- 
cainho  ,  Commendador  de  S.João.  Eíla  Ar- 
mada deo  d  vela  veípera  de  Sant-Iago  de 
mil  e  quinhentos  e  vinte  e  cinco  annos  :  hia 
nella  por  Íbta-Capitao  o  mel  mo  João  Se- 
baftião  dei  Cano.  A  Armada  era  de  quatro 
náos ,  dous  galeões ,  e  hum  pataxo.  Os  Ca- 
pitães eram  Frei  Garcia  ,  João  Sebaftião  dei 
Cano  ,  D.  Rodrigo  da  Cunha ,  e  Diogo  de 
Vera  :  eftes  hiam  nas  náos  ,  os  das  carave- 
las não  foubemos.  Partidos  da  Corunha  ,  fo- 
ram tomar  a  Gomeira  ,  e  correndo  a  coita 
de  Guiné  ,  faltando-lhes  o  tempo  pêra  do- 
brar o  Cabo  de  Santo  Agoílinho  ,  por  con- 
felho  de  todos  determinou  o  General  de  fa- 
zer lua  derrota  pelo  Cabo  de  Boa  Efperan- 
ça  :   e  indo-o  demandar,  encontraram  hum 
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navio  de  Portuguezes  ,  que  entre  algumas 
coufas  que  delles  fouberam  ,  foi ,  que  acha- 
ram huma  Ilha  chamada  S.  Mattheus ,  em 
que  fizeram  aguada  ,  e  acharam  iinaes  de 
já  fer  povoada  em  algum  tempo  ,  porque 
havia  alli  muitas  larangeiras  ,  e  arvores  de 
efpinho  ,  gallinhas  ,  raíío  de  porcos ,  e  em 
alguns  troncos  de  arvores  grandes  acharam 
letras  Portuguczas ,  em  que  fe  moítrava  que 
liavia  oitenra  e  íètc  annos ,  que  já  alli  eíli- 
veram  gentes  noíTas  ,  do  que  em  nenhuma 
outra  elcrkiira  achámos  feito  memoria.  Em 
fim  largando  o  navio  ,  foram  feguindo  fua 
derrota  até  paliarem  o  Cabo  de  Santo  Agof- 
tinho  :  tornaram  a  demandar  o  eílreito  de 
Magalhães,  porque  lhes  entrou  bom  vento; 
e  indo  correndo  a  coita  ,  lhe  deo  hum  tem- 
po que  apartou  o  General  dos  outros  na- 
vios ,  que  foram  tomar  hum  rio  formofo  , 
e  grande  *  a  que  mandaram  o  pataxo  que 
arvoraífe  fobre  a  fua  barra  huma  cruz  ,  e 
aíli  llie  deram  o  nome  do  rio  de  Santa  Cruz  : 
ao  pé  delia  deixaram  huma  panella  com  car- 
tas, em  que  contavam  a  jornada  que  fizeram 
até  li ,  pêra  o  feu  General  fe  alli  foííe  ter  , 
dizendo-lhe  que  o  li  iam  efperar  ao  eftreito 
de  Magalhães.  Partidos  dal  li  acharam  outro 
rio ,  a  que  puzeram  nome  de  Santo  Elefon- 
fo  ,  que  era  tamanho  que  cuidaram  fer  o 
eftreito  j  e  mandando  João  Sebaftião  dei  Ca- 
no , 


Década  IV.  Liv.  TIL  Ca?.  III.   183 
no  ,   ou  indo  elle  mefmo  a  yello ,  doo  na 
boca  delle  em  fecco,  indo  em  hum  batel, 
e  hum  parente  leu  em  outro,  e  fez  íinal  as 
mos  que  hiam  commettendo  a  entrada  que 
tornaram  a  voltar  ,   e  Sebaftião  dei  Cano, 
c  o  outro   paliaram    grandes    trabalhos    até 
tornarem  ás  náos.    E  correndo  outra  vez  a 
cofta adiante  deram  comoeftreito,  ondefur- 
gíram  ao  pôr  do  Sol,  pêra  ao  outro  dia  com- 
metterem  a  entrada  ,   e  bufearem  nelle  por- 
to pêra  efperarem  o  feu  General.  A  mefma 
noite   lhes  deo    hum  tempo  mui    rijo    com 
que  o  pataxo  fe  metteo  em  hum  efteiro  ,   e 
João  Sebaftião  dei  Cano  indo  calTando  mui- 
to ,  cortou  a  amarra  ,  c  deo  o  traquete  ;  mas 
foi  varar  tão  perto  de  terra  ,   que  da  ceva- 
deira  faltaram  cinco  homens  nella  ,    e  mor- 
reram dezenove  affogados.  A  outra  náo  de 
Diogo  de  Vera   teve-íe  fobre  a  amarra  até 
paffar  o  tempo,  ecomo  pode,  deo  a  vela, 
e  nunca  mais  apparecco.  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha ,  Capitão  da  outra  náo,  paííado  o  tem- 
po ,  deo  á  vela  ,  e  foi-fe  na  volta  de  Caftel- 
la  ,    mas  logo  encontrou  o  General ,  e  com 
pouca  vontade  voltou  com  elle  ,  eembocan- 
do  o  eílreito  ,  viram  a  náo  de  Sebaftião  dei 
Cano  perdida,    e  a  gente  em  terra  que  lhe 
fez  final ,  e  mandou  o  batel  a  bufear  o  Ca- 
pitão ;    e  a  todos  os  companheiros  mandou 
dizer  que  efperaííem  ,  que  logo  os  mandaria 

buf- 
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bufcar,  porque  hia  demandar  algum  porto 
cm  que  pudeffe  furgir :  e  entrando  o  eítrei- 
to  ,  íurgio  da  banda  de  dentro  no  primeiro 
poufo  que  achou  bom  ;  e  dalli  tornou  a 
mandar  huma  caravela  (que  o  acompanhou 
fempre)  a  bufcar  a  gente  da  náo  perdida. 
Eíta  caravela  tornou  a  fahir  fóra  do  eítrei- 
to  ,  e  recolheo  a  gente  toda  ,  e  voltando 
com  eJla  ,  antes  de  entrar  oeítreito,  lhe  deo 
hum  tempo  ,  com  que  deígarrou  á  outra 
coita.  A  capitania  caflbu  com  todas  as  an- 
coras  paflante  de  huma  légua ,  tocando  mui- 
tas vezes  em  baixo  com  o  arfar ,  pelo  que 
abrio  ,  e  fez  tanta  agua.,  que  lhe  foi  força- 
do alijarem  muitas  coufas  ao  mar.  Frei  Gar- 
cia deLoaíza,  vendo  que  o  tempo  crefeia  , 
receando  que  a  náo  fe  perdeííe  ,  foi-fe  no 
batel  pêra  terra  ,  porque  era  perto ,  e  o  me£- 
mo  fez  toda  a  mais  companhia ,  ficando  fó 
os  marinheiros.  PaíTada  a  tormenta  tornou- 
fe  a  embarcar,  e  fahio-fe  fóra  do  eítreito  , 
e  foi  tomar  o  rio  de  Santa  Cruz  ,  que  eíta- 
va  delle  cincoenta  léguas  ,  pêra  concertar 
as  náos  que  citavam  deítroçadas ,  nas  marés 
que  aili  crefeiam  ,  e  vafavam  fete  braças.  Dal- 
li mandou  D.  Rodrigo  da  Cunha  a  bufcar 
o  pataxo  ,  que  achou  junto  da  náo  perdida  , 
e  tomando-lhe  a  gente  que  quiz  ,  náo  que- 
rendo mais  profeguir  naquella  jornada  ,  tor- 
riou-fe  pêra  Caítella,  e  o  pataxo  fe  foi  pêra 

o  Ge* 
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o  General ,  e  lhe  deo  aquellas  novas ,  por- 
que fabiam  fua  determinação.   Concertadas 

as  nãos ,  tornou  o  General  com  os  galeões, 
e  pataxo  a  entrar  oeftrcito  com  determina- 
ção de  invernar  no  meio  deile  ,  e  acudin- 
do-lhe  bom  tempo,  fahio  fora  delle,  e  len- 
do quatrocentas  léguas  da  coita  lhe  deo  hum 
temporal  com  que  le  perderam  os  galeões , 
e  o  pataxo  foi  tomar  a  nova  Hcfpanha.  O 
General  foi  fó  feguindo  Ília  derrota,  c  por 
confelho  de  João  Sebaítiao  dei  Cano  paíTou 
a  Equinocial  ,  por  lhe  elle  dizer,  que  em 
doze  gráos  eílavam  humas  Ilhas  mui  ricas 
de  ouro  ,  e  prata  :  e  indo-as  demandar  adoe- 
ceram muitos ,  e  faleceram  em  poucos  dias 
o  General  ,  e  o  João  Sebaíliao  dei  Cano  , 
e  o  Piloto  ,  e  Thefoureiro  ,  e  todos  morre- 
ram de  humas  nódoas  pretas  que  lhes  fahí- 
ram  pelas  pernas.  Os  que  ficaram  vivos  ele- 
geram por  Capitão  Toribio  Alonfo  Salazar , 
que  fe  tornou  a  metter  de  baixo  da  linha  , 
e  faleceo  chegando  ás  Ilhas  das  Velas ,  que 
agora  chamam  dos  Ladroes.  Por  fua  mor- 
te houve  grande  alvoroço  fobre  a  capitania 
entre  Martim  Inhegues  de  Carquicios  Al- 
guazil  maior  da  Armada  ,  e  Fernão  de  Buf- 
tamente  Thefoureiro  da  náo  Santo  Efpirito  , 
a  perdida ,  de  que  foi  Capitão  João  Sebaf- 
tiao ,  que  tinha  já  ido  a  Maluco  na  náo  Vi- 
toria >  e  por  evitarem  contendas,  concerta- 
ram^ 
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ram-fe  que  ficaflcm  ambos  Capitães  ,  c  man- 
ei a  flem  igualmente ,  até  chegarem  a  alguma 
das  Ilhas  de  Maluco,  onde  fe  determinaria 
quem  ficaria  lo  :  e  feguindo  íua  derrota  ,  fo- 
ram haver  vifta  de  Mandando  ,  onde  foi  Mar- 
tim  Inhegues  julgado  de  todos  por  Capitão  , 
que  também  era  Fidalgo  Bilcainho.  Manim 
Inhegues  foi  logo  demandar  Maluco  ,  e  che- 
gando a  Cope  lugar  do  Morotay  no  Moro  , 
tomou  refreico  ,  e  agua ,  dalli  fe  paílbu  a 
outro  lugar  chamado  Camafo  ,  que  he  na 
Morotoja  ,  cujo  Sangage  era  vaííailo  de  Ti- 
dore.  Foi  ifto  no  próprio  tempo  que  Dom 
Jorge  de  Menezes  fe  afraítou  delias  ,  e  fe 
foi  deígarrado  com  as  correntes  ,  e  todavia 
foi  viílo  dos  Caílclhanos ,  e  conheceram  fer 
a  náo  Portugueza  :  pelo  que  fe  foram  os 
Caftelhanos  mettendo  bem  dentro  no  golfo 
de  Camafo  ,  que  he  da  outra  banda  do  Le- 
vante da  Ilha  do  Moro,  onde  furgíram.  A 
gente  da  terra  foi  ánáo  a  viíitar  o  Capitão, 
e  o  levaram  com  todos  os  feus  pêra  terra  , 
e  os  agazaiháram  bem  ,  pela  amizade  que 
fabiam  tinham  com  o  feu  Rey.  Alli  foube- 
ram  como  os  Portuguezes  tinham  fortaleza 
em  Ternate  ,  e  todas  as  mais  coufas  que  eram 
fuecedidas  até  então ,  e  da  guerra  que  Dom 
Garcia  fizera  ao  feu  Rey.  Os  Caftelhanos 
ufindo  de  lua  natureza  ,  fe  lhes  offerecêram 
pêra  ajudar  o  feu  Rey  contra  os  Portugue- 
zes , 
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zcs ,  lançando  feus  defpechos  ,  promettcndo 

lhes  de  os  comerem  rodos  afiados.  Com  ií- 

to  lhes  deram  os  da  terra  tudo  o  que  ha- 
viam miilcr ,  e  nao  lhes  queriam  tomar  di- 
nheiro ,  porque  eile  leria  o  intento  de  luas 
promelías ,  que  bem  lábia  m  ellès  que  os  Por** 
tuguezes  eram  mios  de  aíTar ,  e  peiores  de 
tragar.  Eftas  novas  defta  náo  sáo  as  que 
deram  a  D.Garcia  Henriques,  (como  atras 
temos  dito,)  c  certificando-le  ferem  Caíle- 
lhanos  ,  deipedio  logo  Marti m  Corrêa  ,  e 
com  elle  Diogo  da  Guerra  em  huma  coro- 
cora  mui  ligeira  ,  pêra  irem  ver  o  que  aquil- 
lo  era  .  c  pêra  tomarem  lingua  da  terra.  El- 
tes  homens  foram  ter  a  hum  lugar  de  Ca- 
mafo ,  onde  foram  certificados  (ia  verdade, 
e  de  como  ficava  naquella  Cidade  aquelia 
nao ,  e  que  partiram  de  Heípanha  fete  jun- 
tas ,  porque  fe  efperava  ,  e  aíli  o  affirmavam 
os  Caftelhanos ,  e  ibuberam  que  os  da  terra 
eítavam  com  elles  mui  foberbos  ,  e  ufanos : 
com  ido  fe  tornaram  ,  e  deram  as  novas  a 
D.  Garcia  ,  que  com  muita  preíTa  armou  doas 
navios  de  remo ,  em  que  mandou  embarcar 
fetenta  Portuguezes ,  e  pedio  a  Cachil  Da- 
roez  ,  que  fe  embarcaíTe  cm  luas  corocoras , 
como  logo  fez  em  dez  ,  ou  doze ,  e  defta 
Armada  fez  Capitão  mór  Manoel  Falcão, 
dando-lhe  por  regimento  ,  que  chega  (Tem  á 
viíta  da  náo  ,  e  mandaflem  a  ella  o  Ouvi- 
dor 
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dor  que  com  elles  mandou  embarcar ,  pêra 
ir  fazer  ao  Capitão  hum  requerimento  que 
lhe  deo  por  efcrito  ,  e  com  iíTo  huma  bre- 
ve carta  pêra  o  Capitão ,  e  que  não  queren- 
do defirir  a  coufa  alguma  ,  pelejaflem  com 
ella  ,  e  lhe  levaíTem  todos  os  Caftelhanos 
prezos.  Manoel  Falcão  foi  feguindo  fua  jor- 
nada ,  e  ao  fahir  do  golfo  de  Camafo  en- 
controu a  náo  ,  e  mandou  a  ella  o  Ouvidor 
em  huma  corocora  pêra  ir  fazer  a  diligen- 
cia. Chegado  o  Ouvidor  a  bordo  da  náo 
entrou  dentro ,  e  foi  recebido  mui  honrada- 
mente de  Martim  Inhegues ,  a  quem  deo  a 
carta  que  levava ,  em  que  D.  Garcia  lhe  re- 
queria da  parte  do  Emperador  Carlos  Quin- 
to ,  que  fe  foíTe  pêra  aquella  fortaleza  de 
Ternate  ,  onde  o  agazal liariam  como  a  vaí- 
íallo  de  hum  Senhor  tão  parente ,  e  amigo 
d'ElRey  de  Portugal,  e  que  dalli  fe  torna- 
ria pêra  Hefpanha ,  e  que  não  quizeífe  an- 
dar por  aquellas  Ilhas ,  que  eram  da  Coroa 
de  Portugal  ,  inquietando  a  paz  que  havia 
entre  aqueiles  Reys  ,  e  com  iflb  lhe  fez  o 
Ouvidor  o  proteíío,  mandando  fazer  delle 
hum  auto  pelo  feu  Efcrivão.  Martim  Inhe- 
gues lhe  refpondeo  ,  que  aquellas  Ilhas  eram 
do  Emperador  feu  Senhor  ,  por  caberem  em 
fua  demarcação  ,  e  que  tinha  fobre  iflb  ha- 
vido fentença  contra  El Rey  de  Portugal, 
peio  que  requeria  a  elle  D.  Garcia  ,  que  não 

foi- 
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foíTe  elle  o  quebrantador  da  paz.  Feitos  os 
proteftos  de  parto  a  parte ,  teve  Martim  Inhe- 
gues  muitos  cumprimentos  com  o  Ouvidor, 
que  notou  muito  devagar  a  náo  ,  c  a  gen- 
te que  levava,  e  defpedindoie  delJc  íe  tor- 
nou pêra  Manoel  Falcão ,  a  quem  deo  con- 
ta do  que  paliara  com  Martim  Inhegucs ,  e 
lhe  arrirmou  que  a  náo  eííava  muito  forte  , 
e  que  tinha  em  íi  trezentos  homens,  e  mui- 
ta artilheria  ;  e  vendo  que  era  em  vão  com- 
meitella  ,  tornáram-fe  pêra  Ternatc  ,  e  infor- 
maram a  D.  Garcia  do  que  era  paliado.  A 
nuo  foi  leu  caminho,  e  íurgio  no  porto  de 
Tidore  dia  de  Janeiro  deite  anno  em  que 
andamos  de  vinte  e  fete  ,  havendo  dous  me- 
zes  que  tinha  chegado  a  Camafo ,  onde  ef- 
teve  até  EIRey  de  Tidore  o  mandar  cha- 
mar. Logo  aquella  noite  poz  agente,  e  ar- 
tilheria em  terra  ,  a  que  o  ajudou  EIRey  y 
que  o  feftejou  muito.  D.  Garcia  teve  logo 
vitta  da  não  ,  e  mandou  a  mefma  Armada , 
pêra  que  lhe  foíTe  dar  huma  falva  ,  como 
fez,  porque  chegando-fe  de  noite  perto  del- 
ia a  começaram  a  bater  fortemente ,  matan- 
do-lhe  dentro  dous  homens :  e  ao  outro  dia 
também  continuaram  a  bateria ,  e  quatro  ar- 
reio mais ,  fem  a  poderem  metter  no  fundo  , 
por  [cr  forte ,  pelo  que  fe  tornaram.  Mar- 
tim Inhcgues  mandou  metter  a  náo  dentro 
do  arrecife  ,  como  fe  elles  foram ,  e  defem- 

bar- 
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barcou  tudo  cm  torra  ,  c  ordenou  com  mui- 
ta prcíía  dous  baluartes  de  pedra  ençoíTa  na 
fron teria  da  Cidade  ,  e  a  náo  pofta  em  meio 
com  iiia  artilheria  ,  como  outro  baluarte, 
pêra  defensão  do  porto  ,  com  o  que  ficou 
bem  íeguro.  D.  Garcia  náo  deixou  de  cont 
tinuar  com  feus  proteftos  ,  e  requerimentos , 
íobre  que  correram  recados  de  parte  a  par- 
te íbbre  o  direito  daqucllas  Ilhas ,  que  ca- 
da hum  allegava  pelo  leu  Rey.  Martim  Inhe- 
gues  dizia  ,  que  Fernão  de  Magalhães  vaf- 
iãllo  d'ElRey  D.  Fernando  de  Caílclla  dtf- 
cubríra  aqueílas  Ilhas  ,  D.  Garcia  allegava  , 
que  muito  antes  daquillo  foram  defeubertas 
por  António  de  Brito ,  e  que  o  Magalhães 
fora  alevantado  ,  e  que  os  Reys  daqucllas 
Ilhas  receberam  primeiro  nellas  os  Portu- 
guezes  ,  e  mandaram  requerer  a  EIRey  de 
Portugal ,  que  mandaííe  fazer  fortaleza  em 
fuás  Ilhas  ,  e  sffentar  commercio  em  fuás 
terras:  mandando  EIRey  de  Ternate,  e  in- 
do cm  peíTòa  o  de  Tidore  a  Amboino  buf- 
car  Franciíco  Serrão  ,  que  alli  eílava  perdi- 
do da  companhia  de  Lourenço  de  Brito  ,  c 
fobre  quem  o  agazalharia  ,  e  daria  em  ter- 
ra lugar  pêra  fortaleza  aos  Portuguezes ,  ti- 
veram muitos  defgoftos  hum  com  o  outro, 
requerendo-lhe  fempre  D.  Garcia  ,  que  lè 
foííe  pêra  aquella  fortaleza ,  e  que  lhe  daria 
hum  lugar  apartado,  em  que  eítiveíTem  to- 
dos 
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4os  a  fua  vontade  até  ler  tempo  de  íe  tor- 
narem ;  e  que  não  comprafíe  nenhum  cra- 
vo ,  nem  danaíTem  o  preço  que  nellc  cita- 
va pofto  pelos  Officiaes  ^ElRey  de  Portu- 
gal ;  e  que  não  o  querendo  fazer  ,  protef- 
tava  por  todas  as  perdas  ,  e  damnos  quediíTo 
reiultallem.  Martim  Inhegues  também  fez 
ieus  proteítos  ,  ficando  alli  o  negocio  travado 
cm  guerra  ,  e  deitaram  fuás  corocoras  ao  mar 
com  que  andavam  fazendo  feus  faltos.  Poucos 
dias  depois  deites  derradeiros  proteítos  toma- 
ram duas  corocoras  de  Geilolo ,  e  huma  cham- 
pana  deTernate,  que  hia  carregada  de  cra- 
vo ,  e  mataram  hum  Portuguez  que  nella 
hia  ,  e  alguns  Ternatezes.  Vendo-fe  os  Ti-* 
dores  favorecidos  dos  Caítelhanos  ,  ( que 
lhes  faziam  caftellos  de  vento  ,  e  que  lhes 
fahíra  aquclii  preza  bem  ,  )  armaram  fuás 
corocoras  ,  e  foram  dar  em  hum  lugar  d'El- 
Rey  deTernate  chamado  Gacca  ,  e  o  rouba- 
ram ,  e  queimaram  :  diíto  teve  logo  D.  Gar- 
cia rebate  ,  e  armou  algumas  corocoras  ,  em 
que  mandou  Martim  Corrêa  ,  e  indo  buf- 
car  os  Tidores ,  deo  com  elles ,  vindo-fe  re- 
colhendo com  a  preza  ?  e  invefiindo-os  os 
axorou  ,  e  abalroou ,  e  lhes  tomou  a  mor 
parte  das  corocoras  ,  e  da  preza  que  leva- 
vam. Aqui  fizeram  os  Tcrnates  ,  que  foram 
com  Martim  Corrêa  ,  grandes  cavallerias , 
e  cruezas. 

CA- 
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CAPITULO     IV. 

De  como  D.  Jorge  de  Menezes  chegou  a 
Maluco  ,  e  de  como  fez  t  rego  as  com  os 
Caftelhanos  ,  que  Je  quebraram  logo  :  e 
de  como  faleceo  EIRey  Bayano ,  e  fuece-* 
deo  Jeu  Irmão  Ayalo.  E  de  como  EIRey 
deLobu  matou  os  Portuguezes  que  ejla- 
vam  em  Jeu  porto  ,  e  tomou  huma  galé 
por  engano. 

OS  Caftelhanos  dando-lhes  pouco  dos 
requerimentos  de  D.  Garcia ,  que  Jiies 
mandou  fazer  por  muitas  vezes ,  começaram 
a  refgatar  cravo  por  elías  Ilhas  ,  danando 
o  antigo  preço  ,  e  fazendo-o  íubir  em  qua- 
tro vezes  o  dobro  ,  com  o  que  lhe  acudio 
todo  o  daquellas  Ilhas.  Difto  foi  logo  Dom 
Garcia  aviíàdo ,  o  que  fentio  muito :  e  por- 
que fe  lhe  não  acudifle  feria  deílruiçao  da 
fazenda  d'E!Rey  ,  e  do  leu  commercio  da- 
quellas Ilhas  ,  mandou  negociar  algumas  em- 
barcações ,  e  pedio  a  Cachil  Darocz  que  o 
acompanhaíTe  nas  fuás  corocoras  ,  do  que 
fc  elle  não  efeufou  ,  e  D.  Garcia  fe  embarcou 
com  cem  Portuguezes  ,  e  a  gente  de  Daroez  , 
e  foi  de  noite  demandar  c  porto  de  Tido- 
re ,  e  furgio  a  tiro  de  bateria  da  náo  ,  que 
Jogo  começou  a  bater  com  três  cameletes , 
que  levava  em  humas  embarcações ,  que  or- 

de- 
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dcnou  á  maneira  debarcaflas  com  Aias  mant 
tas ,  e  arrombadas.  Alli  eftiveram  trcs  dias 
íem  fazerem  mais  que  dar  na  náo  ,  desfa- 
zendo-a  por  cima  toda,  e  ía/cudo-Uic  por 
baixo  alguns  rombos.  E porque  íc  lhe  aea- 
bárara  as  munições ,  recolhêram-fe  pêra  Jm- 
ma  enceada  da  mefma  Ilha  ,  em  quanto  fol- 
iem bufear  outras  ,  porque  D.  Garcia  logo 
!ou  com  muita  preíla.  Eftando  nefta  en- 
ceada ,  mandou  D.  Garcia  a  Manim  Corrêa  , 
ea  Cachil  Daroez  ,  que  foliem  queimar  hum 
lugar  de  Mouros  ,  que  eftava  fobre  hum  te- 
zo  ,  aonde  Marti m  Inhegues  mandou  por 
alguns  Caílelhanos  a  rogo  d?EiRey  ,  por- 
que fe  receou  daquilío.  Partidos  elles  pêra 
o  lugar  ,  deram  nelle  huma  madrugada  ,  e 
o  queimaram  ,  c  aíTolaram.  Os  Caílelhanos 
em  fentindo  os  noílos  fahíram-íe  fora  do  lu- 
gar ,  e  embrenliaram-fe  em  hum  mato  per- 
to ,  donde  ao  lahir  dos  noffos  do  lugar  lhes 
atiraram  muitos  tiros,  de  que  hum  quadre- 
lo  deo  aMartim  Corrêa  abaixo  da  orelha, 
de  que  cahio  como  morto  ,  e  foi  recolhi- 
do :  D.  Garcia  defgoílofo  recolheo-fe.  Os 
Caíteihanos  ficaram  tão  ufanos  ,  e  foberbos  , 
que  diziam  aos  da  terra  ,  que  os  Portugue- 
zes  fugiram  delles ,  e  que  não  eftariam  na- 
quella  fortaleza  mais  que  em  quanto  elles 
quizeíícm  :  e  todavia  a  Vi  lia  em  que  elles 
eftavam  fcou  aíTolada  ,  e  a  náo  da  bateria 
Couto.  Tom.  I.  P.  L  N  tão 
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tao  aberra ,  e  deflxoçacfa  que  fe  foi  ao  fun- 
do :  o  que  ellcs  íentíram  muiro  ,  por  lhe 
não  ficar  outro  navio ,  c  perderam  o  orgu- 
lho com  que  citavam  ,  e  ficaram  efperando 
por  recado  de  Hefpanha.  D.  Garcia  Henri- 
ques negociou  hum  junco  ,  em  que  mandou 
Martim  Corrêa ,  e  Manoel  Loto  a  Mala- 
ca a  pedirem  íbecorro  contra  os  Caftelha- 
nos  ,  que  partiram  em  Janeiro  do  anuo  de 
vinte  e  fere  ,  e  logo  o  Maio  feguinte  che- 
gou áquella  fortaleza  D.  Jorge  de  Menezes 
dos  Papúas  onde  o  deixámos  ,  que  trazia 
muito  pouca  gente  ,  por  \he  morrer  a  mór 
parte  por  aquellas  Ilhas  por  onde  invernou. 
D.  Garcia  lhe  entregou  a  fortaleza.  Tanto 
que  Martim  Inhegues  foube  de  fua  chega- 
da o  mandou  vifuar  ,  e  a  voltas  diífo  lhe 
mandou  fazer  queixume  de  D.  Garcia,  que 
nunca  quizera  com  elle  fenao  guerra  ,  c  que 
lhe  mettêra  a  fua  náo  no  fundo  :  pedindo- 
Ihe  quizeífe  correr  com  elie  em  amizade , 
pois  eram  Chriítãos  ,  e  quaíi  naturaes  ,  e 
vaííallos  de  dous  Reis  tão  amigos  ,  e  pa- 
rentes. D.Jorge  lhe  mandou  dizer  que  fol- 
gava muito  de  ter  chegado  a  tal  tempo , 
porque  efpcrava  de  o  íervir  ,  que  lhe  pe- 
dia ,  que  pois  eítava  fem  náo :  que  fe  fol- 
ie pêra  aquella  fortaleza  ,  onde  o  agazalha- 
ria ,  e  ferviria ,  e  lhe  daria  embarcação  pê- 
ra fe  irem  pêra  a  nova  Hefpanha  3  ou  pêra 
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Caftella.  A  illo  não  dcfirio  elle  nada:  o  que 
viito  por  D.  Jorge,  mandou-lhe  fazer  pro- 
teílos ,  e  requerimentos  pelo  Alcaide  mor, 
ffa  forma  dos  que  lhe  D.  (Tareia  tinha  fei- 
tos :  e  depois  de  parta r  cm  muitos  recados 
de  parte  aparte,  viciam  a  concluir  cm  tre- 
goas  ,  que  fe  ailcntáram  até  lhe  vir  recado 
de  Portugal  ,  e  de  Hefpanha  :  c  lempre  os 
I  lhanos  fe  partiram  pêra  a  fortaleza,  fe 
EIRey  de  Tidore  lho  não  eílorvára.  Du- 
raram cilas  tregoas  pouco  ,  porque  logo  fe 
quebraram.  Ncíle  tempo  falcceo  EIRey  Ba- 
yano  ,  que  eftava  reteudo  na  norta  fortale- 
za ,  e  citando  já  pêra  morrer  ,  lhe  deo  o 
Capitão  licença  pêra  fcir  pêra  lua  cala,  on- 
de logo  faleceo  ,  e  o  povo  alevantou  por 
Rcy  Cachil  Dayalo  feu  Irmão  ,  que  D.  Jor- 
ge também  recolheo  na  fortaleza  j  e  como 
is  exéquias  fúnebres  fazem  eíles  grandes 
dos  ,  c  duram  muitos  dias  ,  ajuntando- 
fe  a  ellas  muita  gente  ,  faltaram  pêra  iílo 
mantimentos,  e  Cachil  Daroez  Regedor  do 
Reyno  mandou  ao  Moro  algumas  embarca- 
ções a  bufcallos.  Vindo  eftes  navios  de  Já, 
lhes  fahio  Cachil  Rade  Regedor  de  Tido- 
re ,  e  as  tomou ,  e  cativou  todas  as  pefíbas 
que  nellas  vinham.  Tanto  que  ifto  íe  fou- 
bc  ,  determinou  Cachil  Daroez  de  fe  defaf- 
írontar  ,  e  pedio  ao  Capitão  D.  Jorge  al- 
guma gente  que  lhe  deo :  e  partindo  huma 
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noite  com  huma  boa  Armada,  chegaram  a 
Tidore  de  madrugada  ,  e  defembarcáram  em 
Jiuma  parte  fora  dos  fortes  dos  Caftelhanos  , 
e  deram  na  Cidade ,  a  que  puzeram  fogo , 
em  que  ardco  a  mor  parte  ,  fem  os  Caíle- 
lhanos  lhe  poderem  valer  ,  e  os  noíTbs  fe 
recolheram  muito  a  íeu  falvo  :  com  ifto  fi- 
caram quebradas  as  tregoas  ,  e  não  por  culpa 
dos  noflbs  ,  (como  dizem  alguns  Eicritores 
Hefpanhoes  ,)  e  dcixallos-hemos  aqui,  e  da- 
remos conta  das  coufas  que  nefte  tempo  fuc- 
cedêiam  em  Malaca.  EIRcy  de  Lobu  na 
coita  de  Çamatra  era  hum  Mouro  ,  que  cor- 
ria em  grande  amizade  com  os  Capitães  de 
Malaca ,  e  de  fua  terra  hiam  áquella  forta- 
leza comprar,  e  vender;  e  o  meímo  faziam 
es  mercadores  Portuguezes  a  Lobu  ,  fem 
nunca  nelle  ,  nem  nos  léus  acharem  engano  , 
nem  falíidade.  Succedeo  neíle  mefmo  tem- 
po ,  depois  de  Pêro  Mafcarenhas  embarca- 
do pêra  Goa  ,  ir  áquelle  porto  hum  navio 
de  Portuguezes  a  fazer  feu  relgafte ,  os  da 
terra  ,  ou  foífe  por  cubica  ,  ou  pelo  que  quer 
que  foíTe ,  mataram  todos  os  que  hiam  nel- 
le. Diílo  foi  Jorge  Cabral  Capitão  de  Ma- 
laca logo  avifado  3  e  querendo  tomar  fatis- 
façao  daquelle  negocio,  mandou  Álvaro  de 
Brito  por  Capitão  de  huma  galé  ,  com  fe- 
tenta  homens ,  pêra  fe  ir  pôr  fobre  aquclle 
porto  ,    e  tomar  todas  as  coufas  que  fahif- 

fem  , 
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fem,  e  entraflem  nelle.  Efta  galé  foi  a  Lo- 
bu  ,  onde  os  da  terra  mataram  rodos  osPor- 
tuguezes  delia ,  e  a  tomaram  ,  fem  fe  faber 

o  "como.  Eftas  novas  foram  a  Malaca  ,  que 
Jorge  Cabral  fentio  multo,  affi  pela  perda, 
como  pela  affronta ;  mas  diffimulou  por  não 

ter  navios,  nem  gente  pêra  fe  ir  fatisfazer. 
Eitando  com  efta  mágoa,  chegou  poucos  dias 
depois  ao  porto  de  Malaca  António  de  Bri- 
to, que  vinha  de  Unida,  como  atrás  d  i  (le- 
mos ,  (pofto  que  Caftanheda  diz  que  era  Mar- 
tim  Corrêa,  o  que  foi  erro,  porque  ifto  íuc- 
eedeo  no  tempo  cm  que  elle  eftava  ferido 
cm  Maluco  do  quadrelo  ,  c  António  de  Bri- 
to deixamo-lo  partido  de  Banda.  )  Efte  Fi- 
dalgo foi  bem  recebido  de  Jorge  Cabral  , 
que  efta 7a  com  a  mágoa  frei  ca  ,  e  lhe  pe- 
dio  quizeíle  fatisfazer  aquella  affronta  ,  o 
que  elle  acceitou  de  boa  vontade  ,  e  arman- 
do algumas  lancharas  ,  mandou  embarcar 
déíTa  pouca  gente  que  havia ,  e  com  a  que 
António  de  Brito  trazia  prefez  cento  e  vin- 
te foldados ,  e  fazendo-íe  á  vela  atravefíbu 
a  outra  coita  de  noite  ,  e  foi  demandar  o 
porto  de  Lobu  ,  fem  delle  terem  vifta  da 
terra.  E  fendo  paliado  o  quarto  da  Modor- 
ra ,  embareou-fe  nos  navios  ligeiros  ,  por- 
que hia  na  lua  náo  ,  e  entrou  pelo  rio  ,  e 
fer  fentido  deíèmbarcou  na  Cidade, 
mandando-lhe  primeiro  que  tudo  pôr  o  fo- 
go 
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go  por  algumas  partes;  e  como  era  de  ma- 
deira ,  c  palha  ,  ateou-fe  cm  toda  com  tão 
grande  eítrondo  ,  e  terremoto  ,  que  foi  cou- 
ía  efpantofa.  Como  iílo  tomou  todos  repou- 
fando  ,  e  defcuidados  ,  nao  fizeram  mais  que 
faltar  fóra  das  camas ,  e  fugir  pêra  as  ruas  , 
onde  acharam  os  noííos  ,  que  nao  faziam 
mais  que  matar  3  e  andar ,  nao  perdoando 
a  coufa  alguma  ,  fazendo  tamanha  deítrui- 
cao  ,  e  tomando  tão  cruel  vingança  da  af- 
fronta  paííada  ,  que  ficou  perpetuamente  por 
memoria  naquella  Cidade.  Depois  de  dei- 
xarem  tudo  poíto  a  ferro  ,  e  a  fogo  ,  em- 
barcáram-fe  muito  á  fua  vontade  ,  e  toma- 
ram a  galé  ,  que  eftava  no  rio  com  toda 
fua  artilheria  ,  e  outras  muitas  embarcações  , 
e  pondo  o  fogo  a  outra  cópia  delias  ,  que 
eftavam  em  eiíaleiro  ,  fe  foram  pêra  Ma- 
laca ,  onde  foram  recebidos  com  triunfo. 
Jorge  Cabral  fabendo  de  António  de  Bri- 
to do  citado  em  que  Maluco  eftava  ,  def- 
pedio  logo  duas  navetas  ,  e  hum  junco 
cheios  de  mantimentos  ,  e  munições  ,  e  dous 
mil  cruzados  em  roupas  ,  e  cem  homens 
Portuguezes  pêra  irem  de  foccorro.  A  ca- 
pitania deitas  velas  deo  a  hum  Fidalgo  cha- 
mado Gonçalo  Gomes  de  Azevedo.  Efre 
foccorro  pardo  na  entrada  de  Janeiro  de 
vinte  e  fete  ,  quafi  no  mefmo  tempo  que 
de  Maluco  par  tio  Martim  Corrêa  a  pedir 
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(occorro,   e   da  jornada  de  ambos  adiante 
diremos  razão. 

CAPITULO     V. 

Ui  como  D.  S inuo   de  Menezes  foltou  Pe- 
x  :  e  dos  requerimentos  que 
indou  fazer  a  Lopo  Vaz:  e  da  Arma- 
da que  efle  anuo   de  vinte   e  fete  par  tio 
Portugal:  e  de  como  duas  náos  delia 
fe  perderam  na  Ilha  de  S.  Lourenço. 

T  Ornando  aeontinuar  com  as  coufas  dos 
dons  Governadores  ,  que  deixamos  com 
a  relpofta  que  Lopo  Vaz  deo  aos  requeri- 
mentos de  Pêro  Mafcarenhas  ,  com  que  che- 
gou Meai  Vaz  a  Cananor ,  e  tanto  que  foi 
viíh  por  Pêro  Mafcarenhas  ,  e  que  leo  as 
cartas  dos  Fidalgos  que  ficavam  prezos  ,  bem 
vio  que  Lopo  Vaz  queria  levar  aquelle  ne- 
gocio por  força  ,  e  ajuntando-íe  com  Dom 
Simão  ,  mandou  chamar  o  Feitor,  Eícri- 
vaes ,  e  mais  Officiaes ,  e  os  caiados ,  e  pe- 
rante rodos  fez  Pêro  Mafcarenhas  hum  pro- 
tefto  a  D.  Simão  ,  mandando-lhe  ler  os  que 
mandara  fazer  a  Lopo  Vaz  ,  e  a  reípoíla 
que  deo  a  eiles  ,  e  mandou  a  Mem  Vaz  que 
recitaíle  alli  tudo  o  que  puflfira  ,  c  o  modo 
de  como  fora  a  prizão  daquellcs  Fidalgos. 
Depois  de  tudo  iíta  notincado  ,  lhe  reque- 
reo  da  parte  d'ElRey ,  que  pois  Lopo  Vaz 

fe 
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iè  não  queria  pôr  com  ellc  a  direito ,  antes 
moítrava  ufar  de  força  ,  que  o  reconhecei 
iem  a  elle  Pêro  Maicarenhas  por  Governa- 
dor da  índia  ,  conforme  áquella  fuccefsáo 
d'ElRcy  ,  e  auto  da  poífe ,  que  fora  dada 
naquella  fortaleza  ,  mandando-lhe  ler  tudo 
novamente  \  e  que  pois  Lopo  Vaz  não  que- 
ria juítiça  ,  que  pêra  iíío  tinha  EIRey  os 
Fidalgos  como  elle  na  índia,  pêra  não  con- 
fentirem  coufas  tanto  contra  feu  ferviço. 
D.  Simão  ficou  de  todo  efeandalizado  do 
modo  de  Lopo  Vaz ,  e  logo  mandou  tirar 
os  ferros  a  Pêro  Mafcarenhas  ,  e  o  levou 
á  Igreja  ,  e  prefente  o  povo  todo  mandou 
ler  lha  fucecísão ,  em  que  elle  fuecedeo  por 
morte  de  D.  Henrique  de  Menezes  ,  e  o 
auto  da  entrega  da  governança ,  que  foi  fei- 
ta a  Lopo  Vaz  até  fua  vinda  de  Malaca , 
e  todos  os  mais  que  foram  feitos  ,  e  das 
reíiftencias  que  lhe  AfFonfo  Mexia  fez  em 
Cochim  ,  e  todas  as  mais  coufas  pairadas 
até  aquelle  dia.  Depois  de  tudo  lido ,  diííe 
Pêro  Mafcarenhas  alto  ,  que  todos  ouvk 
ram  ;  »  Tudo  aquillo  ,  Senhores ,  vos  foi 
))  notificado ,  pêra  que  íaibais  quão  injufta- 
»  mente  fui  injuriado  ,  prezo  ,  e  maltrata- 
»  do,  como  fe  eu  fora  algum  malfeitor,  e 
-»  que  quizera  entregar  a  índia  aos  Mouros  , 
»  fobre  a  mercê  que  me  fez  EIRey  da  go- 
»  vernança  da  índia  ,  pelos  muitos ,  e  mui 
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y,  grandes  ícrviços  que  nella  ,   e  cm  outras 
»  partes    lhe  tenho  Feitos  ;  e  agora  por  re- 

»  mate  de  todos  ,  com  lhes  fegurar  Mala- 
I  ca    com  toda  a  tomada  de  Bintão  9    cui- 
»  dando  que  vinha  receber  o  galardão  dei- 
))  les  ,    fui   eíjpancado   de  Affoniò  Mexia, 
»  prezo  em  ferros  de  Lopo  Vaz  ,  coufa  tão 
»  fea  ,    que  até  os  Mouros  ,   e  Gentios  de 
»  todo  o  Oriente  íe  eícandalizam  ditTo.  Af- 
)>  fonfo  Mexia  ,  que  por  razão  de  feu  offi- 
),  cio    era   obrigado    a  favorecer   o  ferviço 
»  d'ElRey  ,    e  não  confentir   a  Lopo  Vaz 
5)  fazer-me  tamanha  força  ,   o  fez  tanto  ao 
»  contnrio  ,   que   como  meu  inimigo  capi- 
>,  tal  ordio  todas  cilas  diflensões  ,  com  que- 
),  rer    dar  entendimento    á  carta^  d'E!Rey  , 
»  differente   do  que  era  fua  tenção  ,   e  tem 
»  com  iilb  pofta  a  índia  em  bandos ,  e  di- 
sóes ,  e  em  perigo  de  fe  perder ;  e  Lo- 
),  po  Vaz  o  ajuda  por  fua  parte  em  fe  não 
»  querer  pôr  comigo  a  direito  ,   e  por  não 
í  ir  a  requerer  minha  juítiça  (por  faber  que 
»  a  tenho)  me  impedio  a  entrada  de  Goa, 
»  mandando-me   prezo    em    ferros  ,    como 
)>  rifles  ,   pêra  efta  fortaleza  ,   como    fe  eu 
»  pretendera  entregar   o  eílado  da  índia  ao 
»  Turco  ,    e  publicamente  diz  que  por  ar- 
»  mas  fe  ha  de  fuítentar  naquelle  lugar,   e 
»  aiTi  parece    que  quer  nellas   pôr  fua  juíti- 
»  ca  ,  pois  prende ,  e  maltrata  a  todos ,  que 

))  por 
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»  por  minha  parte  lha  requerem  :  e  agora 
»  com  a  prizão  daquelles  Fidalgos  ,  que 
»  são  os  principaes  que  EIRey  tem  na  In- 
»  dia ,  ficou  tão  ufano ,  que  fegundo  tenho 
»  por  cartas ,  eílá  apoílado  a  vir  cercar  et- 
)>  ta  fortaleza  ,  e  prender  o  fenhor  D.  Si- 
»  mão ,  que  a  mim  já  o  tem  feito  em  tem- 
»  po  que  ha  tão  certas  novas  de  galés  de 
»  Rumes.  Todas  eftas  coufas  são  mui  cla- 
»  ros  fmaes  de  homem  alevantado  ,  e  que 
»  lhe  dá  pouco ,  aílí  da  Provisão  d'ElRey , 
»  como  de  tão  honrados  vaílallos  ,  como 
»  tem  neíle  Eílado  \  e  a  todos  os  que  não 
»  são  feus  parentes ,  e  criados ,  parece  mal 
)>  o  modo  de  como  procede  neíle  negocio. 
»  Pelo  que  ,  Senhores  ,  vos  requeiro  a  to- 
»  dos  os  que  prefentes  eítais ,  e  de  novo  o 
)>  torno  a  fazer  ao  Senhor  Capitão  ,  e  Or- 
»  ficiaes  dajuíliça,  e  fazenda  d'EIRey ,  que 
))  viíla  a  contumácia  de  Lopo  Vaz  ,  e  co- 
»  mo  quer  ufar  de  força ,  e  não  de  juíliça , 
»  ( pois  trabalha  tanto  por  eu  não  chegar 
))  com  clle  a  direito  fobre  a  governança 
yi  da  índia  ,  que  EIRey  me  tem  dado  pri- 
»  meiro  que  a  elle ,  )  que  todos  me  hajais 
»  por  voílb  Governador  ,  e  me  entregueis 
)>  a  índia  por  voíía  parte  ,  pois  todos  já 
»  me  obedeceíles  ,  pêra  que  com  eíle  fa- 
)>  vos* ,  e  com  outros  que  eipero  pofTa  coní- 
»  iranger  a  Lopo  Vaz  a  íc  pôr  comigo  a 

»   di- 
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y>  direito  ,  pêra  que  tique  a  governança  a 
)i  cuja  for ,  porque  não  pretendo  outra  cou- 
))  fa  mais,  que  paz,  e  quietação  da  índia* 

»  porque    fe  não  perca    vindo  a  ella   a  Ar- 
»  mada    dos  Turcos.    E  torno   de  novo    a 
»  requerer  ,    e  a  vos  notificar,    que  confin- 
»  tais    no  que    vos  peço  ;    e  quando   não  , 
»  proteíto  d'ElRey  vo-lo  eftranhar  ,  e  de 
»  lhe  dardes  conta   dos  males  que  fuecede- 
»  rem  ,   e  de  haver  por  voílas  fazendas  to- 
»  das  as  perdas ,   e  damnos  que  diflb  recc- 
))  bcr.  De  tudo  iíto  que  tenho  dito  vós  Ta- 
»  belliao    me  dareis    hum    eítromento   com 
1  fuás  refpoítas,  ou  fem  ellas ,  ecalou-fe.  » 
Todos    os  que    prefentes    citavam   a  huma 
voz  diíTeram  ,  que  nao  tinha  neceffidade  de 
couía  alguma  ,    que  elles  o  conheciam  poc 
feu  Governador,  c  que  como  a  tal  eflavam 
preftes  pera  lhe  obedecerem;   e  logo  fe  íez 
hum  auto  diíTo  ,  em  que  todos  fe  aíTináram  , 
e  D.  Simão  de  Menezes   o  aflentou  na  ca- 
deira ,    e   lhe  deo  a  menagem  da  fortaleza 
em  luas  mãos ,  como  a  Governador  da  ín- 
dia ,   em  nome  de  ElRey  de  Portugal ,  de 
que  tudo  fe  fizeram  papeis  ,    e  o  Governa- 
dor  fe  agazalhou    na  fortaleza  com  D.  Si- 
mão ,   correndo  com   as  couías  como  Go- 
vernador.   E  podo    que   o  Caftanheda    não 
declara  fe  ElRey  de  Cananor  o  houve  por 
Governador  ,   e  o  tratou  ,   e  vifitou  como 
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efle  ,  quanto  a  nós  D.  Simão  lho  fez  pri- 
meiro a  faber ,  como  o  fazia  a  todas  as 
coufas  que  fuecediam  ,  pela  pontualidade 
com  que  corriam  com  elle  em  amizade.  As 
novas  difto  chegaram  logo  a  Cochim  ,  que 
cauíáram  cm  todos  grande  alvoroço,  e  Af- 
fonlb  Mexia  ficou  fobrcíàltado  ,  porque  já 
lhe  não  vinha  bem  governar  Pêro  Mafca- 
renhas  pelas  arfrontas  que  lhe  tinha  feito  , 
de  que  receava  que  fe  vingafle.  O  verão 
entrou  logo  ,  e  de  Cochim  ,  e  CouJão  fe 
vieram  pêra  Pêro  Mafcarenhas  alguns  Ca- 
pitães de  navios  ,  e  outras  muitas  peflbas  , 
e  lhe  deram  a  obediência,  com  o  que  elle 
ficou  com  mais  confiança  de  Lopo  Vaz  fe 
pôr  com  elle  a  direito ;  e  quando  por  aqui 
nãopudeíle  levar  efte  negocio  ao  cabo,  ha- 
veria que  não  era  Deos  fervido  diífo ,  e  tra- 
tou de  não  lhe  ficar  coufa  alguma  por  fa- 
zer. E  porque  da  carta  de  Chriítovão  de 
Souía  (que  atrás  dilTemos  )  entendeo  que 
havia  fua  prizão  por  injufta  ,  quiz  dar-lhe 
conta  do  eítado  em  que  ficava  ,  pêra  ver  fe 
o  podia  grangear  pêra  o  ter  de  fua  parte ; 
porque  como  era  hum  dos  principaes  Fi- 
dalgos da  índia  ,  muito  aparentado ,  e  ri- 
co ,  e  eítava  certo  penderem  todos  a  fua 
parte  delle  ,  com  o  que  ficaria  fendo  fua 
juíhça  mais  certa  ,  logo  defpedio  hum  na- 
vio ligeiro  pêra  Chaul  ,   em  que  foi  Fran- 
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cifco  Mendes  de  Vafcoocellos  com  cartas 
pêra  elle  ,  e  procurações  baítantes  pêra  o 
que  folie  neccíiario ,  e  os  traslados  dos  au- 
tos de  como  ficava  obedecido  por  Gover- 
nador ,  pedindo-lhe  que  requereííe  a  Lopo 
I  ,  que  íe  puzeííe  com  elle  a  direito ,  e 
quando  o  rceulalTe  ,  que  lhe  obedeceíle  a 
elle  como  tinha  feito  D.  Simão  ,  pois  elle 
era  o  que  queria  juítiça  pêra  paz  ,  e  foce- 
go  de  toda  a  índia  :  e  mandou  outro  re- 
querimento a  Lopo  Vaz ,  afll  por  ília  par- 
te ,  como  pela  de  D.  Simão  ,  em  que  lhe 
requeriam  foltafie  os  Fidalgos  que  tinha  pre- 
zos ,  elcrevendo  a  todos  cartas  de  offereci- 
mentos ,  c  ciperanças  de  cedo  ferem  foltos. 
Franciíco  Mendes  chegou  a  Goa,  e  deo  os 
requerimentos  que  levava  na  mão  do  Se- 
cretario ,  e  as  cartas  aos  Fidalgos.  O  Se- 
cretario levou  os  papeis  a  Lopo  Vaz  ,  e 
por  elies  foube  como  Pêro  Mafcarcnhas 
ricava  folto ,  e  obedecido  por  Governador , 
e  bravejando  fobre  iífo  ,  cahindo  no  erro 
que  fizera  em  o  confiar  de  ninguém  ,  re- 
ceando que  lhe  entraífe  hum  dia  de  fupito 
em  Goa  ,  o  que  feria  fua  perdição  ,  porque 
fabia  de  certo  ,  que  em  pondo  alli  os  pés , 
lhe  haviam  de  acudir  todos  os  Fidalgos. 
Pelo  que  defpedio  Simão  de  Alei  lo  cm  hu- 
ma  ga leota  ,  e  hum  bargantim  pêra  fe  ir 
pôr   em  Goa  a  velha  ,   porque  não  entraífe 
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poraquella  barra.  Era  ifto  ainda  entrada  de 
Agofto  ,  e  poucos  dias  Jogo  depois  chega- 
ram á  barra  as  duas  náos  da  invernada  do 
anno  paflado ,  de  que  eram  Capitães  Vicen- 
te Gil ,  e  António  de  Abreu  ,  que  íurgíram 
aos  dezefeis  daquelle  mez ,  e  defembarcan- 
do  foram  ao  Governador  ,  que  lhes  deo 
conta  das  coufas  dantre  elle ,  e  Pêro  Mas- 
carenhas ,  e  lhes  moftrou  as  fuccefsóes ,  aííi 
liumas  como  outras  ,  e  todos  os  mais  pa- 
peis ,  fobre  o  que  lhes  pedio  feus  parece- 
res ,  rogando-lhes ,  que  livremente  lhes  dif- 
fefTem  fe  era  por  virtude  daquellas  Provi- 
sões verdadeiro  Governador  da  índia  ;  e 
não  fe  contentando  com  aquilío  ,  lhes  deo 
juramento  dos  Santos  Evangelhos.  Os  ou- 
tros como  não  tinham  mais  informação , 
que  a  que  lhe  elle  mefmo  deo  ,  e  os  to- 
mou depreda  ,  pera  que  logo  lhes  refpon- 
deíTem  ,  diíTeram  ,  que  pelo  que  lhes  tinha 
dito ,  e  por  aquelles  papeis ,  eítava  de  mui- 
to boa  poífe.  Diíto  mandou  fazer  hum  ter- 
mo ,  em  que  ambos  fe  aííináram.  PaíTado 
iílo ,  aos  féis  de  Setembro  chegaram  á  bar- 
ra duas  náos  do  Reyno  ,  de  cinco  que  ti- 
nham partido  ,  de  que  era  Capitão  mor 
Manoel  de  Lacerda ,  que  por  culpa  do  feu 
Piloto  varou  na  Ilha  de  S.  Lourenço  ,  e  o 
mefmo  fez  outra  náo  que  o  feguia  ,  de  que 
era  Capitão  Aleixo  de  Abreu,    que  ambas 
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jontas  vararam  na  Bahia  de  Sant-Iago ,  que 
jaz  da  banda  do  Poncnte  cm  vinte  gráos  e 
meio  ,  e  foi  em  parte  que  íè  ialváram  to- 
dos em  terra  ;  e  por  íe  íegurarem  da  gen- 
te delia  ,  ordenaram  humas  tranqueiras,  em 
que  le  recolheram  cem  algumas  armas  que 
ialváram  ,  e  com  as  coulas  que  tiraram  das 
ndos  ,  c  que  depois  o  mar  trouxe  a  terra  , 
com  o  que  íe  ficaram  fuílentando  miferavel- 
mente  ,  eommutando  com  os  da  terra  (que 
era  mu  iro  falta  de  mantimentos  naquella 
parte)  algumas  coufas  poucas,  deixando-fe 
ficar  alli  eíperando  que  paíTafie  alguma  náo 
a  que  fizefiem  final  pêra  os  tomar.  Deixal- 
los-hemos  aqui  até  tornarmos  a  elles.  Das 
outras  duas  náos  ,  que  chegaram  á  barra , 
eram  Capitães  Balthazar  da  Silva  ,  e  Gaf- 
par  de  Paiva,  em  que  vinham  embarcados 
D.  João  Deça  ,  cunhado  de  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  ,  que  vinha  com  a  capitania  de 
Cananor  apôs  D.  Simão ,  e  Francifco  Pe- 
reira de  Berredo  com  a  de  Chaul.  Eftes 
Fidalgos  foram  mui  bem  recebidos  de  Lo- 
po Vaz  ,  e  lhes  moftrou  os  autos  >  e  pa- 
peis ,  e  deo  conta  de  fuás  coufas  ,  como 
fez  aos  Capitães  da  invernada  ;  e  pergun- 
tande-lhes  o  que  lhes  parecia  ,  diíTeram  que 
eftava  de  boa  poiTe  ,  dando-lhe  pêra  iíTo 
fuás  razoes,  de  que  elle  mandou  fazer  hum 
teimo  aiTinado  por  elles.  Depois  difto  já  no 
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fim  do  mcz  chegou  a  Goa  outra  nao  que 
faltava  ,  de  que  era  Capitão  Chriílovão  de 
Mendoça  irmão  de  Dona  Joanna  Duqucza 
de  Bragança  ,  filho  de  Diogo  de  Mendoça  , 
que  vinha  provido  da  fortaleza  de  Ormuz 
na  vagante  de  Diogo  de  Mello.  Efte  anno 
de  vinte  e  fete  foi  mui  trabalhofo  de  gran- 
des terremotos  ,  e  tremores  de  terra  em  Lis- 
boa ,  de  que  cahio  a  mor  parte  daquella 
Cidade  ,  e  houve  grandes  damnos  ,  mortes , 
minas ,  deítruiçoes ,  e  andava  a  gente  toda 
tão  aíTòmbrada  ,  que  viviam  pelos  campos  , 
e  defertos ,  e  foi  também  o  laco  de  Roma 
pelo  Duque  de  Borbon. 

CAPITULO     VI. 

Da  Armada  ,   que  o  Turco  Soleimao  man- 
dava contra  os  Portuguezes :  e  das  dif- 
f crenças  que  houve  entre  os  Capitães  : 
e  de  como  mataram  o  General ,  e 
a  Armada  fe  desfez. 

O  Turco  Soleimao  ,  filho  de  Cely ,  que 
fuccedeo  no  Império  Othomano  os  ân- 
uos do  Senhor  de  i^io,  o  meímo  dia  que 
o  invencível  Emperador  Carlos  Quinto  foi 
coroado  em  Aquifgrana  ,  o  que  parece  or- 
denou Deos  Noíío  Senhor  pêra  enfrear  a 
foberba  daquelle  bárbaro  ,  que  tanto  que 
tomou  poíTe  do  governo ,  e  começou  a  fen- 
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rir  o  pezo  do  Império,  entre  as  cargas  que 
Uw  carregaram  muito ,  foi  a  de  noffas  Ar- 
as ,  que  todos  os  ânuos  lhe  entravam 
pelo  eílreito  do  mar  Roxo  ,  fa.-cndo  por 
dlc  grandes  damnos  ,  deitruindo-lhe  léus 
vailalios  ,  e  impedindo-lhe  a  navegação,  e 
romagem  da  liia  cala  da  abominação  de 
ámede  ,  com  o  que  o  commercio  ,  e 
rendas  daquelle  eílreito  eítavam  totalmente 
perdidas  ,  íendo  íempre  as  mais  importan- 
tes que  os  Impérios  Romano  ,  e  Egypcio 
tiveram  pela  groílidao  de  Tuas  entradas  ,  e 
continuação  de  muitas  náos  ,  que  de  todas 
as  partes  do  Oriente  hiam  áquelles  portos , 
carregadas  de  muitas  ,  e  ricas  fazendas ; 
querendo  acudir  a  eftas  ceulas  ,  tinha  os 
annos  atrás  paliados  mandado  pêra  illb  or- 
denar  huma  groíla  Armada  no  porto  de 
Sues  pêra  mandar  á  índia  contra  os  For- 
tuguezes ,  pêra  o  que  íe  levou  huma  gran- 
de fomma  de  madeira  dos  Montes  negros, 
e  deíTas  partes  de  Satalia  ,  muito  feiro, 
cordoalha  ,  carpinteiros  ,  ferreiros ,  medres 
de  galés  ,  e  todos  os  mais  officiaes  delias , 
o  que  tudo  foi  levado  em  muitas  náos  por 
vezes  ao  porto  de  Alexandria  ;  ahi  fe  deí- 
embarcáram  ,  e  em  barcas  foram  levados 
pelo  Nilo  aííima  até  o  Cairo  ,  onde  íe  car- 
regaram em  Camelos  ,  e  por  eípaço  de  vin- 
te e  quatro  léguas  de  terra  deíèrta  ,  e  letu 
Couto.  Tem.  L  P.  L  O  agua  9 
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ngua  ,  foi  tudo  paííado  a  Sues  com  defpc- 
zas  mui  exceífivas ,  onde  fe  começaram  ar- 
mar as  vazilhas ,  e  galés ,  em  que  gaitaram 
finco  ,  ou  leis  annos  pela  incommodidade 
do  porto  ,  porque  até  a  agua  que  haviam  de 
beber  os  Officiaes  ,  fe  levava  em  Camelos 
de  muito  longe  ,  e  pela  mefma  maneira  to- 
das as  mais  coufas  que  eram  neceííarias , 
que  tudo  alli  chegava  á  cufta  de  grande 
íbmma  de  ouro  ;  porque  como  o  Turco 
entrava  nefle  negocio  com  o  zelo  de  íua 
religião  5  pêra  deílmpedir  aquella  romagem 
da  caía  de  Meca  ,  tinha  mandado  fe  gaí- 
taííem.  todos  feus  thefouros ,  e  aífi  a  poder 
delles  fe  armaram  fetenta  e  féis  velas  de 
todas  as  fortes  ,  que  fe  acabaram  eíle  an- 
no  ,  nomeando  pêra  General  deíla  empreza 
a  Soleimao  Baxá  Governador  do  Cairo, 
homem  de  grande  confelho  ,  e  esforço > 
dando-lhe  gente  ,  dinheiro  ,  moniçóes  ,  e 
artilhéria  ,  tirando  tamanho  cabedal  de  íl , 
íem  embargo  de  andar  occupado  contra  El- 
Rey  Luiz  de  Ungria  ,  que  com  demazia- 
do  esforço  ,  mas  pouco  confelho ,  lhe  apre- 
fentou  aquella  batalha  entre  Buda  ,  e  Bel- 
grado ,  em  que  foi  morto ,  e  desbaratado. 
Deo  o  Turco  por  regimento  ao  Baxá  que 
fizeífe  primeiro  que  tudo  huma  fortaleza  na 
Ilha  de  Camarão  ,  porque  não  tentaífe  EI- 
Rey  de  Portugal ,   como  já  fizera  3  mandar 
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[Ja  alii,  c  que  depois  fe  paflafle  á  ín- 
dia ,  e  lançaffe  delia  os  Portuguez.es.  E 
querendo-o  honrar  por  elle  negoeio  em 
que  o  oceupava  ,  lhe  deo  o  cargo  de  Ba- 
xá  de  lua  camará  ,  que  he  o  mais  a  que 
fe  pôde  chegar  ,  mandando  com  elle  Ef- 
cander  Can  por  feu  lugar  Tenente  ,  e  mil 
Janizaros  dâ  lua  guarda  ,  homens  efcolhi- 
dos  ,  em  que  entravam  Moita  fá  Beran  ,  fo- 
brinho  do  mefmo  Baxá  ,  filho  de  fua  ir- 
mã ,  Coge  Çofar  natural  de  Otranto ,  que 
já  na  Armada  de  Mir  Ocem  ,  (que  o  Vi- 
io-Rey  D.  Francifco  de  Almeida  desba- 
ratou ,  e  em  Dio  fora  por  Capitão  de  hu- 
ma  galé , )  homem  de  ardiz  ,  e  invenções  , 
porque  veio  a  valer  muito  ,  e  a  eíte  tem- 
po era  theíbureiro  do  Cairo  ,  eíte  trazia 
ília  mulher,  c  hum  filho  já  homem,  cha- 
mado Maarran  ,  (que  depois  fe  chamou 
Rume  Can,  como  em  feu  lugar  diremos,) 
e  duas  filhas  mais ,  huma  caiada  com  Afe- 
re Can ,  homem  tão  façanhofo  de  corpo , 
e  forças  ,  que  por  ellas  foi  depois  chama- 
do Tigre  do  Mundo,  de  que  algumas  ve- 
zes havemos  de  fallar.  Vinha  mais  neíta 
envolta  Mofiafá  Carmany  Elaracen  ,  que 
depois  foi  íènho.r  de  Baroche  ,  e  Acem  Lanr 
caita  Cherquez  ,  que  depois  teve  no  Rey- 
no  de  Cambava  o  titulo  de  Madre  Malu- 
co y  com  quern  pelo  decurfo  da  hiítoria 
O  ii  ha- 
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havemos  de  continuar  muitas  vezes.  E  na 
entrada  deite  Verão  ,  em  que  andamos , 
partio  o  Baxá  de  Sues  com  eíla  potente 
Armada  ,  cuja  fama  atroou  o  Mundo  ,  com 
que  os  Mouros  da  índia  andavam  alvoroça- 
dos ,  cuidando  que  nofTas  coufas  eram  acaba- 
das de  todo.  O  Baxá  foi  tomar  a  Ilha  de  Ca- 
marão ,  onde  com  muita  preíTa  poz  as  mãos 
á  obra  da  fortaleza ,  que  acabou  por  todo 
mez  de  Agoíto  ,  e  provendo-a  de  gente  , 
e  moniçòes ,  fe  embarcou  pêra  paliar  á  ín- 
dia ;  mas  quiz  Deos  NoíTo  Senhor  que  na. 
boca  do  eíireito  lhe  deíTem  os  levantes  de 
rofto  tao  rijos ,  que  tornaram  a  voltar  pê- 
ra dentro  ,  e  tomando  confelho  fobre  o 
que  fariam ,  aflentou-fe  que  foíTem  efperar 
os  ponentes  de  Abril  em  Cobit  Sarif ,  por- 
to do  Reyno  de  Zabit,  na  terra  de  Ará- 
bia da  outra  banda  da  Ilha  de  Camarão  , 
aonde  defembarcáram  em  terra  ,  e  arma- 
ram fuás  tendas  ;  e  porque  ficavam  ociofos 
todo  aquelle  tempo  ,  determinou  o  Baxá 
de  conquiftar  aquelle  Reyno  ,  marchando 
contra  a  Cidade  de  Zebit ,  dez  léguas  pe- 
lo fertao.  Sendo  aquelle  Rey ,  que  fe  cha- 
mava Soltao  Hamede ,  avifado  da  potencia 
do  Baxá  ,  largando  a  Cidade ,  fugio  bem 
pêra  o  fertao  ,  ficando  a  Cidade  iò ,  que 
feus  moradores  também  fe  quizeram  fegu- 
rar.  O  Baxá  entrou  nella ,  e  mandou  lan- 
çar 
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çar  pregoes  pelas  aldeãs  vizinha- ,  pêra  que 
iodos  os  da  Cidade  fe  tornaflerq  livreinen? 

to  pêra  luas  caias ,  pror.icttendo-lhes  hon- 
ras ,  e  favores ,  com  o  que  acudíraná  logo. 
O  Baxa  proVeo  aquella  Cidade  de  guanú- 
ti  1  ,  pondo  nelía  por  Governador  a  Mir 
Eícandcr  ,  ficando  a!Ji  efperando  a  mou- 
çao  pêra  pairarem  á  índia.  Mas  como  Deos 
No  do  Senhor  tinha  os  olhos  nelía  ,  e  a 
queria  guardar,  e  defender,  pêra  que  por 
toda  elia  folie  dilatada  lua  Santa  Fe  ,  or- 
denou aquellas  coulas  de  feição  ,  que  fe 
desfez  a  Armada  ;  porque  fe  pa fiara  á  ín- 
dia naquelle  tempo  de  tantas  divisões ,  fem 
dúvida  fe  perdera  de  todo.  E  foi  a  coufa 
deita  maneira.  Antre  o  Baxá  ,  e  Mir  Ef- 
cander  começaram  a  haver  alguns  arrufos 
no  principio  ,  ainda  que  pequenos  ,  que 
crefeeram  ,  e  fe  vieram  a  accender  por  ef- 
ra  maneira.  Tiveram  os  Janiçaros  queixas 
do  Baxá  ,  ou  fobre  as  prezas  de  Zebit, 
ou  fobre  a  paga  ,  de  que  elle  fez  pouco 
calo,  e  como  íabiam  o  defgoíto  que  Mir 
Mofhfá  tinha  do  Baxá ,  trataram  com  el- 
le em  fegredo  de  o  matarem  ,  o  que  fize- 
ram ,  dando  hum  dia  de  fupito  nas  fuás 
tendas  ,  que  roubaram  ,  e  efcaláram.  Mof- 
tafá  fobrinho  do  Baxá  vendo  o  tio  mor- 
to recolheo-ie  ás  luas  galés  com  os  Jani- 
çaros   de  íua  valia  3   em  que  entravam  os 
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que  aílima  nomeámos ,  que  eram  Capitães 
das  galés  ,  e  fe  apoderou  do  thefouro ,  e 
tratou  de  fé  fazer  cabeça  da  Armada ,  fo- 
licitando  a  gente  pêra  o  ieguirem  na  jor- 
nada da  índia,  a  que  o  tio  hia  enviado, 
fromettendo-lhes  grandes  prezas ,  e  rique- 
zas ,  de  que  todos  zombaram  ,  porque  hiam 
muito  defgoftofos  naquella  jornada  por  fer 
contra  Portuguezes  ,  cuja  fama  das  vitorias 
que  cada  dia  tinham  na  índia  ,  os  trazia 
afibmbrados ;  o  que  vifto  por  Moftafá  com 
os  Capitães  de  fua  valia,  que  eram  finco, 
fe  foram  em  fuás  galés  pêra  outro  porto  , 
levando  neílas  quatrocentos  Turcos ,  a  mor 
parte  delles  eferavos ,  que  foram  doBaxá, 
e  como  tiveram  tempo  ,  e  em  Abril ,  fe 
paíTáram  a  Xael  ,  de  que  adiante  fallare- 
inos.  Os  mais  Capitães  das  galés  vendo- fe 
fem  cabeça  embarcados  nellas ,  íè  tornaram 
pêra  Sues  ,  onde  as  vararam  ,  levando  no- 
va ao  Turco  dó  íiicceíío ,  que  em  eftremo 
fentio  ,  porque  lhe  cuílou  aquélla  jornada 
iiurna  grande  fomma  de  ouro ,  ficando  Mir 
Efcander  em  Zebit  com  muitos  Turcos  que 
com  ellè  quizeram  ficar  ,  e  logo  fe  appel- 
lidou  Rey.  Fernão  Lopes  de  Caftanheda  , 
e  Petro  Mapheo  dizem  que  Moftafá  ,  e 
Coge  Çofar  mataram  o  Baxá  ,  e  que  fe  fo- 
ram pêra  Cambava ,  no  que  foram  mal  in- 
formados ,  porque  eíla  verdade  nós  a  ave- 

ri- 
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riguámos  com  Caracen  ,  hum  Sedes  Janir 
pcos  ,  eftando  por  Çapitáo  de  Baroche , 
com  quem  cc>'  íos  naquetla  Cidade  por 

ler  homem  muito  amigo  dos  Portugueses  ; 
e  depois  que  nos  foi  encommendada  efta 
hi  floria  ,  o  tornámos  a  ratificar  com  hum 
Alouro  Arábio  chamado  Benaodèr  ,  que 
neile  tempo  eftava  em  Adem  ,  e  nos  con- 
tou nefta  Cidade  de  Goa  todas  as  parti- 
cularidades defta  jornada  ,  de  que  não  fa- 
zemos menção  ,  mais  que  das  eoufas  íub- 
llaneiaes ,  que  fervem  pêra  a  noíTa  hiftoria-. 
As  novas  deíle  fucceiTo  chegaram  a  Chaul 
entrada  de  Setembro  por  algumas  náos  de 
Meca ,  que  áquclle  porto  foram  ,  com  que 
Chriftovao  de  Soula  ficou  defalivado  ,  e 
logo    as  enviou    a  Lopo  Vaz.    Pouco    de- 

Sois  chegou  áquelia  fortaleza  Francifco 
lendes  de  Vaiconcellos  com  as  cartas  de 
Pêro  Mafcarenhas  ,  D.  Simão  ,  autos  ,  e 
mais  papeis  que  levava  ,  porque  foube  fi- 
car Pêro  Mafcarenhas  obedecido  por  Go- 
vernador em  Cananor  ,  aprefèntando-Ihe , 
e  notificando-lhe  com  hum  Tabelliao  o 
mefmo  Francifco  Mendes  hum  proteíío ,  e 
requerimento  por  parte  de  Pêro  Mafcare- 
nhas ,  em  que  requeria  a  elle  Chriftovao 
de  Soufa  que  lhe  obedcceíTe ,  e  conhecef- 
fe  por  Governador  da  índia  ,  conforme  a 
íuccefsao  d'ElRey  3  que  fe  abrio  por  mor- 
te 


2i6  ASIÀ  de  Diogo  de  Couto 

te  de  D.  Henrique ,  já  que  Lopo  Vaz  que- 
ria uíar  de  poder  ,  e  não  fe  queria  pôr 
com  elle  a  direito  ,  proteítando  de  haver 
por  elieChriílovao  de  Soufa  (não  lhe  que- 
rendo obedecer )  todas  as  perdas ,  e  dam- 
nos  que  diííb  recebcfle ,  e  de  dar  conta  a 
EIRey  daquelle  negocio  ,  e  elle  lho  eftra- 
nhar  ,  e  caftigar ,  por  coníentir  a  Lopo  Vaz 
ufar  de  força.  Chriftovão  de  Soufa  vendo 
aquillo,  chamou  a  coníelho  o  Feitor,  Al- 
caide mor  ,  Fidalgos ,  e  Cavalleiros  ,  que 
ai  li  fe  acharam  invernando  com  elle  ,  que 
eram  muitos  ,  e  lhes  deo  conta  daquelle 
negocio  ,  e  da  prizao  dos  Fidalgos ,  e  do 
efcandalo  que  antre  todos  havia  delia  ,  e 
de  Lopo  Vaz  querer  ufar  de  força,  e  po- 
der 5  e  nao  fe  querer  pôr  a  direito  com 
Pêro  Mafcarenhas ,  moftrando-lhe  todos  os 
requerimentos ,  e  proteflos ,  e  todos  os  mais 
papeis,  pedindo-lhes ,  que  lhes  diíTeíTem  o 
que  mais  lhes  pareceíTe  cumpria  ao  fervi- 
ço  d'ElRey.  Vifto  por  todos  muito  bem , 
a  (Tentaram  que  obedeceíTe  a  Pêro  Mafca- 
renhas por  Governador  da  índia ,  com  de- 
claração ,  que  a  todo  tempo  que  Lopo  Vaz 
fe  quizeífe  pôr  a  direito  com  elle ,  tornai- 
fe  a  coufa  a  ficar  devoluta  até  fe  averiguar 
por  juftiça  a  qual  delles  pertencia  a  go- 
vernança ,  e  que  logo  fe  havia  de  acudir 
áquiilo ,  antes  que  Lopo  Vaz  aquiriíTe  maio- 
res 
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forcas  ,  com  que  lè  qnizcfTc  íuílentar 
naquelle  lugar  por  armas,  dando  pêra  iflo 
muitas  razões  j  com  que  Cfiriflovío  deSou- 

I  i  determinou  obedecer  a  Pêro  Maícarc- 
Dhas  ,  mandando  fazer  Jium  auto  de  tudo 
o  que  íe  ai  li  a  (Tentou  ,  com  que  íè  aíliná- 
ram  todos  os  que  íe  acharam  naquelle  pa- 
r  ;  com  declaração  ,  que  fe  notifica (Te 
a  Lopo  Vaz  ,  que  íe  puzeííe  a  direito  cora 
Pêro  Maícarenhas  ,  e  que  então  fe  julgaííe 
qual  era  o  legitimo  Governador :  e  alH  lo- 
go começaram  a  nomear  Pêro  Maícarenhas 
p^-r  eííe  ,  eícrevcndo-lhe  Chnííovao  de  Sou- 
ía  pelo  me  imo  Franciíco  Mendes  de  Vaf- 
concellos  de  como  ficava  obedecido  por 
Governador  ,  mandando-lhe  o  traslado  da 
auro  que  íe  fez.  O  meímo  efereveo  a  Lo- 
po Vaz  ,  de  que  elle  fe  tomou  muito  ,  def- 
pedindo  logo  António  da  Silveira  com  hu- 
ma  Armada  a  Chaul ,  dando-lhe  por  regi- 
mento ,  que  requercíTe  a  Chriílovao  de  Sou- 
fa  ,  que  lhe  entregalTe  a  Armada  que  ti- 
nha em  Chaul  ,  mandando  embarcar  com 
elle  Franciíco  Pereira  de  Berredo  pêra  o 
metter  de  poiTe  daquella  capitania  ,  de  que 
era  provido  por  EIRey.  António  da  Sil- 
veira chegou  a  Chaul ,  e  á  barra  lhe  man- 
dou Chriítovao  de  Soufa  requerer  que  nao 
entraífe  dentro  ,  porque  nao  havia  de  obe- 
decer  a  nenhum  mandado   de  Lopo  Vaz, 

por- 
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porque  íb  a  Pêro  Mafcarenhas  conhecia 
por  Governador  da  índia  ;  que  fe  íe  quí- 
zeííe  ver  com  elle ,  que  ellc  iria  em  hum 
catúr ,  e  que  viefíe  elle  em  outro  ao  meio 
do  rio  ,  onde  fc  ajuntariam  ,  e  ahi  falha- 
riam ,  e  aíli  fe  fez.  António  da  Silveira 
lhe  notificou  o  regimento  de  Lopo  Vaz  , 
a  que  Chriftovao  de  Souía  refpondco  ,  que 
lhe  não  havia  de  obedecer  ,  porque  tinha 
mandado  em  contrario  do  Governador  Pê- 
ro Mafcarenhas  ,  e  que  não  havia  de  en- 
tregar aquella  fortaleza  a  ninguém  ,  lenao 
por  Provisão  fua  ,  fobre  o  que  hum  ,  e 
outro  fizeram  feus  proteftos  ,  e  requerimen- 
tos ,  e  Francifco  Pereira  outros  contra  Chri- 
ftovao de  Soufa  pelos  ordenados  da  ca- 
pitania ,  e  de  tudo  tiraram  feus  inftru men- 
tos, e  papeis. 

CAPITULO     VII. 

De  hum  ajjinado ,   que  António  de  Miran- 
da de  Azevedo  deo  a  Pêro  Mafcarenhas 
de  lhe  obedecer :  e  do  que  affentáram  o 
me  fino  António  de  Miranda  ,  e  Çhri- 
Jlovao  de  Soufa  fobre   as  coufas 
dantre  os  Governadores. 

ANtonio   de  Miranda  de  Azevedo  Ca- 
pitão mor  do  mar,  que  invernou  em 
Cochim  ,    tanto  que  foram  quinze  de  Se- 

tem- 
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lembro  ,  que  o  tempo  lhe  doo  lugar  ne- 
gociando lua  Armada  ,  deo  i  véía  pêra 
Goa,  tomando Cananor  pera  prover  aquel* 
ta  fortaleza  do  que  títreflfe  neceffidade  ,  e 
ftirgindo  na  Bahia  ,  lhe  mandou  o  Gover- 
nador Peio  Mafcarenhas  fazer  hum  re]ue- 
rimento  ,  a  que  foi  D.  Simão  em  pellba 
com  hum  Tabeliiao  ,  em  que  lhe  requeria 
da  parte  d'ElRey  ,  que  pois  o  mefmo  Dom 
Simão  ,  e  Chriftovão  de  vSoufa  ,  cojp.  a 
maior  parte  dos  Fidalgos  da  índia  ,  o  ti- 
nham havido  ,  conhecido  ,  e  obedecido  por 
Governador,  por  virtude  de  lua  fuccclsao , 
fazendo  elle  primeiro  tantos  proteftos  ,  e 
requerimentos  a  Lopo  Vaz  ,  (que  indevi- 
damente fe  appellidava  Governador  ,  não 
o  fendo  elle  íenão  em  fua  aufencia  ,  por- 
que a  fuceefsao  cm  que  elle  fuecedeo  não 
podia  fer  aberta  ,  tendo-fe  já  ufado  da 
ília  ,  )  e  que  Pêro  Mafcarenhas  por  paz ,  e 
focego  da  índia  queria  pôr  fuás  coufc.s  em 
juftiça  ,  o  que  Lopo  Vaz  não  queria  con- 
ientir  ,  fenao  ufar  de  força  ,  que  pois  el- 
le requeria  juftiça  ,  devia  elle  António  de 
Miranda  ,  como  Capitão  mor  do  mar  , 
obedecer-lhe  ,  e  entrega r-lhe  aquella  Ar- 
mada pera  a  tornar  a  receber  de  fua 
mão  ,  porque  aíTi  podia  ler  que  fe  tmvef- 
fe  Lopo  Vaz  a  fe  pôr  com  elle  a  direito 
quando  fe  viíTç  fem  Armada ,  que  elle  não 

que- 
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queria  mais  ,  fenáo  que  fe  julga ííe  qual 
delles  havia  de  fer  Governador  da  índia ; 
porque  íe  o  era  Lopo  Vaz  ,  elíe  Pêro  Maf- 
carenhas  fe  queria  ir  pêra  o  Reyno  a  dar 
razão  de  íi  a  EIRey  ,  porque  de  outra  ma- 
neira daria  má  conta  de  íi :  e  quando  elíe 
António  de  Miranda  lhe  não  quizeíTe  obe- 
decer ,  que  d\Q  proteílava  de  haver  por  el- 
íe feus  ordenados  ,  e  de  EIRey  o  çaftigar 
como  lhe  parecefle  juftiça,  e  o  cafo  reque- 
ria. António  de  Miranda  vendo  as  jullin- 
caçóes  de  Pêro  Mafcarenhas  ,  e  que  tudo 
o  que  requeria  era  juftiça  ,  de  que  Lopo 
Vaz  fugia  tanto  ,  refpondeo  ao  requerimen- 
to ,  que  por  ora  elle  nao  podia  fazer  mu- 
dança de  íi  até  fe  nao  ver  com  Lopo  Vaz, 
e  faber  delle  fe  fe  queria  pôr  a  direito  com 
elle  ;  e  que  nao  o  querendo  fazer ,  cníao 
lhe  obedeceria  a  elle  Pêro  Mafcarenhas,  e 
o  haveria  por  Governador.  Com  efta  re- 
fpofta  tornou  D.  Simão  a  Pêro  Mafcarenhas  , 
que  nao  ficou  fatisfeito  delia  ,  e  todavia 
tornou  a  mandar  pedir  por  D.  Simão ,  que 
lhe  déíTe  hum  aífinado  daquillo  que  pror 
mettia  ,  fobre  o  que  debateo  com  D.  Si- 
mão, e  por  fim  houve  de  o  conceder,  que 
continha  ofeguinte:  »  Digo  eu  António  de 
»  Miranda  de  Azevedo  Capitão  mor  do  mar 
»  da  índia  ,  que  eu  me  obrigo  ao  Senhor 
»  Pêro  Mafcarenhas  de  fazer  com. o  Senhor 

»Lo- 


!>FCA1V\   IV.    LlV.    III.    CAP.   VIL    221 

»  Lopo  Vâz  de  Sampaio ,  que  ora  he  Go-' 

»  remador  da  índia  ,  que  fe  ponha  a  di- 
»  reito  com  elle  ,  (que  também  pretende  íéU 
y>  lo  , )  fobre  qual  delles  deve  de  ficar  com 
»  o  governo  ;  e  não  querendo  elle  pôr-ie  a 
»  juízo  |  por  elle  dou  minha  fé  ,  e  faço 
»  preitomenagem  ao  dito  Senhor  Pêro  Maí- 
»  carenhas  de  me  ir  pêra  elle,  e  lhe  obe- 
ecr  como  a  verdadeiro  Governador. 
)>  Leito  ,  e  aífinado  por  mim  aos  dezefete 
»  de  Setembro  de  1527.  »  Dado  eíle  aífina- 
do ,  íoltou  a  vela  pêra  Goa ,  onde  chegou 
cm  breves  dias ,  e  vendo-íe  com  o  Gover- 
nador lhe  deo  conta  de  tudo  o  que  paliou 
com  Pêro  Maícarenhas  ,  e  do  aílinado  que 
lhe  deo ,  dizendo-lhe  que  pois  Pêro  Maí- 
carenhas nao  queria  mais  iènao  que  fe  pu- 
zeile  com  elle  a  direito  fobre  qual  delles 
havia  de  fer  Governador  5  que  parecia  que- 
rer ufar  de  força  nao  o  querer  elle  con- 
fentir ;  que  fe  lhe  parecia  que  tinha  juftiça, 
devia  de  o  Satisfazer,  por  fe  quietar,  e  fe 
acabarem  tantas  divisões  antre  todos  os  Fi- 
dalgos. Lopo  Vaz  lhe  cítranhou  muito  o 
que  tinha  feito  ,  affirmando-lhe  que  fe  não 
havia  de  pôr  em  direito  com  Pêro  Mas- 
carenhas fobre  a  mercê  que  lhe  EIRey  fi- 
zera ,  e  que  bem  fe  podia  tornar  pêra  elle 
como  fe  lhe  obrigara ,  porque  nao  faltaria 
a  quem   dar   a  capitania  mor   do  mar   da 

In- 
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'índia.  António  de  Miranda  fe  dcfeulpou  , 
certificando-lhe  que  não  dera  aquclle  aíTi- 
nado  com  tenção  de  o  cumprir .  fenão  por 
fe  livrar  de  Pêro  Mafcarenhas  pelo  ver  táo 
dam  nado  ,  que  receou  algum  dcfmancho. 
Lopo  Vaz  esbravejou  ,  e  diííe  a  António 
de  Miranda  ,  que  logo  íc  partiiTe  pera  Chaul  , 
dando-Ihe  por  regimento  ,  que  tomaíTe  a 
Armada  que  lá  eítava,  e  fizefle  metter  de 
potTe  daquella  fortaleza  a  Francifco  Perei- 
ra de  Berredo.  Não  faltaram  homens  ami- 
gos de  novidades ,  que  aconfelhaflem  a  Lo- 
po Vaz ,  que  prendeííe  António  de  Miran- 
da ,  e  que  lhe  tiraffe  a  Armada  ,  o  que  pe- 
la ventura  feria  mais  por  cada  hum  delles 
a  pertender ,  que  por  verem  que  havia  pê- 
ra iflb  razão.  Lopo  Vaz  difllmulou  aquel- 
les  coníelhos  por  nao  fazer  com  iífo  mor 
união  nos  homens  ,  porque  não  lhe  vinha 
bem  efcandalizar  tantos.  António  de  Mi- 
randa chegou  a  Chaul ,  aonde  ainda  achou 
António  da  Silveira  ,  que  lhe  deo  conta 
do  que  tinha  paliado  com  Chriítovão  de 
Sou  ia  ,  elle  lhe  pedio  fe  detiveíTe  até  fe 
ver  com  elle  ,  porque  já  fe  levava  pera 
dar  á  vela.  E  logo  mandou  recado  a  Chrifi- 
to  vão  de  Soufa ,  que  importava  ao  ferviço 
dlSJRey  verem-fe ;  ao  que  lhe  refpondeo , 
que  íe  era  pera  lhe  entregar  a  Armada ,  e 
capitania  da  fortaleza ,  que  já  tinha  refpon- 

di- 
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dedo  (obre  iflb  a  António  da  Silveira  ,  c 
com  iflb  lhe  mandou  fazer  hum  requeri* 
mento  pelos  Officiaes  cm  companhia  de  to- 
dos os  Fidalgos  ,  que  alli  havia  ,  em  que 
dizia  ,  que  vi  fiem  bem  a  força  que  Lopo 
Vaz  ,  e  Arlbnfo  Mexia  faziam  a  Pêro  Mas- 
carenhas cm  lhe  tomarem  a  governança  da 
índia  ,  íêitl  fc  querer  Lopo  Vaz  pôr  com 
em  direito  ibbre  a  qual  delles  perten- 
ci.! :  que  lhe  requeria  da  parte  d'ElRey , 
como  a  pcílba  tão  principal  na  índia  ,  e 
Capitão  mor  do  mar  ,  fizefíe  com  Lopo 
Vaz  ,  que  não  ufa  fie  naquelle  negocio  de 
poder  ablbluto  ,  e  que  confentifle  ficar  em 
direito  ,  e  juítiça  ,  pêra  fe  fazer  a  quem  a 
tivefle  ,  e  que  cm  lua  mão  eftava  determi- 
nar-iè  cíle  calo  ,  e  acabarem-fe  todas  as 
d  i  {Tensões  que  havia  na  índia.  De  tudo  que 
lhe  notificaram  le  fez  hum  termo  affinado 
por  todos  aquelles  Fidalgos.  António  de 
Miranda  refpondeo  3  que  elle  fe  iria  ver 
com  q\\c  á  fortaleza  ,  como  logo  fez ,  in- 
do fó ,  e  ambos  cm  fegredo  praticaram  fo- 
bre  aauellas  coufas  ,  e  por  fim  vieram  a 
concluir  fízeíTem  com  Lopo  Vaz  ,  que  fe 
puzelTe  a  direito  com  Pêro  Mafcarenhas  , 
fazendo  ambos  huns  apontamentos  fobre  o 
modo  que  fe  niifo  teria  ,  que  era  o  feguin- 
te  :  i  Que  fe  julga  flem  aquellas  differenças 
»  de  autre  ambos  os  Governadores  por  fe- 

)>te 
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» te  Juizes,  que  ellcs  elegeram  logo,  e  fi- 
)j  zeram  dellcs  hum  rol  aílinado  por  ambos 
»  pêra  ficar  em  fuás  mãos  em  fegredo  ,  fem 
»  peííoa  alguma  faber  quaes  eram  ,  e  que 
))  fe  iíao  deícubririam  fenão  á  hora  que  os 
)>  chamaffem  pêra  a  fentença  ,  os  quaes  io- 
))  go  nomearam  ,  que  eram  António  de  Mi- 
y>  randa  ,  D.João  Dcça  ,  Franciíco  Pereira  de 
»  Berredo  ,  Balthazar  da  Silva  ,  Gafpar  de 
»  Paiva  ,  Fr.  João  Dalvi  da  Ordem  dos  Me- 
» nores  ,  Fr.  Luiz  da  Vitoria  da  Ordem 
»  dos  Pregadores  ambos  Letrados.  Neíla  elei- 
ção íe  começou  logo  a  tomar  a  juítiça  a 
Fero  Maícarenhas  ,  porque  todos  aquelles 
Juizes,  tirando  aquelles  Frades ,  tinham  da- 
do aííinados  a  Lopo  Vaz  de  como  elle  era 
verdadeiro  Governador,  e  bem  o  entende- 
ram elles ,  mas  trataram  de  quietar  por  alli 
a  Lopo  Vaz  ,  porque  ainda  que  fe  défTe 
por  elle  a  fentença ,  já  eílava  de  pofle  da 
governança ;  e  Pêro  Mafcarenhas  ainda  que 
por  então  lhe  tomaffem  o  direito ,  depois 
]he  ficaria  refguardado  pêra  EIRey  o  fatis- 
fazer ,  porque  fó  trataram  eftes  Fidalgos  de 
apaziguar  a  índia.  Chriftovão  de  Soufa  não 
quiz  que  elle,  nem  Fidalgo  algum  feu  pa- 
rente entraíTe  na  conta  dos  Juizes  ,  porque 
não  flcaíTe  Lopo  Vaz  tendo  pejo  nelles, 
porque  tudo  aqui  fe  tratava  a  feu  gofto. 
Os  apontamentos  que  fe  haviam  de  publi- 
cai- 


Década  IV.  Liv.  III.  Cap.  VII.  22? 

Câr  eram  eftes.  »  Que  António  de  Miranda 
»  daria  hum  aílinado  a  Chriílovão  de  Souíà 

»  tal  como  o  que  dera  a  Pêro  Mafcarenhas , 
»  e  outro  em  que  fe  obrigafle  a  elle  Chrii- 
))  tovão  de  Sónia  peia  poder  ir  a  Goa  cm 
)>  liia  companhia ,  e  failar  íeguramente  com 
)>  Lopo  Vaz  ,  leni  perjuizo  de  fua  fazenda  , 
))  parentes  ,  e  amigos ,  pêra  que  livremente 
»  lhe  pudefle  requerer  o  que  lhe  pareceife 
»  J 'cr viço  d^llley,  iem  entervirem  palavras 
)>  fora  da  matéria  5  e  que  chegando  todos  a 
)>  Goa  ,  ficaria  a  Armada  fora  da  barra  ,  e 
»  António  da  Silveira  genro  de  Lopo  Vaz 
»  dentro  nella  em  reféns,  em  poder  de  pef- 
»  foas  de  confiança ,  e  a  Armada  entregue  a 
»  hum  Fidalgo ,  que  daria  a  menagem  a  el- 
»Je Capitão  mor;  e  que  declarafle,  que  fen- 
» do  caio  que  Lopo  Vaz  prendeíTe  a  q\\q 
)>  Chriítovao  de  Soufa  ,  que  em  tal  caio  o 
»  que  ricafle  na  Armada  fe  foíle  com  toda 
»  ella  pêra  Fero  Mafcarenhas  ,  e  que  lhe  obe- 
)>  deceífe  como  a  Governador ;  e  que  Chri- 
» ftovão  de  Soufa  daria  hum  aílinado  aíli 
»  por  elle  ,  como  por  todos  os  Fidalgos  , 
»  que  eftavam  com  elle  ,  em  que  fe  obrigaí- 
»  fem  a  obedecer  a  elle  António  de  Miran- 
»  da  com  toda  a  Armada,  que  em  feu  po- 
»  der  tinha ,  até  chegarem  a  Goa  ;  e  que  não 
»  querendo  Pêro  Mafcarenhas  confentir  no 
»  que  clles  tinham  ordenado  ,  fe  foífem  to- 
Couto.  Tom.  I.  P.L  P  »  dos 
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»  dos  pêra  Lopo  Vaz  ,  e  lhe  obcdeccflem  , 
»  iem  mais  fer  ouvido  Fero  Mafcarenhas  j 
»  e  que  o  Alcaide  mor  que  fícaíle  em  Chaul , 
» prometteria  também  de  entregar  aquclla 
»  fortaleza  a  Lopo  Vaz  pela  meíma  manei- 
)}  ra  ;  e  que  confentindo  ambos  os  preten- 
})  fores  ,  que  fe  puzeíle  fua  eaufa  em  direito  : 
)>  que  antes  dos  Juizes  pronunciarem  nella 
»  coufa  alguma  ,  prometteriam  ambos  com 
ajuramento,  que  o  que  delies  ficaíTe  nogo- 
)}  verno  náo  entenderia  na  peífoa  ,  fazen- 
)}  da  ,  parentes  ,  amigos ,  e  criados  do  ou- 
» tro  ,  nem  desfaria  o  que  outro  tiveíTe  já 
)}  feito  até  então ,  e  a  qualquer  delies  ,  que 
)}  nifto  não  confentiífe  ,  lhe  defobedeceííem. 
>}  E  que  tanto  que  ambos  chegaííem  a  Goa  , 
)}  feriam  logo  foltos  Eitor  da  Silveira ,  e  os 
»  mais  Fidalgos  que  eílavam  prezos  ,  que 
»  também  prometteriam  de  guardar  o  que 
))  alli  determinavam  ;  e  que  eíle  negocio  fe 
»  determinaria  em  Cochim,  onde  fe  ajunta- 
»  riam  ambos  os  pretenfores  ,  e  que  em  par- 
»  tindo  Lopo  Vaz  de  Goa  defiíliria  da  go- 
»  vernança  7  e  iria  como  peíloa  privada  em 
»  poder  de  António  de  Miranda  ,  e  que  che- 
»  gando  a  Cananor  fe  entregaria  também  de 
»  Pcro  Mafcarenhas  ,  e  que  Lopo  Vaz  fica- 
»  ria  entregue  a  Chriftovao  de  Soufa ,  ou  a 
»  D.  Simão  de  Menezes ,  pêra  que  o  levaf- 
»  fe   nos  navios  em  que  foíTem  :   que  além 

»  do 
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»  do  íègiiro  que  António  de  Miranda  havia 
»  de  haver  pêra  Chriftovão  deSoufa  doGo- 
»  vernador ,  lhe  haveria  ourro  do  Capitão  , 
»  o  Vereadores  da  Cidade  do  Goa ,  que  ju- 
»  raríam  que  não  guardartdo  Lopo  Vaz  o 
»  feguro  ,  obedeceriam  a  Pêro  Mafcarenhas.  » 
Eíla  pauta  feleo  a  rodos  os  que  eftavam  na 
fortaleza  ,  e  Chriílovao  de  Soufa  lhes  diffe 
a  eaula  porque  afizera,  requerendo  que  lha 
ajudaflem  a  pôr  em  eríeito  ,  e  de  tudo  fe 
fez  termo ,  em  que  rodos  fe  aííináram  ,  fei- 
to por  Gafpar  Affonfo  Tabellião  em  quatro 
de  Outubro  de  mil  quinhentos  e  vinte  e  fe- 
te  annos. 

CAPITULO     VIII. 

De  como  fe  moftrou  a  pauta  a  Lopo  Vaz , 
c  de  como  jurou  de  a  cumprir ,  e  fe  par- 
tio  pêra  Cochim  ,   aonde  fe  havia  de 
julgar  a  contenda  :  e  do  que  pajjòu 
enuCananor  com  Pêro  Maf- 
carenhas. 

COncluido  ifto  ,  que  foi  o  melhor  mo- 
do que  pode  fer  pêra  a  quieraçao  da  ín- 
dia, partiram  todos  aquelles  Fidalgos  pêra 
Goa  ,  ficando  a  fortaleza  de  Chaul  entregue 
a  Álvaro  Pinto  Alcaide  mor  delia.  Chega- 
dos a  Goa  ,  foi-fe  António  de  Miranda  ver 
com  o  Governador,   e  perante  o  Licencia- 
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do  João  de  Souro  Ouvidor  geral ,  e  o  Se- 
cretario António  Rico ,  lhe  moftrou  a  pau- 
ta ,  dizendo-lhe  que  fizera  aquillo  por  cum- 
prir aíli  ao  ferviço  de  Deos ,  e  d'E!Rey  ,  e 
íe  evitarem  grandes  males ,  que  eftavam  or- 
denados ;  e  que  pelos  muitos  proteítos  que 
em  Chaul  lhe  fizeram  confentíra  naquillo 
muito  contra  fua  vontade ,  porque  bem  fa- 
bia  que  elle  era  o  verdadeiro  Governador , 
e  que  peia  fuajuítiça  trabalharia  que  os  Jui- 
zes foííem  fem  íufpeita  ,  e  fete  fomente ,  pê- 
ra terem  menos  que  apurar.  O  Governador 
ficou  íbbrefaltado  com  aquillo  ,  dizendo-lhe 
que  elle  tinha  a  culpa  ,  pois  fe  fiara  mais  del- 
Je  depois  que  dera  o  aííinado  a  Pêro  Maf- 
carenhas  ,  e  que  íe  cuidara  que  fizera  aquil- 
lo por  evitar  males,  que  agora  ficavam  el- 
les  mais  prenhes  ;  e  querendo-lhe  António 
de  Miranda  dar  mais  razoes  ,  lhas  nao  quiz 
ouvir  ,  dizendo-lhe  ,  que  já  que  aíli  era  ,  en- 
tendeíTe  que  os  Juizes  nao  haviam  de  fer 
mais  de  fete  ,  como  lhe  tinha  dito  ,  o  que 
lhe  elle  certificou  que  nao  leriam  mais.  E 
porque  vio  Lopo  Vaz  tão  accezo  ,  e  cheio 
de  paixão ,  fem  embargo  do  juramento  que 
tinha  feito  ,  lhe  defeubrio  os  Juizes  que  ef- 
tavam declarados  ,  com  o  que  Lopo  Vaz  fe 
defapaixonou  ,  ficando  mui  defaliviado  ,  c  lhe 
pedio  lhe  déíTe  hum  aííinado  feu  de  ferem 
Juizes  aquelles  que  lhe  tinha  dito,  que  lhe 

el- 
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clle  deo  ,  cm  que  fe  affináfàm  o  Ouvidor 
geral  ,  c  o  Secretario.  Lopo  Vaz  moílrou 
a  pauta  a  Pêro  de  Faria  ,  e  a  feus  amigos  , 
que  lhe  aconíèlháram  confentifle  nella,  por- 
que não  o  fazendo  fe  alevantariam  todos 
contra  clle  ,  e  perderia  o  direito  que  tinha 
lia  governança ,  e  o  mcímo  lhe  diíleram  os 
Vereadores  ,  a  quem  deo  conta  daquelle  ne- 
gocio ;  c  por  rim  de  tudo  diíle  a  António 
de  Miranda  que  confentia  na  pauta  ,  mas 
que  havia  de  ir  como  Governador  até  Ca- 
nanor ,  c  que  a  honra  de  AíFoníb  Mexia  fof- 
ie  guardada  ,  e  que  julgando-fe  o  negocio 
por  Fero  Malcarenhas  ,  nao  o  tiraria  dos 
erricios  que  tinha  ,  do  que  António  de  Mi- 
randa foi  contente  ,  e  lhe  pafTou  diíío  íeu 
aíG  lado.  Pelo  que  logo  íe  loiraram  os  pre- 
zos ,  e  paliou  feguro  a  Chriftoyão  de  Sou- 
ia  pêra  poder  entrar  em  Goa  ,  porque  até 
então  citava  na  barra  ,  (onde  foi  aviíado 
que  Lopo  Vaz  tratava  de  o  prender  ,  e  o 
mefmo  a  António  de  Miranda,)  e  deixou- 
fe  ficar  fora  íem  querer  entrar  dentro.  Pelo 
que  a  (Tentou  com  António  de  Miranda  ,  que 
diíTelTem  na  aguada  huma  MiíTa  ,  e  que  neí- 
la  torna  (Tem  a  ratificar  o  juramento  que  ti- 
nham feito  ,  c  de  novo  fe  obrigavam  a  Lo- 
po Vaz  ir  até  Cananor  por  Governador ,  e 
aíli  a  feguranca  de  Affbnfo  Mexia  ,  o  ouc 
juraram   de  novo  alcvantantlo-lc   a  Hoília , 

ef- 
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eflando  prefentes  por  parte  de  Lopo  Vaz 
D.  João  Deça  ,  e  o  Secretario ,  que  de  tu- 
do fez  hum  alTento  ,  em  que  fe  declarou  , 
que  tanto  que  Lopo  Vaz  chegaflc  a  Cana- 
nor  fe  deíèmbarcaria  do  galeão  S.  Diniz , 
(  por  fer  tão  poderofo  que  fó  com  elle  po- 
deria pelejar  com  toda  a  Armada  da  índia  ,  ) 
e  que  como  reteudo  fe  entregaria  a  Antó- 
nio de  Miranda  na  fua  galé ,  do  que  Lopo 
Vaz  foi  contente ,  e  o  jurou  eftando  cm  S. 
Francifco  ao  levantar  do  Santo  Sacramen- 
to ,  fazendo  algumas  declarações  ,  e  protef- 
tos  que  lhe  convinham.  Aos  vinte  e  dous 
dias  de  Outubro  fe  embarcaram  todos  ,  e 
chegaram  a  Cananor  aos  féis  de  Novembro  ; 
e  defembarcando  Chriftovao  de  Soufa  ,  e 
António  de  Miranda  ,  foram  dar  conta  a 
Pêro  Mafcarenhas  de  tudo  o  que  era  palia- 
do ,  dizendo-lhe  elle ,  que  tudo  confentiria 
por  pacificação  da  índia  ,  porto  que  tinha 
entendido  que  todos  tratavam  de  lhe  toma- 
rem feu  direito  ,  porque  já  António  de  Mi- 
randa tinha  defcuberto  o  fegredo  dos  Juizes 
a  Lopo  Vaz,  como  vira  porhuma  carta  fua 
que  houvera  ás  mãos  por  fuás  intelligencias  , 
efcrita  ao  Veador  da  Fazenda ,  em  que  lhos 
nomeava  ,  e  antre  elles  a  Fr.  João  Dalvi, 
que  lhe  tinha  promettido  de  votar  por  elle, 
moftrando-lhe  logo  a  me  fina  carta  ,  do  que 
António    de  Miranda   ficou  atalhado.    Pêro 

Maf- 


Dbcada  IV.  I/v.  III.  Cap.  VIII.  231 

Mafcarenhas  lhe  rcqucrco  ,  que  k  lança  lie 
ftSra  Fr.  João  Dalvi  ,    pois  era  fufpeito,   c 

declara: a  lua  rençao  ,  e  que  em  leu  lugar 
cntraífe  Chriltovao  dcSouíà,  c  que  bem  po- 
dia ler  hum  dos  Juizes,  pois  o  era  elle  An- 
tónio de  Miranda  também  ;  mas  Chrillovao 
de  Soufa  fe  eícuíòu  com  dizer,  que  Lopo 
Vaz  o  tinha  por  mais  fufpeito  que  a  todos , 
pelo  que  em  lugar  de  Fr.  João  Dalvi  no- 
mearam aquelles  Fidalgos  em  íegredo  entre 
{]  íinco  Juizes  mais  ,  que  foram  Lopo  de 
Azevedo,  António  de  Brito ,  que  fora  Ca- 
pitão de  Maluco,  Nuno  Vaz  de  Caílel-bran- 
00  ,  Triítao  Dega  ,  e  Baíliao  Pires  Viga  iro 
geral  da  índia,  o  que  fe  fez  fem  embargo 
de  António  de  Miranda  ter  dado  o  aílina- 
do  que  dilTemos  a  Lopo  Vaz  de  não  ferem 
mais  de  fete.  AíTentado  illo ,  ao  outro  dia 
elhndo  todos  á  Miíla  ,  v irando- fe  Baftiao 
Pires  Vigairo  geral  com  o  Santo  Sacramen- 
to nas  máos  pêra  o  povo  ,  jurou  Pêro  Maf- 
carenhas  de  cumprir  a  pauta  ,  em  que  havia 
por  bem ,  que  ficando  Lopo  Vaz  por  Go- 
vernador o  pudeffe  mandar  prezo  pêra  o 
Reyno  ,  e  o  mefmo  juraram  todos  os  do 
leu  bando  ,  de  que  fe  fez  termo  aílinado 
por  elles.  Acabado  ido,  mandou  Pêro  Maf- 
carenhas  chamar  o  Secretario  ,  e  fez  hum 
termo,  em  que  declarava  que  os  Juizes  de- 
putados não  haviam  de  pronunciar  mais  na 

cau- 
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caufa  ,  fcnao  qual  delles  ambos  havia  de  fi- 
car por  Governador ,  porque  cuja  era  a  go- 
vernança por  direito  íb  ElRey  com  os  feus 
Deíembargadores  o  haviam  de  determinar , 
no  que  claramente  deo  a  entender  pela  fuf- 
peiçao  dos  Juizes ,  que  havia  de  ter  fenten- 
ça  contraíl;  mas  não  podia  ai  fazer,  fenao 
confentir  no  que  eílava  ordenado ,  e  queria 
que  lhe  ficafle  acção  pêra  requerer  a  ElRey 
lua  juíliça.  Acabado  iílo ,  embarcou-fePero 
Mafcarenhas  no  galeão  de  Chriítovão  ds 
Soufa ,  e  António  de  Miranda  fe  paliou  ao 
galeão  S.  Diniz  pêra  tomar  entrega  de  Lo- 
po Vaz  ,  fendo  obrigado  o  mefmo  Lopo 
Vaz  paííar-fe  pêra  a  íua  galé,  como  eílava 
aíTentado  na  pauta  ,  e  jurado  por  todos, 
do  que  fe  Pêro  Mafcarenhas  aggravou ,  di- 
zendo a  Chriítovão  de  Soufa,  que  já  fe  que- 
bravam os  contratos  que  eítavam  feitos  ,  pois 
Lopo  Vaz  fe  não  queria  fahir  do  galeão  S. 
Diniz ,  nem  deíiftir  do  mando ,  e  governo , 
e  levava  ainda  bandeira  na  gávea  ,  como 
Governador.  Sobre  iíto  mandou  Chriítovão 
de  Soufa  outro  recado  a  António  de  Mi- 
randa ,  que  requereo  a  Lopo  Vaz  fe  mudaf- 
fe  á  íua  galé ,  como  eílava  aíTentado ,  o  que 
elle  não  quiz  fazer,  do  que  fe  todos  efean- 
dalizáram  ,  c  começou  a  haver  união  de  no- 
vo ;  o  que  viíto  por  Lopo  Vaz  ,  mandou 
dizer  a  Pêro  Mafcarenhas  por  D.  João  De- 

Ja> 
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ca  ,  que  pois  a  caufa  fe  havia  de  averiguar 
em  Cochim  íem  elles  cílarem  prefentes  ,  que 
o  bom  iena  ficarem  naquella  coda  com  a 
Armada  repartida  ,  fazendo  guerra  ao  Ça- 
ínorim  ,  e  defendendo  que  não  mandafTe  fuás 
nãos  a  Meca  ,  por  não  levarem  a  pimenta 
que  fazia  abater  na  d^ElRcy  ,  c  que  ÍÒ  os 
Juizes  foliem  a  Cochim  ,  e  que  depois  de 
dada  a  fentença  lha  mandariam  notificar.  If- 
to  commetteo  Lopo  Vaz  ,  porque  houve  ,  que 
fe  o  negocio  ficava  em  AfTònfo  Mexia  ,  que 
era  cabeça  em  Cochim  ,  que  elle  ordenaria 
com  que  fe  déíTc  a  fentença  por  elle ,  o  que 
Fero  Ma  fcaren  lias  entendeo  mui  bem,  c  re- 
fpondeo  que  não  vinha  bem  a  nenhum  dcl- 
Jes ,  porque  o  que  tiveífe  fentença  contra  11 
fe  havia  logo  de  embarcar  pêra  o  Reyno, 
pêra  o  que  era  neceflario  citar  em  Cochim 
pêra  fe  negociar  ,  mandando-íhe  requerer 
que  fe  fahiííe  do  galeão  S.  Diniz  ,  fobre  o 
que  fe  paííáram  alguns  dias  fem  Lopo  Vaz 
querer  defirir  a  feus  proteftos :  a  que  acudio 
Chriltovão  de  Soufa ,  e  pedio  por  mercê  a 
Pêro  Mafcarenhas  ,  que  deixafíe  ir  Lopo 
Vaz  aonde  quizeííe  ,  porque  niíTo  hia  pou- 
co ,  pois  os  Juizes  haviam  de  julgar  a  cau- 
fa ,  enao  os  galeões,  com  o  que  houve  de 
o  coníentir;  e  dando  ambos  os  pretenfores 
.  defparáram  cada  hum  feu  tiro  ,  a 
cujo  final  os  homens ,  que  pêra  ifib  tinham 

nas 
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nas  gáveas ,  tiraram  as  bandeiras  juntamen- 
te ,  pêra  que  fe  entendeífe  ,  que  por  aquelle 
ilnal  deíiftiam  ambos  do  mando  ,  e  gover- 
no ,  e  que  até  fe  julgar  a  caufa  ficariam  co- 
ino  peffoas  privadas ,  e  ao  tirar  das  bandei- 
ras proteftáram  ambos  ,  que  não  deíiftiam 
da  poífe  que  tinham.  Feito  ifto  ,  António 
de  Miranda  entregou  Pêro  Mafcarenhas  a 
Chriítovao  de  Soufa  pêra  no  galeão  S.  Ra- 
fael ,  em  que  hia  ,  o  levar  a  Cochim ,  e  lá 
lho  entregar ,  e  elle  tomou  entrega  de  Lo- 
po Vaz  ,  ficando  então  como  Capitão  mor 
que  era  da  índia  5  a  primeira  peíToa  delia  , 
e  ambos  os  Governadores  de  baixo  de  feu 
poder.  E  fendo  eu  moço  ,  fervindo  a  EIRey 
D.João  na  guarda-roupa  5  ouvi  dizer  áquel- 
les  Fidalgos  velhos  daquelle  tempo  ,  fallan- 
do  neftas  coufas  ,  que  diífera  EIRey  ,  que 
António  de  Miranda  não  foubera  fer  Go- 
vernador da  índia.  E  em  huma  falia  que  o 
mefmo  António  de  Miranda  lhe  fez  fobre 
feus  ferviços ,  dizem  ,  que  lhe  rcfpondêra  EI- 
Rey ,  que  de  huma  fó  coufa  fe  não  houve- 
ra por  bem  fervido  delle  ,  que  fora  não  lhe 
mandar  prezos  Lopo  Vaz ,  e  Pêro  Mafca- 
renhas depois  de  os  ter  em  feu  poder ,  o  que 
elle  bem  pudera  fazer,  ficando  governando 
a  índia  com  titulo  de  Capitão  mor  até  EI- 
Rey a  prover,  como  logo  fez. 

CA- 


Década  IV.  Liv.  III.        23J 

C  A  P  I  T  U  L  O     IX. 

De  algumas  defavenças ,  que  houve  em  Co~ 

chim  tnt  re  os  Governadores :  e  de  como 

fe  acerefceutdram  mais  dons  Juizes 

por  parte  de  Lopo  Va  Z ,  e  do  que 

mais  paffòu. 

SUrtos  todos  no  porto  de  Cochim  ,  foi 
António  de  Miranda  a  terra  ,  e  deo  con- 
ta a  Alfbnfo  Mexia  do  que  era  pa (Tado  , 
moítrando-lhe  a  pauta  ,  c  todos  os  mais  pa- 
peis ,  que  cítavam  feitos  antre  os  Gover- 
nadores,  de  que  Affonlb  Mexia  tomado  dif- 
fe,  que  tal  não  havia  de  confentir,  pois  íè 
tratara  tudo  aquillo  fem  fua  authoridade , 
fendo  a  fegunda  pefíba  do  Eílado  em  car- 
go ,  que  a  elle  havia  EIRey  de  eftranhar 
mais  aquellas  coufas  que  a  todos  elles.  E 
com  quantas  razoes  António  de  Miranda 
lhe  deo  ,  não  o  pode  mover  a  coufa  algu- 
ma ,  porque  era  homem  mui  aíferrado  a 
feu  parecer.  O  que  fabido  por  Pêro  Mas- 
carenhas ,  e  pelos  de  fua  valia  ,  requere- 
ram a  António  de  Miranda  ,  e  a  Chrifto- 
vao  de  Souía  ,  que  pois  Affonfo  Mexia 
não  queria  jurar  a  pauta  ,  nem  confentir  na- 
quellas  coufas,  que  eram  pêra  paz,  e  foce- 
go  do  Eílado  ,  (no  que  fe  queria  moftrar  par- 
te ,   e  claramente  fufpeito    a  fuás  coufas ,  ) 

que 


236  ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

que  fe  não  dctcrminaíTc  aqucllc  negocio  em 
Cochim  fenao  em  Coulao  ,  queera  dallihum 
dia  de  caminho.  E  entendendo  elles  que  Lo- 
po Vaz  o  não  havia  de  querer,  por  terem 
fabido  que  toda  fua  efperança  eftava  no  Af- 
foníò  Mexia,  porque  quanto  ao  direito  ci- 
tava delle  bem  duvidofo  ,  como  na  verda- 
de eftava ,  fe  o  não  tomaram  tão  claramen- 
te a  Fero  Mafcarenhas  todos  quantos  or- 
díram  aquelia  tca  j  e  como  elles  eftavam  apof- 
tados  a  fazerem  em  tudo  a  vonrade  a  Lopo 
Vaz  ,  c  acabar-fe  já  aquelia  contenda  ,  fi- 
zeram com  Pêro  Mafcarenhas  que  deixaíTe 
fentencear  aquelle  negocio  ,  pofto  que  Af- 
fonfo  Mexia  não  aííinaíTe  a  pauta  :  o  que 
eiíeconfentio ,  porque  não  vicífe  aquelle  ne- 
gocio ás  armas  pêra  mais  juftiíicação  fua  pê- 
ra com  EIRey.  Com  ifto  fe  foram  a  terra 
António  de  Miranda ,  e  Chriftovao  de  Sou- 
fa  ,  e  fe  recolheram  no  Moíleiro  de  Santo 
António  pêra  nomearem  os  Juizes  ,  iníiílin- 
do  Chriftovao  de  Sou  ia  em  fe  lançar  fora 
Fr.  João  Dalvi  ,  e  que  em  feu  lugar  fe 
metteífem  os  que  já  eftavam  declarados  ,  no 
que  não  quiz  confentir  António  de  Miran- 
da até  o  fazer  a  faber  a  Lopo  Vaz  ,  que 
tomou  muito  mal  a  mudança  que  fe  queria 
fazer  nos  Juizes,  e  difle  bradando  alto.,  que 
já  não  podia  foffrer  mais ,  e  que  bem  efcti- 
íádo  fora  enganarem-no  >  e  trazerem-no  aíí 

de 


Década  IV.  LlV.  III.  Cap.  IX.  237 

de  Goa,  que  elle  tinha  diflb  a  culpa,  c  que 

a  clle  António  de  Miranda  ,  c  a  todos  os 
mais  efpetaria  em  hum  páo  :  e  que  ie  fol- 
iem logo  pêra  Pêro  Mafcarcnhas  ,  porque 
fe  naò  quizeíTe  confentir  no  que  eftava  aí- 
íèntado  ,  nem  elle  confentia  cm  algum  dos 
Juizes,  nem  fe  queria  pôr  a  direito  compef- 
foa  alguma  ,  que  elle  naquelle  galeão  pele- 
jaria contra  todos  ,  e  que  a  ventura  diria 
quem  era  o  Governador ;  e  que  clle  Antó- 
nio de  Miranda  daria  conta  a  Deos  ,  e  a  EI- 
Rey  de  todas  as  dela  venturas  que  fuecedef- 
iem  ,  pois  elle  lo  fora  a  cauíà  delias.  António 
de  Miranda  affrontado  daquellas  palavras, 
lhe  reípondeo  ,  que  elle  não  enganava  a  nin- 
guém ,  antes  tinha  feito  o  que  devia  ao  íer- 
viço  de  Deos  ,  e  dTEIRcy ,  e  bem  ,  e  quie- 
tação naquelle  Eílado  :  que  elle  fe  queixaria 
a  leu  Rey  das  injúrias  que  lhe  alli  dizia  , 
e  que  elle  era  o  que  não  queria  razão ,  nem 
juíliça  ,  defentoando-fe  em  palavras ,  que  fe 
não  ouviram  bem  com  a  grande  revolta  dos 
que  fe  mettêram  em  meio :  e  aífi  apaixona- 
do ,  e  blazcnando  fe  fahio  do  galeão  ,  e  fe 
paliou  ao  de  Pêro  Mafcarenhas.  Sabendo 
clle  o  que  paliava  ,  lhe  requereo  que  por 
virtude  da  pauta  ,  e  juramentos  feitos,  (pois 
Lopo  Vaz  quebrava  as  condições  delia  ,  e 
não  confentia  nos  Juizes  ,  )  que  o  houveíTe 
por  Governador ,  conforme  aos  aíTentos  que 

ef- 
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eftavam  feitos  ,  fem  mais  íer  ouvido  Lopo 
Vaz  ,  e  o  mefmo  requerimento  lhe  fizeram 
os  Fidalgos  que  alli  eftavam.  António  de 
Miranda  dilTe  que  lhe  obedecia ,  mandando 
fazer  hum  auto  ,  que  pois  Lopo  Vaz  que- 
brava os  contratos,  e  juramentos  feitos  ,  que 
havia  Pêro  Mafcarenhas  por  legitimo  Go- 
vernador da  índia ;  e  logo  lhe  entregou  to- 
da a  Armada  que  tinha  a  feu  cargo  ,  que 
era  a  galé  baftarda ,  em  que  eítava  Eitor  da 
Silveira ,  e  a  náo  de  Nuno  Vaz  de  Caftel- 
branco  ,  duas  caravelas ,  de  que  eram  Ca- 
pitães Vicente  Pegado ,  e  João  de  Sá ,  hum 
galeão  de  que  era  Capitão  Simão  de  Mel- 
lo ,  que  naquelle  tempo  não  eftava  nelle ,  e 
alguns  navios  de  remo ,  e  o  galeão  S.  Ra- 
fael ,  em  que  eftava  o  mefmo  Pêro  Mafca- 
renhas. Com  Lopo  Vaz  ficaram  os  galeões 
S.  Diniz  ,  e  S.  Luiz,  de  que  era  Capitão 
Martim  AíFonfo  de  Mello  Juzarte ,  e  o  Ça- 
morim  em  que  eftava  João  de  Mendoça ,  e 
ás  galés  deíluy  Pereira,  e  António  da  Sil- 
veira ,  a  caravela  de  Fernão  de  Moraes ,  e 
muita  fuftalha ,  que  eftava  no  porto  de  Co- 
chim  ;  e  aífi  fe  apartou  Pêro  Mafcarenhas 
com  a  fua  Armada  a  huma  parte  ,  pondo- 
íè  em  ordem  de  peleja  ,  o  mefmo  fez  Lo- 
po Vaz  pêra  averiguarem  aquelle  negocio 
por  armas,  como  já  aconteceo  antreAuguf- 
to,  e  Marco  António  fobre  o  Império  de 

Ro- 
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Roma,  levando  todos  lua  artilheria,  eafla- 
calando  fuás  armas,  como  fecada  hum  dei- 
tes Governadores  houvera  de  pelejar  com 
Rax  Soleira  io  fe  paflfára  d  índia.  A  gente 
ordinária  de  Pêro  Mafcarenhas  bradava  por 
batalha  ,  dizendo  que  jd  não  era  razão  fof- 
frer  tanto  a  Lopo  Vaz  ,  de  forte  que  tudo 
era  huma  confusão  ,  e  barbarice  que  met- 
tia  medo  ,  e  eipamo  ,  porque  3  fegundo  o  po- 
der de  ambos  eftava  igual ,  não  pudera  dei- 
xar de  haver  a  mor  deiaventura  do  Mundo , 
porque  eftava  certo  nao  fe  apartarem  fem 
a  vitoria  de  alguma  das  partes ,  e  aíli  o  que 
fíeaíle  com  o  Império  do  Oriente ,  fobre  que 
contendiam,  havia  de  ferem  citado  que  mui- 
to facilmente  o  poderia  logo  perder  ,  por- 
que o  Çamorim  com  todos  os  Reys  do 
Malavar  eftavam  á  mira  com  grande  Arma- 
da ,  pera  mandarem  dar  no  que  ficaíTe  ,  e 
folicitáram  os  Reys  de Cananor ,  e  Coulão, 
pera  fe  alevantarem  logo  contra  aquellas  for- 
talezas ,  e  tudo  fe  perdera  ,  fe  Deos  o  nao 
atalhara.  Os  proteftos  corriam  apreífados  de 
parte  a  parte  ,  defearregando  hum  fobre  ou- 
tro toda  a  culpa  dos  damnos  que  fuecedef- 
fem.  António  de  Miranda  fentio-fe  muito 
culpado  em  ter  defeuberto  a  Lopo  Vaz  os 
Juizes ,  porque  dahi  nafceo  todo  o  mal ,  e 
foi  contra  o  juramento,  e  obrigação  que  ti- 
nha ,  porque  fe  os  tivera  em  íegredo ,  nem 

Lo- 


240  ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

Lopo  Vaz  foubera  quem  havia  de  julgar  a 
caufa  ,  nem  houvera  mais  que  efperar  fen- 
tença  ,  porque  á  hora  que  íè  nomeafíern  , 
fem  fe  bulirem  dalli  ,  íe  havia  de  determi- 
nar o  negocio  ;  c  por  evitar  tantos  damnos  , 
e  defaventuras  ,  dizem ,  que  mandara  dizer 
em  fegredo  a  Lopo  Vaz ,  que  lhe  dava  íua 
palavra  de  votar  por  elle  ,  por  iíTo  que  fe 
quietaíle ,  como  fez  por  confelho  de  AfFon- 
fo  Mexia ;  e  mandando  chamar  António  de 
Miranda  ,  pedio-lhe  perdão  das  palavras  que 
lhe  diíTera  ,  e  depois  de  reconciliados  fez 
hum  termo  em  que  confentia  nos  Juizes ,  e 
a  requerimento  de  Pêro  Mafcarenhas  fe  mu- 
dou do  galeão  S.  Diniz  á  náo  S.  Roque, 
efoi  entregue  a  António  da  Silveira,  e  Pê- 
ro Mafcarenhas  fe  mudou  á  náo  Flor  de  la- 
mar  entregue  a  Diogo  da  Silveira  ,  e  am- 
bos juraram  de  os  entregar  a  António  de 
Miranda  quando  lhos  pediífe.  Com  iílo  fe 
foram  a  terra  António  de  Miranda  ,  e  Chri- 
ftovao  de  Soufa  com  todos  os  Fidalgos  pê- 
ra nomearem  os  Juizes. 


DE- 


DÉCADA  QUARTA. 
LIVRO     IV. 

Da  Hiftoria  da  índia. 

CAPITULO      I. 

Dos  Juizes  que  fe  acere  fcentáram   de  no- 
vo: c  de  como  fe  de  o  a  fent  ença  por  Lo- 
po Vaz  de  Sampaio :  e  de  como  Fe- 
ro Mafc  are  nhãs  fe  embarcou 
pêra  o  Reyno. 

REcolhidos  Chriftovão  de  Soufa  ,  e 
António  de  Miranda  em  Santo  An- 
tónio ,  hum  dia  pela  manha  nomea- 
ram os  Juizes,  que  temos  dito,  eflando  na 
Capella  da  Igreja  ,  onde  logo  fe  diflb  huma 
i  ,  e  alevantando  o  Santiííimo  Sacramen- 
to ,  juraram  os  Juizes  de  bem,  e  verdadei- 
ramente julgarem  aquclla  contenda  ;  e  o  Se- 
cretario ,  que  havia  de  tomar  os  votos  ,  tam- 
bém jurou  deter  em  íegredo  os  taes  votos, 
que  os  Juizes  lhe  haviam  de  dar  por  feus 
aííinados  ,  e  que  os  não  moílraria  íenao  a 
EIRey  em  Portugal.  Eílando  já  a  coufa  def- 
Couto.  Tom.  I.  P.  L  Q,  ta 
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ta  maneira  ,  apartou  António  de  Miranda 
a  Chriítovao  de  Soufa ,  e  lhe  difíe ,  que  el- 
le  queria  accrefcentar  mais  dous  Juizes ,  que 
eram  Fr.  João  Daivi  ,  e  Braz  da  Silva  de 
Azevedo  ,  o  que  lhe  Chriítovao  de  Soufa 
eftranhou  ,  debatendo  com  elle  muito  ,  até 
que  lhe  prometteo ,  fe  o  coníentiíle,  de  dar 
feu  voto  por  Pêro  Mafcarenhas  ,  e  que  o 
mefmo  entendia  que  havia  de  fazer  D.  João 
Deça  ,  porque  a  juítiça  eftava  muito  clara 
por  elle  ,  e  que  não  fazia  aquillo  fenão  por 
pacificar  ,  e  fatisfazer  a  Lopo  Vaz  ,  e  por 
quietação  da  índia ;  e  tantas  coufas  lhe  dif- 
fe  fobre  iíTò  ,  que  o  confentio  ,  fem  dar  con- 
ta a  Pêro  Mafcarenhas  ,  que  todos  andavam 
a  lhe  tomar  o  que  era  íeu  :  E  certo  que  pa- 
receocoufa  efcandalofa  a  defteReligiofoFr. 
JoaoDalvi  querer-fe  quaíi  por  força  metter 
nefte  negocio  ,  tanto  ,  que  a  primeira  vez 
que  Pêro  Mafcarenhas  teve  pejo  nelle ,  lo- 
go fe  houvera  de  lançar  de  fora  ,  e  fegun- 
do  a  inítancia  com  que  Lopo  Vaz  infiftia 
em  o  metter  por  Juiz  ,  parecia  que  lhe  ti- 
nha promettido  fentença  ,  ou  o  feu  voto  , 
em  que  fe  moftrava  fer  bem  fufpeito ,  pois 
fe  affirmava  que  defeubríra  fua  tenção  con- 
tra a  obrigação  de  fua  prohTsao  ,  de  que  fe 
os  Religioí os  haviam  muito  de  affaítar  ,  por- 
que feu  orneio  he  rogar  a  Deos  pela  con- 
fervaçao  dos  Reynos ,   e  das  Republicas ,  e 

dei- 
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deixar  o  governo  delias  a  quem  os  Reys  as 
enconimendain j  que  são  Capitães ,  e  Caval- 
leiios,  que  com  as  armas  defendem  os  Eí- 
tndos  ,  e  os  dilatam ,  ganhando  fama  per- 
petua ,  e  gloria  eterna  ,  pelejando  pela  Fé  de 
Chrifto  ,  que  os  bons  Religiolbs  ganham 
com  orações  ,  e  lagrimas.  E  deixando  cita 
matéria  ,  tornando  ás  còuías  dantre  os  dous 
Governadores  Chrifiovao  de  Souià  ,  e  An- 
tónio de  Miranda  ,  deram  juramento  a  Af- 
ronto Mexia ,  e  a  D.  Vafco  Deça  ,  que  en- 
tregariam aquella  fortaleza  de  Coehim  a 
qualquer  dos  dous  por  quem  íe  julgaíTe  a 
Governança  ,  o  que  ellcs  fizeram  com  con- 
dição ,  que  juraílem  todos  os  que  alli  efta- 
vam  ,  que  dando-íe  íentença  por  Pêro  Maf- 
carenhas  ,  tomavam  íbbre  fi  a  elles  ,  e  Ai- 
res da  Cunha  Capitão  de  Coulão  ,  a  Pêro 
Vaz  Travaflbs  ,  e  a  Diogo  Sancho ,  e  aos 
moradores  de  Coehim  ,  aíli  fuás  peííoas , 
como  fazendas  ,  e  lhe  fizeiTem  dar  a  elle 
ArFonlb  Mexia  embarcação  pêra  o  Reyno  , 
e  que  o  não  obrigaíTcm  a  ficar  na  índia , 
o  que  elles  juraram  juntos  \  e  apartados  os 
Juizes ,  deixou-le  ficar  dentro  com  elles  Chri- 
ilovao  de  Soufa  ,  fem  embargo  de  não  que- 
rer fer  hum  delles  ,  o  que  lhe  António  de 
Miranda  eftranhou  ,  pedirido-lhe  fe  fahiíTe 
pêra  fóra ,  tendo  elles  affentado  ambos  que 
citariam  ao  defpacho ,  o  que  Chriííovão  de 
Q_ii  Sou- 
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Souía  não  quiz  fazer  ,  fobre  o  que  alter- 
caram razoes  ,  e  fe  atearam  em  palavras , 
a  que  os  Juizes  acudiram  mettendo-íe  em 
meio ;  e  em  fim  Chriítovão  de  Soufa  fe  fa- 
hio  pêra  fora  ,  entendendo  mui  bem  que  íè 
queiia  roubar  a  juftíça  a  Fero  Mafcarenhas  , 
e  ficou  mui  triíle  ,  e  arrependido  dos  dous 
Juizes ,  que  deixou  acerefeentar  de  novo  j  e 
vendo  que  a  coufa  toda  ficava  á  vontade 
de  Lopo  Vaz ,  foi-fe  embarcar ,  e  entrando 
no  galeão  de  Pêro  Mafcarenhas ,  chegando 
a  eJle  mui  agaftado  ,  diíle  :  Sus  afaçamos 
alforges  ,  e  partamos ,  que  tudo  he  por  de- 
mais ,  e  calou-fe  pelo  juramento  que  tinha, 
Bem  entendeo  Pêro  Mafcarenhas ,  que  tudo 
ficava  ibbornado  por  parte  de  Lopo  Vaz; 
mas  como  nao  queria  mais  que  paz ,  e  quie- 
tação ,  deixou  julgar  o  negocio  como  qui- 
zeílem  ,  porque  bem  fabia  que  EIRey  lhe 
faria  juíliça.  E  querendo  os  Juizes  entrar  na 
matéria  que  levavam  já  bem  eftudada  por 
parte  de  Lopo  Vaz  ,  chegaram  D.  Vafco 
Deça  ,  e  Simão  Caeiro  procuradores  de  am- 
bos os  pretenfores  ,  e  ofFerecêram  fuás.  ra- 
zoes ,  e  apôs  elles  entrou  o  Procurador  da 
Cidade  com  hum  requerimento  dos  Verea- 
dores ,  em  que  lhes  pediam  da  parte  de 
Deos  ,  e  d'ElRey  que  não  julgaííem  a  Go- 
vernança por  Pêro  Mafcarenhas ,  porque  fe 
o  faziam ;  juravam  de  defpovoar  a  Cidade  y 

e  paf- 
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e  pàflàrem-fe  a  terra  dos  Mouros  ,  ofere- 
cendo pêra  iílb  hi  mas  ra  LÔes  mui  compri- 
is  ,  que  por  taes  as  deixamos  ,  em  que  apon- 
tavam muitas  co ufas  contra  Pêro  Mafcare- 
nhas  ,  porque  di/ iam  não  poder  ler  Gover- 

r.  Fechados  os  Juizes  ,  começaram  a  de- 
b  iter  a  matéria  ,  em  que  gaitaram  parte  do 

.  e  da  no  ire  ,  em  que  os  caiados  todos 
de  Cochiin  andaram  pelas  ruas  em  procif- 
.  >s  ,  com  luas  mulheres,  e  filhos, 
pedindo  a  NoiTo  Senhor  os  livra fle  de  Pe- 
io Mafcarenhas  governar ;  porque  receavam  , 
que  fendo  Governador  fe  vingafle  de  todos 
refiflencia  que  lhe  fizeram.  Viftas  pelos 

M  as  fuccefsôes  ambas  ,  os  autos  das  pof- 
fes  ,  c  juramentos  ,  e  as  razoes  de  parte  a 
parte  ,  e  depois  apartados  de  dous  em  dous  , 
defeutíram  a  matéria  ,  e  puzeram  luas  ten- 
ções em  eícrito  ,  e  aílinando-fe  nelles  ,  os 
deram  ao  Secretario  ,  que  depois  de  os  ter  to- 
dos ,  os  apurou  ,  e  tomando  os  votos ,  achou- 
fe  mais  hum  por  Lopo  Vaz  de  Sampaio  , 
que  fegundo  ouvimos  dizer  a  hum  Fidalgo 
honrado  ,  e  muito  velho  na  índia  ,  foi  o  do 
P.  Fr.  João  Dalvi.  Sendo  vencidos  os  vo- 
tos por  parte  de  Lopo  Vaz  ,  pronunciaram 
os  Juizes  a  Sentença  neíla  forma:  Vifios  ef- 
tes  autos  ,  e  o  que  por  elles  fe  moftra  ,  jul- 
ganos  por  nojja  definitiva  Sentença  ,  que 
Lopo  Vaz  de  Sampaio  feja  Governador  nef 

tas 
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tas  partes  da  índia  ,  e  que  Fero  Mafca- 
renhas  fe  embarque  pêra  o  Reyno  ,  dando- 
fe-lhe  embarcação  conforme  a  Jua  pejjba ;  e 
quanto  aos  ordenados  fique  pêra  EÍRey  os 
julgar  como  lhe  bem  parecer ,  e  ajjl  todo  o 
mais  que  cada  hum  quizer  requerer,  E  aí- 
íinados  todos  os  Juizes ,  publicou-fe  logo  a 
Sentença  ,  que  foi  dada  aos  vinte  e  iiuin  de 
Dezembro.  Tanto  que  fe  publicou ,  embar- 
cara m-íe  em  hum  bargantim  António  de  Mi- 
randa ,  D.JoãoDeça,  Braz  da  Silva,  Trif- 
tao  Dega  ,  e  foram  á  náo  de  Pêro  Mafca- 
renhas ,  que  eftava  com  Chriftovao  de  Sou- 
fa  ,  e  D.  Simão  de  Menezes  ,  e  prefentes 
todos  lhe  notificou  o  Secretario  a  Sentença 
que  Pêro  Mafcarenhas  ouvio  com  hum  rof- 
to  muito  feguro  ,  fem  fazer  mudança  em 
coufa  alguma ;  e  depois  de  a  ouvir  não  díf- 
fe  mais  íènao  que  EÍRey  lhe  faria  juftiça. 
Daíli  fe  foram  á  náo  de  Lopo  Vaz  ,  e  lha 
publicaram  também  ,  que  a  ouvio  com  bem 
differentes  exteriores  de  Pêro  Mafcarenhas  , 
porque  logo  nelle  ,  e  nos  feus  fe  enxergou 
mui  fobeja  alegria  ,  dando  publicamente  os 
agradecimentos  aos  Juizes ,  e  pedindo  per- 
dão a  António  de  Miranda  ;  e  porque  aquil- 
k>  era  já  de  noite ,  a  paliaram  toda  no  feu 
galeão  em  bailos  ,  c  tangeres ;  e  pela  ma- 
nha embarcando-fe  o  Governador  em  hum 
bargantim,  foi  correndo  todos  os  navios  da 

Ar- 
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Armada  pêra  fegurar  os  Fidalgos ,  que  fo- 
ram do  bando  de  Pêro  Mafcarenhas ,  por- 
que receou  que  fe  quizelTem  ir  pêra  oRey- 
BO  ,  e  com  todos  ie  reconciliou  ,  apazigou  , 
e  quietou.  Dalli  ie  foi  a  terra,  onde  foi  re- 
cebido da  Cidade  com  paliio  ,  e  grandes  fei- 
r  -  ,  dando  logo  ordem  á  carga  das  náos. 
Pcro  Mafcarenhas  nao  íê  deíembarcou  ,  an* 
tea  ficou  lempre  no  mar  ,  mandando  fazer 
preftes  as  coufas  neceílarias  pêra  lua  embar- 
cação ;  e  fendo  quinze  de  Janeiro  fe  embar- 
cou, entregue  por  mandado  do  Governador 
a  António  de  Brito  ,  que  hia  rico  de  Malu- 
co ,  e  era  hum  Fidalgo  muito  honrado  ,  que 
depois  de  ter  em  Portugal  cafou  com  hu- 
ma  irmã  deMartim  Affonfo  de  Souia  ,  que 
depois  foi  Governador  da  índia  ,  de  quem 
teve  huma  filha,  que  cafou  com  D.  João  da 
Silva  Conde  de  Portalegre  ,  de  quem  elle 
nao  houve  filhos.  Primeiro  que  Pêro  Maf- 
carenhas fe  cmbarcaífe  ,  mandou  citar  Lopo 
Vaz  pêra  em  Portugal  requerer  contra  elle 
a  Governança  da  índia  ,  aíli  pelos  ordena- 
dos,  como  por  todos  os  próis  ,  e  percalços. 
Caítanheda  diz ,  que  depois  houvera  fenten- 
ça  contra  elle  pelos  ordenados,  e  o  mefmo 
diz  Pêro  Mapheo  ,  que  o  fegue ;  e  aceref- 
centa  mais  ,  que  fora  condemnado  o  mef- 
mo Lopo  Vaz  em  vinte  mil  cruzados  ,  que 
era  o  ordenado  de  dous  annos ,  que  gover- 
nou 
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nou  depois  de  abertas  as  fuccefsóes  que  vie- 
ram do  Pveyno.  João  de  Barros ,  fe  nos  não 
lembra  mal,  diz,  que  foi  nleive  que  Gaita- 
nheda  alevantou  a  Lopo  Vaz  j  e  parece-,rae 
que  diz  mais  ,  que  bnfcara  os  cartórios  pê- 
ra ver  eíla  fentença  ,  e  que  em  nenhum  2 
achara.  Fero  Mafcarenhas  foi  bem  recebi- 
do d'ElRey ,  que  teve  fernpre  muita  con:a 
com  luas  coufas  ,  e  lhe  deo  a  capitania  de 
Azamor  ,  e  depois  de  eítar  aili  alguns  sn- 
nos  vindo  pêra  o  Reyno  perdeo-fe  em  hu- 
más  caravelas.  Foi  eíte  Fidalgo  filho  legan- 
do de  João  Mafcarenhas  ,  e  neto  de  Nuno 
Mafcarenhas  irmão  do  Capitão  dos  Gine- 
tes Fernão  Martins  Mafcarenhas  :  foi  ca- 
iado com  D.  Alaria  filha  de  Fernão  Pe- 
reira Barreto  ,  de  que  houve  duas  filhas , 
Dona  Catharina  Pereira  Barre  ta  mulher  de 
D.  João  de  Caílel-branco  filho  do  Conde 
D.  Martinho ,  e  D.  Elena  Mafcarenhas ,  que 
caiou  com  D.  Pedro  Mafcarenhas,  que  foi 
por  Embaixador  a  Roma,  e  depois  por  Vi* 
íò-Rey  da  índia.  Teve  mais  dous  filhos  baf- 
tardos  ,  João  Mafcarenhas  ,  ejeronymo  Maf- 
carenhas, foi  natural  da  Viila  de  Loulé  no 
Algarve.  Depois  deitas  diíferenças  (  porque 
não  houveíTe  outras  na  índia)  mandou  EI- 
Rey  D.João  hum  regimento,  em  que  diz, 
que  abrindo-fe  as  fuccefsóes  da  Governança 
da  índia ,  fe  o  que  nellas  fuccedeffe  não  efr 

ti- 
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tivefle  defde  o  Cabo  de  Çamorim  are  a  pon- 
g  Dio,  não  íè  efperafle  pela  cal  peítoa  , 

a  outra    fucceísão  ,    (o  que  já 
tecco    quando   fuecedeo   D.  Diogo   áé 

Menezes  ,  como  em  leu  lugar  diremos.  ) 
Lopo  Va  ! ,  depois  de  defpedir  as  náos  pê- 
ra o  Reyno  ,  rendo  já  íabido  que  a  Arma- 
da dos  Turcos  fe  tornara  a  recolher  a  Suez  , 
tratou  de  a  ir  buicar  ,  e  queimar  naquelle 
porto ,  o  que  poz  cm  confeího  ,  e  foi  con- 
trariado de  todos  por  cauía  dà  Armada  que 
o  Çamorim  tinha  feira  ,  aflehtando-lè  ,  que 
íe  mandafle  o  Capitão  mor  dquelle  eftreito 
a  íaber  a  certeza  delias  ,  e  que  não  vindo 
pêra  o  anno  Governador  do  Reyno  ,  então 
as  poderia  ir  balear  com  mais  poder,  e  ca- 
bedal. AiTcntado  ifto  ,  defpedio  logo  Antó- 
nio de  Miranda  com  íeis  galeões  ,  e  huma 
caravela,  huma  galé,  dez  navios  de  remo, 
em  que  hiam  os  Capitães  feguintes.  No  ga- 
leão S.  Diniz  ,  elle  :  Fernão  Rodrigues  Bar- 
bas no  galeão  S.  Rafael  ,  António  da  Sil- 
va no  Reys  Magos  ,  Ruy  Vaz  Pereira  no 
galeão  S.  Luiz  ,  Henrique  de  Macedo  no 
Çamorim  grande  ,  Lopo  de  Meíquira  no 
pequeno  ,  Ruy  Gonçalves  na  caravela  bi- 
cha ,  Ruy  Pereira  na  galé  baftarda.  Nos  na- 
vios de  remo  Francifco  de  Vafconcellos , 
Pêro  Celas  ,  Francifco  Alvares  ,  e  outros. 
Iriam  ndta  Armada  mil  homens  d'armns ,  e 

deo 


150  ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

dco  eíla  Armada  á  vela  quafi  juntamente 
com  as  náos  do  Reyno.  Logo  poucos  dias 
depois  mandou  o  Governador  íêu  fobrinho 
Simão  de  Mello  ás  Ilhas  de  Maldiva  efpe- 
rar  as  náos  de  Meca  ,  e  levou  hum  galeão , 
huma  caravela  ,  e  dons  ,  ou  três  navios  de 
remo  ,  e  de  fua  jornada  adiante  diremos. 
Em  quanto  o  Governador  fica  em  Cochim , 
entendendo  cm  algumas  coufas  neceíTarias , 
tornaremos  ás  de  Maluco  que  nos  chamam. 

CAPITULO     II. 

Do  que  pajjòu  D.  Jorge  Capitão  de  Malu- 
co com  D.  Garcia  Henrique  fobre  cer- 
tos apontamentos  que  levava  :    e  de 
como  mandou   a   Malaca  pedir 
foccorro  ,  e  prendeo  D.  Gar- 
cia em  ferros. 

A  Trás  temos  dado  conta  das  coufas  que 
em  Maluco  íucçedêram  com  a  chega- 
da de  D.  Jorge,  e  de  como  ficou  correndo 
em  tregoas  com  os  Caftelháftos.  Vindo  a 
moução  em  que  D.  Garcia  fe  quiz  embar- 
car pêra  a  índia,  lhe  mandou  D.Jorge  no- 
tificar ,  que  fe  foíle  pela  via  de  Borneo , 
conforme  a  hum  regimento  que  levava  de 
Pêro  Mafcarenhas  ,  porque  defejava  de  fe 
fazer  fempre  aquella  derrota  por  fer  mais 
apreffada  ,   que  a  que  fe  fazia  por  via  de 

Ban- 
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Banda  :  que  por  fer  mais  apreíTtída  ,  man- 
jou António  de  Miranda  de  Brito  ,  fendo 
Capitão  de  Maluco ,  defeubrir  o  armo  de  vin- 
te e  três  por  António  de  Abreu  leu  paren- 
te ,  que  foi  o  primeiro  que  por  ella  nave- 
go a  ,  o  que  Pêro  Mafcarenhas  deíejava  fe 
rmafle  ,  aíG  por  ler  mais  breve  a  jor- 
nada ,  como  por  grangear  o  commercio  ,  e 
amizade  daquelles  Reys ,  e  fenhores  das  Ilhas 
de  Borneo  ,  porque  tinha  por  noticia  que 
havia  nellas  muito  ouro  ;  e  a  principal  ra- 
zão era  ,  porque  queria  tolher  aquclla  nave- 
gação aos  Caftelhanos.  D.  Garcia  tomou 
mal  a  notificação  ,  porque  recebia  mui  gran- 
de perda  não  indo  por  via  de  Banda  ,  por- 
que efperava  de  achar  alli  hum  junco  que 
o  anno  paííado  mandara  a  Malaca  ,*e  man- 
dou dizer  a  D.  Jorge  ,  que  de  muito  boa 
vontade  fora  pela  via  de  Borneo ,  mas  que 
era  jornada  duvidofa  ,  porque  já  a  comet- 
têra  em  tempo  de  António  de  Brito ,  levan- 
do muito  bons  Pilotos ,  e  que  ,  depois  de  an- 
dar muitos  dias  perdido  por  antre  aquellas 
Ilhas ,  tornara  arribar  a  Maluco.  D.  Jorge 
o  efeufou  ,  ordenando  de  mandar  outrem 
defeubrir  aquelle  caminho.  D.  Garcia  tra- 
tou de  o  eftorvar ,  porque  indo  alguém  que 
não  fofle  elle  ,  ficava  culpado  com  o  Go- 
vernador ,  e  diffe  a  D.  Jorge ,  que  lhe  pa- 
recia efeufado  mandar  navio  a  Malaca  ,  por- 
que 
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que  fe  era  a  pedir  íbccorro  ,  que  pile  rinha 
já  mandado  a  iífo  Manoel  Lobo  ,  que  de- 
via de  íer  já  lá  ,  e  que  a  refpofta  não  po- 
deria tardar  ,  porque  como  fe  íbubefle  dos 
Caftelhanos,  forçado  íè  haviam  de  apreííar  : 
eque  vendo  lá  outro  navio  com  gente  ,  ha- 
veriam que  a  neceílidade  nao  era  grande  , 
pois  a  podia  efcuíar  ,  e  ainda  o  faria  mais 
vagarofo  fe  lhe  levalTe  recado,  que  ficavam 
em  trcgoas  com  os  Caílelhanos  :  que  cljé  ti- 
nha por  novas  que  Marrim  Inhegues  orde- 
nava hum  navio  pêra  mandar  com  recado 
á  nova  Hefpanha  a  pedir  náos  ,  e  gçntc  : 
que  elle  queria  ir  efperar  efte  navio  ,  que 
havia  de  levar  o  recado  ,  e  tomallo  ,  que 
lhe  mandado  armar  pêra  iífo  o  feu  navio , 
e  outros0  alguns.  D.  Jorge  nao  lhe  acceitou 
os  cumprimentos  ,  íòbre  o  que  D.  Garcia 
lhe  fez  grandes  protefíos ,  com  o  que  Dom 
Jorge  defiítio  do  navio ,  que  queria  mandar 
a  Malaca  ,  e  D.  Garcia  íè  começou  a  ne- 
gociar pêra  fe  partir  j  e  porque  receou  nao 
lhe  deixar  D.  Jorge  embarcar  vinte  homens 
de  fua  obrigação  ,  pela  neceílidade  que  ha- 
via delles ,  lhe  deo  cem  bares  de  cravo  ,  e 
paílòu-ihe  huma  efcritura  ,  que  em  Malaca 
os  daria  a  feus  procuradores  ,  por  eftarem 
já  embarcados ,  com  tanto  que  lhe  deixafle 
embarcar  a  gente  de  fua  obrigação,  o  que 
lhe  elle   prometteo  ,   ( coufa   mui^  ordinária 

na 
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na  índia  cm  alguns  Governadores,  e  Capi- 
tães ,  dar-] lies  pouco  de  a  deixarem  em  tra- 
balhos, e  perigos,  porque  nao  traiam  mais 
que  de  íi ,  e  de  levarem  com  que  comprar 
rendas  no  Reyno  ,  c  depois  cm  fuás  quin- 
tas aos  foalheiros  ,  quando  vam  as  novas 
da  índia  ,  perguntam  fe  ainda  vive  ,  c  fe 
cila  ainda  empe:  no  que  tem  muita  razão, 
porque  os  [pais  dclles  a  deixaram  ,  eofuas 
fortalezas  pêra  efpirar. )  E  tornando  a  Dom 
Jorge  ,  depois  de  ter  feito  aquelle  partido 
tão  .;iFrontofo  ,  caliio  que  fazia  erro  em  nao 
obrigar  a  D.  Garcia  a  ir  pela  via  de  Bor- 
nco  ,  como  lhe  mandara  Pêro  Mafçarenhas  , 
pelo  que  lhe  tornou  a  mandar  fazer  novo 
requerimento  fobre  iíTo.  E  porque  de  todo 
lhe  pareceo  fer  obrigação  avifar  o  Capitão 
de  Malaca  das  coufas  dos  Caílelhanos  ,  man- 
dou huma  corocora  mui  ligeira  ,  e  nella 
três  Cavalleiros  mui  honrados  3  chamados 
Vafco  Lourenço  ,  Diogo  Cão,  e  Gonçalo 
Velloíb  ,  e  hum  Piloto  Caftelhano  ,  a  que 
nao  achámos  o  nome  ,  dando  por  regimen- 
to a  eftes  homens  que  foíTem  por  Borneo , 
c  notalTem  bem  aquella  derrota  ,  e  fe  vif- 
fem  com  aquelle  Rey  ,  e  aírentaíTem  com  . 
elle  pazes  ,  e  amizades ,  mandando-lhe  por 
elles  hum  prefente  de  brincos  ,  e  couías  cu- 
riofrs  ,  cm  que  entrava  hum  panno  de  raz 
de  figuras    antigas  ,   e  grandes  muito  rico  3 

ef- 
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efcrevendò  ao  Capitão  de  Malaca,  e  ao  Go- 
vernador muito  largamente  todas  as  coufas 
íuecedidas  em  feu  tempo  naquellas  Ilhas : 
nafta-  volta  foram  também  cartas  de  Dom 
Garcia .  e  de  Cachil  Daroez  pêra  o  Gover- 
nador, em  que  lhe  diziam  muitos  males  de 
D.  Jorge ,  e  defta  jornada  adiante  daremos 
razão.  D.Garcia  ficou  negociando  hum*  jun- 
co fcu  pêra  fe  ir  pêra  a  índia  ,  e  íuecedeo 
no  mcímo  tempo  falecer  Martim  Inhegues 
Cu  pitão  dos  Caftelhanos  ,  e  íer  eleito  hum 
Fernão  de  la  Torre,  que  D.  Jorge  mandou 
viíítar  ,  e  faber  delle  fe  queria  guardar  as 
tregoas  que  eftavam  feitas  ,  o  que  elle  não 
quiz  ,  porque  era  homem  alterado  ,  e  de 
não  muito  governo  ,  com  o  que  fe  tornou 
a  atear  a  guerra  ,  mandando  o  de  la  Tor- 
re armar  huma  galeota  pêra  fazer  guerra 
aos  noííos.  Sabido  por  D.  Jorge ,  por  não 
ter  nenhum  navio  de  remo  poífante  pêra 
contra  aquella  galeota  ,  mandou  logo  armar 
outra  ,  a  que  fez  dar  muita  prelTa ,  toman- 
do pêra  iílb  quantos  carpinteiros  havia  na 
terra  ,  em  que  entravam  alguns  que  traba- 
lhavam no  junco  de  D.  Garcia ,  fobre  o 
que  tiveram  muito  ruins  palavras  ,  em  que 
chegou  D.  Garcia  a  punhar  da  efpada  ,  e 
mettendo-fe  muitos  no  meio  ,  fe  recolheo 
D.  Garcia  pêra  fua  cafa.  D.  Jorge  induzi- 
do de  homens  mal  inclinados ,  (que  fempre 

nef- 
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noite  negocio  aflbpram  bem  o  fogo  , )  man- 
dou pelo  Ouvidor  tomar  a  menagem  a  Dom 
Garcia  ,  e  que  fe  vielle  metter  na  fortaleza. 
D.  Garcia  zombou  do  Ouvidor  ,  ao  que 
acudio  D.  Jorge  a  repique  de  iino  ,  nego- 
ciando-fe  pêra  o  ir  prender ,  mandando  dian- 
te o  Alcaide  mor  a  lhe  requerer  que  fe  fof- 
ie  pêra  a  fortaleza.  D.  Garcia  citava  com 
quarenta  homens  portos  em  armas :  dando- 
lhe  o  Alcaide  mor  o  recado  ,  dizendo-lhe 
que  D.  Jorge  hia  por  caminho  ,  que  havia 
dcefeufar  pendenças ,  refpondeo  ,  que  fe  el- 
le  lá  foífe  ,  que  clle  o  fahiria  efperar  fora. 
Sabido  por  D.Jorge,  mandou  aíTeftar  algu- 
mas peças  de  artilheria  nas  cafas  de  D.  Gar- 
cia pêra  lhas  derribar ,  mandando-lhe  fazer 
primeiro  notificação  pelo  Alcaide  mor  ,  e 
por  Triftao  Vieira  ,  que  era  amigo  de  Dom 
Garcia  ,  que  lhe  diíle  tantas  coufas  ,  que  fe 
ia  li  io  lo  de  cala  ,  e  chegando  á  fortaleza, 
difle  a  D.Jorge:  Eis-me  aqui ,  que  me  que- 
reis ?  D.  Jorge  lhe  tomou  a  menagem  ,  e 
mandou  fazer  de  tudo  hum  auto  pelo  Ou- 
vidor ,  ficando  na  fortaleza  alguns  dias  pre- 
zo ,  em  que  o  Rey  de  Geilolo  por  par- 
te dos  Caftel hanos  começou  a  fazer  guerra 
aos  nortbs  com  Armadas  pelo  mar ,  dando 
nos  lugares  d'ElRey  de  Ternate.  D.  Jorge 
acudio  com  algumas  corocoras  que  man- 
dou em  bufea  dos  inimigos.  Vifto  por  to- 
dos 
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dos  os  da  fortaleza  a  guerra  travada  ,  pedi- 
ram a  D.Jorge  íbltaííe  D.  Garcia,  que  era 
hum  Fidalgo  tão  honrado  ,  e  que  acabara 
de  fer  Capitão  daqueíla  fortaleza  ,  e  que  os 
Mouros  andavam  eícandalizados  dever  an- 
tre  ellcsaquellas  diffensões;  mas  como  Dom 
Jorge  citava  teimofo  ,  difle  que  aífi  prezo 
o  havia  de  mandar  á  índia  :  com  o  que  Dom 
Garcia  lhe  mandou  requerer  que  o  foltafle, 
e  quando  nao  ,  que  o  prendeífe  em  ferros, 
íènao  que  fe  havia  de  ir  pêra  fua  cafa ; 
(ido  lhe  mandou  dizer,  porque  íempre  cui- 
dou que  D.  Jorge  nao  quizeíTe  chegar  com 
clle  ao  cabo  :  )  Mas  D.  Jorge  ,  que  cftava 
com  fua  paixão  ,  lhe  mandou  lançar  hum 
bom  grilhão  ,  com  o  que  os  amigos  ,  e  cria- 
dos ,  que  feriam  perto  deííncoenta,  fe  amo- 
tinaram ,  tratando  de  o  ir  tirar  da  fortale- 
za ,  mas  nao  puderam  :  pelo  que  fe  deter- 
minaram de  fe  irem  pêra  hum  Jugar  forte 
do  Sertão  ,  do  que  deram  conta  a  Cachil 
Daroez  ,  pêra  de  lá  mandarem  requerer  a 
D.  Jorge  foltaííe  D.  Garcia  ,  fenao  que  fe 
paliariam  pêra  os  Caítelhanos.  Eíles  tratos 
defeubrio  hum  delles  a  hum  Fernão  Bal- 
dava ,  por  faber  que  o  havia  de  dizer  Jogo  a 
D.  Jorge  ,  como  fez :  pelo  que  determinou 
de  prender  os  principaes  da  conjuração  ,  a 
que  acudio  Simão  de  Vera  ,  e  outro  ,  di- 
zendo-lhe  que  melhor  feria  foltar  D.  Gar- 
cia, 
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cia  ,  e  diílimular-le  tudo  ,  como  logo  fez  , 
fazendo-fe  amigos ,  e  rompendo  as  devailas 
ficaram  correndo  cm  amizade. 

CAPITULO     III. 

De  como  os  de  D.  Garcia  o  induziram  que 

pri  D.  Jorge  ,  e  de  como  o  fez  , 

e  fe  metteo  na  fortaleza. 

OS  amigos  de  D.  Garcia  ,  e  todos  os 
que  pretendiam  ir  com  eíle  pêra  a  ín- 
dia ,  não  ficaram  Satisfeitos  deitas  amizades, 
receando  que  fe  dura  fiem  até  fe  embarcar, 
não  leva  fie  todos  ,  nem  era  razão ,  porque 
rica  ria  a  fortaleza  fó.  Pelo  que  começaram 
a  fêmea r  novas  zizanias  ,  perfuadindo  a  Dom 
Garcia  fe  não  fiaífe  de  D.  Jorge  ,  que  por 
derradeiro  era  amigo  reconciliado.  Tanto 
Ihediííeram  difto  ,  que  fizeram  com  elle  an- 
dalTe  com  o  olho  fobre  o  h ombro ,  come- 
çando a  andar  acompanhado  dos  induzido- 
rcs.  Por  outra  parte ,  alguns  que  fe  moítra- 
vam  familiares  de  D.  Jorge  ,  o  avifavam  , 
que  nao  fe  fiaífe  de  homem  a  quem  tinha 
efcandalizado ,  porque  a  todo  o  tempo  que 
pudelfe  fe  havia  de  Satisfazer ;  e  que  fibiam 
que  D.  Garcia  dava  muitos  avifos  aos  Cas- 
telhanos ,  e  trabalhava  tudo  o  que  podia  por 
Cachil  Daroez  fe  alevantar  contra  a  for- 
taleza ,  e  que  provocava  os  Ternatezes  ao 
Couto.  Tom.  I.  P.  L  R  odia- 
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odiarem.  E  não  parando  aqui  o  negocio, 
íuccedeo  vir  EIRey  de  Bachão  á  noíla  for- 
taleza a  negocio ,  e  rendo  luas  eítancias  fo- 
ra ,  huma  noite  deram  huns  poucos  neilas  , 
e  matando-lhe  quatro  ,  ou  finco  homens ,  e 
ferindo-1  he  muitos ,  tudo  a  fim  de  o  omizia- 
rem  com  D.  Jorge.  Ao  outro  dia  indo  EI- 
Rey á  fortaleza  a  fazer  queixas  daquillo  , 
Jhe  fahíram  Triítao  Vieira  ,  AíFonfo  Gen- 
til ,  e  Luiz  Dias ,  (que  diziam  foram  os  da, 
alhada ;  )  e  como  fabiam  ao  que  hia ,  o  ti- 
raram diífo  ,  affirmando-lhe  que  D.  Jorge 
lhes  mandara  fazer  aqui.Ho  em  vingança 
da  morte  de  certos  Portuguczes  ,  que  em 
Bachão  mataram  a  leu  irmão  D.  Triítao  de 
Menezes  ,  e  dos  juncos,  e  cravo  que  lhes 
tomaram ,  como  na  terceira  Década  fe  con- 
ta ,  o  que  tudo  foi  fácil  a  EIRey  de  crer , 
e  deixou  dalli  por  diante  de  ir  á  fortaleza  , 
e  efteve  de  todo  pêra  fe  conjurar  cem  Ca- 
chil  Daroez ,  e  darem  de  fobrefalto  na  for- 
taleza ,  e  tomarem-na ;  mas  ordenou  Deos 
que  foífe  D.  Jorge  avifado  deite  negocio , 
e  de  todas  as  mais  coufas  ,  em  que  o  cul- 
pavam ,  de  que  logo  mandou  tirar  huma 
devaíTa  ,  em  que  fe  acharam  culpadas  as  pef- 
foas  que  aííima  nomeámos  ,  e  outros  que 
foram  avifados ,  e  fe  acolheram  pêra  o  ma- 
to :  pelo  que  D.  Jorge  fe  vio  com  EIRey 
de  Bachão  ,  e   lhe  contou  as  coufas  como 

paf- 
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pagaram  ,  com  o  que  ficou  deíslirado  ,   e 

quieto,  e  tornou  a  correr  em  amizade  com 
elle.  Nao  ccilaram  por  aqui  as  maldades 
dos  da  parte  de  D.  Garcia  ,  pelo  que  deter- 
minou D.  Jorge  de  o  mandar  pêra  Talan- 
game  ,  que  era  outro  porro  da  Ilha  onde 
as  n»os  (urgem  ;  e  diíto  deo  conta  ao  Al- 
caide mor  ,  c  ao  Baldava  ,  que  ou  por  le- 
rem amigos  de  D.  Garcia  ,  ou  por  quere- 
rem ver  paz  ,  e  quietação ,  lhe  aconfelhá- 
ram  ,  que  devia  de  diííimular  com  aquillo 
por  nao  renovar  chagas  paliadas ,  o  que  el- 
le fez ,  porque  também  delèjava  quietação. 
Mas  os  máos  homens  que  nao  deícançavam 
em  quanto  nao  videm  aquelles  dous  Fidal- 
gos baralhados  ,  lançaram  pela  povoação 
Jiuma  lama  íurda  d'amigo  em  amigo ,  que 
D.  Jorge  mandava  matar  D.  Garcia.  Depois 
de  ie  illo  divulgar ,  íuecedeo  que  hum  ne- 
gro ,  que  D.  Jorge  levou  da  índia  chama- 
do Miguel  Nunes,  induzido  parece  por  ef- 
tes  tecedores  ,  em  muito  fegredo  foi  dizer 
ao  Feitor ,  que  D.  Jorge  lhe  mandava  ma- 
tar D.  Garcia  ,  e  que  por  lhe  nao  parecer 
aquillo  bem  ,  fe  queria  ir  pêra  os  Caftelha- 
nos.  O  Feitor  parecendo-lhe  aquillo  muito 
grave  ,  aconfelhou  ao  negro  que  aviíaíTe  Dom 
Garcia,  o  que  elle  difle  que  nao  havia  de  fa- 
zer ,  mas  que  também  não  havia  de  com- 
metter  hum  tão  grande  crime.  O  Feitor  lhe 
R  ii  dif- 
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difle  que  diffimulaíTe ,  e  não  fe  paflaíTe  aos 
Caltclhanos  ,  por  nao  làberem  Já  aquellas 
defavcnças ,  ficando  fufpenfo  naquella  maté- 
ria ,  íbbre  que  deo  mil  voltas  ,  cuidando  fe 
feria  verdade ,  ou  nao ;  c  porque  tudo  po- 
dia fer  3  determinou  de  o  deícubrir  a  Dom 
Garcia  ,  debaixo  de  graves  juramentos  ,  pê- 
ra andar  recatado  ,  porque  queria  atalhar 
tamanha  defaventura  ,  fe  era  verdade  que 
D.  Jorge  alentava  :  e  aífi  lho  diíTe,  duvi- 
dando porém  poder  conceber  D.  Jorge  em 
feu  peito  coufa  tão  fea ,  mas  como  as  cou- 
fas  que  tocam  á  vida  de  hum  homem  nao 
he  bem  ficarem  em  dúvida ,  quiz-fe  fegurar 
D.  Garcia.  E  dando  conta  daquelle  negocio 
a  Manoel  Falcão  ,  a  Diogo  da  Rocha  ,  e 
a  Manoel  Botelho  >  (de  quem  era  mui  gran- 
de amigo  ,  )  e  como  parecia  que  o  demó- 
nio andava  nas  coufas  deíla  Ilha  ,  entre  os 
noflbs  femeando  zizanias ,  e  diícordias  ,  acon- 
felháram-lhe  eítes ,  que  cumpria  a  fia  vida 
matar  D.  Jorge  ,  tirando  Manoel  Falcão , 
que  lhe  diíTe ,  que  muito  melhor  era  pren- 
dello :  e  que  tiraííe  devaíía  de  fuás  culpas  , 
e  o  mandaíTe  á  índia  ,  e  que  ficafle  elle  por 
Capitão  até  o  Governador  prover  aquella 
fortaleza.  Iíto  foou  melhor  a  D.  Garcia ,  e 
dando  conta  de  tudo  a  Cachil  Daroez ,  e  a 
EIRey  de  Bachao  ,  pedindo-lhes  favor  pê- 
ra iffo,   que  lhe  elles  promettêram  (  ficando 

coa- 
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contentes ,  e  alegres  de  verem  antre  aqucl- 
les  dous  Fidalgos  tamanhas  difcordias ,  por- 
que por  derradeiro  eram  Mouros,  e  folga- 
vam com  o  no  lio  damno.  )  Succedeo  neftfl 

tempo  ,  em  que  cilas  meadas  íe  ordíram  ,  man- 
dar 1).  Jorge  a  Cáchil  Daroez  que  folie  de 
Armada  á  Ilha  de  Maquuie ,  com  quem  fe 
embarcaram  a  mor  parte  dos  criados  ,  e  ami- 
gos de  D.  Jorge.  O  que  vendo  D.  Garcia , 
pareceo-Jhe  que  o  tempo  lhe  dava  todas  as 
occaliòcs  pêra  lua  preterição  ;  pelo  que  não 
quiz  deícuidar-le  nellas  ,  traçando  com  os 
amigos  o  modo  de  como  prenderia  D.Jor- 
ge; e  porque  tinha  mui  grande  inconvenien- 
te no  Alcaide  mor  ,  ordenou  com  hum  Fran- 
ciíco  dcCaílro,  que  oconvidaííe  o  dia  que 
elle  tinha  aprazado  ,  como  fez  ,  e  o  levou 
a  huma  quinta  no  lugar  que  chamam  Odo- 
loco  ,  huma  légua  da  fortaleza  ,  e  na  fua 
envolta  foram  a  mor  parte  dos  moradores  , 
e  criados  de  D.  Jorge  ,  que  ficava  íú  na 
fortaleza.  Sabendo  D.  Garcia  que  D.  Jor- 
ge acabara  de  jantar  ,  mandou  Manoel  Fal- 
cão que  fefoíTe  pêra  elle,  e  armaílem  jogo 
de  tavolas  ,  (como  muitas  vezes  faziam.  ) 
Eeítando  D.Jorge  embebido  no  jogo  ,  bem 
defeuidado  do  que  fe  lhe  ordenava  ,  entra- 
ram pela  fortaleza  Pêro  Botelho  ,  Triftâo 
Vieira ,  e  Affonfo  Gentil  (que  já  eram  per- 
doados do  calo  d'ElRey  de  Bachão)  levan- 
do 
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do  ordem  do  que  haviam  de  fazer  ,  hum 
que  tomaíTe  a  porra  da  fortaleza  ,  e  outro 
a  clcada  ,  porque  não  fubiííe  aiguem  ,  e  ou- 
tro que  fecha fTe  as  portas  por  fora  a  alguns 
criados  que  eftavam  em  fuás  cafas  dormin- 
do ,  porque  não  pudeííem  acudir  ao  reboli- 
ço. Feito  ifto  ,  entrou  D.  Garcia  com  outros 
armados ;  e  logo  os  que  tinham  cuidado  das 
portas  as  fecharam ,  e  fubindo  aílima ,  che- 
gando-fe  a  D.  Jorge ,  liou-fe  com  elle ,  di- 
zendo :  EJlai  prezo ,  e  Manoel  Falcão  ,  e 
os  mais  o  ajudaram  liando-fe  com  elle  ,  e 
os  outros  com  alguns  criados  que  alli  efta- 
vam. D.Jorge  começou  a  bradar:  Traição , 
traição.  Hum  pagem  efcapulindo  dalli  teve 
tal  acordo  que  foi  repicar  o  fino.  D.  Gar- 
cia ,  e  os  outros ,  que  eftavam  ferrados  em 
D.Jorge,  tiveram  muito  trabalho  em  o  der- 
ribar ,  porque  era  homem  de  grandes  for- 
ças ,  e  de  grande  animo ,  e  com  a  paixão 
de  fe  ver  aífi  tratado  ,  bracejava  ,  perneava  , 
e  mordia  de  maneira  ,  que  quaíi  o  não  po- 
diam ter  ,  e  fempre  bradou  ,  dizendo  :  Trai- 
dores ,  matai-me ,  não  me  afronteis  j  mas  em 
fim  como  os  outros  eram  muitos  ,  depois 
de  grande  efpaço  deram  com  D.  Jorge  no 
chão,  e  lhe  deitaram  o  próprio  adobe,  que 
elle  mandou  lançar  a  D.  Garcia,  e  toman- 
do-o  nos  ares  deram  com  elle  emhuma  maf- 
piorra  debaixo  do  chão  3   onde  o  amarra* 

ram 
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ram   a  humas  camarás  de  falcão  pêra  eílar 
mais  feguro. 

C  A  P  I  T  U  L  O     IV. 

Do  que  fizeram  os  amigos  de  D.  Jorge  fa- 
ina prizao  :  e  das  coufas  que  fuc- 
cederam  até  o  foliarem  :   e  do  que 

aconteceo   aos  que  D.  Jorge   ti- 
nha mandado  a  Bomco. 

AO  repique  do  fino ,  que  o  moço  fez 
acudio  o  Feitor ,  que  poufava  fóra  ,  e 
outros  Portuguezes  com  armas  ,  íem  fabe- 
rem  o  que  aquillo  era  ,  e  achando  as  por- 
tas fechadas  ,  cuidando  fer  traição,  come- 
çaram a  lhe  dar  vaivéns,  e  outros  trazerem 
eicadas  parafubirem  porellas,  fazendo  hu- 
ma  grande  matinada.  Aqui  acudio  D.  Gar- 
cia ao  muro  ,  vendo  aquelle  alvoroço  ,  e 
lhes  diííe  :  Senhores  ,  affocegai  ,  que  a  forta- 
leza eftâ  por  EIRey  de  Portugal ,  e  todos" 
fomos  feus  vajfallos  ,  e  por  defejar  a  paz , 
efocego  delia  ,  fiz  efte  negocio ,  contando-lhes 
tudo  o  que  paliava  ,  com  outras  coufas  que 
mais  acerefeentou  :  Por  ijfo  vos  peço  que  ha- 
jais  por  bem  o  que  tenho  feito  ,  e  defia  for- 
taleza eu  tomo  entrega ,  e  delia  darei  con- 
ta a  EIRey  ,  e  ao  feu  Governador  da  ín- 
dia, O  Feitor  por  fe  achar  culpado  naquel- 
ie  negocio   em    lhe   defeubrir   a  velhaca  ria 

do 
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do  negro  ,  com  muita  paixão  interrompeo 
a  falia  a  D.  Garcia  ,  queixando-ftí  delle  a 
grandes    brados  ,   e  deitem  perando-fe   bem 

em  palavras.  D.  Garcia  lhe  pedio  fê  re- 
colheííe  ,  e  que  correííe  com  feu  officio  , 
que  da  prizáo  de  D.  Jorge  elle  daria  con- 
ta a  EIRey  ,  com  o  que  todos  fe  reco- 
lheram ,  por  não  haver  alli  que  fazer.  Não 
tardou  muito  o  Alcaide  mor  ,  e  os  mais 
amigos  de  D.  Jorge,  que  eram  idos  ao  ban- 
quete ,  e  fabendo  o  que  paflava  ,  foi  a  lua 
paixão  tão  grande  que  trataram  de  entrar 
a  fortaleza ,  e  foltar  D.  Jorge ,  e  affi  fe  ar- 
maram ,  e  foram  demandar  a  fortaleza  com 
efeadas  ,  machados ,  e  outros  petrechos  pê- 
ra quebrarem  as  portas ,  começando  de  fu- 
bir  ao  muro.  A  iíto  acudio  D.  Garcia  com 
os  da  fua  valia  ,  e  entre  todos  fe  começou 
huma  grande  briga.  EIRey  de  Bachão  com 
muita  gente  açudio  logo  por  parte  de  Dom 
Garcia  ,  com  diíTimulaçao ,  moftrando  que 
vinha  apaziguar,  e  trazia  huma  adarga  em- 
braçada  ,  e  huma  lança  nas  mãos ,  requeren- 
do ao  Alcaide  mor ,  e  aos  mais  ,  que  fe  re- 
colheíftm  ,  que  aquelle  negocio  não  fe  ha- 
via de  fazer  por  armas  :  e  que  pois  todos 
eram  naturaçs ,  e  vaííallos  d'ElRey  de  Por- 
tugal ,  entendeíTem  que  não  era  ferviço  aven- 
íurarem-fe  tantos  homens  por  hum  fó?  po- 
dendo-fe  pacificar  tudo  fem  tanto  damno, 

co- 
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como  fe  ordenava ,  que  o  tempo  curava  tu- 
do ;  que  nao  fe  cantalfem  ,  que  aquillo  íè 
acabaria  em  bem  de  D.  Jorge.  Com  iílo  le 
recolheram  todos  muito  triííes.  Eílas  novas 
coi  eram  logo  por  aquellas  Ilhas  até  chega- 
rem a  CachiJ  Daroez  ,  que  andava  de  Ar- 
mada. Os  amigos ,  e  criados  de  D.  Jorge , 
que  com  elle  andavam  ,  que  eram  quaíi  to- 
cos os  que  tinha  cm  as  fabendo  ,  Jogo  Jhe 
requereram  que  fe  fbíTe  pêra  Tcrnate  pê- 
ra acudirem  aquellas  couías ,  o  que  Cachil 
Daroez  fez.  O  Alcaide  mor  cm  chegando 
a  Armada  ajuntou  todos  os  amigos  da  obri- 
gação de  D.  Jorge,  que  com  elle  andavam, 
que  leriam  quarenta  ,  determinou  de  o  ir 
foltar,  e  quando  o  nao  pudeífe  fazer,  paf- 
farem-fe  todos  pêra  os  Caítelhanos ,  que  fe 
gloriavam  deite  fucceífb.  Niíto  os  favorecia 
hum  irmão  d'ElRev  ,  chamado  Cachil  Via- 
co  ,  (hum  dos  fete  baitardos  que  Bolufe  te- 
ve,) que  era  grande  amigo  de  D.Jorge,  e 
inimigo  de  Daroez  ,  por  lhe  entender  fuás 
velhacarias.  A  primeira  coufa ,  que  o  Alcai- 
de mor  fez ,  foi  impedir  huma  devaíla  que 
D.  Garcia  tirava  de  D.  Jorge,  em  que  tef- 
temunhavam  todos  os  da  conjuração  de  Dom 
Garcia  ,  vindo  com  embargos  a  ella  ,  pro- 
teítando  por  parte  de  D.  Jorge  de  lhe  nao 
prejudicar.  Os  da  parte  de  D.  Garcia  tam- 
bém fe  ajuntaram  contra  aquellc  bando ,  de 
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que  era  cabeça  o  Alcaide  mór ,  tratando  de 
o  matarem ,  porque  os  outros  todos  fem  el- 
le  nao  fariam  coufa  alguma.  Aos  da  parte 
contraria  favorecia  EIRey  de  Bachao ,  e  fi- 
cava o  partido  muito  de  ventagem  ,  pelo 
que  o  Alcaide  mór  tratou  com  Cachii  Via- 
co  de  fe  irem  todos  os  de  feu  bando  pê- 
ra a  Serra ,  c  de  lá  requererem  a  juíliça  de 
D.  Jorge,  e  quando  lha  não  quizeílem  fa- 
zer ,  paíTarem-fe  aos  Caílelhanos.  O  Viaco 
fe  foi  com  elles  pêra  os  agazalhar  lá  ,  pof- 
to  que  niíTo  houve  algumas  difFerenças  com 
os  da  terra,  por  não  levarem  licença  de  Ca- 
chii Daroez  ,  que  era  Regedor  do  Reyno. 
Da  Serra  começaram  a  fazer  feus  requeri- 
mentos ,  aíli  a  D.  Garcia  que  íbltaíTe  Dom 
Jorge  ,  como  a  Pêro  Botelho  Capitão  do 
navio  ,  em  que  D.  Jorge  foi  de  Malaca  a 
Maluco  ,  pêra  que  fe  ajuntaíTe  com  elles  , 
pêra  foltarem  D.Jorge,  ao  que  lhe  não  de- 
firiam  ;  e  vendo  que  feus  proteílos  não  apro- 
veitavam ,  mandaram  hum  Embaixador  a 
EIRey  de  Tidore ,  e  a  Fernão  de  la  Tor- 
re ,  que  lhes  deo  conta  de  tudo  o  que  era 
paliado  :  pedindo-lhe  da  parte  do  Alcaide 
mór ,  e  dos  mais ,  mandaífe  requerer  a  Dom 
Garcia  foitaiTe  logo  D.  Jorge ,  e  que  quan- 
do o  não  quizeíTe  fazer  lhes  deiTem  licença 
pêra  fe  paliarem  pêra  elles.  EIRey  ,  e  o  Caf- 
íeihano   tomaram  muito  mal   as  coufas  que 
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D.  Garcia  tinha  feiro  :  c  logo  lhe  manda* 
ram  fazer  hum  grande  requerimento  ibbre 
aquillo  ,  proteftando  de  dar  conta  a  EIRey 
de  Portugal  de  todas  as  perdas,  e  damnos, 
que  da  prizão  dei).  Jorge  fuecedeflera.  Com 
cite  requerimento  ficou  D.  Garcia  atalhado, 
porque  bem  vio  que  fe  elles  iníiítiam  em 
favorecer  D.  Jorge ,  que  lhe  dariam  traba- 
lhe ,  e  lhe  fariam  guerra  ,  e  receou  muito 
aquelia  carga,  e  refpondeo  ao  requerimen- 
to j  dando-lhe  muitas  razoes  Ibbre  a  prizão 
de  D.Jorge,  e  rogou  a  Cachil  Daroez  que 
logo  fe  foíTe  com  o  Alcaide  mor  ,  e  com 
os  outros  d  Serra  ,  e  diílimuladamente  fou^ 
befle  dos  que  lá  citavam  íua  determinação, 
efe  vide  que  todavia  iníiíliam  a  fe  paííarcm 
a  Tidore  ,  os  ícguraíTe.  Cachil  Daroez  o 
fez  afli  ;  vendo-fe  com  elles  lhes  eílranhou 
o  que  fizeram  ,  porque  D.  Garcia  era  feu 
amigo ,  e  não  havia  de  bulir  com  elles ;  ao 
que  lhes  refpondêram  que  não  queriam  cou- 
ía  alguma  delle  até  não  foltar  D.  Jorge ,  e 
que  foubeíle  certo  fe  o  não  fazia  ,  que  fe 
haviam  de  paliar  aos  Caftelhanos  ,  e  que 
D.  Garcia  daria  conta  a  Deos ,  e  a  EIRey 
dos  males  que  diíTo  fuccedeíTem.  Eftando 
neíhs  praticas  chegaram  as  corocoras  de  Ti- 
dore ,  que  Fernão  de  la  Torre  mandava  em 
favor  do  Alcaide  mor  com  alguns  CaMelha- 
nos ;  e  Tidores ,  e  da  praia  Lhes  mandaram 
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dizer  que  efperavam  por  elles.  Efte  recado 
lhes  deram  prefente  Cachil  Daroez ,  com  o 
que  fe  alvoroçaram  fazendo- fe  preíles  pe- 
ia fe  irem  embarcar.  Viíla  por  Daroez  lua 
determinação ,  lhes  pedio ,  que  fe  não  aba- 
laíTem  até  elle  ir  fallar  com  D.  Garcia  ,  e 
que  faria  com  clJe  que  foltaííe  D.  Jorge: 
elles  lhe  difleram  ,  que  efperariam  aquelle 
dia ,  mas  que  fe  logo  o  não  foltava ,  fe  ha- 
viam de  embarcar.  Daroez  fe  foi  mui  apref- 
fado  a  D.  Garcia  ,  a  quem  deo  conta  do  ne- 
gocio ,  accrefcentando  ,  que  fe  paíTavam  a  Ti- 
dore  lhe  fariam  todos  guerra  ,  a  que  elle  não 
poderia  acudir  ,  aíTi  pela  pouca  gente  que 
tinha  ,  como  peia  falta  de  mantimentos ,  e 
que  fobre  tudo  fe  não  poderia  ir  daquella 
fortaleza  ,  (porque  fuá  determinação  era  em- 
barcar-fe  ,  e  levar  comíigo  D.  Jorge  ,  )  e 
defiílindo  de  fua  teima  tratou  de  fua  foltu- 
ra  ,  mettendo-fe  em  meio  Cachil  Daroez , 
que  foi  foliar  com  D.Jorge,  com  quem  de- 
pois de  gaitar  com  dlc  alguns  dias  em  ra- 
zoes fobre  o  compor  com  D.  Garcia  ,  o  veio 
a  render  ,  aífentando  com  elle,  que  o  fol- 
taííe ,  e  o  tornaífe  á  fua  poífe,  e  que  elle 
lhe  déíTe  o  navio  de  Pêro  Botelho  pêra  fe 
ir  pêra  a  índia ,  e  lhe  deixaria  levar  os  da 
fua  valia  com  fuás  fazendas ,  e  que  fe  rom- 
peíTem  todos  os  papeis  que  de  parte  a  par- 
te cítiveíTem  feitos,  o  que  tudo  fe  havia  de 
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jurar  por  ambos  ,  c  que  depois  de  D.  Gar- 
cia ido  pêra  Talangame  eom  todos  os  feus  , 
Simão  de  Vera  Alcaide  mor  (bltaria  D.Jor- 
ge. Aííentado  ifto  com  D.  Garcia  ,  mandou 
embarcar  lua  fazenda,  eaíli  todos  os  mais. 
Primeiro  que  fe  fahifle  da  fortaleza  ,  mandou 
encravar  a  artilhem  ,  porque  lhe  não  atiraf- 
fem  com  cila  ,  e  partio-fe  peraTalangame, 
deixando  a  fortaleza  entregue  a  alguns  ca- 
iados. Logo  fe  vieram  os  da  ferra ,  e  foltá- 
ram  D.Jorge  com  grande  prazer  de  todos, 
mas  nenhum  feu ,  pelas  arFroritas  que  lhe  ti- 
nham feito.  E  logo  mandou  de  novo  fazer 
autos  de  tudo  pelo  Ouvidor  ,  e  tirou  hum 
ínílrumento  de  como  no  tempo  de  fua  pri- 
zao  fe  apoderaram  os  Caftelhanos  da  Ilha 
de  Maquuíe ,  por  nao  haver  quem  lha  de- 
fendelle  ,  no  que  EIRey  de  Portugal  rece- 
bera notável  perda  ,  mandando  fazer  reque- 
rimentos a  Pêro  Botelho ,  que  fe  foífe  pêra 
a  fortaleza  ,  porque  tinha  muita  neceílidade 
do  feu  navio  por  caufa  da  guerra  dos  Caf- 
telhanos ,  a  que  nao  podemos  negar  o  pri- 
mor com  que  correram  com  eftas  coutas , 
porque  bem  puderam  elles  atiçallas  cie  fei- 
ção ,  que  lhes  ficara  aquella  fortaleza  nas 
mãos.  Sobre  eit.es  requerimentos  de  D.Jor- 
ge tornou  a  haver  novas  revoltas  ,  e  por 
fim  de  tudo  D.  Garcia  fe  embarcou  no  na- 
vio de  Pêro  Botelho ,  e  de  tudo  tirou  Dom 
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Jorge  inftrumentos  ,  e  fez  fuás  reclamações  , 
dizendo  ,  que  confentíra  em  tudo  por  remir 
fua  vexação  ,  fazendo  hum  auto  contra  Dom 
Garcia  ,  em  que  o  havia  por  alevantado  a 
elle ,  e  a  todos  os  que  com  d\o  hiam  :  e  tu- 
do mandou  a  Malaca  por  hum  Vicente  da 
Fonfeca  ,  pêra  que  chegaífe  juntamente  com 
D.  Garcia  ,  e  de  fuás  viagens  adiante  da- 
remos razão ,  e  concluiremos  agora  as  cou- 
fas  de  Maluco  com  a  jornada  de  Vafco 
Lourenço  ,  e  dos  outros ,  que  D.  Jorge  def- 
pedio  pêra  Bôrneo,  como  atrás  temos  con- 
tado :  que  tomando  fua  derrota  ,  em  que 
pairaram  muitos  trabalhos  ,  e  perigos  ,  e 
cançados  ,  e  enfadados  da  viagem ,  foram 
tomar  a  Cidade  de  Borneo ,  onde  acharam 
hum  junco  ,  de  que  era  Capitão  hum  Af- 
fonfo  Pires ,  que  hia  pêra  Maluco ,  que  era 
muito  conhecido  daquelle  Rey  ,  e  como  vio 
os  Portuguezes  lhos  levou  ,  e  elle  lhes  fez 
gazalhado  ,  dizendo-lhe  elles  ,  que  não  vi- 
nham a  mais  ,  que  a  vifitallo  da  parte  do 
Capitão  de  Maluco  ,  que  lhe  mandava  pe- 
dir quizeífe  ter  com  elle  paz  ,  e  amizade , 
e  que  correííe  antre  ambos  trato  ,  e  com- 
mercio ,  do  queElRey  folgou  muito,  dan- 
do os  agradecimentos  a  D.  Jorge  daquella 
vontade.  Vafco  Lourenço  lhe  aprefentou  as 
peças  que  levava  ,  e  abrindo-fe  o  panno  de 
raz  3   em  que  eílava  afigurado  o  cafamento 
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(PElRey  de  Inglaterra  com  a  tia  do  Empe- 
rador  ,  (eftavá  EIRey  muito  pelo  natural 
com  fuás  veftiduras  Reacs ,  Sccptro ,  c  Co- 
roa, eoutras  figuras  d  roda:)  vendo  EIRey 
couia  tão  defacoftumada  ,  perguntou  o  que 
era  aquiilo  ,  e  dizendo-lho  ,  fufpeitou  fer 
engano  ,  e  que  os  noífos  eram  feiticeiros, 
e  que  aquilJo  eram  figuras  encantadas,  que 
lhe  queriam  metter  em  íua  caía  ,  pêra  de 
noite  o  matarem  ,  e  lhe  tomarem  oReyno, 
e  muito  torvado  diíTe  ,  que  lhe  tiraflem  lo- 
go aquiilo  dalli ,  e  que  fe  foflem  os  noíTos 
do  leu  porto  ,  que  não  queria  em  fua  terra 
outro  Rey  ienão  elle  ,  e  que  fe  alli  eítivef- 
lem  mais  ,  que  os  caíligaria.  Os  noflbs  fe 
viram  alTombrados.  AfFonfo  Pires ,  e  alguns 
Mouros  quizeram  tirar  a  EIRey  aquella  ima- 
ginação ,  mas  não  puderam ,  e  ArFonfo  Pi- 
res le  tornou  pêra  Malaca  ,  indo  com  elle 
Vafco  Lourenço ,  e  os  mais  fe  tornaram  na 
corocora  pêra  Maluco  ,  aonde  chegaram  a 
falvamento.  Efte  anno  indo  hum  Gomes  de 
Siqueira  por  mandado  de  D.  Jorge  bufear 
mantimentos  pelas  Ilhas  de  Mindanao ,  def- 
garrando  com  o  tempo  ,  defeubrio  muitas 
Ilhas  juntas  em  nove  pêra  dez  gráos  do 
Norte  ,  que  delle  fe  chamaram  as  Ilhas  de 
Gomes  de  Siqueira. 
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CAPITULO     V. 

Das  coufas  em  que  o  Governador  provê  o, 
em  quanto  cfíeve  em  Cochim :  e  das  Ar- 
madas ,  que  defpachou  pêra  fora  :  e  da 
grande  vitoria  ,  que  D.  joão  De  ca  houve 
de  huma  Armada  de  Calecut :  e  de  como 
Chriftovao  de  Mendo  ca  foi  entrar  na  for- 
taleza de  Ormuz ,  e  da  morte  do  Gua- 
zil  Rax  Hamede. 

DEixámos  o  Governador  em  Cochim, 
depois  de  defpedir  as  náos  pêra  o  Rey- 
no  ,  com  quem  he  neceííario  continuemos. 
A  primeira  coufa  que  fez  foi  defpedir  Dom 
João  Deça  pêra  Capitão  mor  do  Malavar 
com  huma  galé,  e  dezeíeis  navios,  com  re- 
gimento ,  que  como  fe  acabaífe  o  Veráo , 
iblTe  tomar  poíTe  da  capitania  de  Cananor, 
por  cumprir  feu  tempo  D.  Simão  de  Me- 
nezes. E  por  fer  já  chegado  Francifco  de 
Mello  com  o  recado  do  fucceíío  da  Sunda , 
(que  EIRey  encommendava  tanto  ,  que  hum 
dos  principaes  pontos  do  Regimento  do  Con- 
de Almirante ,  quando  veio  por  Vifo-Rey , 
era  ,  que  logo  manda íle  fazer  aquella  forta- 
leza , )  fabendo  o  modo  de  como  Francifco 
de  Sá  ficava  em  Malaca  com  a  mor  parte 
da  gente  morta  ,  commetteo  a  Martim  Af- 
foniò  de  Mello  Juzarte  ,  irmão  de  Garcia 
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Juzarre  de  Évora  ,  Fidalgo  de  muitas  pin- 
tes ,  pêra  ir  a  Malaca  ajuntar-le  com  Fran- 
cifco  de  Sa  pêra  irem  fazer  aquella  fortale- 
za. E  o  que  diz  Caftanheda  ,  que  o  Gover- 
nador mandava  a  Martim  AíFonfo  ir  fazer 
efta  jornada  ,  e  que  cllc  que  fe  efeulára  por 
ler  aquella  empreza  de  Francilco  de  Sá  da- 
da por  EIRcy  ,  e  mais  citando  o  outro  la 
em  caminho  ,  havemo-lo  porduvidofo  ,  por- 
que nem  o  Governador  havia  de  tirar  a  hum 
Fidalgo  tão  honrado  a  empreza ,  que  tinha 
nas  mãos  ,  pois  não  deixou  de  a  acabar , 
ícnao  por  falta  de  gente  ;  nem  Martim  Af- 
foníd  havia  de  acceitar  tal  jornada,  porque 
nem  havia  de  ir  debaixo  da  bandeira  do  outro , 
nem  o  outro  havia  de  coníentir  igual  com  elle. 
Alas  o  que  diílo  podemos  alcançar  he,  que 
andando  o  Governador  ordenando  mandar 
gente  a  Franciíço  de  Sá  ,  chegou  hum  Embai- 
xador cPEIRey  da  Cota  ,  vaíTallo  d'ElRey 
de  Portugal  ,  a  pedir  ao  Governador  da  par- 
te d'E!Rey  lhe  ibccorreíTe  ,  porque  o  Ma- 
dune  feu  irmão  lhe  queria  tomar  o  Reyno 
com  o  favor  ,  c  ajuda  do  Çamorim  ,  que 
lhe  tinha  mandado  huma  groíía  Armada , 
com  que  o  tinha  em  muito  aperto.  O  Go- 
vernador pondo  aquellas  coulas  em  confe- 
lho  ,  afientou-fe  que  fe  devia  foccorrer  áquel- 
le  Rey  com  muita  preíleza :  ao  que  o  Go- 
vernador defpedio  o  naefmo  Martim  Affon- 
Couto.  Tom.  L  P.  I.  S  fo 
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fo  de  Mello  com  onze  velas  ,  em  que  en- 
trava huma  galé  real  ,  e  huma  galeota  ,  e 
os  mais  navios  de  remo  ,  de  cujos  Capi- 
tães não  achámos  os  nomes  mais  que  a  três  , 
Thomé  Pires,  Duarte  Mendes  de  Vafcon- 
cellos  ,  e  João  Coelho:  dando-lhe  o  Gover- 
nador por  regimento ,  que  paífaííe  a  Ceilão 
iòccorrer  aquelle  Rey ,  e  que  dalli  fe  foífe 
invernar  á  cofia  de  Choramandel  ,  e  em 
Agofto  fofle  a  Malaca ,  e  entrcgaffe  a  Ar- 
mada a  Francifco  de  Sá,  lançando  fama  que 
havia  de  ir  no  verão  ás  prezas  á  'coita  de 
Pegú  ,  porque  eftava  a  viagem  da  Sunda 
tão  defacreditada  ,  que  não  havia  foldado , 
que  quizeííe  receber  foldo  pêra  lá  ;  e  defta 
maneira,  pela  fama  que  fe  lançou  ,  fe  embar- 
caram quatrocentos  homens.  Partido  Mar- 
tim  ArTòníb  ,  defpedio  o  Governador  Pê- 
ro de  Faria  pêra  ir  entrar  na  capitania  de 
Malaca,  porque  defejava  o  Governador  de 
tirar  Jorge  Cabral ,  que  eílava  provido  por 
Pêro  Mafcarenhas  ,  e  foi  cm  hum  galeão , 
e  em  fua  companhia  mandou  o  Governador 
Simão  de  Soufa  Galvão  ,  rilho  de  Duarte 
Galvão ,  pêra  ir  entrar  na  fortaleza  de  Ma- 
luco ,  e  tirar  D.  Jorge  de  Menezes  ,  que 
era  do  bando  de  Pêro  Mafcarenhas ,  e  lhe 
deo  huma  galé  em  que  foi  com  fetenta  ho- 
mens ,  e  com  elle  D.  António  de  Caftro, 
que  hia  provido  da  capitania  mor  daquelle 
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Archipelago  ,  e  da  Alcaidaria  mor  da  for- 
:a.  E  aífi  mandou  o  Governador  outro 
ião  entregue  a  Peio  de  Faria  com  cen- 
fincoenta  Homens ,  pêra  la  o  dar  aFran- 
cifeo  de  Sá  pêra  a  jornada  da  Sunda  ,  pêra 
Cjue  com  a  gente ,  e  Armada ,  que  Marrim 
AíFonib  havia  de  levar,  folie  fazer  aquella 
fortaleza.  AíTi  defpachou  o  Governador  a 
Chriltovão  de  Mendoça  pêra  ir  entrar  na 
fortaleza  de  Ormuz  ,  a  quem  deo  hum  ga- 
leão ,  huma  caravela  ,  e  dous  bargantis ,  em 
que  mandou  muitos  provimentos  pêra  aquel- 
la fortaleza,  muita  fazenda  d'E!Rey  pêra  fe 
li  vender,  (porque  neíle  tempo  nao  trata- 
vam os  Governadores  ,  nem  tinham  o  di- 
nheiro d'ElRey  debaixo  de  fuás  camas,  an- 
tes o  meneavam  cm  proveito  da  fazenda  cTEI- 
Rey,  e  nao  no  feu.)  Eíta  caravela  ,  e  bargan- 
tins  hiam  deputados  pêra  guardarem  aquel- 
le  eftreito.  Com  Chriftovao  de  Mendoça  foi 
embarcado  Rax  Xarrafo  Guazil  de  Ormuz  , 
que  Manoel  de  Macedo  trouxe  prezo ,  co- 
mo atrás  diíTemos  ,  que  hia  livre  de  todas 
as  culpas  que  lhe  puzeram  ;  e  porque  era 
mortaliíTimo  inimigo  de  RaxHamede,  que 
ficou  cm  feu  lugar  ,  chegando  a  Mafcatc 
ordenou  ,  por  recado  que  diante  mandou , 
com  que  o  mataíTem  ,  no  que  dizem  que 
foi  culpado  EJRey  ,  pelo  grande  medo  que 
tinha  do  Xarrafo.    Partidos  todos  cites  Ca- 
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pitaes  5  de  cujas  jornadas  adiante  daremos 
razão  ,  o  Governador  ie  foi  pêra  Goa  ,  fi- 
cando D.  João  Deça  na  coita  do  Malavar 
continuando  na  guerra  contra  os  Mouros ; 
c  tendo  aviíb  que  em  Mangalor  eftava  hu- 
ma  Armada  do  Çamorim  ,  foi  áquelle  por- 
to ,  e  não  a  achando  deo  naquella  Cidade , 
e  a  queimou',  e  abrazou  ;  e  voltando  pêra 
o  Malavar,  encontrou  ícííenta  paraos  ,  que 
era  a  Armada  de  Calecut ,  de  que  era  Ca- 
pitão hum  valente  Mouro  chamado  China- 
cotiale  ,  que  vinha  de  propcíito  bufear  a 
noíla  Armada  pêra  pelejar  com  ella.  D.João 
tanto  que  os  vio  chegou  os  navios  á  galé , 
tantos  de  huma  parte  como  da  outra  ,  e  en- 
cadeando-fe  ,  e  preparando-fe  pêra  pelejar 
com  os  inimigos  ,  que  a  foram  commetter 
com  muito  grande  determinação.  D.  João 
tinha  a  artilheria  dos  feus  navios  mui  bem 
carregada ,  e  deixando  chegar  perto  os  ini- 
migos deram-lhe  aquella  primeira  furriada  , 
de  que  lhe  mettéram  alguns  no  fundo  ,  e 
baraihando-fe  todos ,  começou-fe  huma  af- 
pera  batalha  ,  que  foi  da  nofla  parte  mui 
bem  pelejada  ,  e  muito  arrifeada  por  ferem 
os  inimigos  tão  differentes  em  número  de  na- 
vios, c  gente,  que  havia  dez  para  hum.  Hum 
Capitão  cie  hum  navio  ,  a  quem  não  achámos 
o  nome ,  ferrou  com  Chinacotiale  ,  e  abor- 
dados  ambos  pelejaram   com  muito  valor, 
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matando-lhe  muitos  dos  inimigos  ;  e  quiz 
Deos  que  dcíTem  no  Mouro  duas  efping3r- 
dadas,  de  que  cahio,  trazendo  já  dirás  cu- 
tiladas mui  grandes.  Os  do  feu  navio  em 
o  rendo  canir  logo  fe  lançaram  ao  mar, 
D  Joáo  Deça  fez  nefta  jornaaa  o  officio  de 
muito  bom  Capitão  ,  e  de  valente  foldado  , 
pelejando,  e  governando  com  muito  valor, 
e  prudência.  O  Capitão  que  rendeo  China- 
cotiale  ,  logo  lhe  tirou  a  fua  bandeira  da 
quadra  ,  e  a  abateo.  Correndo  a  nova  pela 
ida  que  era  morto  ,  logo  fe  poz  em 
rato  ,  e  fugida  ,  ficando  todavia  em 
poder  dos  noííbs  quarenta  navios.  Foram 
mortos  dos  Mouros  mil  c  quinhentos  ,  e 
quaíi  outros  tan:os  cativos.  Chinacotiale , 
que  ainda  eílava  vivo  ,  foi  levado  a  Dom 
João  Deça  ,  que  o  eftimou  muito  ,  e  fe  re- 
colheo  a  Cananor ,  com  perda  de  vinte  ho- 
mens ,  e  muitos  feridos  ,  que  mandou  curar 
mui  bem  ;  e  cm  Chinacotiale  mandou  ter 
grande  refguardo  ,  por  íer  Mouro  muito 
principal.  E  porque  já  era  o  verão  gaita- 
do ,  delarmou  os  navios,  mandando  a  galé 
pêra  Cochim  ,  cm  que  foi  D.  Simão  ,  que 
lhe  entregou  a  fortaleza.  Com  eíta  perda 
feiram  os  Mouros  mui  quebrantados ,  por- 
que além  delia  ,  lhe  curtiram  outros  vinte 
paraos ,  que  fe  lhe  tomaram  por  vezes ,  em 
que  lhe  mataram  também  mais  de  mil  ho- 
mens. 
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mcns.  Chinacotiale  farou  de  fuás  feridas, 
e  tratou  de  feu  reigate ,  que  fe  veio  a  con- 
cluir em  dar  doze  Portuguezcs  ,  dos  que 
eítavam  cativos  em  poder  do  Çamorim  ,  e 
quinhentos  cruzados  em  dinheiro  ,  de  que 
logo  fez  entrega ,  e  com  ifío  jurou  em  lua 
lei,  c  deo  fiadores  Mouros  ricos  de  Cana- 
nor  ,  de  mais  não  fazer  guerra  aos  Portur 
guezes ,  e  com  iík>  fe  cerrou  efte  Inverno. 

CAPITULO     VI. 

Do  que  aconteceo  a  António  de  Miranda 
no  ejlreito  do  mar  Roxo ,  e  das  pre- 
zas que  fez. 

POrque  ha  muito  que  deixámos  António 
de  Miranda  de  Azevedo  partido  do  mar 
Roxo  ,  fera  razão  que  continuemos  com  elle. 
Partido  de  Goa  (como  diíTemos)  foi  feguindo 
fua  derrota  até  o  Cabo  de  Guardafú  ,  ten- 
do huma  grande  tormenta  no  caminho  ,  e 
chegando  a  monte  de  Félix ,  repartio  a  Ar- 
mada em  três  partes  ,  mandando  tomar  as 
paragens  ,  que  as  náos  coítumavam  ir  de- 
mandar pêra  bufearem  o  cftreito.  AI  li  fe 
deixaram  andar  ao  pairo  ,  por  não  pode- 
rem furgir  ,  por  fer  aquelle  mar  de  muito 
fundo.  E  andando  em  huma  das  paragens 
Henrique  de  Macedo  com  outros  dous  na- 
vios 3   hum  dia  pela  manhã  houve  vifía  de 

hum 
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hum  galeão  mui  formoío  ,  que  vinha  mui 
v;o  de  gente,  e  artilheria,  e  q  navio 
em  li  omito  grande  ,  e  potlante.  Os  Mou- 
fos  que  hiam  confiados  na  força  do  navio  ,  e 
na  muita  gente,  vendo  oa  noilbs,  os  foram 
demandar.  Henrique  de  Macedo  deo  liem 
bolfo  de  vela,  e  preparou-íe ,  pondo-fe  cm 
armas  pêra  o  eíperar  ,  o  galeão  o  foi  in- 
veíiir.  A  eíle  tempo  citava  íò  Henrique  de 
Macedo  ,  porque  os  outros  navios  tinham- 
fe  apartado.  Invertidos  os  galeões  deitaram 
logo  dentro  léus  arpeos  começando-fe  a  tra- 
var huma  muito  cruel  batalha  ,  porque  os 
Mouros  eram  mais  de  trezentos  brancos  ,  ea 
mor  parte  dellcs  Rumes.  Os  noilbs  trabalha- 
vam de  entrar  no  galeão  dos  inimigos  ,  e  elles 
o  me  imo  por  fe  baldearem  no  noilo  ,  fobre  o 
que  fizeram  grandes  cavallerias  ,  lançando-fe 
de  parte  a  parte  muitas  panellas  de  pólvora  , 
lanças  de  fogo,  e  outros  arremeííos  mortaes. 
O  vento  acalmou  ,  ficando  as  velas  aos  pés 
dos  maftos  j  e  como  de  quando  em  quando 
dava  humas  lufadas  ,  com  que  fe  facudiam 
as  velas,  acertou  de  dar  huma  lança  de  fogo 
na  do  noiío  galeão ,  ateando-fe  nella  o  fo- 
go ,  e  dando  a  lufada  de  vento  ,  quiz  Deos 
que  ao  levantar  da  vela  foííe  com  tanta  for- 
ça que  facudiíTe  a  lança  de  fogo  no  galeão 
dos  inimigos  ,  (  que  ainda  eílava  ardendo , ) 
e  dando  na  vela  grande  tomou  fogo  ,   que 
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areou  tão  bravamente ,  que  foi  forçado  aos 
noílbs  ,  por  fe  não  queimarem  ,  cortar  a 
balroa  ,  e  acudirem  ao  fogo  ,  que  andava 
nas  luas  velas  ,  que  apagaram  com  muito 
trabalho.  Na  náo  dos  Mouros  foi  o  ièu 
creícendo  de  feição  ,  que  fc  apoderou  de  to- 
da ella  ,  com  tanta  braveza  ,  que  por  não 
terem  outro  remédio  íe  lançaram  ao  mar. 
Ncíte  tempo  chegaram  os  dous  navios  da 
companhia  de  Henrique  de  Macedo  ,  que 
ao  tom  das  bombardadas  acudiram  ,  e  ven- 
do o  negocio  daquella  maneira ,  lançando-fe 
aos  batéis  foram  a  pefearia  dos  Mouros  , 
que  andavam  no  mar  ,  matando  nelles  á  lua 
vontade  ,  e  cativando  alguns  que  lhes  me- 
lhor pareceram.  Os  mais  galeões  que  an- 
davam pelas  outras  paragens  vieram-lhe  ca- 
hir  nas  mãos  per  vezes  vinte  velas ,  em  que 
entravam  oito  nãos  groífas  carregadas  de 
fazendas,  e  poíto  que  houve  alguma  defen- 
são, foram  logo  rendidas.  E  como  foi  tem- 
po de  fe  recolherem  ,  foi-fe  o  Capitão  mor 
a  Caixem  efperar  por  toda  a  Armada  por 
lhe  ter  dado  regimento  que  alli  fe  ajuntaf- 
fem  com  elle  ,  como  fizeram  todos.  Eftan- 
do  alli  o  Capitão  mór  ,  teve  avifo  que  ainda 
fe  efperava  por  algumas  náos  do  Achem. 
Pelo  que  deixando  alli  parte  da  Armada , 
e  Ruy  Pereira  Quadrilheiro  mor  pêra  ven- 
der as  fazendas  das  náos ;   elle  com  alguns 
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navios  fe  foi  a  monte  deFclix  a  efperar  ef- 
ras  nãos  ,  que  por  tardarem  muito  ie  tor- 
nou pêra  a  Armada  ,  e  foi  tomar  Adem  , 
onde  achou  Ruy  Pereira  ,  que  alli  viera  a 
chamado  dos  Regedores :  que  fabeudo  eítar 
a  noíTa  Armada  em  Caixem ,  como  corriam 
comnofeo  em  amizade  ,  mandáram-lhe  pe- 
dir foccorro  contra  os  Turcos  ,  que  anda- 
vam pela  terra  dentro  deitruindo-lhe  o  Rey- 
no  ,  e  EiRey  não  citava  então  na  Cidade. 
Chegando  António  de  Miranda  ao  porto  , 
mandou  fazer  aos  Governadores  feus  oftè- 
recimentos  ,  que  citava  preítes  peta  favore- 
cer, e  ajudar  EIRey  contra  feus  inimigos, 
o  que  elles  eftimáram  mui:o,  mandando-lhe 
agradecimentos ,  e  alguns  refrefeos.  E  por- 
que os  Turcos  fouberam  logo  íer  alli  che- 
gada a  noíTa  Armada  ,  recolhéram-fe  ,  e  de£- 
arreliaram  a  terra.  Eítes  eram  os  da  com- 
panhia de  Moítafá  ,  lòbrinho  do  Soltáo  So- 
leimao ,  que  (como  diífemos )  fe  aíevantou 
com  as  finco  galés  :  que  depois  que  foube 
fer  a  Armada  recolhida  pêra  Sues  ,  fe  foi 
pêra  Camarão  ,  ou  pera  huma  enceada ,  que 
eftá  na  boca  do  eítreito  da  banda  de  Ará- 
bia ,  donde  com  o  favor  d'ElRey  de  Xaél 
pertendeo  Moílafá  conquiftar  aquelle  Rey- 
no.  António  de  Miranda  foube  das  galés, 
que  eítavam  na  boca  do  eítreito ,  mas  nao 
de  ferem  finco  ,   e  cuidou  que  era  toda    a 
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Armada ;  e  nao  tendo  alli  mais  que  fazer , 
deo  á  vela ,  e  foi  tomar  Zeyla  com  tenção 
de  deítruir  aquclla  Cidade ,  que  achou  def- 
pejada  ,  e  lhe  mandou  pôr  o  fogo ,  em  que 
toda  fe  confumio.  E  por  fer  tempo  de  fe 
recolher  a  invernar ,  o  fez  ,  e  foi  tomar  Maf- 
cate ,  onde  deixou  os  navios  groííos ,  e  por 
Capitão  mor  António  da  Silva  ,  e  elle  com 
os  de  remo  fe  foi  invernar  a  Ormuz. 

CAPITULO     VIL 

De  como  Simão  de  Soufa  Galvão ,   que  hia 
pêra  Maluco  ,  foi  com  tempo  fortuito  to- 
mar a  barra  do  Achem  :  e  da  grande  , 
e  efpantofa  batalha  que  teve  com 
huma  Armada  Jua  ,  em  que  foi 
morto  j  e  a  galé  tomada. 

PArtido  Pêro  de  Faria  de  Cochim  com 
toda  a  mais  companhia  ,  de  que  atrás 
demos  razão  ,  apartou-fe  no  golfo  de  Ni- 
cubar  a  galé  de  Simão  de  Soufa  com  hum 
tempo  que  lhe  deo  muito  groíío ,  com  que 
foi  correndo  com  velas  pequenas  ,  abatendo 
toda  artilheria  ,  porque  o  comiam  os  ma- 
res ,  vendo-fe  muitas  vezes  perdidos ,  e  ala- 
gados; mas  comoDeos  os  tinha  guardados 
pêra  outra  morte  mais  gloriofa  ,  largou .  o 
tempo  ,  citando  já  fobre  a  barra  do  Achem , 
onde   elle    os  levou  já  tão  canfados   todos 
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do  trabalho  paflfado ,  que  não  podiam  com- 
Jigo.    E  fabendo   onde   eftavani  ,   trabalhai 

ram  por  íe  afFal  tarem  daquella  coita  ,  por 
laberem  que  aquelles  Mouros  eram  os  mó* 
ces  inimigos  que  na  índia  tínhamos  ;  mas 
o  tempo  Jho  não  deixou  fazer  por  ler  o 
vento  traveffia.  Os  da  rena  tanto  que  vi- 
ram a  gale  ,  mandou  Ellley  vi  fitar  o  Ca- 
pitão delia  com  muito  refrefeo ,  e  dizer-Ihq 
que  folgava  muito  de  o  ver  naquelle  feu 
porto  ,  porque  delejava  de  tratar  amizades 
com  os  Portuguczcs  :  que  lhe  pedia  quize& 
íe  entrar  pera  dentro  ,  onde  eftaria  mais 
feguro  ,  e  feria  melhor  provido  ,  porque 
delejava  de  fe  ver  com  clle ,  e  que  íe  qyi-j 
zclfe  que  o  mandaria  pelas  fuás  lancharas 
metter  pera  dentro.  Simão  de  Soufa  ,  que 
era  homem  precatado  ,  e  fabia  a  malícia 
daquella  gente  ,  mandou-íhe  agradecer  aquel- 
Ja  mercê ,  efeufando-fe  de  não  acceitar  íèus 
oíFerecimentos  ,  porque  hia  muito  apre  da- 
do, e  que  logo  havia  de  navegar.  ElRey 
como  lua  tenção  era  damnada,  quando  vio 
que  por  cumprimentos  o  não  podia  levar , 
mandou  de  noite  embarcar  mil  homens  em 
vinte  lancharas,  e  a  hum  feu  Capitão,  que 
lhe  trouxeífe  aquella  galé  pera  dentro,  (o 
que  teve  por  fácil ,  porque  já  fabia  o  mo- 
do de  como  eflava  deílroçada  ,  porque  o 
prefente,  e  recado  foi  mais  pera  efpiar,  que 

por 
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por  cuidar  que  acceitaífem  os  nofíbs  fcus 
cumprimentos.)  Preftes  as  lancharas ,  mandou 
EIRey  diante  hum  caláluz,  e  ellas  após  el- 
le ,  que  chegou  á  gale  ,  e  diíTe  a  Simão  de 
Soufa  que  todavia  lhe  tornava  EIRey  a  pe- 
dir quizeíTe  recolher-fe  dentro  ,  porque  o 
rcmpo  nao  caíTava  ,  e  que  pêra  o  rcvoca- 
rem  lhe  mandava  aquellas  lancharas  (o  que 
fez  EIRey  por  fe  os  noííos  defcuidarem.) 
Simão  de  Soufa  tornou-fe  a  efcufar,  e  vin- 
do-fe  as  lancharas  chegando ,  vendo  nellas 
tanta  gente  ,  tomaram  depreíía  armas.  Os 
Achens ,  tanto  que  foram  perto ,  arremettê- 
ram  á  galé  com  grandes  gritas  ,  e  alaridos , 
e  a  cercaram  á  roda.  Hum  Fidalgo  que  alli 
hia  ,  chamado  Manoel  de  Soufa  ,  foi  tão 
acordado  ,  que  remetteo  a  hum  falcão ,  que 
hia  em  cima  já  cevado  ,  e  o  apontou  nas 
lancharas  pondo-lhe  fogo ,  e  foi  tão  bem 
encaminhado  o  pelouro  ,  e  huma  roca  de 
pedras  que  levava  ,  que  dando  em  meio 
delias  matou  muita  gente  ,  defaparelhando 
algumas  ,  as  mais  começaram  de  longe  a 
combater  os  no  fios  ,  dando-lhes  formofas 
falvas  de  efpingardaria ;  algumas  delias,  em 
que  vinha  o  leu  Capitão  mor,  ferraram  a 
galé  por  pope  ,  por  onde  fe  lançou  dentro 
hum  mui  grande  número  delles  ,  a  pezar 
de  quantos  golpes  lhes  deram  os  noííos  com 
que  lhes  derrubaram  muitos.  Dentro  na  ga- 
lé 
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lé  fe  ateou  braviilimamente  a  briga  com  os 
daquella  parte;  porque  como  todos  os  mais 
citavam  repartidos  por  partes  ,  nenhum  lar- 
gou a  fua  ,  porque  por  todos  dlavam  bem 
apertados  dos  inimigos.  Simão  de  Soufa  ,  que 
com  poucos  ficou  de  fora  pêra  ibecorrer 
aonde  liou veile  neceilidadc  ,  acudio  á  po- 
pa ,  c  remetteo  com  es  inimigos  com  ta- 
manha fúria  ,  que  matando  alguns  os  levou 
de  arrancada  até  o  toldo  ,  aonde  apertou 
com  elles  de  feição  ,  que  os  fez  lançar  ao 
mar  com  grande  damno  feu.  A  batalha  por 
todas  as  partes  eílava  muito  arrifeada  ,  por- 
que os  inimigos  eram  muitos,  e  muito  de- 
terminadamente commettiam  a  entrada  da 
galé  com  muitos  ,  e  amiudados  tiros.  Os 
noflbs  vendo  que  a  íalvaçao  citava  fó  cm 
Deos  ,  e  no  esforço  de  feus  braços  ,  fize- 
ram todos  tamanhas  maravilhas  ,  que  pal- 
maram os  inimigos  ,  de  que  já  eram  mor- 
tos mais  de  trezentos.  Os  mais  defeonfiados 
de  entrarem  a  galé,  e  admirados  da  valen- 
tia daquelles  homens  ,  que  pareciam  leões 
famintos  ,  aíFaftáram-fe  pêra  fora  ,  e  reco- 
lhei am-lé  deflroçados  ,  e  desbaratados,  fi- 
cando dos  noflbs  dous  mortos  ,  e  mais  de 
vinte  e  finco  feridos  ,  fendo  por  todos  os 
que  hiam  na  galé  fetenta.  Simão  de  Soufa 
mandou  curar  os  feridos  mui  depreda ,  por- 
que  bem  entendeo  que  havia   de  ter  maior 
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trabalho  ,  porque  o  tempo  pcra  nenhuma 
parte  o  deixava  caminhar ,  e  íbbre  a  amar- 
ra citava  foffrendo  íua  importunação  ,  re- 
ceõfo  também  de  dar  á  coita.  As  lancharas 
entradas  dentro,  indo  o  Capitão  a  EIRey, 
lhe  perguntou  pela  galé,  e  elle  lhe  contou  o 
que  vio.  EIRey  apaixonado  cavalgou  cm 
hum  elefante,  e  mandou  chamar  o  leu  Ca- 
pitão mor ,  e  lhe  jurou  por  Mafamede  que 
íè  lhe  não  trazia  aquella  galé ,  que  o  havia 
de  efpedaçar  com  aquelle  elefante  ,  man- 
dando lançar  mais  lancharas  ao  mar ,  com 
que  prefez  íincoenta  ,  cm  que  embarcou 
dous  mil  homens  ,  e  todos  foram  deman- 
dar a  galé.  O  Capitão  da  Armada  defpedio 
diante  hum  a  lanchara  com  hurna  bandeira 
de  paz  pêra  fegurar  os  noíTos ,  que  chegan- 
do á  borda  da  galé  ,  fallou  hum  homem 
em  Portuguez  ,  e  perguntou  pelo  Capitão  , 
dizendo  que  EIRey  eílava  mui  agaftado, 
fendo  tão  amigo  de  Portuguezes  ,  e  òq[q' 
jando  de  lhes  fazer  honras  ,  e  gazalhados  , 
não  os  quererem  acceitar  delle :  que  lhe  fa- 
zia a  faber  ,  que  aquelle  Capitão  que  com 
elle  pelejou  eílava  prezo  ,  porque  o  agra- 
vou ,  e  offendeo  em  lugar  de  o  fervir ,  co- 
mo lhe  elle  tinha  mandado ;  epera  que  vif- 
fe  o  caftigo  que  por  iíTo  lhe  queria  dar, 
lhe  pedia  entrafle  pêra  dentro ,  pois  não  ha- 
via  tempo  pêra  fazer  fua  viagem.   Alguns 
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foram  de  parecer  ,  que  deviam  acceitar  aqucl- 
Jes  cumprimentos  ,  que  pola  ventura  feriam 
verdadeiros  ,  porque  elles  já  não  citavam 
pêra  mais  ,  e  que  não  podia  haver  tamanha 
maldade  em  hum  homem  ,  que  tinha  nome 
rPEIRey ,  que  trataife  mal  os  homens ,  que 
o  bufeavam  de  paz  ,  e  confiados  em  lua 
palavra  entravam  em  feu  porto.  Simão  de 
Soufa  lhes  difle  que  fe  não  fialTem  daquil- 
lo  que  diziam ,  porque  aquelle  bárbaro  era 
o  mais  cruel  ,  falfo ,  e  fementido  Mouro , 
que  havia  cm  toda  a  índia ,  e  que  entendef- 
fem  que  fe  os  acolhia  ,  os  havia  de  mar- 
tyrizar  :  que  muito  melhor  lhes  era,  pois 
haviam  de  morrer,  fer  antes  com  as  armas 
nas  mãos  ,  vingando  bem  fuás  mortes  ■>  e 
que  quando  não  pudeíTem  falvar  as  vidas , 
o  fariam  as  almas  ,  que  Deos  por  fua  mi- 
fericordia  lhes  receberia  ,  pois  acabavam  pe- 
lejando por  fua  Santa  Fé.  Animados  todos 
com  eftas  palavras  ,  difleram  que  o  feguiriam 
cm  tudo,  c  logo  fe  puzeram  em  armas.  O 
Capitão  mor  da  Armada  fez  aquella  diligen- 
cia ,  tanto  por  recear  acontecer-lhe  outro 
desbarate  ,  qual  o  paíTado ,  quanto  por  lhe 
encommendar  EIRey  muito  que  lhe  levaífe 
todos  aquelles  Portuguezes  vivos  ,  do  que 
elle  hia  defeonfiado ,  porque  bem  fabia  que 
elles  não  fe  entregavam  a  ninguém  fenão 
defpedaçados.    E  vendo   que   os  não  podia 
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levar  por  cumprimentos  ,  inveftio  a  galé  por 
todas  as  partes  com  tamanho  eft rondo  ,  que 
puderam  efpantar  muitos  homens ,  e  muitos 
navios,  dando  muitas  ,  e  mui  apreffadas  fai- 
vas  de  artilheria ,  e  de  arcabuzaria  •  mas  os 
noflbs  como  eftavam  determinados  a  mor- 
rerem j  poítos  em  feus  lugares  rebateram  os 
inimigos ,  que  queriam  entrar  a  galé ,  dan- 
do com  huma  íbmma  delles  ao  mar  bem  ef- 
candalizados  ;  mas  como  as  lancharas  eram 
muitas  ,  e  os  inimigos  tantos  ,  que  no  lu- 
gar donde  cahiam  dez  íe  punham  trinta , 
a  pezar  dos  golpes  dos  noílbs  entraram  huns 
poucos  na  galé,  que  logo  foram  ataílalha- 
dos  ,  porque  nao  achavam  homens ,  fenão 
leões  ,  que  remettiam  com  elles  aos  dentes 
pêra  os  comerem  ,  fazendo  aquelles  pou- 
cos ,  e  canfados  homens  tamanhas  cavalle- 
rias  ,  que  de  cada  hum  delles  fe  puderam 
encher  muitos  capítulos  ,  quanto  mais  de 
tantos,  que  nós  abbreviamos  nelle  pequeno  , 
por  nos  faltarem  palavras  pêra  os  engran- 
decer,  como  merecem.  Os  que  eftavam  fe- 
ridos do  dia  dantes  ,  como  homens  efean- 
dalizados  ,  nao  davam  golpes  ,  que  nao  cor- 
taífem  pernas  ,  braços  ,  cabeças  pelo  meio  , 
não  lhes  dando  coufa  alguma  de  fe  lhes  re- 
novarem as  feridas  com  outras  de  novo , 
que  o  furor  lhes  nao  deixava  feníir.  E  pof- 
to  que  (como  diííèmos)  todos  fizeram  tan- 
to, 
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to  ,.  Simão  de  Soufa  ,  e  Manoel  de  Soufa 
andavam  taes ,  etão  encarniçados  dos  inimi- 
gos, fazendo  tao  eipantoías  façanhas,  que 
deixavam  muitos  Mouros  de  pelejar  pelo» 
olhar  ,  porque  não  podiam  crer  ,  com  o  ve- 
rem que  em  braços  humanos  havia  tantas 
forças  ,  nem  em  homens  mortaes  tao  pouco 
receio  da  morte  ;  porque  onde  clles  viam 
mor  perigo  ,  alii  fe  arremeçavam  ,  cortan- 
do ,  ferindo  ,  e  deftruindo  tudo  a  que  che- 
gavam. Durou  iílo  tempo  de  quaíl  três  ho- 
ras ,  em  que  os  noflbs  aíli  os  efcandalizá- 
ram  ,  que  fe  começaram  a  alargar  da  galé, 
ficando  todos  taes ,  que  fe  não  podiam  me- 
near ,  fendo  já  alguns  mortos ,  e  todos  os 
mais  feridos  em  muitas  partes.  Indo-fe  já 
os  Mouros  affaítando  ,  pafmados  do  que  vi- 
ram ,  permittio  Deos  que  fe  defaferrolhafle 
hum  Mouro  ,  que  andava  a  banco  na  galé, 
que  fe  lançou  ao  mar ,  e  foi  ferrar  huma  lan- 
chara ,  indo  já  affaíhda ,  e  diííe  aosAchens 
que  porque  deixavam  aquella  galé ,  que  os 
mais  dos  Portuguezes  eram  mortos  ,  e  to- 
dos os  outros  tao  feridos ,  que  não  efeapa- 
riam.  EiRey  ,  que  eftava  da  terra  vendo  a 
briga  ,  não  fazia  fenao  cevar  os  feus  com 
mais  gente  j  e  vendo  afraftar  as  lancharas , 
lhes  mandou  outras  de  refrefeo ,  com  o  que 
tornaram  a  voltar ,  e  inveíKram  a  galé ,  não 
achando  os  noílbs  noeílado  em  que  oMou- 
Couto.  Tom.  L  P.  L  T  ro 
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ro  lhes  pintou  ,  íenão  tão  vivos ,  e  cfpertos  , 
como  da  primeira  vez  ;  e  portos  em  defen- 
são da  galé  5  pelejando  como  defefperados , 
faziam  novas  façanhas :  mas  como  o  parti- 
do era  tao  deligual ,  e  muitos  dos  inimigos 
que  vinham  de  rcfrefco  ,  apertaram  tanto 
que  entraram  á  galé ,  não  fendo  mais  os  que 
pudeíTem  pelejar  que  Simão  deSoufa,  Ma- 
noel de  Soufa,  D.  António  de  Cait.ro  ,  An- 
tónio Caldeira  ,  e  Jorge  de  Abreu  ,  todos 
homens  Fidalgos  (que  tinham  feito  obras 
memoráveis  ,  e  dignas  de  fe  recitarem  por 
efpsnto)  que  todos  tinham  mortaliíTimas  fe- 
ridas. É  como  eftes  que  entraram  de  tropel 
eram  mais  de  trezentos  ,  foram  levando  ef- 
tes Fidalgos  até  o  pé  domafto,  fazendo  to- 
dos couias  façanhofas.  Aqui  pregaram  as 
mãos  com  huma  frecha  a  D.  António  de 
Caítro  na  haftia  de  huma  chufla  com  que 
pelejava  ,  que  tinha  eníbpada  nas  barrigas 
de  mais  de  quarenta  daquella  feita :  e  com 
as  mãos  encravadas  pelejou  hum  pouco  co- 
mo hum  leão ,  mas  com  as  forças  das  pan- 
cadas fe  lhe  foi  tanto  fangue  ,  que  cahio  mor- 
to. Os  outros  ficaram  tendo  o  Ímpeto  aos 
inimigos  ,  matando  nelles  como  fe  foram 
mofquitos :  e  tão  grande  medo  lhes  tinham 
todos ,  que  não  oufando  chegar  a  elles ,  de 
longe  os  combatiam  com  lanças ,  e  dardos 
darremeffo ;  de  que  hum  deo  pelos  peitos  a 
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Simão  de  Soufa  ,  que  rompendo-lhe  as  ar- 
opaflbu  de  parto  aparte,  cahindo  logo 
morto.  Aqui  acabaram  de  morrer  em  fervi- 
ço  de  Deos  ,  e  cTElRcy  quatro  filhos  de 
Duarte  Galvão  ,  Jorge  Galvão  ,  Manoel  Gal- 
vão j  Ruy  Galvão,  e  eílc  esforçado  Caval- 
leiro  Simão  de  Soufa  Galvão  ,  que  veio  ter 
o  fim  tao  peculiar  a  clle.  Os  três  que  fica- 
ram eílavam  já  em  citado ,  que  de  não  po- 
derem menear  as  armas  fe  renderam  ,  fican- 
do os  inimigos  fenhores  da  galé  ,  em  que 
acharam  ainda  vinte  e  finco  dos  noífos  vi- 
ves ,  eílirados ,  e  cheios  todos  de  muitas  fe- 
ridas. Eita  foi  a  maior  ,  e  mais  bem  peleja- 
da briga  no  mar  (com  tao  grande  defigual- 
dade)  que  lemos  ,  nem  ouvimos,  e  certo 
que  fe  pudera  efte  fucceíTo  contar  entre  os 
calos  famofos  do  Mundo  ,  e  muito  mais  pê- 
ra louvar ,  e  engrandecer ,  que  o  daquelles 
Keroes  que  acompanharam  a  Jasão,  que  as 
fabulas  tanto  louvaram ,  e  alevantáram.  Os 
Mouros  magoados  de  verem  alli  tantos  pa- 
rentes ,  e  amigos  feus  monos  das  mãos  dos 
nolTos  ,  quizeram  vingar-fe  nos  que  ainda 
eílavam  palpitando;  mas  acudio  a  iflb  o  feu 
Capitão ,  que  lhos  tirou  das  mãos ,  porque 
defejou  muito  de  os  levar  afíi  vivos.  EIRey 
eííeve  vendo  como  entrava  a  galé,  defem- 
barcando  o  Capitão  ,  mandando  levar  os 
noíTos  ás  cortas  do?  feus  (porque  fe  não  po- 
T  ii  diam 
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diam  bolir)  lhos  aprefentou.  EIRey  pordií- 
íimular  íua  maldade  moftrou  pezar-lhe  de 
os  ver  tão  maltratados ,  e  fentio  a  morte  de 
Simão  de  Soufa  :  e  mandando  recolher  os 
feridos  ,  pêra  que  os  curaíTem ,  lhes  diíTe  , 
que  como  faraflem  ,  elegeíTem  entre  fi  hum  , 
pêra  que  fofle  a  Malaca  dizer  ao  Capitão , 
que  mandaíTe  buícar  a  galé  ,  e  aos  mais  com- 
panheiros ,  porque  defejava  muito  de  ter 
paz  ,  e  amizade  com  os  Portuguezes ,  man- 
dando ter  delles  muito  bom  cuidado ,  por- 
que queria  ver  fe  com  aquelles  podia  caçar 
outros. 

CAPITULO     VIII. 

De  como  Gonçalo  Gomes  de  Azevedo  ,  que 
hia  pêra  Maluco  ,  chegou  a  Banda ,  e  do 
que  alli  pajjou  com  Z).  Garcia  Henriques  : 
e  de  como  chegou  a  Tidore  Álvaro  de  Sa- 
yavedra  Ceron ,  que  partio  da  nova  Hef- 
panha  ,  e  do  que  aconteceo  a  D,  Jorge 
com  elle. 

PArtido  de  Malaca  Gonçalo  Gomes  de 
Azevedo  com  o  foccorro  pêra  Maluco  , 
como  atrás  contámos ,  foi  com  bom  tempo 
tomar  a  Ilha  de  Banda,  onde  achou  ainda 
D.  Garcia  Henriques ,  que  eftava  com  tran- 
oueira ,  e  em  terra ,  que  o  recebeo  bem  ,  e 
ie  agazalhou  em  outra  tranqueira ,  que  man- 
dou 
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dou  fazer,  pêra  onde  fe  paíCou  Manoel  Fal- 
cão, porgue  defejava  de  fç  tornar  pêra  Ma- 
luco, e  íoldar-fe  com  D. Jorge,  dando-lhe 
1  de  indo  o  que  era  paflado  ajitre  aquel- 
les  dous  Fidalgos ,  de  que  elle  ficou  mui  es- 
candalizado de  D.  Garcia.  Poucos  dias  de- 
pois chegou  Vicente  da  Foníeca  ,  que  liia 
pêra  Malaca  com  as  cartas  de  D.  Jorge , 
com  os  autos,  e  papeis  contra  D.  Garcia, 
e  foi  agazalhar-íe  com  Gonçalo  Gomes  ,  a 
que  também  contou  ao  que  hia  pêra  Mala- 
ca ,  requerendo-lhe  que  prendeííe  D.  Gar- 
cia ,  do  que  fe  elle  efeufou  ,  mas  diííe  que 
lhe  tomaria  o  navio  por  fer  da  obrigação 
da  fortaleza.  Ifto  fe  começou  logo  a  rom- 
per ,  o  que  D.  Garcia  nao  pode  crer.  Tan- 
to que  foi  tempo  de  ir  pêra  Maluco  ,  foi- 
ie  Gonçalo  Gomes  defpedir  de  D.  Garcia , 
que  foi  com  elle  até  a  praia ,  e  embarcado 
nos  batéis  chegou  ás  náos  ,  e  prepa fiando 
pela  de  D.  Garcia  ,  lhe  metteo  dentro  Ruy 
P'igueira  com  alguns  Portuguezes ,  que  fez 
logo  levar  a  amarra  ,  e  deo  á  vela  junta- 
mente com  Gonçalo  Gomes.  D.  Garcia  ,  que 
andava  fobre  avifo  ,  e  tinha  já  enfaiado  o 
meílre  do  que  havia  de  fazer,  e  eílava  pref- 
tes  com  alguns  batéis ,  em  que  logo  fe  em- 
barcou ,  foi  demandar  a  náo  ,  que  ficava  de- 
trás por  artificio  do  meílre  ,  que  deo  com 
cila  por  davante.    Vendo  Ruy  Figueira  vir 
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os  batéis  ,  cntcndeo  o  negocio ,  e  capeou  a 
Gonçalo  Gomes  que  hia  diante  ,  que  vol- 
tou ,  e  vendo  ir  os  batéis ,  lhes  atirou  com 
hum  camelo  ,  que  foi  dar  em  hum  delles , 
em  que  hia  Manoel  Lobo  ,  e  lhe  matou  al- 
guns remeiros.  Ruy  Figueira  acudio  ás  ve- 
las ,  e  as  fez  preparar ,  e  tornou  a  náo  a  feu 
caminho  ,  com  o  que  D.  Garcia  fe  tornou 
muito  trifte  ,  e  magoado ,  havendo  aquillo 
além  de  perda  ,  por  affronta  mui  grande.  As 
nács  foram  íua  derrota  ,  em  que  os  deixa- 
remos ,  por  continuar  com  D.  Jorge.  De- 
pois de  D.  Garcia  embarcado ,  ficou  conti- 
nuando na  guerra  contra  os  Caílclhanos ,  a 
quem  os  Reys  de  Tidore,  e  Geilolo  favo- 
reciam ,  e  ajudavam ,  lançando  fuás  Arma- 
das no  mar,  com  que  defendiam  os  manti- 
mentos ,  que  hiam  pera  a  noíTa  fortaleza , 
com  o  que  a  puzeram  em  muito  grande  aper- 
to. E  pera  pôr  os  noflbs  em  mor  cuidado, 
chegou  a  Tidore  hum  navio  de  Caftelha- 
nos  ,  de  que  era  Capitão  Álvaro  de  Saya- 
vedra  ,  que  tinha  partido  da  Nova  Hefpa- 
nha  por  mandado  de  Fernão  Cortes  ,  cujo 
parente  era ,  porque  fe  lhe  offereceo  a  def- 
cubrirdalli  Maluco.  Partio  dia  de  Todos  os 
Santos  do  anno  de  mil  quinhentos  e  vinte 
fete  com  três  navios  ,  de  que  defapparecê- 
ram  dous,  fem  fe  faber  onde,  nem  como. 
jEíte  chegou  a  falvamento  pera  dar  tantos 
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trabalhos  áquella  fortaleza  ,  e  foi  o  primei- 
ro navio  ,  que  4a  nova  Hefnanha  navegou 
pêra  Maluco  ,  ôpo2  no  caminho  três  mezes 
grandes  correntes  cTaguas ,  que  achou 
intre  aquellas  Ilhas  em  fèu  favor.  Foi 
efte  foccorro  muito  feftcjadd  dos  feus ,  e  ain- 
da mais  o  eíKmáram  ,  por  íaberem  a  nave- 
gação d  aquellas  Ilhas  pêra  a  nova  Hefpa- 
nha  ,  porquê  âíH  podiam  brevemente  ier  loc- 
corridos  :  e  affi  ficaram  tão  foberbos ,  que 
houveram  que  tinham  pouco  que  fazer  em 
tomarem  a  fortaleza.  E  logo  os  Reys  de 
Gcilolo,  e  Tidorc  negociaram  fuás  Arma- 
das pêra  irem  tomar  a  Ilha  de  Montei ,  que 
era  d'E!Rey  do  Tomate,  do  que  foram  avi- 
fados  os  feus  fangajes  ,  e  moradores ,  e  man- 
daram pedir  foccorro  a  Cachil  Daroez.  Dom 
Jorge  mandou  em  fua  companhia  Fernão 
Baldava  por  Capitão  da  galeota  nova  ,  que 
já  eflava  acabada  ,  e  lhe  deo  trinta  e  finco 
Portuguezes ,  e  regimento  a  Daroez  que  an- 
da (Tc  no  mar  da  ilha  de  Moutel  pêra  a  de 
Maquiem  ,  e  que  fizeífem  aos  inimigos  to- 
da a  guerra  que  pudeííem.  Deita  Armada 
foram  os  Caílelhanos  avifados  :  e  Fernão 
de  la  Torre  defpedio  logo  Álvaro  de  Saya- 
vedra  na  galeota  nova  que  também  fez , 
com  quarenta  Caílelhanos  ,  e  no  caminho 
de  Moutel  fe  encontrou  com  Fernão  Bal- 
daya,  que  hia  apartado  de  Cachil  Daroez^ 
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e  como  ambos  eram  esforçados  Cavalleiros  , 
logo  fe  commertêram  deíparando  primeiro 
fua  furriada  de  bombardadas.  E  enveítindo- 
fe >  começaram  huma  mui  travada  batalha , 
e  nos  primeiros  encontros  mataram  Fernão 
Baldava  com  oito  Portuguezes  ;  os  mais 
(que  era  gente  muito  coitada)  logo  fe  ren- 
deram aos  Caítelhanos ,  tanto  que  fe  viram 
fem  Capitão.  Sayavedra  fe  recolheo  com  a 
galeota  ,  levando  íinco  mortos ,  e  todos  os 
mais  feridos  ,  c  em  Tidore  foi  recebido  com 
muita  feda  ,  e  affirmavam  os  homens  de 
Maluco  que  houveram  os  Caítelhanos  eíta 
vitoria  por  culpa  do  noílb  Condeítabre , 
porque  não  metteo  pelouro  no  camelo  da 
coxia  ,  ou  por  efquecimento  ,  ou  peitado. 
Eíte  ruim  fuecefíb  fentio  muito  D.  Jorge , 
porque  lhe  não  ficavam  na  fortaleza  mais 
de  íincoenta  Portuguezes.  Cachil  Daroez  ha- 
vendo-fe  por  tão  afFrontado  daquelle  cafo 
fueceder  eítando  elle  aufente  ,  cie  anojado 
deixou  a  Armada  em  Moutel  ,  e  fe  foi  a 
Ternate.  Foi  iíto  aos  quatro  de  Maio  ;  e 
aos  oito  ,  quando  os  noflbs  eítavam  mais  def- 
confiados ,  chegou  Vicente  da  Fonfeca  ,  (que 
fe  tornou  com  o  foccorro  que  achou  em 
Panda , )  e  deo  novas  ao  Capitão  da  vinda 
de  Gonçalo  Gomes  .de  Azevedo ,  e  do  que 
paíTára  com  D.  Garcia.  Fernão  de  la  Tor- 
re, tanto  que  foube  do  foccorro,  determi- 
nou 
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DOU  de  o  mandar  efperar  ao  caminho ,  e  ar- 
mou pêra  iílb  as  duas  galeotas  ,  e  hum  bar- 
gantim  ,  cm  que  mandou  embarcar  Sayave- 
dra  com  cento  e  vinte  homens.  Gonçalo  Go^ 
mes  vindo  ília  derrota  chegou  á  Ilha  cteBa- 
chao  ,  e  vio-le  com  aquelle  Kcy ,  de  quem 
foube  o  ellado  em  que  a  noíla  fortaleza  ci- 
tava ;  e  deixando  alli  Manoel  Falcão  ,  até 
que  o  íaneaíTe  com  D.Jorge,  foi  íeguindo 
iua  jornada.  E  indo  na  volta  de  Tcrnate , 
houve  vifta  da  Armada  Caftelhana  ,  que  lo- 
go conheceo ,  e  mandou  embandeirar  o  feu 
navio  ,  por  lhe  moílrar  o  alvoroço  ,  que  ti- 
nha de  ie  encontrar  com  elles ,  porque  vif- 
íem  o  pouco  que  os  receava  \  e  pondo-íe 
em  armas  com  ambos  os  navios  juntos ,  to- 
cando feus  inítrumentos  de  guerra  ,  os  foi  de- 
mandar. Sayavcdra  vendo  tanta  confiança , 
foi  paliando  de  largo  ,  tocando  as  trombe- 
tas ,  como  que  o  lalvava.  Gonçalo  Gomes 
iem  fazer  cafo  mais  delles  foi  furgir  em  Ter- 
Jiate  no  porto  deTalangame,  e  dalli  fepaf- 
iou  á  fortaleza  ,  onde  foi  mui  bem  recebi- 
do de  D.  Jorge  ,  que  logo  lhe  entregou  a 
capitania  mor  do  mar ,  e  a  Alcaidaria  mor 
da  fortaleza ;  e  fabendo  de  D.  Jorge  o  da- 
mno  que  tinha  recebido  dos  Caítelhanos , 
pareceo-lhe  bem  tratarem  de  pazes ,  e  aífi  o 
aconfelhou  a  D.  Jorge  ,  pelo  que  enviou 
Jiuin  Cavalleiro  honrado  a  Fernão  delaTor- 


298  ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

re ,   mandando-lhe  dizer  ,  que  fempre  defe- 
jára  de  ter  com  elle  paz  ,   e  amizade  ,   a/R 
por  ferem  Chriftaos ,  como  por  vaflallos  do 
Emperador  ,   tão  liado  em  parentefco  com 
EIRey  de  Portugal  ,    e  que  já  agora  podia 
cuidar   que  não   commettia  aqueilas  amiza- 
des por  neceífidades  que  tivefle  ,    pois  efta- 
va   com  íòccorro  frefco  ;    mas  porque   lhe 
parecia  ferviço   de  Deos  ,   e  d^lRey  efta- 
rem  amigos :  que  fe  quizeífe  acceitar  as  pa- 
zes  com   aquelles  apontamentos  ,    que   lhe 
mandava  ,   eftava  preítes  pêra  as  fazer,  fe- 
não  que  de  todas  as  perdas  ,   males  ,  e  da- 
mnos  ,   que   da  guerra  fuccedeíTem  ,    daria 
conta   ao  Emperador.    Fernão  de  la  Torre 
recebeo  bem  a  Jorge  Goterres ,  (que  aíli  fe 
chamava  aquelle  Cavalleiro  ,  )  e  vio  os  apon- 
tamentos ,  que  eram  os  feguintes.  »  Que  Dom 
))  Jorge  era  contente  de  fazer  pazes  com  os 
»  Reys  de  Tidore ,  e  Geilolo  por  amor  de 
)>  Fernão  de  la  Torre,  eque  daria  humCaf- 
5)  telhano  ,  que  Já  citava  cativo  do  tempo  de 
»D.  Garcia,  e  que  Fernão  de  la  Torre  lhe 
»  havia  de  dar  todos  os  Portuguezes ,  que  fo- 
))  ram  cativos  na  galeota  ,  e  tornar-lhe  a  me- 
»  tade  da  Ilha  de  Maquiem ,  e  que  não  aju- 
)>  daria  aquelles  Reys  contra  elle:  e  que  os 
»  Portuguezes ,  e  Caílelhsnos  ,  que  fe  paíTaf- 
)>  lem  de  huma  parte  pêra  outra ,  não  fendo 
»  por  cafo  crime ,  fe  entregafíem ,  e  o  mef- 
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*  mo  os  eícravos:  c  que  Cachil  Daroez ,  e 
»ElRev  de  Bacháo  não  fariam  mais  guerra 
31  aos  Reys  déTidore.  » Fernão  de  In  Tone 
confentio  em  tudo  ,  fomente  na  reftituiçãd 
da  metade  da  Ilha  de  Maquiem  ,  porque 
dizia  que  era  já  do  Emperador,  e  fem  ína 
iça  o  não  podia  fazer.  Jorge  Coterrcs 
refpondeo  ,  que  pois  aíli  era,  que  fiçafle  co- 
mo  dantes ;  c  deipedirido-fe  dcllc  íc  Foi  pê- 
ra Ternate ,  ficando  a  guerra  aberta.  Ven- 
do D.  Jorge  que  Fernão  de  la  Torre  eíía- 
va  alterado  ,  determinou  de  lhe  fazer  toda 
a  que  pudeíle  ,  em  que  fobre  eíteve  ,  por- 
que entendeo  em  Gonçalo  Gomes  de  Aze- 
vedo Capitão  mor  do  mar  ,  que  mais  fol- 
garia de  fazer  cravo  ,  que  guerra  :  e  que 
pelos  poderes  que  levava  ,  o  nao  podia  obri- 
gar a  coufa  alguma.  E  por  fe  nao  vir  de- 
pois a  achar  em  faltas ,  defpedio  Simão  de 
Vera  em  hum  navio  com  as  cartas  ,  e  pa- 
peis contra  D.  Garcia  ,  que  eram  os  que 
Vicente  daFonfeca  tornou  a  trazer,  pedin- 
do aíli  ao  Capitão  de  Malaca  ,  corno  ao 
Governador  da  índia  ,  que  o  foccorrefle  com 
gente  ,  navios ,  roupas ,  e  munições ,  dan- 
do-lhes  conta  do  eirado  em  que  aquelia  for- 
taleza citava.  Simão  de  Vera  fc  fez  á  vela, 
c  foi  tomar  a  Ilha  de  Mindanao  pêra  to- 
mar mantimentos ,  ealli  foi  morto  pelos  da 
terra ,  e  quantos  hiam  com  elle.  Fernão  de 
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la  Torre  foi  logo  aviíado  do  navio  ,  que 
D.  Jorge  mandava  a  pedir  foccorro  ,  pelo 
que  também  defpedio  Sayavedra  na  fua  n i- 
veta  pêra  a  nova  Heípanha  ,  eferevendo 
aquelle  Vifo-Rey  o  citado  em  que  ficava  , 
pedindo-lhe  foccorro.  E  pêra  teííemunhas 
das  vitorias ,  que  tinha  havido  dos  noíTos , 
mandou  embarcar  com  elle  alguns  dos  Por- 
tuguezes ,  que  foram  cativos  na  galeota  ,  em 
que  entrava  hum  Fernão  Moreira  ,  patrão 
da  ribeira ,  hum  Comitre ,  e  hum  Efcrivao 
do  público  judicial  da  fortaleza  ,  e  outros 
dous ,  que  por  fuás  vontades  quizeram  irna- 
queíla  jornada  ,  hum  chamado  Simão  de 
Brito  Patalim ,  e  outro  Bernardo  Cordeiro. 
Sayavedra  fe  fez  á  vela  a  quatorze  de  Ju- 
nho ,  e  fazendo  fua  derrota  foi  tomar  a 
Ilha  Hamei ,  cento  e  fetenta  léguas  de  Ti- 
dore  ,  onde  furgio  pêra  fizer  agua  ,  e  le- 
nha. Os  noflbs  que  hiam  contra  fuás  von- 
tades, determinaram  de  lhe  queimar  o  na- 
vio ,  porque  não  pudeífe  ir  á  nova  Heípa- 
nlia :  e  não  podendo  achar  commodo  pêra 
iíTò  ,  furtaram  huma  noite  o  batel ,  e  com 
quatro  eferavos  ,  que  tomaram  da  náo ,  fe 
foram  caminhando  pêra  Ternate  ,  de  Ilha 
cm  Ilha  ,  foífrendo  tantas  fomes  ,  trabalhos  , 
e  infortúnios ,  que  de  can fados  fe  deixaram 
ficar  três  delles  em  huma  daquellas  Ilhas  : 
os  outros   três  foram  feguindo   fua  derrota 
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chegarem  á  Ilha  Grandij  do  fcnhorio  de 
Tidore  ,  onde  foram  conhecidos  ,  prezos  , 
e  mandados  a  Fernão  de  la  Torre,  que  fa- 
hendo  quem  eram  ,  os  mandou  metter  a 
tormento  ,  e  confeflando  o  que  paliava  , 
mandou  degollar  Simão  de  Brito  Patalim , 
c  enforcar  Fernão  Moreira  ,  o  outro  ficou 
cativo.  Deitas  coufas  teve  avifo  D.  Jorge, 
que  fentio  muito  ,  c  quiz  fazer  guerra  aos 
Caflelhanos  ;  mas  Gonçalo  Gomes  de  Aze- 
vedo fe  efeufou  diílb  ,  porque  não  tratou 
mais  que  de  cravo  ,  e  largou  os  cargos , 
peia  que  os  proveíTe  em  quem  quizeífe ,  fi- 
cando como  mercador  particular  ,  forrando- 
fc  de  todas  as  obrigações.  D.  Jorge  deo  os 
cargos  a  hum  Leonel  de  Lima  ,  que  fez 
também  tanto  como  o  outro  :  pelo  que  fi- 
cou pairando  ( até  lhe  vir  o  foccorro  que 
mandava  pedir.  Álvaro  de  Sayavedra  ven- 
do-fe  fem  batel  ,  efteve  a  rifeo  de  fe  tor- 
nar ,  mas  commetteo  a  jornada  até  tomar 
humas  Ilhas  ,  que  por  terem  muitas  arvo- 
res ,  e  ferem  freicas ,  lhe  poz  nome  Bel-jar- 
dim  ,  que  citam  em  altura  de  dez  gráos  do 
Norte  ,  quaíl  duzentas  e  fincoenta  léguas 
donde  tinha  partido.  Os  naturaes  daqui  são 
homens  alvos,  de  olhos  pequenos,  poucas 
barbas  ;  parecem-fe  muito  com  os  Chins, 
e  preiume-fc  que  fe  perderia  alli  algum  jun- 
co feu  ,   e  que  a  gente  ficaria  na  terra ,   de 
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ipe  íc  veio  a  povoar  muiro  ,  (  porque  to- 
dos trazem  comfigo  fuás  mulheres  per  on- 
de vam  ;  )  e  como  ficaram  naquellas  Ilhas 
fem  converfaçao  ,  fizerarn-fc  os  que  delles 
procederam  tão  bárbaros ,  que  pareciam  fal- 
vagens.  Nao  havia  naquellas  Ilhas  criação 
de  aves,  nem  de  gados;  vertiam  huns  pan- 
nos  que  faziam  de  hervas :  nao  tinham  fer- 
ro ,  porque  em  íèu  lugar  ufa  vam  de  cafeas 
de  amexas ,  e  de  oftras ,  com  que  cortavam 
as  coufas  que  queriam  :  pefeavam  cm  hu- 
mas  almadias  de  madeira  de  pinho ,  de  que 
havia  muitas  nas  Ilhas:  o  feu  pão  eram  co- 
cos feccos  ao  Sol,  a  que  na  índia  commum- 
mente  chamáo  copra.  Comião  hervas  piza- 
das  ,  e  nao  ufavam  fogo ,  porque  nunca  o 
viram  ,  fenão  depois  que  eíles  da  compa- 
nhia de  Sayavedra  lho  eníináram  a  fazer, 
c  comeram  até  então  o  peixe  cru.  Sayave- 
dra deixou-fe  ficar  alli  alguns  dias ,  em  que 
lhe  entraram  os  Ponentes ,  com  que  foi  for- 
çado arribar  a  Maluco,  como  adiante  dire- 
mos. Certo  que  são  muito  pêra  confiderar 
eiras  coufas,  e parece  que  foi  permifsao  Di- 
vina o  mão  fim  que  tiveram  eítes  dous  ho- 
mens que  hiam  pedir  foccorro  ,  o  Sayave- 
dra ,  e  o  Simão  de  Vera,  hum  por  parte 
dos  Portuguezcs ,  e  outro  da  dos  Caftelha- 
nos  :  no  que  moflrou  Deos  clariííimamente 
quão  defervido  era  daquellas  guerras  ,   que 
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huns  Chriítaos  faziam  a  outros ,  entre  o  mais 
apartado  paganifmo  do  Oriente ,  e  onde  a 
lei  de  Matamcde  fe  começava  a  atear  ,  e 
que  depois  accendeo  tamanhas  labaredas  por 
aquellas  partes  :  mas  eiles  aviíos  de  Deos 
não  deixa  entender  a  cubica  humana  ,  que 
iempre  mede  as  couias  mais  por  feu  appe- 
tite  ,  que  por  razão.  Deixando  cita  matéria, 
tornemos  a  D.  Garcia  Henriques  ,  que  cita- 
va em  Banda.  Tanto  que  Gonçalo  Gomes 
de  Azevedo  fe  partio ,  elle  fe  embarcou  em 
hum  junco,  e  foi  fua  derrota  pêra  Malaca  : 
no  caminho  tomou  huma  embarcação  de 
Mouros  Jaós  com  alguma  fazenda  ,  e  che- 
gando a  Malaca  ,  antes  de  furgir  ,  mandou 
pedir  íeguro  a  Pêro  de  Faria  pêra  elle  ,  e 
pêra  todos  os  que  hiam  com  elle ,  pelo  ne- 
gocio de  D.  Jorge  que  lhe  elle  mandou ,  e 
defembarcando  em  terra ,  lhes  tomou  a  fa- 
zenda a  todos  ,  dizendo  que  elle  lhes  não» 
fegurára  mais  que  as  pelloas  ,  mas  depois 
lha  tornou  com  fiança  de  fe  aprefentar  em 
Goa  ,  o  que  lhe  concedeo  por  acudir  a  hu- 
ma briga  de  Amoucos  ,  que  em  Malaca 
houve  ,  que  elle  apazigou  com  morte  de 
oito. 
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CAPITULO     IX. 

Do  que  acontcceo  a  António  de  Miranda , 
que  invernou  em  Ormuz  :  e  de  como  Dio- 
go de  Mefquita  foi  cativo  da  Armada 
de  Cambaya  ,  efoi  mettido  em  huma  bom- 
barda  ?  fera  que  fe  JizeJJè  Mouro ,  e  da 
grande  confi anciã  que  teve  :  e  de  como 
efia  Armada  pelejou  com  Henrique  de 
Macedo  ,  e  da  brava  batalha  que  tive- 
ram. 

REcolhido  ,  como  atrás  diífemos ,  An- 
tónio de  Miranda  de  Azevedo  pêra 
Ormuz  com  as  prezas  que  tinha  tomadas , 
mandou  vender  toda  a  fazenda  das  náos 
que  tomou ,  em  que  fe  fizeram  feííenta  mil 
cruzados  :  pagou  aos  foldados ,  e  deo-lhes 
niezas.  Como  entrou  Agofto  foi-fe  a  Maf- 
cate ,  e  negociou  a  Armada  toda ,  com  que 
fe  fez  á  vela  pêra  ir  efperar  as  náos  de 
Meca  ( que  haviam  de  ir  pêra  Cambaya ) 
na  paragem  da  ponta  de  Dio  ,  onde  todas 
vam  demandar.  E  fazendo  fua  jornada  ,  tan- 
to que  deo  na  coita  da  índia  ,  achou  o 
tempo  tao  grofíb  ,  que  não  fe  atreveo  an- 
dar ao  pairo ,  porque  o  comiam  os  mares. 
E  fazendo  final  a  frota  foi-fe  na  volta  de 
Chaul  >  pêra  onde  todos  o  feguíram.  So- 
mente Henrique  de  Macedo ,  e  António  da 
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Silva  ,  que  fe  deixaram  ficar  na  paragem  do 
Pio  nor  fofirerena  melhor  o  pairo.  Os  da 
Armada  de  António  de  Miranda  hiam  tra- 
balhados :  o  Camorim  pequeno  ,  de  que  era 
Capitão  Lopo  de  Meiquita  ,  dciViou-fc  da 
Armada,  e  os  ventos,  e  aguas  o  levaram  á 
tnfeada  de  Cambaya  com  mares  que  os  co* 
miam  ,  onde  quiz  a  Fortuna  que  encontrai- 
íè  hama  náo  de  Mouros  mui  bem  artilha- 
da ,  que  trazia  duzentos  homens  de  peleja  , 
que  também  hia  correndo  com  tempo  ,  le- 
vando hum  bolfo  de  vela  ,  com  que  hia 
demandando  Surrate.  Lopo  de  Meiquita  y 
pofto  que  nao  tinha  mais  de  trinta  íòlda- 
dos ,  armou-lè ,  e  dando  o  traquete  foi  de- 
mandar a  náo  ,  e  a  inveílio  ,  e  da  primeira 
pancada  que  lhe  deo  íe  lançaram  dentro 
Lopo  de  Mcfquita  ,  e  Diogo  de  Mefquita 
íeu  irmão  com  alguns  vinte  Toldados  ,  que 
foram  recebidos  dos  inimigos  com  muito 
esforço ,  travando-íe  dentro  huma  bem  for- 
mofa  batalha.  As  náos  como  eftavam  aíidas 
liuma  da  outra  ,  davam  tamanhas  pancadas 
com  os  mares  que  eram  banzeiros:  ,  que 
abriram  por  algumas  partes  ,  por  onde  co- 
meçaram a  fazer  muita  agua  :  e  fempre  fe 
desfizera  huma  com  a  outra  ,  fe  com  a  for- 
ça nao  quebrara  a  balroa  com  que  eftavam 
prezas  ,  com  o  que  fe  apartaram  cada  hu* 
jna  pêra  fua  parte ,  ficando  Lopo  de  Mef- 
Coiíto.  Tom.  I.  P.  /.  V  qui- 
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quita  com  os  feus  pelejando  na  náo  dos 
inimigos  com  muito  valor ,  ferindo ,  e  ma- 
tando nos  Mouros  cruelmente.  Os  do  ga- 
leão não  puderam  tornar  a  ferrar  a  náo ,  e 
foi-lhes  forçado  (pela  muita  agua  que  fa- 
ziam )  dar  á  vela  peia  Chaul.  Os  que  fica- 
vam na  náo  vendo  que  íua  falvaçao  eítava 
em  feus* braços  depois  de  Deos  ,  determi- 
naram de  fe  livrar  por  elles ,  pelejando  co- 
mo leões  famintos  ,  fazendo  tamanha  def- 
truiçao  nos  Mouros  ,  que  depois  de  terem 
os  mais  delles  mortos  ,  e  os  outros  feridos , 
entregaram-íe-lhe  ,  ficando  os  noíTòs  tam- 
bém com  muitas  feridas.  A  náo  com  a  mui- 
ta agua  que  fazia  hia-fc  ao  fundo  ,  a  que 
©s  noílbs  acudiram  ,  huns  ás  bombas ,  ou- 
tros a  tapar  os  buracos  ,  mas  a  coufa  hia 
em  crefeimento  :  pelo  que  Lopo  de  Meí- 
quita  mandou  a  feu  irmáo  Diogo  de  Mcf- 
quita,  que  fe  metteíTe  no  batel  com  alguns 
Portuguezes  com  clle  ,  e  mandou  metter 
muitos  caixões  de  ouro ,  e  prata  que  a  náo 
trazia  ;  porque  íe  fe  cila  folie  ao  fundo ,  fe 
iálvaíle  aquillo ,  e  náo  deixou  de  trabalhar 
por  vencer  a  agua.  Os  do  batel  havendo 
que  a  náo  náo  poderia  deixar  de  fe  ir  ao 
fundo ,  receando-fe  que  os  forveíTe  com  el- 
Ja,  e  que  os  outros  fe  quizeíTcm  metter  no 
batel,  que  era  pequeno,  o  que  feria  caufa 
de  fe  perderem  todos,  affaíláram-fe  da  náo  , 
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c  deram  á  vela  ,  fèm  Diogo  de  Mefquita 
gritava    tal   não  fizelíem)   lhe  poder 

;  e  foram  governando  pêra  Chaul,  fa- 
zendolhe  Diogo  de  Mefquita  feus  requeri- 
mentos  ,  e  pedindo-lhe  que  o  puzcíTem  na 
nao  onde  ficava  leu  irmão  ,  de  que  lhe  a 
elles  deò  muito  pouco.    Lopo  de  Mefquita 

içou  na  nio  com  outros  tantos  como 
hiara  no  batel  ,  que  feriam  oito,  ou  dez5 
tanto   trabalharam   ajudados   dos  Mouros  , 

tomaram  algumas  aguas  por  partes  , 
com  que  ficou  a  n;io  pêra  poder  governar , 
c  deram  á  vela  pêra  Chaul ,  onde  ao  outro 
dia  iurgio,  achando  já  alli  António  de  Mi- 
randa ,  que  foube  do  que  pafTava,  e  ficou 
muito  agaftado  pelos  do  batel ,  que  fe  nao 
iabia  delies.  A  fazenda  defta  náo  fe  tirou  f 
e  vendeo,  dando-ie  as  partes  aos  foldados, 
e  ficaram  a  EIRey  forros  mais  de  feíTenta 
mil  pardáos  ,  a  fora  o  ouro  ,  e  prata  que 
hia  no  batel  ,  que  montava  mais.  Os  do 
batel ,  que  tomaram  o  caminho  de  Chaul , 
quiz  Deos  pagar-lhes  fua  deshumanidade , 
(porque  nao  cuidem  que  ha  quem  pofla  fu- 
gir a  feus  caft«gos  ,  )  e  aíli  foram  dar  com 
a  Armada  deDio,  que  já  andava  fora,  que 
feriam  trinta  e  três  galeotas  mui  bem  pe- 
trechadas  ,  de  que  era  Capitão  mór  hum 
valente  Mouro  chamado  Alixá.  Efte  vendo 
o  batel  fe  foi  a  elle ,  e  o  tomou  ?  recolher*- 
V  ii  do- 
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do-fe  com  htiina  preza  tão  folgada  ,  e  que 
aos  noflbs  cuftou  tanto  ;  e  fazcndo-fe  na 
volta  de  Dio  ,  encontrou  com  o  galeão  de 
Henrique  de  Macedo,  (que  como  já  diíTc- 
mos  íè  deixou  ficar  com  o  de  António  da 
Silva  naquclla  paragem  ,  de  quem  fe  tinha 
apartado  com  o  tempo.)  Alixá  vendo  o  ga- 
leão ,  o  rodeou  com  íua  Armada  ,  come- 
çando-o  a  bater  com  íua  artilheria  de  ca^- 
meios  ,  e  falcões  de  metal  ,  de  que  trazia 
muitos.  Henrique  de  Macedo  negociou  mui 
bem  o  feu  galeão  ,  repartindo  o  trabalho 
delle  pelas  peííbas  de  mais  confiança ,  e  re- 
cebeo.  os  inimigos  com  muito  animo ,  dan- 
do-lhes  fuás  falvas  com  a  artilheria  que  tra- 
zia léftes  :  com  que  lhes  defapparelhou  mui- 
tas das  -fuftas  por  ílma  ,  porque  como  o 
galeão  era  alteroíb  ,  paííavam-lhe  os  mais 
dos  tiros  por  alto  ,  por  ferem  as  galeotas 
raíteiras ,  que  fe  mertiam  debaixo  da  lua  ar- 
tilheria ,  batendo  o  galeão  ao  lume  d?agua  , 
por  onde  lhe  abriram  muitos  rombos ,  e  fe 
houvera  de  ir  ao  fundo ,  fe  não  fora  a  mui- 
ta diligencia  de  Henrique  de  Macedo ,  que 
acudia  a  tudo  com  muita  preíleza  ,  mandant- 
do  tapar  os  buracos  com  colchas  ,  colchões  -, 
e  com  outras  coufas.  A  bateria  dos  inimi- 
gos era  cada  vez  maior,  e  o  galeão  eítava 
já  todo  deíapparelhado ,  os  maftos  quebra- 
dos .,  as  obras  de  ílma  desfeitas  de  forte,  que 
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Geava  razo  ,   e  os  noííbs  no  convés  defeur 
bertoa  a  feus  tiros  ,   fem  deixarem  feus  lu- 

,  pelejando  todos  com  muito  valor. 
Henrique  de  Macedo  corria  o  galeão  de 
poppa   a  proa  ,    animando  ,   esforçando  os 

feus  ,  tendo  em  baixo  alguns  homens  de 
muito  recado  com  eferavos  ,  e  marinheiros 
acudirem  aos  buracos  que  fe  a  bridem. 
Todos  eíle  dia  mereceram  hum  grandiílimo 
louvor  ,  porque  com  andarem  feridos  de 
rachas  ,  e  fréehadas ,  por  huma  parte  pele- 
javam com  luas  ef pinga  rdas  ,  com  que  ti- 
nham mortos  muitos  dos  inimigos  ;  e  por 
outra  ajudavam  a  bornear  as  peflas  da  arti- 
theria  ,  fazendo  os  mais  dellcs  o  officio  de 
bombardeiros  ,  carregando  as  peíTas ,  e  ati- 
rando com  ellas  como  fe  toda  a  vida  o 
ufáraop  ,  foffrendo ,  e  pelejando  como  ho- 
mens que  fe  viam  tão  deftroçados  ,  c  per- 
didos ,  e  que  queriam  vender  mui  bem  fuás 
vidas.  Alixá  vendo  o  galeão  todo  arraza- 
do ,  determinou  de  o  abalroar,  e  entrar,  o 
que  accommetteo  com  grandes  gritas;  mas 
ctiílou-lhe  caro  eíle  accommertimento  ,  por- 
que achou  nos  noííos  tal  reliftencia  ,  que 
com  morte  de  muitos  o  fizeram  afraftar  ,  e 
n/li  por  outras  algumas  vezes  que  os  torna- 
ram a  commetter.  Durou  efta  briga  quaíi 
oito  horas  ,  fendo  cada  vez  mais  cruel  ,  e 
apertada  3    citando   os   inimigos   admirados 

do 
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do  trabalho  ,  que  os  noflbs  tinham  foffri- 
óo ,  c  cio  novo  animo  com  que ,  cada  vez 
que  os  accemmettiam  ,  os  achavam.  Filan- 
do neíte  rifeo  ,  e  o  Alixá  determinado  de 
os  nao  largar  até  os  render  ,  fnecorreo-os 
Deos  com  a  chegada  do  galeão  Reys  Ma- 
gos ,  de  que  era  Capitão  António  da  Sil- 
va ,  que  acudio  ao  tom  das  bombardr. das , 
e  vinha  com  as  velas  dadas  ,  e  poílos  cm 
armas  ;  c  vendo  o  noíTo  galeão  táo  piedo- 
fo ,  deo  graças  a  Deos  pela  mercê  que  lhe 
fizera  em  o  trazer  aqueile  tempo  ;  e  pêra 
alegrar  a  todos ,  mandou  com  muito  alvo- 
roço tocar  as  trombetas  ,  que  começaram  a 
tanger  :  Alegral-vos ,  aícgrai-vos  ,  que  aqui 
vem  os  três  Reys  Magos.  Chegando  ás  ga- 
leotas ,  metteo-íe  em  meio  delias  ,  e  as  co- 
meçou a  varejar  com  Tua  artilheria,  em  que 
fez  mui  bom  emprego.  Alixá  tanto  que  vio 
o  foccorro  ,  tomando  o  remo  em  punho  , 
fe  foi  fahindo ,  e  António  da  Silva  feguin- 
do-o  ás  bombardadas ,  fazendo-lhe  o  Alixá 
fempre  rofto  com  algumas  galeotas,  e  ati- 
rando-lhe  também  muitos  tiros,  de  que  quiz 
a  deíavcntura  que  accrtaíle  hum  António 
da  Silva  ,  de  que  cahio  morto  ,  nao  peri- 
gando outrem  no  feu  galeão.  Os  feus  Tol- 
dados ficaram  muito  triítes ,  e  voltaram  pê- 
ra o  outro  galeão.  E  fabendo  Henrique  de 
Macedo  tamanho  defaftre ,  .o  fentio  cm  ex- 

tre- 
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>  ;   e  porque    o  íèu   galeão    não  "tinha 
raaítos ,  deo-lhe  os.Reys  Magos  huma  toa, 

e  com  muito  trabalho  o  poz  em  Chaul  tao 
>cado  ,    que   não    apparecia   mais   que 

pequeno  de  calco  (obre  a  agua  ;  e  aílí 
ainda  hoje  das  varandas  da  Igreja 
Chagas  em  Coj.  ,  onde  eftá  efta  batalha 
|  intada,  ceada  anno  íe  renova  por  memo- 
rável. OAlixá  íe  foi  recolhendo  pêra  Ca  ra- 
bi y  a  ,  onde  chegou  ,  e  apreienrou  ao  Sul- 
tão Badur  es  cativos ,  com  que  el!e  folgou 
muito.  E  como  era  fraco,  e  cruel,  (cou- 
fas  que  fempre  andam  juntas,)  e  íbbre  tu- 
do maliífimo  ,  mandando  levar  aos  Portu- 
guezes  diante  de  (I ,  os  perfuadio  a  fe  faze- 
rem Mouros ,  apertando  muito  com  Diogo 
de  Mefquita  ,  que  íbtibe  ler  homem  Fidal- 
go ,  e  grande  Cavalleiro ,  do  que  elle  fem- 
pre zombou,  com  lhe  fazerem  muito  gran- 
des promeífas  ,  e  mimos.  E  vendo  que  por 
aqui  o  nao  vencia  ,  o  quiz  fazer  por  tor- 
mentos que  lhe  mandou  dar  ,  de  quem  íe 
elle  moveo  menos  ;  o  que  viíro  pelo  tyran- 
no  ,  mandou  levar  huma  bombarda  muito 
groíTa  ,  e  o  mandou  merrer  nella  ,  eítando 
elle  prefente  ,  a  quem  o  Cavalleiro  dcChri- 
ílo  com  grande  confia nc ia  diífe  :  Fazè  , 
cruel ,  o  que  quizeres ,  que  cu  por  nenhum 
temor  da  morte  hei  de  deixar  a  Fé  de  meu 
Senhor  Jefus  Chrijlo ,  pela  falfa ,  e  menti- 

TO- 
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rofa  'lei  de  Mafamede :   manda  pôr  o  fogo  9 

fue  a  morte  he  breve  ,  e  eu  gozarei  dts 
ens  eternos  ,  que  fe  não  acabam,  Tomara 
que  o  tormento  fora  maior,  e  mais  cruel , 
.e  comprido  ,  pêra  mojlrar  o  gojlo  com  que 
defejo  de  pajjar  todos  pela  honra  de  neu 
Deos.  Palmado  o  Badur  daquelle  animo ,  e 
conftancia  ,  o  mandou  tirar  da  bombarda, 
-Os  mais  companheiros  convencidos  daquel- 
la  firmeza  ,  não  houve  em  algum  deiles ,  a 
quem  promcíías  ,  e  ameaças  mudaíTcm  ,  e 
foram  todos  mettidos  em  huma  cruel  pri- 
zao  ,  donde  depois  fahíram  com  honra  3 
porque  Deos  nt\o  defampara  os  feus  fervos. 
E  de  Diogo  de  Mcíquita  labemos  que  lhe 
deo  EIRcv  D.  João  lo  por  iíto  as  fortale- 
zas de  Çofala  ,  e  Moçambique ,  como  em 
outro  lugar  fe  verá. 

CAPITULO     X, 

T)o  que  aconteceo  na  jornada   a  Martim 

Ajfonfo  de  Mello  Juzarte  :   e  de  como 

fe  perdeo  na  cofia  de  Bengala :   e 

dos  grandes  trabalhos  que  paj- 

fou  até  fer  cativo. 

COm  todos  os  que  no  cabo  do  verão 
partiram  pêra  fora  ,  temos  continuado  , 
fomente  com  Martim  AíFonfo  de  Mello, 
.que  guardámos  pêra  eíte  lugar  ,  por  não 

con- 
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contarmos  luas  coufas  por  pedaços.  Parti- 
do efte  Capitão  de  Goa  ,  foi  tomar  a  Ilha' 
de  Cevlao  ,  como  levava  por  regimento  , 
pêra  íoccorrer  áquelle  Rey  da  Cota  ,  que 
eftava  já  defapreflado  da  Armada  de  Cale- 
cut ;  porque  tanto  que  teve  rebate  da  noíía  , 
logo  fc  recoHieo,  e  o  Madune  levantou  o 
cerco  que  tinha  poíto  ao  irmão.  E  porque 
a  caulà  delia  guerra  ,  c  a  origem  deites 
Reys  adiante  em  principio  da  quinta  Déca- 
da damos  razão  ,  por  nos  parecer  alli  me- 
lhor lugar  ,  o  deixamos  agora.  Eítimou 
aquelle  Rey  da  Cota  cílc  íòccorro  muito, 
c  ficou  mais  obrigado  ao  ferviço  d'ElRey 
de  Portugal ,  cujo  vallallo  era.  Marfim  Af- 
foníò  não  tendo  alli  mais  que  fazer,  deo  á 
vela,,  c  paliou  os  baixos  á  outra  banda,  e 
foi  invernar  a  Palcacate ,  onde  mandou  des- 
armar os  navios ,  e  concertai  los ,  e  alimpai- 
los  muito  bem,  pêra  na  entrada  de  Agofto 
íeguir  íua  jornada  pera  Malaca.  O  fegredo 
delia  não  pode  eftar  tão  cuberto  ,  que  fe 
não  vieííe  a  romper  pelos  Toldados ,  de  que 
íicáram  tão  enfadados  (cuidando  que  hiam 
as  prezas)  que  fe  amotinaram  ,  e  alteraram, 
chegando  a  coufa  a  tanto,  que  trataram  de 
queimar  a  Armada  pelo  avorrecimento  que 
tinham  todos  á  jornada  da  Sunda  :  e  aíít 
lhe  puzeram  fogo  ,  a  que  Martim  Affònfo 
acudio ,  e  quiz  Deos  que  o  apagaíTem ,  leni 

nua- 
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nunca  fefaber  donde  lhe  veio.  Vindo  Agof- 
to  ,  embarcando-fe  Martim  Afronta  ,  dei* 
xáram-fe  ficar  na  terra  muita  parte  dos  feus 
ibldados  ,  e  elle  foi  feguindo  fua  jornada. 
E  por  ter  novas  que  na  coda  do  Pegu  an- 
davam algumas  fuítas  de  Rumes ,  a  foi  de- 
mandar, e  furgio  na  ponta  de  Nagramale , 
onde  fe  deixou  efíar  por  ver  fe  vinham  as 
fuftas  dos  Rumes  dar  com  cllc.  Aqui  lhe 
deo  tamanho  temporal ,  que  não  podendo 
íbffrér  a  amarra  ,  levantaram- fe  ,  e  foram 
correndo  com  os  traquetes  por  onde  cada 
hum  pode.  Ao  outro  dia  achou- íe  Martim 
AíFonfo  fem  os  navios,  e  como  a  tormen- 
ta ceifou  ,  tornou  a  voltar  pêra  Negramale 
aos  efperar.  E  navegando  per  antre  humas 
Ilhas ,  deo  a  galé  em  hum  baixo  onde  logo 
adornou.  Caftanheda  diz  que  era  caravela; 
mas  nos  livros  velhos  dos  provimentos  das 
Armadas  dèfte  tempo  achámos  nomeada 
galé ,  que  naquelle  tempo  eram  carraças  na 
grandeza  ,  e  no  pezo  ,  e  não  fe  remavam 
mais  que  pera  fe  revocarem.  Martim  Af- 
fonfo  teve  tal  tento  ,  que  por  íentir  reboli- 
ço na  gente,  poz  cobro  na  bateira,  c  man- 
dou metter  nella  André  de  Soufa  ,  mandan- 
do-lhe  que  fe  aífaftaífe ,  e  não  deixaíTe  met- 
ter peííoa  alguma  dentro  ,  porque  tratou  de 
ver  fe  os  podia  falvar  em  jangadas ,  que  lo- 
go mandou  ordenar  de  páos ;  tavoas ,  e  re- 
mos. 
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mos.   E  por  (èr  de  noite  cl  cura  ,   c  medor 
nha ,  com  as-  pancadas  acabou  a  galé  de  lc 

r  .  ficando  alguns  pedaços  grandes  no 
fecco  ,  em  que  os  Portuguezes  fe  deixaram 
eftar ,  fazendo-fè  preftes  alguns  pêra  lè  lan- 
çarem ao  mar,  ao  que  lhes  foi  á  mão  Mar- 
tim AíFonfo  ,  esforç^ndo-os ,  e  animàndo- 
os  ,  affirmando-Ihes  que  com  o  favor  Di- 
vino eile  trabalharia  por  (alvar  todos.  E 
chamando  a  bateira  ,  metteo-íe  nella  ,  e  re- 
colheo  Iium  ,  e  hum  ,  os  que  cJIe  chamou  , 
e  depois  de  fe  encher,  ficando  íc>  íeis  Por- 
tuguezes ,  e  os  eferavos  todos,  íe  affaftou 
por  recear  que  fe  os  tomava  fe  perdeíTem  > 
ficando  os  da  galé  pedindo  miíèricordia , 
com  palavras  piedoíiílimas  ,  que  cortaram 
bem  a  Martim  AíFonfo  ;  mas  náo  pode  fa- 
zer outra  coufa  ,  promettendo-lhes  ,  que 
ranro  que  Iançaífe  aquella  gente  numa  terra 
que  apparecia  ,  tornaria  a  voltar  por  elles. 
E  foram  remando  com  muito  trabalho  até 
chegarem  a  huma  Ilha  ,   diftancia  de  huma 

i  de  caminho.  E  por  fer  de  noite  ,  e  o 
mar  fazer  grandes  efearceos ,  temeo  chegár- 
íe  a  terra  ;  e  lançou  dous  marinheiros  a 
nado  ,  pêra  verem  fe  havia  alli  praia,  ou 
penedia  ,  que  nao  tornaram  mais  ,  nem  fe 
iòube  o  que  foi  delles  ,  pelo  que  tornou 
Martim  AíFonfo  a  voltar  pêra  a  galé,  e  to- 
mou  os  Portuguezes   que  nella  ficaram  ,  e 

tor- 
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tornou- fe  pêra  a  terra  ,  onde  tomou  confe- 
iho  fobre  o  que  faria  ,  c  aíícntou  de  fe  ir 
de  longo  delia  até  Arracao  ,  perfuacjiado , 
c  esforçando  a  todos  a  foffrer  os  trabalhos 
da  fome  ,  e  lede  ,,  porque  não  levavam  mais 
que  hum  pouco  de  bifcouto  que  puderam 
í alvar  ,  fera  agua  alguma ,  e  todo  aquejlc 
dia  por  cauja  da  iède  não  quizeram  comer. 
E  indo  feu  caminho  houveram  viíla  de 
hum  a  aldeã  affaftada  da  praia.  Martim  Af- 
fonfo  mandou  á  terra  bum  homem  Fidalgo 
chamado  Francifco  da  Cunha  ,  e  com  c\Iq 
hum  João  Fialho  ,  pêra  irem  á- aldeã  ver 
fe  lhe  queriam  dar  agua  ,  e  chegados  a  ter- 
j*a  foram  cativos  dos  naturaes  ,  que  á  viíla 
dos  noífos  os  levaram  amarrados.  E  por- 
que o  vento  ,  e  o  mar  creíeia ,  e  elles  eíla- 
vam  fem  agua ,  e  havia  clous  dias  que  não 
beberam  ,  requereram  todos  a  Martim  Af- 
fonfo  ,  que  os  lançafTe  em  terra  ,  porque 
ames  queriam  fer  cativos,  que  morrerem  á 
iede.  Martim  AíFonfo  trabalhou  de  os  tirar 
deite  propofito  ,  com  os  perfuadir  a  foffre- 
iem  mais  hum  dia  de  trabalho  até  chega- 
rem a  x\rracao  ,  (que  era  terra  onde  os  Poiv 
tuguezes  hiam  todos  os  annos  commutar , 
e  vender;)  mas  elles  fem  ter  refpeito  acou- 
fa  alguma  fe  puzeram  em  defembarcar  ,  o 
que  Martim  Àífonfo  fentio  muito  ,  e  fez 
grandes  .eítrernos.  Vido  eílc  eafo  por  alguns 

Fi- 


Década  IV.  Liv.  IV.  Cai».  X.  317 

Fidalgos  Cavalleiros  ,  como  Simão  Ferrei- 
ra ,  André  de  Sou  la  ,  Gonçalo  de  Mello, 
Nuno  Freire  ,  e  outros  dous  Cavalleiros, 
lançaram- fe  da  parte  de  Martim  Affbníò , 
eram  com  os  mais  ,  que  deliíliflcm  de 
ièu  propoíko  ,  c  que  fe  foflem  até  Arracão  , 
e  que  permittiria  Deos  que  achaíTem  al- 
guns dos  navios  de  fua  companhia  ,  e  aíli 
foram  correndo  a  coifa.  Os  dous  que  aJli 
ficaram  foram  depois  reígntados  com  Fran- 
cilco  da  Cunha  ,  que  viveo  depois  muitos 
rirmos  no  Algarve  caiado.  O  batel  foi  de 
longo  da  terra  até  darem  em  hum  ribeiro, 
que  fahia  ao  mar,  de  agua  doce  ,  de  que 
mandou  Martim  Affbnfo  encher  huma  jar^ 
ra  ,  ao  que  foram  Diogo  Pires  Deça  ,  c 
Nuno  Fernandes  Freire  ,  com  outros  dous 
companheiros  ,  porque  Martim  Affonfo  fem- 
pre  fe  guardou  de  chegar  a  terra  porque 
íê  não  iahilíem  todos  pelo  rifeo  a  que  fe 
poriam.  Alli  foi  ter  com  elles  hum  negro 
dos  naturaes  ,  com  huma  panclla  pequena 
de  arroz  cozido  que  lhe  re f gataram  ,  com< 
que  fe  recolheram  pêra  a  embarcação,  aon- 
de •  fe  repartio  por  todos  ;  e  como  eram 
perto  de  ieíTenra  peífoas ,  coube  a  cada  hum 
leu  bocado ,  e  com  eíTe  pouco  de  bifeouro 
cue  tinham  ,  como  tiveram  agua  ficaram 
íatisfeitos  ,  e  foram  feu  caminho  com  pre- 
dição na  jarra  ,   que  era  pequena  ,   de  que 

fe 
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fè  hão  dava  mais  ração ,  que  quanto  fe  po- 
dia molhar  opadar  rres  vezes  ao  dia.  Com 
cites  trabalhos  chegaram  a  Arracao  ,  e  toma- 
ram dous  Ilhcos  que  eílavam  á  entrada  , 
onde  acharam  logo  na  praia  dous  Tacos  de 
biícouto  todo  molhado,  e  hum  caixão  com 
alguns  guingôcs  dentro,  e  pareceo-lhes  que 
féria  de  algum  dos  navios  de  fua  compa- 
nhia. Neftes  Ilheos  acharam  agua  roim ,  e 
falobra  ,  e  humas  favas  como  as  noíTas , 
humas  verdes ,  e  outras  feccas  ,  de  que  al- 
guns comeram  ,  e  no  meímo  inftante  lhes 
deo  humas  deílnterias ,  a  que  na  índia  cha- 
mam corruptamente  mordexim,  havendo- fe 
de  chamar  morxis  >  e  a  que  os  Arábios 
chamam  iachaiza  ,  que  he  aquillo  que  Ra- 
íis  chama  fali  ida  ,  que  he  hum  mal  ,  que  em 
vinte  e  quatro  horas  mata  ,  cujos  effeitos 
são  ficar  logo  o  pui  lo  fubmerfo  ,  muito  del- 
gado; com  hurn  fuor  frio,  com  grande  in- 
cêndio por  dentro  ,  e  fede  grandiífima  ,  os 
olhos  mui  fumidos  ,  grandes  vómitos,  cm 
fim  deixa  a  virtude  natural  tão  derribada, 
que  parece  hum  homem  morto  ,  como  to- 
dos os  que  comeram  as  favas  ficaram.  Mar- 
tim  Affonfo  ■  acudio  a  eíle  negocio  ,  defen- 
dendo aos  outros  que  as  não  comeífem.  E 
porque  não  havia  com  que  remediar  os  pa- 
cientes,  ficaram  deitados  poreíTa  praia,  e  Im- 
perando p"ela  hora  em  que  efpiraíTern.  Mar- 

tini 
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lim  Affonfo  anojado  de  ver  dez  ,  ou  doze 
companlieiros  naquelle  eítado  fem  lhes  po- 
der valer  ,  toda  a  noite  paíTeou  ,  c  o  meí- 
mo  fizeram  os  sãos.  E  andando  Nuno  Fer- 
nandes Freire  ,  e  Franeiíco  Mendes  de  lon- 
£0  da  praia  ,  porque  fazia  luar  ,  vigiando 
ie  viam  alguma  embarcação  ,  viram  iahir 
d'agua  huma  grande  tartaruga  ,  e  baqueai*» 
do-ie ,  foram  mui  efeondidamente  apôs  el- 
la  ,  até  a  verem  recolher  em  huma  parte 
onde  tinha  os  ovos  ,  e  chegando  a  cila  a 
tomaram  com  trabalho  ,  e  acharam  duzen- 
tos ovos  ,  que  com  muito  alvoroço  leva- 
ram a  Martim  Affonfo  que  os  eftimou  mui- 
to ,  e  logo  mandou  efcalfar  as  gemas  em 
huma  bacineta  de  latão,  que  por  acerto  hia 
110  batel ,  e  elle  com  a  fua  mão  os  foi  dar 
aos  doentes ,  que  eftavam  taes  que  não  íen- 
tiam  coula  alguma  ,  c  a  tartaruga  fazendo-a 
cm  pedaços  a  mandou  cozer  em  hum  ca- 
pacete ,  de  que  todos  comeram  com  eífe 
pouco  bifeouto  que  tinham.  Com  iíío  co- 
braram os  doentes  algum  alento.  Ao  outro 
dia  tomaram  outra  tartaruga  com  outra  fom- 
ma  de  ovos ,  que  fe  deram  aos  doentes  ,  c 
com  iíío  faráram  fem  perigar  algum  ;  no 
que  fe  cumprio  bem  aquelle  noííb  adagio 
antigo  (que  a  quem  Deos  quer  dar  a  vida  y 
a  agua  da  fonte  lhe  he  mezinha.)  Alli  efti- 
•veraru  três  dias ,  c  Martim  Affonfo  fe  em- 
bai- 
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barcou  com  determinação  de  paliar  a  Cha-* 
tigão  ,  porque  Jiia  alli  hum  companheiro 
que  já  ertivera  naquella  Cidade  ,  e  navegan- 
do pêra  Já  ?  foram  tomar  a  praia  de  huma 
Cidade  chamada  Suquriá  ,  de  que  era  fenhor 
hum  Mouro  chamado  Codavaícan.  Alli  cl- 
tiveram  três  dias  comendo  palmitos  de  que 
havia  muitos.  Codavaícan  foi  logo  avifado 
de  fua  chegada  ,  e  defejou  de  os  haver  i 
por  fe  ajudar  delles  em  huma  guerra  que 
tinha  contra  hum  vizinho  :  e  mandou  a  if- 
fo  hum  Capitão  com  duzentos  homens  que 
os  tomaram  ,  íem  os  noíTos  lhes  poderem 
fugir  ,  levando-os  íoltos  com  muitas  pro- 
metias de  honras ,  e  mercês.  Codavaícan  os 
recebeo  mui  bem  ,  confolando-os  de  feus 
trabalhos ,  e  que  fizeíTem  conta  que  citavam 
em  Portugal ,  porque  tudo  fe  lhes  daria  de 
que  tivelíem  ncceílidade  ,  e  que  cUq  lhes 
promettia  de  os  mandar  pêra  a  índia  ;  e  deo 
cuidado  a  peííoas  de  recado  que  os  agaza- 
IhalTem  ,  mandando-os  logo  veitir,  porque 
Liam  quafi  mis.  Ao  outro  dia  que  irto  paf- 
lbu  chegaram  áquella  barra  duas  furtas  da 
companhia  de  Martim  Aftbnfo  ,  de  que 
eram  Capitães  Duarte  Mendes  de  Vafcon- 
cellos  ,  e  João  Coelho  ,  que  fouberam  de 
huns  pefeadores  como  alli  tinham  chega- 
do huns  poucos  de  Portuguezes  que  erta- 
vam  na  Cidade :  pelo  que  lançaram  em  ter- 
ra 
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ra  hum  Negro  em  trajo  dos  naturaes  pêra 
ir  faber  quem  eram  ,  que  faliou  com  Mar- 
tim  Affoníò,  e  fabendo  dos  (eus  Capitães, 
ficou  muito  alvoroçado  ,  e  foi-ie  logo  a 
Codavalcarr,  e  Uiepedio  licença  pêra  ie  ir, 
lembrando-lhe a promefla  que  Jhetízera.  Co- 
da vaícan  lhe  diíle  que  ihe  luio  negaria  ir-íe 
pêra  a  índia  como  lhes  promettera  ,  mas 
que  por  então  tinha  necefiidade  de  lua  aju- 
da pêra  contra  hum  vizinho  leu  y  e  que 
mandaile  recado  aos  Capitães  dos  navios 
que  íe  deixallem  citar,  que  elle  os  manda- 
ria prover  de  tudo.  Martim  AfFoníb  05 
mandou  avifar  do  que  paliava,  pedindo-lhes 
ie  deixallem  ricar ,  como  fizeram,  mandan- 
do-lhes  EIRey  dar  mantimentos  ,  e  logo  fe 
partio  pêra  a  guerra  ,  dando  armas  aos  no£- 
lòs  ,  que  levou  pêra  guarda  de  lua  peíloa. 
E  vindo  á  batalha  com  o  inimigo,  fizeram 
Martim  Affoníò ,  c  os  companheiros  tama- 
nhas cavallerias ,  que  eiles  los  desbarataram 
os  inimigos  ,  e  Codavaícan  lhe  tomou  a 
fua Cidade,  e  terras,  e  recolheo-fe  virorio- 
ío.  Martim  Afronto  lhe  pedio ,  que,  pois  o 
tinha  fervido  no  que  queria  ,  o  deixaiíe  em- 
barcar nos  íeus  navios  ,  que  es  eíperavam 
por  leu  mandado ;  como  todos  os  Mouros 
não  amam  a  Chriílão  íenáo  por  necefiida- 
de ,  ou  intereíTe  ,  lhes  dille  ,  que  íe  reígataf- 
lem  ,  c  que  então  os  foiçaria-,  Martim  Af- 
Couto.  Tom.  I.  P.  /.  X  fon- 
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fonfo ficou  muito  enfadado,  dizendo-lheque 
com  que  fe  havia  de  refgatar  fe  eftava  alli 
perdido  como  elle  via  ?  que  puzeífe  elle  o 
preço  ao  refgate  de  todos ,  e  mandafle  com 
elle  hum  homem  ,  que  no  primeiro  porto 
de  Portuguezes  Jho  daria  fem  lhe  faltar 
hum  real.  Codavafcan  zombou  daquillo. 
Vendo  Martim  AfFonfo ,  e  os  mais  aquella 
tyrannia  ,  determinaram  de  fugir  ,  pêra  o 
que  mandaram  recado  aos  Capitães  das  fuf- 
tas  pelo  inefmo  Negro  que  lho  trouxe  del- 
ias ,  em  que  lhes  pedia  ,  que  em  hum  certo 
dia  (que  lhes  limitaram  )  mandafle  pelo  rio 
aííima  algumas  almadias  até  hum  certo  lu- 
gar pêra  os  recolher.  Vindo  a  noite  apra- 
zada fahíram  de  caía  ,  porque  não  tinham 
guardas  ,  e  efpalhados  foram  demandar  o 
lugar  das  almadias ,  que  era  dalli  a  quatro 
léguas.  O  caminho  era  mui  roim  ,  e  com- 
prido ,  em  que  fe  perderam  alguns  ,  que 
não  tiveram  outro  remédio  fenao  tornar-íe 
pêra  a  Cidade ,  onde  entraram  ainda  de  noi- 
te ;  e  achando  que  não  foram  fentidos  ,  fe 
deitaram  nas  fuás  camas  pêra  diífimulação , 
e  antre  cftes  era  Diogo  Pires  Deça  hum 
delles.  Martim  AfFonfo  com  os  mais  foram 
por  diante  ,  e  como  o  caminho  era  peílife- 
ro  ,  tardaram  tanto  ,  que  lhes  amanheceo 
nelle ,  e  foi-lhes  neceflario  embrenharem-fe. 
Ao  outro   dia  foube-fe  de  fua  fugida  ,  e 

man- 
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mandou  Codavaícan  levar  perante  li  Diogo 
Pires  Deça  ,  e  os  mais  ,  a  que  perguntou 
pelos  companheiros ,  elle  lhe  diflè  que  nao 

dera  fé  de  couíà  alguma  ,  nem  os  achara 
menos  ,  fenão  pela  manha  quando  acorda- 
ra. Codavaícan  deípedio  logo  quatrocen- 
tos homens  apôs  Martim  Afibn  fo  ,  c  ap^- 
pellidando  aterra  foram  dar  com  os  noííos 
embrenhados  ,  e  os  tomaram.  Martim  Af- 
fon fo  diflè  ao  Capitão  (cuidando  que  Co- 
davaícan lhes  mandaíTe  fazer  algum  mal) 
que  elie  íò  tinha  a  culpa  daquella  fugida, 
e  nao  feus  companheiros  ,  porque  como  leu 
Capitão  os  levava  ,  que  fe  merecia  caíligo , 
que  a  clle  fó  fe  déíTe.  O  Mouro  lhe  diiíe  y 
que  nao  fe  perturbafíè  ,  porque  nao  havia 
culpa  em  pertender  ília  liberdade  :  que  Co- 
davaícan não  deixaria  de  lhe  fazer  muitos 
gazalhados  ,  e  de  cumprir  a  palavra  que 
lhe  tinha  dada.  Eftando  neítas  praticas  ,  che- 
garam alguns  Bramenes ,  e  peitaram  aquel- 
les  Mouros  pêra  que  lhes  déflem  hum  dos 
Portuguezes  pêra  o  facrificarem  a  feus  ído- 
los ,  porque  lhe  tinham  feito  promettimen- 
to ,  que  fe  lhos  deparavam  ?  de  lhe  facrifi- 
carem  hum  delles.  Hum  Cn pitão  dos  Mou- 
ros lhe  entregou  hum  Gonçalo  Vaz  de  Mel- 
lo ,  que  nas  guerras  paííadas  tivera  humas 
palavras ,  cm  que  aflrontára  o  Mouro  ,  por- 
que fc  quiz  vingar  delle.  Martim  AíFonfo 
X  ii  pr©- 
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promctteo  por  cllc  grande  refgate  ,  mas  não 
pode  acabar  com  clles  couía  alguma,  e  lo- 
go alli  á  vifta  de  todos  o  dcgolláram  ,  mof- 
trando  grandes  aclos  de  Chriítao  ,  e  muita 
íirmeza  na  Fé  de  Chrifto.  Do  langue  deíte  , 
e  de  outros  muitos  Martyres  cftam  todas 
as  praias  do  Oriente  banhadas  ,  pelo  que 
ainda  haDeos  de  permktir,  que  por  todas 
cilas  fe  vejam  Templos  levantados  ,  onde 
elle  feja  venerado ,  e  louvado.  Martim  Af- 
fonfo  ficou  muito  trifte  do  caío  ,  e  afli  foi 
levado  com  os  mais  a  Codavaícan ,  que  o 
Tornou  a  mandar  pêra  lua  cafa  ,  como  dan- 
tes ,  fem  mais  prizao  ,  dando-lhe  todo  o 
neceííario.  Vendo  Martim  Affonfo  que  eftc 
negocio  não  tinha  remédio  ,  efereveo  aos 
Capitães  das  fuftas  tudo  o  que  lhe  tinha 
acontecido ,  mandando-lhes  huma  carta  pê- 
ra o  Governador  ,  em  que  lhe  pedia  os 
mandaíTe  refgatar ,  (como  depois  fez ,  man- 
dando a  iflb  hum  Mouro  chamado  Coge 
Çabadim  ,  que  os  trouxe  a  Goa  já  em  tem- 
po de  Nuno  da  Cunha.  )  Dos  mais  navios 
da  Armada  de  Martim  Aífonfo  não  achá- 
mos cm  lembrança  o  que  foi  delles  ,  nem 
•Caílanheda  o  diz  ;  mas  quanto  a  nós  ,  a 
mor  parte  delles  fe  perderam. 
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Da  Hiftoria  da  índia. 

CAPITULO      I. 

De  como  EIRcy  D.  João  mandou  por  Go- 
vernador da  Índia  Nuno  da  Cunha  : 
e  do  que  acontecco  na  jornada. 

Elas  náos  do  nnno  de  vinte  e  féis , 
que  chegaram  da  índia  em  Agoiro  de 
L  vinte  e  iete  ,  de  que  eram  Capitães 
riftao  Vaz  da  Veiga  ,  Franciíco  de  Anhaya  , 
e  outros,  teve  El  Rey  D.  João  novas  das  dif- 
ferenças  dantre  Pêro  Maícarenhas  ,  e  Lcpo 
Vaz  de  Sampaio;  e  aíTi  mefmo  por  via  de 
Veneza  as  teve  da  Armada  que  o  Turco 
fazia ,  e  mandava  ordenar  pêra  paíTar  á  ín- 
dia. E  fen do-lhe  neceflario  acudir  áquellas 
coufas  com  hum  a  grofla  Armada  ,  eiegeo 
pêra  Governador  da  índia  Nano  da  Cunha 
feu  Veador  da  Fazenda  ,  peflba  de  muita 
confiança  ,  e  em  quem  concorriam  as  par- 
tes 3   que  o  cargo  requeria ,   ordenando-lhe 

on- 
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onze  náos  ,  e  quafí  5  cu  mui  perto  de  qua- 
tro mil  homens.  Corrco  Jogo  a  fama  ,  e 
por  fer  Armada  contra  Turcos  ,  acudiram 
muitos  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  á  Corte  a 
fe  ofTerecerem  a  EIRey  ,  defpachando-os , 
e  fazendo-lhes  mercês  a  todos  :  mandando 
dar  tanta  prefla  á  Armada ,  que  quando  foi 
em  Março  ,  eítava  toda  poíta  em  Belém  , 
onde  EIRey  foi  eftar  alguns  dias  pêra  âef- 
pachar  muitas  couías.  Àlli  deo  a  Nuno  da 
Cunha  grandes  regimentos  ,  cujos  princi- 
paes  pontos  eram  ,  que  logo  fizefle  huma 
fortaleza  na  Ilha  de  Dio  pêra  fegurança  da 
índia  ,  pêra  os  Turcos  não  virem  alli  ter 
receptáculo,  porque  dariam  grande  opprcf- 
sao  ao  Eítado.  E  que  aíli  meíino  fizefle  ou- 
rra  no  Reyno  do  Camorim  ,  na  parte  que 
Jhe  melhor  parecéífe  ,  pêra  ter  enfreado 
aquelleRcy,  e  pêra  credito  do  Filado,  cm 
lugar  da  outra  que  D.  Henrique  largou  em 
Calecut  ;  e  que  lhe  manda  fie  prezo  Lopo 
Vaz  de  Sampaio ,  c  lhe  fizefle  inventario  de 
ília  fazenda  ,  que  fofle  em  mãos  de  peífoas 
abonadas.  Que  fe  os  Turcos  paíTaíTem  á  ín- 
dia ,  ajuntafle  todo  o  poder ,  e  fe  puzeíle 
na  barra  de  Goa  ao  mar  ,  até  faber  aonde 
hiam  demandar,  e  que  depois  de  faber  on- 
de os  tinha  feguros  ,  folie  pelejar  com  el- 
]es ;  e  outros  da  fazenda  ,  e  juítiça  ,  que  não 
são  da  noíTa  hiftoria.  Embarcados  todos ,  e 

a  Ar- 
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a  Armada  prcítcs  nora  dar  á  veia  ,  faltou- 
Ihes  o  tempo  ,  poivonde  não  pode  fehir 
pêra  fora  fenao  aos  dc/oito  de  Abril  deita 
anuo  de  vinte  e  oito  ,  eu:  que  Nuno  da 
Cunha  íe  fez  á  vela  com  onze  náos  ,  de 
que  eram  Cannes;  elle  ,  que  hia  embarca- 
do na  náò  Roía  ;  Simão  da  Cunha  Copei- 
ro mor  dTSIRey  cm  Santa  Maria  do  Cai- 
tello ;  e  Pêro  Vaz  da  Cunha  Eítribeiro  mor 
cTElRey  irmãos  do  Governador  na  náo  San- 
ta Catharina.  D.  Fernando  de  Lima  cm 
Santa  Maria  do  Eípinheiro  ;  Franciíco  de 
Mendoca  em  Santa  Maria  de  Monierrate; 
António  de  Saldanha  cm  Santa  Maria  da 
Ajuda  ;  Carcia  de  Sá  na  náo  Vitoria  ,  e 
hia  provido  da  capitania  de  Malaca  ;  e  Dom 
Franciíco  Deça  ,  João  de  Freitas  ,  Bernar- 
dim da  Silveira  ,  Afíbníò  Vaz  Zambujo. 
Neftas  náos  mandou  EiRey  duzentos  mil 
cruzados  em  Portuguezes  ,  e  outras  moedas 
pêra  as  neceílidades  da  índia ,  e  pêra  a  car- 
ga ,  que  hiam  repartidos  por  todas  as  náos. 
Seguindo  fua  derrota  ,  indo  todas  em  con- 
ierva  na  volta  das  Canárias  ,  a  náo  de  Si- 
mão da  Cunha  ,  que  hia  por  poppa  da  de 
Joáo  de  Freitas,  por  fc  nao  querer  defviar 
o  leu  Piloto  (que  niilo  são  todos  mui  tei- 
írjoíos )  lhe  deo  duas  pancadas  tamanhas  , 
que  logo  a  abrio  em  dous  pedaços  ,  e  por 
levarem   o  efquife  em  íima    íe  lançou  com 

mui- 
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muita  piefía  ao  mar ,  onde  íc  metteo  João 
de  Freitas  com  alguns^] ue  puderam  ,  ibbre 
o  que  houve  muitas  cutiladas ,  e  mortes ,  e 
iè  foram  pêra  a  ndo  de  Simão  da  Cunha , 
que  logo  amainou  fentindo  bem  aquclle  dci- 
aftre  ,  c  mandou  lançar  o  batel  fora  pêra 
recolher  a  gente  ,  que  andava  já  a  nado 
onde  pereceram  muitos :  entre  eíles  foi  hum 
homem  ©afado  ,  que  na  náo  hia  com  lua 
mulher  ,  e  três  filhas  moças,  que  vendo  a 
mo  aberta  5  abraçando-fe  todos  finco ,  com 
hum  pranto  piedofiílimo  ,  e  gritos  que  pe- 
netravam os  ares  ,  aíli  liados  todos  fe  fo- 
ram com  a  náo  ao  fundo  ;  expeftaculo , 
que  fez  arrebentar  a  todos  cm  lagrimas , 
com  ter  cada  hum  bem  que  chorar  lha  defi 
aventura.  Succedeo  iílo  ás  dez  horas  do 
dia  ,  e  foi  táo  fupito  ,  que  as  outras  náos 
que  hiam  á  viíla  nao  fouberam  de  coufa  ai* 
guma  fenao  quando  viram  fubmergir-fe  a 
náo  debaixo  do  mar ,  e  acudindo  todos  com 
efquifes  fora  fal varam  ainda  muitos  ,  e  afr 
fogáram-fe  cento  e  ílncoenta  peíToas.  Nuno 
da  Cunha  fentio  em  eítremo  efte  roim  fuc- 
ceffo  ,  e  feguindo  fua  viagem  foram  todas 
as  náos  (tirando  a  de  Bernardim  da  Sil- 
veira que  fe  apartou)  tomar  a  Ilha  de  Sant- 
iago ,  onde  fizeram  aguada  ,  e  fe  prove- 
ram de  mantimentos  em  duas  caravelas  que 
hiam   carregadas   delies  pêra  iílb.   Dalli  as 

def- 
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1  Nuno  cia  Cunha    com  cartas  pêra 
em  que  dava  conta  do  fucceíTo  da 
li.    E  tomando  lua  derrota  de* 
:ofta  de  Guiné  j  onde  acharam  grau* 
calmarias  :   e  por  a  náo  de  António  de 
1    ir  muito    zorreira  ,   c  andar   tão 
pouco  ,    que  toda    a  viagem  foi  Nuno   da 
Cunha  íem  velas  de  gávea  por  efpcrar  por 
elle  ,   lhe  requereram  os  Pilotos  que  a  dei- 
xatlem  ,    porque    melhor    era    perder  huma 
n.io  viagem  ,   que  todas.    Nuno   da  Cunha 
dou  dilto  recado    a  Amónio   de  Salda- 
nha  ,  e  que  trabaihaíTe  por  arrumar  a  náo , 
e  compaiíar-fe  ,    porque   lhe  era    neceflfario 
adiantar-fe    por  náo  perder  viagem.    Anto- 
lanha  lhe  mandou  dizer,  que  fe 
muito   cm-bora  ,    que   elle  trabalharia 
1  o  que  pudefle  por  ver  fe  havia  reme* 
no  andar  da  náo.    Com  ido  deo  Nuno 
da  Cunha  com  as  outras  náos  os  traquetes , 
e  em  pouco  tempo  defapparecêram.    Antó- 
nio de  Saldanha  ficou  trifte ,  e  todos  os  da 
por    fe  verem  alli  ficar  fós.    Hia   com 
elle  embarcado   o  pai   de  Fernão  Lopes  de 
Caftaoheda  ,    que  EIRey   mandava   á  índia 
pêra  e fere  ver  os  feitos  daquellas  partes  ,  por- 
que  foi  Rev  que   fe  náo  contentou    de  pa- 
gar a  léus  VaíTailos  os  muitos  lerviços  que 
nellas  lhe  fizeram  ,  com  outras  muitas  hon- 
ras }   e  mercês,   mas  ainda  com  lhes  orde- 
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nar,  que  viveflcna  perpetuamente  por  fama 
na  eferitura.  Eíte  homem  andou  na  índia 
quaíi  dez  annos ,  correndo  a  mor  parte  del- 
ia ,  até  chegar  a  Maluco  ,  eicre  vendo  as 
coufas  daqueJle  tempo  mui  diligentemente , 
que  recopilou  em  dez  livros  ,  acabando  o 
iêu  decimo  com  o  Governador  D.  João  de 
Caílro.  Eíte  volume  nos  diííeram  algumas 
peíToas  dignas  de  fé  que  ElPvcy  D.  João 
mandara  recolher  a  requerimento  de  alguns 
Fidalgos  ,  que  fe  acharam  naquclle  raro ,  e 
efpantofo  cerco  ,  porque  falíava  nelle  ver- 
dades. A  eíles  ,  e  a  outros  rifeos  fe  põem  os 
eferitores  ,  que  as  eicre  vem  em  quanto  vi- 
vem os  homens  de  quem  o  fazem  ;  c  por 
iiTo  com  menos  receio  efere vemos  as  cou- 
fas paíTadas  ( como  EIRey  nos  mandou ) 
que  as  prefentes ,  que  também  temos  eferi- 
tas  5  e  aífi  em  humas ,  como  em  outras  ,  nem 
por  reípeitos  ,  nem  por  temor  deixaremos  de 
as  fallar  :  e  poíto  que  também  em  algum 
tempo  fe  mande  recolher  algum  volume 
dos  noflos ,  outro  virá  em  que  fe  ellas  ma- 
nifeítem.  E  tornando  a  António  de  Salda- 
nha ,  os  Oificiaes  da  fua  náo  andaram  ven- 
do donde  na  feia  o  defeito  delia',  mudando 
humas  vezes  a  carga  á  proa ,  outras  á  pop- 
pa ,  andando  com  os  maítos  ,  ora  a  ré ,  ora 
avante  ,  e  tantas  coufas  deitas  fizeram  até 
lhe  acertarem  o  compaíTo  \   e  começou   a 

náo 
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náo  aandar  dalli  por  diante  muito  diferen- 
temente; e  feguindo  Pua  derrota,  encontrou 

com  a  náo  de  I).  Francifco  Dcça  ,  que  k 
reíiejáram    bem  ,   acompanhando-íè   fempre 

até  irem  na  volta  do  Cabo  de  Boa  Efperan- 
ca  ,  onde  encontraram  as  nãos  de  Nuno  da 
Cunha  ,  de  Pêro  Vaz  da  Cunha  ,  de  Dom 
Fernando  de  Lima  ,    c   a   de  Affoníb  Vaz 

Zambujo  ,  porque  todas  as  mais  eram  em- 
palhadas ,   indo   cada   huma    feguindo    Aia 

derrota  ,  que  logo  contaremos.  Nuno  da 
Cunha  ,  tanto  que  conheceo  as  mios ,  foi  o 
feu  alvoroço  mui  grande,  e  chegados  d  fal- 
ia fouberam  o  que  lhes  tinha  acontecido, 
e  afíi  todos  juntos  foram  demandar  o  Ca- 
bo. No  rofto  delle  ,  a  féis  de  Julho  ,  lh.es 
deo  tamanho  temporal  ,  que  não  podendo 
jofner  o  pairo  por  ferem  os  mares  mui 
grollbs  ,  c  cruzados,  foram  arribando  em 
poppa  com  pequenos  bolibs  de  vela,  falvo 
António  de  Saldanha  ,  que  por  ter  náo  no- 
va ,  pode  foífrer  o  trabalho ;  dos  mais  foi 
cada  hum  correndo  por  onde  melhor  pode. 
Ao  outro  dia  acalmou  o  vente  ,  e  Nuno 
da  Cunha  ,  e  D.  Fernando  de  Lima  vindo 
á  falia  fobre  o  que  fariam  ,  adernaram  que 
foíTem  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço , 
porque  era  já  tão  tarde  que  por  dentro  não 
podiam  paliar  á  índia.  E  feguindo  leu  ca- 
minho ,   eílando  já    do  Cabo  pêra  dentro, 

fo- 
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foram  governando  a  Lefnordeítc  ,  pera  fe 
deitarem  por  fora  da  Ilha  ,  onde  os  deixa- 
remos por  continuarmos  com  as  outras  náos. 
D.  Francifco  Deça  ,  Francifco  de  Mendo- 
ca,  Affonfo  Vaz  Zambujo ,  depois  de  paílli- 
da  a  tormenta  dobraram  o  Cabo  ,  e  toma- 
ram o  caminho  por  dentro  ,  e  foram  de- 
mandar Moçambique  ,  por  irem  faltos  de 
agua  ,  e  mantimentos ;  e  chegando  áquelie 
porto  ao  entrar  da  barra ,  a  náo  de  Affon- 
ío  Vaz  Zambujo  deo  na  Ilha  de  S,  Jorge , 
onde  ficou  pera  fempre ,  falvando-fe  toda  a 
gente  ,  e  por  ler  tarde  ficaram  ai  li  inveiv 
nando.  Bernardim  da  Silveira  ?  que  ao  fahir 
do  Reyno  fe  apartou  logo  ,  foi  feguindo 
íua  derrota  ,  paiTando  alguns  temporaes , 
que  lhe  deram  muito  trabalho,  e  depois  de 
dobrar  o  Cabo  de  Boa  Eíperança  ,  indo  der 
mandar  Moçambique,  foi  o  feu  Piloto  en- 
calhar no  parcel  de  Çofaia  ,  onde  fe  per- 
deo  ,  affbgando-fe  muita  parte  da  gente ,  e 
a  outra  mais  ,  que  fe  falvou  em  terra  ,  foi 
morta  pelos  Cafres ,  o  que  depois  fe  foube 
por  alguns  da  terra. 


CA- 
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CAPITULO     II. 

Do  que  fuecedeo  ás  mais  mios  da  companhia 

do  Governador  Nuno  da  Cunha  :  e  de  como 

elle  fe perdeu  na  liba  de  S.  Lourenço  :  e 

do  que  aconteceu  agente  da  companhia 

de  Manoel  de  Lacerda, 

JÁ  temos  dado  relação  do  fueceflb  de  fin- 
co náos  ,  agora  continuaremos  com  as 
mais  ;  e  como  eíta  viagem  foi  defaílrada , 
e  teve  vários  fucceílos  ,  he  neceííario  que 
relatemos  todos :  e  aífi  o  faremos  agora  do 
que  aconteceo  á  náo  de  Garcia  de  Sá ,  e  á 
de  António  de  Saldanha  ,  que  de  toda  efta 
Armada  cilas  fós  paliaram  á  índia.  A  náo 
de  Garcia  de  Sá ,  depois  que  fez  lua  agua- 
da na  Ilha  de  Sant-Iago  ,  logo  fe  apartou 
da  conferva  ,  e  foi  feguindo  fua  derrota, 
achando  no  rofto  do  Cabo  o  mefmo  tem- 
po que  as  outras  ,  com  que  efteve  de  todo 
perdida.  Paliado  o  Cabo  foi  tomando  o  ca- 
minho por  fora  padecendo  muitas  fomes, 
fedes  ,  e  infortúnios  ,  de  que  lhe  morreo 
muita  gente  ,  e  chegou  a  eftado ,  que  náo 
havia  na  náo  mais  de  huma  pipa  de  agua, 
mas  foi  em  paragem  que  ao  outro  dia  hou- 
ve vifta  da  coita  do  Malavar,  como  adian- 
te diremos.  António  de  Saldanha  depois  de 
panada   a  tormenta  9  que   elle   efpcrou  ao 

pai- 
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pairo  ,  foi  feu  caminho  ate  dobrar  o  Ca- 
bo ,  achando  muitos  temporaes,  c  contraís- 
tes ,  que  lhe  deram  bem  de  trabalho.  E  paf- 
íando  á  viíla  da  Ilha  de  S.  Lourenço  na 
paragem  do.  rio  de  Sant-Iago,  onde  cftava 
a  gente  das  náos  de  Manoel  de  Lacerda  , 
e  de  Aleixo  de  Abreu  ,  que  fe  alli  perde- 
ram o  anno  paliado  ,  como  diílemos ,  onde 
todos  tinham  padecido  graviflimas  fomes , 
e  trabalhos  ,  eíperando  que  Deos  os  foc- 
correfle  com  alguma  náo  que  por  aquella 
paragem  paíTaíTe  ,  pêra  lhe  fazerem  final , 
encommendando-fe  ao  mefmo  Deos  cm  feus 
corações  ,  pedindo-lhe  os  tiraífe  daquella 
terra  :  e  como  fuás  efperanças  eftavam  em 
clle  trazer  por  alli  alguma  náo  ,  náo  tira- 
vam os  olhos  domar,  onde  de  continuo  os 
eílendiam  por  verem  fe  viam  velas ,  e  acer- 
tando de  verem  eíta  de  António  de  Salda- 
nha ,  em  todos  fez  grande  alvoroço ,  pare- 
cendo-lhes  que  já  eítavam  remidos.  E  por- 
que Ma  anoitecendo  fizeram  grandes  fogos 
em  cruzes ,  pêra  por  elles  moftrarem  aos  da 
náo,  que  citava  alli  gente  perdida,  que  fo- 
ram logo  viílos  de  todos  ,  e  bem  entende- 
ram que  eram  Portuguezes  os  que  lhe  fa- 
ziam aquelie  final  ,  c  tomando  os  traque- 
tes  ,  puzeram-fe  de  noite  á  trinca.  Como 
amanheceo  foram  na  volta  da  terra  a  que 
náo  ouíaram  de  chegar  por  não  fer  fabida, 

cl- 
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efperándo  que  da  torra  lhes  vieiTe  algum 
em  alguma  almadia  com  recado  do  que 
era  :  e  afli  afFaftando-fe  de  noite  da  teria, 
e  tornando  a  cila  de  dia,  andaram  alli  oi- 
ro ,  lem  te  determinarem  a  mandar  o  efqui- 
ic  a  faber  daquella  gente  ,  c  no  cabo  dos 
oito  dias  dando-lhes  hum  tempo  rijo  defap- 
parecêratn.  Os  da  terra  ficaram  defconfola- 
diífimos  tanto  que  deixaram  de  ver  a  náo  > 
c  tomando  confelho  fobre  o  que  fariam , 
a/Tentáram  que  fe  paflaíTein  á  outra  banda  > 
aíli  porque  la  teriam  mais  mantimentos ,  co- 
mo Dor  lerem  por  lá  as  náos  mais  conti- 
nua/, e  poderiam  Ter  viftos  de  algumas  que 
fe  dilpuzeííem  a  tomallos,  ou  pela  ventura 
achariam  alguma  embarcação  da  terra,  em 
que  fe  pudeiíem  paflar  a  Çofala  ,  ou  a  Mo- 
çambique :  fazendo  dous  efquadróes  em  que 
haveria  trezentas  pelToas ,  tomaram  o  cami- 
nho do  fertão  ,  ficando  alli  hum  mancebo 
doente  por  não  poder  feguillos.  Eftes  ho- 
mens todos  defapparecêram  nefte  caminho  > 
e  até  hoje  fe  não  foubc  delles  coufa  algu- 
ma ,  por  onde  parece  que  foram  mortos  pe- 
los da  terra ;  porque  aquelles  do  fertão  são 
barbariílimos ,  fendo  o  remate  de  todos  feus 
trabalhos  outros  tanto  maiores  como  fo- 
ram es  que  lhes  cuítáram  as  vidas.  Vejam 
agora  os  Reys  fe  ha  na  vida  coufa  com 
que  íefatisfaçam  tamanhos  trabalhos  >  como 

feus 
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feus  vafTallos  paíTam  neíta  Conquifta  da  ín- 
dia :  e  que  preço  ha  eom  que  fe  pague 
lium  fó  rifeò  da  morte  ,  quanto  mais  tan- 
tos ,  quantos  são  os  em  que  cada  dia  fe 
vem  ,  no  mar  tanta  tormenta  ,  e  perigos , 
Da  terra  tanto  nico  entre  pelouros  ,  e  fo- 
go :  comendo  mal  ,  dormindo  peior :  pe- 
lejando todas  as  horas  por  honra  de  fett 
Deos ,  e  de  leu  Rey.  Por  onde  haviam  de 
trabalhar  ,  que  os  homens  que  foíTem  re- 
partidores dos  galardoes  ,  foíTem  aquelles 
que  tem  viílo ,  e  experimentado  os  meímos 
riícos ,  e  trabalhos ,  porque  dem  com  com- 
paixão ,  e  não  taxem  com  efeaceza ,  tendo 
mais  refpeito  aos  merecimentos  dos  ho- 
mens ,  que  á  pretençao  que  muitos  tem  de 
quererem  valer  com  os  Reys  por  hum  mui- 
to mal  entendido  meio ,  como  o  de  quere- 
rem acere  fcentar  em  ília  fazenda  ,  porque 
nunca  ella  creíce  mais  ,  que  quando  jufta- 
mente  fe  pagam  merecimentos.  António  de 
Saldanha  foi  feguindo  fua  derrota  com  tan- 
tos trabalhos  ,  fomes ,  e  fedes ,  que  lhe  mor- 
reram fe  (Tenta  homens  ,  e  lhe  adoeceram 
quafi  todos  ,  indo  mais  de  hum  mez  a 
quartilho  de  agua  por  dia  a  cada  peíToa.  E 
em  fim  de  todos  eítes  trabalhos ,  havendo- 
fc  cada  dia  por  perdidos  ,  foram  a  ferrar  a 
coíla  da  índia  ,  como  adiante  diremos.  B 
tornando   a  Nuno  da  Cunha  ?  e  Pêro  Vaz 

da 
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da  Cunha  ,    c  D.  Fernando  de  Lima  ,    de-* 
pois  de  paliada  a  tormenta  ,    foram  fempre 
em  companhia    eom  roins  tempos  ,    e  com 
calmarias  que  lhe  deram,  e  eom  muito  tra- 
balho foram  ferrar  terra  na  Ilha  de  S.  Lou- 
renço ,  na  paragem  do  rio  de  Sant-Iago  ,  já 
no  hm  de  Outubro  ,   onde  lhes  foi  forçado 
furgirem  pêra  fazerem  aguada,  de  que  hiam 
muito  faltos.  O  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha   mandou    o  efquife   a  terra   pêra  verem 
aonde  havia  agua  ,  e  fendo  na  praia,  acu- 
dio   a  elle  aquelle  mancebo  que  atrás  diííe- 
mos  ficara  da  companhia  de  Manoel  de  La- 
cerda por  doente ,  (que  parece  que  ordenou 
Deos   ficar  alli   pêra   fe  falvar.)  Eík   tanto 
que  vio  o  batel  em  terra,  remetteo  aos  que 
hiam    nelle.como  doudo  abraçando-fe   com 
todos  ,   chorando  com  prazer  de  os  ver ;  e 
elles   de   dó    de   o  verem  daquella  maneira 
arrebentaram    todos    em  lagrimas  ,    e  folu- 
ços  ,    e.  tomando-o    no  batel    o  levaram   a- 
Nuno   da  Cunha  ,   a  cujos  pés   fe  lançou  , 
contando-Ihe  fua  defaventura  ,  e  a  perdição 
daqucllas    duas  náos  ;   e  como   havia  me& 
ç  meio  que  Manoel  de  Lacerda ,  e  Aleixos 
de  Abreu  com  todos    os  da  fua  companhia 
fe  partiram    dalli  defefperados    de  poderem 
alli  vir  náos  tão  cedo.  Nuno  da  Cunha  fen- 
tio  muito   a  defaventura  daquella  gente ,   e 
houve-fe  por  mofino  em  nao  chegar  a  tem-. 
Couto.  Tom.  L  P.  I  Y  po 
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po  que  os  pudera  falvar  a  todos ,  mandan- 
do a  feus  criados  que  agazalhaííem  bem 
aquelle  moço  ,  e  o  curaííem  ,  que  depois 
viveo  muitos  annos  ca  fado  em  Goa  ,  e  foi 
Meirinho.  Nuno  da  Cunha ,  e  os  mais  Ca- 
pitães mandaram  fazer  aguada  em  abaftan- 
ça.  E  havendo  quatro  dias  que  alli  eíta- 
vam  ,  deo-lhes  hum  temporal  travefsão  táo 
rijo  ,  que  a  náo  de  Nuno  da  Cunha ,  que 
eftava  fobre  huma  fó  ancora  ,  começou  a 
caíTar  pêra  a  terra  ,  e  largando  outra  que 
deo  fobre  pedra  ,  foi  logo  cortada  ,  e  o 
mefmo  fizeram  outras  até  féis  ,  que  todas3 
foram  trincadas  do  rato  ,  (fallando  ao  mo- 
do marinheiro  3  )  de  maneira  ,  que  foi  a  náo 
encalhar  em  terra  fobre  hum  areal  ,  aonde 
fe  encheo  de  agua  até  a  cuberta  debaixo 
da  ponte.  As  outras  duas  náos  quiz  Deos 
que  tiveram  amarras  de  cairo  ,  que  fe  não 
cortaram  ,  e  puderam  ter ,  e  foíFrer  o  tem- 
po ,  eílando  porém  muito  arrifeadas.  Efta- 
vam  a  eíte  tempo  os  batéis  cm  terra  fazen- 
do aguada ,  e  querendo  acudir  á  náo ,  não 
puderam  fali  ir  pêra  fora  ,  porque  o  vento 
fazia  na  boca  do  rio  mui  grandes  efearceos. 
A  gente  da  náo  ficou  toda  fobre  os  caflel- 
los ,  e  na  ponte ,  onde  eftiveram  até  o  ou- 
tro dia  ,  andando  Nuno  da  Cunha  toda  a 
noite  vigiando ,  e  mandando  tirar  aífima  o 
cofre  do  .cabedal  y  e  algumas  coufas ,  que 

mais 
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mais  puderam  ,  porque  fe  nao  perdeiTc  tu- 
do. Ao  outro  dia  acalmou  o  vento  ,  e  vie- 
ram os  batéis ,  em  que  o  Governador  man- 
dou embarcar  o  cofre  ,  e  a  mais  fazenda 
que  pode,  e  a  artilheria  que  hia  por  fima  : 
e  depois  de  ter  recolhido  o  que  havia ,  el- 
le  fe  paílbu  com  parte  da  gente  pêra  a  náo 
de  feu  irmão  Pêro  Vaz  da  Cunha  ,  e  a  ou- 
tra mandou  pêra  a  de  D.  Fernando  de  Li- 
ma. Dalli  fe  fizeram  á  vela  ,  com  tenção  de 
fe  irem  pôr  dentro  de  Moçambique  ,  to- 
mando aquella  derrota  ,  em  que  os  deixa- 
remos por  continuarmos  com  as  coufas  , 
que  neíle  tempo  fuccedêram  na  índia ,  por 
guardarmos  a  ordem  dos  tempos. 

CAPITULO     III. 

De  huma  Aimada  nojja  ,  que  partio  ãe  C<h 
chim  ,  e  fe  per  de  o  no  rio  de  Chatud :  e 
de  como  o  Governa  dor  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio partio  pêra  Cochim  ,  e  desbaratou 
huma  grande  Armada  do  Çamorim. 

AFfonfo  Mexia  Veador  da  Fazenda  f 
que  eilava  em  Cochim  ,  foi  avifado 
que  o  Çamorim  fazia  algumas  náos  preííes 
pêra  mandar  a  Meca  carregadas  de  pimen- 
ta ,  que  tinha  a  carga  cm  diíferentes  rios, 
e  querendo  impedir  que  nao  fahiífem  pêra 
fora,  armou  com  muita  preíTa  treze  navios- 
Y  ii  de 
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de  remo ,  a  cujos  Capitães  não  achámos  os 
nomes ,    e  a  oito  de  Setembro  fe  fizeram  á 
vela  ?  e  indo  pêra  a  coíla  de  Calecut ,  dea- 
lbes huma  tormenta  ,  a  que  chamam  a  Va- 
ra de  Choromandel ,  tão  grofla  ,  e  grande , 
que    deo   com  todos   os  navios   a  coíla  na 
rio  de  Chatua  f  fem  eícapar  hum  ÍÒ ;  affo- 
gando-íe  a  mor  parte  dos  noííòs  r  e  os  que 
fe  falváram  em  terra ,   delies  foram  mortos 
pela  gente  delia  ,   e  delies  cativos.    Camo- 
rim  ficou  foberbiífimo  com  eíle  íucceííb ,    e 
mandou   com  muita   preíTa   preparar   huma 
groíía  Armada ,  ajuntando  todos  os  feus  na- 
vios  de  feus   portos*  ,    pêra    fahirem    a  dar 
guarda  ás  náos  que  havia  de  lançar  fóra  cm 
fim   de  Setembro.    Os  Mouros  de  Cananor 
que  ellavam  de  pazes ,  com  eíla  defaventu- 
ra  começa ram-fe  a  alterar.    De  tudo  foi  lo- 
go  o  Governador   Lopo  Vaz   avifado  ,   e 
com  niuira    preíleza    defpedio    Simão    de 
Mello   em  hum   galeão  ,   e  íeis  fuílas  pêra 
guarda  daquella  coíla  ,   c  cllc  fe  ficou  pre- 
parando pêra  acudir  a  ella  cm  peíToa,    pri- 
meiro que  os  movimentos   dos  Mouros  de 
Cananor  foííem  por  diante  ,   efperando  por 
António  de  Miranda ,  que  fabia  que  eílava 
em  Chaul,.  que  não  tardou  muito.    O  Go- 
vernador o  reçebeo  muito  bem  ,   pedindo- 
íhe  ficafie   em  Goa  defeançando   dos  traba- 
lhos, e.elle  fe  fez  á .  \éh  com  féis  galeões, 

in- 
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indo   elle  embarcado   em  S.  Diniz  ,   e  dos 
outros   eram    Cftpitaes  Heitor   dá  Silveira, 
Fernão  Rodrigues  Barbas  ,   Lopo  de  Met- 
eu iu  ,  Henrique  de  Macedo  ,  e  António  de 
Lemos  da  Trofa,  a  que  deo  o  galeão  Ma- 
:   »è,    que  foi  de  António  da  Silva  ,  que  as 
g  dentas    de  Dío  mataram.    Levava    o  Go- 
vernador   mais   fere  fuftas  ,    de  cujos  Capi- 
tães não  achámos  os  nomes  de  mais  que  de 
D.  Trilião  de  Noronha.  B  fazendo  lua  jor- 
nada tanto  avante  como  monte  Deli ,  achou 
Simão  de  Mello  com  ília  Armada  ,  de  quem 
toube,  como  D.Joáo  Dcça  Capitão  de  Ca- 
nanor  lhe  mandara  recado,  que  em  Trema- 
patao    eílava    huma    frota    do  Çamorim    de 
cento    c  trinta    velas  ,    ícilenta  paraos   bem 
artilhados  ,    c   as  mais  náos  ,    e  pagueis  de 
carga  ,   que  hiam  pêra  Meca  carregadas  de 
drogas  ,   e  que    os  paraos   lhe  hiam  dando 
guarda.  Deita  frota  era  Capitão  hum  Mou- 
ro ,  natural  do  Reyno  de  Tanor,  chamado 
Cotiale  ,  havido  entre  elles  por  homem  tan- 
to ,    que  aquelle  verão  paffado   tinha  vindo 
de  Meca  de  te  offerecer  á  cata  do  feu  San- 
carrao.  Tanto  que  o  Governador  foube  ef- 
ta    nova  ,    havendo  confelho    com  aquelles 
Capitães  ,    a{Tentou-fe  que   te  lança  ítem    ao 
mar  defronte  de  -Cananor,  que  aíli  havia  a 
freta  de  ir  dar  com  ^líes ,  porque  te  os  to 
maíTem  a  terra  haviam  todos  de  fugir  del- 
ia. 
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•Ia.  O  Governador  mandou  as  fuílas  de  lon- 
go da  cofta  vigiar  a  Armada  inimiga  ,  e 
tanto  que  foi  noite,  furgio  com  os  galeões , 
•e  mandou  Serqueira  o  Malavar  no  leu  na- 
vio ,  que  era  muito  ligeiro  ,  efpiar  os  ini- 
migos ,  e  faber  que  derrora  tomavam.  Co- 
tiale  iabendo  que  Simão  de  Mello  eíiava  a 
monte  Deli ,  não  tendo  ainda  novas  do  Go- 
vernador ,  determinou  de  ir  pelejar  com  el- 
le  ,  e  tomai  lo  ,  e  voltar  febre  a  fortaleza  de 
Cananor ,  e  commettella,  havendo  que  fe- 
ria fácil  Jevalla  nas  mãos,  e  vinha  com  to- 
da aquella  frota  ,  que  cubria  o  mar  á  vela. 
O  Serqueira  em  a  vendo  voltou  ao  Gover- 
nador ,  e  lhe  deo  de  noite  a  nova ,  e  logo 
fe  preparou  pêra  pelejar  com  elle  ,  man- 
dando recado  aos  galeões  pêra  que  fe  íi- 
zeííem  preftes.  Cotiale  de  madrugada  houve 
vifta  da  Armada  do  Governador,  e  cuidan- 
do que  era  Simão  de  Mello,  aíTi  a  veia  co- 
mo hia  a  foi  demandar.  Os"noíTcs  vendo 
tamanha  frota  ficaram  embaraçados ,  porque 
tudo  o  que  viam  em  tanto  navio  era  mul- 
tidão de  gQntQ  que  os  cubria  ,  muita  ,  e 
grofía  artilheria,  que  por  fuás  proas  appare^ 
cia  ,  e  muitas  ,  e  bailas  armas  de  todas  as 
fortes  que  reluziam ,  muitos  ,  e  muito  diíFe- 
rentes  inílrumentos  de  guerra  que  vinham 
tocando  :  em  fim  tantas  carrancas ,  c  amea- 
ços  de  morte  ,    que  pudera  efpantar  outra 

mui- 
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muito  maior  Armada  que  gquella.  C)  Go- 
vernador chamou  a  li  os  Capitães  ,  c  lhes 
idiflfe,  que  e!ie  havia  de  pelejar  com  os  ini- 
migos ,  que  fe  Gzeflem  preíLs.  Alguns  dos 
Capitães  lhe  difleram  que  pareceria  teineri- 
,  que  o  bom  feria  ajuntarem-fe  os  ga- 
,  e  encadcarem-le  ,  e  fazerem-fe  fortes 
pêra  Te  defenderem ,  íe  os  inimigos  os  fol- 
iem commetter.  Outros  foram  de  parecer 
que  pelej.iítem,  porque  os  navios  inimigos 
eram  raiteiros  ,  e  que  forcado  haviam  cie 
receber  muito  damno.  E  baralhando-fe  o 
negocio  em  porfias  ,  chegou  Serqueira  o 
Malavar  ,  e  como  era  muito  esforçado ,  e 
lábia  bem  da  guerra  daquclla  coita  ,  e  co- 
nhecia aquelles  Mouros  ,  diile  ao  Governa- 
dor :  »  Senhor .  quecfperais,  que  vagar  lie 
»  eite  ?  Porque  não  commeueis  aquclles  ini- 
»  niigos  que  vem  chegando?  Porque  aíli  he 
»  muito  peior  ,  que  como  são  muitos  ,  e  fe 
»  vos  fentirem  ,  receio  hao-vos  de  fazer 
»  damno.  Commettei  os  inimigos ,  que  vem 
»  efpal liados  por  huma  ilharga  daquellas  com 
»  as  fuftas  ,  e  primeiro  que  os  outros  lhe 
»  acudam,  os  desbaratareis,  e  chegarão  os 
»  galeões  com  a  tormenta  de  fuja  artilheria , 
» e  tudo  faraó  franco.  »  Ao  Governador 
pareceo-lhe  bem  ,  e  levantando-le  ,  diííe  : 
»  Ora  fus  ,  hei  de  pelejar  ,  a  elles  com  o 
a  nome   de  Jefus  j    e  quem  quizer  acompa- 

»  nhar 
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»  nhar  o  feu  Governador ,  e  a  bandeira  de 
)>  leu  Rey  ,  íiga-me.  »  E  tomando  huma  ct- 
pingarda  ás  coftas  falrou  em  huma  fufta , 
de  que  era  Capitão  João  Fernandes  o  Ta- 
ful  ,  valente  íoldado ,  e  dos  do  feu  galeão 
faltaram  com  elle  Ruy  Vaz  Pereira  ,  Dom 
Sancho  Manoel  ,  João  Rodrigues  Pereira  , 
Braz  da  Silva  de  Azevedo  ,  Garcia  de  Mel- 
lo ,  Duarte  Coelho ,  Fernão  da  Silva  ,  Nu- 
no Pereira  ,  André  Cafco  de  Évora  ,  Ma- 
noel de  Brito  Cabral  ,  Francifco  de  Bairros 
de  Paiva  ,  e  outros  Fidalgos ,  e  Cavalleiros. 
Embarcado  o  Governador  ,  achou- fe  com 
treze  fufta s  ,  porque  áquella  hora  lhe  che- 
garam três  de  Cananor  ,  cheias  de  muita, 
e  boa  gente ,  cujos  Capitães  eram  Francif- 
co  Mendes  de  Braga  ,  Martim  da  Silva ,  e 
Jorge  Vaz  ,  que  D.  João  Deça  lhe  manda- 
va de  foccorro ;  porque  tanto  que  teve  vif- 
ta  da  Armada  do  Governador ,  e  vendo  ar- 
rancar a  do  inimigo  da  terra  ,  defpedio  os 
navios.  De  todos  fez  o  Governador  duas 
batalhas,  ou  alas,  dando  huma  a  Simão  de 
Mello,  a  quem  encommendou  a  dianteira  ,  e 
com  elle  Lopo  de  Mefquita  ,  e  Fernão  Ro- 
drigues Barbas  nos  batéis  de  feus  galeões , 
e  nefta  ordem  foram  demandar  os  inimi- 
gos *  que  vinham  efpalhados  ,  e  os  com- 
mettêram  por  huma  ponta  ,  dando-lhes  a 
primeira  falva  de  bombardadas ,  de  que  deí- 

tro- 
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troçaram  alguns  ,    c  fem  quererem  inveílir, 
tornaram  a  metter  cargas  nos  falcões  ,  e  de- 
ram Dutra  furriâda  ,  com  que  também  met- 
ter .im  alguns   no  fundo.    Sete  navios  noílos 
invelliram  logo   com  outros  tantos  tios  ini- 
migos ;    íèndo    os  primeiros   que  ferraram , 
Sei-queira  Malavar  ,    Francifco  Mendes    de 
Braga  ,   e  Martim  da  Silva  todos  de  Caria- 
rior.    E  deitando    logo    nos  inimigos    huma 
fomma  de  panellas  de  pólvora  ,   os  abra/i- 
ram   de    todo.    O  Governador   com    o  ieu 
terço  chegou  também  áquèlla  quadra,  edeo 
lua  falva,  de  que  desbaratou  muitos,  e  fer- 
rou  com  outros  cem  muito  animo  ,    fendo 
elle  dos  primeiros  que  os  inveítíram  ,    c  tal 
preíía    lhesdeo  ,    que    rendeo  toda  aquella 
quadra  ,   primeiro  que  Cotiale    lhe  foccor- 
refle.  Os  galeões  hiam  em  meio  da  Arma- 
da ,   ficando-lhe  toda  a  inimiga  defeuberta  , 
com  que  tiveram  lugar  pêra  jogarem   com 
íua   artilheria  ;    e   como   a   Armada    vinha 
muito  eftendida  ,  e  a  noíla  pelejava  em  hu- 
ma das  quadras  ,    empregaram  íeus  tiros  de 
maneira,  quemettêram  muitas  náos  no  fun- 
do.   Os  noífos  tinham  já  axorados  mais  de 
vinte    navios  5    e    vendo    os   mais    tamanho 
damno  ,    começáram-fe  a  defmandar ,  e  re- 
colher pêra  a  terra.    Andava  já  neítc  tempo 
o  mar    coalhado    de  corpos  mortos  ,   e   os 
galeões  já  baralhados    com    as  náos  inimi- 
gas. 
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gas.  Durou  iílo  até  o  meio  dia  que  a  vi- 
ração começou  a  ventar  ,  com  que  os  ini- 
migos deram  á  vela  ,  e  fe  foram  fugindo 
pêra  a  terra.  O  Governador  os  nao  quiz 
fcguir  ,  porque  ellava  com  alguns  feridos , 
e  todos  caníados  ,  e  contentou-fe  com  a  vi- 
toria que  lhe  Deos  tinha  dado ,  que  era  ta- 
manha ,  que  ficaram  dos  navios  dos  inimi- 
gos j  antre  mettidos  no  fundo ,  e  tomados , 
trinta  e  finco  ,  e  foram  tomadas  íincoenta 
pefTas  de  artilheria  ;  e  Mouros  antre  cati- 
vos ,  e  mortos  foram  dous  mil  ,  fem  da 
noíla  parte  haver  mais  que  alguns  feridos : 
o  que  pareceo  milagre  pela  multidão  das 
frechas ,  e  pelouros  groílbs  ,  e  miúdos  ,  de 
que  os  navios  todos  eílavam  encravados , 
€  o  mar  parecia  de  cor  de  fangue.  A  Ar- 
mada inimiga  que  hia  fugindo  liia  tal ,  e 
com  tamanho  medo ,  que  alguns  navios  va- 
raram na  primeira  terra  que  acharam  ,  íèm 
irem  bufcar  rios ,  ou  barras.  Foi  cila  gran- 
de vitoria  defronte  de  Cananor ,  cuja  praia 
eftava  cuberta  de  Mouros ,  efperando  ver  o 
desbarato  dos  noííos  ;  e  vendo  a  preíleza 
com  que  os  feus  com  tamanha  Armada  fo- 
ram desbaratados  ,  ficaram  pafmados ,  e  em 
todo  o  Malavar  fe  fez  hum  geral  pranto, 
porque  poucas  caías  houve  em  que  nao  fal- 
ta ííe  marido  ,  filho  ,  ou  irmão.  Iílo  quebran- 
tou tanto  a  todos  ,  e  atemorizou  o  Ça mo- 
rim 
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rim  de  feição,  que  receando  queEILley  de 
Cochim,  com  O  favor  do  Governador  Lo- 
po  Vaz    lhe  tomaffc   Cranganor,  defpedio 
com  muita    pr.ua    o  Príncipe  herdeiro  pêra 
ir  fegurar  aquelia  fortaleza.  O  Governador 
parecendo-lhe   que  Cotiale    fe  quizefle  dei- 
atFrontar  {    e  que    ajuntaíle    pêra    ifíò    mais 
Armada  ,    como  citava  com  a  mão  leve  da 
vitoria  ,  deixou-íe  eílar  dous  dias  efperandò 
por  elle,  e  vendo  que  não  vinha,  determi- 
nou de  ir  por  todos  os  rios  em  que  os  feus 
navios  haviam  de  eftar  recolhidos,    pêra  os 
acabar    de    abrazar  ,   e  afiblar  ,    mandando 
diante  Simão  de  Mello ,  que  levou  comíígo 
o  Serqueira   por  efpia  ,    porque  fabia  todos 
aquelles   rios  ;    e   achando   em   hum    delles 
doze  paraos  varados  ,    entraram  de  madru- 
gada  de  íupito  ,    e  puzeram-lhe  fogo,   em 
que    todos   arderam.    E  deíembarcando  Si- 
mão de  Mello  em  terra  ,  cortaram  todos  os 
palmares  que  havia   ao  derredor  da  povoa- 
ção ,   a  que  também  fe  deo  fogo.    Dalli  fe 
paíTbu  ao  rio  de  Chatua ,  onde  a  noífa  Al- 
mada   fe  perdeo  ,   pêra  dar  hum  caftigo   a 
feus    moradores  peia  morte  que  deram   aos 
noflbs  ,    e   entrando    neile    de    madrugada 
queimaram   quatorze    paraos  ,    que  citavam 
varados  ,    e   a    povoação  ,    com    morte   de 
muitos    Mouros  :   e   affi   foram   deftruindo 
outros  lugares  até  chegarem  a  Cranganor , 

on- 
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onde  acharam  huns  navios  nofíbs  em  guar- 
da daquelle  rio  ,  que  Afibnfo  Mexia  rinha 
mandado  ,  depois  que  foube  que  o  Prínci- 
pe de  Calecut  era  chegado  ,  pêra  defende- 
rem a  pagafFem  daquelle  rio  aos  feus. 

CAPITULO     IV. 

De  como  o  Governador  Lopo  Vaz  de  Sam~ 

j)aio   deftruio  o  Arei  de  Forca  :    e  da 

Armada  que  do  Reyno  par  tio  :  e  do 

que  lhes  aconteceo  na  jornada 

até  chegar  a  Cochim. 

CHegando  o  Governador  a  Cranganor , 
lembrou-lhe  que  tinha  adiante  o  Arei 
de  Porca  ,  que  havia  vinte  annos  vivia  a 
defpeito  do  Eíiado ,  recolhendo  muitos  la- 
droes ,  e  lançando  outros  de  feus  portos  > 
que  faziam  muita  guerra  aos  Portuguezes , 
e  lhe  tinha  dado  muitos  trabalhos  ,  fera 
-Governador  algum  o  poder  eaíligar ,  tendo 
por  iflb  cobrado  tamanho  bico  ,  que  publi- 
camente deitava  Armadas  fora  ,  que  corren- 
do a  coita  até  a  de  Choromandel  rouba- 
vam os  Portuguezes  ,  com  o  que  fe  tinha 
feito  poderofo  ,  e  rico.  E  peios  defeuidos 
dos  Governadores  ,  de  pobre  pefeador  fe 
fez  fenhor  de  terras ,  e  Eftados ,  e  inimigo 
declarado  da  índia  ,  o  que  fe  lhe  diílimu- 
lou    pelo   muito  perigo  ,    e  pouca   honra 

que 
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que   fe  ganhava   com  o  quererem    deítruir: 
e  tinha  feitos  tantos  damnos   por  eílar  ban- 
deado   com   o    Çamorim  ,    que   quando   o 
Governador  D.  Henrique  eílava  em  concer- 
to de  pazes  com  elle ,  a  primeira  coufa  que 
lhe  pedio   foi    que   lhe  entregaífe  efte  Arei, 
E  ifto  nao  foi  fó  agora  ,   porque  ainda  de- 
pois  noflbs  defeuidos   deixaram   crefcer  de 
nada  inimigos  ,   que  deram  bem    de  traba- 
lhos ao  Eílado,  como  pelo  decurfo  da  hif- 
toria   apontaremos  :   o  que  nafceo   dos  Go- 
vernadores  da  índia   citarem    com   o  olho 
em   feus    refpeitos   particulares  ,   e   com   o 
tento  em  fe  lhes  virá  fucceílbr ,  ou  nao,   a 
quem   como  chegava   lhe  lançavam  (  como 
lá  dizem  )  o  gato   nas  barbas  :   e  difío  tem 
nafeido  todas  as  miferias  da  índia.  E  certo 
que  parece  hum  jogo  de dochelo  vivo,  que 
de  mão  em  mão  fe  vai  apagando  hum  pou- 
co ,   e  praza  a  Deos  que  o  nao  faça  de  to- 
do.   E  deixando  efta   matéria  ,   Lopo  Vaz 
de  Sampaio  como  hia  vitoriofo  ,   nao  quiz 
deixar  arrefecer  fua  Fortuna ,  e  determinou 
de  dar  hum  caftigo  a  eíle  Arei ,  porque  não 
"vivefle   tão   folgado.    E  dando    rebate   aos 
Capitães  pêra  que  fe  frzeíTem  preftes ,  man-> 
dou  a  Simão  de  Mello  ,   que  com  a  gente 
dos  navios   de  remo  levaífe  a  dianteira  ,  e 
clle  com  toda  a  mais   dos  galeões   a  reta- 
guarda.  E  chegando  de  madrugada  fobre 
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3^0  ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

aquella  barra ,  de  (embarcaram  todos  cm  ter- 
ra em  dous  batalhões  de  quatrocentos  ho- 
mens cada  hum  :  e  Simão  de  Mello  íèm  ler 
íentido  entrou  a  povoação  ,  e  deo  nas  ca- 
fas  do  Arei  ,  que  eram  de  madeira  ,  pon- 
do-lhe  logo  o  fogo  por  muitas  partes,  que 
começaram  a  arder  com  grande  braveza.  O 
Arei  eícapou  por  deíàflre ,  e  qucimou-íe-lhe 
a  mulher  ,  e  mais  famiiia  ,  e  a  povoação 
foi  mèttida  a  ferro ,  e  a  fogo ,  e  lhe  toma- 
ram trezentos  paraos  mui  bem  feitos  ,  e 
muitas  peflas  de  artiíheria  de  bronzo  ,  fal- 
cões ,  berços ,  e  dous  camelos ,  hum  de  me- 
tal,  e  o  outro  de  ferro ,  e  lhe  cortaram  to- 
dos os  palmares  que  puderam  ,  de  forte 
que  fitou  deítruido  de  todo.  Feito  eíle  ne- 
gocio ,  que  foi  muito  honro fo  a  embarcáram- 
iè  os  noílbs  a  feu  falvo  ,  e  a  outro  dia  en- 
traram cm  Cochim  ,  onde  o  Governador 
foi  muito  bem  recebido.  Foi  ifto  aos  deze- 
feis  de  Outubro  ,  e  aos  dezefète  chegaram 
as  náos  de  Garcia  de  Sá  ,  e  de  António  de 
Saldanha  com  muita  gente  menos,  e, todos 
os  mais  doentes  ,  que  o  Governador  man- 
dou defembarcar,  e curar  muito  bem,  efef- 
tejou  aquelles  Fidalgos  muito.  Delles  foube 
como  Nuno  da  Cunha  era  partido  por  Go- 
vernador com  huma  groífa  Armada ,  e  que 
não  fabiam  delle  ,  mas  que  conforme  ao 
tempo  que  fe  tinham  apartado  >  pois  o  não 

acha- 
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achavam  na  índia  ,  que  não  poderia  já 
aquelle  anuo  vir  a  elJa.  O  Governador  Te 
deixou  ficar  ató  quinze  de  Novembro  efpc- 
rando  por  elle  pêra  fe  embarcar  peia  o 
Reyno  ,  le  elle  vielle  :  e  vendo  que  tarda- 
va ,  alhVmando-lhe  que  citaria  cm  Moçam- 
bique ,  dcípedio  cm  buica  dclle  hum  Bal- 
tiao  Freire  em  huma  naveta  com  regimen- 
to ,  que  tomafle  a  coita  de  Melinde  ,  o 
mais  aíTima  que  pudefle  pêra  Guardafú  ,  c 
que  dalli  foííe  diicorrcndo  por  cila  abaixo 
até  Moçambique  ,  pera  ver  fe  havia  algu- 
mas novas  do  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha. Baftiao  Freire  fe  fez  á  veia  a  vinte  de 
Novembro  ;  e  de  íua  viagem  adiante  dare- 
mos razão.  O  Governador  ficou  dcfpachan- 
do  as  nãos  pera  o  Reyno  ,  e  depois  de  to- 
marem a  carga  as  fez  á  vela  entrada  de  Ja- 
neiro de  vinte  e  nove  ,  em  que  com  o  fa- 
vor Divino  entrámos ,  e  não  achámos  lem- 
brança alguma  ,  de  quem  foi  por  Capitão 
delias ,  porque  os  que  trouxeram  ficaram  na 
índia.  Partidas  as  náos  ,  o  Governador  fe 
embarcou  ,  e  foi  correndo  a  cofta  do  Ma- 
lavar ,  na  ordem  que  levou  quando  foi  pe- 
ra Cochim  ,  mandando  diante  Simão  de 
Mello  com  a  furtai  ha  ,  e  o  Serqueira  por 
efpia  ,  que  entrava  todos  os  rios ,  e  toma- 
va falia  donde  havia  parads  ;  e  fabendo  que 
em  Marabia    (que  he   hum   rio   do  Reyno 

de 
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de  Cananor)  eílavam  recolhidos  quatorze 
navios  de  Calecut ,  dando  rebate  a  Simão  de 
Aleilo  ,  (  que  de  madrugada  entrou  áquelle 
rio)  poz  fogo  a  todos  ,  por  fc  náo  emba- 
raçar cm  os  tirar,  tendo  huma  muita  arra- 
zoada briga  com  os  da  terra  ,  que  acudi- 
ram aos  defender,  (por  eítarem  a  mor  par- 
te delles  abicados  em  terra  , )  em  que  os 
noílos  faltaram  pêra  os  queimarem  á  fua 
vontade  ;  e  depois  de  feitos  em  cinza  ,  fe 
embarcaram  a  íèu  laivo  ,  e  fe  foram  pêra 
o  Governador  que  chegou  a  Goa  ,  e  man- 
dou ordenar  huma  Armada  grande  ,  em  que 
mandou  António  de  Miranda  pêra  o  Ma- 
]avar  ,  de  cujos  Capitães  não  achámos  no- 
mes ,  fomente  Chriílovao  de  Mello  que  hia 
em  huma  galé  ,  e  Francifco  de  Mello  em 
huma  gaJeota  ;  e  do  que  lhes  aconteceo, 
adiante- daremos  razão. 

CAPITULO     V. 

De  como  o  Governador  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio foi  avifado  de  huma  Armada  de  Cam- 

baya  que  and,ava  fora  :   e   de  como  a 
" ,  foi  bufear  ,   e  pelejou  com  ella ,  e  a 
desbaratou  de  todo. 

L_T  Avendo  poucos  dias  que  o  Governa- 
J"jL  dor   era  chegado   a  Goa  ,   lhe   veio 
hum  recado. aprqfíad.G.  cie  Francifco  Pereira 
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de  Berredo  Capitão  de  Chaul  ,  em  que  o 
aviíava  como  ficava  a  Armada  de  Cambava 
fobre  aquelle  porto  ,  e  que  receava  o  qui- 
zeíTem  commetter  ,  e  que  lhe  podia  acon- 
tecer hum  defaftre  pela  pouca  gente  com 
que  eítava.  O  Governador  como  tinha  ain- 
da os  galeões  no  mar,  mandou-lhes  metter 
mantimentos  3  e  munições  ,  e  negociar  as 
furtas  que  havia  com  muita  brevidade  :  e 
começou-fe  a  embarcar  contra  parecer  de 
todos  os  Fidalgos,  e  Capitães  por  dizerem 
que  era  defcredito  do  Eftado  ir  a  peííoa 
do  Governador  da  índia  bufcar  hum  Capi- 
tão dTElRey  de  Cambaya  ,  o  que  podia 
fazer  outro  Capitão  com  o  mefmo  poder 
que  levava  ,  e  deixar-íe  ficar  em  Goa  por 
opinião  do  Eftado  ;  porque  fempre  fe  ha- 
via de  cuidar  antre  os  inimigos ,  que  fican- 
do elle  ,  ficava  mais  cabedal.  O  Governa- 
dor por  íima  de  todas  as  razoes  fe  embar- 
cou ,  e  fe  fez  á  vela  entrada  de  Fevereiro , 
levando  finco  galeões  ,  duas  galés ,  e  qua- 
renta e  quatro  navios  de  remo.  Os  Capi- 
tães que  foram  nefta  jornada  nos  galeões , 
e  galés  foram :  António  de  Saldanha  ,  Gar- 
cia de  Sá  ,  António  de  Lemos  y  Lopo  de 
Mefquita  ,  Heitor  da  Silveira  ,  Simão  de 
Mello  ,  Henrique  de  Macedo ;  e  os  Capi- 
tães das  fuftas  adiante  nomearemos  os  mais 
delles.  Dando  á  vela  defpedio  Heitor  da 
Couto,  Tom.  LP.  L  Z  3ii- 
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Silveira  com  todos  os  navios  de  remo ,  pê- 
ra que  foíTem  cingindo  a  ribeira ,  e  elle  com 
os  galeões ,  e  galés  fe  foi  ao  mar.  Chegan- 
do a  Chaul  não  achou  os  inimigos  ,  pelo 
que  defpedio  hum  navio  ligeiro  a  efpiallos : 
e  elle  com  toda  a  Armada  furgio  a  hum 
Ilhco  ,  que  cila  huma  légua  ao  Norte  da- 
quella  barra.  Alixa  Capitão  mor  da  Arma- 
da de  Cambava  eítava  com  toda  eUa  (  que 
eram  feííenta  e  quatro  galeotas)  mettido  no 
rio  de  Bombaim  ,  e  fabendo  da  Armada  do 
Governador  defpedio  treze  furtas ,  pêra  que 
foffem  haver  vifta  delia.  E  o  dia  que  o  Go- 
vernador furgio  no  Ilheo  ,  lhe  apparccéram 
a  balra vento ,  e  fiando  Heitor  da  Silveira  a 
terra  com  as  fuílas  furtas.  Os  inimigos  de- 
pois de  notarem  tudo  ,  chegáram-fe  ao  Go- 
vernador atiro  de  falcão,  e  lhe  deram  hu- 
ma boa  falva.  Heitor  da  Silveira  tanto  que 
os  vio  ,  arrancou  donde  efíava  apôs  elles, 
que  como  o  viram  íè  foram  recolhendo.  O 
catur  ,  que  o  Governador  tinha  mandado  a 
efpiar  os  inimigos  ,  chegou  o  mefmo  dia  , 
e  lhe  diííe  ,  como  todos  eítavam  mettidos 
em  huma  enceada  na  boca  do  rio  de  Bom- 
baim ,  o  que  fabido  pelo  Governador  cha- 
mou todos  os  Fidalgos ,  e  Capitães  a  con- 
felho  ,  e  lhes  diíTe  que  lhe  parecia  bem  fa- 
izerem-fe  na  volta  de  Dio  ,  porque  havia 
de  eítar  fraca  aquella  fortaleza  ?  e  fem  gen- 
te , 
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te  ,  porque  toda  andava  na  Armada  ,  c  que 
feria  muito  fácil  tomarem-na ;  e  que  os  de 
dentro  quando  0  viilem  íobre  aquella  bar- 
ra haviam  de  cuidar  que  deixava  a  lua 
Atinada  desbaratada  ,  e  que  íem  dúvida 
o  não  efperariam  ,  e  lhe  largariam  a  forta- 
leza ,  e  que  depois  fe  bufeariam  os  inimi- 
gos. António  de  Saldanha  ,  e  Garcia  de  Sá 
que  votaram  primeiro ,  difíeram  que  lhes 
nao  parecia  bem  aquillo  ,  que  muito  me- 
lhor feria  ir  bufear  aquella  Armada  ,  e  pe- 
lejar com  cila  ,  e  que  depois  de  desbarata- 
da Te  poderia  fazer  o  que  elle  dizia  ;  mas 
que  affi,  vendo  Alixá  que  defapparecia ,  cui- 
daria que  lhe  fogiam  ,  e  cobraria  animo,  e 
voltaria  fobre  Chaul ,  que  lhe  feria  tão  fá- 
cil de  tomar  ;  como  elle  o  fazia  a  Dio ,  e 
que  leria  muito  grande  perda  ,  e  affronta ; 
que  fe  não  podia  fufpcitar  que  cítivelTeDio 
rao  defapercebido  ,  que  fe  pudeíTe  tomar 
com  a  facilidade  que  dizia :  e  que  também 
lhes  nao  parecia  bem  ir  fua  peíTòa  bufear 
as  furtas  de  Cambaya  ;  que  fe  deixaíle  alli 
ficar  ,  e  manda  (Te  hum  daquelles  Fidalgos 
áquelle  negocio  ,  e  que  todos  o  acompa- 
nhariam ,  e  que  iílò  bailava  pêra  os  inimi- 
gos ;  e  feria  maior  credito  ,  e  reputação  di- 
zer-íe ,  que  hum  Capitão  desbaratara  tama- 
nha Armada,  que  nao  que  a  peífoa  do  Go- 
vernador fe  achara  niíTb.  Com  eíle  parecer 
Z  ii  íè 
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fe  foram   todos   os    mais  Capitães.    O  que 
viílo  pelo  Governador  ,   deo-lhe   a  deícon- 
fiança   de  cuidar  ,   que  cada  hum  pertendia 
aquella  honra  pêra  íi  ,   e  tomar-lha   a  elle , 
ediíTe,  que  elle  havia  de  ir  pelejar  com  os 
inimigos  ,    e  que  quem  o  quizeílè  acompa- 
nhar  o  fizeíTe  :   e  defpcdio  dalii  Heitor  da 
Silveira  ,  que  foííe  com  as  fuftas  todas  dian- 
te   a  pôr-fe   na  barra  ,   e   o  Governador  á 
fua  vifta  hum  pouco   ao  mar  foi  demandar 
o  rio  de  Bombaim.  Efta  noite  fe  vio  huma 
couía  no  Ceo  maravilhofa ,  que  foi  hum  fi- 
nal branco  ,   e  luzente,  comprido  á  feição- 
de  efpada  larga ,   que  corria  do  Noroefte  a 
Suefte  ,   e  ficava  com    a  ponta  pêra  a  parte 
em   que   eftava  Dio.    Os   Mouros   notaram 
iíto   a  roim  íinaL   A  eftes  cometas  chamam 
os   Gregos   Xiphia  ,   porque   xiphos  he  o 
mefmo  que  efpada :  e  os  que  eferevem  def- 
tes  cometas  dizem  que  são   de  cor  luzente  y 
e  que  acabam  em  ponta  ,   como  efte  tinha , 
que  era  aquella  que  cahia  fobre  Dio.  O  Go- 
vernador   amanheceo   fobre   Bombaim   aos> 
leis  de  Fevereiro ,  que  foi  ao  outro  dia  lo- 
go ,  em  que  cahio  dia  de  Cinza ,  e  houve- 
ram viíta  da  Armada  do  inimigo  ,   que  e£> 
tava  na  ponta  daquella  barra.    O  Governa- 
dor metteo-fe  em  hum  navio  ligeiro  ,  e  foi 
correr  as  iioiTas  fuftas,  e  fez  a  todos  huma 
muito  breve  falia  ;  pondo-lh.es  diante  fuás 
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obrigações,  fácil itando-lhes  a  vitoria,  allír- 
mando-lhes  que  cllava  lo  no  commettimen- 
to  :  que  lhes  mandava  da  parte  tPElRey , 
que  nenhum  navio  rivaíle  bombardada ,  lob 
y^nA  de  caio  maior  ,  no  tempo  do  commer- 
timento,  porque  le  .não  eítorvafíem  os  ma- 
rinheiros ,  que  os  afferraflem  primeiro  ,  c 
que  ganhalíem  aquella  honra  á  cfpada  ,  por- 
que aíli  ficaria  a  vitoria  mais  formoía  ,  e  ao 
primeiro  que  inveftille  navio  lhe  prometteo 
cem  cruzados  ,  c  o  navio ,  tirando  artilhe- 
ria  ,  encommendando  a  dianteira  a  Heitor 
da  Silveira  ,  que  poz  todos  os  feus  navios 
cm  ordem.  O  Governador  receando  que  os 
inimigos  lhe  fugi  (Tem  pêra  o  rio  de  Bando- 
ra ,  que  citava  diante  meia  légua  ,  mandou 
a  hum  Capitão ,  que  tanto  que  a  batalha  fe 
travaííe  ,  foíTe  com  oito  jiavios,  (que  lhe 
nomeou,  e  aquém  mandou  recado,)  e  to- 
ma (Te  a  boca  daquelle  rio.  Heitor  da  Sil- 
veira eícolheo  os  melhores  navios  pêra  a 
dianteira  ,  de  que  eram  Capitães  Diogo 
Coelho  ,  Gafpar  Paes ,  Francifco  Alvares  , 
João  Rodrigues  o  Chatim  ,  Pedralvares  de 
Mefquita  ,  António  Corrêa ,  Lourenço  Bo- 
telho ,  Chriftovão  Lourenço  Carracao  ,  o 
Calafate  de  Chaul  ,  Diogo  Quarefma  de 
alcunha  o  Malu  ,  Pêro  Barriga  ,  António 
Colaço  ,  Chriftovão  Corrêa  ,  Jorge  Dias  ,  q 
António  Fernandes;  com  eíle  hiam  embar- 
ca- 
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cados  eíles  Fidalgos  Chriftovao  de  Mel- 
lo de  Sampaio  ,  íòbrinho  do  Governador, 
D.  Francifco  de  Caftro  ,  João  Pereira  ,  Ma- 
noel Rodrigues  Coutinho  ,  André  Cafco  , 
Francifeo  de  Barros  de  Paiva  ,  Luiz  Couti- 
nho ,  Duarte  Coelho  ,  João  de  Mello ,  An- 
tónio Barbudo  ,  João  da  Silveira ,  Manoel 
do  Carvalhal ,  Nuno  Pereira  ,  Lançarote  de 
Alpoem.  De  todos  os  navios  de  remo  fez 
o  Governador  três  batalhas  ,  e  nas  duas 
hiam  as  duas  galés ,  e  pêra  as  fuftas  fe  paf- 
fáram  todos  os  Fidalgos  ,  e  Capitães  da  Ar- 
mada ;  e  aííi  neíla  ordem  foram  demandar 
o  rio.  Alixá  vendo  ir  os  nofibs  navios  os 
fahio  a  receber  com  grande  determinação , 
e  chegando  a  tiro  de  bombarda ,  deram  fua 
falva  íem  os  no ííos  fazerem  cafo' delia,  com 
choverem  fobre  todos  os  navios  nuvens  de 
pelouros  ,  e  paílando  os  noíTòs  pelo  meio 
de  todos  eíles  perigos ,  e  bombardadas ,  os 
foram  aíFerrar,  dando-lhes  ao  mefmo  tempo 
a  fua  furriada  ,  de  que  lhes  mataram  mui- 
tos ,  inveftindo-os  logo.  E  o  primeiro  que 
poz  a  proa  em  huma  galeota  muito  formo- 
fa  foi  António  Fernandes ,  com  quem  hiam 
embarcados  os  Fidalgos  ,  que  aílima  no- 
meamos ,  onde  fe  baldeou  logo  Francifco 
de  Barros  de  Paiva  ,  que  hia  no  cfporam  , 
e  da  pancada  que  a  furta  deo ,  tornou  a  re- 
cuar pêra  fora  ,  ficando  elle  fó  dentro  fo- 
bre 
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brc  a  poítiea ,  que  era  de  appellação  ,  onde 
iedefendeo  com  muito  valor  de  muitos  que 
o  coinmetreram.  A  fuíla  tornou  logo  a  fer- 
rar a  galeota  ,  e  os  noííbs  trabalharam  pe- 
ja entrar  ;  mas  foi-lhes  mui  bem  defendi* 
da  ,  ficando  Fnmcifco  de  Barros  em  gran- 
de aperto  ,  porque  carregavam  ibbre  elle 
muitos  tiros ,  e  golpes ,  de  que  íc  defendia 
com  muito  trabalho.  Os  noíibs  trabalha- 
vam pelo  foccorrer ,  commettendo  a  entrada  , 
ibbre  o  que  ie  fazia  huma  muito  afpera  ba- 
talha ,  porque  os  inimigos  eram  muitos. 
Eltando  a  coula  mui  baralhada  ,  acertou  de 
cahir  da  meia  gavia  da  galeota  dos  Mou- 
ros huma  panei  la  de  pólvora  na  mefma  ga- 
leota do  inaílo  a  'poppa  ,  que  quiz  Deos 
déíTe  cm  outras ,  que  todas  tomaram  fogo  , 
com  que  a  fuíla  arrebentou  ,  deitando  por 
efles  ares  a  todos  quantos  nella  havia.  Fran- 
eiíeo de  Barros  quiz  lua  ventura  que  cahif- 
le  dentro  na  nofla  furta  ferido  de  huma 
zargunchada.  Ficaram  mais  feridos  João  Pe- 
reira de  huma  frechada  no  rodo ,  D.  Fran- 
cifeo  de  Caftro  de  huma  pedrada  na  cabe- 
ça. Heitor  da  Silveira,  que  foi  dos  primei- 
ros que  abalroaram  ,  trabalhou  por  chegar 
á  galeota  do  Alixá ,  mas  por  eftar  na  reta- 
guarda afferrou  em  outra  que  logo  axorou  , 
e  o  mefmo  fizeram  os  mais  Capitães  cada 
•hum  á  lua  3  apertando  tanto  com  os  inimi- 
gos, 
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gos  ,  que  os  fizeram  lançar  ao  mar  depois 
de  mui  bem  efcalavrados.  Alixá  vendo  o 
eftrago  dos  léus  mudou- fe  a  hum  navio  pe- 
queno ,  e  tomando  o  remo  fbi-fe  acolhen- 
do. Os  mais  da  ília  companhia  vendo-o  ir , 
trabalharam  por  fe  falvar  ?  e  feguindo-os 
os  nonos  ,  os  foram  alcançando,  e  axoran- 
do  ,  íicando-lhes  deíla  feita  nas  mãos  qua- 
renta ,  e  féis  galeotas ,  cm  que  fe  tomaram 
oitenta  bombardas  groffas  ,  e  outras  miú- 
das ,  e  das  outras  foram  queimadas  três. 
Das  quinze  que  eícapáram  recoiheo  Alixá 
fete  ,  com  que  fe  foi  pelo  rio  dentro  até 
Taná  ,  as  outras  fe  metrêram  pelo  rio  de 
Nagotana ,  onde  foram  tomadas  pela  gente 
do  Melique  Rey  de  Chaul.  Venceo-fe  efta 
batalha  íèm  cuflar  da  nona  parte  mais  que 
hum  homem  que  cahio  ao  mar.  Perderam^ 
íe  dos  inimigos  antre  mortos  ,  e  cativos  oi- 
tocentos homens  brancos  Turcos  Rumes , 
e  mais  de  duzentos  bombardeiros  ,  e  da 
gente  da  terra  mais  de  dous  mil.  Foi  coti- 
ía  milagrofa ,  que  o  cometa ,  com  fer  dia 
claro  ,  fempre  appareceo  no  Ceo  até  aquella 
hora  que  lè  a  batalha  venceo  ,  que  le  ef- 
condeo.  O  Governador  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio deo  muitas  graças  a  Deos  por  tama^ 
nha  mercê ,  e  armou  muitos  Cavalleiros ;  e 
pondo  em  confelho  dos  Capitães  fe  volta- 
ria pêra  Dio  com  tamanha  vitoria ,  cuja  fa» 

ma 
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ma  havia  de  ter  os  inimigos  eipantados  ,  e 
atemorizados  ,  foram  muitos  de  parecer  que 
•iim  ;  mas  Cíareia  de  Sa  ,  e  António  de  Sal- 
danha foram  do  contrario ,  antes  lhe  reque- 
reram da  parte  (HElRey  que  nao  rouba  í- 
fem  a  honra  a  Nuno  da  Cunha  ,  que  vi- 
nha io  áquelle  negocio,  pedindo  ao  Secre- 
tario que  lhe  déífe  inítrumento  daquillo  ,  c 
o  Governador  também  lhe  pedio  outro  ,  de 
como  qu.izera  commetter  aquella  jornada , 
c  que  os  feus  Capitães  lha  eílorváram.  E 
certo  que  fe  entendeo  que  fe  voltara  a  Dio , 
tomara  aquella  fortaleza- ,  legundo  todos  fi- 
caram quebrantados  com  a  perda  de  tama- 
nha Armada,  em  que  elles  tinham  toda  iua 
força  ,  e  cabedal.  Vendo-fe  o  Governador 
contrariado ,  determinou  de  ir  dar  em  Ta- 
ná  ,  e  deítruir  aquella  Cidade  ,  pêra  dar 
hum  facco  grande  á  lua  gente  ,  por  irem 
cheios  de  honra  ,  e  de  proveito  ;  e  cami- 
nhando com  todas  as  fuítas  pelo  rio  den- 
tro ,  lá  nos  paflbs  que  são  perigofos ,  deo 
em  fecco  toda  a  Armada  ,  onde  ficou  aquel- 
la maré  a  rifeo  de  fe  perder  ,  trabalhando 
rodos  até  lhes  rebentar  o  fangue  das  mãos. 
A  alguns  Capitães  que  ficaram  em  nado, 
deo-íe-lhes  pouco  do  trabalho  em  que  o 
Governador  eílava  ,  porque  como  efpera- 
vam  por  outro  novo  ,  já  lhes  não  tinham 
muito  refpeito.  Como  a  maré  tornou  a  en* 

cher, 
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clier ,  alevantáram-fe  os  navios  do  fecco ,  e 
fahíram-íe  pêra  fora.  O  Governador  por 
não  experimentar  outra  deíbbediencia  ,  e 
por  fer  já  fim  do  verão ,  determinou  de  fe 
ir  pêra  Goa  ,  deixando  Heitor  da  Silveira 
com  vinte  e  fete  navios  de  remo  pêra  fi- 
car na  coita  de  Cambaya  ,  fazendo  toda  a 
guerra  que  pudefle  ,  e  elle  fe  recolheo  a 
Chaul ,  e  daili  a  Goa. 

CAPITULO     VI. 

Da  guerra  que  Heitor  da  Silveira  fez  na 
-cofta  de  Cambaya  :  e  de  como  deflruhio 
a  Cidade  de  Baçaim  ,  e  as  Vidas  de 
Tand  ,  Bombaim  ,  e  outras :  e  do  que  o 
Governador  Lopo  Vaz  de  Sampaio  fez 
em  Goa ,  e  do  que  aconteceo  no  Malavar. 

PArtido  o  Governador  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  pêra  Goa ,  determinou  Heitor 
da  Silveira  de  ir  tomar  huma  fortaleza  af- 
faftada  da  agua  duas  léguas  por  aquelle  rio 
de  Nagotana  dentro  ,  em  que  eftava  hum 
Capitão  d'ElRey  de  Cambaya  com  feiscen- 
tos  homens  de  cavallo  ,  e  dous  mil  de  pé , 
e  indo  demandalla  não  pode  chegar  a  ci- 
la ,  porque  o  eftreito  que  entrava  até  lá  era 
baixo,  e  de  pouca  ^agua ;  mas  delembarean- 
do  onde  pode  chegar  a  Armada  ,  queimou 
■íeis  povoações  muito  grandes  que  havia  na- 

quel- 
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quella  pane  cm  que  defembarcou.  O  Capi- 
tão que  eftava  na  fortaleza  foubc  de  como 
osnoflbs  andavam  em  terra,  acudindo  com 
toda  a  gente  que  tinha  ,  foi  a  tempo  ,  que 
os  noflbs  tinham  já  todo  leito,  e  ic  come- 
çavam a  embarcar.  Os  de  ca  vai  lo  que  hiam 
diante  rcmettèram  a  elles  com  grandes  gri- 
tai ,  e  apupadas  ,  chamando-lhes  nomes. 
Heitor  da  Silveira,  que  ainda  eftava  em  ter- 
ra ,  foi-Ihe  forçado  fazer  rofto  aos  inimi- 
gos ,  pera  terem  os  feus  tempo  de  le  em- 
barcarem ;  e  tomando  cem  efpingardas ,  te- 
ve-lhcs  o  encontro  ,  dcrribando-lhcs  alguns, 
com  que  os  fizeram  parar.  Hum  foidado 
dos  noíTos ,  homem  não  conhecido  ,  e  fem 
nome ,  (a  que  muito  defejámos  de  o  faber , 
pera  lho  darmos  muito  honrado  nefta  hif- 
toria  ,  )  adiantando-fe  hum  pouco  com  hu- 
ma  lança  ,  e  rodela  ,  cl  pêro  ti  hum  Mouro 
de  cavai  lo  a  pé  ,  que  des  que  vio  nelle 
romper  feu  encontro  com  a  lança  alta  ,  o 
foidado  correo  a  fua  ,  e  o  tomou  por  de- 
baixo do  braço  da  lança ,  e  paflando-o  to- 
do, deo  comelle  no  chão;  e  ainda  não  ef- 
tava bem  nelle  ,  quando  já  o  foidado  (  que 
lhe  levou  logo  as  rédeas  do  cavallo  na 
mão)  faltou  em  fima  com  muita  ligeireza, 
e  ar ;  e  enredando  a  lança  ,  voltou  a  outro 
de  cavallo  que  remettia  com  elle  ,  c  oie- 
vou  pelos  peitos  a  dando  com  elle  de  per- 
nas 
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nas  aflima  muito  mal  ferido ,  a  que  os  nof- 
íòs  deram  huma  grande  apupada  ,  e  logo 
furriada  da  efpingardaria.  O  foldado  em 
derribando  o  Mouro ,  remetteo  ao  cavalio  , 
€  o  tomou  pelas  rédeas  ,  e  com  muita  con- 
fiança fe  veio  recolhendo  pêra  Heitor  da 
Silveira ,  cavalgado  em  hum ,  e  com  outro 
a  deítro ;  e  chegando  a  çlle  lhe  pedio  o  ar- 
maffe  Cavalleiro  ,  o  que  elle  logo  eítava. 
Louve  agora  Lívio  o  feu  Marco  Corvino , 
por  matar  hum  Francez  em  defafio  ,  por 
cujo  feito  lhe  mandou  Octaviano  Auguíto 
alevantar  eftatua  cm  meio  de  feus  apofen- 
tos.  Engrandeça  o  feu  Torquato  pelo  co- 
lar que  tomou  a  outro  ,  que  eu  não  farei 
mais  que  contar  íingelamente  eítes  ,  e  ou- 
tros feitos  femelhantes  ,  mais  dignos  de  e  li- 
tanias ,  que  os  dos  fcus  Romanos.  Mas  o 
tempo  que  deixo  de  gaitar  em  íeus  louvo- 
res ,  gaitarei  em  eítranhar  o  defcuido  dos 
Reys  neíta  parte ,  que  a  eítcs  taes  nem  com 
^(tatuas  ,  nem  com  pão  fatisfizeram  nunca 
feus  feitos  :  pelo  que  muitos  ,  e  muito  va^- 
^erofos  Cavalleiros  ,  que  obraram  façanhas 
dignas  de  memoria  eterna  ,  eítam  hoje  tão 
poítos  em  efquecimento  ,  que  até  os  nomes 
ie  lhes  não  fabem  ,  como  a  eíte  noíTo  Ca- 
valleiro ,  que  por  eíte  feito  não  teve  mor 
galardão  ,  que  em  quanto  Lopo  Vaz  go- 
vernou depois  difto  chamar-lhe  o  feu  Ca- 
vai- 


Década  IV.  Liv.  V.  Cap.  VI.  365- 

valleiro  ,  e  tello  na  Igreja  apar  de  li  em  pé  ; 
e  depois  que  acabou  ,  pode  bem  fer  que  o 
acabafle  também  a  fome.  E  tornando  a  Hei- 
tor da  Silveira  ,  com  aquella  boa  ventura 
do  Toldado  carregou  íòbrc  os  inimigos  ,  e 
os  fez  arrailar ,  e  elle  ,  e  todos  le  embarca- 
ram a  Teu  (alvo  ,  e  Tc  tornaram  a  íahir  do 
rio.  Dalli  foram  pela  coifa  aíTima  até  a  Ci- 
dade de  Baçaim  do  Reyno  de  Cambava  ,  c 
chegando  áquella  barra  ,  mandou  Heitor  da 
Silveira  lbndalla  ,  e  reconhecer  o  fitio  da 
Cidade  por  Chriílovao  Corrêa  Capitão  de 
hum  Bargantim  ,  que  foi  entrando  pelo  rio  , 
e  notou  que  antes  de  chegar  á  Cidade  ef- 
tava  huma  tranqueira  de  madeira  de  duas 
faces  entulhada  com  três  baluartes  grandes, 
e  fortes  ,  em  que  havia  ie (Tenta  peíTas  de 
artilheria  ;  e  por  huma  almadia  que  tomou 
íòube  citar  Alixá  Capitão  das  galeotas ,  que 
depois  de  desbaratado  Te  recoiheo  áquella 
Cidade  ,  e  a  fortificou ,  com  receio  que  o 
Governador  foííe  dar  nella  ,  e  ajuntou  três 
mil  homens  de  pé  ,  e  quinhentos  de  cavai- 
lo  que  corrfGgo  tinha.  Informado  Heitor  da 
Silveira  de  tudo  ,  poz  em  parecer  dos  Ca- 
pitães Te  daria  na  tranqueira  ,  em  quanto  o 
conTelho  durou  ,  os  Toldados  da  Armada 
todos  bradavam  que  deíTem  na  Cidade  ,  e 
eoncluio-fe  que  Te  défle  ,  e  negociando-Te 
pêra  de  madrugada  defembarcarem  ,  tanto 

que 
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que  rompeo  a  alva  ,  entraram  os  noílos  pe- 
lo rio  dentro  ,  e  chegando  á  tranqueira , 
que  eftava  eftendida  de  longo  da  praia,  em 
que  haviam  de  deíembarcar  pêra  commet- 
terem  a  Cidade  ,  puzeram  os  proizes  em 
terra  por  meio  de  muitas  ,  e  mui  amiuda- 
das bombardadas  ,  que  lhes  atiravam  dos 
baluartes  :  e  os  primeiros  que  faltaram  em 
terra  ,  foram  duzentos  Canarins ,  que  fica- 
ram na  Armada,  de  que  era  Capitão  Malu , 
Mocadao  mor  dos  marinheiros  ,  que  Hei- 
tor da  Silveira  lançou  diante  pêra  quebra- 
rem nelles  aquella  primeira  furriada  dos  ini- 
migos ,  que  deo  por  antre  elles  fem  lhes 
fazer  damno.  Heitor  da  Silveira  defembar- 
cou  muito  á  fuá  vontade ,  mandando  dian- 
te hum  Capitão  com  huma  companhia  pê- 
ra cpmmetter  as  tranqueiras,  e  elle  com  a 
bandeira  de  Chrifto  ,  e  toda  a  mais  gente 
foi  na  retaguarda.  Chegados  os  noííos  á 
tranqueira  ,  a  commettêram  com  muito  ani- 
mo ,  achando  os  de  dentro  portos  em  de- 
fensão ,  antre  quem  fe  ateou  huma  muito 
crefpa  briga  ,  de  que  os  de  dentro  ficaram 
de  ventagem  ,  porque  de  fima  lançavam  fo- 
bre  os  noílos  toda  a  coufa  que  achavam  de 
páos  ,  pedras ,  fogo  ,  pólvora  ,  e  todos  os 
mais  inítrumentos  morraes  ;  os  noíTos  fem 
temerem  cotila  alguma  ás  efpingardadas ,  fi- 
zeram aífaftar  os  Mouros  de  alguns  lugares 

com 
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com  morte  de  alguns  ,  com  o  que  outros 
muitos  ajudados  Jiuns  dos  outros  cavalga- 
ram pelos  lugares  vafíos  a  tranqueira  ,  e  de 
lima  a  ppel  lidaram  Portugal ,  Portugal.  Os 
Mouros  vendo  os  noflbs  cm  íima  largaram 
tudo  ,  c  íe  recolheram  á  Cidade  até  onde 
os  noflbs  os  íeguíram  ,  entrando  de  volta 
com  elles.  Alixá  não  eftava  na  tranqueira  , 
porque  entendendo  ,  que  ie  os  noílos  def- 
embarcaflem  a  haviam  de  cavalgar ,  foi-fe 
pôr  em  filada  fora  da  Cidade ,  porque  quan- 
do os  noflbs  accommctteíTem  lhes  fahiflem  , 
e  os  desbarataflem.  E  aíli  foi ,  que  indo  os 
noflbs  no  alcance  dos  feus  até  a  Cidade, 
arrebentou  da  filada  com  a  gente  de  ca- 
vallo,  e  detrás  toda  a  de  pé,  e  foi  deman- 
dar os  que  entravam  na  Cidade.  Heitor  da 
Silveira  que  eflava  fora  ,  vendo  os  inimi- 
gos tocou  a  recolher  ,  e  ordenou  hum  ef» 
quadrao  com  toda  eípingardaria  á  roda , 
ajuntando  todos  a  íl  ,  que  Jogo  voltaram, 
tanto  que  fentíram  os  inimigos  ,  e  afll  fe 
poz  com  propofito  de  pelejar  com  clle.  A  li- 
xa cuidou  que  os  noflos  fugiam  ,  vendo-os 
recolher  ao  efquadrao  ,  e  os  foi  feguindo 
até  chegar  a  Heitor  da  Silveira ,  que  os  de 
cavallo  foram  commetrer  com  grande  de- 
terminação ,  cuidando  que  rompeflem  o  eA 
quadrao  j  os  noflbs  defparando  fua  arcabu- 
zaria 7  derribando  muitos  ,  fizeram  voltar  os 

mais; 
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mais  ;  porque  os  cavallos  com  o  eílrondo 
eípantados  voltavam  pêra  trás  rompendo  os 
feus  de  pé  ,  que  vinham  chegando  3  e  aílt 
huns  ,  e  outros  fe  desbarataram  deitando  ai 
fugir  ,  e  fem  pararem  na  Cidade  íe  foram 
recolhendo  huns  pêra  a  ferra  ,  outros  pêra 
outras  partes.  Os  noííos  não  os  quizeram 
feguir  por  citarem  canfados  ,  e  mandando- 
os  efpiar ,  fabendo  que  defamparáram  a  Ci- 
dade ,  a  entraram ,  e  faqueáram ,  roubando 
muita  fazenda  ,  ouro ,  e  prata  ,  porque  ef- 
tava  rica  ,  e  profpcra ;  e  depois  de  fe  far- 
tarem bem  ,  lhe  puzeram  fogo  em  que  toda 
ardeo.  Heitor  da  Silveira  efteve  fempre  á 
porta  com  a  bandeira  de  Chriílo ,  e  tocan- 
do a  recolher  foi-fe  á  tranqueira  ,  e  man- 
dou embarcar  toda  a  artilheria  delia  ,  e  pu- 
zeram fogo  a  tudo  ,  que  ardeo  até  os  ali- 
eeííes.  No  rio  tomaram  três  Taurins  carre- 
gados de  madeira  mui  formofa  ,  que  logo 
mandou  pêra  Goa ,  que  o  Governador  eíli- 
mou  pêra  o  concerto  das  Armadas.  OsTa- 
nadares  vizinhos  ficaram  difto  tão  amedron- 
tados ,  que  o  de  Taná  mandou  oíferecer  a 
Heitor  da  Silveira  quatro  mil  pardaos  de 
páreas  cada  anno ,  que  lhe  elle  acceitou ,  de 
que  fe  fizeram  papeis ,  que  não  apparecem , 
nem  são  neceíTarios  ,  porque-  o  direito  fe- 
nhorio  deftas  terras  ficou  depois  melhor  pe- 
la doação  ,   que  o   Soltão  Badur  Rey  de 

Cam- 
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Cambava  fez  delias  aos  Rcys  de  Portugal , 
ÉopiO  adiante  diremos.  Heitor  d:i  Silveint 
deo  outra  volta  pela  eneeada  de  Cambaya  , 
c  delcmbarcou  em  alguns  lugares  que  dei'-* 
truio ,  e  abrasou  ,  e  como  foi  tempo  íe  re- 
coJhco  a  invernar  a  Chaul.  O  Governador , 
tanto  que  chegou  a  Goa ,  defpachou  Garcia1 
Deca  pêra  ir  entrar  na  capitania  de  Mala- 
ca ,  mandando  provimentos  pêra  Maluco; 
e  pêra  Ormuz  mandou  três  galeões  carre^- 
gados  de  fazenda  d'E!Rey  ,  de  que  eram 
Gapitaes  D.  Franciíco  Deça  ,  António  de 
Lemos  ,  e  Lopo  de  Mefquita.  António  de 
Miranda  labendo  no  Malavar,  onde  anda- 
va ,  que  no  rio  de  CJiael  citava  huma  não 
carregada  de  pimenta  i  entrou  dentro  ,  e  a 
tomou  ,  e  tirou  pêra  fora  ,  e  a  mandou  a 
Cochini  ,  e  queimou  aquella  povoação  ,  e 
quatro  paraos  que  eífovam  varados  ,  e  to- 
mou outros  quatro  que  eftavam  no  rio  ;  e 
depois  deite  íucceíTo  ,  andando  correndo  a 
cofta ,  fuecedeo  andar  Chriííovão  de  Mello 
ao  longo  da  terra  com  a  íua  galé  ,  e  féis 
navios  mais ,  e  António  de  Miranda  ao  mar 
dclle ,  não  fabendo  os  Mouros  do  Capitão 
mor  ,  e  vendo  aquella  galé  ,  e  poucos  na- 
vios de  longo  da  terra ,  armaram  fmcoenta 
paraos  ,  e  o  foram  demandar.  Chriítovão 
de  Mello  tanto  que  houve  viíla  delles-,  foi- 
ie  remando  pêra  o  mar  3  afll  pelos  affaftar 
Couto.  Tom.  L  P.  L  Áz  da 
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da  terra,  como  pcra  clicgar  ao  Capitão  mor. 
Os  inimigos  cuidavam  que  lhes  fugia  ,  e 
foram-no  feguindo  até  haverem  vifta  do 
Capitão  mor  ,  que  vendo  aquella  Armada 
ir  apôs  a  nofla  ,  como  tinha  o  balraven- 
to  ,  dando  á  vela  defearregou  fobre  elles , 
e  o  mefmo  fez  Chriftovão  de  Mello.  Os 
inimigos  vendo  o  Capitão  mór  ficaram  em- 
baraçados ,  e  voltaram  pêra  a  terra ;  Chri- 
ftovão de  Mello  ,  que  lhes  ficou  mais  perto , 
lhes  chegou  com  feus  navios ,  e  pondo-lhes 
as  proas  os  foi  axorando  ,  ficando-lhes  nas 
mãos  quatorze  navios ,  e  os  mais  por  ligei- 
ros efeapáram.  Efta  vitoria  foi  a  derradeira 
defte  verão  ,  e  Chriftovão  de  Mello  fe  re- 
colheo  a  Goa  ,  e  António  de  Miranda  a 
Cochim. 

CAPITULO     VIL 

De  como  Chriftovão  de  Mendoça  Capitão 
de  Ormuz  mandou  António  Tenreyro  por 
ferra  ao  Reyno  com  as  novas  das  galés , 
e  da  jornada  que  efte  homem  fez  pelo 
deferto  de  Arábia:  e  de  como  chegou  ao 
Reyno ,  e  EIRey  mandou  Manoel  de  Ma- 
cedo a  Ormuz  à  prender  Rax  Xarrafo. 

ATrãs    temos    dito    como    Chriftovão 
de  Mendoça    foi   entrar   na   capitania 
de  Ormuz  }  levando  em  fua  companhia  Rax 

Xar- 
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Xarrafo  ,  que  como  era  homem  alterado, 
e  foberbo  ,  tornou  logo  a  11  lar  ele  lua  na- 
tureza ,  e  a  le  levantar  contra  EIRey  ,  re- 
volvendo aquella  Cidade  ,  e  tyrannizando-a  , 
pelo  cjue  deixavam  as  Cáfilas  de  vir  a  ella, 
e  a  Alfandega  a  render  menos.  E  porque 
no  me  Imo  tempo  cm  que  chegou  a  Ormuz 
fuecedeo  o  caíò  de  Rax  Solei mao ,  porque 
fe  desfez  a  Armada ,  que  era  fahida  contra 
a  índia  ,  pareceo-lhe  a  Chrillovao  de  Men- 
doça  obrigação  a  vi  lar  EIRey  de  tudo  ,  ef- 
crevendo-lhe  alTi  iílo  ,  como  as  coufas  de 
Rax  Xarrafo  ;  e  elegeo  pêra  eíía  jornada 
hum  António  Tcnreyro,  natural  de  Coim- 
bra ,  homem  nobre ,  que  já  fora  com  Bai- 
thazar  Peílba  ao  Xeque  Ifmael ,  donde  to- 
mou o  caminho  pêra  Jerufalem  ,  e  foi  pre- 
zo pelos  Turcos ,  cuidando  fer  efpia  ,  e  le- 
vado ao  Cairo  ,  onde  foi  depois  folto  ,  e 
dalli  paflbu  a  Chipro .  e  por  hum  cafo  que 
lhe  naquella  Ilha  aconteceo  ,  le  tornou  pê- 
ra a  índia  ;  e  deíembarcando  em  Trypoli 
atravclTou  o  deferto  ,  e  foi  ter  a  Ba  fibra  , 
e  dalii  a  Ormuz  ,  onde  havia  pouco  que 
era  chegado  deíla  jornada.  Efte  homem  fa- 
bia  bem  a  lingua  Turquefca  ,  c  Perfica ,  e 
pelo  muito  que  importava  levar-fe  recado 
a  EIRey  ,  acceitou  a  jornada  ,  e  a  vinte  def- 
te  Setembro  paliado  partio  de  Ormuz  pêra 
BaiTorá  3  até  onde  poz  quarenta  dias  ,.  por 
Aa  ii  cau- 
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caufa  dos  ventos  que  achou  contrários.  Nef- 
ra  Cidade  íe  deteve  vinte  dias ,  porque  não 
achou  já  a  Cáfila  que  hia  pêra  Damaíco , 
e  o  Xeque  que  era  noíTb  amigo  o  não  que- 
ria deixar  atraveflar  o  dcferto  fó,  nem  dar- 
Jhe  pêra  iflb  guia  ;  c  foi  tão  importunado 
delle  ,  que  lha  houve  de  conceder.  E  com- 
prando duas  camelas  de  leite  ,  huma  pêra 
elle  ,  outra  pêra  o  Piloto ,  provendo-fe  de 
mantimentos  ,  de  tâmaras ,  bifcouto ,  fari- 
nha 5  alguma  carne  de  fumo  ,  e  odres  de 
agua ,  partiram  entrada  de  Novembro  defte 
armo  de  vinte  e  nove ,  depois  de  meia  noi- 
te ,  porque  não  foííe  viílo.  Caminhando  o 
que  reftava  delia  5  ao  outro  dia  fe  mettêram 
poraquelle  efpantoíò  deferto ,  por  onde  tu- 
do o  que  alcançavam  com.  os  olhos  eram 
nuvens ,  e  ferras  de  arêas  foi  tas ,  e  movedi- 
ças ,  que  com  qualquer  vento  eram  levadas 
de  huma  parte  pcra  a  outra  ,  como  fazem 
as  ondas  do  mar  com  grandes  tempeftades , 
nao  encontrando  por  todo  o  caminho  fe- 
nao  urfos  ,  tygres ,  leões  ,  lobos  ,  e  alimárias 
bravas  ,  de  que  Deos  fempre  os  guardou  , 
governando-fe  o  Piloto  pela  eítrclla  do  Nor- 
te de  noite ,  e  de  dia  por  algumas  balizas 
que  os  caminhantes  tinham  poftas  em  para- 
gens que  os  ventos  as  nao  pudeíTem  arran- 
car 3  e  aíli  caminhavam  vinte  e  finco  léguas 
por  dia  9   dormindo   em  fima  das  camelas , 
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©ade  também  comiam  ,  leni  fe  defeerem  , 
a;li  por  amor  das  alimárias  bravas,  e  feras } 
como  por  fe  não  enterrarem  ,  e  fu  mirem 
naqueile  mar  de  áreas  ;  dando  a  cada  ca- 
mela lunna  quarta  de  farinha  huma  vez  ao 
dia,  e  alguma  pouca  de  agua,  e  cada  qua- 
tro ,  finco  dias  as  fartavam  delia  cm  char- 
cos ,  que  a  paragens  havia  em  partes  duras, 
e  leecas ,  em  que  as  aguas  do  inverno  íc  re- 
colhiam. E  em  certas  paragens  como  cilas 
fe  acham  alarves,  grandiílimos  ladroes,  que 
vivem  de  i altear  as  Cáfilas.  Ao  derredor 
deíles  charcos  fe  criam  alguns  cardos  bra- 
vos de  que  as  camelas  comiam.  António 
Tenreyro  foi  commettido  duas  vezes  das 
alimárias  ,  de  que  Deos ,  e  a  ligeireza  das 
camelas  o  livraram.  E  huma  madrugada 
fugindo  á  rédea  íblta  de  dous  leões ,  corre- 
ram daquella  feita  duas  léguas  ,  ficando  a 
camela  de  António  Tenreyro  manca  de  hum 
pé  dum  eftrepe  que  fe  lhe  metteo  ,  e  foi-lhe 
forçado  deter-fe  ,  defeer-fe  ,  e  tirar-lho,  e 
curallo  como  pode  ,  e  deita  feita  eíleve  três 
dias  íem  caminhar ,  e  no  cabo  deiles  torna- 
ram á  fua  jornada  ,  padecendo  grandes  fo- 
mes ,  fedes  ,  e  medos;  e  a  cada  oito  dias 
achavam  aquellas  partes  feccas  ,  em  que  fe 
refaziam  de  agua  ainda  que  roim  ,  e  cm 
cada  huma  delias  fe  detinham  hum  dia, 
por  dar  folga   ás  camelas,    gm  duas  partes 

def- 
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deitas  acharam  dous  Caílellos  arruinados , 
onde  já  íe  agazalháram  Alarves ;  e  a  cabo 
de  vinte  e  dous  dias  de  caminho  chega- 
ram a  hum  a  pequena  Villa  acaítellada ,  cer- 
cada de  muro  ,  e  taipas  groflas ,  e  povoa- 
da de  Alarves  ,  na  entrada  delia  eíhva  hu- 
ma  formofa  fonte  ,  de  que  regavam  íuas 
fementeiras  ,  e  por  derredor  bayia  alguns 
palmares  de  tâmaras.  Aqui  acharam  huma 
Cáfila  já  de  caminho  pêra  Damaíco  ,  em 
que  íe  metteo  António  Tenreyro  ,  defpe- 
dindo  dalli  o  Piloto  ,  tencio-lhe  bem  pago 
leu  caminho.  Eíte  dia  que  pardo  a  Caíiia , 
foram  dormir  a  outra  fortaleza  perto  ,  e 
defta  a  quarenta  léguas  íahíram  do  deíerto , 
e  entraram  pelas  terras  de  Alepo  Cidade 
grande  de  Soria  ,  cercada  de  muros ,  prof- 
pera  de  tudo  ,  povoada  de  muitos ,  e  mui 
ricos  mercadores  ,  que  alguns  prefumem  que 
foffe  edificada  das  relíquias  da  muito  antiga 
Hierapoly  de  Alepio  Prefeito  do  Empera- 
dor  Juliano  ,  e  que  dellc  tomou  o  nome. 
Mas  o  Bifpo  D.  Ambroíio  ,  Penitenciário 
que  foi  do  Papa  Júlio  Terceiro  ,  que  veio 
á  índia  por  Turquia  ,  e  Arábia  ,  e  eíleve 
neíta  Cidade  de  Goa  no  Convento  de  S. 
Domingos  ,  de  cuja  Ordem  era  ,  homem 
douto  nas  letras  Divinas.  ,  e  nas  linguas 
Chaldea ,  e  Arábia  ,  diííe  qiie  quando  Deos 
livrara  Abrahão  de  Ur  Cidade  dos  Chal- 
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dcos ,  fora  ter  a  AJepo  Cidade  cabeça  de  So- 
ria  ;  ecomo  trazia  muitos  gados ,  cera  ho- 
mem de  grande  caridade,  citando  aqui  apo- 
fentado  Java  cada  dia  aos  pobres  do  leite 
de  icus  gados  ,  e  tinham  já  cila  racao  por 
ordinária  ,  que  acudiam  pela  manha  aos 
criados  de  Abrahao  ,  e  lhe  perguntavam  , 
Jc/('p  ,  que  na  língua  Chaidea  quer  dizer, 
ordinhafte  já  ?  e  que  daqui  ficou  eíte  no- 
me a  cita  Cidade  ;  e  que  os  mefmos  Ará- 
bios doutos  de  Alepo  ,  que  aíli  o  tinham  em 
luas  eferituras  ,  e  que  ièm  dúvida  cila  Ci- 
dade fora  habitada  ,  c  lenhoreada  de  Abra- 
hã'j.  Ifto  contava  elle  aos  Padres  de  S.  Do- 
mingos ,  de  quem  o  nós  foubemos.  Efte 
Bifpo  morreo  cm  Cochim  ,  indo-fe  embar- 
car pêra  o  Reyno ,  e  iègundo  a  nofía  lem- 
brança em  tempo  do  Conde  do  Redondo. 
Aqui  neíla  Cidade  fe  deixou  ficar  António 
Tenreyro  pêra  efperar  por  hum  Venezea- 
no  chamado  Micer  Andreas  pêra  quem  le- 
vava cartas  ,  e  letras  pêra  lhe  dar  dinhei- 
ro ,  e  aviamento  pêra  paííar  a  Europa  ,  que 
era  ido  a  Conítantinopla ,  e  ficou  efperando 
.por  elle  ;  e  também  porque  o  inverno  era 
grande  ,  e  de  grandes  neves  eíleve  aqui  trin- 
ta aias  ,  até  vir  Micer  Andreas  ,  que  o 
aviou  i  c  fe  metteo  em  huma  Cáfila  que  hia 
pêra  Tripoli  de  Soria  ,  onde  fe  embarcou  , 
e  foi  ter  a  Chipro ,  e  daili  fe  paliou  a  Ve- 

ne- 
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neza  ,  paliando  muito  grandes  trabalhos ,  e 
tormentas ,  e  tomando  o  caminho  por  ter- 
ra ,  chegou  a  Portugal  pouco  depois  de  ler 
partido  Nuno  da  Cunha  pêra  a  índia.  El* 
Rey  eítimou  muito  as  cartas  de  Chriftovao 
de  Mendoça  ,  e  as  novas  das  galés  ferem 
defarmadas  ;  e  por  faber  que  por  terra ,  e 
em  efpaço  de  três  mezes  podia  ter  reenco 
de  Ormuz,  porque  não  poz  efle  homem  ro 
caminho  ordinário  mais  ,  que  todo  o  outro 
tempo  foram  detenças  por  impedimentos 
que  lhe  íuecedêram.  Eíta  viagem  ,  e  che- 
gada de  António  Tenreyro  poz  grande  es- 
panto no  Reyno  ,  por  fcr  o  primeiro  que 
i:  commetteo  fó  com  hum  Piloto.  Succe- 
deo-lhe  no  cabo  de  todos  eíles  trabalhos, 
que  o  primeiro  dia  que  chegou  ao  Reyno , 
que  efteve  com  EIRey  até  bem  de  noite , 
dando-lhe  novas  da  índia  ,  fahindo  dos  Ef- 
taos  onde  EiRey  poufava  pêra  ir  defean- 
çar  .,  indo  vcílido  em  hum  albernoz  ,  que 
todo  o  caminho  levou  ,  faltaram  com  elle 
no  Rocio,  e  lhe  deram  dezefete ,  ou  dezoi- 
to cutiladas  ,  e  eílocadas ,  de  que  o  deixa- 
ram por  morto  ,  e  foi  dalli  levado,  e  cu- 
rado. Soube-o  logo  EiRey  ,  mandou  ao 
íeu  Surgiaomór  que  o  curaííe  como  fua 
peíToa ,  e  que  fe  inquiriíTc  aquelle  negocio  , 
íbbre  que  as  Juítiças  fizeram  mui  grandes 
diligencias  5  fem  íç  alcançar  coufa  alguma , 

nem 


Decvda  IV.  Liv.  V.  Cap.  VII.  377 

nem  elle  fufpeitou  nunca  donde  lhe  aquillo 
podia  vir.  Viveo  efte  homem  depois  ;  mas 
am-lhe  algumas  fontes  que  lhe  purga- 
vam, cm  que  trazia  canudos  de  prata.  Apo- 
fcmoil-íè  cm  Coimbra  onde  caiou  ,  e  vi- 
.s  ,  e  comedias,  que  lhcElRey 
dco.  EIRey  pelas  novas  que  teve  das  in- 
quietações do  Gtlázil  ,  vio  que  lhe  era  ne- 
eelTario  acudir  asco  ufas  de  Ormuz  primeiro 
que  Rax  Xarrafb  acabaíle  de  as  damnar; 
peri  o  que  mandou  ordenar  huma  náo  pê- 
ra partir  em  Outubro  pêra  a  índia ,  porque 
determinou  de  mandar  prender  Rax  Xarra- 
fb ,  e  levallo  pêra  o  Reyno  ;  c  cíle  nego- 
cio encarregou  a  Manoel  de  Macedo  ,  que 
chegou  da  índia  nas  náos  da  viagem  ,  de- 
pois do  Tenreyro  chegar ,  pelo  ter  por  ho- 
mem determinado  pêra  todo  o  negocio  ,  e 
lhe  deo  por  regimento  que  foííe  tomar  Or- 
muz ,  e  como  entraíTe  do  eílreito  da  Perita 
pêra  dentro  abrillc  hum  regimento  que  le- 
vava ,  e  que  fizeííe  o  que  lhe  nelle  manda- 
va ,  porque  nem  delle  quiz  fiar  aquelíe  ne- 
gocio por  fe  não  vir  a  romper.  Efta  pref- 
la  ,  c  legredo  metteo  em  confusão  Triílao 
da  Cunha  ,  pai  de  Nuno  da  Cunha,  por- 
que fez  todas  as  diligencias  poíliveis  por 
íaber  ao  que  hia  Manoel  de  Macedo  ,  íèm 
nunca  o  poder  alcançar.  Pelo  que  efereveo 
huma  carta  por  clk  ao  filho,  que  continha 

et 
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eílas  palavras  :  »  Filho  Nuno,  lá  vai  hum 
)>  mancebo  em  huma  náo  mui  apreflado  por 
»  mandado  d'ElRey  ,  nunca  pude  faber  ao 
))  que  vai  ,  deixa-lhe  fazer  tudo  o  que  lhe 
»  EIRey  manda  ,  íèm  lhe  ires  á  mão  a  cou- 
»  ia  alguma  ,  manda  pimenta ,  e  deita-te  a 
»  dormir.  »  Ha-fe  de  faber ,  que  Triftao  da 
Cunha  a  todos  os  fcus  filhos  nomeava  pe- 
los nomes  ,  e  fobrenomes ,  e  lhes  falia va 
por  vós  ;  fó  a  Nuno  da  Cunha  com  fer 
o  mais  velho  Veador  da  Fazenda  d1  EI- 
Rey ,  do  feu  Confelho ,  e  Governador  da 
índia  ,  nunca  o  nomeou  fenao  por  Nu- 
jio  ,  e  não  lhe  fallou  fenao  por  tu.  Manoel 
de  Macedo  deo  á  vela  em  Outubro ,  e  de 
fua  viagem  adiante  daremos  razão. 

CAPITULO     VIII. 

Das  coufas   que   aconteceram  em  Malaca 

.  até  chegar  Garcia  dê  Sá :    dos  ardis  de 

que  o  Achem  ufou  com  Pêro  de  Faria  , 

por  ver  Je  podia  colher  em  feu  porto 

algum  navio :  e  de  outras  coufas 

que  mais  paffáram. 

COm  a  tomada  da  galé  de  Simão  de 
Soufa ,  como  atrás  remos  contado  }  fi- 
cou o  Achem  muito  foberbo ;  e  como  era 
maliílimo,  e.falfò,  pareceo-lhe  que  podia  á 
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Ales  Portuguczes  que  tinha  ca- 
tivos ,  colheu:  naquelle  porto  algum  navio 
nofib  pêra  o  tomar.  Beta  ilío  determinou 
de  ufar  de  ardis  ,  e  manhas  com  o  Capitão 
de  Malaca  ,  como  logo  diremos.  Andava 
clie  nefte  tempo  em  guerra  com  ElRey  de 
Aru  ,  que  era  noflb  amigo  ,  e  como  efte  ti- 
ttha  mandado  a  Malaca  a  pedir  íoccorro  ao 
Capitão  ,  do  que  logo  o  Achem  foi  avifa- 
do  ,  e  receou  que  com  o  noUo  foccorro 
lhe  défle  aquelle  Rey  grandes  trabalhos , 
pelo  que  determinou  de  atalliar ,  e  eítorvar 
o  foccorro  que  mandava  pedir.  E  toman- 
do hum  dos  Portuguezes  cativos  da  galé 
de  Simão  de  Soufa  ,  chamado  António  Cal- 
deira ,  com  outro  companheiro  ,  lhes  deo 
hum  bantim  ,  mandando-lhes  que  foílem  a 
Malaca  ,  c  diíTeííem  da  fua  parte  ao  Capi- 
tão ,  que  ellc  defejava  muito  de  ter  com  elle 
paz  ,  e  amizade ,  e  que  pêra  princípio  del- 
ia lhe  queria  dar  todos  os  cativos  Portu- 
guezes ,  e  a  galé  com  toda  a  fua  artilheria , 
e  a  que  tomara  na  fortaleza  de  Pacem  ,  e 
a  de  huma  náo  noíía  que  dera  a  coda  ,  e 
que  bem  podia  mandar  logo  por  tudo.  Che- 
gado efte  homem  a  Malaca,  (citando  na- 
quella  Cidade  o  Embaixador  d'ElRey  de 
Aru,  com  promettimentos  da  ajuda  que  pe- 
dia,) e  dando  recado  ao  Capitão  Pêro  de 
Faria  ,   que  o  grangeou  muito,  parecendo- 
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lhe  que  Deos  lhe  abria  o  caminho  pêra  ha- 
ver aquellas  coufas  em  que  ganhava  mais 
que  no  íòccorro  cTElRey  de  Aru  ,  que  já 
negociava  ,  rendo  commertida  aquella  jorna- 
da a  Diogo  de  Macedo  Capitão  mor  do 
mar  de  Malaca ,  que  eftava  com  toda  a  Ar- 
mada que  tinha  no  mar ,  pelo  que  determi- 
nou de  a  recolher  ,  e  fazer  pazes  com  o 
Achem.  Ifto  não  pareceo  bem  a  Martim 
Corrêa  ,  que  conhecia  a  maldade  daquelle 
Rey ,  e  diííe  a  Pcro  de  Faria  que  tanto  of- 
ferecimento  parecia  invenção  ,  que  aquillo 
era  mais  efpiar  a  fortaleza ,  que  commetter 
pazes  ,  e  ver  fe  dava  foccorro  ao  Rey  de 
Aru ,  pcra  o  fazer  íòbreeftar  nelle ;  porque 
bem  íabia  elle  a  grande  caufa  que  havia 
pêra  eítarem  efcandalizados  delle  pela  to- 
mada da  galé  ;  e  que  forçado  fe  havia  de 
tratar  de  íatisfação  ,  e  vingança  por  todas 
as  vias  :  que  eííe  havia  de  temer  ,  e  arre- 
cear que  a  mor  ,  que  por  então  fe  podia 
tomar  delle  ,  era  dar-fe  ajuda  a  EIRey  de 
Aru  pêra  o  poder  desbaratar  j  e  que  enten- 
derem que  Mouros  não  commertiarn  nunca 
pazes ,  fenao  por  intereííe  ,  ou  neccílidade  , 
e  que  efta  não  tinha  elle  agora  por  parte 
dos  Portuguezes ,  mas  que  receava  relia  ,  fe 
mandaíTe  Armada  contra  elle  ao  Aru  \  e  que 
tantas  promeífas  juntas  fem  ver  ainda  o  fla?- 
gello  íbbre  íí  ,    era  coufa  que  dava  bem   a 
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entender   fua   tpnçao,    Elias   razões  parecer 

iam  bem  a  Fero  de  Faria ,  e  difle  a  Amo- 
ldo Caldeira  perante  o  inclino  Martim  Cor- 
rêa ,  o  que  \hc  tinha  dito  ,  pedincio-lhe  que 
lhe  difleíTe  o  que  luípcitava  ,  e  íe  fe  podia 
arreceai  lerem  aquillo  invenções  do  Achem  ? 
António  Caldeira  lhe  difle  que  o  que  en- 
tendia eram  tamanhos  defejos  no  Achem 
de  pazes  ,  que  íem  dúvida  daria  tudo  o  que 
tinha  offèrecido  ;  e  quanto  a  clle  em  ne- 
nhuma forma  deixaria  de  fe  tornar  pêra  eí- 
le ,  pela  vontade  que  fentia  pêra  com  todos 
os  Portuguezes  ,  e  porque  lho  promettêra  , 
que  lhe  délfe  refpoíta  ,  porque  logo  havia 
de  voltar.  Com  eíla  confiança  deite  homem 
ficou  Pêro  de  Faria  mais  crente  que  o  Achem 
lhe  f aliava  verdade.  Pelo  que  determinou 
de  acceitar  as  pazes  ,  porque  deiejava  de 
haver  ás  mãos  os  Portuguezes ,  e  tanta  ar- 
tilheria  como  lhe  orFerecia  >  pelo  que  o  deC- 
pachou  logo  ,  e  efereveo  ao  Achem  que  ac-r 
ceitava  fua  amizade  em  nome  d'E!Rcy  de 
Portugal  ,  e  que  dalli  por  diante  o  havia 
por  amigo ,  e  que  como  a  efíe  ,  o  ajudaria 
em  tudo  o  que  lhe  foííe  neceíTario  ,  e  que 
logo  mandaria  pelos  Portuguezes  ,  e  mais 
coufas  ,  e  que  não  favoreceria  EIRey  de 
Aru  5  e  que  logo  mandaria  recolher  a  Ar- 
mada que  peia  iíTo  tinha  preftes ,  e  mandou 
com  eíte    homem  hum  cafado  de  Malaca., 

que 
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que  fabia  a  língua  Malaya  ,  com  procura- 
ções baftantcs  pêra  alíentar  as  pazes  com  o 
Achem ,  mandando-lhe  porelle  algumas  pe- 
ças ,  e  brincos.  Eítcs  homens  foram  tomar 
huma  Ilha  na  coita  do  Achem  ,  que  era  po- 
voada de  Mouros ,  que  vendo  os  dous  Por- 
tuguezes  íós  os  mataram.  O  Embaixador 
de  Aru  que  eítava  em  Malaca  cíperando 
pelo  íoccorro  defpedio  Pêro  de  Faria  com 
defeulpas  pêra  EIRey  de  lhe  nao  mandar 
foccorro  5  porque  pêra  haver  aquelles  Por- 
tuguezes  5  e  mais  conías  que  o  Achem  of- 
ferecia ,  lhe  era  aíli  necellario ;  mas  que  el- 
]e  era  leu  amigo ,  e  aíTi  o  monraria  em  to- 
das fuás  coufas  que  lhe  cumpriíTem.  Com 
eíta  refpoíta  íè  foi  o  Embaixador  deícon- 
tente  ,  e  fe  embarcou  fem  fe  defpedir  de 
Pêro  de  Faria ,  de  que  elle  ficou  hum  pou- 
co pejado  ,  porque  defejava  de  poupar '  a 
amizade  deite  Rey  ,  porque  era  muito  fiel 
amigo ;  pelo  que  Jogo  defpedio  Fernão  de 
Moraes  ,  que  alli  eítava  por  Capitão  de  hum 
galeão  ,  pêra  fe  ir  ver  com  aquelle  Rey  > 
e  tempera  lio ,  e  dar-lhe  fatisfaçoes  das  cau- 
fas  por  que  então  o  nao  ajudara  contra  o 
Achem.  Fernão  de  Moraes  chegou  ao  por- 
to de  Aru  poucos  dias  depois  do  Embai- 
xador ,  e  como  EIRey  eítava  tomado  de 
Pcro  de  Faria ,  mandou  que  nenhuma  pef- 
foa  foíTe  a  bordo  do  galeão.  Fernão  de  Mo- 
raes 
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racs  efteve  quatro  dias  fem  vir  recado  da 
torra  ,  peio  que  entendeo  que  na  leia  aquil- 
Jo  do  aggravo  cTElRey  ,  e  como  era  ho- 
ineni  de  muito  animo  í  muito  arrileado , 
co.nra  o  parecer  de  todos  fe  metteo  em 
hum  balão  com  alguns  criados  ,  e  foi  a 
terra  ,  c  caminhou  pêra  os  Paços  ,  e  entran- 
do muito  confiado  aonde  eftava  EIRey,  lhe 
fez  fua  cortezia.  EIRey  vendo  aquella  con- 
fiança oagazalhou  com  bom  rofto ;  Fernão 
de  Moraes  lhe  deo  todas  as  fatisfaçòes  que 
pode ,  c  os  reípeitos  por  que  Pêro  de  Faria 
o  nao  ajudava  por  então  contra  o  Achem, 
e  que  quanto  a's  obrigações  que  lhe  tinham , 
elTas  lhe  nao  podiam  negar  ,  porque  bem 
fabiam  quão  leal  amigo  fora  fempre  do 
Eirado.  EIRey  pareceo  por  então  que  fica- 
ra defalivado  com  o  que  lhe  elle  diííe , 
mas  era  ao  contrario  ,  porque  o  efcandalo 
que  dentro  tinha  era  tal  ,  que  determinou 
de  prender  a  Fernão  de  Moraes ,  e  tomar- 
lhe  o  galeão  ;  mas  quiz  por  então  diílimu- 
lar  até  ver  o  que  fuecedia  á  fua  Armada, 
que  havia  poucos  dias  era  partida  a  Pacem 
a  bufear  a  do  Achem  ;  porque  fe  vicíTe  com 
vitoria  ,  então  faria  o  que  determinava ,  e 
quando  não  ,  pela  neceífidade  diíllmularia ; 
e  por  eíla  razão  deteve  Fernão  de  Moraes 
oiro  dias  ,  fem  no  galeão  fe  faber  novas 
delic  ,  e  o  tinham  já  por  morto ,  e  eftive- 

ram 
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ram  algumas  vezes  pêra  fe  irem  pêra  Ma- 
laca. Paliados  eftes  dias  chegou  a  Armada 
cTEJRey,  que  teve  com  a  do  Achem  huma 
grande  batalha  ,  de  que  fe  apartaram  fem 
vitoria  de  nenhum  :  efta  Armada  trazia  ou- 
tro Portuguez  dos  que  eftavam  no  Achem, 
que  o  melmo  Rey  tornava  a  mandar  a  Pê- 
ro de  Faria  ,  porque  lhe  tardava  o  recado 
de  António  Caldeira  ,  e  lhe  mandava  por 
eíle  dizer  que  mandafTe  logo  buícar  a  galé , 
e  Portuguezes  ,  e  artilheria  :  cite  Portuguez 
foi  tomado  em  hum  balão.  Vendo  EiRey 
a  Armada  fem  vitoria  ,  lançando  fuás  con- 
tas ,  vio  que  lhe  não  vinha  bem  quebrar 
com  os  Portuguezes  ,  porque  pela  ventura 
os  haveria  ainda  mifter,  ou  ao  menos  por- 
que fe  não  ajuntaíTem  com  o  Achem ,  pelo 
que  largou  Fernão  de  Moraes  ,  e  lhe  deo 
o  Portuguez.  Fernão  de  Moraes  chegou  ao 
galeão ,  onde  achou  todos  defeonfiados  del- 
le  ,  e  fazendo-fe  á  vela  pêra  Malaca,  deo- 
conta  a  Pêro  de  Faria  de  tudo  o  que  lhe 
fuecedeo.  Os  Reys  ambos  como  eram  Mou- 
ros houve  pouco  que  fazer  em  fe  concerta- 
rem fazendo  pazes  ,  com  cócegas  que  am- 
bos tinham  hum  do  outro  do  ftvor  dos 
Portuguezes.  E  como  o  Achem  fe  vio  def- 
apreílado  ,  não  quiz  mais  nada  de  Pêro  de 
Faria,  que  fem  dúvida  fe  acudira  com  hu- 
ma Armada  áquelle  negocio  ,  houvera-lhe 

de 
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de  entregar  tudo  ,  no  menos  a  galéj  e  os 
Portuguezes,  porque  receara  que  ftSo  o  ia- 

zendo,  fe  folie  ajuntar  com  EIRcy  deAru, 
e  o  deftruifíem  ;  e  aíli  fe  perdoo  cila  occa»- 
íiao  ,    e  os  Portuguezes  morreram  cm  cruel 

cativeiro. 

CAPITULO     IX. 

De  como  EJRey  do  Achem  tomou  por  enga- 
no hum  galeão ,  de  que  era  Capitão  Ma- 
yioel  Pacheco :  e  de  como  foram  defeuber- 
tos  huns  tratos  que  Sinaya  de  Raya  Che- 
l;  de  Malaca  trazia  com  o  do  Achem , 
e  de  como  foi  morto. 

NEÍle  tempo  chegou  Garcia  de  Sá  áquel- 
Ja  fortaleza  ,  e  tomou  pcíTe  delia ,  do 
que  logo  foi  avifado  o  Achem  5  e  houve 
que  com  o  Capitão  novo  faria  melhor  feu 
negocio.  E  porque  de  ambos  os  recado 
que  tinha  mandado  a  Malaca  não  tinha  re- 
fpofta  alguma  ,  nem  fabia  o  que  fe  lá  trata- 
va ,  mandou  hum  homem  feu  áquella  Ci- 
dade em  muito  fcgredo  a  faber  do  Bando- 
rá  Sinaya  de  Raya  (com  que  tinha  intelli- 
gencias  fecretas)  o  que  fe  lá  praticava  fo- 
fa re  as  offertas  que  mandara  fazer  ,  e  que- 
gente  haveria  na  fortaleza  ,  porque  defeja- 
va  de  a  tomar.  Efte  homem  fe  vio  corrr 
Bandorá ,  que  lhe  deo  conta  de  tudo  6  que 
Couto.  Tom.  L  ?.  L  Bb  Fe- 
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Pêro  de  Faria  paliara  cora  António  Caldei- 
ra ,    e  como  íeguro    em  fua  amizade  man- 
dava fazer  pazes ,  e  bufcar  os  Portuguezes  , 
e  que    íèmpre    fcgundára  ,    fe  não  chegara 
Garcia  de  Sá.    Com  efte  recado  defpcdio  o 
Achem  logo  hum  Embaixador  a  pedir  pa- 
zes ,  e  chegado  áquella  fortaleza  dcfembar- 
cou    em  fima    de  hum  elefante  com  grande 
acompanhamento  que  trazia  ,   e  foi  corren- 
do a  Cidade    de  fora   com  hum   prato    de 
ouro  nas  mãos  ,  cm  que  levava  a  carta  ,  que 
o  Achem  efcrevia  ao  Capitão  ,  e  diante  del- 
íe  hia  hum  homem  ,  como  Rey  darmas  ,  que 
ao  fom  de  alguns  inílrumentOs  hia  gritando, 
e  publicando  alto  ,    que  EIRey  do  Achem 
mandava  commetfer  pazes ,  e  amizades  aos 
Portuguezes:    (efla  ordem  guardava  em  to- 
das as  que  commettia  ,  )  e  aíli  foi  levado  ao 
Capitão ,  que  o  recebeo  com  apparato.  El- 
le   Jhe  deo  lua  embaixada  ,   cuja  conclusão 
foi  defeulpar-íè    do  que  fora  feito  a  Simão 
de  Soufa  na  fua  barra  pelos  íeus  fem  o  el- 
le  íaber  ,  e  que  eílava  preíles  pêra  emendar 
aquelle  aggravo ,    aíli  em  caíligar  os  culpa- 
dos ,    como  em  reílituir  a  galé,    Portugue- 
zes ,    e  artilheria  3    e  que  lhe  pedia  corref- 
fem  em  amizade  ,   e  commercio ;  e  que  fe- 
guramente  podiam  os  Portuguezes  ir ,  e  vir 
a  feu  porto  ,   comprar ,  c  vender ,  fem  re- 
ceberem aggravo  algum.  Garcia  de  Sá  ou- 

vio 


Década  IV.  Liv.  V.  Ca?.  IX.   387 

o  tiklo  muito  bem  ,  nao  lhe  parecendo 
que  pudeflb  haver  tamanho  fingimento  ,  e 
maldade  cm  homem  que  tinha  titulo  de 
Rev  ,  cuia  obrigação  era  gqattkf  verdade, 
e  juiliça.  E  acccuando-lbe  "is  ofierras  ,  nego- 
ciou hum  caiado  ,  que  mandou  em  compa- 
nhia do  Embaixador  com  procurações  ,  e 
apontamentos  pêra  concluir  as  pazes  com 
o  Achem.  Chegados  áquella  Cidade  ,  foi  o 
noflò  recebido  d^EíRey  com  mukas  hon- 
ras ,  dando-Jhe  peças  a  elle-,  e  a  todos  os 
que  com  elle  hiam.  E  praticando  nas  pa- 
zes Um  concedeo  tudo  o  que  levava  por 
apontamentos  ,  como  quem  fe  nao  queria 
desconcertar  no  preço  ■  pêra  ver  fe  podia 
effeituar  feus  concertos.  A  (Tentadas  as  pa- 
zes ;  mandou-as  pregoar  por  toda  a  Cidade 
com  grandes  fòlemnidades.  Feito  tudo  ifto, 
delpedio  o  noflb  Embaixador  com  moítras 
de  amor,  e  amizade.  E  embarcado  na  bar- 
ra de  noite,  foi  faJteado  ,  c  morto  elle,  e 
todos,  e  o  balão  fumido  por  mandado  d'El- 
Rey  em  tanto  fegredo  ,  que  nunca  fe  fou- 
Iv  ,  e  Garcia  de  Sá  prefumio  que  íe  perde- 
riam no  mar.  O  Achem  foi  íogo  avifado 
de  tudo  porSinaya  de  Raya ,  .que  lhe  man- 
dou dizer  que  nada  fuípeitavam  ,  antes  o 
Capitão  cílava  muito  fatísfeito  das  honras, 
que  elle  fizera  ao  feu  Embaixador,  com  d 
que  o  Achem  ddpcdio  logo  outro  Embai- 
13b  ii  xa- 
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xador  a  Garcia  de  Sá  com  o  peza-me  do 
defaparccimento  do  feu  ,  que  lhe  pedia  m:m- 
dafíe  confirmar  as  pazes  por  algum  ho- 
mem honrado  ,  j:í  que  o  outro  íè  perdera 
com  os  papeis  ,  e  capítulos  ciei  las.  Garcia 
de  Sá  enganado  com  citas  moílras  ,  mandou 
fazer  preitcs  hum  galeão ,  e  Manoel  Pache- 
co pêra  ir  nelle  ,  avifando-o.alguns  da  mal- 
dade daquelle  Mouro  ,  que  eile  nunca  cui- 
dou que  houveíTe  tanta  em  nenhum  peito 
humano  ,  como  houve  neíle.  Negociado  Ma- 
noel Pacheco  ,  embarcáram-fe  com  clle  mais 
de  oitenta  Portuguezes  mercadores  com  mui- 
tas fazendas  pelo  proveito  que  efperavam 
daquelle  novo  commercio.  Sinaya  de  P\aya 
avifou  logo  ao  Achem,  aconfeihando-lhe , 
que  tomaííe  o  galeão  ,  porque  depois  feria 
fácil  ir  tomar  aquella  fortaleza  ,  pela  pou- 
ca gçntc  com  que  ficava  ,  porque  a  mor 
pane  delia  h ia  nelle.  Manoel  Pacheco  foi 
tomar  a  barra  do  Achem  ,  e  andando  aos 
bordos  lhe  iáhíram  muitas  lancharas  ,  pou- 
cas ,  c  poucas  ,  que  o  foram  demandar  ,  co- 
mo que  hiam  de  paz  ;  e  alli  carregaram 
tantas  que  pareceo  mal  a  alguns  ,  que  dif- 
ièram  a  Manoel  Pacheco  ,  que  bom  feria 
precatarem-fc  ,  e  srmarem-fe  ,  que  aquillo 
era  alguma  manha  do  Achem.  Já  no  galeão 
havia  alguns  Achens ,  e  derredor  deile  mui*- 
tás   lancharas  ,    que  vendo  a  confiança    dos 

Por- 
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Poituguezes  arremciíaram-!c  dentro  ,  e  re* 
jncítêram  comellcs,  e  primeiro  que  tomaf- 
íbm  armas  foi  morto  Manoel  Padheco  ,  c 
os  mais  dellcs  ,  e  todos  os  outros  foram  to- 
mados ás  mãos  ,  lem  eíeapar  hum  lo.  O 
galeão  foi  levado  dentro  ,  c  entregues  os 
Portuguezes  aElRey,  que  logo  os  fez  ma- 
tar a  todos  ,  e  aos  que  lá  tinha ,  e  com  if- 
to  mandou  dizer  a  Garcia  de  Sá  ,  que  lhe 
agradecia  muito  o  galeão  que  lhe  manda- 
ra ,  que  lhe  não  faltava  mais  que  hum  bar* 
gantim  que  lá  tinha  ,  que  lhe  rogava  lho 
mándaffe  ,  fenao  que  cedo  o  iria  tomar. 
Garcia  de  Sa  vendo  tamanho  engano  ,  e 
maldade  ficou  palmado  ,  e  parecia  que  que- 
ria arrebentar  de  pezar  ,  do  que  llie  tinha 
acontecido.  Sinaya  de  Rava  mandou  di- 
zer ao  Achem  que  mandaíTe  huma  Arma- 
da ,  que  elie  cumpriria  a  palavra  que  lhe 
tinha  dado  de  lhe  entregar  aquella  forta- 
leza ,  o  que  o  Achem  fez  ,  mandando  fe- 
tenta  lancharas  com  três  mil  homens  ,  que 
foram  dar  viíta  a  Malaca.  Garcia  de  Sá 
com  eíTa  pouca  gente  que  tinha  fe  fechou 
na  fortaleza  ,  tendo  grande  guarda  j  e  vigia 
nella.  0<  Achens  andaram  por  aquella  cof- 
ta  aguardando  recado  de  Sinaya  de  Raya  ; 
c  permirtio  Deos  pêra  evitar  tamanho  mal , 
que  fahillem  hum  dia  cm  terra ,  e  fc  puzef- 
fem  ao  longo  de  hum  tanque  ,  que  cha- 
mam 
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mam  d'ElRey  ,  a  comerem ,  e  beberem  os 
Achens  com  os  Malayos  de  Sinaya  de  Raya  ; 
e  foi  o  banquete  de  feição  que  ficaram  os 
Achens  bêbados  ,  e  contaram  aos  Malayo3 
todos  os  tratos  ,  que  feu  amo  trazia  com 
ofeuRey,  e  de  como  tinha  ordenado  hum 
Domingo  (eítando  o  Capitão  com  todos  os 
homens  na  Igreja)  ter  levado  hum  camelo, 
c\uq  eílava  defronte  da  porta  principal  ,  e 
borneallo  pêra  dentro  ,  e  dar-lhe  fogo  ,  com 
que  mataiíe  todos  ,  e  abrir-lhes  as  portas 
da  fortaleza ;  e  aíli  lhe  contaram  da  morte 
do  Embaixador ,  e  de  Manoel  Pacheco.  Re- 
colhidos daqui  ,  infpirou  Deos  no  coração 
de  hum  Malayo  daquelles ,  que  íe  foífe  lo- 
go á  fortaleza  ,  e  contou  ao  Capitão  tudo 
o  que  ouvira  ,  de  que  Garcia  de  Sá  ficou 
íobrefaltado ,  e  efeondendo  o  Malayo  man- 
dou chamar  Sinaya  de  Raya ,  que  logo  foi 
com  hum  enteado  feu  chamado  Tuao  Ma- 
famede,  e  recebendo-os  bem  ,.  recoiheo-fe 
com  Sinaya  pêra  íima  ,  onde  tinha  homens 
que  o  tomaram, ,  e  deram  com  eile  de  hu- 
nia  janella  em  baixo  ,  onde  íe  fez  em  pe^- 
daços ,  porque  cahio  de  altura  de  íinco  fo- 
brados.  E  vindo  pêra  baixo  diiíe  a  Tuao 
Mafamede  o  que  fizera  ,  e  o  porque  ;  ao 
que  lhe  elle  refpondco  ,  que  fe  tal  era  que 
fizera  muito  bem.  Garcia  de  Sá  o  fegurou , 
e  lhe  difle  ,  que  ferviffe  EIRey  de  Portu- 
ga ? 
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ga]  ,  que  elle  lhe  faria  muitas  honras  ,  c 
mercês  ,   e  que   íè  recolhefle  ,  e  quietaíTe, 

mandando-o  acompanhar  até  íua  cala,  c  fez 
mercê  ao  Malayo  que  lhe  deícubrio  a  traição , 
que  teve  em  fegredo  ,  fem  fe  faber  que  veio 
delle.  Logo  correo  a  nova  da  morte  deSi- 
naya  ,  pelo  que  os  Achens  fe  recolheram , 
e  o  feu  Rey  ficou  mui  magoado  do  fuc- 
celTo.  Tuao  Mafamcde  afibmbrado  do  que 
vira,  logo  defappareceo  com  mulher,  c  fi- 
lhos ,  e  fe  paflbu  a  Viantana  ,  onde  eílava 
o  Rey  que  Pêro  Mafcarcnhas  desbaratou 
em  Bintao. 


Fim  do  Livro  V.  da  Década  IV, 
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